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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECHETO N. 16.909 — DE 2o DE MAIO DE 11'125

Abrp	 Ministerio da Viação e Obras Publicas o credito es-
pe(jal de 19 :628$515, para liquidar reclamações perdas
e ararjas de mercadorias na Estrada de Ferro Central do
Prasil, cai 1923.

.) Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
rtç'andf) da autorização constante do decreto legislativo nu-
mero 4.887, de 26 de novembro do anno passado, o tendo ou-
vido o Tribunal de Contas e o Ministerio da Fazeada. nos
termos do art. -93 do Regulamento Geral de Contabilidade

Publica, resolve abrir ao Minisferio da Viação e Obras P1.1-.
blicas o credito especial de 19:628$515, (dezenove Contos seis-
centos e vinte e oito mil quinhentos e quinze réis), destinado
a liquidar reclairacões de perdas e avarias de mercadorias na
Estrada de Ferro Central do Brasil, em 1923.

Rio de Janeiro, 20 de maio do 1925, 101" da IndependenCiat
e 27" da Republica,

ATITTILT II DA SILVA BERNARDE%

Francisco Sd,
11•••n=1,

N. 16.951 — DE 20 DE MAIO DE 19,5

'3Ioditiea a, disposiçóes c o nstantes das infiras a'e b da 1° cod-
A7(:(7r, estataida pelo decreto o. 16.776, de 16 de janeiro
de 1925.

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Bi asil,
àdlendendo ao que requereram Francis Walter Rime,
Ildieiro Pinto e Libanio - da Rocha Vaz, sobre a COnVenierleia
de serem modificadas as disposições constantes das lettras a e
// da 1* condição estaluida pclo decreto n. 16.776, de 16 de
janeiro de 1925, resclve que as referidas disposições sejam
substituidas pelas seguintes:

e? installar no munieipio tio Santa Parbara, Estado do
Minas Geraes, altos fornos para fabricação de forni guza, com
uma producção diaria de 25 toneladas, no trinimo:

b) a montar no Districto Federal ou no municipio de São
t;oriça.lo, Estado do Rio de Janeiro, usinas para fabricação do
Serro aço, estamparia a frio e quente e manipulação dos pro-
duetos de suas usinas e _fabricas e trens de laminacão, para
uma produção (liaria de 20 toneladas, no minimo, empre-
gando corro materia prima o guza fabricado na usina de (pus,
trata a alinea a.

Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro. 20 do maio de 1925, 10V da Indepen.denciN

e 37' da itelidbliea,
DA SILVA BEI1NARDE9.

Miguel C((lmo)? da Pin e Almeida.

(3.515),
.1n1,

DECRETO N. 16.802 — DE 31 DE -AlAnço DE 1925 (*)

AN-mova projecto e orçamento, va pimortancia de 2.994:400$,
para can ,struccão de eineo (rmazens e completo al)parc-
ihameneo do trecho de cdes do antigo porto do
Grande do Sul.

O Presidente da Republica des Estados Unidos do Brasil..
....,odendo ao que solicitou o govorno do Estado do Rio

Grande do Sul, de aecôrdo com a clausula V, alinea e, do coa-
-Irado de 29 de setembro de 1919, que transferiu áquelle Es-
tado os contractos relativos á barra e porto cio Rio Grande,
na fórma do decreto n. 13.691, de 9 de julho do mesmo armo.
e tendo em vista as informações prestadas pela Inspectoria
Federal de Portos, Rios e Canaes. decreta:

Artigo unico. Ficam approvados. de acCordo com Os 0'4
em/lentos que com este baixam, rubricados pelo director
geral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negociozt cka

r, Reproduz-se por ter sabido com incorreceões,_	 à /
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Maio' . ao 4925_

Viação e Obras Publicas;_•o projecto e eespectivo orçamento,
importancia -de 2.99-1(1008 •(dous rhil novecentos o no-

venta o quatro contos o quatrocentos mil réis), papel apre-
sentados pelo, governo do Estado do., Rio Grande do Sul, • para
construcção do cinco (5) armazena e completo anparelha-
mento do &ao-bode cães do antigo 4 porto do Rio Grande.

Paragrapho.unleo. As despoaas que'lbram realitadàs com
113 obras 'constantes desse projeato -e orçamento, serão escri-

turadas separadamente das do -custeio e conservação, .con.
formo determina a clausula W do contracto do 29 de se-
tembro do 1919, autorizado pelo decreto n. 13.'(>91, de 9 da
julho do mesmo mino: .	 .

Rio de Janeira, 31 cle,-.marça do 1925, 104' .da. Indepen-
dencra'a Sr dá Republida.

.	 -
e	 5,.11T111:11. DA . SILVA BERNADDES

.Francisco

DECRETO N. 164835 	 nu-31 na aralt(J0 DE 1925 (*)' •

dIpprova projecto e orçamento, na, importaneia• de 441:800$,
..pa •a construeção,.no porto novo do ílio Grande do Sul, de

instai/ações sanitariás e de bebedouros hugienicos. •

O Presidenta da 'Republica' dos Estados Unidos do Brasil,
R ttendendo ao que solicitou o governo do Estado • do Rio
aftrande do Sul, dá accôrdo'com a clausula V, alinea á, do con-
tracto do 29 de setembro de 1919, que transferiu ãquelle Es-
tado os contraetos relativos ii barra e porto do Rio' Grande,
na fórum do decreto n. 13.6g1, cio 9 de julho do mesmo armo,
e tendo Cm vista as informações prestadas pela Inspectoria
Federal do Portos, Rios e Canaes, decreta: .

Artigo unjo). Ficam approvadas, de accôrdo Com os'do.4
montados que com esto baixaria, rubricados pelo director
geral de Expediente da Secretaria de Estado dos Negocios 'da
Viação o Obras. Publicas, o projecto e respectiva orçamento,
na imp.ortancia. de 111 :800$ ,(cento e onze contos e oitocentos
mil réis),- papel, apreseatados pelo-governo do Estado -do Rio
jrantle do Sul, para canstrucção, no' porto novo do Rio Grande,

	

de installaçales sanitarias as-do ;bebedouros hygienic,os,.	 _
Paragrapho unieo. As despezaa que , forem -realizadas com

essas 'obras," serão-• • escripturadas -separadamente das do
custeio o con;ervação 'da -porto', • cOnfarmv determina á - claw-
:oda XV' 'dó contrticfa4 .41e -29 cIfI getembro do '1'919; • -autorizado
pelo decreto n. 13.691., de 9 do  julho da mesmo' ,

Rio de Janeiro, 31 do março -de 1925,- 	1049' da Indepen-
almeja 1,3 ar' da Republica..	 .

.Awrimn. DA Susa Bre-nano. rsu,

Francistq sd.

• MENSAGEM •

firs.: alambres dó congresso Nacional — Em vista da lu ..
clusa -exposição p*-võsiíahilitoiso Governo a abrir ao Mi:-
instaria da Guerra o credito espebial de-8 :0368400, para paga-
mento da gratificação ncldicional de 20 !rio' sobro os respectivos
vencimentos aos operarios de 1' classe da:Directoria Geral do
Intendezteia da Guerra Francisco Garitano e Salvador Alevato,
comprebendiclos na disposição :da 3`. observação da 3' tabella
annexa ao decreto legislativo n. 240, de 13 do dezembro de .1891.

Rio de Janeiro, 11.4 de "maio de 1925,10-1 0 da Iudependenala

.	 .	 .	 ..	 ,	 .	 .	 .,
• Sr. Presidente da RePubliea. -----, Por despaclios de 2. de

:junho de 1923 e 23 do julho saguinto resolVeu esto ministerio
attender ao pedido feito pelos operarias do I" classe da .Dire-
otoria -Geral do Intendencia da Guerra Francisco Garitano. o
U,alvador Alçvato do abono da gratificação addiohnial de 20 .%
Isobre os respectivos vencimentos, por contarem •mais de 20
LUMOS de serviço.

- Taes operarios, effectivamente, eão - castão. comprebendidos
aia disposição- do art. 132,11. VII, da lei n. 3. 1069, de 8 do ja-
ti-leito de 19,16, disposição — que só se, refere aos-funeciona-
adoa publicos -e sim na 34 observação da G' tabella do deoreto

	

se......n;-,------,	 .	 . • ,

.. ''' WillQWW-ktt NE Wil ãablela em lileurwçErei., •

n. 240, de -Ia de dezembro'do 1894, porquanto são moixis jor-..
naleiros. ,	 •	 .	 ,	 .

Nesta conformidade compete, nos periodos citados na de-
monstração jtinto .aos Inelusos papeis, ao primeiro .a gratifi-
cação addicional cln4:0-198200-e ao segundo a de 4:067400, na
total de 8:0868400 por excesso, consignados na dita demons-
tração.	 -	 .	 • .
- -Não existindo na lei do despeza relativa ao exercício actriaf

' verba" destinada a .occorrer aquelle abono, venho pedir -vos chi-
galeis solicitar do Congresso Nacional autorização para a abar-
tara ao Ministerio da Guerra do credito especial. desta última
quantia.	 .	 .

.Rio de Janeiro, 1-4 .40 maio do 1925. — Setembrino iN
carvalho.

1n•n••••

Ministorio da Guerra	 N. a-- Rio de Janeiro,
(maio de 1925:
• Sr. do Secretaria da Camara dos Deputados De ordenai
do Sr. Presidenta da Republica vos transmitto a inclusa men-
sagem que elle dirige ao Congresso Nacional, solicitando au-
toriz•açao para a abertura ao Ministerio da Guerra do credito
especial do 8:030$400, destinado ao pagamento da gratificação,
addiclonal de 20 % sobre os-respectivos vencimentos, aos ope-
rados de 1' 'classe • da Directoria Geral do Intendencia da
Guerra Francisco Garit,ano e Salvador. Alevato.,	 •

• Saude c "fraternidade. 	 Setembrino dc Carvalha.
• •

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Agricultura, Industria

•e Comercio
Contribuição para a regulamentação do Ensino. Ominercigt

3	 SUGGESTÉSES APRESENTADAS PELO Vil. JOÃO LUDEfUTZ •
-

• .Accudindo com grande satisfação ao appello, -por V. Ex.,
formulado, no convite para fazer parte-da reunião que'tratara„
da regulamentação do ensino • commercial, a realizar-se em 25
do corrente, 'nesta Capital, venho, 'na qualidade de encarre-
gado do Serviço .do Remodelação do Ensino' Profissional Te-
clinico, mantido por este ministerio,' e abrangendo sua 'Escola
Normal do Artes e Officios Wencestau -Braz" o suas 19 escolas
de aprendizes artifices, na-capital dos Estados e -em Cairmos,
DO Estado do Rio, apresentar a V. Ex. lis suggestfies•que
corre dàta vaniartonsiderar 'com relação ás bases para a tnen-
-eiouada regulamentação, publicadas em o 'Diario OfficczZ do
28 do abril proximo findo e de -autoria 'doa Srs, Drs. 'Heitor
Beltrão, Figueira do . Mello e librado Der/ti:leit..

Não cabendo na quadro de uma modesta resenha, como-
a que- tenho a honra de aprseentar a N. Ex., desenvolver o -
assumpLo cmh as- desejadas considerando relativas ao histó-
rico, fins, adaptabilidade de' methodos em antros paizes, etc.,.
tudo -referente ao 'ensino commercial; limitar-nae-hei a indi-
car, apenas, neste 'particular, as fontes - bibliographic,as,- -nas
quaeS escudarei certas observações 'a fazer nas topicos • destaS
sUÉgostões.	 •"

Devo, Porém, antes do-mais nada, concretizar o interesse-
que possa 'ter -unia actuação 4tio tocante á re gulamentação dõ.
ensino Conirnereig relativamente á remodelação do ensino pro-
fissianal tachnico, do cuja organização-tenho a honra do esta
incumbido por este ministerio de 1920 a esta parte::	 ••

• Como ha sio ponderado, por, .diversos autores atlas comas
Astier .e Cummival o Omar Busso, em suas excellentes obras:;
L'li;nseignénzent.technique et industriei en France et à rareai-.
gr, Màtltode.s arnéricaines d'èduçation générale et technique),
o..ensino commercial não- ó • sinão um ramo do grande 7grupo
doa organizações .educativas. denominado ensino profissional:
tcchnzeo, 'sendo es outros dous, ramificações de tal- agrupa-
mento, formados ,pelo ensino'agricola e pelo ensino Industrial.,-

• •• Taes opiniõea foram aliás . transcriptas "em o rolatoricp
desta-serviço, ,apresentado. , a V. Ex. em. 'principia. deste, amaça
e referente aos trabalhos effeetuados.desde 1920.
• - -Evidentemento ha a considerar em cada uma -das ramifi-•

cações do agrumento_principal do genero de •oducação as tre9
phases typicas, como a-- elementar-ou primaria e a complemen-
tar:0W de adaptação,. a .§ecundaria, gymnnial	 inafissioom-

•i0 31° .da litermislica„
ARTIITJR DA • SILVA IIERNATIDESs
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propriamente dita, conforme . o MO, e a superior ou ande-
' mica ou de es.pecialização.

A semelhante criterio na divisão dos ensines bem obe-
decido todos os projectos de reforma e reorganizaçao elaborados
por este serviço e apresentados do esclarecido eleame de V. Ex.

Tal foi ainda a orientação seguida para o estabelecimenid
das bases na remod elaçã e do programma das Escolas de Apren-
dizes Artifices e da Escola Normal' de Artes o Orneies \Vences-
lau Braz, no projecte submettioo á apreciação do V. Ex. o
publicado no relatorio deste serviço.

Vê-se, de faseei, que foram devidamente cent. smplados na
*synopsia mencionada, o ensino commerciaI e industrial e o

enleies:ma (de carac t er urbano), nas 'Meses iniciaes. primaria o
. compiementar ou' de adatapção o normal, como convinba,.para

nproveuar os eslabelecirnentos existentes já em funedona-
mento, leio é: as E2C0185 do Aprendizes Artifices nos Estados
destinadas á formação de operarioe. areifices, etc., e a Normal
"de Artes e.Officios lia Capital Federal, para formação de pro-
fessor" Mestres e apereeiçoamento do pessoal em exercido,
untes na reforme, etc.

Não pretendendo enaltecer a organização projectada per
esto serviço, tomo, -cenitudo, a liberdade do chamar a attençao.
do V. Ex. sobre a vantagem de não exteader o" desenvolvi-

•mento do ensino commeidal nas citadas Escolas de Aprendi-
zes Altiiices e Normal de Artes e Officios, além do programma
'esboçado, -porquanto parece que, com a projectada organiza-
ção, formar-se-hão, eufficientemente habilitados, os empre-
gados do commercio que Pretendam achar .collocação nos ne-

• godos dee cidades do interior e mesmo das ,capitaeá dos.Es-
Sedes. Bem assim, quec me perecer que o prepare a esperar
dos alumnos egressos da Escola Normal 'de Artes- o Officios
Wencesiau Praz, na Capital Federal, é mala .do que bastante,
para que achem. facilm,nne, o desejado emprego nos grandes
cen i roe commerciaes o induetriaes do pai; ; com remuneração
eatisfact orla .

Nio se cogitou por conseguinte, de medo 'algum,. no pro-
jecto do reforma do en)ino prof i ssional technico, elaborado
por este serviço, cia parte referente ft educação superior ou da
formação aeademica dos technicos, visto que para attender a
taco oiganizações tem o ininisterio, na parte agrieola, sua
.Escola Superior de Agronomia o Veterinaria em Nitheroy o na
industrial. sua Escola de Minas em Ouro Preto. 	 -

Tão pouco se cogitou, no citado projecto do reforma do
ensino profissional technico (que abrangeu apenas, como ficou
explicado, a parte primeira e secundaria do ensino industrial,
cominercial o agricola uraano), de mencionar a educação espe-
-eial elementar, como/ementar o agricola, a qual está affecta aos
Patroraf os. aos aprendizados e demais organizaçõe3 congene-

eres do minis t erio e mais ás subvencionadas nós Estados, obe-
decendo. allee, es toe aos mais variados programmas e tendo

..os mais diversificadas finalidades.
Existem, além disto, no peie, escolas médias do agri-

cultura nralica, cursos di agronomos e veterinarios, estaduae.s
• snhvencionallos,. nas quaos se preparam, ou devem preparar,
.os chefes de cultura, -inspectores de industrie pastoril, de que-
precisem, os ereprehendimentos agropecuarioe nacionaes.

•• Tambein ha, em diversos Eseidos, escolas polytechnicas e
instituições similares. subvencionadas igualmente, em que se

" podem especializar	 . engenheiros inclustriens, os chimicos,
-os electricistas-mecanicos e demais gerentes de emprezas in-
edustriees. fabricas o eneerehendimentos manefaelaireiros, já
tão importantes de Norte a Sul do territorio nacional.

Ene falta, naturalmente. ainda.. para todas essas iniciativas
isoladas (apenas prezas á in tervenção federai, por urna sim-
ples prostação de contas, referente ás subveações recebidas),
urna oreanização central, fiscal i zadora e. inspectora, que esta-

.beleca a necessaria uniformidade, sob o ponto do vista dá fi-
nalidade de in l.cresse nacional, do eue aliás, já foi cogitado,
(leste ministerio, por ordem do V. Ex. com a tpresentação do
um ante-projecto, visando a crença° do aneelho Su perior do
Ensino •rofiesional Terhnico.

Parece, por conseguinte. que, á semelhança dos eetabele-
admentos superiores e technicos, rara o ensino industrial e o
ensino agricola,. dove tambor» existir congenero apperelho,
para o	 COMMosrád.

. Taos apl•ceiaciols escapam, porém, á competencia de um
Serviço da Itemodelação do Ensino Profissional . Technico, por-
quanto, os ensinamentos suo precisam 'coaer em urna aca-
demia de commercio, os m enzpectivos alumnos, tomam um cara-e
cter de 'educação lo Inchareis em direito commercial..Afigura-
'se-me mais paleio que as faculdades de direito .se occupem
• do assumiste, entregando-se a respectiva inspecção c .fficial ao
-Ministerio da • Justiça, ao envez de envolver o Ministerio da
Agricultura, linde:teia e Commercio, de funcVies essencial-
emente praticas o tectinlece, em aes.uptos de especialidade tão'
diversa.- . • .
• Parece mesn o não haver nenhuma inconveniencia nisto,
pois são innumerae as organizes nacionaes que administraia
ensino ; de diversas Sina/idades, firalizadas o subvencionadas •
Por differenfes nsinieteries, cada uma na prtes quo lhe' compete;

evidentemente, semprN será muito util, ene todas as suas plia-
ses e não vao no •acineta indicado, suggeetão alguma que pora
parecer tendenciosa.

Não se pretende, tão pouco, tor dado a entender que bas-
tariam as Escolas de Aprendizes Artifices e a Normal do Artes
o °Meies, para attencter a ensino commerdal do Paiz.,

Aestraccão feita do um possivel desenvolvimento, que pos-
sam' vir a ter as citadas eerganizações teelmicas, educativas
federaes, aliás, muito precoNizado por continuas suggestõeS
deste _serviço, ,no projecto de 'encampação do Instituto Lauro
Sodré de Belém do Pará e trandormação do mesmo, bem como
do Instituto Parobé do Porto A&gre, ein Escolas Normaes do
Artes o Officios; abstracção feita, repetimos, de tato, possiveis
alargamentos do esphera de acção No Ministerio da Agricultura,
Industrie e Commercio, em materhe do ensino commerciat, ha-
plicitamente abrangido no ensino profissional teelmico federal,
torna-se evidentemente indispensavOl, que, por meio de sub-
vençõee, se estimule a crema° de menos com plementares do
preparo profissional de empregados do ciumento, nos g ymna-
sios e demais 'instituições sete ensino nacionaes, que já ,130
mamam da educação secundaria, no peeiz.

Ha excellentes modelos do cursos cemplementares do ge-
nero-preconizado acima, taes como os das "Commercial Higit
Schools" dos Americanos, especificados por Omer Buyse, na
obra referida.

Quanto á necessidade do so-attender ao rapido aperfei-
çoamento dos egressos, sensi-desanalphabetizados nas escolas
primarias nacionaes por meio de cursos nocturnos, poder-
seehia lembrar a instituição, tambem americana, dos "Busi- -
ness' Colleges". igualmente relatada. por °roer Buyse, admite
tineheque não parece poder ser outra, por emquanto, a actuação
do Governo Federal, o qual deve, antes, limitar-se a . subven-
cionar a iniciativa particular, exigindo apenas obecliencia á
finalidade dos cursos; definida pelos programmas officiaes/ em
traços geraes.

O que precisa haver é fiscalização o muito severa, Qiérn
de se dever exigir sempre, que os inspectores sejam compe-
tentes e actives.•

À subvenção deve ter applicação exacta o verificada não
por simples prestação do contas, mas . pela apreciação dos re-
sultados colhidos, com um- ensino feito de accOrdo com pro-
gramma rigorosamente observado, por bons docentes, utilizando
apparelbagem adequada, em instailações convenientes, adqui-
ridas com as subvenções.

Volta-se, poie,.aeirapee, suggéstão -assas' reiterada' da no-
cessidade , de- uma • mepectoria.	 • - • • • • • • - • • •

Não , basta; •effeetivarnentee haver • um 'Conselho • Saperier
de Ensino 'Profissional. Teohnices, • pclo qual 'autoridades com-
petentes • estndern os prosersionnas,.reconheçane a' utilidade das
instituições . novasi 'etc. 	

N absolutamente indispensavei que esto Conselho tenha
-seus orgãos executivo, suas inspectorias, ires, si fôr preciso,
uma para a parte industrial, outra para a secção commercial e,
finalmente, outra para o ensino agricola.

Os inspectores devem ter asoentlencla pedagogica, com-
petencia.technica e capacidade administrativa, requisitosesses,
sem o quaos não poderão attander aos pedidos de bifo:ma-
ções dos organizadores 'mace, nem auxilial-os nos projectos do
installação, nem aconselhai-os, nos casos do duvida e falta do.

.comprehensa.o.da finalidade das instituições subvencionadas.
Sem tal assistencia technica,administrativa pedagogica,

não é pussivel appatelhar o ensino commercial, Industrial o
agricola, proveitando as tendencias regionaes, orientando-as
convenientemente, para não divergirem excessivamente dos
programmas basicos de congeneres estabelecimentos fedemos,
unico meio de concentrar os esforeos na cdneectissão do desi-
deratzon da nacionalização do ensino.

Abstenho-me de criticar o Projecto da organização do en-
sino commercial, apresentado pelo Dr. Heitor Beltrão, pois
nas suggestões formuladas, sob n. I, veem feitas as restricções
á amplitude que as referidas bases dão á actuação do Minta-
torto da Agricultura. Industrie o Commercio, nesse particular.

Entretanto, releva considerar que as "palavras do justi-
ficação" do Sr. Dr. Beltrão, com referencia ao estado de cou-
sas, no tocante ao ensino eornmerelal no Brasil, centeem de,
°tenções, que fazem pensar seriamente, na actual necessidade
.de se cogitam- do uma reforma, pele menos quanto ao processa •
de.anxilio, até hoje adoptado, pelo Governo Federal, para en-
corajar o desenvolvimento das instituições particulares do
educação profissional.

• Aries, .as citadas-declarações do Sr; Dr. Beltrão, veern con-
firmar cabalmente as opiniões externadas por esto serviço, no
só nesta resenha, como em muitos outros mernõriaes apre-
sentodul: •- •

'	
Repito. que eecapa á cempeeencia deste serviço cogitar.

de minUcias eln pinrannuas e- finalidade, que X,X,3 afastaig

.	 '



5 -- sreesssõsa APZIESENTADAS PELA ESCOLA DE. COnMEnCrO,

• • Da NATArs.	 •

A. nossa Escola de Commercie foi installada em 8. de se-
t'mhem de- 1919.

Des.-4de essa. época a. frequencia- teia sido a seguinte:. - •

• ist. to ar.	 .	 ....	 e".. n

gr, ;*	 •,•••• • e ..• o; •	 • Okf'• • •n •-.•:•t• 4i4;„0•- • ••••• 4r I,. • le

Cr tu, 	 16/..	 4.: •	 •-• ••• • •;,.. g • • :I -
* a. EN Nb. Ne Zit •:• o5ffigri,•n •'.•it.: • of .0•"•,•;•pre 0../.1.10r.*".	 • .•n•:.• •r•

• 201, :•/	 •	 ary.,•"• • •ro 6, • •••
• •	 :	 :	 "

trimestre). IN lon	 • g n•• •;.• gwvg* g. g •	 dm* Wie af,01.: •

1919.
•1920,
. 1-921
1922'

:192.3
192.1

•,192.5

66
50-
40
33
33

• 60

1;2 dy: observar que. lego no inicia,, a matricula attingiu a
numero muita elevado, o quil é natural em urna nava instie
tu i aão

• • Parece mie a. intenção da maioria desses- ean.didatos. -era
'fazer uni curso rapido e obter um •iiplorna qüo lhe liaeilitasse o
•ingreiso eril qualquer estabelecimento ou empraza,. mercantil -.
• • Verificada, porém, a seriedade da escola, que nãos se vo-
s:punha, apenas a encher as. suas classes para distribuir diplo-
mas, mas principalmente,. preparar convenientemente quan-
•tos , desejassem fazer rima aprendizagem mais ou menos com-
pleta,: foi a escola. se libertando dos indesejaveis para, em 1923,
diplomar' apenas cinca rapazes, dos quaes dons se sulunetterani
a. concurso' na Meneia do Banco- do BrasjI; nesta capital. con-
seguindo approvação; sena os- unicos classificados dentre 10
candidatos.

A turma do armo passado, composta cre quatro rapazes,
ainda esta. completando cf seu adestramento, para a proxima
kliplomação no correr deste auto.

O nosso curso comprehende quatro turnos, com as seguiu-
ta.S inakTias ), assira- distribuidas:

• -V'	 Portuguez,. Franoes. Arithmetica. e Geographia;
20' arma, —• Partuguez,. Erancez, Arithmetiere Inglez e Es-

•eripturação' Mercantil;
3° anua Portuguezs Eseripturação- Mercantil,

Nações. de direito constiuteiona/, administrativo, civiL se , crimi- •..ktaN Dactalographia; Algebra. e Ristoria cio Brasil;
• 4°- anuo Portuguez; Inglezs Escripturação Mercantil;
Legsiação de Fazenda, a aduaneira,. Direito. Commereiat a Noz-

3ea de Xconomial Politica e Finanças, Dactylographia, Tachy.
graphia. e Pratica de Mcriptorlos

Ha piada. a cadeira de mora/ e' civismo, para os diversos
plumas

eseola prepara-se para construir o , predio que' lhe teni
.-ar servir do- seda, euja; pedras foi- lançada em- 8 , dá setembro, do

prerima passado..	 -
Dosde e& sua, installação, tem funeeionade no edificio , dotiieneo, NortmRio Grandenser„ ieWmente a utorizada- pelo de-!

da- dezemb.P0
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ruga orFrern
peojectOi azar eaentada, para: a,, reformai deo onsino profissional to_
cimiool,„poiet; Compet.04 a quetnocle. dieeit A. tratar da forinaçãosde
prafisaronaes especializados em direito- coramerciáJ, finanças,
saioaeias• economiea% uma ves que •Eae.S • a-ssumptos não se en-
quadram noa: objectivos propriameata technicos: prorfiszionaes

Julgo assiste tez' conteibuido na medida da minha capa-
ciclada com- a, modestas parcella.' de, suggesiões que me competia
aPnesOn tar ao esclarecido. exame/ de- V. Ex..-

StMGEST5ES APRESENTADAS' PELA ASSOCIAÇÃO DOS DIPLO-
nuns EM SCIENCIAS Col`XLMERCLkES Do aio DE JANEIRO

.kssociação dos Di Oiritriado, sem Saiencias Commereines.
417. Rio de. Janeiro, aggrenJiação defensora dos interesses dos

•contador-as- formados polso escolas reconhecidas de caracter
offidal, com séde• nes,

,
a. 'Capital,. á rua da: Lavradio ns 60s-re-

presentadas pelo seu prssidente abaixo assiguado,, serve-se do
presente; para. solicitar ale V. Ex. que- se digne patrocinar na

• reforma do. ensino coffhnereía em voga s a garantia dos' direi-
tos adquiridos- pelos-, efiplcanadoa de, conformidade. com os: de-
cretos foderaes	 l.339; c/4.. 9. de jan'élro de 1905; 3.169,
d

•

	e -V dts outubro de 1916; 3.239, .de 10> de janeira da 1917;, e
uutrtis; que forem dk justiça.

• A presente. solititação; que tern> for fiar salvaguardar- vais-.,
• lagees futuras, aos componentes, e iniciadores -da. classe; que

se sujeitaram . ás disciplinas dós cursos. das escolas officializa-
dass do confacmidade com os decretos aeinna. citados, não devem
ser prejudidados, vendo- os seus esforoow perdidos na falta. de
uma- providencia immediata cnie °à garanta.

O projecto- da regulamentação do- ensino • Commercia4 pii-
bicado no Diario Official de 28' de- abril' do- corrente -armo,
nãe define a siteação doa contadores J. diplomados, era face
da,. futura. lei„ motivo. que obriga esta> associação a. solicitar o

•valioso- amenas), dee V. Ex., advogando- a, causa dos• associa-
doa„ fazendo- incluir no referido projecto os seus direitos adqui-

, ridos, •

70	

•

Per decreto a. 489, de' 30! era* novembro. de 1920, foi : a. es..
cola reconhecida de utilidade.- publica por parte do Estado.

Na sessão. dó> anuo passado do Cangreseo Nacional,, foi pele, •-
- Deputado- Alberto. Maranhãos apresentado um, projecto . consi-

derando da- Utilidades piáblicapara a nião.
• CS dito-Orojectas que obteve:parca:

U
ar fa.voravef da respectiva

Commia.são, passou em 'primeira e segunda discussão; tendo
- figurado-na arderá do- dia. da sessão cle' 25 de dezembro em ter-
ceira discussão-.:	 •

A escola até hoje tem recebida do Governo da Unao as
seguintes subvenções': . do Ministerio da Justiça, . em 1921.
5:0005000: Mesma quantia em 1922. Do. Ministerio da Agri-
cultura, em 1-921 1:728f (liquido)..

.Do Estado; apenas recebeu; em 1921,... o . auxilio de qui.»
Plantas. mil réis. (5-00$000y para a acquisiçao de armarios para
a- bibliotheea.

A esçoIa possua um patrirrionio- de- 6 :000$-,. em material
- escolar e- mobiliaria com uma secção de_ dactylographia e es-
criptorio para- o adestramento mercantil;, afim de facilitar aos
aluninos a pratica da escripturação.

•Einunsmeio como o nosso, onde, ha deficiencia de . elernen-
toa para a manutenção- do uma casa de ensino profissional-
corno a. escola, é preciso arrestar ema um sem numero de dif.
ficuldadea para. sustental-a. convenientemente. 	 .

Seta nenhum auxiVo- do Estado> &com uma subvenção an-
•ntral de , menos: de- 2 :000$ pela , União- d quasi impossivel: fazer
• • ce que' temos. feita.

Os resultadas alcançados petas dunanos nos confortam o
são: as nossas unfea recompensa.

Sentimo-nos satisfeitos e bem pagos quando os nossos dis-
eipulos logram, mesmo durante o curso, boas colocações,, o
crua não os- impede- de. continuar a.frequentar as aulas até o
exame finar.	 . .

•.
• não- ser os- professores que vivem exclusivamente do

ensino o muitos, deites pessoas que verdadeiramente necessi-
tam & doa. quaes não pederiamos exigir- o sacrifício de leccio-
narem, de- graça, a directoria da escola, cujos membros tani-
bom são. os lentes escripturação, direito eoinmercial., da.
etylographia; e tachygraphia, nada percebe.

nosso. intento,, logo que esteja coneluido o edificio
esto , proporcionar aos alumnea do ultimo anuo um curso
essencialmente pratico, para esse fim creando uma especie do
secção baneoria ou. uma empresa. mercantil em miniatura, con-
forme aspossibilidades do momento parapequenas transacções,
interessando, assim, os estudante no- desenvolvimento dos ne-
gocias ao mesmo. tempo) que , lhes • incute- a. ides verdadeira das
responsabilidades da. vida. pratica

Serão,. naturalmente, estimulados por- premios.ou,recom.
pneus que os. prendam. ao trabalho de modo- mais ef ficaz

-Pensamos que por essa, férias o ensino será mais provei.
toso, tal coma se. pratica em alguns estabelecimentos da Eu-
ropa- e da. America; onda a• aprendizagem- se faz o• mais. possi-
vei approximada da realidada para- mie os aiiimnos não estra-•
nhem os encargos profissionaes quando se atiasasnS.ao turbilhão
dás operaçoes, ando, muita- vez se pôde perichfãe ou. fracassar
pela mutação brusca entre o que se aprende thearleamente,
sem a preoccupaaão das responsabilidades, e o que se appliea
ao enfrentar o campo das realizações praticas.

Falta. aos nossos institutos. profissionaes, mesmo nas sea.
demias superiores, a pratica. sem a qual não é- passiva!' ven-cer as diffienidades que existem- na vida; falta a preeceupa.,
ção de- interessar o estudante no- movimento dos negocies:"
faltas orientação segurw.de um nrethodo effieai que . não daixo	 oestudbeta que conclue o curso estarrecido e sem saber COMQ
conduzir-se quando ingressa> na realidade da vida._ 	 -Para, que possam os cursos. ,desenvolver-se conveniente
mente, é neeessario o amparo- offieial.

Na-SW.53N par exemplo; por. -decreto d,e 15 de abril dá'
1891, a confederação. resolveu . dar subsidio ao ensino coimar-
eia!, podendo essa -auxilio ottingir á, metade 'lhe despe-tia- das!, escolas de- COMmereio e cursos de aperfeiçoamento.

Quando- esses_ subsídios :são applicadas criteriosamente,
;tem forçosamente de prosperar a instituição.	

!

A Suissa; não obstante submetter as escolas ao regiree0
da inspecção periodica; dá-lhes plena. autonomia.

Façamos- o mesmo entre nós. Mas, não se deixe margorri.ao abuso. Que os regulamentos. -  -feitos consultando: ag--vantagens. da autonomia,, mas su favorecer a especulaçãO -me
a má fé, sem> abrir a porta larga aos*incompetentes, sem bara-
tear demais_ os diplomas faceis.

B'	 Veda . conveniencia, porém, ter attenção que esses ra:*
. gulamentes , devem: ter- applicação nos Estados onde os eleinen-.
, tos disciplinadores., são mais escassos do que na Capital daiRepublica-.

Infelizmente,.n experiencia nos vem , mostrando . que os le--;
gisladores ou- regulament-adores, ao elaborarem as IlárMae.

.principies- de- que toem:a ineumbeccia, só toem. eni mira a , suai
applibacilo,no Districto Federal, e-orno. si as demais ,CirMITII,seriPçÕes-da Republiew 71110 'ex is tjg eia

r•-•

e
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iimpieo da propriedade acabam-se os latifundioS, e as gran-
des psopriedades substituem-ats -pelas pequenas. A .gliet-w,a
Irouice -para •o mundo ti.9 -republicas - feitas desretalhos das
'lhas .naati.e,s1
• tomo querer em Urna -época dessas o rostabelecimen'td
dos processos medievaes„os anonopolios -odiosos, os thabito
avuongas?

-O vosso :ponto de -vista --- Lehar -and	 Lernfreitheil
.herdade de ensinar — Liberdade :de ,aprender1

114' osso ,o lomma dos .universidades flue a .pra,
dica :secular :tem sanrcionado, dizia em '1903, "imante vro-
-Ifeasor .Azevedo Sodré, -em znamoravel Telatorio, :obro o ..ensi-
aso-fiegundario , e --superior, apresentado ao ministro do Interior.

-.0 proprio ;Cismamo -Federal, •intervindo no 'ensino .pri- .
manjo, e reformando-O, acaba de .praticar um acto -do 'grande

ssitcanoes verdadeira-coroa ,de .louros -que .o presidente cinge .4
sua 'fronte.	 •
• • Tudo, móis, keearrnege para -,(sste ponto de -vista: a -libar-

,

-dado, -a diffusão, a propaganda Principalmente •,em se tratando
:de ,um .ensino -que rue afasta as dettaca por :complete do -ensino
gisual e disTescO de immanidades se -de matorias superidres
14:que sestamos 'habituados -quando .Trequediamos "academias.
• O empregado no commercio tem de estudar -unicamente
na escola durante o ádia, labuta •4e-ralmente do pé, so-
braçando .fardeS, --empacotando' itereadiraa. A' noite pro--
nura ta -Escola do :Cominarei° para-instruir-se oni (coisas
.spratleas -de -que :lhe adv•fril lucro •insultsiliato 'certos • ,0 -ensino
deve saer4ho anintatrado sei-porias baseado -em •Lheorias, sanas .e.s-
s •6ne latis-sente falsarás 'deis •-exerdPlos .prãicas . ;E' o systema das
Mandelascinile

• -Essas -anet
'	

hododá lambem -os !siados -Unidos .adoptaram
aços Susiness .Coleges.

Do:psaasgem, soja .klito %que -a grande riqueza teconornia" S e
siiitellbetual •dos -Estados -Unidos se -tern, -.feito
pela -applioaeldintograldas uda r economieas, csisealamente pela
-da IDivisào , ao :Trabalho.

-Nas -Estados'Unidos •tlei icconortiica citada encontrou 'o
Itaior CaMpo 'de Seétintlação..a .00meçar -pelas ,ospeeializações.

Ádélitre:Olitras,,da Óle,eteleidAde ..ereada o -desenvolvida por aguei-
_ lo pr4n1.1e $I,eitem6tz. - •
• .Deve,•pois, =constituir • ;base --de qualquer -reg-ti-lamentarão,

ProoesSo -devil-Vulgos:ao pratica usado ani Alleinadha,.•
sa que, sa	 diz tosse moço extraordlnarto

ll10.-Ya l	 mino. isto 'i 	 Int-
•/dica Munieipal_-,-- -O Dr. •Carneiro 'Leão_ siltk,aua-,(45ra
'O Brasile .a cdtteaçÃo ..popular. "e -é par_ isso, que o • ea Ixeiro-
-viajante, • ailtsinãb, 'ao. „saltar spela„ pernil:tira :•''Vezs edis um meio
\estrangeiro s,pà,r antas '-longlidluo,	 ca'S 4sias .-tunoastoast,p os
: seus -,iireçue, mrto,nocesSita .toinar, informaffies e é, : ao afana- -
tio, tOlir42,5de	 ^:erientar - os prOprioS . lhos
,Átio	 .
"	 -ainda rüttà , frariee,i	 tehneey.:*

• 'Les 45th-1:cal:atira du1euple tilerriand,
.saaii4s set prtfftlisda:p&lágogisea, - -mit :lha 'premiara lionné
laitisfa,étitm "á ',Ob . beaoin ,Ire.ttlitattiou -de :01.iiSattlket,
liumatiaine, cnsubsttWatit Arensafgalnerit •Cla ssique,. gre-

•Co-latia, 'sus -enseigneraent, .basé -anis les ',saiamos •tt -Int!
,ebrielent ,-11,_aprèS rèeitt,..de s'etOns.

Mr. que -I'Alleanagne rccuóilln . 4natnitinant -ia :;liéttgiet%
.11e	 coasidérla4lo	 -aspeise -sur •-les .autres;
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Dahi o prurido de reformas, avisos e pareceres-que tor-
nam PS nossos regulamentos .uma analyse do Âncongruencias,
rum interpretações 'disparatadas e deciSões que, se contra-
dizem.
• -Confiando ao eminente -embaixador ,do 'Rio :Cirande do

• Norte a ,sua representação a Escola do Comnaoreio do -Natal
. está . certa de que V. Ex., conhecedor das ,nosssa -necessida-

des e possibilidades, saberá pleitear aquillo que fôr justo e
Tazoavel, capaz de ser applieado e seguido entre nós.

.A escola espera que V. Ex. pugnará pela -sua eqUiparação
.Para que possa gosar do,s favores do •uma subvenção tine Ilso
assegure a mantença, sujeita, como devem -tear todos os ,esta-
belecimentos con.generes, á fiscalização critorio-sa inspeceão

• periodica.	 ,
No desdobramento do •curso -é -conveniente -ter -em 'Vista a

sua rdslincção em.sluas classes. 	 •
. -Uma-do quatro annos,ale preparação de guardaAirros; ou-

tra, de edous annos, do :habilitação eantabiliática ou scientifica
tara , o bachare la19 -.94IntrterGial.

A primeira classe Zérti ,dosenvolvida asas :Eaeolas ;de 'Com-,
• mesclo, propriamente-ditas -e -a segunda 'nas Academia de 'Com-
'lucrei°, sendo para estas, naturalmente, 'exigida urna ''regli"
•iamentação especial Mais 'rigorosa • do -que para -aquellass

• Nas disciplinas das,'-escolas -o estudo da contabilidade re
pratica •-de escriptorio -devem ser convenientemente cuidadas,
t endo que a Ultima •imposta aios -salmos suin -os apenas.• '	 A idade escolar precisa ser pelo -menos do 15 -annos.

O ensino ode .poçtuguez deve • ser ,obrigatorio •-em ,todos •os
annos do curso, -sendo -que -nos -deus unimos essenoiálmento
Pratica de correspondencla c oMposiú-ão de 'lhamas oom-
•anerciaes.
• A arithmetica 'e -geogralihia‘th/nMerciaes t tleVCIn ',Ser ;dará-
-'gatori as no Segundo ou lerceirti 'ano. 	 •

, A ealligrapina teiwsido imite desonrada ilOpOis quanmh-
ihinaa do ese.rever	 -eScripteties, dntle as 'fichas da-

^etylographadás 'toem .stlbstituido até 'xis +proprios
Entre eis 'idiomas séStrangoiros o-•Iiespanholte 'o -allenião` po-

declara ser facultativos.
A legislação de Fazenda .1ião •stria para desprezar o bem

assim o estudo da economia e -finanças.
Atiendendo a serem os gUsrda-lio tihiÓ*knixillares

silos advogados, não-deve ser olescuracia ; a :pratica jl.feldico-eom-
marcial,

-São estas as ligeiras Suggeatões -que faiemos não corno
insinuação mas apenas 'para 'siar ,ts -V: :Ex. alguns esclareci-
mentos sobre o que , aqui praticámos, ro sémente . dentro desses
.limites -será viavel a mantença -de ,oursos 4commeroiaes -mat Es-
tados •que não .dispiiem elementos -outros ,par aprendiza.-
Igem ,ou adestramento dos 'Oe . se encarreiram rl'a :profissão jde
guarda-livros o cujo aperfdiçoamento completo • e •sciontifiee
poderá sor feito iposteriormento se desejar i laureado •bacha-.

• -•
• •A• V. Ex. agradecemos ;pelo muito quo 'já leas, 'CM

favor -da- escola •quetcontinila l a ssontur soom ais sluzea 'e amparo
do 'tão eminente delegado •--que a tenra-tem 'a Receitai& de "re*
presental-a -nos •momentos ene-que 4 chamada - --al'ater-se -reprea.
sentar -nos-grandes aerttunehs :e Sias reuniões do 'escol.

iiste iritümo Oksifliitats1it rbblito .-im assfsElnii

'4 lei deve 'vir '.do. -Congresso Na

•

 cional, "una o --IndivitileéTs •
-tiara o inilluõivel, -riaando • Citsino e 'ti -e'..korditiió das pro-
fissões commercia.es:”

E' -digno de .lousliteS • o -Itetb (de lisiiiiatr0 'da Agfiesiltura
procurando regulamentar diti retiaine :qub 'llt4ptito Vita
grande classe — o eoetaSenie -o alfaiar - Tadter 'da "•cebnomia
'nacional :por 'sor -o principal .t .D,Phatellio teiteulsithrie : de silaS
/riquezas. Feliimente ,iffts	 •	 ckpreaslib 'da
palavra, como é o Dr. Bliguel Calmon, se interessa por
problema por :cisja,-solIlção na 'venha •batéisd0 h	 .annos,
desde o tempo em -que • o Rio de :Janeiro' ora tim Sahtu'a etis
anataria de ensino -edirimercial. 	 -	 •	 •

• •	 SÓ pela instrueção popular -que podereinos forritie Toas-
/idade aquellas bellissimas palaVras do honrado Prealdante

•Republica em 15 de novernbro k"-0.-appello leito aos
brasileiros no sentido' de • consagrarem • um-pouco mais de --ah-
tenção á educação dos jovens pata•ieios, que serão so-s Cidadãos
de -amanhã". Já em 19 de abril de 1879. Leoncio de Carvalho
'pregava :o -ensino livre! . 	 .	 .	 : -	 .	 ;-.

• Tudo, pois, quanto se fizer 'pela disseminação cio :ensino é
obra meritoria. &Sinos pela ?propaganda	 T414 -coai/iate

. ecm treguas á ignorancia; 'péla ,rs cola -kin 'cada --canto .
• O ideal moderno -em -mataria kbe. terigino nãO . é -a ,coneen,-

fração elaustral, o lire controle, .con-lo querem, talis - n 'dispor-
• são da luz intellectual por -todas•iss alfaiadas sociaes. -Ao -mo-

nopolio„ antigo, á aristoceacia intollectsairde 'outrora, -pri-
vilegio das castas e .ao segredo-das profissões, *o eegulo 'XIX
legatianos • a libordade. h -esmoo Prenda, a Mublieidade,• 'a•teele

I ieidaõe.. A-mestria ordem do --Coisas 'operou-se 	 factor -eco-•

4>Í 1'	 filik.nt interessa -o 'ensino- ^eoltilner.c. itii

ensino technico=profisSional-de eonimi?relo -estA 'siibst-i-
inundo o empyrismo _dos' nossos ante passados .pqr, plsocessos
4. htbn1ghlith5 (ele	 ;baSeatios na -43titít-tibítidade, ,Itaalin-

, 'f§tias Vias à dis	 ,eeínthertial, fints se 'adquiro
Mais tapidafisatite :poSianfrido tíbia %Oh (désb 	 'filatrittitão.
• 43 engin° letntmercial 'dei%	 :afifil ielida 'em 'Pelação • ('para:
usarmea dó ttettno Wga) bS 'Tio della ItehesSittim; -sn Es-
tado vara •es Settà"--fiinecioriaeicea sectottitaN5 ti sde Ititerida, '4 -0

,comrneroio, titêrtio o ',externo, pára 'os stins :thiti ioress
. A sislediViSão doienCino deVe sar ifèila 'de tcelkdO'thin

profissões: para o gu•arda-livros, as escOlas elenientareS
ecirnmercio -onde - o ensino se limite a .-portuguez,- - arithinetlea
geral .0 'commercial, moções de shIgebra e geometria. contabili-

• dado (sob todas -as - .espécies), 'eaeriptúração mercantil,
• geographia 'ohorographia e -elementos de diraitsvons-:

,
• Estas •eacblas fdever0 -Ser ',procedidas 'do casino prlinariu,

•
Para -o 'tentatliár,,'Sieno	 borré.sp.ohdearft-&,

èháinb , deve constir desSaa 'matarias e Mais do stenolaetS-Itt-,
••grapliia, franeez,. inglez, llonjilo, eCondirda
Tass de "'direita diVil'publico 'e jpenal, .1 .4iga,ert0. de
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e. aatianeira, sciencias physicas e •aturaes e suas applicsnoés
commerciaes, seguroS, technologia industrial e mercant2.

Esse curso deve ser leccionado nas escolas comptementa-
res de commerelo.

Acho que o curso superior descamba para a .profissão de
_advogado, fazendo concurrencia aos bacharms em direito Seria
melhor que os bachareis em direito estudassem de uma vez as
cadeiras technicas commerciaes no seu curso. A Escola Po-
lytechnica de Sã-o. Paulo tem urna cadeira do escriptyração
mercantil.

O curso superior, corno imaginam, é demais e desvirtua
por completo o caracter pratico que deviam ter as profissões
eornmerciaes, dando-lhes como que um doutorado final, con-
'domado desde 1904, quando o deputado José Bonifacio nela-
'ou o parecer sobre o projecto n. 80 do Dr. Mello Macedo, que
.o'iginou a lei n. 1.339.

Longa pratica me tem induzido a que o melhor methodo
o da seriação semestral.

No cornmercio, tudo é cclere. O adagio dos inglezes, time
.v money, ahi tem a sua maior applicação.

Feito o ensino primario, dous annos, em quatro semestres,
bastam para um guarda-livros o tres ou quatro annos na mes-
tna seriação para um contador.'

A expansão do ensino comnterciat

Desde o decreto n. 456, de 6 de julho de 1546, que insti-
te ju o ensino commercial na antiga Crido, que se tem procurado
dar ao ensino commercial um caracter de sciencia pratica, de
ossplicação. Prescrevem-se-lhes, todavia, leis que o devem ter-
ar urna sdencia facil e, na sua execução, são as mesmas
uscriplas em virtude da theoria excessiva o da super-abun-

-I 'nela de disciplinas. E' esse o mal que urge extirpar. Só se
esinseguirti. expandindo o ensino commercial permeio de

• •, rolas populares (as Volksschulen dos allemães).
As escolas elementares de commercio disseminadas pelo

vasto territorio nacional constituirão as vanguardas, os pio-
'enos, os primeiros clarins que vão annunciando aos quatro
ventos essa nova especie de profissão e de profissionaes, que-
irando o preconceito de que o commercio só é carreira paragente baixa.

Oxalá que em cada collegio do interior houvesse, iá noite
um curso commercial para ensinar a empregados locaesl

A lei que fixe a bitola programmas, numero cie aulas,
'empo de duração dos cursos, premies. A expansão dar-se-ha
fatalmente.

O regimen gue. vigora actualmente•
Quando ministro do Interior,'o Dr. -Alfredo Pinto, jurista

dos mais eminentes, o Instituto Commereial lhe solicitou uma
regolansentacão da lei s3 melhor definição para os diplomas
conferidos. A resposta Que tive foi a constante do aviso nu-
mero 1.181. de 21 de julho de 1921, que declarou — não com-
petir resolver sobre o caso e, sim, á Congregação.

Ficou, pois, firmado o principio de que compete tã con-
gregações deliberarem sobro o caso.

. -
E' esse o regímen actual	 A regulamentação das profissões

Encalhado, desde 1920, o projecto do Senado, do autoria
do Dr. Raymundo, é preciso que venha -a lume e, como comple-mento natural da regulamentação do ensino commercial, se
torne lei, afim de garantir os portadores de cursos e titules de
habilitação com a preferencia para o exercido das funcçõesa que se destinam.

•••••••nn1

O Instituto Commercial do Rio de Janeiro, associação ci-
vil com personalidade juridica adquirida com o registro do
seus estatutos em 1 de julho do 1997 no Registro Especial do
'Pautes e Documentos, na conformidade da lei n. 173, de '10
de setembro de 1893, honrado com o convite do Exalo. Sr. Dr.,
Miguel Calmon du Pia e Almeida, digno ministro ela Agricul-
tura, para tomar parte na conferencia sobre a Regulamentação
do Ensino Commercial no Brasil, adopta e suggere as seguintes
eonclueões;

Maio de 1.925 -

As gradações pequenas teem a vantagem de estabelecer a
continutdaue uo estsolu, o.. que iuc000essavelniente prende o
alumio O. escola. Além disso com tal gradação os programmas
poderão ser meinor Olvidluos e teccosnauos ao que, com mo anuo
por serie, visto as ferias prejudiciaes, eia todo sentido.

Os cursos devém ser 'divididos • em dons: o de guarda.
livros e o de contadores (precedidos do curso primario ele-
mentar).

O primeiro deve ser assim subdividido:
Primeira serie — Portuguez elementar, arithrnetica atb

proporções, cal' igraph i a .
Seaunda serio	 Portuguez, arithmetica e noçõess de al-

gebra, calligraphia, principies de escripturação mercantil.
Terceira serie — Portuguez (appacaçoes ao conimercio);

geograpnia gesai o do issasio esceomairasao mercantil.
Quarta serie — Escripturaçao mercantil, contabilidade

bancaria, agricola o industrial.
Quinta serie — Stenographia o dactylographia, contabi-

lidade, desenho geometrico applicado..

Curso de contadores

Precedido do anterior o addicionado
Sexta serio — Francez, inglez, physica e chimica, histo-

ria natural,
betima serie Francez, inglez, curso do mercadorias

.-(applicações das scioncias physicas e naturaes ao OOMMel cio),
economia politica.

Oitava serie — bireito commercial, direito publico con-
stitucional e administrativo, direito civil (noções), geographiu
commercial, noções do historia geral e do Brasil,

Da administração

As escolas reger-se-hão por seus estatutos, e obedecerão'
aos programmas traçados pelas con gregações e approvadoa
pelo Conselho Superior de Ensino Technico e Profissional

Das regalias officiacs

Todas as escolas commerciaes, com dons annos de fun-
ccionamento, ficarão habilitadas a requerer ao ministro da
Agricultura as regalias °Moino para os seus diplomas desdn,
que provem:

1°, ter personalidade Juridica o existencia do dous annoe
no minimo;

2, ter os programmas officiaes rigorosamente' segnidoÈ,
assim como prazo do duração dos cursos, corpo docente ido-
neo, o installação escolar propria.

O ministro, recebendo o requerimento, designará um fis-
cal para proceder á inspecção na escola e, dentro de noventa.
dias, esto entregará ao Governo o Telefono sobro a mesma, o
a sua opinião sobro o deferimento ou indeferimento do pe-
dido.	 .
• Todas as despezas de Inspecção correrão por conta da
escola requerente.

As regalias afficiaes constarão de um decreto do Governa
Federal especial para cada escola.'

As escolas reconbecidas ficarão na obrigação de 'ceder
dez Jogares gratuitos em suas aulas ao Governo Federal, o
contribuição com a quota do 300$ .mensaes para a fiscali-'
zação.

O Governo obterá do Congresso Nacional a passagem do
urna lei regulando o,exercicin das profissões commerciaeà
para as quaesk terão preferencia os diplomados pelas escolas
reconhecidas, nas Vagas que se forem dando, assim como pe-
rito-judiciaes, agentes de leilões, corretores de mereasternss.
- Poderá haver um curso superior, tendo o-s possuldore3,
preferencia para os cargos de agentes consulares e .empregas
dos de fazenda.

- O. ensino eornmereiai deve ser expandido por meio cio au-las diurnas o nocturnas, conferencias e publicações.
As aulas devem ter o caracter pratico, pois o ponto de

vista .é de que o empregado no commercio não-dispõe de tempo
para estudar Pira da escola. Os methodos de ensino devem sor
Intuitivos o de constante applicação.
_ O curso deve ser por seriação semestral, 1. de jameiro a (34:i

iun122 o 1 do Julho a 31 sie dozembraa,

SUUOESTÕES APRESENTADAS POR W. A. FERNANDES GUIMARUC
•.

Cumpre-mo o dever supremo, corno estudante de com-
snercio, do. congratular-me com V. Ex. pela independencia
de idéas commentadas na magistral these, ,apresentada ao
Eximo. Sr. Dr. Miguel Cal!~ du Pin e Almeida, M. D. mi-
nistro das Agricultura, Industrie, e Commercio, o publicada no
Marie Officio' de 28 de abril ultimo, afim de que os interes-
sados apresentassem su ggestões.	 , .

O trabalho de V. Ex. não se limitou tão sdmente ás ba-s
ses para a reforma do engin° commercial. O que V. Ex. fea
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'fil-mais ainda; na these do V. Ex. não está a grandeza deste
'colosso:. a 'que- chamamos — Brasil . -- rusa.sa querida patria?

Sim; d o que vejo, como todos verão, dosdo que, da • meSe
.t.rna, tentam conhecimento.'
-• • Ave! Exmo. Sr, Dr; 11liguel• Cãmon. que com tante
acerto escolheu a V. Ex. - para o inipOrtantisSirne encargo tees
brilhantemente desempenhado.

O que V. Ex. determinou é a forrnidavel revolução, Isto
a reforma moralizadora db ensino commercial no Brasil, ha

estulto esquecido o desprezado pelos Poderes Executi vo a Les
ssislatvo de nosso extremacIdo torrão natal..

Sim; como estudante do commercio e também na quali.
dado de cidadão brasileiro, peço glorias ao nome do Exmo. Sr..
ministro da Agricultura .o ao do V, Ex., os dous vultos emi-
nentes, por isso que, si o projecto do • V. ,gx for approvado,
.dará o balanço do que o Brasil necessita para 'aformação dos
unicos alicerces aaseguradares da indopendencia do -uma na.

sisão: os', seus administradores, os seus Capitaes, as soas iw-
cluatrias' e o seu commercio dó amanhã.
• As justificativas com que V. Ex. elaborou as bases pata

ensino eemnieroial - valem por - 'uma verdade logictutente
capaz de enfrentar, com altivez, qualquer rebate.'

•E, assim .sendo, não saberia como suggorir o que julgo
do alguns pontos formulados por V. Ex., pa.ra a reforma do
Snsino commercial, si não fossem a benevolencia o a fidal-

guia que presidem os actos do V. Ex. f

'CAPITULO.:

Do curso

•CAPITULO IV

' . Das 9natriculas.	 .
.	 .	 .

.0 art. GO seja assim redigido:	 •	 •
•Art. 09 s Para matricula dó • 1° -atinedo Curo -Pundamen-

fal ou no rimo dó Curso Superior., o candidato ou seu re-
préaentante adegará a • approvação em exame do admissão e
quanto á matricula -no Curso Superior a approvação nas pia
terias do Curso Fundamental.

aritstifiecífflo

•E' a dada no' capitulo II, referindo-se ao art. 20, lettras
,U e Sk o paragrapho.„unico.

ssAPITULO

Do .regimen escolal• c dos exercícios oeadendeos,

rrnencia	 Art,	 Supprima-se o' paragrapho.
.	 5	 •• •

litstificarM. • ,

a dada, no capitulo II", referindo-se ao art. 42; para-
grapho

Assim apresente as minhas suggest5es aEx. e o
,protesto do solidariodade na causa importante da s graadeza
do- Brasa que IS 0 - ensino -comniercial tilo bem orientado 'por

-•	 •	 •	 •	 '
•-	 • -

•

Emenda — No reiragrapho II do art. ro, acere-atente-se ó.
Voguinte disciplina; 17 — Sociologia.

,Justificacito
•A Sociologia é hoje do extrema necessidade e grandeza

tt todos os povos, em lace dos grandes problemas te resolver.

CAPITULO II	 • —*

Emenda ..4•• Art. 19 e seus paragrapnos	 Tr,
ina-se

Justifica“to

Penso não serem necessarios o art. 10 ó seus paragra*
sinos. visto: trazerem .os mesmos privilegio aes alumilos ma-
triculados Io curso a que se referem.

Emenda	 Arfe. .20, lettras a e	 c . paeagrapho 1.1T11.CO,
fupprima-se.	 .	 •

• .	 •
JastificaM

••
. Da accórdo com .o art.. 55, paragraphos T •() Tt arf. 273

lts „decreto 16..782 A, de .13 de janeiro do /925;e (Me ine
stniino a . pedir a V. Ex: • a suppressão citada.

Quanto á :it.:8ecsla Normal do -District() 'Federal, não ha
rei federal' que, aecelte os exames prestados com valor de pre.
paratorio.

Emenda — Art. 42. Supprimam-se as palavras "sispos.
eive!" o accroséente-se depois 

'
.da palavra ."e" depcn-

flendo de exame 2fratico e sua . ápprovação.
Paragrapho . unico, supprima-se.

.., Justificardo

Penso que devorá ser obrigatorio em Iodas as escolas do
çosnmerelo o curso a que se-refere o art. 42,

,
-CAPITULO II!	 ..	 .

-	 o
:. Emenda — Art. fie — 4 ....;-, 1.^ séria .-- .4.ecreseeüte-se a
C. cadeira -- Sociologia. •

Justlficacild

E! a dada ao caPitulo /, referindo-se ad art. r h Dará-
Crapho

Emende -4- Art. 'AS. Depois da palavra "candidatos",
ceDresçente-se: sem, direito a vantagem ou. • diploma.	 • •

Justificaçerg'

• • A erntrala que apresenta. ao -art. AS é de inteira justiob.
obriga os candidatos ao diploma do guarda-livros' clirsar as

diversas sériu do Curso fundamenta/S.
-„

'UGGINTS	 PEÇA 21,k440 'CL'sÇ;to DOS. EMPREGA+
DOR .:N'a corai :sacio O mo.ee..seersaaos

..	 •	 .• •	 'Ern nome da l-ssociação dos Empregãdos no !Cerni-iterai° , do
•fio do Janeiro, quo temos,. a hora do representar. nesta dou ta
resmião, agradecemos simmarneut.o ,dç.',Pitille,CideS„. o convite,
quo nos foi outorgado para 'tomarmos parto nos trabalhos do
remodelação do .cpsisto esomnercial s.-e:reunião, a , que'
auguramos os mais benefieos o 'cluradotim4 resultados,: •

A nossa associação, que agremia em suas hostas cerca
do, 23.000 individuos , que se dedicam aos labores da profissão
vommercial, não podia deixar do intoressao.se, , com particular
attenção; pela boa organização do ensino teohnico commereial
que deve ser -ministrado aos, futuros deste ramo
de actividade.

Si as credenciaes que nos foram cogeridas não. estão, por-
tontura, revestidas de consagrada autoridade podagogica, como
seria para desejar, são assoldas em compensação, na larga o
diuturna 'experiencla adquirida no proprto -seio da. ciam)
conemercial, que a nossa associação tepresonta :a con grega, lia.
mhi slis 45 annos. • •
• escudados nos ensinamontos que noa forain 'transteittle

cies em tão larga exporiencia e, sobretudo, iitibuidés das
idas c.;olhidas no effeetis-o eXereicio da profissão cominai-clã,
que 1108 abalançamos a offerecer aci estudo desta ernerita as-
:zlembkia algumas observassies sobr9 o estado vigente do ensino
commercial.

A nossa associação mantem ha mais do 20 atines. aulas en1
:sita séde, destine:tias a() preparo dos candidatos 4 carreira
comines-mal e 'das quaes tom sabido .graudo numero' .de auxi-
liares do. nosso consmereice doses modo tempodido.sorificar,
per enes-lenda propria, as falhas e, os IIIC-011Verijentèg do. que
ainda sd resentem os nossos, programMas do ensino Commercial.

Em sua, grande Maioria, os referidoe'progrannmas restrin-
gem-se a- enumerar- um cOrtO numero de matarias úteis, sem
duvida. mas que, nenhuma 'Telaoão directa teem, com a pro-
fissão mercantil- São aiseos cursos do •reparatorioe para (11
admissão nas academias superiores do que metem) cursos
COMmerciaes.

Os- organizadores do R1111(11(10,2 programmas•esqueocrants
s e, lamentavelmente; do salutar peeceieo da. divisão do trabtie
lho, e pretendiseam retinir em um unieo curso as varias fun-
ceões do trabalho commercial; abalançaram-se a traçar '64
normas de ensino commerciai, mas não estudaráro o meio onde
deveriam 'ser posteriormente iapolicados 'os conhec,imentot)
adquiridos nas escolas de tommereio; prooccuparairi-se s tat.
vos, demasiadamente, com as funee5es butocristicas dos auxi-
liares do cominarei°, sem levar na. devida conta as rum:et-dê-e
primordiaes da compra e venda: em resumo: cuidaram do
preparar o •uarda-livros mas esepseceram-ao 'do- empregada

•de balcão OU de armazens.	 • . •
Estes são os der-oitos capitaes dos •rogramas:te vig.entm

no ensino. commereial o cuja eliminação -ao torna Urgente e)
Imprescindivel. lia outros defeites„ entretanto, que convém

. assignalar. ,Não si justifica do --modo algum a sobrecarga de
materias que conatan çIoaelmges,.ttreErnatmae. Wulnas. 'dg

,
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duvidosa utilidade e outras que só excep

•

 cionalmente servem
•ao auxiliar do commercio.

O ensino de linguas vivas, por exemplo, pode sem o menor
inconveniente, ser limitado a um idioma estrangeiro e á lia-
va auxiliar — Esperanto — hoje universalmente consagrada.
Comprehende-se que os -paizes grandes exportadores de merca-
dorias tenham necessidade de adextrar no manejo de varias
lknguas os seus representantes que tenham de ir negociar no
estrangeiro; o Brasil entretaisto, só exporta, por unguento,
Productos naturaes que não necessitam grande numero de ven-
dedores para irem levai-os aos mercados externos. Depois,
anesmo que isto fosse necessario, seria o caso de instituirmos
cursos espe.ciaes para vendedores e viajantes, sem a Menor
necessidade de generalizar o ensino das brigues vivas com a
extensão que lhe tem sida dada entre nós.

O que precisamos sobre tudo, é de escolas elementares de
oininereio, ministrando o ensino essencialmente 'pratico e 11-

sultando-o ao numero de .materias rigorosamente julgadas in-
eispensaveis. Este deve ser, a nosso entender s'o objectivo ca-
pital visado pela reforma ora em estudes.

Os programmas não deverão ser muito extensos afim de
sitio reter por /ougo tempo os alumnos no periodo de instrucção.
Como a experiencia tem demonstrado, aquelles que se destinam

carreira commercial devem iniciar-se em plena adolescencia
efim do mais facilmente se adaptarem á rigorosa disciplina
conimercial.

O commercio tem uma disciplina sui generis que só com
a pratica profissional encetada na primeira juventude é pos-
sive' assimilar. Os que se iniciam na profissão commercial
depois dos vinte annos lutam duplamente para se adaptarem
uo meio e galgarem os varies estagios da profissão mercantil,

Nestas condições julgamos que si não deva exigir dos
álumnos das escolas •e academias de 'commercio, um estagio
superior a seis ennos, destinando-se os troa primeiros ermos
para um curso preparatorio e os tres annos restantes para c
curso fundemental ou propriamente technico. 	 •

A nosso ver, a seriaçã'o dos cursos não. 'apresenta vanta-
gens apreciaveis, visto que mantem o mesmo defeito do re-
gimen actual, isto é, confunde em um mesmo ' curso, -embora
dividido em series, as varias modalidades da profissão com-
More ial .

somos partidarios convencidos da especialização do en-
sino, que' é ainda o unico meio de qualquer individuo aprofun-
dar os seus conhecimentos em relação a qualquer meteria.
E' alias o que cada dia mais se observa no exercicio de todas
as profiss'ões e muito especialmente nas carreiras scientifieas.

Deus pontos deverão igualmente merecer o maior cuidado
proxima reorganização do ensino commercial; os que se

referem á liberdade de ensino e á formação dos graduados em
sciencias commerciaes. Applaudimos, sem reservas a adopção
de um programma official para servir de padrão aos estabele-
Cimentos officiaes ou subvencionados; para as instituições,
entretanto, de iniciativa particular e que nada reclamam dos
poderes publicos, deve ser facultada plena liberdade para mi-
nistrarem o ensino commercial pelo modo que julgarem mais
conveniente e compativel com os recursos de que dispuzerem.

Em um paiz com a extensão territorial que possue o Bra-
sil, não se deve crear impecilhos de qualquer espeeie para .
diffusão da ensino, pois, o contrario será privar muitos pontos
do territorio nacional das vantagens que lhes podein ser pro-
porcionadas pela iniciativa particular. AccreSce ainda que,
subordinar as escolas particulares aos programmas officiaes,
seria não sómente um attentaclo á liberdade do pensamento
:garantida pela Constituição federal como estratificar-por longo
penedo de tempo, os methodos ,de ensino, privando-os dos
aperfeiçoamentos que diariamente surgem em todos os ramos
da actividade humana.

Com o intuito de attrahir maior numero de inscripçVss
alguns dos nossos estabelecimentos de ensino, tem prodigali-
zado ultimamente, sem parcimonia, o grão em sciencias com-
unerciaes a alumnos que muito imperfeitamente são versados
no estudo das sciencias economicas.

E' um expediente condemnaVel por varies fitulos.e que devo
ser estirpado sem hesitações na proxima reforma. O 'com-
ine:mie dispensa de bom grado as turmas de 'sachareis que an-
amalmente lhe' são preporcionadas ,pela maioria das nossas
escolas de commercio. Do que o commercio precisa é de•au-
tsiliares competentes, activos, intelligentes, providos dos co-
nhecimentos indispensaveis 'ao exercicio da profissão com-
Suercial.

O grão de bacharel- é incompativel com as funcções mo-
destas e cheias de simplicidade dos cAmmerciantes e de seus
prepostos. Em vez de ser uma recommendaçãO a posse de
um titulo de doutor em sciencias commerciaes torna-se
.estorvo ao seu possuidor, que se vê recebido com prevenção,
galsses__Injnstas mas real	 em úe , esforçar-se duplamente -em

concurrencia com os seus collegas não diplomados que _consti-
tuem a maioria esmagadora da classe mercantil.

• Talvez per este Motive pleiteiem os' diplomados em scien-s
cias commerciaes privilegies • especiaes no exercido - profis-
sional; não se justifica, porém, á concessãe de qualquer pri-
vilegio aos que se destinam á carreira coinmercial; primeiro
porque forrados dos conhecimentos adquiridos no periodo
instrucção, os diplomados estão- presumivelmente 'pais aptos(
para vencerem na concurreecia profissional; em segundo to-
gar, porque seria attentar contra o preceito constitucional qiso
,sarante a Uberdade 'de profissão. '

Na carreira conimercial não se presumem capacidadeá
estas são postas em evidencia pelo trabalho diuturna 'dos,

.profissionees; pelas inclinações e temperamentos de cada urns
pelos recursos de intelligencia e discernimento revelados nat
pratica dos negocies. Por isso mesmo, estamos conveneidoe
de, que a organização do ensino technico commercial nãos
deve ser levada a effeiio sem um estudo attento dos usos;
e. costumes dominantes no commercio do paiz.

Em conclusão: julgamos, que o ensino technico comines-,
'ciai ,no Brasil deverá ser ministrado em quatro cursos uni
preparatorio e ires especiaes — abrangendo o estudo das
seguintes meterias:

•Curso preparatorío	 Portuguez,' gengtaphia physica
commercial, historia ' geral e 'do commercio, arithinetice. al-
gebra, geometria, physica, chimica, historia natural; educação
eivica, calligraphia mecanographia, esperanto e um dos se-
guintes idiomas', á escolha do candidato: inglez, francez, al-
lemão ou italiano.

Curso de mercancia — Noções de cor-mescle, meterias
primas. productos smanufacturedos ou naturaes, psychologia
applieada ás operações commerciaes, estatistica, economia po-
litica, se,iencia das finanças, noções de contabilidade, admi-.
nistração commercial, desenho, publicidade, legislação fiscal
e noções de direito commercial.

.Curso .4-contabilidade — Noções de commercio, estatis-
Uca, stenographia, economia piitica, sciencia das finanças,
contabilidade commescial, banem:a, industrial. agricola, de se!
guros, das diversas emnrezas, das sociedades civis e do Estada,
pericia contabil, legislação fiscal e' noções _de direito e de
processo commercial.
' Curso de actuaria — Geometria analytica, -calculo infi-
nitesimal, calculo das probabilidades; operações financeiras;
operações de seguros e de capitalização, economia social e le-
gislação fiscal e de providencia social.

Parece-nos . este programma amplamente sufficiente pára
attender ás actuarei necessidades da profissão commereial no.
Brasil; todavia, não será demasiado que o Governo leve a ef-
feito a °reação de uma ou varias faculdades ou academias do
.sciencias economicas onde ..os elimines. diplomados pelos es-
tabelecimentos de ensieo mercantil possam apurar e ampliar,
os seus conhecimentos. Estas são as idas que em nome da
Associação dos Empregados no Conimercio do Rio de Janeiro
temos a honra de offerecer ao elevado julgamento da donta
reunião em boahese convocada pelo Exmo. Sr. ministre da
Agricultura, Industrie e Commercio.

9 -- SUGGESTÕES APRESENTADAS PELA ACADEMIA DE cosiirenale
SÃO JOSÉ, DE OUAXOPÉ

A Academia de Commercio São José, cOrSespondendo tiá
honroso convite de V. Ex., para collabnar na regulamen-
tação dó ensino commemial, na reunião a realizar-se a 25 do
maio, pede permissão para submetter á consideração dos se-
nhores representantes dos estabelecimentos congeneres, uni
esboço sobre o ensino commercial. baseado na lei n. • 1.339,
de 9 do janeiro de 1905, base fundamental do ensino com-
mercial em nosso paiz.

O programma que abaixo segue, modelado pela citadd
lei e fielmente seguido pela Academia de .Commercio 'São
José, desde a sua fundação, em 1914, tens dado optimos - re-
eultados, comprovados, não só pela cultura que teem logrado
sempre os seus diplomados, como pela pratica efficiente e

• cabal, adquiridas na psopria academia pelo cunho theoricce=
pratico que aqui se procura dar ao ensino.

A Academia de Commercio São José não dispensa de
tudo a theoria, mas allia-a inteiramente á pratica, sempre
que é possivel e principalmente na meteria de contabilidade
e escripturação.

O ensino de contabilidade e escripturaçãos' portuguez,
inglez, francez,.- arrithmetica e direito commercial, que são
por excellencia as disciplinas hasicas e essenciaes do curso
commercial devem ser incutidas ao • alumno de fórma tal, que
chegando o mesmo ao fim do , curso tenha elle a firme per-
suasão e consciencia de que se acha perfeitamente habili-
tado para' exercer . condignamente, á altura, -a . profissão qulka
abraçou.

•
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As mais disciplinas, tambem ensinadas com todó O' cid.. 1-. J--•
dado, são gradativamente .distribuidas , pelos diveilsoà : cursos,
á medida que estes vão exigindo, em tempo opportuno para, ;-, •
cada, conciliando'assim o principio tia lei • com as demaiiv ma-•
terias, para facilitar a jornada aos :alumnos e m'elhor • aproe
yeitamento.	 ,,	 .	 .

Sendo o ensmo commercial um. dos ramos mais irnporà. .	 , 20, francez (conversaçoes e versoes);--, ,
lentes do ensino profissional, tem esta ,academia evitado., e • 	 3°, inglez :- (conversações e versões; •	 ' - -	 •	 , t
eliminado (no curso geral) meterias que, adoptando-as ao' , 	 4°, contabilidade o escripturação (theoria O titatica kipli-3
envés do beneficiarem o alumno, veem prejudicai-o, sobre.' nada no commercio); 	 -
-carregando-o, em detrimento das meterias especiaes, que ca-	 5°, arithmetica geral e algebra; •

Curso gerar

três :.anno$1,

aérie:'	 -
1°, portuguez (analyses geraesn.

weeterizam o assumpto.	 •
Eis porque, no presente esboço não figuram: desenho 6.

trigonometria, pois, está mais do que provado, que as ma-
iorias supracitadas não - trazem ao ensino cornmercial van-
tagens apreciaveis, porquanto é sabido e notorio que são
rissimos, sinão de tudo inexistentes, os casos em que o pro:-
dissional do commercie faz applicação pratica de taes ma-
terias.

. Sendo, como ficou dito, que o ensino commorcial 6 te..
elinico-pratico, não tem cabimento .que o curso complete
para a formatura do alumno exceda a. seis annos, sendo trea
annos xepa o. curso. geral .e. tres annos para, o curso superior.,

Dispensando-se as Meterias que não.: forem. especiali..
dado ou parte essencial do curso; esse tempo é mais do que
sufficiente, porquanto o alumbo que se, matricular na 1" série
do curso geral já traz, conhecimentos . bastantes para concluir
na 3" série o tirocinio do contador e perito commercial o mi
3° do. curso superior o. tirocinio juridico commerdial.,

-Si porventura .alumnos houver que não" tenham °tinha-
cimentos bastantes para matricularem-se na 4 4 série do curso
geral, teem o recurso de poderem habilitar-se •no curso de
preparatorios ou preliminar, que deve existir, anne.xo a todas
as escolas de commercio.

Julga esta academia erroneo, "o portento !dm "de suas
attribuiçoes e esphera de acção, exercer qualquer outro ramo
de ensino, que não seja puramente o commercial, como soem
fazer alguns estabelecimentos congeneres, desviando assim a
sua attenção e dos alumnos para outros ramos de actividade
eu conhecimentos mie não visem preparar optimos elementos
de commercio, guarda-livros, contadores, peritos commerciaes,
do que o Brasil está carecendo tanto.

O fim das escolas de commercio não (5 de prepararem
&ulmos para prestarem exames em bancas offigiaes, e confe-
rir-lhes ingresso para as academias superiores, para isso
existem disseminados por todo o paiz centenares de gymnasioã
o collegios, officiaes e particulares, que, mercê do Deus, hon-
rando esse ensino, vivem exclusivamente para elle.

• _

À. ,Sres annos

2°, Mathe matica Superior.'.

1', contabilidade e bseripturnrici (theériii "ci pratica
Vadas'aos estabelecimentos agricolas publicos);

2°, arithmetica financeira 	
.

3°; direito civil;
• 4°," dreito commercial;	 • -	 -	 ".1

- 5°, physica, chimiel e -historia natura,.,
6°, dreito aduaneiro e' legislação da Fazenda!'

• 7°, historia universal.
- Com relação á physica, chirdica e historia natural; ti teris

.dencia geral é de eliminar taes meterias, visto estar hoje suf
ficientemente provada' a inapplicabilidade das -mesmas por

•aquelles que se destinem á carreira commercial, dos escri-
ptorios e .não dos laboratorios.

-Além do mais, o estudo do taes meterias, constitue hoje
um curso especial, chemado curso de chimica industrial, dos
quaes já temos varies no paiz, com excellentes resultados. 	 '

No programma esboçado sobre o curso geral, deixamoS •
de nos referir á stenographia o mecanographia, porquanto,-
de 'taes meterias, mantem a nossa Academia uru curso espe-
cial; que é ministrado a todos os alumnos, e que podem fazer,
suavemente, qualquer anno do "curso geral terminado o" quat,,
se dá certidão de habilitação respectiva.	 •
• emtanto, essas disciplinas nodein ser, ensinadas obr'Lli
gatoriamento no terceiro anuo, 	 -

r.urs-6 Superiet

Cursos de preparatorios:

Dois rirmos

1° anno:
portuguez;

2°, francez;
3°, inglez;
4°, arithmetica. •
. 2° anno:

1°, portuguez;
2°,' francez;
3° inglez•

nadas aos bancos e industrias);
5°, arithmetica com inercial eg geometrias.

• 4°, contabilidade e escripturação (theoria e pratica appli-j

6°, chorographia do Brasil;
7, 	 coxnmercial,	 g.

,Qa

60, geographia politioo-commercial;
r	 historia'do	 _ .

2' série
,	 portuguez (redacção 'commercial	 géral)-;:

2°, francez (redacção cominercial e geral);
:3°, inglez (redacção commereial e geral); 	 1

.	 O alumno que ingressa em unia • escola de commercio é
orque visa preparar-se para a'carreira commercial; do con-

trario não se matricularia. E desvial-o de tal intento e pela
"propria escola que se diz de commercio, importa na quebra
desvirtude do proprio nome e fim que deve colimar. Não

ramos de ensino que não seja o de commercio, sem prejuize 	 r ;1° anuo:portanto, equitativo que as escelas do cemmerCio visem outros

, das disciplinas fundamentaes e preparo dos alumnos.,
A Academia de Commercio São José, obediente ao nome

nue usa e ao fim que se propoz, sempre fez e fará do ensino
commercial o objecto de sua unida e especial dedicação.

Relação das meterias a serem ministradas 73.Q$ diversos
Cursos: .

4°, contabilidade (estudo praticê dos documentos com-
Inerciaes, letras de cambio; notas promissoras, cheques, or-
dens; recibos, facturas e duplicatas, etc.);

5", arithmetico.	 •
O ensino de portuguez, neste curse; bornPrehenderá afã '• 	 E' rnistér que, para melhor uniformidade d6

-"analyse grammatical. O de francez e inglez noções gemes, Commercial o para maior facilidade dos aluamos, 'os estabele
principies do conversação; o o do arithmetica atê_frAcções cimentos desse ramo de omino acordem em adoptar prci-2
deoimaeac	 £rammas e testo,s iguaes para todos( afim de evitag coigg-

-	 - -•

3° anno:, 
1°, Italiano;	 '.!!:::'#	 r_

3°, Contabilidade". nb-rnparade '(Contabilidade de, Estedn:'41
13ancaria e Banco Modelo);	

_

4° Direito Commercial -- Maritimó e Seguros;
,	 5°, Historia, do Commercio o Xndustria;

2°, Estatistica-:

ti°, Hespanhol;

3^, Direito Administrativo;
'4°, Diréito Commercial;
6°, Technologia	 Industrial.;

2° amo::	 ;
ã°, Hespanhol:,
2°, Direito Commercial (Fallencia, etc.);,'
3°, Ge ographia Commercial;
'4°, Contabilidade Mercantil;
5°, Economia PolitiCa e Sciencia_das Finanças;
o., Mathematica Superior.	 -

-1U

6°,- Direito Internacional .--. Historia 0Q$ Tratados.s

Correspondencia Diplomatidel
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sijes e prejuízos para os disc.entea...que poe veuLu. do uma
escola se transfiram Para outra.

.Usta questão das transecrenelesecoen a regulamentação e
tImilleagão: dó . Ensine Conamercial, eido ficar completamente
definida, pois que, muitos aluninós, forcados pelas vicissitudes
eia vida a mudarem-se do uni paia outro legue icem-. sido
constrangidos a abandonar os seus estudos commereirtes, visto
que as escolas categoricamente teem-se negado ~ceder ma-
ericula, aos alumnos procedentes de outras, no mesmo anno
classe quo cursavam, a pretexto de que a escola tal, de onde
procede o alumno, não gosa,deàte aqucne favor official, o
ensino ruio'd tão aprimorado como nesta ultrwa, o outras,va,le!
dades mais; que; -com franqueza, mais se approximam:dO ri-
dículo e do `descredito do nossa ensino, do que da boa Vontade, -
,rto bom senso o devido cretone comque deviam ! agir em lace

ircum s ta nel ae . 	
•	 ,

Urna vez que o candidato !á transfereneia apresente attoe.s
comnprobatorios da escela do origem, deve ser aceeito

matricula no mesmo curso, atino ou eérie em que se achava,
pela escola á qual se, quer transferir, sem prejuizo de tempo
eU curso para o mesmo álumno. Com tal medida ficará.ple-
itaniente satisfeita a classe dos estudantes do Coime:veio, por
er esta uma das mais juetae-eese legitimas -asprações , • da

mesma •

20 anuo: Sienographia; .hespardiol, coreespondenciae
nano, correspoedencie; alleinão,e corecspondeneiae
ertecanographia.

Curso do 'contadores:
1° anno:-Escripturaigto mercantil, stenograpliiae • Direitri..

Counnercial terrestre e maritimo, Legislaeãoede Fazenda,'
inathematica applieadà. • ! 	 •

! 20; •anno:- Matimentlea applierida, Contabilidade iriercanti/
contabilidade bancaria,. teChnologia mercantil e indústria'.

• Poder-se-ha notar g falia de algumas meterias nocessae
rias, .0,03110, por exemplo, o desenhoe.quo figura nos. projectos
Heitor DeltrLio. o Figueira de Mello o Berlinek; mas .não ted
poderá . negar 0, 0spirito pratico do systema adoptado 	 uo-
estabelece cume especiaes, de uru o de deus anuos, para,
que . não, podendo ou não desejando obter o titulo de bacharele
ou • doutor, quizerem habilitar-se Para posição mais 'mpdesta„
nos campos de actividade mais regride doe_neisteres espee
eines, come- o; de guarda-livros, contador, despachante„ etc,

Ila- poucos dias, O Jornal, louvando conerazão os,esforoost
que vem empregando. o Sr,. Ministro de. Agricultura. no seles •
tido: da : reoeganizaçãe, do. oneine . cenutteeeial .entro nÔ, "Cs,-
ereeia: Seguinte .:	 ..,.	 •

10,	 sre(jeeeTees APRESENTADAS PELCADEINif.1 DD CO:Nnirrelp
DL 1.,EltNA.113UDO LOEFiCIA141Z41)-5):

;Na 'Academia de Commercio de Pernamboed ba- um
cerrei etepal de, Ire§ ermos, o um curso, superior de deus;
sendo as niaterias assim distribuidas:- • 	 , .

. 1° animo (Curso geral): , Portuguez; •trant...ez,
eeographia, ! e:scripturaçãe mercantil, geographia.-

2° anno• (curso geral): Porteie-ume francez, inglez, •esorle
pturação ,. mercantil, algebria, legislação . da Fazenda, hiSterie.,
eeral.

.3° armo (curso geral): ,Inglez, geometria, chimica, . prae
"lett jul'idieo-corninercial„ direito coinmescial, Physica
teria natural i, Direito:Civil o Constitucional.

4° anuo (enleio superior) :• liespanhoe . italiana Contabili-
elaele,, Direito Commereial• elaritimo o seguro,, Geographia
Cosem/creia' . o .Estatistica, mathematiCa.'supeeior..

5° anuo (curso superior): Banco niocielo e historia do- COMA
:rnercio e da industrie e direito industrial, direito interna.,
reune]; alleinãoe ecenomia pó/itica,, technologia mercautile

Tema-se reconhecia:Leni; a com- euiencia -de crear• um•
curso do bacharelato o varies cursos. cie . oseccialliaçóes:. (de
guarda-livros, do despachantes aduaneiros, cio  correspondene
res interpretes e de contajgres), sendo todos alies precedidos
de um curso propedeutiee, ognegaterio, compostO de tres
annos, a saber:	 •	 '

i° anuo; .PorInguee, francee; erithinetiert, goographia;
2° gueto; Portuguee, francez, _historia geral,, .algebra,

englez;	 •
30 anuo:	 pllys,lea, eltimice„,historia naterfde: gine

moteja. •	 .	 .
O Curso .geral de bacharelato, comprehenderia!

tep materiàá, estudadas !une Ires anos: .	 . .
animo	 Eseripturação meteantil,,Le Éeislactio, de. ene.:

eenda, pretica juridlee-émuniercial, Direito Commereiate ter-
restre; mathematica-. aPP l idada • - -	

.
20 anuo " Steilógi'aphiü, Direito ! Geei' t Administeatevo;

!Direito Commernial Maritimo o Seguros, contabilidade, meie,
cantil, geographia oornfllcrdial o ostatietica..

3° annb	 Techeotogia. industrieL o. mercantil;. Direlici
internacional, Diplomacia, -Ilistbria dos Tratados. 	 Corres:.
pendendo Diplematien, Economia Politica o- -Eliminas,
reito Industrial, 'Historia eo, Commercio, Contabilidade Jean-,

!	 ,	 •	 --•	 •	 •	 ei
:3(53 etirses ! eiPeciabs. •reetudar-seellitS	 .	

,

Curso -do glarda-livrose Escrieturação. mer ganlil; rne.ttee
en atiea aPPlieada, cPutabilidado. bancaria, Direito. Comindee
.eial,T (fa1loncia5).1 	-

Curso . de despachantes aduaneiros: . Legislação de ! Fazone
da, niathematica..applicadak,Dereite•elilminietratis-o, tecenelens.
gia mercantil e idtistrial.!	 •	 .

arsa. do!, C.orreu)oiitlentes4itoppretus:	 .
1Se.anno: .Poptuguez,, corraspondenci a ;

	 •

 franedi, 'eorreaperie
delicia; -ingiez,.'correspandoncia;..Uosianho1, parIa geraP„.ziaeiaao parte geral; állemãe, parte geeert, ,	 . - • .

- em-vista c!com-o interesse , doe serventuarios.doi

memento, do seus conhecimentos technicoe. O: ensino.
da labuta, diaria, só dieptieni da noite Para o. ape.rfele

esclarecida presidencia, no sentido do encontrar uma
eolução- mais consentanea• com • o proposito que- se • tent

morei() es! da industrie os- quaes, de ordínario, fatigados

saberá orientar os trabalhos da ourionissii0, sb sua!
catamos,, porém, que o , ministro da Ageioulturd •

commercial, não dispensando alguma temeria; deve- ser,
-entretanto, emine4temegte. pratico o Saciiroonta

4
r.03104;dias • depois, aceresceutata:

«Os moldes, per exemplo, adoptados no Ilruguase
formando eeontadorese- e- não doutores,, talves assentas-
sem .mais promissoramente, na or ganização.. em, pru-
içet0D.	 .

! O eySternit prep,osto pela Academia, cio.ÇOrinnerele .
Pernattibuco atende g essa Suggestão„ com a quaLconailiaee
comieeiegela 'dó curso superior. Inspirando-se no.. conheci-4,
mento das, nosigs • necessidades, harmonisa os :interesses. dee
que seedeetinara a exercer a sua • actividade no inunde conee,
neerciale.entre os quaes constituirão certannnto maioria os •
que, por motivos varies,, preferirão . habilitar-ses em. Poucosanimos para exercer a sela actividade,me misterque: júlgareui
meie ,conveniente. 	

.

Nø5 Uruguay- o. plano -dé reforma . do ensino- cnserelerelet,aproveitou-o cei .rse. do contabilidade que já existia coma atino
mulexo. da, Faculdade de Direito. o :Sele/mine Secieee, com um
Plano de:e.studos de deus annos.,,o. qnal,...seas ente.reale iaedoes.eainplion-:uns. 'pouco.. 	 •

F.m..1D00, dizia-o decano, Dr. .rena:.

. "Son de última, data . lo letroductión en los. Clentede -
nnivoreitarios de cetedras de comercio y Ia fundachne.

-• de esciielas prácticas...de negoeioe (Businese
de coiceies anexos à Ias universidades, -en ! Ias cuales•-se •'
desenyuelve un plan do vastas estudos eon--Aerciajes:,

• La câmiSión especial. que bosquejó la•oree,anización
mestra escuda de comercio Cf(10 ya se sabe porquá ftio
instituiria ó consagrada desde el principio come
cutad, conocia todo -esto; poro' hubo. ! de .!•eonceetar
jiniciative . y lá reforma, á lo que 'dentro, de.' imestr(.n,
anedio y con nuestros recursos era factibleepor ei•mtse,

' mento, y sin cuidarse de la adoptación de lo• más per-
; facto,—que conocia,—se -resignó a meter Afestoe paro á'
trIAGER,' eu fin; porque no debia eenumear á meio=
peco los cersos de contadores; aun, eiiando•-no ! nudiese
crearso do tina sola. vez todas las .eseuelae, ó: institue
'ciones inereantiles; cel. la proporciów y grados: que;eran
desCableP. •	 • .	 .	 . .

O Mesmo Dr-. reconheceu que ele-to que eenvenarfnepede
!Adiei-bento os qpc. se Iticieran, çursos .p.rergt °rios do csri-C4n •
ciatiMciones para - determinadas-cerreis:u.e. •

De. mais, não precisamos pare 'mostrar a couvanienelat
dó • pfano si:te:vire:kr pcIa eAeadenifa d .Coinineeciere deepername ..
Duee.,
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91JGGESTÕES ' DO REPRESENTANTZ DO "nrsTrwro Lik•
FAY sTTE"

t.,
Urna das difficuldades apreaentadas, logo no primeiro

Momento, para a bõa organização de um curso coo:moreia!,
está ria base qtie devem possuir 03 alumiam; a serem admit-
tidos no curso referido.

Mesmo em relação ao curso gymnasia, entre nós, verifi.
cou-se até aqui a anomalia de uelle se matricularem os can-
didatos sem um programma perfeitamente definido para
seu exame de admissao, o que areou o inconveniente do irem,
em geral, os alumnos para «curso secundario sem o preparo
de curso primario incbspensavel á assimilação do programma
que lhes ia ser ministrado. Essa anomalia foi agora corri-
gida peia recente reforma do ensino secundario que estabele-
ceu e incluiu no proprio regimento interno do Departamento
Nacional do Ensino um programma perfeitamente claro o de-

•finido para o exame do admissão em todos os cursos secun-
darios da Republica.

Um curso primario ministrada á luz dos linodcanos prin-
cipios perlagogicos deverá constar do noções concretas, bem
accentuadamente objectivas e regularmmente desenvolvidas,
banido o vicio inveterado da decoraçrio. que tanto esteriliza o
ourebro, sem nenhum proveito pratico ou scientifico. Essas
noções deverão abranger as seguifites disciplinas: Edu, açao
moral e civica, portuguez, calculo arithmetico, geometria
(morphologia geometrica geographia. historia patroa, men-
tias physicas o noturnos, calligraphia, desenho, hyumos esco-
lares e gymnastica. Convirá trizar que essas noções devorn
6er devéras objectivas, não se devendo entrar no domínio abs-
tracto, pois a criança, até os dez ou doze armes, não tem a
laculdado da abstracção, como prova a psycholorah esperi-
mental que gerou a pedagogia scientilica. •

Parece que esse programma deveria ser acedi° como
bass para a matricula no curso fundamental. na reguiamen-
tação do ensino commercial, pois assim fariam os brasileiros
um curso primario uniforme,- baseado eni noções concretas
o objectivas que lhes dossem uma ideia clara do . mundo o
das coosas eo portanto, o estado mental necessario para a Liba
t omprehensão dos estudos que se seguem..

Esse programma é o seguinte:

"o/Inoves

Leitura — A expressão na leitura, sou valor; . auxino, quo
presta á comprehensão do assumpto; sua applieação á leitura
de prosa e verso. Exercidos variados e progressnos de ex-
rre,3sao, auxiliada por gestos e ademanes. As modulações do
VOZ proprias ou improprias na leitura; a correcção e pro-
priedade dos gestos. Explicação do sentido das palavras do
texto.

Synonymos, homonymos, paronymos o antonymos. Conheci-
. mentos praticos ministrados durante a leitura e em exerci-
cicios escriptos sobre a analyse grammatioal.'

Noções das vozes média, reflexa e passiva
Noções ligeiras de analyse syntactica.
Reciaecão. — Cartas, enumerações. exposições, narrações

o descripções com elementos ao alcance do atunnio e que lho
sejam familiares. Dictados de trechos do autores contem-
toraneos. Recitação do poesias ou trechos do bons nutores.

Calculo Arithmetica

• AcIdição, subtracção, multiplicação e divisão. Problemas
airados da vida real. Estudo experimental das propriedades
geometricas o das avaliações. Continuação e desenvolvimento
das exercidos graduados da calculo mental.	 .

Numeração decimal. Operações sobre fracções decimaes.
• Fracções ordinarias. Numeres primos o multiplos. Divi.
sibilidade. O maior divisor commum. O menor múltipla
COMmurn .

Simplificação do fracções. Reducção ao mesmo denomi-
. naclor.' Operações sobro fracções ordinarias. Conversão da
fracção ordinaria em decimal o da fracção decimal em ordi-

• Systema motrico O metro, o litro, o grammO e suas
civisõe,s. Problemas e exercidos gradativos, sempre acompa-
nhados dos respectivos raciocinios.

Termo médio. Noções de complexos. Potencia 9 raiz
•quadrada. Juros simples. Regra "de ires simples o composta.
Regra de companhia.

Systema metrico. — Conceito pratleo do metro quadrasio.
alodicla de superficies, apnlicando a unidade. Conceito pra-
tico do m oiro cubico, medida de volume, applicando a uni-
dade. Medidas agrarias. Esterco.

Systems tnoriet anos. — Moedas mais usadas, notas do
/hesouro, a . libra estes/Ma, o dollar, o franco, etc.

• Geometria

quadrado o o cubo. i.S.rectsinguto e o paralle/epipsedo.
p . eirsoilo e o cone. O polygono o a pyramido. O cylindro o O
circulo. O prisma e o polygono.

Medida de volume; medida , do parallelepipedo. Doseai-
volsiameto das superficieá dos solidos.

Desenho
-

Traçado das linhas, dos angulos o sriangulos, quadrila-
toros o polygonos em geral. Exercidos do reproducção do
objectos communs, animaes o Imotos. Modelos em papelão
para serem tirados a lapis coloridos e colleccionados em ca-
dormis. Desenho á mo livre. ---

Applicação da morphologia geometrica. Desenho linear
graphico e á mão livro.

Arca. Espaço. Extensão. Corpo. Volume. Figura. Com-
primento. Superficie o suas divisões. Angulos o suas divi-
sões i .ygonos ,e sua nomenclatura, dado o numero de la-
dos. Triangulos. Quadrilateroà. TrapeziOa.

Circumferencia. Circulo. Dianietru. Raio. Corda. Flexa.
Tangentes. Ellipso. Oval. Espiral. Helio°. Parahola. tiy-
serbole. Corpos solidoss Poliedros. Prisma. Parallelepipedo,
Pyrarnide. Corpos redondos. Cone. Cylindro. Esphera.

Desenho do natural— Desenho do solides á mão livro
(o lama).

Ceographia,

Estudo da terra. As suas concepções anteriores: fetchis-
tas e ploytheistas; concepção de Hypareo e de Copernicu, do
Brabe, de Gallileu, de Kepler, de Descartes. .

Principaes constellaçoes visiveis no logor. O sol o a lua,
sÉus movimentos .apparentes. Os planetas visiveis a olho ntl;
os cometas.

, Estudo bem objectivo do Brasil.
• Os continentes: paizes em que ao dividem o suas" raspe.

_ctivas capitaes.
Exercidos praticas. — Excursões geographicas o narra-

ção de viagens no Baasil. Assigualar cm mappa mudo- do Bra-
sil os Estados, suas capitaes, rios, montanhas e accidentes 'do
littoral. Contorno da .4orierica do .Sul, sua divisão em paizea
assignalando as capitaes.

- Exercidos cartographicos

Bistorta do Brané

Brasil-color:Ia. Descoberta. Capitanias. Governo Gerai.
(Tho:né de Souza o Duarte da Casta). Providencias para a
defesa contra as Invasões estrangeiras.

Mem de Sá (fundação da cidade do Rio do Janeiro). O
dominio hespanhol. Invasão hollandeza. Insurreição Pernam-
bucana. Principaes lutas apoz ai extincção do dominio hol-
landez. Expedições francezas contra o Rio de Janeiro.

Conspiração do Tiractentes. Mudança da Familia Real
para o Brasil. Volta do D. João V/ para a Europa. José Bo-
nifacio. D. Pedro, I prinolpe regente. O grito do Ypiranga;
a independencia:	 •	 . _

Brasil Iroperio. —_D. Pedro 1, imperador. Abdicação de
D. Pedro I. A minoridado do Reinado do D. Pedro II. Os gran-
des estadistas do Imporia. A abolição -da trafego	 o
Ouerra do Paraguay. A lei do ventre livro (Visconde do Rio
Branco); a libertaçao de todos os escravos (João Alfredo, ,a
Princeza Izabel, os propagandistas da abolição).

O Brasil Republicano-- Benjamin Constant, Deodoro e Flo-
rirmo. A revolta da esquadra (Custodio de Mello e Saldanha
da Gama). As presidencias civis até Affonso Penna.

lenc ias physicas e naturaes

O homem-esqueleto; principaes ossos; articulações;
marcha o movimentos externos do corpo humano. A pene:
Raças humanas.

/Minutes conhecidos das crianças o outros desconhecidos.
Analogias'. Affinidadesídissemelhanças o grandes clifferonças
entre esses animaes.
• Plantas mais uteia. Raiz, caule, folhas () flores. Germi.

nação.
• Cereaes. Terras, pedraa o moines mais uteis.

do ,ferro, chumbo, cobre o carvão de pedra.
Noções de gravidado. lar e aiur (objoctivas). 'Ar atmos- -

pherico; oxygenio, azoto, gaz carbonino e vapor de agua.
As soluções — Corpos dissolvidos na agua. Corpos que sca.

não dissolvem. Dissolventes das gorduras; o sou emprego
siara tirar manchas das vestes.

O coração antenas veias o capilares; circularão geral e
circulação pulmonar. Trachéa, bronchios e pulmões; a soa.
piração.	 .	 -•
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Car'seteres Fgeraeá dos vertebrados, Productos animaes.
lItilizY.çâo industrial dos mesmos.- .	 •

'As plantas-tuadoiras de lei.. Sua noplicação
0, nCafé. A pomicaltura. Enxertos :e nipurquess

àletaes andiai tiOs á industrie.
Experieficias do physie41 divertiela sobre pressâ'o atires-

• pherica, gravidade. -nuoilibrin dos liquidas. Syplião, eaell2a-ridade. Experiencias ehimica divertida sobro mistura,
corubinaclies, precipitados, formação de corpos -novos. Expo-
riencias coonnunS.

4

1)IM110 OFFICIAL	 'Afalo de IU25

industrial.

• *.
thodele)";

Nota O Dr. P. Pinte 'de ..15.1sren, autor deste pareceS„íg
professor da Escola Nosinai eOffleial do Pernambuco o da Asa-
siernia -do Commereio de PernambueO, or-seeretatio geral .dd
Estado de Pernambuco, ex-direotor da instrueefin Publica dos
Estados do 'Rio -Orando do Norte e Pernamkuco, ex-directosi

Pyrooasio do Rio Grande :dg Nortes

Calligraphia
Calligraohia	 preferencia vertical, -por ser a mais 110.-,

dag,ogica e	 mais pratica.

• Trabalhos in anuacs
Alinhavos, recortes, dobrachiras, 'tecelagem. Recortes de

figuras geonetricas. 'Construceão em cartonagem dos solidas
;geornetricos. Construceão ,em cartonagem dos •solidos ,geome-
t tricos o objectas usuaes,.

Proponho, .pois, a .adopção , do 'programma acima para ai matricula no curso .fundamental .creado •n regulamentaeão .do
"ensino coirmereial.	 •.	 .

• Tenho . obsetcvado, durante nove anuas de anolleaCão, tiú° •sespode perfeitamente combinar ti --progrartuna do ensino sp-
eundario com o do Commercial, supprimidas apenas as -mato-
rias que tenham do ser estudadas ..no curso superior, con:o,
por exemplo, geographia _e historia' ou aquellaa que se-tornem
desneeessaria,s; proponho a seguinte 6011açãO para p cursoXsuidamentals

-Curso menor .de eriminerelo
.sdrie

•Portugues;
Franeez (theorico e :pratico);
Itigles (Bicaria° , o -.pratic.es
Arithmetica;
em -Mareio (eseriplorlo .Trodelo)..;
calligraphia o dact-siographia.,

2' sésio
Partuguez;
Francez 1,a/cor-leo o pratico:151;
.Englez (theorico o pratico) *-
.Contabilidade;
-Algebra:	 . •
•Commerelo (escriptorio modelo)
1stenographia;
Pratica dactylographics,..,

3' séria
lle .daeção pOrtug,ueza;
,Inglez (pratico);
Franeez .(pratico);
Escripturacão das . especialidades ."(escripforitl
Calculo .commercial e financeiro; • ,
ficometria plana e no 'espeta);
Trigonometria .(noçães ligeira);
IGeograplila cousnercial;	 . 4
Desenho egometrico .de
Pratica tashygraphica e adaptaeão .da lacjiygrasshia

fi-neez . e ao inglez,.

Curso wiódio -Covimpzereiõ,
.C.sésie

Economia politica; -
Direito Comniercial; .
Allandegas e repartioaes publicas',
}listaria do scommercio; 	 •
Soiencias ~sins :e volumes;
-Alerceologia;
_Desenho inecanico;	 •n •
Pratica do escriptorio'intidelo, e de artrakein.
Na 3' série desse /curso -obterá , o alumno o diploma

Curso menor de commordo, ficando -habilitado 'para e -dosem-. »anho dos .cargos de osteno-dactilographo, correspondente,'sa
',guarda-livros-ajudante, correntista,	 7.kla	 série,-Obterá
o .alunino o diploma do enes° médio de ,coirnsereios(ficanda
habilitado para o desempenho' dos carges -de gutarda-livroS,~referi° de empresas, gerente 	 OBOríPtOPIOSe ete)-veEssa sedação tem sido, com pequenas mochficaciiS, 'appli-'Se-titia no Instituto La-Fayette, 'durante -neve 'annos, -com OsMais satisfactorios resultados. testa ditar-Se O seguinte fasto:"
aião- ha uns só alumno que tenha vencido 'esse -curso e :que se .sob Sogra ensardinhado .c.oin p--melhores- .atispiciol • na par.-

a.

seira cornmercial. Nisso. temos a observação do • ,resuitada:
pratico do curso, mediante a taWidaezio dessa sedação e do

....respectivo programma,
Para .0 scuro do contadosspodersse-ha estabelecer, como• .	 estabelece e ;prejeeto _Beltrão, Ki estudo de trais . um .artno

seguida ao 'curso •fundainentats• es para -o curo -superior, o
projecto Beltrão satisfaz, depois de ter soffrido	 mO-
dificacões; simplificando-,so o .referido ;plano maga ou na-.•
quelle ponto.

São essas, Deis, -irtà .idéas que sustenta o Tepresentaute .dci
-.Instituto La-Fayette, movido pelo intuito do cooPerar para
bOa organização .do ensino eminnercial, certamente o ramo que
inais , interesisaX vida econemica 	 O um dos que nide
Poderão cooperar para.° trabalho de noustrucção de -que tanto
precisa a nossa vats*.	 '

12 — StGGESTÕE8 -DO DR. P. PINTO DD ARRE% ' pnorEsson -DA AC...
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O ensino .profission.al.não compreliende lostruccão geral
:(edueastioliberal)sque é, .rusalmente,....propria -doe , eursso pri-
mados e secundarios: .antes, presuppoe um ou -outro.
. Desta confusão parecem .as reganizgeões de estudos com-'.
rnerciaes • brasileiros nasictualidade 33 -os peoject as de reforma
que tenho 'eni vista.....A...preoccupacão ,vaisiosa de titules :aca-

.demicos, :ou sejam altos estudos, responda por testo grava . erro
do visão. •

O facto . é que, sem defeito -do snethodo; niio se :devera
conjugar á engrenag.em -de um .mesmo instituto todos os gráos
do ensino, o qual.se poder diffundir .pelas -diversas -ramadas
sociaes por meio de.aprendizados.elementares e technicos.

Na -entrada .doa cursos deprofissões usuaes devem-se es-
tudar 'meterias propedeuticas, , como especialização-de conheci-
mentos em que:repousam,os _estudos subsequentes.

Ditos estudos .serilo collocallas nos -primeiros aniles, contO
-base da instruceão mosterion.

Haverá -um -exame do' adreissão ,para verificar si o cans
„ mdidata tem os conhecimentos primaos ou secundados judia-
pensaveiá. .S, inaneira pratica-de apurar capacidades, Tespel-
lendo o principio .-da liberdade 'de ensino, ao qual repugna a
exigencia pura e sierbles-dos certificadas -de 'escolas publicas
ou equiparadas.

'No Brasil este regimen livre. justifica-se ainda pela Oir.
cumstancia do só ' termos& entabdieennentos gymnaiaes e pri-
marios graduados iaas ' capitaes nem poucas cidades do interior,
dos Estados:	 -

Consoante o preceito Claro do art. '35., us '3, sla Constitui-
ção Federal, a -crença -de institubos de ensino superior e se-
mundario não -compete sprinatitramente 'ao .Congresso Nacional;
entretanto, o -Governei da União-te, tem arrogado ,o-priVilegioi

regular -a instruoeão acadeniiea e sgymnatual!,do• pais; -per-
mittindo apenas moa equiparação de resultados -problema-ticos.

'ites.tpoitaclo, porém, este costume, poderiaa-a ;União crear
unia Faculdade -de • Sciencias licanonlicas e Industriaes, no lado
das adunes academias. (mesário indubitavelmente institutos pro-
fissionaes.de sgráo superior.

...Quanto aos cursos lechniens de: profisSães .communs,
competeneia. é Visivelmente estadual ou municipal e particular,
semelhantemente ao que ~tece .ciona inátrucerte primaria,

sômente, AO' poder federal o-direito de subvencionar
- em vista da faculdade que lhe confere a 11onstituição,-n. 2, do;'

citado artigo-- de animar o 4lesenxoivi?nento•das tenras, artes
-40	 se-iene-ias, sem privilegias que tolham-a-acção dos governe

1°caet'ins. truco profissional, Ice/mica ? • para sua :efficiencial
e moralidade, não 'carece -de -outro nstimulo -que não -seja ,ahxilio	 o,pe.nuniacio, 'inediankn mond leõi es -que o Congresso Nade-nal -deverá estabelecer -e -1i ordinária.

Será o meio indirecto (constitucional o pratico) de impris
_mir aos - .estudos de realidades -indasteicea unia certa direcesse,
'formal, do conveniencia indiscutivel.

Votada a -lei -de eubveinsão,eom sa preciso resguardo, com-
polirá então ao 24iniotordo	 -Comi/lerei° e Industrie. regulas •

. montar a liscalizaeão respectiva.
Legislar a Ibigin sabre a -validade de tittdos equivaleria',"

na especie„ estabelecer privilegios .1puramente platonicos) to-
lher -as iniciativas 'dos governos 10eaeS e das .particulares, 'fe-
rindo o °enoite -comitliteional, e entravando o desenvolviment0
das /e/Eras e scionolas fias suas sonhem:fies ntilitarias, a pre-
texta de uma uniformidadescentralista som se não compadece
com-0 vstema federativo -e -a aituação moral -deste inimen.s0
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43,	 SUGGES15Es APRESENTADAS PELA . ESCOLA :SIWERIOR
COMMERCIO- DO RIO DE JANEIRO .

A Escola Superior de Commercio, por sua congregação,
xcuida no dia 2t do corrente, na séde de escela„ resolve
apresentar a seguinte. indicação a S. Ex. O Sr. ministro da
.4gricultura2 Industrie e Gommercio, para qUe.' Ra discussão
e approvaçao do projecto do regulamento do ensino emumer-
cal fiquem "estabelecidos, pre.limioarinente,, as, seguintes
bases:

1*, igualdade entre todas as escolas officialmento reco-.
nlieoidas ou que venham a obter reconhecimento- Official: cem
a obrigação unica de se subinetterern ás condições que legal-'
!mente forem preestabelecidas;

2", no regulamento serão estabelecidos unicamente -os re-
quisitos geraes de organização o funecionamento, como typo
padrão official das escolas officialmente reconhecidas, ou que
vierem a -ser reconhecidas, ésin predominancia do nenhuma
.das escolas existentes;.

3', obrigar a rigorosa observando do pe,drão °tildai do
ensino technico profissional de- connueroio, mediante fiseati-
tação effieiente do Estado,. para que miam conferidos aos di-
'Ploroas _que forem expedidos os requisitos . de offieiglizegile;

41; .doixor. . ás escolas a faculdade de- 'organizarem o seu
regimento interno,. -nos -limites 'traçados pelo . regulamento do
ensino, dando ás corigrezaçõesa autonomia. adminisWativa. a
didactica, coro afobrigaçao unica de subnietterein„ ap,prova
M	

-
Io.official taes regimentos;

6", não impedir que: qoaIquer eaeoLa ocereseente em seu
.programma meterias que por elle forem julgadas oecessarias,,
Ás= prejuízo.. porém, do:numere-de Mila0 de cada meteria do
padrão off iciat*;

.o ensino technito de- commereio será :ministrado nos
'Ires gritos: prirnarin. Médio ou secundaria' e superior: 	 ,
• • 74; accellar a divisão do ensino- superior de coannercie
iem duas partes, como foi apPros•ade- peio Ze Con.gresSe Ame-
ricano Expansão Economiza e Unsirto •Commercial. (LM(
e MIK), isto , g. o ensino será ministrado ena-. dons cursos:

'geral e especial otrde especialização- econonliea;,
emquanto vigorar o! decreto n. de- janeiro de

1905, :que regerá )o ensina' de cornmerelo -offidatizado,..as- es-
colas reconhecidas obedecerão nos deus cursos ---- ditos geral
e superior - á seguinte eeria.efio:.

1 serie:
Idioma nacional (correspondencia- e .redantio

eral);	 •
2, francez (conversaçãO e grainmatMa) ;

.8, inglez (idem);
mathematieo applicada (arztlmmctwa s aigebe,a);
escr ipt urullo mercantil;

3, graphica (calligraphla e desenhe•qedinetrieor -
7, geographia (estudo superior)	 .

inglez (correspondenéle tommerCial e redaccrlor;
, 2, chimica organica e industrial (r000nbeciMento de saes,

'tecidos, ligas .metallicas e Outras mercadorias);
l •	.2, pratica juridieo-eommerelal o nocrtes de direito -com-'
vaiereial;

4, legislação de Fazenda (contabilidade publica e organi-
izaçao da Fazenda);

stenographia;
• , G, contabilidade mercantil (banco e industrila)'„,,,

Curso d* sciencias copmerciaet (sup6K0i):

.	 serie:
• , mathernatica siiPorior applicula ao cornmetcio; •

2, imponho], italiana ou allemão (um á- escolha do Alo-
' 7Lino);

geographia ectinemica • CeOmmercial e estatistiea);-,
4, bistorta do' eommercio;

-direito commerciat (Parte gorai, -contractes comina-
driaes e sociedades) -e 	 • .	 . •

6, direito internaelr_miti- e irlwnrymp.in,;,,

1, idioma racional; '
2, inglez pratico;	 ,	 • .
3, noçÕes de escripturactio mercantil!

;steno raphia •	•
5', noções de direito usual (noções cie direito coam-lerda!

lei, ..taxas, impostos, tariras. *Impostos do emnsuuto,
-renda e organização politica -brasileira); .

6 ; elementos de physica • e chimica e
7, elementos da historia, natural ..

• Aulas de calligraphia, deetylograPhia 	 e pratici de escri-
ptOrio

14: 'Que o ensino tubi-lie° de ronimercio médi,o ou se-
eundarjo e. superior fique sliberdinado ao Conselho Igtiperior
de Ensino Teehnico Profissional. segundo o que fÁ.ir estatutido
no regulamento.
-	 • 15. Que os. estabelecimentos de ensino gasem de plenà.
autonomia, devendo eleger . os seus directores, em lista
ce,que semi, annuáneni e entregue ao Conselho . Teelinico de
•1;nSino 'para a--escolha,, de,-un-:- que deverá ser, o director dm.,

• 21 ,serie:'	 ,	 .	 •	 -
11.d .france.ti • (correspeedencia 'cornmertial .. e eonversação);;

inglei' (Conversação	 grammetica);•
;f3, mathematica applicada (geometria) ;:

• 4, historia geral;	 •
contabilidadq mercantil continua. 	 edéripture.

thlo mercantil);
O; chimica' inorganice (Sues applicaos praljeas) e
7, noções de 'direito' civil.

/	 3" serie:

•.

•TO- serie:	 r
1; economia politica;	 •

• 2., direito adreinistrativti• Y(sciencie das- finanças e. conta"...; Ipilidade do Estadõ);
. 3, idioma ensinado Tm 44 crie;

direito commeroiat (fallencias, li quidações • jittliciaes •
direito maritimo e seguros em geral);	 ' •

tratados commerciaes• (historia dos tratados o .corres.:pondencia dipioniatica);
43,. contabilidade mercantil çornparada e banco modelo e
7, technologia industrial e mercantil.
O', que nos termos das leis ns.. 1.330 e 3.169. do 5 do

janeiro , do 1,905 e 4 de outubro de 1.916. os diplomas confe-
ridos pelas- escolas reconhecidas efficialinente: devidamente
fiscalizadas pelo Governo e que mantiverem o ensino supe-
fiorde como-lerdo nos termos da condle',ã.o 8. gosarão da. pre-
sumptão legal de habilitac5o para. o exercido das ruticOeS
cernmeroiges a que Se destinam,. sendo obsigatorio o diploma
•para, o provimento de pe....neas opunhas a administração em
..corgos tecimicos;
•. 10, que- tara diplOMT sejam o de guarda,livros, para O•
curSo, geral; o-do-contador ou graduado sai sciencias commer-
ciaes • para o curso de seiencias commerciaes, respeitados os
diplomas, que já forewconforides. pelas- escolas reconhecidas
o fiscalizadas pelo Governo até a data da expedicão do re-
gulamento; .	 • _ . -•

\que para .matricula -iw. curso , geral- sejam os condi..
; dates sobrnettidos á e,xarne da admissão ou exigida a prova
d.e terem eido, apprevados por ,estabeleahneuto °nula] ou. of...
Th3ializadO, nas seguintes disciplinas: idioma, nacional. frapi-
rez, googrAphja physica ei polltica, historia do Brasil, atinam--
Uca, algebra, geometria elementos de ~Rica o- chi-
mia e de historia natural;

• 12, os estabelecimentos do ensino-superior . ije commercio
poderão manter curso annexo,. no , qual se. ministrará o ensino •
daquellas disciplinas Ou curso médio de , rominercio,:identiro
AO- das escolas médias;..

ta, que as escolas médias (serundarias) de' commercie!
ministrem O ensino em quatro' • mines lectivos,. assini
Postos: •

• e uno :
- 4. idioma neolonaU

z,arefograthropeutlicaa -;T.À'ysfea	 •

4, noções de wasas Xesouialmeote sol.) o -ponto de- vista
das utilidades zorumereluesr., 	 •

hula& dtw gyumelios.
2r Anna:

• *Vidloma nadonaTI
2, Iraneezt•	 • '	 •arithmetien

geograpiria politica e coMmerelel e
historia do Brasil.-

..A.ulas de gyinnastica, e dadylttgraphla.:
Zó anno•:.

idioma' nacional;
2, francez;
3, -alr,ebra;	 •
4; geometria plana B	 • •

5, Stenograpb ia;
Aulas de ensino , civico. exercícios militares e daetylo...',

.graphia,.
• 4.°
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rant° o anuo lectivo, sendo os outros considerados membros
da directoria, como vice-directores, na ordem tia votação
obtida.

10. Que na falta de escolha até o dia 31 de dezembro,
por parte do conselho, seja um escolhido pelo respectivo
presidente e na falta dessa escolha até dez dias depois, seja
considerado director aquelle que tiver obtido maioria de votos
da Congregação:

17. - Que cada estabelecimento adopte a designação que
melhor lhe convenha, de accordo com a legislação vigente o
mediante previa approvação do Ministro da Agricultura, con-
siderando-se approvados aquelles que já se encontram devi-
damente off icializados

18. Que os diplomados no estrangeiro, por escolas re-
conhecidas pelos respectivos governos, possam submettÁsr-so
a um exan:e geral das matarias que constituem os nossos
cursos officializados, afim de gosarem das vantagens e re-
galias conferidas aos nossos diplomados.

19. Que fiquem isentos de toes exames os diplomados
por escolas estrangeiras, cujos paizes admittirem reciproci-
dade de tratamento dos nossos diplomados o os que forem In-
vestidos das funcções do professores cathedraticos das esco-
lar. de commercio nacionaes olficialmento reconhecidas.

11 SUGGEBTriES DA "PDENIX CAIXEIRAL"• DO CEARÁ

Convidada, por telegramma de 2 do abril ultimo, peio
Exmo. Sr. doutor Miguel Calmon de Pia o Almeida. DD. Mi-
nistro da Agricultura, Industrio o Commereio, para tomar
parte na reunião a realizar-se no dia 25 do corrente, como-
cada e presidida pelo mesmo Esmo. Dr. Ministro, com o
objectivo de lançar as bases da Regulamentação do Ensino
Commercial no Brasil, a Sociedade 'Phenix Caixeiral", fun-
dadora e mantenedora da "Escola de Commercio do Ceará",
installada em Fortaleza no dia 1 de agosto do 1891, vem dos-
empenhar-se,. da melhor fórma, dessa honrosissima in3om-
bencia. por intermedio dos seus presados consocios benonia-
ritos doutor Francisco Gonçalves (antigo professor do Por-
tuguez do estabelecimento) e senhores (lesar A. da Silva o
Ileraclito Domingues da Silva (fundadores da sociedade,.

A "Escola de Commercio do Ceará" tem-se conservado
sempre na obrigação moral de curar do ensino aos seus asso-
ciados desde a instrucção primaria ou elementar. Geralman-
te, são filhos de familias pobres que procuram no Coari, a
carreira do "Commerolo, do férma que a Sociedade tem que
cercar esses jovens de todos os requisitos exigiveis para que
se liebilitem ás diversa collocações nas casas oommerciaes.

Tendo mantido. até o anno de 1924. um Curso Anum, de'
1 anno, para a distribuição. do Ensino Primario, de accordo
com n Programma das Eseolas t)ilhileas do Estado (Elementos
de Portuguezt Calligraphia, Arklimetca, Geometria, Geogra-
phia e Historia do Brasil), cornprehendeu, este anno, a Con-
selho Administrativo, que esse periodo de estudos prelimi-
nares não era o bastante para permittir o ingresso no Curso
Profissional, pelo que transformou-o em . um Curso Prepara-
torto de 2 anime, ampliando o Programma de cada Uttri da.
quellas disciplinas. Estará, desta fórma, organizado, o Curso
Preparatorio, do 1 do julho proximo em diante:,

Curso preparatorfo
1.° anna:

1, portuguez;
2, can iaraphia-
8, arithmetica;
é, historia do Brasil,

2.° armo:
1, portuguez;

. 2, arithmetiea;
3. geometria;
1. geographia.
De acobrdo com a ultima reforma, em 1921, constava ti

Cli ,W) Profissional de 6 annos, até o ame 4 ° 1924, com" a se-
guinte seriação:

Curso profissional
1.° anuo:

1, portuguez;
2, arithmetica;
3, franca.

2.° anno:
1, portuguez;
2, arithmetica;
3, tronou.,

3.0, nano:
1. portngiiez;
2, adi hmetica;

inglez.
4.° mino:

1, portuguez;
2, inglez;
3. escripturação mercantil.

5.° anno:
eseripturação mercantil;

2 direito commerciaii
3, Geeographia.

6° anuo:
1, Direito Commerciai;
2; Contabilidade Commercial

- De todas as matarias professadas nos dous 'Cursos da
"Escola de Commercio", era o Portuguez a que unicamente
obedecia a um programma the.orico o prolixo.

O estudo das linguas estrangeiras era feito desde o V'
anuo do Curso Profissioral, antes que o alumno completasse
o . curso da lingua vernacula.

Sómente no 4° anno, dada a primazia, accentuadamente
humanista, do estudo de portuguez, Arithmetica, Franeez e
inglez, começava o cursista os estudos de Escripturação Mer-
cantil, e no a° armo os do Direito Commercial, matarias estas
da profissão a collimar, difficultando-lhe, portanto, esse dif.
ferimento, as promoções na casa em que exercia sua activf-
dado, ou impossibilitando-lhe o aproveitamento de. opportu-
andadas para melhor collocar-se no commercio.

Consideradas taes anomalias, e no proposito . do reduzir-
se o tempo dos estudos profissionaes, supprimirain-se. dous
annos no referido curso,. ficando este dividido em quatro
annos ou séries, com a inclusão de Dactylographfa, para o que
adquiriu a sociedade, em fins do anno passado, 10 machinas
"Remington" modernas, e Economia Politica, como duas no-
vas cadeiras de grande utilidade.

E' a seguinte a seriaciio ultimamente estabelecido:

Curso Profissional

armo:
Portuguez;

2, Arithmetica;
3, Dactylographia.,

2° anno:
1, Portuguez,
2, Arithmetica;
3, Escripturaç'áo Mercantil;
4, Geographia.

3° anno:
1, Francez;
2, Direito Commeróial;
3, Escripturação Mercantil;
4, Economia Politica,

4° anuo:
1, /nglez;

2, Direito Commercial;
3, Contabilidade Commerciat,
Tal reforma foi estabelecido como experiencia nos pri-

meiros mezes do corrente. anno, porquanto a sociedade, tendo
do proceder, na proxima revis...0 dos estatutos (maio corren-
te), á reconstituição das bases do seu vasto programma da
instrucção o beneficencia, pretendia refundir o programma do
ensino, com o objectivo de adaptal-o, até onde lhe permitis-
sem os seus proprios recursos e a munificencia dos patrioticos
governos do Estado e da União, ao plano de ensino da Acode-
mia de Commercio do Rio de Janeiro, do modo a poder' effe-
etivar a equiparação dos seus diplomas de habilitação com-
marcial aos expe.didos por esse o outros estabelecimentos qua
lhe são equiparados, conforme autorização • federal contida rio,.
decreto n. 4.724 A, de- 23 de agosto de 1923.

Veia a tempo de confirmar-nos no nosso proposito, a
reforma do ensino o consequente reunião projectado pelo ope-
roso Ministerio da Agricultura, Industrio o Commercio, para
o dia 25 deste mez, afim de serem discutidas as bases da re-
gulamentação do Ensino Commercial. Vamos, portanto, oc.
eupar-nos do assumpto, suggerindo a que nos parece necessa.

-rio exper., pelo intermedie dos nossos 'ilustres representante

•
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-Pela mesma razão -exposta quanto -á restricta ,Obrigaçíd
distribuirmos o ensizio - prielario, e da qual nos temos des.

empenhado :desde a ftmciaçllo -da • "..Eseola-xle,Corainercio", te.
Inos. sido .tanabeirt -forçados a .distribuir as Instales dos .nosso
'ursoe .em •duas horas do aulas diarias o noeturnas,•das -18 ás
2.1 horas,:duranto °aseis .dias uteis da semana, :ema -VOZ que,
!tendo •eonseguido, Lhe alguns anu*, o fechainento das casas
eommerciaes..ás 18 liaras, tomámos por norma teimar .o mais
:facil,possivel aos caixeiros, a frequencia 43 aulas„ evitando .0
atropelo na -entrada o ..o .prOloneaMessUto 44 .1102S xar mais

.duas ;toras.
Já que, -na sua quti •g i totalidade, os-caixeiros, assim comei

operarios, não pódem•competir cote as:classe,s doutas1(di.
reito, engenharia e medicina), porquanto aquelles dons ,eles.
.~os;preciosissimos da vida activa da -Brasil .• (commercio,0
industria) nascem, podemos--dizer, em frente.ao • balcãoso deu.
Ire das officinas, _cumpre ao .Governo..considerar o ensina
eommercial (mais autonomo, 'de certo, -que o ;industrial)
!entro -das possibilidades- do empregado :do commercio do

qualquer categoria, e não-coroo um curso para ser seguidolão.
•• . ..tórnente pelos filhos da • burguezia capitalista, que ;pede .for-

necer-lhes pensões durante Perto do 'dons 'lustros, sem que-
',precisem de ktralxdhau. como meio deasubsistencins . para si -e
- para 'a . tam Ma*. .0 :caixeira; é o	 -der: casal-pabre, tio -uma

pobre -viuva, de outro - eateeiro;- . de ! um- •pobré lu:lecionaria
publico; portanto, tem necessidade de trabalhar s rtle 'manhã.
noite, e algumas -vetes cm :horas-consagradas ao -desdanço, ao
estudo ou ás diversões. Sem preterição a sobtermos svictoria,
desejamos que, -para o . commercio, cuide-se -mais -do necessa-•
rio.que do superfluo, -da -pratica que da theoria. -Que esse
estudo seja ecleetico e ;mixt°, concordamos; porém -aceossi-
vel,-o graduado. de dérnaa.que consulte a situação progressi-.
ara do empregado do coo-lanarei°, que .não.a -vaidade.de
eeees ostensivamente tuliversitarias, que fiquem acima -das
forcas• o da exiguidade de tempo, tão coramuns a um caixei-
ro, do que belo pó& a Socledade "Plienix,Caixeirar dar tes-
temunho. •

'Isto .demonstrado, sugg,erimos a divisão do ensino...coràL
Marcial em Ires cursos: Primario ou preparatorio (doua
nos); profissional ou .geral .(quatro annos);.e superior ou-ees-
pedal (deus „armes), preparando successiva.mente..auxiliareS;
guarda-livros o contadores.

snis.11 seriaeric iNe000stat

•

rurso Superior ou Enxcial,

1.° trano:
Mathcmatica applicada,nO•corntrierobi;

- .2, ,Diroita- Constitucional .a Administrativo: . -
2,...,Gedagraphia . tlommencial	 Ilistoria do ,Conmere,.4d...

• Industriai;	 •
! 4, EsperantGo

.	 -:anng
• • 11,-Oiretto -Internacienal...e1C.j .- • .

'2, :Economia 'Politica. etc..; .	 •
.Contabilidade Publica e- comparada;

-, il,,Daneo Modelo.	 •
• •

Haverá um curso . de -correspondenclO ,conimercial, , 'Corn-
grehendendo ilieclianographia, 8ton-o-granida e Correspondencia
em .portuguez, Eraneez, Inglez e .Esperanto, preparando-se . as-
sim os elementos para o funceionarnentó do -Banco Modelo.

- • .Aproserlizendo • a •oposição:acirow. pretendemos aoenas,que.
- na 'auspiciosa reunião sob a prosidenelw do .Exmo. Sr. minis-

tro da .Agricuttura, - InduStria o C.ornmerele...para a.qual, 'muito
acertadamente • foram convidadas as 'AssociaçUes .do :Em prega-
- dos ,fla '.C.onnuercio, aLteuda-se.. á. utilidade, ,Pratiea,,do -Ensino
Profissional para o' Ceromerel&fazendose obra . que, -do futuro.
habilite a mocidade. illustraudo-a • com :conhecimentos ;gemes

teelinieos, que nos boureul : -ante as outras 'elasses , (p . o oon.1--- •
mareio siuteraaaioaul,---------•

.15 ---sreeiserses	 tr..:knnus-riANA" rraNcÉi zAó‘namrarci
• •	 1301t2i0 .PELO 	1.11:PLCIIÃO	 •	 • •

• •	 •Proponho ts-• segnintew ...álteraveF!-",	 -- •
• Art., 2°	 planá-se, no §	 'ening ap 44,:ciplinsas dreflursç?
.Fundamental.-- aInStrucção	 n.
«EseriptnraçãO -e "COntabilidade.,àlercantil,, ;:r.rn 2 — ;Propa-

. gamla'Commoreial. em- vez , de treclunios,anatincio.s o , preconi-
.eigs», diga-se: «Reclamos .e -annunelos».	 ; . •

,	 • 'Art.	 Supprima-se o . paragraplio -unice;'que
• nrnateria do regulamente.

. Art. 12	 cparegmile. '2N -A_ceerestentoi ..crirdace
p.eopriozrartigo..

..ttrt. .14 — Serk:':Acereseente,se: ,«"N :OCries 'de Tntru-
N;ri0 'Moral o •Civieme Na 20 serie,allistoria .„Geral.dave ennsti-
tUir , cadeira.distincia da , do •ficasii .

30 -Sede: Na 44 -'cadeira	 Aritinnetica Comineeelat, no-
'Crescente-se:s.-dopeis Ele -Moedas: leiltdidas . litglems.. •

	

&ria: Inclua-s-e. como	 . caleira: •cAtgelira:: 'Pra-
áresslies. logaritlimos, equaei5os -_exponeneta,es, juros coemos-
les.,eanlializacão, amortização'. ai-int:ditados> plitnelpaln-feni,
estas ultims,,1112.1.CT415 neeeneities no -alteecoMiparelo, MIO Uri('
;Se comprelie'ndem abseltitamento -era curso de..arithrneticil.

Art.	 As disciplinas . do que ! ennetaral .-o Mrame
. knotrieilla	 !anilo . do •Cairso -Fundamental Jleverão
iene, eom •oxclueão talvez, de •eheninas • cs\?,olares'4,-,yrima,sticaN
as mesmas de quelrata o art. •-oo,	 deoraton.4.G.182-As
de tt3 •de janeiro -ele..102...cejo teers.t.ç . seguinte.:

' «O exame -de admissão, Obrigatorin -em to?o s cursoe
.ensino .eecundario, constará das seguintes -disdiplinas: -no-

eGes 'concretas, accentuadamento -objectiva. de •instrueção
moral res •eivica. de portuguez.,de calculo arithmetice,..de 'mor-
loleitogia •geometeies, de geograpliia e:historia patrias,,de 'sdien-
•cites physicas o naturace se .de desenha; •Calligraphia, ilY111110g
CSCiii ares -c • germiaelicae.

Proponho, assim, que se acereseentre eirenrrigo a nxigendire
Ho moriihologia_geometriea o.de.noçtios detdeseuho de seien-
.Ciahysicas .;naturar •

Art. 17 — 4No 'primeiro dia sorno ,Teltar as i'dcç
bortuguez, geographia o desertho e-no .segunclo.ats...do•arithines..
-tica, morphalogia geametrica o noeties .de soinucias xlissicas el
•áatturaale.

!Set. ! .`22 Adilo Infeliz. -e- Neithitma .useela !Clã
'curso --regular, seriado; adinitte a prestação do -exames lóra.
!valendo estes !para proaegnianerito -dos -estudos. No-'caso 'de

• que .4so ¡trata, i5 isso ainda .mais hicarmOiliente, s nielo -cunho ..pra-
tico uun•dá o regulamento co ensino das linguas 'estcangeiras,
s que .seria sfae-ilmente anrelado.coin :a :apresentação de certifica..-
.dos •exemes .pre.stados emsesiabálechnentos, :di gamos soffi-

. ciaes, mas onde tal conhecimento . pratico não se -exige -do ,•exa.s.
minando:. • Tambean :o 'estudo Ále physice. oéhuinica, geographia,

:elareo.graell ia -do ‘.11rttells e ,liitoria ¡obedece sa rtinalidades-. ou trae.
.-.a ..que são estranhos os exames-de .preontaWicia.. cellyitnatbv•sà,
art.. 22, estará,prejudicado o seguinte.,	 ,	 • • • • .

Curse piliflarto oat preparatorid

.anno:
'1, ;Portuguez; '

..Calligraphita;
;Aritlimetica;
Historia do ;Brasil..

anuo:

Tortuguez:
2,.Aritionetlea;
:;, Geometria;

.Cteographia.,

Curso profissioNti..0. U,;11Crao

• 1° anno;
'.../,:Portaiguez;
2,..Arithmatica;
2,,Geograplaia;
'á, historia •Gera1.1

• 20 anuo:.
3, .Portuguez;

. • • 2, Arithmetital
,Moienelas :Naturae.S: .

• ,'Escripturaeão álercantil;1;.!.

amo::
. ,•Francez:

Algebra;_ .
./...1)ireito -Civil -e. 'flop= eieiat:

Xscripturação Mercantil.,

V1°-anTIO-1
-	 .	 •

,	 !Pratica .Turidico-Commerciá.
- • • • 2, : Contabilidade tConintereiat se iBancsri4

• iii,,Lpglslác49 de 4.0.azenda o ..A.dueXteira. • • .
Éca
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Art. 24 — No estudo de portuguez, salientei a Importais-
tia que merece a analyse lexica e, sobretudo, a pontuação.

Art. 30 Diga-se: — 410 estudo do algebra comprehen-
Verá tombem equações de segundo grão, exponenciaes, pro-
gressões, logarithmos, juros compostos, capitalização, amorti-
zaç'ão e annuidades, sobretudo nas suas applicações aos proble-
mas commerciaess.

Art. 33 — Riscaria: penhoi. agrícola, que não tem nada
tque ver com o ensino de historia natural.

Art. 42 -r- Redija-se assim o iparagrapho unicó: cCo.sci
IP,stabelecimentos não disponham desses cursos, deverá o atu-
amo, para ser considerado approvado em todas as cadeiras da
38 serie,submetter-se ao respectivo exame, perante mesa que
requererá».

Nada do attestado passado epor lyceu, Casa commerciel "oyi
Industrial conceituados!»

Art. 47 — Elliminel a referencia ao art. 22, na supposi-
iffió de que tenha de•appareoido a inaleria de que elle trata,
conforme suggeri.

Em os numeros 2 -0 3, accrescente-SO: ws pratica da lin.

Art. 51 — Diga-só, íta, ante-penultima 1inh cao trabalhei
o seus accislentesa.• 	 •	 _-

!• Art. 52 .-. Diga-se, depois de tributaria-1' "e de tonta-
: bilidade".
• Art. 67 — Substitua-se por' "As matriculas estarão.
labertas nos quinze dias precedentes•ao inicio das aulas".

Art. 68 — d) Diga-se: "prova do identidade pessoal
•do bom comportamento moral".
- Art. 71 — Diga-se:

§ 1° — "O_ alumno quó ficar dependendo de mais de
''uma cadeira.""

5 2°	 "O alumno (pie ficar dependendo de uma sd' ca-
deira..."

Assim, ficara o Regulamento do Ensino Commercial de
acceirdo com o decreto que acaba do seformar o ensino se-
cundario o superior (art. 209).

Art. 84 — § in fine, accrescente-sei' "Ne casei con-
trario, será submettido a exame na fórum do art. 42, para-

i grapho unico".,
Arts. 100 o 10f	 Ficam assim fundidos::
"Os programmas deverão conter um summario de cada

1140, ,estabelecendo-se no Regimento Interno a orientação.
especial no ensino das diversas disciplinas::-

Art. 105 — Diga-se:
á) apresentar, trinta dias antes da abertura das aulas, O

programma da sua cadeira, para que seja estudado o julgado
pela congregação.

b) reger a sua cadeira, leccionando-lhe integralmente ó
respectivo progranarna, e orientar o ensino das materias que
a constituem.

Eliminar a lettra fs.
.Art. 114 — d) "prelecção, *durante cincoentã ininutos,

Nobre um dos pontos do programrna da cadeira, sorteado com
horas de antecedencia, e postos os papeis...".
Art. 116 — Accrescente-se:. "sima ycz que tenham side

presentes a todas as provas"..„
Art. 125 — Redija-se:	 -
"Será nomeado professor honorario ki profissional de no-

lave/ eompetencia, eleito pelo voto de dous terços da 'Congre-
gação, e mediante approvação do ministro da Agricultura,
Industrio e Commercio, ouvido o CoCaselho Superior do En-
.sino Technico e Profissional.

Paragraptio unico. A investidura poderá caber a estran-
geiros, devendo o Regimento interno prescrever os d'ireitos do
professor honorario."

— suaausrõEs. DA ESCOLA DE commartero DE S. CARLOS

Correspondendo ao aPpello do V. Ex., que, antes de to-
mar uma resolução a respeito da projectado reforma do en-
sino conimercial, deseja reunir •a mais ampla documentação,
possivel, convidando todos os interessados a emittirem sug-
gestões, não nos parece de todo desnecessario sahirmos da
norma que nos traçamos do trabalharmos em silencio, fu-
gindo aos reclamos espalhafatosos que transformam não pou-
cas Escolas de Commercio em commercio de escolas.

Embora não desconheçamos a humildade da nossa situa.
ção de director e professores do uma escola do interior do Es-
tado de São Paulo, parece-nos que si devemos contemplar,
com respeito o que se faz, o que se tento fazer, o que" só
projecta nas escolas da Capital Federal ou na Metropole
nosso Estado, seria descomedido acanhamento não fazer ou,

a voz daquelles que labutam em campo mais reduzido;
mas não • menos digno do interesso daquelles que teem por,
obrigação zelar Pelo I rogresso da instrucção em geral e do
ensino commereial' em particular.

Este colosso do potencialidades infinitas que é o nossa
Brasil amado não se concretiza no Rio, em São Paulo ou
demais cidades readers, e, por mais restricto que seja .o nosso
campo de acção, • teirios o 'orgulho de julgar sermos, no hu-
milde limite das nossas fracas 'forças, -pioneiros do progresso.
da nossa querida Patria.

• Não e ser exageradamente pessimistas animarmos que,
'si a reforma do ensino primario e secundario correspondia a
uma imprescindivel necessidade, ha tambem urgente rimei.
são do melhoramentos no ramo de ensino technico-profissio-
nal em que obscuramente batalhamos. 	 -

O mercantilismo proteiforme, com as suas multiplas md-
dalidades, exames vagos.., em todos os sentidos da palavra,
cursos por correspondencia, 'etc.,— são tantos elementos
deprimentes da moralidade do ensino que veem difficultar
a tarefa daquelles que, sem pensar em auferir lucros amo-
raes, consideram o Magisterio como um verdadeiro sacerdo.
cio. Urge, pois, não sõmento organizar, como tombem mo-
ralizar o ensino comrnerciOl, enxotando do templo os vendi-.i
lhões que o deshonram com a sua presença.

Para conseguir este fim moralizador parece-noS acerta.
o alvitre suggerido pelo illustre Dr. Heitor Beltrão': a fio-

cotização. Sentimo-nos tanto mais á vontade para acceital-a,
que, ao fundarmos esta nossa modesta tenda de trabatho_quo
Ó a Escola de Commercio de São Carlos. submettemo-nos, do
livre e espontanea vontade, á fiscalização alheia, filiando a
nossa escola ão•Instituto C,ommercial de Rio Claro, filial ge-
ral do Instituto Commercial do Rio de .Ieneiro, que fornece
bancas examinadoras para os nossos exames. Os documentos
que tomamos a liberdade do juntar ao presente Mostram dei
modb mais patente as directivas que seguimos desde a fun-
dação do nosso estabelecimento, que entrou agora no seu ter.
coiro anno de existencia effectiva.

Desculpar-nos-ha V. Ex. este preainbulo que, embora
iboja um tanto dilatado, não nos parece totalmente noppor-

tuno, valendo elle como uma apresentação do que somos, do
que queremos, do que pensamos.

Dissemos ha pouco que o Brasil não consiste apenas nd
Rio ou duas ou fres capitam. e pelos Estados a dentro /1:1
tombem consideravel actividade commercial, que necessita,
para o seu funccionamento, de auxiliares habilitados. Mer.
cê de Deus, já tão estamos mais no tempo em que um pae„
vendo improficuos os seus esforços para fazer do seu filho'
um advogado, um medico bu um engenheiro, atirava-o a uni
balcão ou a um escriptorio qualquer: €.1%Ião presta para nada.
Oue vá nara o commercio1» Correspondem, pois, a uma
discutivel necessidade as escolas de eornmercio Que se vão
espalhando por todo o nosso territorio. Mais do que de banha-
reis, a nossa Patria precisa de commercialistas experimenta-
dos que saibam valorizar as incalculaveis riquezas que dila
detém no seu seio fecundo.	 •

Para melhor attender ás necessidades dos nossos diver-
sos meios, deviam, as nosso ver, dividir-se as escolas dd
commercio em Ires categorias: 	 1,

Escolas de Com-lerdo;	 •
Escolas Superiores de Commercio;	 •

Escolas de Altos Estudos Commerciaes..-1.
Formariam as rprimeiras guarda-livros, correspondentes

e contadores; ãq segundas -peritos (Chartered-accoutants), e
as terceiras, bachareis em seieneias juridico-commerciaes,
agentes consulares, etc. Nos 'grandes centros, a reunião dos
Ires cursos constitairia academias de cornmercio, podendo as
escolas do 'interior, conforme o seu desenvolvimento, -ser dci.
1° ou do 2° grãos.

Isso posto, vejamos, antes de apresentarmos as , nossas
ouggestGes, o sue, ?.5ç nos depara . pet examinarlu03. OS pros.

• ..

k
Art. 126 — Digassef	 .

1
	 "O titulo de livre docente serti bbtido mediante concurso
prestado perante a Congregação, com as seguintes provas:_

o) prova pratica;
b) dissertação de 50 minutos sobre ponto tirado á sorte,

'bbm antecedencia de 24 horas, dentre os constantes do pro-
gramma da materia."

Art. 127 — O director poderá convidar os professores ou
Outras pessoas illustres para fazer conferencias sobre as ma-
crias do curso.

Puagraplio unico. Poderá se.s arbitrada unia gratifica-
cão aos conferencistas, sejam professores pu pessoas estras
»RS ao estabelecimento_
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1° anno — Commercio-o Noções de Eseripturação (lan-
çamentos). Eseripturação Domestica. Abertura de escripta
do firmas individuaes.

2° armo — Aberturas (continuação) e balanços 'do eseri-
•ptas inclividuaes o collectivas. Noções Mercantis. Contabili-
dade Industrial. Contabilidade.

' 3° anno — Pratica de:Escripturação Industrial. Contabi-
lidado Agricola e Escripturação Agricola.

4° armo — Continuação da Escripturação Industrial., •
Contabilidade 'Bancaria e Publica e Noções de Bancos e Escri-
'narração do Estabelecimentos Complexos. Noções em geral..

O ensino do vernaculo A experieneia nos tem ensinado
ser excessivamente diffieil encontrar professores -que, aos co-
nhecimentos de vernaculo tfieorico, reunam a competencia
na pratica da correspondencia commereial.

Haverá, pois, imprescindivel necessidade, na maior parto
• das vezes, de subdividir, como o fazemos, a cadeira do Portu,-

guez Cm duas: Portuguez Theorico e Portuguez Pratico.
• Desta ultima depende a leitura, que deverá tender a
.fornecer aos educandos o vocabulario technico-profissional da
que carecem .e.que quasi todos ignoram em absol•uto,

• O ensino das lingnas vivas.— Deve se.fazer , pelo. methodo
• directo, obrigando-se os aluamos a fatiar no idioma ensi-
' pado.

Nos. dons primeiros annos deverá o educador procurar,
desenvolver pela conversação o pela leitura o vocal:miado
.dos aluirmos, orientando-se no . 2 anui) para o yocabulario--,fiagmw)...c i a 1 .

grammaa elaborados pelo Dr. Heitor Beltrão, do urna parte,
pelos Drs. Figueira de Mello•e brado Berlinck, por outra.,

Concordamos, mais ou menos, com o prorganama do exa-
nio do admissão do primeiro projecto, no que diz respeito ao
Portuguez, á Geographia, á Historia de Brasil (um tanto
falho e... vago), e á Arithmetica. Falta-lhe, entretanto, o
Francez, judiciosamente adoptado pelos Drs.. figueira do
ãlello e Berlinck.

- Devia, portanto, ser o seguinte o . programrc.a de admis-
são ao 1° arill0:

Portuguez •••• Dictado de um trecho didactieo; redacção;
antityse lexica, e, nq oral, leitura.

Geograplua — Physica o Politica do Brasil; peographia
Mim do Mundo.
" Historia	 Brasil	 Programma equivalente ao exame

final nas escolas complementares do Estado. de São Paulo.
Arithmetica — Quatro operações sobro numenos lutei-

aos; fracções ordinarias o decimaes; system& metrico-decimal
.$) complexos. Problemas.

' Francez — Leitura, traducção e conversação sobre tre-
chos faceis; verbos regulares e principaes verbos irregula-
res. (Adoptar um livro facil, lidando com assumptos

•• Vejamos agora- a programma do Curso Fundamental dct
)r, Beltrão. Apresenta elle os seguintes defeitos:

1° — Linguas vivas: E' erro pedagogico gravissimo fazer
com que os alumnos comecem simultaneamente o estudo de
duas linguas vivas: a franceza e a ingleza. Com a introdu-
cção do Francez no exame de admissão sanea-se es,sa falha..

20 -, Mathematicas. E' a seguinte	 repartição .do
Pé. Beltrito:

1° anno — Nada.. Por. quel
2° afim —Arithmetica. ' •
;3° anno—Arithmetica commercial, Algebra
4°nno —Geometria e Trigonometria. 	 •• .a.
Não chegamos a comprehender porque a A.rithmetigt,-

e,xigida no exame do admissão, não seria ensinada no pra.-
..,	 ,merro anno.	 -

No 3° anno, a concomitancia da Algebra e da Arithmetic,a
Çommercial é outro erro: o fim do estudo da Algebra é fa-
cilitar o ensino e a aprendizagem da Aritlunetica Commer-
ciai. Deve, portant o, precedel-a.

Ao nosso ver devem ser repartidas assim as math
m	

e-
aticas:

.1° anno—,Arithmetica;
20 anuo—Algebra e principios de Arithinetiea pom-'

mercial;	 •
3° anno	 Algebra (continuação) e Arithmetica, Com-

mercial; Geometria;
4• anno — Geometria ,(Continuação); arigonometria

Arithmetica Financeira.
Escripturação — Custa-nos crer que, em se tratando da

'organização do ensino commercial, appareça só nc, 3° anno,
Para continuar no 4°, a Escripturação Mercantil, e só.

Não podemos acreditar que o Dr. Beltrão confunda a
contabilidade, sciencia, cora a Escripturação, arte que .dellp
,depencle.

• Eia a nossa organização::

Devo se evitar o dictado prematuro, verdadeiro palita-
Cismo, que não passa de uma burla. Só depois de conseguida
uma perfetia educação do ouvido é que se póde pretender
fazer dietados.

0 Esperanto — Discordamos lambem da introducção do
Esperanto em um curso commercial. Sem negar qualidades
á creação do Dr. Zamenhof, limitamo-nos a perguntar ao
Dr. Beltrão quaes são as casas commerciaes no Brasil que,
jámais tiveram occasião de recorrer ao Esperanto, por "sim-
pia, flecsebla, belsona" que seja. Não haveria inconveniente
em introduzi1-0 no programma das Escolas do Altos Estudos
Pommerciaes.

Das aulas conservamos a Calligraphia, não s¢.mente no
1° anno, corno lambem nos tres outros. ,: .

A dactylographia tambern deve atrayessarçurso-	 .

taellygraphia, no 3° e na	 annos o

-- pratica de baleai) e pratica de armazem, innovaçõeg
que não podemos muito levar a serio, serão yantajosamenta
substituida;s por aulas praticas, conferencias e yisitas á. lojas
p fabricas..

As artes e officios, a não ser que se queira fazer bri-
lhante fadhada... sem edificio atraz, ensinam-se nas escolas
adrede preparadas, o não nas escolas•de commercio. 	 •

Desculpar-nos-ha o nosso illustre contradictadci. estas
criticas; mas a isso nos leva o desejo da effieiencia de um
programma viavel no tempo de que dispõem ás escolas de
cominarei° em geral. O que .convém especialmente notar á
que na maior parte deltas os cursos' são nocturnos, limitados
pelo horario maximo entre as 17p20 horas. Mais cedo não
se pôde começar, além não se 'O ide r. Nossa .experiencia par-
ticular, que não deve ser caso isolado, nos permitte essa.
nossa affirnaação.

Verdade é que algumas escolas, e a nossa é deste numpro,
possuem parallelamente turmas diurnas o nocturna% 111W O.

	a excepção,	 -
Outro ponto, as médias.,
E' o seguinte o quadro proposto pelo Dr. BeltrãO:

	

V, 1, 2 	 -	 Reprovado.

	

5 	  Approvado3, 4, simplesmente.

10.. .. ...	 Approvado com distincçãci.

Propomos o Seguinte para o portuguez, arithfiletica
contabilidade, matarias basieas:

	

1 , 2, 3, 4, 5 	  Reprovado.

	

6, 7 	  Approvado simplesmente.,

	

8, 9 	  Approvado plenamente.

	

40 	  Approvado com distincção;

E para as outras matarias:

	

1, 2, 3, .4  •	 -	 -	 Reprovado. .	 ,..,
- 5, 6, 7 .• .. .. , ... ; Approvado simpleSmente„ .

8, 9 	  Approvado plenamente.
.. 10 	  Approvado com distincção.,'

-
' PROSRAMMA GERAL

I° anno

4* cadeira: portuguez — 1 4 aula: calligraphia. •
2° cadeira: contabilidade — 2' aula: dactylographia.,

, 34 cadeira: francez —3' aula: conferencias e visitas.,
4° cadeira: inglez.
5° cadeira: arithmetica.,
63 cadeira: ,geographia.
..7* cadeira: historia.,

• •2° armei

14 cadeira: pcirtuguez	 1* aula:'
22 cadeira: contabilidade — 2* aula: dactylographit.;
'3* cadeira: Irancez — 3° aula: conferencias e visam.;
4' cadeira: inglez	 1$.* aula; escriptorio modelo,	 •

me,canographia,_no 4°.

6, 7, 8, 9 	 	 Approvado plenamente.
10 	 	 Approvado com distineção.-- •

Os Drs. Figueira'do Mello e Ber/inek proppaide,

	1, 2, 3	 - -	 Reprovado.

	

' 4, 5 	  Approvado simplesmente;

	

O, 7, 8, 9. 	  Approvado plenamente.

° cadeira:* algebra,	 •
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Taes são os resultados praticas :a nue ri -de temi levado a
'e-aperienata propria, 'e temos a satisfação .'do -ver .os proprios.
alturinos approvarem Assa nossa -norma. 'As eecalas do com-
mordo toem por. fim preparar -os seus discipulos para AS la-
butas da vida. Devem alies, desde os bancos da escola, .acos-

atumar-se á tenuidade, - e ao esforce continuo. Como obter-
- e40 resultado,. perdendo-se, em Nal:cações os dons -terças do

.anno?
• Dos diplontaS — Aos -.alun:nos •diploma-dor -no exame fl-

•na/ . da 2* serie. será concedido A diploma do • dadylogranho o
catMiliar do com:nardo; aos •approvados aio -exame final da
S'a serie será concedido diploma do :guarda-livros; aos appro-

• vedas dos exames fintas da 4' .serie será expedido diploma
'.der eontader.	 •.0 a
• . Conservamos para o • lim•considerações a respeito de cor-
'tos topicos do projecto do Dr. -Beltrão. Queremos nos raferir
aa capitulo. X: Da .Administração Financeira.

Do . duas coisas uma: .ou o;regimepropoato -e o -da. fisca-
lização,•-éu é-o da equiparação. Da 'primeira.: já . dissemos não

• • ter modo, O --e.aSo unico .previsto .:pelo /Dr. Delirão . .do • uma
Bscola• de Cornmercio com patrimonio formado par- deufies

•ei, 'caso excepcional. 'No Estado 'ilo .•São Paulo, •ein-particular,
lie- só duas Escolas deste typo: a -Escola .Alvares Panteacioda

•capital o a Escola.Bento Quirino . de Campinas.	 •
N'ão menos que os collegios e os gyinnasios fundados -pela

iniciativa particular, as Escolas -de Cominarei° areadas ;pela
• Jespontanea vontade dos seus dirigentes- toem o direito do viver,

dentro da lei-o dos- regulamentos . do que V. Ex...está. aduai-
manta,. cogitando. Artifices she progresso material- e moral 'fia
Patria,• :_ao. se obodecarem ,a uma. organizanão • vadia o raelena/.

• ela 'MOS= férreo que os cá-tabelei:iole-atos de' lenshió • Secutaa
dado ;preparam ',futuros -enediees, who,Adn o engeab,airoa,

mais tarde completarão os seus estudeá nas faculdales

• dos grandes centros, as-Escolas'de Commercio cdo "Curso Fun.
:damental" . do interior preparam- os -auxiliares indispensaveis
' á-nossa vida commercial. -Que alias correspondem a-uma in-
diacutivel necessidade, não o poderá negar -quem conhece a
inexperiencia e . a rotina que retardam-o nosso progresso. -Fis-
calização, sim concordamos, mais uma vez o repetimos, mas
julgamos que uma -intervenção-dos poderes publicos que toa..
desse a supprimir a iniciativa particular teria. os mais na-

• fastos resultados para .a,diffüsão do ensino em _cuia la-
eaaamas. .

allarotua arneseaarant ema ESCOLA DM dffintimetti"4NTO.
IO RODRIGUES ALVES, DL GUAI1ITINQUET4'

Na qualidade. do representante da Escola do Cone:Urdi:ri
"Antonio Ilodrigues Alves", do Guaratinguelá, que attende,
desvanecida, ao honroso convite de S. Ex. o Sr. •Minis•ro,
para collaborar no estudo re assentaniento das bases cá quo
S.-Et. pisoteada calcar a reforma-do •ensino cominercial, sejaa
nae deferida a cextraordinaria honra de e,ongratular-me com a
henernerito governo- de S. , Ex. o Sr. Dr. Arthur Bernardea
e, particularmente. com o preclaro titular da pasta 'da Agre.
cultura, S..raz.- o Sr. -Dr. 'Miguel Calmem, a quem neste ano-
me-ato dirijo as. minhas respeitosas saudações, pela , iniciativa
duas vezes louva:vai npatriotica. qual a de promover a refor-
ma desse importante departamento do ensine superior e te-
-clinico, sem dispensar as idéas e pareceres daquelles . que,- ex-
perimentados nas lides. desse ensino e do 'proprio commercio,
se acham habilitados a cooperar com o Governo, para a rea-
lização efficionto da magna reforma, que aqui nos conarega

•1/4

objeciivos ensint?
.

• Preliminaripente, seria opPortuno•tinalysar -O escopo.
primacial .da ensina-mercantil, discutindo se é propicia o se

•devo ser 'mantida a idéa directriz da actual organização.-
• O preparo que convém aos 'nom para o exercicio 'pro.

ficiente das multiplas tictividades administrativas do com-
inarei° deve visar a utilidade diroeta o immediata, a appli-
caoão especifica dos conhecimentos adquiridos. Uru cursa
amplo do commercio deve sor, a um tampa, academieo,-i. é, do
ensina superior o technico, alicerçado na mais .larga o con-
creta applicaaão, tenda om vista, não apenas a insirucçãO es-
pecializada do iadividuo, mas, principalmente, h si4 eduCaotia
profissional, pelo • treina permanente das funceõeã que ha do
exercer navida real. Cumpre disciplinar o adilando nos co-
nhecimentos o floemas que. o devera habilitar para o (lesem-

. ponho , da especialidade profissional, de tal fórma que,- fazendo
carreira, 'beiáficiandd-se integrentegre definitivamente no
açu meio, • • torirrado-so Um „elemento .ponderavel no °Ominar.
io •nacignat.-

Perfilhando os judiciosos conceitos do Il. Lefávré, em
sua nota-vol . obra "La cliango o ia banque', entendemos que
ckeeminercio é" a arte .de comprar o vender", em que a moeda
c o credito intervêm, exercendo res.pectivamento .o seu papel
apreciavel do vehiculos das mutaçães o expansão da riqueza.

• Assim, o comanercianto,. comprando, .a •di1111flir0 _013 a cre-
dito, para revender sob condições •identicas, 0a-cedia- doua
typos.fundamentaes de operações:.

•1°. compre, ou vende;
• ;3?,paga ou recebe.

.. •Dadas, porém, as situações Aspaciaes do conaplexidadd
das °perue-os, a -lunação da mo ggia.-em relação ao credito ci
aos deslocamentos da massa cireulartte, o ~lerdo • so
vidiu- naturalmente. „em deus -fraudes ramos: 	 -	 _

1°, a arte de comprar e 'vender -ou o colmarei° .ala met.
oadorias; -	 . 1

• 2° a arte de pagar o receber, ou o Aonunerola mone,taria,
a ,'grande fomentador .do -credito. 	 •

A administração, porém, não -pres,eincle do -registro dos
seus -factos e,. então, •uma- outra actividade desempenha o seu
importante papei,. cujas .Rorraas ...so . ...encontram no estudo.cla
aontabIliclade.. 	 .	 .	 .	 .

Do .euosto 'resulta - .que o :ensino mercantil em suas. It-•
ribas geraes,- tom. por objectivos a formação do•conarnerciante,
tio eornmereiante,/do_hauqueiro, doeconlador ou_auaa•ila-livrea,
o „todos _oa profisSionaes.de . .funcçdes, afina.	 •	 .
• :Para o •.desomperilio „dessa arte ...complexa -que i5 :oanani.
'mareio torna-se necessaria uma vasta sonama tio- conhecimen-
tos cama aprendizado - todinha), que•só.e, obtem de: Morna effi-
ciente . pela especialização-..0•:;pratica- do ensino,.ein	 eyolg
capaz da assegurar a. aptidão technica do individuo.. ,- 	 •

orannizaçao -actua do ensino

- AS normas geraes nue-tecim regulado ate o presente d'en.,
sino mercantil sa.resentem de um defeito capital, -a cuja in-
fluencia é licita attribuie a pouca e fficaeia e a

'G' cadeira: arithmetica commerciale•
• a• i a cadeira: geograplua conamereial.
• a •	cadeira;, histeria gera/ o do coimado.,

• rie anate

cadeira: pOrtu guez	 1* nula: oanigraptila.
2°• cadeira: leoutabilidade — 2* aula: . claelylographia,

cadeira: francez — 3° aula: •tachygrapliia.
4* . cadeira: • ing/ez	 1.1. 4 aula : eacriptorio modele/a

cadeira .: algehra.
4$' cadeira: geometria.
17, cadeira; arithnaetica 'con:mercial., .

anno

• 1.° cadeira: •contabilidade— 1° ¡aula : calligraphia.
2". cadeira; Çoenietria e trigonometria— 1' aula: dacty..

cadeira.: arithinetica financeira	 laellygra-
'Mita o mecanographia.

4° cadeira; historia natural —• : 4° aula: eseripberia mo-
dela.

••:... -.5" cadeira: . pbyslea e chinalca	 5' aula: propaganda'
• 6" cadeira: e.orrespandencia -(partuguez-francez-ingiez)..;

• ia . cadeira:• direito ommercial e noi,e3es de direito civil.:
cadeira: ecOnomia

-
• • :'Anuo leetivo' .— Em mu

e
itas escolas, até em muitas das

taialhores;•.as férias do inverno, as,férias do verão, os feriados
nacionaes, dias santificados, domingos e pontos facultativos,
•reduzem • consideravelimente a durzioão do anilo lectivo. Po-
diamos, até, citar - escolas, que go.sam do fliereeida .fama, em

• .:que. não ha aula, aos sabbados, não chegando o total dos dias
. rlitels além de 110 por armo. Ora,- um cureo de quatro anuas
',passa base: mal , equivale . a dous 3111103 do trabalho profieuo..

.. AO nosso ver bastam 12 dias de férias em junho o 20-
.. dias , em clez.embro. Oteemase Assim mais de 220 dias de aua

hea effectivqa, .deduzindo-se:

rérias • •	 rirws-b-f •-•:e. Einue.cre.•..... •	 2,2 dias
Domingos • 	 . - -	 52 dias

-.Feriados neeiertaes 	 •	 ••••••s, • 0, • i•r• : • • o. • .,	 11, dias
Dias santos do guarda 	 .  '•	 15

,• :Conto facaltativo paa menos)...-„a..a 20

130 dias dó ',férias
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Ra, 6 verdade, lições que dispensam esse borario domes-
tico de estudo, como por exemplo, as de dactylographia, mas 6
tambem verdade que ha outras que o estudante só assimila
estudando era casa, nos livros, pelo menos o dobro do tempo.
que o lente emprega em aula, para a sua exposição, v. g.,
os estudos juridicos.

Assim, em média, o horarie total do dia do estudante deve
ser organizado pela sornma do horario do aulas com o de

u	 comestico.
ver, vem datil a impossibilidade pratica do se preparar o edu- Não basta, pois, seriar as matarias e ensinar, dividindo- -
cando, do modo que seja real o aproveitamento das disciplinas as mais ou menos por igualdade arithmetica entre os anuas

. ensinadas.
• A regulamentação official estabelece para o curso geral
21 disciplinas, entre as quaes urna pequena ininoria pôde ser
ensinada em um anuo, muitas exigem dous e tres annos e tal-
vez a metade não prescinde de quatro annos, para serem effe-
ativamente aproveitadas, sabido, corno- é, que, em regra, as
aulas de cada mataria são dadas com alternaçáo de dias:

Seriam precisos, só para o curso geral, nada menos do
oito annos de ensino, para o cumprimento effieiente dos pro-
grammas, ao passo que todas as matarias exigidas , são catalo-
gadas' em quatro annos do curso nas escolas que se regem pela
organização da Academia de Commercio do Rio de JaJneiros

Pôde-se objectar que a lei basica não limita, tempo para o
_. ensino das matarias que enumera e que, por isso mesmo, po-

dem ser ensinadas em mais do quatro annos. E' certo; mas .
vejamos por que não é possivel dilatar Mais o tempo do curso,
.pelo Menos emquanto não se modificar a,rnentalidade do nosso.
povo com relação aos verdadeiros objectivos da educação com-
marcial,

-Até ha bem pouco tempo e ainda contemporaneamente,
quando se tinha em vista o preparo de um jove.a para se boi-
locar no commercio, vinham logo á mente, como synthese do
todo um programma modesto do habilitação especial, expres-
sões como esta: vou aprender ou F. vao apronder a sescriptu-
ração mercantis. Ainda hoje é habito. Um individuo leigo em
cousas do cominarei° e, o que é mais, sem o preparo basic°
da arithmetica o da lingua vernacula, toma aulas de escriptu-
ração mercantil por seis a 12 meses, o assim se julga habili-
tado .para os complexos problemas, da vida pratica do com-
inem°.	 •

Por outro lado, só ultimamente tem-se desenvolvido entro
os nacionaes o pendor, ainda nascente, para as carreiras com-
merciaes. O brasileiro tem sido por incide atavica refractario
ao commercio, ás industs ias, ás chamadas carreiras praticas
atro se entendem com a vida economica o as riquezas do paiz.

• :.!

Retomando agora o encadeamento de nossas considerações,
achamos opportuno ponderar que a educação commercial, sem
deixar do realizar o seu programma de especialização technica,
não devo oomprehender um lapso de tempo demasiado, obri-
gando o estudante a um estagio dilatado além dos limites das
necessidades estrictamente imprescindiveis. 	 k

Todo o esforço do poder publico, animando o preparo te-
clinico da mocidade, deve convergir para tornar attrahento
o ensino, Lendo em vista sobretudo encaminhar os jovens com-
patricios de preferencia para os institutos de instrusção com-
marcial, que, no dizer elegante de Pardo, oé a base da riqueza,
bem estar o progresso das nações), sendo certo que sao ensino
mercantil devem seu vigor commercial, potenda economica o
progresso industrial, as prinoipaes nações da Europa o da
America».

Ora, ante uma barreira quasi ineXpugnavel de um sem nu-
mero do annos o de maiorias para estudar, o joven intelligente
(e é especialmente desses que o commereio precisa) preferiria
sem hesitar seguir um curso superior, de medicina, direito,
etc., porque o baoharelato o o doutorado toem sobre os nossos
compatriotas um poder irresi3tivel de verdadeira seducção.

Sem duvida; seria ignorancia deixar de reconhecer as van-
tagens da in,strucção integral e de um curso amplo de humani-
dades. Mas toda a queátão se reduz a demonstrar que é pra-'
ticamonte impossivel ensinar as maiorias actualmente arrola-
das para os cursos commerciaes, com aproveitamento completo,
dentro do cyclo de quatro ou mesmo de cinco amos.

Se na legislação do trabalho é principio vencedor que o
operaria-deve trabalhar, no maximo, oito horas por dia, sejam
48 por semana, do estudante não seria pedagogia° exi gir mais
que asso limite, 'que é mesmo 'demasiadoem casos especiaes.

Todo horario escolar, para se não falsearem os preceitos
cardeaes da pedagogia e da °Melancia do ensino, dove cingir-se
no arilado do limite maximo de trabalho ou estudo diario.
Não são só as horas de aulas em classes que devem ser cal-
culadas, mas, ainda,. o horario correspondente para escudo e

, preparo das lições, em relação á natureza do cada uma. s
Quando o estudante tem 1 hora do aula em classe, pre-

cisa, pelo menos de mais uma para o preparo de sua lição,
arranjo do exercido ou tarefa de aula, etc.
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dado do preparo technico dos egressos das academias de pom-
moreia.

Sem faltarmos das escolas que se regem por preceitos de
regulamentação autononia, ao sabor dos seus mantenedores,
analysemos a organização contida no decreto 1.33e, do 9 do
janeiro do 1905, que é o padrão official, a que reais ou menos
obedecem os institutos reconhecidos. Por força do seu art. 10,
§ 2°, o curso do commercio tom sido um curso de humanida-
des, com algumas noçõ es pec uliares ao cominarei°. A nosso

• .
- Infelizmente, não tem sido observada essa condição na

pratica do ensino; não porque os directores o professores das
escolas não comprehendam a.necessidade de disciplinar o en-
sino nos moldes que tomamos a liberdade de lembrar, mas
porque a carga demasiada das matarias exigidas pela lei ba-
sica, incompativel com o limite de tempo geralmente ado-
ptado para os cursos, dá em resultado a ineffieacia do ensino,
pela impossibilidade de se dar cumprimento aos programmas
dentro do escassissimo periodo lectivo. Tomemos para ponto
elucidativo a distribuição das matarias do 4° sano geral' da
Academia do Commeroio do Rio de Janeiro. Estão alli enfei-
xadas em seis cadeiras nove respeitabilissimas matarias, cujos
programmas, pela fórma como se acham organizados, exigem
em sua mór parte nada menos cio uma aula diaria de es-
tudo, para cada uma. Seriam nove horas do aula por dia.
Onde o tempo do estudo ? Onde o respeito, ás normas elemen-
tares • da pedagogia ? Aclmittindo-se mesmo que essas novo
maiorias fossem ensinadas em dias alternados, seriam nove ho-
ras de estudo, sem fatiarmos nas lições que o estudanta não
consegue preparar em uma hara de leitura ou applicaçãos

Não é só. A questão preponderante para a qual me per-
rnitto chamar a vossa attenção é a inexequibilidade dos pro-
grammas.

A 44 cadeira do 4° anno trata de Noções de Direito Con-
stitucional, Civil e Commercial, sendo, ainda de notar 00
o respectivo programma contém um appendice do direito' cri-

' minai, o tudo isso para ser esgotado dentro de um armo, quiçá
em aulas não diarias.. • Uma só dessas disciplinas juridicas,
tratando-se embora de noções apenas, occuparia todo um anuo
lectivo com aulas diarias, a menos que se sacrificassem os
Intuitos utilitarios do ensino e se transformasse este era' urna

'tarefa sui-generis, em que certos individuos usassem o es-
porte extravagante de guardar de memoria indicas de livros
ou cousa semelhante.

Consideremos agora o ensino das linguas, que, por forca
do art. 1°, § 40, do decreto n. 1.339, "será effectuado do
modo que os alumnos consigam faltar e escrever correctamente
o idioma leccionado".

Para a admissão á Academia, o candidato deve sanar lar
o escrever, o que presuppõe a educação elementar do lingua-
patria, com sua linguagem enriquecida de um vasto vocabu-
lario e applicação inconsciente do regras' de grammatiea, gra-
ças á educação do lar.

Não obstante, o alumno estuda o vernaculo mais - ires
annos na Academia, o que em vez de parecer demasiado,
ainda, insufficiente, visto que a lingua nacional é o vohiculo
.indispensavel de todo cominarei° dos homens.

Pois bem. O inglez, que se presume totalmente ignorado
pelo alumno principiante, é alli ensinado em tres annos lectivos
de oito meus ou sejam de facto dous annos de estudo, pro-
vavelmente com aulas em dias alternados, o que corresponde
a um anno de estudo de inglez com uma hora diaria. Per ahi
se pôde avaliar si o estudante sabe sabendo de facto "faltar
e escrever correctamente inglez".

O ensino do allemão é incluido no 2° armo do curso su-
perior e é licito perguntar o que pôde o alumno ficar conhe-
cendo desse idioma tão radicalmente diverso do nosso, ainda
mesmo que seja ministrado ensino diario.

.
Os exemplos que ahi deixamos elucidados são su_f_fic.i. entes

para as inações a que pretendemos chegar. 
O actual ensino de commercio é perfeitamento-Oompa-

ravel ao que na gyria dos commerciantes de molhadas ao
costuma chamar "vinho do rotujo": no exterior da garrafa
um rotulo pomposo, em que se revelam os primores da arte
lithographica; no interior a decepção do uma tisana, incapaz
de satisfazer o paladar menos exigente.

Não shria. mesmo irreverencia recordar, como anota-
mente applicavel ao caso, a celebre campanha que se fea

, imprensa de S. Paulo contra as generalizadas "escolas do fa4
chada".

De quem a responsabilidade ? Das academias de com.
mesclo? Não, porque dias procuram do melhor modo cum,
prir °preceito legislativo. Do Governo? Tambem não, por quo 0$
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soer intuitos .!são lperfeltamente 4logietianb iaeánter ao 'ensino
em . sua finalidade educativa.
• • O que houve foi sem duvida a falta de .ohseavancia aos

Tratores que é -micte conjugar para ,que se aousigam os obje-
CliVos praticas da-edueação ,cosameraial, O que escapou ao
autar do projecto tornado lei pelo decrato ri. 1.339t é a are.oc.cupagati primerclial de. S. E. 44 actual :Er. ministro doCoai-mareio; que sa por asso reaffirma mais uma vez o largo
descortino e a intuição sabiamente administrativa, com qua

• •n'aaura solacionar os magnos problemas de .sua pasta,
.tiLanda a . eetlaboraatio dos .experimentados, as -mesmos •
Vão realizar na pratica a reforma em prajecto.,

• 1 4ficiewa et6 .ensinõ j ø" .disCiptinaS

r, ---cira que ,o _ensino seja de .facta °Malan/a e realize int°,
gralmente aá ,saua elijectiaos, a nuestãa vital por -excallencia-
sa 	 har~zar astes quatro -elementos:

	

- • .	 -duràeão do 'cursa;

	

-	 arabatho diatio !do estudante (horarios de...aulas e .deestudo);
.periodo lectivo ataboadinado t maquia • de das pro-

gaammas • .necessarioa•
. a) .distrthaiuão ',.día matarias pelos varies-nonos -da curso,

tendo pruferencia aquellas • que aonstittnim o repertario ler-
.(ado. .da profissão.

'aaantes,ade tudo, seria torrveniente alaeutir eni ',debateso1os a Tieg.eseiclade, .xfne -2°. me =telha ndettinavet, -al-
liviar o esisba&.teehrticoameacantil da .carga de .algumtia 211%-
teias, que devem. aer:saerifieacias -em aravaito da entras; pro-
Ilsálonotmento .mais.titais e ItemeUtrille. OU bem que a áedti-. .cação commorcial „seja auitonanna„. .Cenai Matarias !pecctliares,
eaustituiudo o prapara capar:ai:liando da ,certos prafiaalonaes,
ou bem que haja cursos de humanidades, em que o (Cucando
cstuda .tarnbena de-utilidade mercantil -e
lachnica. C que não pode subsisti.a^ao ensino -mixto, em que
as materias se aggIcmierain em tuna promiscalidade msPantosa,
.sob. o .pretexto .c.le uma aducação 001wWsal,. absolutamente

•..praticavel nos periodos lectivos .geralmente adoptados.
:	 • Para o arrolamento das .materlas . necassarias ao-curso, po-
demos dividilaas em. cinco .r.upos, .s6bre que repousa a mais

, solida educação coa:marcial:
a) •estudo dna 2ingtans uivos gamo meio de. - comum-

. álicaciies intelligentes; - .1)) mocanographia4) stenograplatia
- „ata cultum .geograpkica, .para. aMiliecirnento dos mor-.

,tados. ,productoras	 consuniidares, ,o anelos da franaporte;
.cantab4lidatle~4 solueãoadoa problemas nomericos

-4À4.scripturas:	 •
40, a technica administrativa, a, - arte. de commcrciai' u.

.„Cazillenimento .das duereadoriaa, teelino/egia geral das 'indut -
• brins:

5°.'. o direito, pura garantia. r.segita: .dos eontractos.40
-41RI-Ária normal de todo _acto -da cionnneacioe •

• - Linpuis	 "nc'eunognaphid	 ••• •	 •

. Quante .ao amparo Enguia-a:1rd da futUri5
'Observa llenri Ilauser, cario é -pescando Irma-o-a outra- plirase

-nue • ellá poderá -tratar-4e seus n.e gocies›-..	 •
A- acquistção de voe-abri/aras e a propriedade da comitru-

•-teria silo ar bases aobra aluo aasentaad aonheaimantó dos . idlo-
as','e* -sal -em um per:iodo-lectivo prolongada será . passivo:latam-

que o aluam° saiba,, piar erempleaescrewa uma catita
' eanimercial em inglez -retal-NP". -deseinbaraco, quatrci

nonos de curso talvez hão sajam . suffitiontek a mentia-que . eie
dália aulas dia-uns, ena se tratando da inglez, franca 'e prin»
dipalmente allernão„	 • -

a mien:kl por' :Oritrn: face, 6 preeisã re-
.

. 'Conhecer que A praticamente imposaival fazer que os alumnos
aprendam como é .raistér todos 03- Idiomas al.6 agora. cata-
logadas como obrigalorios. Nem t5 -mesmo neensario- -que
todo-s sejam ensinados a todos os duronas,. por isso que .não
ae tem em vista formar o uconunereiante polyglota", índia
viclun gilas" chimerico. na . realidade. pratica; mas to . que .se
deve,...cotliniar é o preparo-da mocidade tria .(não -cada .alti-
inno-de paia si) para manter relações com os 'estrangeiros- cem
£1,tiam fazemos commercio..

Sejaobrigatorio e permanente .0 ensina complato irl-
.:afez,. por ser a lingua faltada por mais de 400 milhões da
homóns; o idioma por excellencia do tres quartas partes do
aoininercio mundial, a lingua faltada nelas natales leaders das
finaneas, 'faltada pela , grande republica do sorte , do Conti-

. ,neute _para onde canalizamos -cerca da metade da nossa ex-
• poriaçao a de onda. importamos mais da ana terço...cios oro-.

! atacais estrangeiros que corisumimos.

	

-	 •

-	 noional para .a preferenCia dos Idiomas es-
trangeiros na educação dos homens* de negocio é a impor*Lancia e `, a -utilidade commercial 	 lingua; de onde se conclua
ser de todo -contrario mos cursos tio com-merca° o ariterio que
tem -servido de molde mos cursos ;secundam; elo que o frane áz
apparece como idioma essencial, pula -sua importancla scien n
tifica e 'iteraria.

.Das línguas vivas estrangeiras que . go devem miais.
-trar nos cureos mercantis, mio ão praticaveis mais que duas,
cujo ensino poderia obedecer ao ;seguinte plano.:

Além do inglez, permanentemente -ebrigatorio, em todo -o
curso, cada turma de altunnos, do. 1° ao ultimo anuo, estu-
daria lambem. um dos seguintes grupos linguisgez.'s.;

a) ,alletiao; • • • •francez;	 •
c) ,liesponfrol i(clous amos) o italiano (tres annosTo 	 •
Estes - tres gaupoS linguisticos aóriOm revezadas, de 'Mr..*

ma que a airimaira turma Sahisse conhecenda ingez alia?.
mão; a !segunda, inglez o :franca; 2 ásrecira, inglez, hespanliol
o italiana; a quarta, o :mesma -que- a palmeira; a quinta, -a
?mesma -que -a -segunda, -o asairn auccressivamente.

.Pedagogicamente, A .praticavdi -e sempre A -melhor -conho-
'cor bem duas linguas r.straggeiraa, 414) .quo Abu mal,-gposi,
cando iihraans›, quatro ou ;data.
• Em relação -ae --vernaculo, pensamos nue -a era -estudo

.,gramrnatical nau deve -sobrecarregar 4) tursa mercantil pro.;.
-priamente dito.. A oxperienela Iam 'demonstrado nua . a- assia
milação de materias superiores não é perfeita,. guande o -es-
tudante tão leni catara su11ficiente lingua ,nacional.	 •

-4? portuguez deve. ser -exigido eDrin3 preparatorto funda-
atenta' o os -candidatos noa -cursos aornmetelaes devem .pres.-
lar-meticuloso -asa= .de 'admissão, • por onde se verifique, tem
provas distinctas -de analyse ;e • composição) terem farto pre-
paro linguistico, para so. -exprimirem ,cem correeção synths-
tira e artograahica, ratelando capacidade pura o Uso /adi
-e prompte	 idietna nacional.

-Os -exereicios eseriptly&-tlas outro anatarias 'completariam
a -educação:Vai/anu/a	 ,e,statlante.

Em -cadeira -.especial .se faria -a"„pratica -do estylo commer-
!ciai, em aulas de correspenclencia rem partuguz, ptla f.5rrna
.racienal que ,justifica existencia -dessa cadeira.- A . rapo-
sito, data -emir", espnsamos os judielaans -conceitos'de ittachado
'Sobrinho, o -eminente • rofessor e director do Instant°t'..•lom-
•mesclai Mineira, do -Juiz ‘cle rija). KIM, Itsáint 'Se cessa "Pin
seu notabilissirno aTratade Uniaersal do Commercio Con-
tabilidade»:	 . .	 .

-- .4A experiencia tem -demonstrado .que 'ar -ensina Ida
carrespondencia) Iniseado ma redacção de eartas aavalsas ao-a
br- assumploa ,diapeasoa,-.6 Intairaularate innencr, a 44 orrçs-
poUdencia deva ser _ensinada por grupes, 4. 4 dada~ops-
ração o explicada à_extandlue. da dnearat, kerligit-semllão tantãs
carlasvquantas a .operação provoque, do modo miga aála re-
'gra geral,. a aessaa: arte° .enalertaaa sprtmeirn carta, intiando
a transacção, seja '.1( signatarta,do earta,Aue eilaaara..a
referida transaceão.. Ainda sma1s As- -crias daaarla" teraacadia
~alias dos clocuttientos que so -pre.ndern ás .operaoões con-
stantes daqueflasa com - que 30 • telheM daasi ' proveibat
redacção do cartas c daeço do dacumentos:a.

Segundo a órientação-que adoptámos no magisterio
cantil e se acha consubstanciada em uma abra -quis temos
no prelo; a -cadeira -06 tforresrioridendia Ove-obedecer -ao
teclo fie lira estado- trifflice,ntin 	 estudados sitnulta-0
neatnento:	 .	

. .

.f.)) os documentos ~reantis, ..(papeia -da credItci 	 ou-
tros.) sua Sèchmoiegia-

b), earrespoildancia que se -origina de 'Imas documentos; •
• e) a escripturabilidado .metliodica de todas -as 'pess,)as
vinculadas-aos ‘00fif003. 4?,. essa. eombinaerin tripriae.
moa caiem unia -cadoira Mitomania atai a denominação de
totechnotegia Mercantil" com .mais evidente aravela@ aara
os alunmoo.,-.	 .

•••	 „0- Z.	 .	 •	 •	
•

Devem ser ensinadas nos onimeiros aniles chi .enrse • a
mecanogruphia e a estenographiar com -aulas diárias, de modo
qua, nos annos- seguintes os .alumnos estejam -de farto habili-
tados a fazer USO _dessas artes. taellygraphando e dartylogna-
pilando 'as 'exposições ala atilas feitas-pelos lentes. Além des-
sa vantagem immediata, haveria : conaiderar uma outra aa
menos importante.

.	 „alume° que, por força das. eirounistaticiaa,. aão pudéa'-
. -seacqueliaaa uacurso, aluria ao .menos habilitado . p,m•la, ffintar .
à vida de promp to,. graças ao isimiliehmento.dessas ,artes„.r.,91-4
laçaraloase, ne. conárnercio e-orna -5teco'-7dp,ctVicieranlicr,

4

nn•	
.

•
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certas- disciplinas a- autonoinia, e. o *-deSetraolvinaento„ ame- . ata
agora teern escapado á sua orientação.

Atra o presente, ara que nos- consta,. a contabilidade tem.
alda a untes.mataria ensinada com o carinho , correlato Orn-
as necessidades fundamentalmente profissiónaes; mas não'A
só; a -contabilidade. que tem importando vise-arai no preparo ", 1
technico dos que exercerão no cominareis/ as suas apticlataa
espeelaes. Em todos os centros cultos, onda funeeionam esta
beleeimentos da ensino technico-mereantia organizados em
conformidade com as ultimas .evaluções da eornmercio cona
teniporaneo, paepondaro victorioso o princpika das especiali,'
zaçees Drofissionaes.

Não ao trata apenas de educar o- guarda-livros, conta-
dor, mas, ainda, do formar o banqueiro, o commerciante e
todos os austiliares do cominarei° e. da industrits, para o exara)
eido haail dos multiplos ramos da actividade -da- classe..

Eatamos, é bem certo, deanta de urra problema, cuja solu-
ção deponde da- ao removerem ás mais serias- difficuldadeea
que se nos antolham -desde logo, na phaZa hesitante e coo-

•fuso, em. gala se acha. actualmente' esia ;marta da instrucção
nas academias. Tudo, ou quasa tudo-, esta* por • fazer, come-
rasando pela propria definição) e deliznitaçãot dos fins dessas
matarias- Ga eatahetecimentos de ensino ralo são- accordes a
respeito o vagamente determinam a mataria, a ensinar naa
respealivaa cadeiras, havendo mesmo Wenn que não toem
progranunas elaborados para as - mesmas:. A Academia de COM-i
rnard6 dei Ith) .Taneiro mantém aperrar/ no 2° armo do curso
Sb-par/rir a cadeira do ' atecamoIegia Industrial e mercantil"
ca a- define lag 's/ft.	 —) do seu regimento, mas tão:
lhe conbeass o progranuna.. A kacdta "Alvares: Penteado" ain-
sere na 4° armo *geral a cadeira de atechnologita commercial";
no 20 armo da Faculdade do Sciendas -Economizas a de "Mera
ecologia" e' no 3°' a. do "teohnologia• mercantil". laão 	 ecoa
121race:ri-roa ós. programa-ias respectivos,, mas é deasuppar que- os
tenha ena'relaçao com os objectives pratieos alas cadeiras. - -

A sua organização é -das anelhoaeat que poasulmes. ' •
A nosso ver, a aclucaaão -mercantil'. do commerciante,

1 :mugueira e do nduatrial, comprebendaa troa- 'ordens ;armei-
„pus aspecializaçÕesta qto constituas-Ia todavia. um  :coa-
anta harmonia° o- indispensaval aatodea homem de negócio.

Do aeaardo com esao eritealo, opina/sacia pela areação dei
•troa- cadeiras aspe:alães:

	

'	 Contabilidade gerar e mercantil:
Conlabilidade industrial;'

e; Contabilidade a/aldeola e petuariar
d) Contabilidade bancaria;
e) Contabilidade pública — administrativaaa• 	 -•

• Cada uma dessas divistles -deva edniliraliendda
um anno; lectivo, fazendo Os .estuttalltos a ptatica. oirrigatotia
em; livras technicoa, de modo que se pratique um exerefelo
eonapieto) com abertura de escr./pia, preces/Ia minucioso - do
inventario e balanço e liquidação' das contas; em cada anno

:

ateindea ADumistruynt*
• Paasanda agora aos Objectivos pratico .aduçaalanaaat náa
Matarias que catalogamos mo 4°. grupo do nosào plano, não
o fazemos sem receai' :que a nossa exposição - não seja suffia

, aienternenter clara e methodick para- guia seja posta em evi-
*de»ala a importancia e magnitude do •ssumple.... 'arda-se,
sino de Ilavidade, pelo menos do organizar o ensino, dando a

a) .Mareeolagiaa 	 •	 .
• b) arachnologia induatrial; •	 •

c) "Techaica bancaria, 	 •	 •
a) a MercealogNaean aarithese, lana por aohjeelta a araa

eamprar a vender, coro todos os paeceitaa que, lhe Silo- corre-
/atoaansa educar- cr alumno noa conhe;cimantos da- tochnica g.es-
toda'. ou .gerenalaa formando-lhe o espirito para ..a disciplina
intelligento. dos -negados, segunda a , concepção hodierna :do
enumerei° civilizado. São questões , interessantes nesta-Ma- •
teriaa	 •	 .	 .•

Processara e itamaralhamentes• cannuerciaÁs ancidernos„ •
amado tietkerarcertg-nrrieriearto; a policia to/marcial. /indene
e a* cathatica -dos, estabelecimentos, .a arte de empacotar o
arrumar mercadorias, o tratamento e -a conquista da ;alienada,
a- psyahcilogia doaccusuundor, a politica commerciat privada,
a, cone/arrenda, conalicaeracensitatias da anelo cannnerelal;aa
um ,grande numero- de outras queataera gaaa ga que asisatiam es-
trietamente a, Sorri/ação da mentalidade do futuro ardi/Tiara
e...jante,. apto pata agir no ambiente spsoprio e tona angico' aproa

. veitamentode suas energias 'a vocações.- Entrando oin:
aninuelosidadesa .afigurauraso-nost , pontowavitaes da nriagramma.

•de meredogiaa a arte- de comprar, acçõea e reacções -da .of-
:feria e. da proeuro,. -épocas daa; sà-fras dos grandes .nrodnetoa
nado/lace.. psycliologia dos -Mercados suas cotaçues,- can-
sas liaturaes e •ftatificiaesadas altas •e babas; a arte de :ven-
der,: systemas; de vendas, a propagarada, a -escolha -das* merca-
dorias: o conhecimento das instituições vernmerciaes que ser.
vexa o-cominerelo,as balsas. a o seu functionarnento, as es-
meras de -commercie e os• doa c'oaretorna, os -armazena geraras,
as -câmaras de compensação, : as .modalidades subjectivas ,cla
axeraido do •commercio, as -casas commissarlas -eonsignata-
rias, os 'agentes .e representantes, o commercio de conta pro-
pria, elo.	 •

Devo ser obrig,atorio em todas as. academias -de
•-cia um museu-mostruario, que seria tomo que o laboratorics

da 'cadeira 'de Merdeólogia, para •osirahlinnoa se exercitarem not
conhecimento. directo -o nomenclatura das mercadorias, na dis-
dileção -das . suas -espades; clasaificaaão dos similares da nina
:nasala vapecia„ principalmerad dos gerleroa de ga lando paoilti-

,cção nacional,. como o typos. dg °afê, 'de sissncare-s, de carena
ó Outros.	 •

latnoverno tereria dar pagges ito nitrimos das neademiaN
do interior, para se trarrapartarem. aos Centros mais proXimos,
afina de assistirem ao -funccionamento daa instituieõeS pu-
blicas . de -commerclo, perniittindo-1he3 a entrada no aleaaito
Sista Poisas o outras,

• . Seria neeessario estabelec,er com caracter obrigatorlb que
'tis aluirmos tachygraphassem as : expostlçaies* da certas aulas.
nos annos subsequentes- da curso, as.sma corna deveria. ser
obrigatoria que cada alumia tivessia uma- hora diaria do
exereicicrs inecanographicoaadividirido-sa a classe em turmas),
quando insufficiente o material didadien ar. estabelecimento.

• 1

aurrona: • GEoGnAPHICS'

Em -falsai° 'á cultura geograplaca, nãó se trata Inala da
'ensinar arriara/alia, mus do esnecializaa esse estuda consoai/-

. te aos 'assunaptos que interessam mais partaralarmçri.te ao
cominarei° no espaço. •

Devo ser egualmento exigido corno praparatoaio o co-
nhecimento da gecraraphia geral. Incluir-se-alia-entras-o t a armo
do curso mercantil uma cadeira aeogranlaa esansaaacial e
eatatialica, cujo 'escopo deva cingir-se a• estes objeetives ca.
pitaes:

— com/medo sazeianata prriduataio qualitativa e
• 'quantitativa do 'aras% centras products/roa a calammislares,

distribuição da nossa riqaoza, apparelliamentaa economien,
Illeio3 de transporte. prinemaes emprazas de viação, nacional,
trafegoa muluoa tarifas, lista nominal das firmas o emprazas
ciarnmerciaas das nrinaipaes Pneu do eadá Estados tender em
Nd-sia e volume de ana producção„ nueleoz° Immigratollos o
sua localizaeão no' paiz;

— CONOMéreit9 internac;ona4.naertea com caiem' raTlimail
faz commarcio, importaçãoc expnrfaçãa Dor* pro;hictos e suas
estimativas estatisticas; nossosclientes). e• farnedadoaes to es-
tenor, portara -nacionans e . estrangeire nprazas navega-
Oiça bafar/ das nossas principaes firarraa manai/dor-ata o im-
portadoras, a.asdin corna das firmas )estra'ngeiras mica nos) caril-.
Tiram a nos vendada; balança commerciatooseillasslas do' earn-
bioa, oonamercio bancado, bancos estrangeiros; d mak/nula,:

rn
ciaaramtraanit

• itelatiaamente i mathernatiett o' á nuáliáliiladd, paliara-
naos one- dova constituir preparatorio- indispanstrata a enraie-
mento baforai- da arithm-etica pratica, Tgservando-ste para o
curso geral a cap'cializsQ da mataiernatieaa

Na- cadeira de mathematiesa caramercial e fananreira se
et tudatqam ~letalmente as anestães do. calattaz tendo-se

•enir vista -os .sratemas monetarros doa prineipaes ataiaes,
hl°, paridade_ metalismo papnlismo. asfo,adesagro, conver gi-

•bit:Idade, .gotct-poirat,, c.aiscas de coraaraaa, operaçbea der cre-
dito, amprestimos e amortizações. debeniweg e letras Irypna

•thecarias, as operaçaea de •revistenriat, seguros; ata; igual-)
meia e se ministraria o ensino dos pesos n medidas dos &ver-

•soa- praizeaaeord quem fazemos eounnercia, tratanag-se tom-
bem .deacaleulos cie facturas de importaaãoaca formulas sobro
arena e -volumes.

A -contabilidade, que, no -dizer de Dopar s' hase das es-
tudos' commerearuss, merece •cuidadoeo carinho. Catripre Se-.

alar o seu ensino em todos ow armo* do curso, aTiM,. a°•oriatta
tacão da Esetila de -Com. Antonio ilodriatles Alvela de Gula-
ratinguetá, e ado Instituto Commerciat Manairo, 'do atira' • do

,Fóra„ enja organização modelar aasira encara a importancla
• asatimplo: "A contabilidade, que 	 o disciplina matar
ela Instituto, é ministrada com 1rgo, rnethealleci e minuciosa
desenvolvimento, abrangendo, em essenelk ps*pantos =Ines
Repintes:

.	 • •
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Tudo isso devo ser orientado peio professor, sem prateia-
sões livrescas e dogniaticas, mas com o só fito educativo do
robustecer a 'mentalidade mercantil do alunino.
.Mgii4 espirifo retrogrado e remoto nas idéas adentadas

do sacola poderia desdenhar, esses intuitos, sob o pretexto do
que essas causas se aprendem na pratica.

Sem duvida, o acalmarei() é uma excellento escola, talvez
Mesmo a melhor escola do commerciaiate, mas, a prevalecer
oise citado, eu não sei em que 'consisto o programma cara-
cteristieo de uma verdadeira academia mercantil.

Si outras vantagens não tem o ensino eia Mereeologia, não
se lhe pôde negar pelo menos a de disciplinar o metaadizar
os preceitos 'que na pratica se aprendem isolada e desordena-
damente e alguns nunca chegam mesmo ao conhecimento do
educande;

O) a cadeira de "Technologia Industrial" deve compre-
bender o estudo das generalidades administrativas da indifsa
fria. Cumpre traçar-lhe um programma correlato com os seus
intuitos. E bem de ver que não basta o estudo da nomencla-
tura technica, cano querem alguns.

Tão palreas se deve dar a esse ramo de estudo a extensão
que querem outros, reclamando a neeessidado do estudar a
chirnica ë as analyses de iaboratorio. Nada adeantam algumas
noçOes de chbnica. Um preparo solido dessa selariam para fins
oOmmerciaes não se adquire nos escassos limites de um curso

A chimica industrial 6 um dos mais importantes ramos
que constituem a educação technica do um povo, mas ao é
po.ssive.1 o conhecimento aproveitavel desse ramo do saber, por
meio de cursos especiaes, onde o estudante, se applica ás vezes
nana existencia inteira ao estudo das matarias e seu melhor
aproveitamento. economico.

Para a cadeira de Technologia é sufficiente o estudo
ados differentes processos de manipulação e transformação
sia mataria prima», não os processos iisriustriaea em suas
minudencias, parqué, nasto caso, se invadiriam os dominioa
ce ui curso profissional, visando preparar operarios e te-
chnicas; mas deve-se visar o conhecimento das industrias do
paiz e cio estrangeiro, a mataria prima e os in gredientes de
cada fabricação, a composição dos productos, o procesao pra..
aiéo de raconhecer a qualidade de certos pie:duetos, como ta-
eidos e outros, assim como a questão do trabalho industrial,
o estudo dos salarios fabris, etc.

-Deveria ser obrigatoria a visita aos e stabelecimentos in-
clustriae,s, dando o Governo passes' aos alumnos para assisti-
em ao funccionamento das principaes industrias da pais, nos

centras industriaes mais proximos. No Museu do cada escola
devéra manter-se um mostruario especial de matarias primas.
para o conhecimento directo do sua applicação.

. e.) Não menos importante o necessario á educação da
mocidade que se destina ás actividades commerciaes, é o
estudo da atechnica bancaria». Actualmente, as noções basieas
ties.ta disciplipa teem sido ensinadas através da contabilidade

. bancaria, mas esse °rifaria mixto nãa pôde permanecer, para'
nãO se sacrificar esta parte do ensino, que devo err desdobrada
ern duas cadeiras, uma para a «contabilidade bancaria» o
outra para, a atechnica bancaria» propriamente dita. •

Esta cadeira deve ter por escopo -especial familiarizar
o alurnno com a natureza dos negoeios de banco, habilitando-o
para exercer a gerencia do estabelecimentos do credito. ainda
que modeatos.	 •

O estudo e a pratica das operações de credito, em suas
mullaplas modalidades, os typcis bancarias distinctos. a or-
ganização dos serviços. do um .banco, o alticiamento e a col-
imação de capitaes, as modernas concepções dos 'depositas de
nzimerarie, as operações activas de credito Pe230a1 e real, o
moda pratico de tornar effectivos os negados desta natureza,

applicações' das garantias, as operaçõas de cambio e o
respectivo mercado; tudo isso ensinado praticamente, por uru
technsco bem orientado quanto aos fins da educação a' aeu
cargo, constituiria o 'programam basica deste ramo da instru-
ação commercial. Incluir-se-iam nas licçõea de aula ac rações
mais cannexas de_ economia potitica e sciene,ia das finanças.
ey.itiG complemento da cadeira a que nos referimos,

'
V

EDUCAÇÃO JURIDICO-COMMERfilii.
•

aunai,, afinal na- quinto grupo dag disaiplinas Nua.asarias, segundo o nosso despretencloso parecer, aquelle que
aomprehende o estudo sob a rubrica _geral. da educacão sisaridica.
• A es. reepeito; seria conveniente' notar que-não se pó

njain .accumular no carso do cominarei() tantas matarias juri-
dicas como as que (cem sido afé ag wça objecto dos program- .
mas. Esieá são' era regra, sacrificadas 1)014 exiguidade -do .

,empo lectivo o o resultado .6 que Os professores tern) que.
precipitar o ensino, esgotando os pontos com velocidade tal,
que os alumnas não Miem assimilar a mataria e. a penas so
preacaupam com algumas noções superficialissimas. &Wh-

• cienter para fazerem jus á approvação de exame.
O que se deve ter em vista é a educação juridico-meacan-

. til' do ,alumno. de modo que elle conheça as leis que vigem
para o commercio e sobretudo saiba redigir os contractos em
conformidade com os preceitos cardeaas do direita privado.
No nosso, como em muitos outros paizes, tem sido Uma Ira-fil4o generalizada 'accumular . a) guarda-livro as attribui-
ções de um modesto coneultor-juridico e procurador mer-
cantil dos estabelecimentos em allP trabalha. Não só o guar-
da-livros, mas principalmente o commerciante devo estai' ha-
bilitado para defender os seus direitos em qualqwr emer-
gencia. porque não pôde estar elle á merca do advogado para
celebrar 'contractos ou distractos o regularizar a sua vida
de relações juablicas.

Seria pecas/uris) refundir a seriacão das matarias juri-
dicas. cortando algumas, acereseentando outras e- principal-
manta dando o, 	 leetiva indispensavel para que os pro-
grairrnas sejam largin pante praticados netos Oiti:MIOS o n
aproveifarriento deixe de limitar-se a, agsaa noções pura- .
mente thearicas ame pouco' ou de nada valem na vida pratica.
• Deve-se m in; sirar o ensino do Direto Commercial ertm

mais ampla applicação em classe de fórma ano os atamnos
se exercitem-na pratica do processo administrativo e do ju-
diciaria, nunca fugindo ao escopo essencial. que 4. o mamara
juridico emlnentainanta pratico para usas commarsdaes.

A cadeira cie DirP'ifn Criminem:ai deve ser nraaed:da de .
algumas noções prop adea ticas de bermenanfiea inridica tendo
ao. mesmo passo o Direito Civil coito subsidiario. Para a
neceasaria asssimilacão da mataria. sem se lhe dar amplitudo
além das noções hal-ritmes,' é perlaan ginamanto impossivel
executar o programina em um armo lectivo apenas.

Egualmente a «pratica juridico-commereial» é merece-
dora de ca r inhosa attenção. porcina ennspra dar a esse cadeira

Sa feição pratica que a soa pronria denominação indica
Nada de theorias o nraleceões dogrnaticas.
Ao professor compete fazer em aula com os discipulos a •

mais paciente bnpl icação do D. Comrnercial. exercitando-os
na redacção , inf alliwente das varias modalidades, dos* contra-
ciosa estudando-lhes o resumindo-lhes os requisitos. assim

'como os seus effeitos. Entro nós i; habito copiar modi stas o
formularias. Para isso não A preciso 'frequentar carolas • E'
-esea eacravidão ao modelo mie se deve combater, formando a
mentalidade juridicra do alumno pela pratica methodica e re-
petida de todas as fórmulas contructuaes. de modo que o e qiu-dardo ins f inetivamente se bhitu á redacção jUri1iO0-00111-.
merCial dos documentos em uso o asteja apto a redirdr instru-
mentos de centrados o distractos a'aualmier momento e em .
qualquer parte, quer traga ou nãs) consigo o vade-mecust doSmodelos.	 .

Apialaudimoa a orientação. da Escola de G. Alvares Pen-
tendo. instituindo na sua faculdade de Sciencias Economicas
a cadeira cie Theoria o Pratica de Proc. Cammaraial. Effecti- •
vamente. não se eomprenberate como se faz um curso juridiesa
embora de proporções modestas, sem se estudarem o pratica- -
rem as nórmas e o rito do processo. '

Trata-se de um curso em qua os moços se especializam
para a carreira commercial e poderão, mais particularmente,
cepecializar-se em uma unica actividade mercantil, não sendo,
mesmo de pasmar que se habilite o advo gado commercial para
o exereicio de certas funcções do %advocacia ou procuradoria
coinuiercial. ,	 -

O poder publico. devia anima" essa aspecto . da profissão,
dando aos diplomados em sciencias commerciaes a faculdada
do advogar pelo menos em determinadas causa e acções.

Attendendo-se ao modo corno iam sido ministrado o en-
sino jurirlico nas academias do cornmercin. é licito perguntar
qual o ef (*activo aproveitamento da mataria, tal a mingua e a
pobreza das noções adquiridas no escasso limife do tempo te..
Itho, em evidente desproporção com a pomposidade dos pro- .
grarrimas adoptados. Com excepção de urna irsignificanta mi-
noria "de rnosos estudiosos que mais ft.S1 MOSITIOS o (PIO
sabem. pela' applieação anireauloaa do seu talento, do que ás
superficiaes lições que recebem em classe; é a esses Jovens -
que se conferem cliplornas de bachareis em Meneias amimar-
ciaes, sem fanarmos do presnmpçcso titulo de doutores, com
que se Icem pretendido galardoar aquellea que se propnzerem
defender uma these. do cuja erudição não offerecem suffioiente
garantia os •programmais executados ás a possas e sem a obser-
vancia das necessarias- condições de cultura solida o frutifi-nau

Cursos e diplomas

A nosso vér o cursa Commercial deve ser um s6,' uniforme -
para todas as academias que gosein da regalias officia,ca.,•liaa
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agora seguido, do, separar "curso gerar e "cursa superior",
unien . tambem deve ser o titulo de. habililaçãO. O criterica.até

paro util á profissão, desertam, logo que lhes ê-dado o diploma

tem tornado este ultimo ouasi lettra Morta, visto •que os mo-
ços, dada a. sua psychologia do aspi.ar mais o titulo que o pre-

do curso gerala com prejuizo para o estudo de algumas . disci-
plinas da , iroprescindivel necestidade, arroladas no curstasua
perior.	 .

habilite-se o joven para todos as carreiras de . commercia
com .suas especializações... profissionaes; assim como. para. o
funccionalismo publico, repartições de contabilidade o consu.
lares, conferiado-se-lhe o diplomado sciencias onrtestommcra
eiaes, o outorgando-se-lhes . a presampção capacidade para
todos os cargos de especializaeao enumerados na organização -
dó -curso.

• Insistimos em notar que, á maneira d.o °Maria geral alio.
piado -para admissão aos estudos .superiores e ,especializados,
:seria necessario estabelecer a oxigenem de preparatoriast basi-
aos para o curso cammercial. Estas preparatorios poderiam li-
mitar-se a portuguez, arithmettca a geographia geral, da modo
snie o candidato se applicasse em um lapso do tempo relati-
vamentacurto, Para eouseguir uma cultura solida e fundamen-
tal dessas disciplinas.

Como complemento da instruo& primaria integral,, as
academias poderiammanter um Curso animo de preparatorios,
para todo aquelle que não revelasse preparo solido suffieleMo.
vara eer admittido no cursa cornmerciat.

As vantagens doses curso artnexo do • 3 preparalarios- São
evidentes. Em primeiro legar, a 'mocidade daria ¡referencia
no estudo nas academias de•coramercio . pela magoada do ma-
tarias, basicas limitada em quantidade,- embora qualitativa-
mente rigorosa; e 6 precisa-não esquecer que toda a' intelli-
stencia na orgonizaçãa da ensino tommercial repousa na ne-
cessidade de attrahir os moços para asse ramo de ensino. .

Em segundo legar, o tendo em vista ainda facilitar o breve
accesso dos candidatos ao commercio, o curso anneio poderia
soa feitoam um ou dons armes, por ser possivel, com poucas
maiorias, ministrar ensino diais() a amplo de cada uma, com
exercidos copiosos do linguagem o calculo, .o que é a garantia
da solidez do estado.
• Assim, e candidato que não preenchesse-as exigenciasale

zultnissãe ao.turso•techaico, faria estagio no. cursa anum.
Acadoirado portuguez deveria ser desdobrada, em aulas

cspeciaes de:
a) exercicios	 graminatica, (pratica das regras da lin-

guagem);	 •
b) analyse, principalmente .lógica, e pontuaçAoa
c) composição livre,
Prestada :rigoroso exame de s admissão. indicatieo de co-

nhecimento fundamental 'dessas Ires matarias, o aandidato,pas-
sava logo a especializar-se para as carreiras corninerches.

•Do coarcto com ti' anosa:ao Ano. acabamos de fazer; POn
-samos que se deveria instituir um unico curso, com as ma-

terias seriadas conforme o seguinte progpanama:,	 •	 , a	 -	 .
Curso commercial

armo.

/. •MecariograPhia. (eXeralcióa diaiiós tiara•
cada aluinno,)

Il Stenograpina.. . .
inglez

lv, • Allemão:ou f.rancez ou hespanhol (cada
turma um): .•.	 •• • • • •.. 	 -• •

V. Cartotachnologia mercantil (correspon-
den0a . o -documentação em vernaculd) .

NI, Cangai s/Mia- commercial e estatistica:.•
yii. Mathematica aornmereial: e financeira

••• nau/ •

1.-Stanographia.
I f Inglez 	 ..	 .. • ....
111 -. AlleniãO ou francez °ti liesPanim/ (cada

lurnm um). .• . . 	 • • • --
IV. Mathomatica conMiercial- o finanoseira..,
V. Stercedlógiaa . . . . . .
Yr.• Contabilidade gera/ e mercantil.. ba.a.

3°. =pá

i. Ingiez. , . 	
1I. -..Alieinão • oa . frangas. qu italiano (c	•

turma. um)	 . . . 	   

IILTechnologia, industrial. • • . 	 .
IV. Contabilidade ihdustrial e agricola...., *1.

V. Direito commescial .( parte geral)
ceies do Direito Civil- subsidiaria 	 s

VI. 1X0OCS 'de Direito Corittitteiatidi —le—
gislação fiscal o aduaneira. Tarifas al-
faadeaarlas. Repartições de Fazenda..,

4°. anno

1. Inglez (correspondencia commercial).-	
II. Aliada ou franca ou italiano (cada

turma um): 	
ru. Technica bancaria. Noções annexas

de Economia Politica e Sciencia das Fi-
a nanças...	 .	 • 3•

IV. Contabilidade' bancaria. 	 Estatistica
bancaria. . •. .	 • • • • • 	 ..	 •	 3

V. Direito •cammercial (complemento 'do
estudo anterior). Falharias. Direito •
Industrial 	 .....

VI. Pratica • juriclico-commercial. Notaria.
de . e Procuradoria Mercantil. ...	 3

ti° anno

I. Inalar -- COITMTM.V.10	 . . ...... • •
Allernão' ou fran.cez ou italiano (cacts
turma um) conversação 	 ...
Contabitidado publica

IV. Direito Commercial (maritimo o segu-
ros). Legislação das companhias do 'se-.'
ros. . • . . . .	 • 	

V. Pratica juridico-COm. mescla/.
VI, Direito Internacional. Diplomacia

Tratados. Pratica consular. . . a• • ••••
(lrerinização e funecionamento da es- .

c,riptorios. Especializações. Divises -
do serviço. Pratica de Expediente 	

ConclusUes

	

.	 .
Ttesumindo.aa questões ,fundamentaes iqT1óMsanlarnõ3

toda a nossa exposição, lembramos a S. Ex. o Sr. ministro á
opporlunklade de se disticutirem as seguintes bases, parti
constituirora a arcabouço da reforma:	 ,,, •..•

.1, Restringir, quanta passivelao criterio do ensino
te; excluir algumas matarias do humanidadae: ampliar-ao
mais. o ensino caracteristicamente mercantil,. dando-se ao eurscf
feição mais technica;	 •

Il.— Exigir . preparatorlos basicos . para a arlinisstO dO4-
candidatos,:. restringindo-se a trés ou quatro •as matarias pto-; .
raratorias;

Instituir um -maca curso commercialade ,eirsoo •annos
ettaas no maximo;,seriar asalisciplinas do mothasmo sela am-
pliado o ensino pratico das -matarias da- importancia viscosa,/
no commercio, senda.elIas dispostas com a neces.sario -Gaitaria
pedagogico-e de modo que sejam ministradas:. 	 •

a) linguas em cineci unos, aprendendo eadatalttnnaRáfie;;,
nas deus ou tias: idiomas estrangeiros;

b) contabilidade em quatro anuos::
e) steni3graphia era dous annos;

.d.) mathematica.. commercial e finanoeir'a amciótrá trino;
e) -direito ,cominereial em tres armas, iintituindõ4e

separara a -cadeira de' pratica-juridicoscammsrelale - 	 .
,f) artechnica gesterial cai tres ulmos. espnoializandcaaa Mia.;

cada anno um dos seus. tres ramos principaes, isto 4, lierceo-
Teohnologia Industrial . o Téchnita.liancaria,...inchandoa

se no programma desta ultima-as noções inala cotutexas.
Economia Politica e -Sciencia, das-Financas..

IV -- Além • do anecessario apparelliamento • technie.a•
didacticta instituir -como,lobrigatorio em. todas as escolas mio
museu commescial o mostruario, para ser,vir-de 1a/st:trataria
das cadeiras do Merceologia, e Teohnologia, obrigando-o taraa.
hem á pratica de balcão, ás visitas aos grande,s-estabelecimen-	 n-• t• '

3

•

o.

... -•

'3
3 tos, assim como ás instituieões • officiaes o particulares:do

commercio o industria, , para ..se.lhes-aonhecer de visa O ftia.-
$ acionamento - habitual; ••
3	 ..V,.—,Determinar o horario •do dia lectivo,. dá fdrrtra que ti

easito".comitercialso4' .aacOsAirel,:aos . ensproaados•no cammera.'.
3. elo:	 •

'VI •r---2:-EXPung,la das objaestivos-chpitaes dtierisina aaprea..•
e:ocupação phantasistaald.lormar bachrrea a dcrutoresainsti-

• tu ir apenas :um certificada .do.•appro,vação . integral,: para -lias
3 bilitár .os. candidatos :ao..galso. das 'vantagens conferidas pelo
.	 titulo; "peam Haia- entaatanto,d a sejam, aninistr.actasaaulas-lia •-

are8 dás . matarias propriamente. technicas, obse,rvada

	

-	 -	 •\
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:seriação, aos que não puderem cursar todas cilas, 'desde ciuõ
prestem os preparatorios basicos.

18 — SUGGESTOES DA ESCOLA DE tOMMERCIÕ 'ANTONIO DADRIGUES
ALVES, DE GUARATINOULTÁ

Já sé achavam eseriptas as proposições em que deixamõe
'expendido o nosso obscuro parecer, quando 'se nos deparou o
ensejo de ver publicados os dous projectos para a discussão cie
'cujas bases fomos convidados pelo Sr. ministro.,

Explanando o nosso ponto de vista 'sobre o que se tina
antolha assumpto capital, — a instituição, e. seriação de ma-
terias a ensinar. — muitô pouco nos-resta dizer para eviden-
ciarmos em que divergimos visceralmente das bases projes
'ciadas.

O projecto de á. Ex. o Sr. Dr. "leitor Belirrici, que, aliás,
.não podia ser inspirado de modo mais luminoso,, no tocante á
escolha de certas disciplinas e aos objectivos especiaes do
ensino, confirmando aquella vasta erudição e peregrino ta-
lento que a justiça manda reconhecer çm seu invulgar espi-
rito, ‘s- contém disposições? permitta-me S. Ex. que o diga,
nue se distanciam das realidades concretas do ensino. Longe
de corrigir a actual desorganização, hão de concorrer, si ap-
provadas, para aggravar a anarchia,reinante, porque decretam
a morte do ensino mercantil sob os auspicies do Governo, em
uin sem numero de cidades da Republica, onde justamente aa
escolas não medram por falta do amparo oficial.

De facto, exactamente quando o Governo sente a neces-
sidade de regulamentar o ensino mercantil, para lhe dar a
mais ampla diffusão, sem sacrificar-lhe a correlativa effica-
cSa; precisamente quando todos os homens, a quem incumbe
velar pelos destinos da nadonalidade.- estão convencidos da
necessidade de formar as novas gerações nos moldes do uma
educação economico-mercantil, capaz do assegurar a admi-
nistração da riqueza nacional; quando é S. Ex. mesmo que
sentencia (e nisso estão de accôrdo todos os espiritos sensa-
tos) que .sa mocidade brasileira precisa immenso ser rumada
para escolas technicas e profissionaes, para cursos commer-
ciaes e industriaes, ete." — o art. 181 do projecto Beltrao
exige a condição de mais de 100.000 habitantes para que
uma cidade brasileira não sendo capital possa manter uma
Faculdade de Sciencias Economicas, competente tiara expe-
dir diplomas com caracter official. De modo que o interior
do paiz, onde mais urgente e carecida se torna a habilitação
de teChnicos e especialistas para as funcções do commercio
e da industria, permanecerá na rotina e no ramerrão anachro-
nico da falta ou da deficiencia do nesino commercial. De

„forma que, para não citarmos dezenas de outras cidades im-
portantes de commercio ultra civilizado, Juiz de Rira, Ri-
beirão Preto, Pelotas, Campos, Caxias, Corumbá e tantos
outros centros commerciaes se veriam privados de profissio-
naes mais solidamente preparados, privada, outrosim, a sua
mocidade de gosar das regalias dos diplomas de caracter °M-
ictai, para exercerem o funccionalismo publico, federal, tudo.
por força do art. 181 combinado com o art. 184, alineas
d e e.	 .

Afinal, é justamente no criterio ou ponto de vista pri-
intacial que nos. parece achar-se o divorcio entre o espirite
da reforma e os conselhos da experiencia.

Em ambos, maxime no projecto Beltrão, se nota a in-
fluencia daquelle fetiche irresistivel que nos tem trazido su-
jeitos á idéa obstinada do um ensino mixto, em que se tem a

,preoccupação de ministrar ao mesmo tempo o ensino technico
e profissional e um preparo de humanidades, vasto pela cor-
nueopia das disciplinas, pobre demais pela insufficiencia e
inutilidade das escassas noções praticaveis.

-E' bem certo que S. Ex. o Dr. Heitor Beltrão, appre-
Lendendo, com larga visão das eclusas, o grande mal da su-
perficialidade do ensino, consequencia da escassez do tempo
'lectivo em relação aos prograrnmas, propõe a dilatação das
séries, admittindo o minimo de oito annos (Cursos Funda-
'mental e Superior) para um preparo solido o efficiente.

Para que então essa dualidade de ensino, si é certo que;
pelos projectos, o curso superior depende do fundamental e

, este só por si não habilita Bilião para as modestas funcções
de guarda-livros?

A verdade é que os projectos em causa admittem, uni.
:eito e o outro sete annos lectivos para a inatrucção integral
o assecuratoria da competencia; nós queremos demonstrar
sue não é esse o meio de diffundir o ensino technico-com-
marcial, como é mister. Antes, pelo contrario, os nossos jo-
vens compatriotas, ante essa trincheira de longos e penosos
:annos cle. estudo para uma carreira que o erro crasso insiste

•,.em . considerar das que menos cultura exigem, hão do pre-
jurir as profissões liberaes, ainda mesmo que demorem mais
sum ou dous annos na conquista de um titulo doutoral.

A experiencia,já o tem provado. Conheço diversos jovens
;que, depois de concluirem um curso commercial de quatro
salmos, ainda persistem no estudo de preparatorios para se_

matricularem nas faculdades superiores; e são precisament45
os mais talentosos e mais applicados que assim procedem,
como si no commercio a sua intelligencia ficasse barateada
pela apparencia de um saber mais modesto e menos glo-
rioso.
• Acreditamos que essa observação não escapasse á ar-
gucia dos autores dos projectos. E' assim que o plano Bel-
trão, além de instituir o regimen dualista do ensino, a ponto
de estabelecer a gradação de "escolas" e "faculdades", acha
util a multiplicidade de diplomas, todos conferindo por escala
os diferentes grãos de habilitação. Dessa fórma se pretende
remediar o mal e os cursos de commercio deixariam de' ser
espantalhos, para se transformarem -em sereias, tão gratas ao
espirito da juventude inexperta. -

Aliás, o proprio projecto Beltrão se encarrega dena
,perrnittir mais que-modestas "escolas de commercio":. nas'
grandes cidades brasileiras, rivaes de muitas capitaeszinhas
privilegiadas;

Admittarbos, pois, essas "escolas de guarda-livros" e ve-
jamos o ensino que seria ministrado nos seus quatro ánnos
de curso.	 •	 • -

Não faltemos no 2' anno, que dá direito ao titula de
dactylographo e auxiliar do commercio e onde não sei o que
representa a sobrecarga de deus annos apenas de francez
inglez, quando é certo que nesse periodo esses idiomas - não
podem ser aprendidos.

• Ø. 30 anno confere diploma . de steno-dactylographo cor-
respondencista em francez e inglez e a pratica tem demons-
trado de sobejo que em tres annos de curso ninguem se habi-
lita para escrever (não dizemos faltar) qualquer desses -dous
idiomas, a não ser que não cuide de outra cousa e a menos
que o estudante seja um applicado pouco vulgar. - Logo,.-não
nos sobra razão para malsinarmos o que se tem feito de Iráo.
e muito menos para mantermos o statu-quo.

A approvação do 40 anrio diploma guarda-livros, com
dous armes apenas de "escripturação mercantil", sendo do
notar que o art. 35 (projecto•Beltrão) falta em applicação
nos "livros de contabilidade publica", assim como determina
.qUe as balanços sejam objecto do 40 aniso.

Ora, seria quasi ocioso lembrar que o ensino da contas
bilidade, Para ser cuidado' com o carinho que essa vasta Men-
eia reclama, não póde ser feito de modo realmente proveitoso
proveitoso em dous sumos de curso, a não ser com aulas dia-
rias e que os alumnos não sejam sobrecarregados com outras
lições,. Mas onde a nossa critica se ajusta, para evidenciar
graves lacunas . sobre o ensino dessa materia; é"no curso su-
perior, nos moldes tIo projecto..peltrão. De facto, O alumnô
interrompe o estudo de eseripturação mercantil na 4° serie
fundamental; pratica Banco Modelo' na 5 a serie, ou seja na
1' serie superior; passa em claro por essa disciplina na serie
immediata, e Vao retomar o estudo na 3 a serie superior, onde,
em um anno apenas, se pretende 'ensinar contabilidade mer-
cantil, industrial, bancaria e agric,ola, só apparecontlo:a Con-
tabilidade do Estado na ultima serie superior, apezar do artígo
35 fallar em sescripturação dos livros ,de contabilidade publi-
cas na -4° serie fundamental.

E' facil derrionstrar o absurdo dessa sedação arbitraria',
pois que:

•
1°, não sto observa a necessaria progressividade do ensinti;
2°, ha repetição inutil do ensino de eseripturação mercan-

til na 3' serie superior; •
3°, o estudante pratica em livros de contabilidade publi-

ea, '(4° serie fundamental) ao passo que só dahi a quatro
annos estudará a Contabilidade do Estado *(4' serie superior)

4°, o alunino pratica Banco 'Modelo na la serie superior e
'Só rio anno seguinte vae estedar contabilidade bancaria;

5°, conforme, o artigo 57, é dado na 3' serie superior 5
ensino comparado de contabilidade mercantil, industrial, ban-
caria e agrieola, «preparando-se o alumno para o melhor apro-
veitamento, na aula (Is Banco Modelos e é interessante notart
que tal aula ficou encaixada na serie dous annos antes;

6°, é pedagogicamente impossivel dar-se em uma só cadeira
b em um anno lectivo o complexo da contabilidade, comprehen-
(lida nos seus . quatro ramos principaes, a menos que se dans
noções succinta o theoricas, sem a necessaria applicação noã
livros technicos.

Notemos clo passagem a intufficiencia da aula de praticg
juridico-commercial, de. notariado o, procuradoria mercantil,
na 4a serie fundamental, em flagrante desaceârdo com o vasto
e, aliás, necessario programma descripto no art. -43.

•Dá-se o ensino .da arithmetica nas tres primeiras series,'
interrompe-se osso ensino dons annos e reapparece na 2 a. o 3'
series superiores na cadeira de mathematica superior applica-
da ao comercio e á industria.

Determnia, o arts. • 25 (e assim deve ser) . que o ensino das
linguas extrangeiras deve habilitar para fatiar e escrever cor-
rectamente os idicgpas . leccionado.% mas; por isso mesmo, Roa,
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`larece arbitraria a inclusão do allemãO em ires annos do ellrSo
„uperior.

Se considerarmos agora a seriaçãÁ) do ensino pelo projecto
;Beltrão, facilmente se verifica que em todas as series os pra-
~Imas ,são inexequiveis e o ensino ha de resultar .deficiente

superfieial, por isso que não 53 attende á questão magna, a
tine já &iludimos, isto é, o horario quotidiano do estudante, o
-1ual não se limita ao tempo de -aulas, mas se extende ao tempo:

i3upplementar de estudo domestieos, preparo de .ições, exer-
iticio_ss etc.

Em regra, ha Mn grande erro corrente, que já é teimá
'de corrigir. Organiza-se um herario lectivo de ires a quatro
earas suor dia; os professores apressam quanto podem as suas

EncPas ições, Para cunirrirem os programmas; e os a/umno::
Mine se arranjei% cerne entenderem, quer tenham ou não

materia, quer tenham ou não tempo suffioiente para
estudli das lis.

Não quer~, entretanto, alongar-nos nessas observações,
cem cide visámos unicamente uma seriação do ensino mercan-
1,i1, anais racional, mais efficiente, mais .praticavel.

arianws longe, se quizessemos demonstrar, minuciosa d
-acientemenfie, que os projectos em debate, comquaIto encer-

ram idas aproveitas/eis, não significariam de factc unia re-
Tonna Mil e. correctiva, sem soffrerem uma reviso meticulosa,
lmaxime no tocante á organização dos cursos.

Pe resto, é precizo insistir em um assumpto que nos pa-
treco viseeral na reforma que se projecta. $e o Governo pre-
tende et;atvelar O ensino mercantil, para dar-lhe uniformidade,
lefficacia teelinica e, eonsequentemente, dotar o Paiz de Pes-
eal capaz de cooperar para a sua expansão economica, não

devo esquecer-se de que ninguem se sujeita a deveres, seni
'vantagens correlatas. Ora, para que a mocidade dê p.referencia
d.s escolas ou academias controladas pelo poder publico, é mis-
tér que os diplomas conferidos como do caracter °Modal, ins-
wortern em regalias ou quasi privilegies como recompensa
toffectiva aos que os conquistarem. Ainda mesmo que se man--

	

	 tenham as rotalias do decreto n. 1.339, art. 1 0, § 6°, dispen-
sando os habilitados de outras provas e de eoneusso, não
basta: é necessario faiS que, além ,flenS'ises favores officiaes,
dsslomados tenham preferencia sobre quaesquer outros, para

funecões clefinida's no titulo, quando dependa do governo
admissão aos cargos.

Sem isso, a reforma será inocua e não terá o poder de
evitar que «toda a gentio fuja de certas escolas seira impu-
lab I idade e sem esc rupulos, que enxameiam vergon h osamea t, e
Pelo Paiz» , na expressão desoladora, mas justa, do eminente
autor do projecto Beltrão.

Adm•ittamos ~tudo que seja esse e pensarnento do go-
Verno. Ainda assim, urna consideravel porção de moços não
verá vantagens em inscrever-se nas escolas reconhecidas,
desde que se approve o criterio de dualidade do cursos e mul-
prividade do diplomas. Negál-o, seria preciso desconhecer a
psychologia dos nossos jovens compatriotas, seria weciso
desconhecer as difficuldades com que lutam muitos, que, por
isso in . 'stno. não podem ir além de um curso ligeiro, para in-
gressarem logo na vida pratica, embora entrem, no dizer de
S. Ex., "pela porta dos fundos"; seria preciso ignorar a
obsessão que temi quasi todos, por espirito do vaidade, para
a conquista de um diploma.

Ora, chegados esses que taes. no maximo ad A° anuo fun-d
damentat, de posse do diploma do guarda-livros e do respe-
ctivo anafa symbolieo, quem mais se sujeitará a proseguie
nos estudos eeonomicos ? Para o vulgo ou mesmo para inuito3
letrados, não importa se de guarda-livros, de contador ou do
graduado; 1") uni diploma e uni minei de commercio e tantg
basta.

A experieneia o teia demonstrado. -O curso superior con-
tinuaria a ser leira morta, excepção feita de urna minoria de
aeademieos de aspirações invulgares.

Qual Seria, porém, a mais importante consequencia, era
rolarãoá effieacia da regulamentação das escolas pelos oros
fjectos apresemados ?

Sso • ia a 1leseis:S(4 seria a preferencia ao regimen acteal
de plena liberdade e nenhuma sujeição ao controle goverrls-;
!acidai. Não nus illudamos a esse respeito..

Quando uma empreza particular admitte um prepoWsi,
exige-lhe provas lo idoneidade, submette-o ás vezes a uni
soacorso ou previa adaptação, mas não se impressiona com o
diploma eia 1-agi ml moa escola reconhecida.

POde haver as ha de facto) escolas praticas, que se
limitem aí,- preparo esfriei amente necessario para o desem-
penho das fonsções administ salivas do commercio e da indus-
fria, as (limas estadas, nem por isso, deixariam de prestar. as
1 a.S i.gals,,rvaduras um inestimavel serviço, dentro dos

moldes, sineolics, loas honestos, te sua organização. Mas a)
dado dessa s, a s lilás e pernicipsA-s continuariam a enxamear o

paiz, apezar da óbjurgatoria do Ex. Sr. Dr. II. Beltrão, fás
zerato persistir, sinão ;legava'', a anarchia ora reinante.,
Ninguem seria seduzido pela regulamentação offieial, em que
pesassem mais as obrigações do que as hcaneopattlicas pre-
rogativas.

Não se póde comparar o valor inoeuci do um diploma;
Mercantil ao de uni titulo liberal, como de medico ou advo-
gado, cujas profissões., amplamente regulamentadas, são exer-
cidas com privilegios, excluindo o direito do eharlatanismo.
Dalii a força do ensine officia/ relativo a essas profissões,
dictando normas com um poder incuntrastavel.

49 -- SUGGESTÕES ApnESENTADA g PECO. sim. JOÃo ilulAsCEN4;
VIRAÇÃQ, PROFESSOR DA ESCOLA DE unt:METES, DE ANGRA Dos
REIS.

Lembra a convenieneia, de ser substiluida	 lettra p)
art. 20 do projecto Heitor Beltrão pelo seguinte:

1)) no District° Federn: no Collegio Pedro II e na Es-
ebla Normal;

e) nos Estados: os diplomados pelas Escolas Normaes,
Mantidas pelos governos et adnaes; nos Gymnasios equipa-
rados ao Collegio Pedro II a juizo do conselho nacional de
ensino.

Corno SC v, ficam os professores diplomados pelas Esca-
las Normaes Estaduaes, com as mesmas vantagens que a lei
confere aos seus collegas do Distrieto' Federal, mas clara e
precisa.,

Regulamento do Ensino Cominercia/

4elarão das instituições e pessoas que foram convidadas a
oinar parte na reunião convocada pelo Sr. ministro da

Agricultura e que teve inicio no dia 23 do me.: corregfr:

Escola de Commereio de Mantios, representada pelos depu-
tados Alcides Bahia e Dorval Porto;

Escola pratica de Commercio de Belém, representada pelo
Dr. Hannibal Porto;

Escola- Commercial do Centro Caixeiral de S. Luiz, repre-
sentada pela Associação dos Empregados no Commercio
Rio de Janeiro;

Escola Commercial da Phenix Caixeira] de Fortaleza, re-
presentada pelos Srs. Francisco Gonçalves, Cesar A. da Sirva
e Heraclito Domingues da Silva:.

Escola Pratica de Commercio de Fortaleza, representada
pelo Dr. Francisco Prado;

Escota de Commercio de Natal, representada pelo senador
João-de Lyra Tavares;

Academia de Commereio da Parahyba, representada pelo
deputado Oscar Soares;

Academia de Commercio de Recife, representada pelos
Drs. Joaquim Pimenta e Methodio Maranhão;

Academia de Conimercio de Pernambuco (officializada),
de Recife, representada pelo deputado Solidonio Leite;

Collegio Prytaneu de Recife, representado pelo deputado
Bianor de Medeiros;

Instituto N. S. do Carmo de Recife, representado pelo Dr.
Roderick Gaivão;

Collegio Gymnasio de Recife, representado pelo Dr. Syl-
yio Rabello;

Escola de Commercio annexa á Escola Normal do Recife,
representada pelo deputado Bianor de Medeiros;

Academia de Sciencias Commerciaes de Maceió, repre-
sentada pelo professor Joaquim Telles;

Escola de Commercio de Maceió;
Escola Commercial da Bahia, representada pelo deputado

Oetavio Mangabeira;
Escola Technica Fluminense de Nitheroy, representada

pelo Sr. Amerieo Wanick;
Instituto Commercial de Campos, representado pelo Sr.

Abdelkader Magalhães;
•	 Escola Normal de Artes e Officios "Weaceslau Bi-az"
Rio de Janeiro, representada pelo Dr. G. A. Barbosa de Oli-
Yeira;

Escola Superior de Commercio do Rio de Janeiro. re-
presentada pelos Drs. Francisco José da Silveira Lobo, Julio
de Abreu Gomes e Henrique Guimarães Lagden;

Academia de Commercio do Rio cl•() Janeiro, representada
pelos Drs. Candido Mendes de Almeida, Francisco de Avellar
Figueira de Mello, Antonio dos Passos Miranda Filho e Raul
Eloy dos Santos;

Instituto Brasileiro de Contabilidade do Rio de janeiro,
representado pelo Dr. João Ferreira de Moraes Junior;

Instituto La-Fayette do Rio cle Janeiro, representado pelo
Dr. 4a-Faye(te Cdrtes;
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'InYcilnio C Mmercial d Rio do JaneirO, reperserdada
'ir•-•.'"•.os	 fleuiss, Alberto Ilonevidc.-1 e Fi..auceo
Vacila SaTct

Lt'dc Arfes o Offijo s do Rio do Janeiro;
Curso F reycinet au Ric de Janeiro, representado pela
Sinesi,:i de Farias;
Escola Noi mal dr. (lõmmereio do Rio do Janeiro, repre.

:utada pelos Srs. Julio	 Oliveira e .Adaipas'or
Feder:iça() da:, 21.-...,.eklacue- cummeremes do Bras.i, rum-

peic,	 Heitor 13c ',Irão;
Associar:1i,-, dos Emore4a-clos ia Commerelo 4.10 Tii: do ,Ta-

• eiro, repre:Hittada pelo s Srs. .Augusto Carlos Setubal e Dr.
1 . artes R:mingues;

União Cl	 ci.- C:emmerein do Iio deJareirO,
• cpresentado peio Sr. llereilie Dias da Motta;

Asseciacje.i deis- . Diplomado, em Seioncias Co:ffir-cc'aes,
(i fluo CIO Jair:lio, representado pelo	 r. Antrini , - Barbosa,

4.:ardoso;	 -
s,iperior d c r_.mmereie o Ire l ue,Lia reprer_en..

••,-J., pele. Dr. Nietor Viana:
Dr. liayionnelo de Araujo Castro;
Dr. Antonio Carneird	 {±e:rai do tost."neciir?

irablica ci •idriete Federa'
Dr. Victor Viána:
Dr. Afforiso cesta;
rcemodelac-ãodo Var, ilte Torlinico irofiortrd lo • Mini=

A‘,...iettlturn,	 e Commerrio, rrprosentada
Drs. • .1(,'!i-. Luderitz e Sylvio Dlinto 	 Olivcir»;

Dr. Cid	 fano Franco;	 4

Gabriel Lemos neiflo;
Erre!' Co:iimereial da i'sleCie-a, do S. Paulo, 3-epresentaCiso.
S. ,tri“.. nutilie;

Escola de Goinincreic: <Antonio Itodriguie.'?, Alvos", de
i ii.arantingnoIá, representada pelo professor Breno Vianme

Eseela de Ceminereio de z r'y 	Stmt,os. renre-
l.-:lltacla peles Drs. A. Poreliat de Assis, Cleobulo do Amuo,

Dtlart r, e Sioeller de Lima;
Esecla Pratica de Contabilidade «Moraes Parrai-,,),

lepresentada pelo pro fessor Franci;:eo d'Auna;
Eertda de- Comme.reio "Christovão Colciuti c i, de Piracr-

Ctba, rem cuidada pelo Sr. Pedro Zanin:
Esee i a de Commercio "Alvares Penteado", de S. Ponlo,

::;_presentaJa pelos Dr:: ib ,rcienc BerlineE. e JuLio de Sampaio
Dora;

Ercoia do (len:Tf:rolo «Rente Quirlow, de Camp:naz,
peto	 Omar	 Malgro;

Escola 41e Coternereio do Lyeen do Sagrado cerac.5.(,,,
Pauto, repIe s entada pelo vadio lcui7 1trcitia1 ia:

Institw r . commereiat, de Rio Ciam), r:pre-z!enfacio
P:r:lenta",

naekrnzie	 S. Pau!.n.	 peles Srz-i;
lS.V. A. \Vacide, 1L .asnio Braga e	 .Andisrson;

Escola SJoerior de Commereio, d,, p,otunatú, rePresentada
Jos(. Cardoso de Almeida Soly...inhe:

Escoia de Cerro-lerei° «Doz !e.	 Olitubro., de S. Paulo,
.cepresentada pelo senador *João de Lyra Tavares;
• Aeaderoia Commercial Ilrasil e 1.yeeu «P.ernardino
Ilampos:i-, cie S i, Paulo, representados pelo pr,:ifessor Salvade-,

• Academia CcEmercia: Merrwio e Atheneu de S. Paulo,
oeresentado;: pele Dr. Cacitane Um coo;

Ls:eola dc cominerelo "Lernardino lo tirimpes,	 São
;Paulo, repru.en ; ada. polo Dr. tileclade de :\mazonas Duarte:

Academia de CommerCie, "saillanha Marinho", do São
`•:"aulo;

• Inslitu",e. Pc:1 5-1cchnleo, • de Ficciariepolis, representadO
if elo O'.	

_	 .
.Arro K5nder;

IoçI d J:ncenilua: ia cio Vorto Aic2;:c, rcpre,nintado pelei
,ToãO
1.isee1a rio Commercio, cio Jiriotar, rcp.:e7enlada

cie •yra Tavares:
faenmado cm Direito, de.  Pcri.c 	 reprm:entactI:peto;

í. euador Sotií.ci Lyra, Tavares.:
Aeade:eia Po Commereio, de Juiz de rOra, Teprosentada

o padre I.. liellenbreck;
Eficola de Commereio «S. José'. de-Guaxup, rcirreSeri•-;uca pelo Dr. Arel.cçS Cortez Cranc-::;
Esec.:a o CoL.--:mercie, de Tlefle Iln:*¡:or..t2, representada

:o 1i.	 Avellar Figueira
.	 cie Minas ee ...ar•s, de Eglio

Insti r ri; 	Minr.ire, O	 ifle Cora,
M. U.cli,;:do Sobrinho;

,

Instituto de Commeieio «Dum Silveriw, de Mio liori-:
7e11e, representado pelo Or. Lindolpho Alineida Campos.

As differentes com1niss64-,s, ese-olláda,-; pela mesa para
dar parecer sobro os projeelo g , substitutiv..;, saigesicies e
emendas ficaram defini Li allielltL` -const i tu ida- da maneira

re;mc ira eoyam¡,s,srif;

HoraciO flerlirok, presidente
Dr. João Ferreira (i.t Moraes Junior.
Dr. Porehat do Assis, secretario.
Professor Salvador G. D'Antelio.,
professor Francisco Goncalve9.

'ff11:271.1a c07217/1i

• 

flancinle. ,lerdes do Alreel.la ', prosidentee
Padre F.
Professor Ilreno Vianna, seeretario.
Dr. Julio do -Sampaio Devia.

▪ Adolpho

('Ú)?( ?i(

Dr. La_ray,,ti 1:1')ftes, presidente
Professor Joaqu.10
:Dr. Julio de Sampaio Ddria,
.Augusto Carlos ;--;e[tibai„

A. "\S'addel,

Qa(ulc.

Dépulatk, .0,ear? Soares, prPsitictil.,
1)i'. C. A. J:ambosa de Olivoira, viee-i-eesidente.
Abdelkadoe
De. Sine.sio de Farias, relator.,
Dr. Rei:mann Floin.s s.	 •

T/2,TSgli(,

Dr. 1\hcc .liadec	 riresideofr.
Dr. liannibal Pôrto. -vice-reei
Omar SiinCies Magro. secretarie.

• Padre Luiz 'N:treigaglia.
:Professei' Caetano Oreco,

Seni. It.:

Tm. Fr:Inc.:isl..) de. Aveliar Figneirc	 preslcIcnr..3-1
Doputado	 e-. .
Professor CIL:chulo do Ampzume, Duarte. seP,:'efarid,
l'rtiressor Juaquim PiniPuta.
Prof os soc J sd Itubbo.

Ir(	 •,(7.(
	

n

Professc • Franaii,e.o d'Auria,
:Dr . lIrnrique Cu	 vice-prosicié.nte 1
Dr. AdolpLo Grodilha. secretario.

()Unto ti o Ciiivi-Ára

C2i2rel,,1,Qo (1,,

1p;ufi.I	 lsrm dc. Modo	 por si1e1....1'.
Dr. Vieto::
:Dr. Paulo dc Lyra ,	SCLetariti,
Professor Andró CerfeA Granec.
Dr. Gabriel Leme,: Ilrittn,
A primeira corou-cissão adopt,-.

e seguinte pr niec f: , ,, da 011(1 ia de 'Sr.	 ,sampaio
Poria:

\s.
-•

	

Da com'prchrvsciA9 dm, cnsinn	 '

:\r!. 1 . O ensino 1f:elude-o profissional do ee
tende '	a formação do ounina're jantes, rad dacieres, pe-
ritos, nontaliii:sta3 c :àuxilares do i:ornMerele, S.Líl ininiArad3
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nos atabelecimentos de ensino commercial, organizados da.
conformidade com os • preceitcs da presente lei.

Art. 2°. O curso integral destes estabelecimentos de en-.
sino será de quatro 'anãos, cliirante . os q'uaes se ministrará
o ensino das matarias technicas o propedeuticas mencionadas
no artigo seguinte.

Art. 3°. As matterias technica.s, a que alinde o artigo
anterior, constituem a base essencial da organimção do en-
sino technico commercial. As matarias propeduilicas pre-
param e completam o casino integral.

§ 1°. S'ão matarias technicas as seguintes, dis;ribuidas por
cadeiras, na Mi-ma do art. 7° da preAnte lei: Geog.raphia eco-
noinica e conunercial; historia econornica; estatistica, finan-
ças; merceologia, industrias e technolagia merceologica e in-
dnstrial: economia politica; matheinatica applicada. (opera-
ções financeiras a curto e a longo prazo); • unções geraes
direito civil e commercial; legislação de fazoncla e aduaneira
e watica juridico-cornmercial; bancos e .companhias Cie se-
guros; contabilidade. (Integral) e chimica applIcada.

§ 2°. As matarias propedeuticas comprehendem duas
series;

a) complementares; aulas dá linguas (pOrtegueza, italia-
na, franceza e ingleza); elementos-de sciencias naturaes (phy-
sica. chimica e historia natural); mathematica do curso se-
cundado -(arithmetica, a!gebra e geometria) ; geographia, da-

'etvingraphia, stenographia. calligranhia, 'desenho; noções ge-
reaes do literatura nacional, educação civica o moral;

b) preparatorias: portuguez, francez, geographia, phy-
sica. cosmographia, arithmetica (até proporções, inclusive)
o elementos de geometria.

Ant. 4°. .Além do seu curso integral a que alinde o ar-
tigo 2° da presente lei, os estabelecimentos do ensino com-
merc i al, sem preinizo do seu funccionamento normal: poderão

▪ mantel cursos nne-o de «esoecialização», -visando profis-
gest d ote-minadas (actuaria, consular, p.ericia oontabil, lín-
guas, inecanographia. etc.).

Art. .5°. Para facilidade e melhor anroveitamento do en-
sino. cada estabelecimento terá, obrigatoriamente, além . de
um laboratorio de chimica e analyses, e unia bibliotheca,
u rna exposição permanente (museu) de mercadorias, com in-
dicações 'precisas e pormenorizadas da sua precedeneia, mo-
dos de producção o meios de-obtenção cite transportes.

Paragrapho unico. A biblio filieca estará sempre aberta
franemeada, gratuitamente, aos alu rnnos, duranto as horas do
expediente da secretaria do estabelechnentof	 .

Art. G°. De cada uma das cadeiras constitutivas da par-
te technica a que alinde o art. 3°, paragranho 1°. haverá, no
minirno, tres aulas por semana. A duração de cada aula não

, poderá ser inferior a 45 minutos.
Art. 7°. As cadeiras e aulas de aue trata •o art. 3° o

eetis paragraphos serão distribuidas pelos varlos anuas do
Curso, da segtinite féria:

1.6 anno — (Aulas do ensino propedeutico):

4 a, portuguez (Ires aulas por semana);
francez (duas aulas por semana);

3', italiano (duas aulas :Per sPrnAna);
4°, inelez Uras aulas por semana);
5", nathematica (rithmetlea, aigeltra, geometria), Ares

nulasr
64, enntabilifiade (Ires aulas nnr serrana).
7', geo,graphia politica e economica (duas aulas por se-.,mana); .
8°, historia universal do cOmmercio (duas aulas Dor ses

mana).

'anuo	 Propedeutico e technico;

portuguez (troa aulas por semana)
2', franeez (duas aulas por semana):
:3., italiano (duas aulas por semana);
4', inglez. (tres aulas Dor semana):

mathematica — arithmetica, algebra o geoMetria (tres
aulas por semana):

6°, chorographia, geogra.phia econornica e historia do
Erasi , (duas aulas por semana);

7'. elementos de physica e historia natural (duas auTa.1
por semana):	 .

contabilidade (tres aulas ror semana).•

3' anno	 Ensino" technico	 Sanção A:

mathematica (operações a curto o a longo prazo)
Ores aulas por emana);

-	 2'. contabilidade industrial (Ires aulas por semana);
3, chimica applicada (duas aulas par semana):
4, noções de direito civil c, commercial (tres aulas por

5', economia politica. estatigica o finanças (tres aulas
por semana).	 ,

secção 13 ("matarias propedeuticas — Complementares):

1°, desenho (uma aula por semana);
• calligraphia (uma aula par semana):

3', dar tylographia (duas aulas por semana).:

46 anuo	 Secção A (technico):

P, mathematica (fres aulas por semana);
2', contabilidade (bancos, companhias de seguros a do

Esta(io) Ores aulas por semana);
• legislação de Fazenda e aduaneira e pratica juridica-

commercial (tres aulas por semana):
11°, inerreolcala, industrias e technologia merceologica , ,t)

industrial Ores aulas por semana)-
5', historia eeonomica

Secção 13 (propedeutico-complementar)

1 a, aula de stenographia (Ires aulas por semana): 	 . •
2°, noções geraes de litteratura (duas aulas por semana);
3', calligraphia (uma -aula por semana). 	 •
Art. 8.° O ensino de educação civica o moral Se fará p-or

prelecções ornes e tem por fim despertar os sentimentos do
civismo do cidadão e de caracter e responsabilidade do in-
dividuo. As congregações, , nos regulamentos que elaborarem,
de conformidade com os preceitos da presente lei, regularão
o modo e época destas conferencias, de modo a haver, du-
rante o anuo lectivo, pelo menos 6 prelecções.

PARECER DA QUARTA COMMISSÂty

(Da administra çao e da policia aeademica)

'Considerando que ó Governo devo-estimular e diffundir o
ensino commercial aproveitando as iniciativas particulares,
rreacgèurla: mentando apenas a sua acção, esta Commissão é do_pa-

a) que, para esse fim, deve ser crucio um Conselho Sá,
perior de Ensino Commereial, com funcções analogas á do De-
partamento Nacional de Ensino;

b) mie, nessas condições, na regulamentação geral não
devem figurar disposições quanto á administração interna de
cada estabelecimento de ensino e de sua policia academic•a; •

e) que a fiscalização indispensavel do Governo deve ser
feita por meio de juntas examinadoras nomeadas pelo Conse-
lho, que julguem do aproveitamento dos alumnos, no fim de
cada período lectivo, de accôrdo com a seriação adoptada , na
regulamentação geral, devendo fazer parte dessas juntas um
docente do estabelecimento de ensino;	 -

• d) que para os estabelecimentos officiaes, onde houver
ensino commercial, sejam as juntas examinadoras constitui-
as por professores do proprio estabelecimento, observadaó,

porém, as demais disposições da regulamentação geral. ,-
• Sala das sessões, 26 de maio cio 1925. — C. A. Barbosa

de Oliveira., vice-presidente, — Sinesia de Paria, relator.
1. Rayalhees, secretario.

• ••••••••••n

Oireetoria Geral de Agricultura

EXPEDIENTE DO "SR. MINISTRO •

Ileq\nerimento despachado

- Dia 25 de maio de 1925

iry- Bruce Marli Sarmento, pedindo o prazo ao it dial
vara registrar seu diploma de agronomo., rt7e Deferido,4
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	 Requerimentos despachados
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• Dia. 25 de maio de 125.•

pp. ao. peUIOo-	 priviegio

. • processo- aperfeiçoado de . fabricação de
• corantes. pretos directos de euxofrea da,

Allianças Co:marcial' de Anilinas Limita- '
• da.	 Junto-se ao -processo. .

Radiativa CarpOration. — Annote-sel
lransferenoia e dê-se certidão.
• Pedidos.- de- deposito , de marcas esta-

. tluaes:	 •:
Alberto Lundgrun •	Comp., Limitada,.

da marca ' eMorganettea, paras distinguir
artigos da classe- 23:- deposito, n. 1.543,

• da Estado de . Pernambuco. — • Deposi-
te-se. -

Alharto Lundgren. 8c,. Comp., Limitada,
da marca. eReija-Flora, para distinguir .
artigos da classe . 23, daposito n. 1.545,
do Estado de: Pernambncoa	 DepOsi-

• to-se.
.	 Pedidos de registro de marcas:.	 •

A. C. Lawrence-Leather Company,. da .
marca €13lack Diamond; para distinguir

•• artigos da classe 35, -a- Registre-se.
• João • da Cunha & Campa, da marca «Ao

Gato; para distinguir artigos das classes-
' 3g 41, 44 a 46. — Registre-se.

.Carvalliot Gonçalvea. & Cdmp., da mar--
. ca (Casa Lima* entre aspas, para distin-
guir artigos- das classes 14 e 50, lettra j.

Registre-se•
• .he Lonclon Varnish. etra Enamel Co-.,

Limited, da marca «Specolors, para dis-
•-tinguir artigos da classe . IS. —*Regia-
.' tre-sea.

The Denver Cliemical • Manufaoturing
. Company, da 'marca %ia consiste na re-

•resentação de um vasilhame. dá fórma
eylindrica, construido de ferina tal que
a tampal do- mesmo', unia vez ajustada
com a relaçãa- a- uma presilha; dá. legar
a um fechamento perfeito, para distin-

.. guir artigos da. clawe 10. — Registre-se.
Euelydes . Sant'Anna- Moreira, da. mar-.1	 . ca aOpivermots, para distinguir artigos

da classe 3. — Régistae-se.
, L. E. Waterrnan. Company, das marcas
4.9p0011 Faecla e . eWaterman's- Ideal Fo-
untain Pen N. Y..a, para- distinguirem

, artigos da, classe-8, — Registrem-se.
Munias . & Campai, da. marca «Bolo do

Earofaa, entro aspas, para. distinguir ar-
• tigos da- classe 41.	 Registre-se.
, Lambert Pliarmacal Company; da

anarealaisterinea, para• distinguir arti-
gos daeclassa 3. — Registre-se.

J. A: ,í1firanda,. das marcas «Creme de
"traia tuna e eVasilina Wilkinson», para

; distinguirem artigos das classes a e 48.
a-. Registre-se a primeira das duas mar-

• asas. Indeferido quanto á segunda, por..
'. que consto 	 marca, firma. differeute da'.
• gue requer Q. regis-tro; •

•
Directoria Geral da Proprredádã	 Japis° Teixeira, da- marca, aTiten».

Industrial'	 entre aspas, para distinprir artigos- da
' classta 2. — Indeferido, em vista do , dis-

poate rla art. 21;	 3';' a: C, dor, decretoEXPEDIENTE DG. 	 DIRECTOTI. GERAL	 tr. 5.424, cle 1995..

.	 .
anico Cana as, ditas,. .paredes do dito' com.-
partiateuto resfriadora sendo- as paredes
anetallièas do. compartiram-tia armazena-
dor 'do grossuratal que- ocafor que pene-
ira na dita. galadairas. atrava a caixa-
respectiva;	 aubsSancialmento
conducção, por sdinente; atravea as vara-
das( metallicaa, do compartimento arma-
zenador,. paras as-- paradas . adjacentes do

'• compartimento reafriadõr alalii paras o
dito- evaporador;-

4' Ciii earabinaeão, 'mia • geladeira
que aomprehenda uma caixa- do mate-
rial isolante do calor, provida d9 varios
compartimento armazenaderes- a de . um
compartimento - resfeiador, cujasaparedes
são • metallicasr, sendo , o compaatimento,
resfriados' Situado entre • os COmparti- •
mentos, armazenadares, mas osanaletaa,
mente ~inata- deit es ; çando as, paredes
inetalliaara doa- ditos; camparlimantos ar-
mazenadores bons. contacto theirmieo caiu
413 paredes- naatallicas do-dito
mento- -reafriadora e . uma- rdacliina- do
frigorificaaãe artificial, montada na pra-
aias-lidada da , dita, geladeira e- provida da
sura evaperadar, senda. esto situado
dito compartimento, resfriador estantip
em bons contacta, theasnieo eounn di tas.

•na: ades- doa compartimento re•sfriatIor
• senda as- ditas- paredes ,- inefadlicaa , ;doa
compartimentas% arrnazenatlisras- das gros-

- sura. tal- que-. o calor cara . penetra,. atra-
. Ws a• caixa, na: geItuleita	 substan-
- cialmente per cancluceão- sóinento ,, atra-
'vês,, as paredes- mataláaas -dos oortanirti-
•mentos antIlaEntakkofe3; para, as' • parados
•metallleas: adjacentes dia dito , -comparti-
mento , resfriatkor e slabi para . o, dito Ovaa
parador '

5°..om combinação; uma. geladaira'qua
em:lavrei-rende uma-. caixa: do- material •iCet á-
Lante,do calor, yrsoida• de varina- 0111.-
partimentew armazessadares ,e • de uni.
compartimento resfriarlota cujas , Pare-
des asão metalticas,. . sendo. o- comparti-

, mento resfria.doe- situado entre os- ditos
compaiiidientais. armazeu 'ageraSa. masain-
teiramento diatiheto dadas:. tendo asasa,
redes, das- ditos- compartimentoaarmato-
nadara bom) contaata• thermico comI as'
ditaa: paredes dó compartimento rasfida-
dor; e uma macluna. de frig rifa:acaso.
artificial,. montas:a, na proximidade ' da
dita, geladeira e provida do um evalparam
diar,.- sendo este situado sua dito- contri-
mento nesfriador o estando aa.paretIM

. delta- em bom. contacto- Marmita . com aaa
•dita paredes do- aomparilmentosresfria-
dar ; • tendo- as ditas paredes, dos- comunr-
timentas . armazenadorea grosawar tal. cuca

•o. calor. que penetra na- geladeira, atawa
VéS a. caixa della; 'Mie , subataneialmenha
por conducaão saanente, através as parea

•das- do.r,ompartimento• armazenadas: parai
•as paradas- adjacentes do' eampartimen-
to. resfriador e ilsbi cara o evaporader;

• em combinação, uma geladeira, quer
•eonaprehande uma, cada, de material: FEL)-
, Jante do calara provida. ate varies cena-
partimentos. arinazenaderes, o' ale umi

, compartimento resfisiador que' tem uni('
.rompartineente para fazer geio,. ~km

asz -paredes, dew-eN , comparti--
assente rfssfrisular.;_saudo: as. çarectes- de.A.
dor inteiramente. diatiert o.‘ d os ditast.com =.
:partimento?, armaAenadere3; tenclaa as. pa-
radas desses compartimentos- bons can-

' tacto- thermizo emas- a parede ,do dito'
• compartimento- resfniader; uma 'Machirtsa
do. frigorifitaçãoi a.rtificial, malgasta: nal
praximitlade da.. alta. geladeira, ••• proviciai
de . um evaperaddr, oendó ene' a'aapar2-
-dor situaffe, no dito cempartl~to res.

• internatio'nal. General Electrio- Corri- •
panar, Incorporated. Oswaldo Itothfucha,
Ps Nicolson & Comp. (2 requerimen-
to) ,Nunan Irmãos & Rasenburga \Parca-
te, Rodrigoes & Campa.. saibais Russell
Calmar e liarald Martin Culmer .o Anta-

• ido Joaquim Pires s — Lavre-se o termo.
Augusto Farreira. da Cosia e - Francis-

'. co João Marfai. --a Publiquem-se os Nas-
tos . caracteristicosa

Dr: Barbet Moses. Joaquim: Garra .
• Pinto . e Aleibiades Emilio Barbosa. -a

-Dé-se certidão:
• J. B. Duarte & Comp.,. Limitada, r

SECÇÃO DE: 1121MTE9 D. INVENÇÃO

(Art. sisk da regulamento annexo ao
decreto-n. 16.26 Z. de-19 dá dezembro de •
1923.)

Pontos : caracteristicas da invénção- do
Aperfeiçoamentos em taa' ladeirasza. para *

a. qual pediu- privilegio, a -alaternationisl
aaaneral Electric. Compnay, Ineorpora-
tedsa.	 •	 •	 -

la„ em combinação, atina-geladeira. que
comprehendo uma anixa.de.materia/ • iso- •
tante. do, calor,. provida. de um campar- -
timonao . armazenador e: do- 11111 campar,
timent resfriador,. cujas.. paredes são.
inetallie,asr estando-, as- paredes adjacen- -
1-es dc4s, deus compartimentoa..CM bõa. ro- •

lação therrnicia entre si; uma, maobina
frigraificae,5,o, artifiaial, montada. na •

proximidade da dita geladeira' e- provida
de' um evaporador, sendo esse evaporo-
dar aduado no- dito cainparthuonto res-
friados' e estando -em laia. relação tilar-
mica . com as parees-de dito comparti
mento a tendo as paradas- do corriparti-
ménto armazenador grossura- -tal--que o
palor- peinkea., ala, dita .getatkiaa, através

.respectiva caiaa,afhla substancialmen-
te par- conduceÃio . s6inenter, através as
paredes. metallieas- do compartimento

-.armazenadora para o compartimento , res-
frradár e deste asara. o evaporadar; • .

•2, em combinacão, nana geladeira que
coraprobanda- uma. caixa. de material
isolante do • calqr, proaida do- um com-
partimento- aesfriadar o ,da, sun compar-
timentas, anmazanador,. mijas -paredes são
inetallicas,- Sendo o, compartimento res-
friados'- inteiramente, distanato do cena-
partinsento- armazenador o sendo as pa-
redes dos ditos .compartimentos feita§
da material que- posalla baa conductivi-

-dado thermica; • o uma machina de fri-
gorifie.ação artlficial, montada na proxi-
midade da .ditak geladeira.. e provida da
um ev;aporador, sendo esse evaporadar ,
?situado no dito -carassartimente• resfria-
doç e-catando em. bom contacto- thermico
coma as. paredes dessa- conma,rtirnento;
tendo saaparades da dito , compartimenta
aannazaaador 'ligação 1-berrai-c.a directa
com as- paredes do dito compartimento
raafriad'or -e sendo tal. a gresswa delias
que o calor que penetrana dita- geladei-
'Iva através- a: respectiva caixa . filie sub-

. staucialmertba per conducção sdmenta,
•-através as paredes do compartimento
WITIatenadori pata as paredes adjacentes
dts dito cormsaartimentoaresfriador- e .des-

. te para e- dito avaria:nadara • '
3°, em combinação,, uma geladeira que

secimprebendaumaa caixa, de material: iso -•
imite do -calor; provida -do um comparti-
mento .aamazenador e de min comparti-
mento. resfriador, (sujas-paredes são . mo-
tallioas, sendo -acompartimento resfria-
do'', ihteiramerste distincto do- dito com-

.: partimento , "•aarciazenador e estando as
parecias metallicaa adjacentes' dos ditos

'compartimentos armazenador, o resfria-
dor, era liono contacto als eras ico. entre si;
e . uma machina de frigorificação- artifi-
cial, :montada na proximidade da- dita

',geladeira. e , provida de- um evaporado'',
, sendo esse avalioradam situado no dita
compartimentoansfriader estan da.' as
paradas deito em bom contacte ther-
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friador o estando em bem contacto theass
mico com as paredes do dito comparti-
anento resfriacfar; sendo as paredes dos
eorrrpartimentos ármazenadores de grosa
aura tal que o Calor que penetra na dia
ta geladeira, através a respectiva caixa;
flde substancialmento por conducção só-
'Mente, através. as paaades dos compar-
timentos armazenadores, para as paredes
adjacentes do compartimento resfriador
o destes para o dito evaporador; estan-
do as paredes do dito compartimento
para fazer gelo, sando metallicas as pa-
mico ciam as do dito compartimento res-
Xriador;

7", em co•mbinação, uma geladeira que
comprehende uma caixa de material iso-
lante, provida de varias compartimentos
ormazenadores, de um compa.rtimento
.Tessfriadors que tem um compartimento -
para fazer gelo, sendo metallicas as pa-
redes desses comoartimentos; sendo a
compartimento reafriador inteiraniento
distincto cios compartimentas armazena-
dores. estando as paredes dos ditos com-
partimentos armazenadores em boin
contacto thormioo cain as do dito com-
partimento redriador; urna maehina dó
frigorificação arificial, montada na proa
ximidado da dita geladeira e provida do
um evaporadar, sondo essa evaporador
:situado no dito compartimento resfria-.
dor e estando as paredes deito em bom
contacto thermico com as paredes me-
tallicas do comparthnento resfriador,
tendo as 'paredes dos compartimentos ar-
mazenadores asroasura tal que o aalor
aluo penetra na dna geladeira. através

restaectiva caixa, Me substancialmen-
te por condize-0.o eórnente, através as
:paredes dos con.partimantos armazena-
dores, para as paredes adjacentes do di-
to compartimento resfriador o dahi 'para
o ovaasorador; estando as paredes .do di-
.to- compartimento para fazer gelo em
bani, contacto thermico cara as paredes
do dito comvartimertto resfriador. •

Pontos caracteristices da invenaão da
'Um nova lypo de fovão", para a qual
-pediu • privilegio Osvaldo lloilifiichsa
(Deposito ri, 1.289.a do.25 do maio de

11925)S
1 0, um novo typo de fogão', earactari-

Lado pel a maneira corno se realiza a rias'
.aulação dos gazes quentes da fornalha a
qual d essencialmente a • seguinte: Os
.gazes partindo da fornalha passam nata
parte superior do forno em trajecto
irizanta,l; depois inflectem e descem ver-
ticalmente percorrendo a parede lateral
do forno; em . seguida novamente -infle-ctem e retrocedem em trajecto
tal, passando por baixo do forno a sab
o cinzeiro.; por fim attingein a região da
caldeira, que envolvem por todos os 'a-
dos- e se encaminham para a -chanduó
eituada atraz da caldeira;

2° . um novo typo de fogão, como rei-
vindicado em 1, cararterisado ainda por
ter a fornalha tsolloeada entre a forno da
assar e a caldeira de agua, de fórma que
os gazes que-atas da fornalha circulam
envolvendo primeiro o forno o depois a
caldeira, ao contrario do que occorre
MOS . fogões COMMIKIS em que a fornalha
noa de um lado e o forno caldeira de
aul tro, em seguimento ao outro.

r Pontos caracteri•sticos invencão de
uns novo processo para fabricar bolas e

'outros artefactos de borracha inflados
aom gazes • denominado • "Enchedor ',a-

'
bar" para a qual pediram privilegio Au-
gos_tses , reareira da , . Costa, e V„rgnc.i:C4

João Afaffei. (Deposito n. 30, effeclua-
do em 12 do maio do 1925. ria Junta
Comnaeroial do Estado de S. Paulo) :

1 0, a • inflação permanente da -bolas e
outros artefactos de borracha para dar-
lhes fôrma ou alguma propriedade es-
pecial, pelo desprendimento de um gaz
de uma reação produzida pelo calor du-
rante a vulcanização a quente ou depois
da vulcanização a frio;

2°. o uso do nitrito ou azotito de am-
manca solido, ou em solução para o fim
de fornecer azoto elementar_ pelo calor
durante. ou após a vulcanizaçao para dar
uma inflação permanente a bolas e. ou-
tros artefactas de borracha;

3°, o uso de uma mistura de um sal do
ammonio com um nitrito ou azotito que
não reagindo entre si na temperatura
ordinaria, reagem pelo calor, durante ou
-após- a vulcanização, para o fim de pro-
iluzir azoto ou nitiogenio afim de inflar
permanentemente tolas e outros artefa-
ctos da borracha;

4°, a novidade do emprego do azoto
elementar ou nitrogenio para o fim do
anelam' artiaos ôcos da borracha;

50, as vantagens resultantes da econo-
mia do novo processo;
. funiformidade da pressão obtida
de conformidade com as parcentagens do
saas usadas; •

7°, a permauancia do enchimento uma
vez feito;

8°, as utilidades resultantes das van-
tagens enumeradas.

SEECÃO DE MARCAS DE INDUSTRIAS E DE
COMMERCIO

(Art. 91 do regulamento annexo ao
decreto n. 16.264, de li) de dezembro de
-1923).

Deseripção da marca para que pedi-
ram registro P. S. NicalsOn ta, Comi),
destinada • a artigos da. classes 1, 5, 6, 7.
21, 23, r.-,e; lettras b, f e j (deposito nu-
mero a.592, de 25 de maio de 1925):

Consiste no fac-simile da firma dus
supplicsiates P. S. Nieolson & Comp.,

New:1 uma cetra--.
A raiam, que poderá variar em typos,

caras e dimensões, servirá para distin-
guir OS artigos e- paoduelos de sua fa-
bricação e -canun sreio, incluirias nas
classes 1, 5, 6, 7; 21, 23, 25 e . 59 lettras

f e
•

Descripção da marca para caie pedi-
ram registro P. S. Nicalson Sa Campa
destinralas a artigos das classes 1, 5, 6,7,
21, 23, 50, latiras h, f e j (deposito nu--
meio 2..593, de 25 de maio de 1925)

Co iate nas lettras earacteristicas
firma (kis si aplicamos P. S. N.

A marca, atm poderá -variar em types,
eõres e Oimensõee, servirá para.-di .stin-
guir os artigos e productos do sua fa-
bricação o commercio, incluidos
atascas 1, 5, 6, 7, 21, 23, 35 e 50 lattras
b, f oj.

?Desaripçao da • marca para que 'psdis
raio registro Nunan -Irmãos & Rosan-
burg destinada a artigos cia classe 511
lettra 5 (deposito -a'. 2.591, de 25 de
maio de 1925):

Consisto num rectanguloS cem .-filetes
pratos e fundo antayello e branco, com
o monagramma caracterittiro VII, len-
do-se na parte superior as pulavra.s mar=
ca registrada e naparte inferior as pa-
lavras "Verniz :Brasil".	 •	 •

A marca servirá para distinguir um
t)reparaclo de . enVerpizar madeiras .01T2
-geral, e será usada em todos. oSimisres
-sei e envaltariaa que , contiverem o re-
ferida pro.dueto c seu- fabrico . e_louni-

Dia 21 de 'raio de 1925

O'fic'ost
Sr . adaisao-preside te do TriNuall de

Co tas:
N. 1.609 - Tenho a honra de tra s nitir
V. Ex., aars oa devidos fi Is a incluas

segurai a vias dos :id es origina ins de
penha as. 125 e 12G, de 22 do co-rente iaz,
feitos . em dasersas sas-consigaaç'd s da
verb deste Serviço rara o dorrenta exata
cicio.	 -•	 •

- Sr. are tor gerai de Contabilidade:- .
• N. .601 -Peço vo sas providencias no sen.
tido de'sw distábaido á Delegacia Pisca!
TheauroNajo..al no Estado de Santa atila-
r/na, á co ta - da consig taaão-Material rti-•

li-Ma criai do coas uno-e sub-cOa.
signação 6--Anhos de expedin e, 'etc..
da verba de-t "Serviço para o co-reire exer-

'cicie, o credito suppleme itar. de 1:030',
para as ides e as do Podo ZootechicO de
Lages; durante o correate- asno.

DIARIO 0IfFit1iku	 Maio de- 4925

;nardo, variando em dimensGets e eôros.
Cata-ie 50, letra j.

Deserlpfgo dia marca para que pedi.
aura aegisaro Parente; Rodangues & Com-.
panhia, destinada a artigos da ciaase 42
(oepotlitO n. 2.59,5, do 25 da masq de
1925)
. Consiste no seguinte: Um rotulo bruta-
co,' guarnecido de filetes dourados, drai-
disto em duas partes: na prindwal 18-ao
aNeatar fino deocia», e, entre 6áinlo8 do
lemas, vacsu-se diversas medalhas de
posiçires, acorrpannamts cia •aiavra ea-
rae teria tica aàial c:050» e das s. ou intata
dizeres: yaMarca registrada, c-Pecamo,
rt (lar	 es	 (..‘unip..,	 P.L.Á e e s.:spres do

,Gurahard & •Comp.», a37, Rua 13 Ido
Naja>, 41 - Rio de Janeiro». Abar.xo, na
outra parte, ladeadas por duas inadashass
e cachos 'de uvas, lean.-se: aErpoaiçãa
Nacional de 1908 e Internaciona ao Cen-
tenario do 1922», o outros dizeres. •

A marca, que poderá vaaar c.a cones
o dimensões. sera usada palas susas11- .
cantes em garrafas e gravada aias azai-
xas que acynaar ala o . cassa 1 no de-
licia) c NI al i caos - p rodado coam) reit en-
dido na als..sse 42.

Dasoripção da narra para que pedi.
ran registro Aliam 1111Ssell Gulosa- ii .
Itaaold Mania Culn.ar. desïnada a a!,„..
!go:3 da classe 18 (depacito is. 2.595. de
25 da maio de 1925)

Ccnaiste 'na palrara aCalmaka
A marca que pódo variar em tvnas,

c. ores	 diinonses, serve 'pra atisain
gasta. : perflirar.r rass aatagos pa-
ra o a.urador, propa.rades para os dam-
t.es. paira aa e/be tara a asaam
cio); na classe 48 da fabricação e com-
niercio dos deposilantos.

-
laa.scalpção da Dl:4 ,Pa. ,ntor,-4 que nesliu

rea'stro An anjo ,asaitaim Pires. da-di-
siada á apti wer-4 41 . ¥	 4' ( 4N' ,^Mit0
n. 9507 ' 1.. 95 de maio de 19n) :* -

..Carais f e n.a nono e4raoteris,.t.i4no
•enut». so3lrr! 	.

A n-v.^ .r3 n"ilerz.1
pos ,0 ti ¡MNW.4. • SPII •Virá iinta dist f.'no-- ir
( 4g 5M) .11-. 1.n4 e,:4	 'Pr. fabrico,	 esorpro-
hendicio na classe 4.3,

Di'v'ui 	 t() j;.; e"' II (::()

do. XviihN t ria PO4Nrzl

EXPEDIFNTD TIO lia. nniNcron,
•



.superintendente do Serviço do-Ar
godão:

N. /,680--;Teltdo o Sr. frifz .Kufs, reS1-
dente em . Cero..Linha -gantos.S. Paitlo.-no
Estalo de S. Pado, .solicita 'o a est a dire-
ctoria a'guin.s sementesde al-odão, afim de
fazer uma experiencia "as suas terras, neço
vosdigneisde domar -em •conside; ação, na
medida do posiivel, No referi o p

. 'Inspector agrico!ti -do- 14°13istricto:
• .N. d,:58.5--zeommunico-Vos, para -que ,c
faeais.troCiunno eSementes •de.S. Simão,
que por portaria de24 :de abril .receni-findo
ioipomendeeo mecanico agricola doou :sitio
tanino, Fatli tino Mons°, para .eXefCC.,
terinanieldejo cargo-de chefe •de :culturas
do referido - eistabc lec tmento,eniquanto durar -
o , inIpedimento do serveituino effc ivo,
jesCt :Dttarte,de 4buquerque' Figueiredo. .

Mathado-Ottaratingnetá,
"Estadode s .4;taulo:, •

:N. .1.6180.:Communicii-voi •.0e •o Vosso
requerimenlo,de . i ,tseripção • no. Reg:stro_ de
'Lavradores, :Criadores 'e 'Prof issionaes -de
Industrias-Connexas datado de 20 dooirOxi-

,mo passado Se adia .,: rettclo 'nesta direetviria
por fdt de &cume to : provando ,a Vossa
04 lidado déaziletiltér, .0: ateei-de coar ."0.	 • •rekinamtnto..

11Ieio	 10"..)5 - (CM-.	 27 	 MARIO -OFFPIIAL	 .••"...

- 14.1:602 ,-- Peço vossas ProvicPandlawnei
sentido de ser dstrimido á Delegacia P.:%ed
do Thesouro Nacional no Esta o de Per.
emoliu), á Conta da condignação --• Matem
fiai •-•- rubrica 11--•Material de C0.13Sút110--..0
sub-consignação 8 - rtigiás de expediente,
etc.-da verba deste Serviço para o tor-
re te exercicio, o credito .suopt imentarde
1300$, para as despezas da del_gaoia.deSte
serviço o buas dependencias no aludido Es-
tado, durante ocorrente -anno.
• N. 1.603 - Tsansinitto,vos".inclusa, para
os devid s fins, aseguinrey,i da folha de
ajuda de custo, inpedancia de 1: 50$,
concedida ao auxiliar technico deste Serviço
josePeixoto ti • StlilZá, 'segundo aconimuni-
caçã000nstante do 'vosso 'aliei° n..4.922,
de 15 do c rren o.
: A despiu lol empenhada 'sub-con-
signação 21 •,-• Ajudas -de custa, etc.., , :con-
signaçã.: -P2ssonin, cative lha deste Serviço
pa-a ocorrente exercicie, e a-cOrdozowo
conhedmento.de serviços na. 94., cuja 34evia
vai tambein.annexa.
' N. '1.604- Transmitto-vos Inclusas, pra

os devidos 'fins, as terceiras vias dos pe-
didos ns. 120 126, do scorrente aúno,
deduzidos-da verba deste'iniaist. rio; Votada
para o actual cxercicio, s ndo .que no ,do
n. 120 . foi reduzida a quota •(7sub-con-
s!gnação) desticada -para o Posto .Zoctc-
dinico iederal da Pinheiro.

- Sr. directorgrrál de Agricultura:
N. 1,635 - Conforme seticitação ¡contida

cm vossoofficlon. 613, 'de '3 de fevereiro
do corrente ao , o incluso vos devolvo pari
Os devidos 'fins, o relatou° 13. A. 442.9:3,
firmado pelo atuamo ,sobveneionado,para
aneefeiCoamento •de -curso .nos "-Estados
U Idos,.Florla OFernandes Guimarães.

Junto, eacontrareis.tambem 'um ;parecer a
"melo, o.Dr. 'Mcrei ra da Roclia,.ájudante
agrou- mo da.Secção :Zooiechnicades.a DL e-
c.oria "Geral.

N. 1 .6'6 Incluso. vos.rimetto, Para Os
devidos fi s, o boletim chis trabalhos exe-
cutados na Estação de Monta de oure, no
Pará, euranterouhz de-abrilproxtmolindo,
e enviado á-esta directoria geral em Officio

• n. 52, d 30 daquele mez, do encarregado
do et.ta ie'ecimento.	 , • ,	 •	 .	 •

-.-- Sr. directa- do Serviço de Informações
do Min stxriti da Agricultura: , 	 •

N. 1.107- Acuso recebido o •vosso 111-
do :n..572, 1 de •23 .de ahrii 'ultimo, a O4iie
aeo r.pantiou ruma ,cara do:Sr„,iureimees
Pi to Vieira, earanquesconretedevo1va,e
ref rentea um preparado d.mominado 4Cura-
phtosaz,.

Conforme informou-me a Secção detn-
zootias e Epizeoti 5, esse 'prepa-ado mão
interessa ao serviço, -rn o r rser u mai combina-
ção de drogas-sem-acção:especificado nsobre,
a febre aplitosa, ou qualquer -outra 'entidade
inorbicia, • merecendo ser elasáfficado no'ról
dok.ehaniatioswpauMas-.,	 . .

d.:levado do Serviço .de Indústria-
•Pastoril;S.	 ,

-.N. '1 608 C ommun iero-Vos, ara os ede-
-vidos• flis, que, por \portarlas-de20dcncor-
aente, 'foram , designados gos- -veterinarios
''Theoplii1,3 Custodio IRerre:ra; ,para ,exereer
as ,funcções• de Inspector dei Posto-de- Fron.,
teira de Bella Vista , Estado d :Mano Oroase,
tesfesé•de ArintatHa' Pereira -Soares, par • as
,de inipector de.2" , Clas se - de :Carnes
ira 'os, nesseXatado.	 • " • '

.Porouteas ,aii mesatiara ,foraur tranSfe;-
lidos os auxiliares :de la,Classe AleindoTon-
seca, para o Posto de Assistena .Vetérina•
.ria no 'Estado da Parahyãa do 4Norte .o "Ray-
'Funde Aügusto.Sal•es traVare3,:para"..a"

cção do Carnes iI ..Derivadosa.nes.seXs=
tacto. •

Junto remetto.as',;pertarias de Má A. Pe-
reira. Sares • e Rum ndo Ta., a" -s seado,.
que as outras serão entregues 'aos interes.•
sados.

Directoria do Servieo de inspecção
• e .Foniento Agrieolas

(Sqeretaria)

MXPEDIENTs. 130 SR. DIRECTOR

Via*9 de r:maio de 1925 •

•• Officioá
:Sr.. .di-cetor de Contabilidadedo"Theseuro

wadiowit:	 .
.N. aci vosso. oficio

n. -550, de 27 de abril . 111imo, em quem) i-
elrastes-diftmação sobre-se 'houve • on ra-
etilirei do eu re est-crOarti ão e a 'firma
'Vasco •Ortigão.& Cento., .ra. garantia do
fornecimento' de Ires • mostruarios. de que
t• ita o meu .officio _n. ".1:3O0. de 8 daquele
mez, declaro-vos que não 'houve ontrado
para r0' referido forneeimen to I) qual f
ctuadoem virtude Fde - corcurre r, cia admi is-
trativa de con i e Te-a linda nest .nrectoria
em18. d e ¡outubro de 19 -4 'de W-rdrio com- o
edital :bli :ado • no Diario Official de 12
daqu ;11e- mezeanno .	 -

;.•A' vis ta doexnosto peco-vos ,a -.restitu i
-ção á referida firma da .ca çito de "2:061.5,

feta ‘ness thesiuraria, gep-esedada nor
duas apolees d a Divida Pub podador
sob . ns. 375:515 .e 175.516. do de reto
n. 16:031, de 8 de maio de 19 3,p 'Ia mesma
ahi - denositadas, con forma eize/hecintl...nto
n :480/6 -43, de. 16 de ,outubro de 1924, -Vsto
esse concorrent já ler entre gue -os mos.
truarics que lhe •cotiberain • fornecer e esta-
remos Znitesmos r't 41nd:do com-ai e ;C... li-
das do editai p biicado	 ,Officka
acima mecionado. 	 • • .• .

diretor geral de Agricun'ura:.	 .
N. 1.611 Soli- ; to vossas nrovide /cias

afim de ser con eida. 'ra 'nula tel graplca,
em obj.cte de servico p-blico,- ao agronomo
Euclydes aValtellentes, chefe- seeçãode
Arrrosom.a . , da Esta, ção Exrr-rimenta l 'do
Pará, designadoniara servir enmn , ai .rivrte
da laspeeloria Agneola do'2° District°, Es-
ladot,..doPiirá.

• ..1)1a 20

Sr. director-geral de PrOpriedade
tripa:	 .	 •

N. '784Ein amieiro _passo ás vosOg•
mãos, pa -a os' fins cOpvenienteá, diu nes
vias a petição em que o Sr. Luiz Stinge,i,
estabelecido em Porto Alegre, Es add do
Rio Ora ide do Sul.. com industra de «floris
de veiaw, pede a essa directoria' g Tal '0
rea ogistr.á ect.	.

	

da 	 di geu prorLcto denomi.n 
'

Pede ainda o Sr. Stinge/ que essa dica-
ctorta geral e di 4 riforrnal-o qual, á im-
portanc a do regi .tro . da referidi marca.,
afim de que fique habilitado a effectuar o
respectivo pagamento. • •

- Sr. delegado geral do Impoato Sobre it
Renda, Avenida das Nações-Nesta Capital:

	

N. 1.775	 additamento ao meu oficio
de.28 de in rço do arrente anno,

inchisoves.rm dto, para os fins co-venien.
teu, g r laçÕesi-tos funecionarios electivos
C •extrann eraidos 'd.:sta . directoria, reg.

' dente •nesta Canad. que rec bem venci-
mentos:10 Thesouro Nacional, os qua suão
são tonsderados contribuintes de 3" catego-
ri -rdo impnsto sobre a renda, por não estas
rem comnr ,hendidos -nas disposiçõas do Ca-
pitulo XIII, do regail 'mento ene baixou cont
o decreto n. 16.551, de 4 de setembro de
1924. de çonformidade com as ultimas in-
strucções expedidas por essa de'egacia•getal.

-Sr. ministro presidente do Ti lb mal do
Contas:

NO 1.776-.Rogo*VOS digneis de Provrilei-i.
ciar afim de nue, pe' ri Thesenro Nacional,
sela .paga a ire'ira folha de dálias n
portancia _de 380$; a , que fez jits. o ajudante
do :ins pector a „ricota do 21' iistricto; Pla-
eido Modesto ti Mello, durante os inezes
de marçoe abril , do corrente arino,": em ser-
vço notstado do RIO de laneira, conectai!.
tio dados m provei to da Exposi ão'deflõr-
radri e : Prodictos Tronicaes, a realizar-se
em 'Boaton, Estadoa ' :Unidos, -ern .outubro
proximo.

A desneza deverá correr pela Consigna-
ção .% essoali-111- Dia ias, etc. Sub-coa.
s'gnaçãn 8‘--DiariaS, ajudas decusto, o etc..
da verba 5 -Artigo 11 do lei n. 4.911, de 12
dejsneirode . 1925, • ra qual foi a m smaem.
penhaia conforme conhecimentos juntos (1-b.
0.2" niaS) -sob n.134. •

N. 1:772 - Solicito -vossas providencial
po sentido •de ao Thesouro .Nadonal ser
-patra a inclosa ,conta,,devidaniente preces•
sacia de ¡Fernando -Moreira &Como.
portancia deli:05?.$ proveniente de forneci-
mento acata directoria. de , foiragene e arlii-
gospara aPinenta, ão de aniinges, -no :cor-

- ren'e anno. acetado coai a concurrencia
adnfinistrativallelascripdio realizada nesta
directo-ia de conforniidade com á we dishõe
.b a-t. 738 §2 lettra . o do 'Regulamento do
Codigo de Contabliidade da' t4uo, e -segue-
do a ,.uormas estatiidas em -seqsar s. 757: it
762, tom autorizgrão .do Sr. 'ministro con-
forme officion. 5.584 de '31 de dezembro
do Irmo findo,n•la •Directoria Geral de:Con.,
tabilidade deste ministerio, e com o edital
pubti-cadomo,Diario 'Officiat de 19 &leve»
miro-do torrente anuo.

,junto vos envio 'a -e6p1a 'do -respectivo
termo de inscripção •e as prinielras ,vias tias '
proopos -as.recebi -ase o quadro comperativo
dos preços prqpostos.

'Consoante as disposições em'vigor,.infor.
mo-vos que- o pagamento 'daconta 'supra,
corre-por:conta da -verba '5.a. att. :11 'da- lei
u .4.9£1.. de 12 • de janeiro - de ,1925,!consfe
giratão -Material :Mateilarderemi-
Sumo, iilbJconsigna0o' 7-1 ;- Fortaread"d
állfgasPara'alirferrtação de 'aninitkes, /•criitt
despeza fv1 enipenhada na- tespettiyntâl,

•
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- Sr. inspector agrícola do 14° districto,
S. Paulo:

N. 1.794-Tendo o Tribunal de Contas
registrado a distribuição á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional, nesse Estado, de um
credito ra importancia de 40:000$, pela sub-
consignação 4°—Obras de conservação, etc.,
da verba deste serviço, communico-vos que,
tio referido credito, 20:000$ são destinados
ao Campo de Sementes de Lorena, 15:000$
ao Campo de Sementes de S. Simão e
5:000$ a essa inspectoria agrícola.

- Sr. inspector agricola do 17' districto:
N. 1.79-Em resposta a vosso officio

n. 547, de 29 de abril recem-findo, esta di-
rectoria approva o vosso acto concedendo
30 dias de licença, para tratamento de saúde,
ao orador ternporario Olival Leitão.

- Sr. inspector agrícola do 19° districto:
N. 1.797-Em referencia ao vosso offido

ri. 235, de 4 do corrente, em que propondes
a admissão de um -auxiliar extranumerario,

• sob allegação de que o distribuidor de plan-
tas e sementes, accumulando as funcções de
escrevente. não pôde dar conta de todo o
serviço, esta directeria considera removida
tal difficuldade, pois com a nomeação do
escrevente, Pedro Paes Leme, para exercer
o cargo de 30 official, interino, da Directoria
cerol de Contaoilidade, e as consequentes
substitu ções que essa vaga determinou,
;ficou a inspectoria provida de mais um au-
giliar,

•
Sr. inspector agricoIilederaI, Aracajú:
N. 443 -- Communico-vos em resposta ao

vosso ofãcio li. 163, de 6 de'tmarço passado,
e outros anteriores, que 'a directoria tomou
em consideração a • reclamação justa eque
'fizestes relativamente ao engano havidb no
despacho de dous arados destinados aos
Srs. Luiz Seixos e Hercilio Britto, ambos
agricultores nesse Estado.

No momento não d possivel fazer a re-
Inessa dos arados reclamados e isso porque
a directoria não os possue em stock. No
entanto, na concurrencia ora em realização,.
foram incluidcs os arados eAvary» e uma
vez feita a acquisição a remessa será lime-
diata

Emquanto os arados não forem remettidos
podeis ceder aos agricultores citados arados
pertencentes a esta irispectoria.

- dr. director da Estação Experimenta
para Cultura do Fumo, Parada Tracuatenaf
E.F.B., Estado do Pará:

N. 445 - Respondendo ao vosso officio
n. 154, de 25 de abril ultimo, devo dizer
que e;ta directoria nada syndicando sobre o
registro a ser feito pela estação sob vossa
direcção, se empírico ou não, tratou apenas
de, na medida do possivel, attender em
parte o vrsso telegramma n. 130, por vós
dirigido ao Sr. ministro e por este remettido
a esta -directoria.

Não existindo no momento outras semen-
tes se não as de fumo nacional, ordenei a
remessa de cinco kilos em dous pacotes
pelo correio, sendo essa semente acompa-
nhada da guia de remessa n. 276 com infor-
mações sobre a variedade, faculdade germi-
nativa e procedencia, guia ,esta que deveria
tombem clugar ás vossas mãos, salvo extra-
vio no correio.

Dia 18

Sr. inspector agricola federal, Nitheroy:
N. 444 - Coinmunico-vos em resposta ao

vosso officio n. 506, de 7 du corrente, que
esta directoria não possue em stock os ara-
dos que solicitaes, razão pela qual deixa de
attender ao vosso pedido. 	 -

No- emtanto, uma,vez terminada a koneur•
rencia ora em realização, o material allu-
dido será immediafamente remettido.

Dia 19
-o

Sr. inspector Agricola Federal, Goyaz:
N. 447 Respondendo o vosso officio

n. 251, de 7 do corrente mez, em que 6oji.
citaes a remessa de uma ancora pára des.
tocador, communico-vos que esta directoria
não possue a peça solicitada a não ser a
mesma encontrada no mercado.

Assim sendo só • ha uma solução para o
caso e esta será a de mandardes 'fundir uma
peça identica á quebrada, afim de substi-
tuil-a.

- Sr. inspector agricola federal, The-,
rezina:

N. 448-Communieo-vos; em resposta ao
vosso officio n. 187, de 22 do mez passado.
que a direetoriá não Concorda em fázer as
modificações que propuzestes e isso por
julgal-as desnecessarias.

- Sr. •inspector agricola federal, São
Paulo:

N. 450-Em resposta ao vosso 'telegramma
79; junto vos rentetto a copia da analyse

do adubo •Clumina,, que, por engano deixou
de ser enviada.

— Sr. Ismael da Cruz Gonvea Neto, rum. •
Santo -Antonio n. 99, Garanhuns; Peruam.--	 •-buco•

N. '45I - As machinas que desejaes .sãO
fabricadas na Allernanha, França, Estãdos
Unidos, etc.:

Nesta praça poderão ser encontradas nas
Seguintes casas:

Herman Stolt & Comp., Steinberg & Um.
panhia e Bromberg & Comp.-	 "

Dia 20

Sr. inspector agrícola federal, Aracajti:
N. 452- Accuso o recebimento do vosso

offirio n. 167, que respondi.
Communico-vos, em addittamento ao men

officio n. 148 de 5° secção, que o accôrde
alludido não pôde ser approvado e isso
porquê, sendo a área minima permittidd de
tres hectares, não podemos installar campos
com um hectare.

Assim sendo, torna-se desnecessaria a
devolução do accôrdo que reclames. •

.' Dia 22

' Sr. inspector agrícola federal, Recife:
" N. 453 --- Communico-vos, em resposta ao
tosso telegramma n. 61, que os films' eine-
matographicos que foram entregues a essa
inspeetoria devem, com urgencia, ser devol-
vidos a esta directoria para distribuil-os
conforme compromissos anteriores.

-Sr. director da Estação de Pomicultura,
Deodoro: -

N. 455-Com referencia ao assumpto con-
stante do vosso cfficio n. 105, de 16 do
tr q nsacto mez, scientifico-vos que, dispordo
eFsa estação de adeantamento em poder do
auxiliar agronomo, poderá a acquisição da
peça para o tractor ser feita por esse adean-
terrento.

Ministerio da Justiça, e Ne.

gocios Interiores

Directoria da Justiça
-

136r portarias de 25 do corrente mei,
foram concedidas as seguintes licenças.
para tratamento de saude:
- De dons mezes, ao investigador de 2"
piasse da Policia do District° Federal,
j1lanoe1 Vidal. Martins;

Do tres moras, ao guarda civil dó 24
lasse, José Ribeiro do Souza,	 -

Expediente Re 25 de maio de 1923.	 •
' Em apostilla de 25 do corrente rãk-,
'ileclarou-se que o bacharel Leopoldo de
Xelim, fica Provido vitaliciamente no of-
ficio do escrivão do Juizo de Menores, nos
termos do art. 2°, do'decreto legislativo/
,n. 4.907, do 7 do janeiro do correntã
armo.	 .

— Em outra apostilla da mesma data'?
Aeclarou-so que o, bacharel João Caetano'
Alves, fica effeetivado no logar de es-
erevente juramentado do serventuario cid
.3° officio de Distribuidor da Justiça Lo-
cal do District° Federal, nos termos do
paragrapho pnico, do art. 18, do decreto
at. 9.263, de 28 de dezembro de 1911, o
.art. 325, do decreto .1.6.2:i3,..do...20 de
dezembro de1.923,

consignação, conforme o pedido junto n. 4,
de 18 de março ultimo.

- Sr. director da Éstação klePomicuüura
de Deodero, Estaçãp de Deodoro. E.F.C.E.;
lUtt istricto Federal:

N. 1.770 - Em additamento ao officio
11.1.294, de abril ultimo, peço indiqueis a
esta directoria as especies de laranjeiras e a
quantidade com que essa estação poderá at-
tender o pedido urgente do Dr. Alvaro Si-
mões Lopes, diactor do Patronato Visconde
da Graça, em Peltnas. .

Dia 22

Sr. director geral de Contabilidade do Th-
ouro Nacional:
N. 1.792-Em resposta ao officio n. 634,

de 12 do corrente, em que consultaes se
houve ou não contracto firmado entre esta
directoria e Luiz Macedo & Comp., afim de
que possa ser restituida a caução de que
trata o meu o officio n. 304, de 29 de janeiro
deste anua, informo-vos, para os fins con-
ven entes, , que em 7 de março de 1924 fir-,
maram aquelles senhores nesta directoria, o
termo pelo qual foram declarados inscriptos
para o fornecimento, naquelle anno, de arti-
gos de expediente motivo por que deixou
de ser lavrado contracto, para tal fim.

N. 1.731-Afim de que seja rcstituida aos
Srs. Severo Dantas & Comp., a importando
de 1:000$, que depositaram em apolice da
drvida publica, a? portador, de n. 395.00
de 1923, tia Thesouraria Geral do The-
souro Nacional, para garantia de sua pro-
pos'a apresentada na concurrencia que, em
10 de outubro de 1921, realizou esta directo-
ria, para o fornecimento de moveis, assim
como, do fornecimento que lhes coube,
passo ás vossas mãos o conhecimento nu-
meros 657/838, daquella data, cumprindo-
me informar-vos terem ditos senhores cum-
prido fielmente com o mesmo.

Informo-vos, outrosim, que, para o for-
nedmento em questão, não houve con-
.r.icto.

Segudda seé0gtectintég

EXPEDIENTE DO ,SR. DIRECTOR

	

Dia 16 de maio de 1925	 •

Oificios:	 "	 •	 •
_
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Requerimentos despachados

Dernosthenes de Mello, pedindo cancel.
lamento de nota. — Deferido.

Miguel Linoff, pedintro cancellamento
'clo nota. — ha que deferir, nos ter-
mos do art. 58 do regulamento vigente.,

João Baptista do Oliveira Figueiredo,
pedindo certidões de tempo de serviço.

Requeira separadamente.,

Dirce;oria do Interior

Por portarias do 26 do. corrente mez,
foram naturalizados brasileiros:

João Antonio da Silva, natural de Por-
tugal, nascido a 21 do abril de 1865, MU
lo Pente José da Silva e Carolina Rosa
da Silva, casado, residente 'nesta Capi-
tal;

Manoel Pinto Alves, natural cio Portu-
gal, nascido a 21 de março de 1893, filho
de Joaquim Pinto Alves c Justina Ri-
beiro, casado, residente nesta Capital;

Porfirio de Jesus do Araujo o Souza2
-natural de Portugal, nascido a..14 de
taNrço de 1886, ,filho do Domingos José
Gonçalves do -Araujo e Souza e Rosalia
•eaquina Rodrigues, solteiro, residente
nesta Capital.

Expediente de 25 dó maio de 1925

Requerimento dcspachaa

Eugenio Nunes Ribeiro,, pedindo cer-
tidão	 Indeferido.'

I••••••-n•

Departamento Nacional de Snudo
Publica

• Secretaria Geral

oncx)."4.0 DE Expunn:gra

Expediente de 25 de maio de 192.-_

Officios:
Solicitaram-se providencias: -

• K. 847, 818, 849, 850 e 816 — 21.0 Sr..
director da _Estrada de Ferro .Cent:al
Brasil, para que sejam fornecidos, de
aceérdo com a lei, ,asses com abatimen-
to de 75 1" a serventes das inspectorias

Demographia Sanitaria, de Fiscaliza-
ção do Exercicio da Medicina, do Pro-
phylaxia da Lepra e • das Doenças Vene-
reas, do Serviço de Prophylaxia e desta
secsetaria geral.

N. 853 -- Ao -director do Instituto Os;
waldo Cru; para que sejam fornecidos
a esta directoria geral, 100 tubos de tu-
berculina para intra-dermo reacção á
1110000 .

N. 851 — Communiceu-so ao Sr.
reator do Hospital D. Pedro II, attenden-
do a solicitação feita em o "CIO R. 152,
Já ter 'a Inspectoria de Aguas o Esgotos
feito normalizar 'o • abastec•rmento d'agüa
desse Hospital

ÁCTOè DO . SL 	 GER.%
•

For Medida de economia, foi exonera-
do, ein data de 22, do corrente, do _car-
go de inspector sanitartp . rural, o 'Dr..
Paulo Valeriano	 Araujo.

ECOÃO DE CONTADÍLIDADE

Expediente. de 22 dc. maio de 1925

Solicitou-se .ao Tribunal do Contas, o
•pagamento das seguintes importancias:.

Avisos:
N. '753 — De 11:574110, -a diversos,

,de fornecimentos feitos ao Hospital Paula
,Candido, em abril do corrente armo.

•N. 752 — De 114$600, á Companhia
'Brasileira de Energia Electrica, do for-
necimento do nerg,ia electrica ao Hospi-
tal Paula"Candido, durante o mez de mar-
ço do corrente armo. 	 •

N. 750 — De 225$, a Souza . Baptista
& Comp., do fornecimentos feitos ao
Hospital S. Sebastião, em março do cor-
rente anno.

Dia 23
t	 .

ao Tribunal de Contas, o
pagamento das seguintes importancias:

N. 759 — Do 1:110$, a diversos,
'
pfo-

.

veniento de alugueis dos predios no-
ctipados pela Inspectoria de Hygiene
fanfa, durante o mez de abril do corrente.
annó.

• N. 758 —, De 5 :538$112, a. diversos,
de fornecimentos feitos á secretaria •ge-
raL em abril do corrente anno. •
.N. 757 — De' 76$800,. a Cardinale

Comp., da fornecimentos feitos, em abril
do corrente anno, ás knspectorias e Sub-
Itipectorias de Saudo dos Portos dos
Est ados

N. 756. — De 1:40.2$200, a diversos,
de fornecimentos feitos á Inspectoria de
Fiscalização de Leito, durante o mez do
abril do corrente anno.

DiREOTORIA. DOS SERVIÇOS SANITARIOS . no
DxsTRIcTo FEDERAL.

Eipediente do dia 2L; de maio dó 1.925

íficios
Remetteram-ser
Ao Dr. director geral:
N..1.091 — O officio n. 2-14, da In-

speeteria de Prophylaxia da Tuberculo-
se, referente ao •servente Juvenal de
Souza Lima, que, desde 1923,se acha ser-
vindo no , ercit.Exo.	 •	 .

.	 •-	 Ao Dr. secretario geral: -1'
Ns,..1.085 e 1.088 — A prestação de

contas do Dr: Angusto - Sera/1m da Silva,
devidamente rectificada, referente á im-
porlancia do 459$, recebida *do Thesou-
ro Nacional, de accôrdo com o aviso nu-.
moro' 560,, de 29 do março, de 1924; em
duas .vias; as folhaspara pagamento,do
vencimento o gratificação a que tem di-
reito o escripturario . Rubens Milanez
Machado, a auxiliar do escripta Antonio
Raymundo .Gomes o o guarda sanitario,
Francisco Gemes; em duas vias, a folha
,supplornentar do fallecido . auxiliar de
~repta Laurentino José Corrêa, -rola-
tiva ao . mez- do abril do corrente arme;
as . folhas para'pagainerito de pessoal sn-
•perier, é a dos serventes desta directo-
ria, róforences ao mez do maio cor- .
rente.', .	 .

Solicitaram-se providencias:
Ao Dr. inspector do Fiscalização do

Generos.Alimenticos:.. '
N. 1.090 No sentido de serem re-

rnettidos a esta directoria, os boletins re-
ferentes tos,inezes • deenarço e abril, dos
sermleos- effectuados -por .•a.quolla • uive:-

• .	 .

Ao Sr. agente da Estação Central:'
N. 1.089 — No sentido de serem••for-:•:

moldas passagens com 75 % de abati-'.
anento, validas nos trens de pequena
percurso, para os continues e serventes
desta directoria.

Ge.)MITIUDiCOU-S3:

'AO Dr. secretario geral:
N. 1.1180 A,— Que por deniaelici de 18

,do corrente me; o Dr. director indefe-
riu a petição em qu•e Leonardo Ferreira
& Comp., pediam relevação da multa de
200$, imposta pela Inspectoria do Fisca-
lização do Generos Alimenticios.
ralA: o Dr. director de Saneamentd,
r N. 1.081 — A frequencia, durante o
Mez do maio, do sub-inspector sanitario,
Dr. Martinho do Lima Guimarães.'

.Ad' director da Receita Publica:
Ns. 1.080 a 1.083 — Que por, despa-

cio -de 18 do corrente mez, o br. di-
rector indeferiu a petição em que Leo-
nardo Ferreira & Comp., pediam releva-
ção da multa de 200.$, imposta pela In-
spectoria de Fiscalização do . Generos
Alimenticios e que, pela mesma inspe-
ctoria. foram impostas as seguintes mul-
4.as: do 200$, a Antonio da Rocha La-
bandeira, estabelecido á rua Cachamby
n. 290, por infracção do art. 865, itm.
C do decreto n. 16.300, do 31 de dezem-
bro de 1923; de 200$, a Theodorico Pe-
reira Ribeiro, estabelecido á rua Quatra
ns. 13]23 (Mercado Municipal), por in-
fracção do art. 825, Intim b, do mesmo
decreto; de 200$, a Theodorico Pereira
Ribeiro, estabelecido á rua. Quatro nu-
meres 14 a 24 (Mercado Municipal), por
infracção do mesmo artigo e decreto.

Foram multados: .
Ns. 1.081-A. 1.082*-A o 1.083-A—Em

200$, Antonio da Rocha Labandeira e em
400$ (dnas multas de 200$ cada uma).
Theodorico•Pereira Ribeiro.

Requerimentos despachados

Inspectoria de Fiscalização de Gene-
- ros Alimenticios:

Antonio .- Caruso (1 ..-520-1.175). — In-
deferido.

-Joaquim Thamaz Filho (1.521-1.30)1)
.— Indeferido.

Tnspectoria do Ilygione Industrial e
Profissional:

Ida Radico° (1.519-160). — Defe-
rido. '

Jorge Rarny (1.531-151). — Indefe..
ridos por conhecerem préviamente a exi-
gentia do que pedem agora dispensa.

Segunda Delegacia de Saude
•Paulo 'Alvares do Souza (1.522-147).
.- Indeferido.'
. João Teixeira de Abreu Macedo

118). — Indeferido.
João Teixeira de Abreu Macedo (1.524-

!1i19). 	 Indeferido. -• • 	 ". -•
()sumido Paulo Jacintho (1.525-150).

.— Indeferido.
Oodofredo de Souza Meirelles (1.526-

152). — Deferido._
•Agostinho Campos Ribeira ( 1.527-

155). —• Deferido, por 60!dias: •
José Antonio 110Sa (1.528-156)

Indeferido.
Dr. Frederico iOsoar de Souza (1.52.

457).	 Deferido..	 ._	 .
,Quarta Delegacia de Saude-f

Dr. Emilio E. GCnnes (4.414) .
ferido, •

"Mb
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Moro de 19'25

Manoel Ignacio da Costa (1.397). —
Indeferido, por não ter o recorrente
cumprido o despacho anteriormente dada
por esta directoiia, consoante o predio
em questão.

Carmen Albuquerque de Oliveira
(1.439). — Deferido.

João Maria Ribeiro (1.5)11-227). —
Deferido.

José Fernandes da Costa (1.515-229).
— Deferido.

Arthur de Araujo Oliveira (1.510-
239) .	 Deferido, por 30 dias.

Joaquim Cardoso (1.517-242).
deferido.

José Barbosa da Silva Braga (1.543-
230) . — Indeferido.

Antonio Pinto de Almeida (1.544-
233) . — indeferido.

INSPECTORIA DOS SERVIÇOS DE PROPIIn.AXIA

Expediente cle 25 de maio do 1925

Officios:
Remetteram-se:
N. 177 — Ao Sr. Dr. secretario geral,

as folhas, em duplicata, para pagamento
das differencas entre os vepcimentos o
a percentagem, relativas ao mez de maio
corrente, ao porteiro auxiliar desta in-
spectoria João Latirem() da Costa, que
substitue o effectivo Nicanor Xing, na
importancia total de 65$000.

N. 478 — Ao mesmo, informando, em
resposta ao officio n. 1.199, datado do
22 do andante, da secretaria geral, se-
cção de contabilidade, que esta inspe-
ctoria não dispõe de verba com que pos-
sa fazer frente ás despezas orçadas pela
Inspectoria de Engenharia San ifariapa-
ra a acquisição do material necessario
execução da obra de que trata o citado
officio.

N. -4179 . — Ao Sr. Dr. director dos Ser-
vices Sanitarios do Districto Federal, a
relação nominal dm empregados desta
inspectoria destacados nas diversas de-
peedencias deste departamento.

n••n•I

,
Ministerio das Relações

Exteriores
ENTREGA DE CREDENCIAÉS DO MINISTRO RE-

SIDENTE DA REPUBLICA FEDICILAL DA

AUSTRIA

No Palacio do Catteto realizou-se no
dia 20 do corrente, ás 15 horas, a audien-
eia para a entrega das credenciaes do
novo Ministro Residente da Republica
Federai da Austria, Senhor Anton .Re-
tschek.

Assistiram a essa oeremonia, alétn cio

Sr. Presidente da Republica, os Srs. Mi-.
nistro de Estado das Relações Exteriores,
Secretario da, Presidencia da Republica,
chefe e sub-chefe do Estado-Maior e- um
ajudante do ordens..

O 11ayo Ministro chegou ao Palacio do
Cattete e datil se retirou em autornovel
do Estado, acompanhado do Sr. Henrique
José ' de Saules, Director da Secção do

Protocolio da -Secretaria de Estado das
Relações Exteriors, :servindo de Introdu-

_ etor Diplomatico.
Recebido com as formalidades do es-

tylo, foi S. S. introduzido no salão de
honra. „Depois de trocar os cumprimen-
tos e receber as ei:edenciaes do novo Mi-
nistro, o Sr. Presidente da Republica en-
treteve ligeira palestra com S. S., que se
retirou depois, com as formalidades com
que foi recebido.

A guarda do Palacio do Cattete pres-
tou-lhe as devidas honras

ENTREGA DE CREDENCIAES DO NOVO ENVIADO

EXTRAORDINARIO E MINISTRO PLENIPO-

TENCIARIO DE SUA MAJESTADE A RAINHA

DOEI PAIZES-BAIXOS

Ministerio da Fazenda -
Por titulo de :26 do corrente foi de-

clarado acau effelho O acto de .22 da mar-
ço do 1921, em vi nrtude do qual foi mau.
dado ineluir na relação dos funceiona-
rios extinetos deste :manisterio o super-
intendente da Fazenda Nacional de _San-

ta Cruz • Edaardo de Andrade, e, em coa-
eequencia, exoneral-o do referido cargo,
por isso que, não sendo tal cargo julgado
desnecessario, tanto asam que foi DOU-
sorvado pelo regtamento annexo ao de
ereto n. '15.210, de 28 de dezembro da
19211, embora para ser exercido em coma
nii9SãO por empregado deste mesmo mi-
nisterio, não podia ter applicação ao
caso o idf.spoeto na ultima parte do ar-
tigo 96, numero XX, da lei n. 4.242, da

trae janeiro, tambein do 1921,

Por portaria de 26 do corrente foram
concedidos dous mezes de Humo, nos
termos da art. 21 do deareto n. 14.663,
de 1 de fevereiro de 1921, á oflacial
31- classe da. 7 1 turma do co.mposição
Imprensa Nacional, Maria Campas' do
Carvalho, para tratar de sua saude, fi-
cando-lhe marcado o prazo de Mo dias
pa:a entrar no goso da mesma licença,

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERAL •

Dia 25 de, maio de '1925-

da .Alfandega do Rio do

N. 142 — Remettendo os titules de 14
do correkte, pelos quaes foram exonera-
dos Luiz 'Felipe° Masearenhas Wildira-
gem, José Francisco da Rocha e Jaciii-
lho Casar Botelho, do logae de despa-
chante da Alfandega do Ui° de Janeiro.,

— Sr. inspector geral -dos Bancos:
N. 124 — Communicando que o Sr..

ministro, por despacho de 11, do corren-
te, resolveu deferir o requerimento em
que Carlos Xavier de Azevedo, nomeado

.1-iscai de Bancos, no Ceará, solicita, seja-
lho concedido o prazo do trinta dias, em
prorogação, para tomar posse ó ontrae
em exercicio claquelle cargo.

N. 125—Taansinittindo, acompanhado
do respectivo processo, e já assignado pe-
lo Sr. ministro, a carta-patente n. 346, da*
firma «Jorge de Melro & Irmãos. com
casa bancaria em Pitangueiras, Estado
de S. Paulo.

— -Sr. director da Estatistica Com-
rnercial :

N. 19 — Enviando um extracto do ba-
lancete de março findo da agencia, em
Recife,*clo Ba-nk of London & South Ame-
rica Limited.

- Sr. director geral do_ Departamena
to Nacional ale Saude Publica:

N. 32 — Solicitando-providencias afim
de que o 2° official aduaneiro, extincto,
da Alfandega do Rio de Janeiro, Augus-
to de Castro Leal, seja submetaido á ia-
epecção do saude, visto haver requerido.
licença

*

para seu tratamento.
,	 Sr. delegado fiscal no Amazonas:-

N. 42 — Remettendo o titulo do 1.4
corrente, declarando sem effeito a no-
meação de Leovigildo Pinagé para o to-
gar de despachante aduaneiro da Alfan-
dega de Manam, visto não ter prestado
fiança dentro do @rezo legai.

— Sr. delegado fiscal na Bahia:
• N . 50 — Transrailtindo a portaria de

4,9 -do corrente, concedendo seis :nozes

-- In-

No Palacio do Cattete realizcnitso no
dia 26 do corrente, ás 16 horas, a audien-
cia para a entrega das Credenciaes do
novo Enviado Extraordinario e Ministro
•Plonipotenciario de Sua- Majestade a-a Sr. inspector
Rainha dos Paizes-Baixos, Senhor Cava- Janeiro:
aleiro Charles do Rappard.-

Assistirain a essa ceremonia, além do
Sr. Presidente da Republica, os Srs. Mi-
nistro de Estado das Relações Exteriores,
Secretario da Presidenciá da- Republica,
chefe . e sab-chefe do Estado-Maior o

.1
urn ajudante de ordens.

O povo Ministro chegou ao Palacio do
Cattete e dalli se retirou em ,automovel
do Estado, acompanhado do Sr. Henri-
que Josa de Saulos, Diretor da Secção do
Protocollo -da Secretaria. de Estado das
Relações Exteriores, servindo • de Intro-
ductor Diplomatico, e do Sr. Barão do
Breugel DSuglaa, Secretario c14': Legação
dá Hollanda. "	 •

Recebido com as formalidades do es-
tylo foi . Ex, introduzido no salão do
hOnraa Depois do trocar os cumprimentos
o receber as . credenciaes do novo Mi-
nistalo, o Sr. Presidente da Republica en-
treteve ligeira palestra com S. Ex., que
se retirou logo após, com as fOrmalidade.s
com que - foi recebido'.	 ..

A guarda do Palacio do Cattete "pres-
tou-lhe as devidas honras...



Quarta-feira 27 
	

DIABA° UFF1U1A1.,	 Mato tio 'mo 11617 ,

lie licença, na fdrma da lei, a Pedro Al-
vos dos Santos, 3° escripturario da Dele-
gacia Fiscal da Bahia.

N. 51 — Enviando os decretos de 20\,..
Io corrente promovenao: a terceiro tss-'
cripturario o quarto Arthur Alves Gui-
maraes, a Seguiam eseripturario o ter-
coiro Cometi° da Rocha o silva; a
ferente o primeiro escripturario,-Alber-
to Etchgaray Guimarães o nomeando
quarto escripturario o segundo officiat
aduaneiro, extincio, Astrogillo A. lias.
sos Alcantala tocas da Aliandega da Ba-
tia.

— Sr. delegado fiscal no Ceara:
IN. 24 — Remettendo o titulo de 14 ao

corrente, que nomeia, de accortio cum o
uri. 4° do decreto n. 4.03.i, de 11 de
janeiro de 1920, Manoel Pontenelle,.des-
puçnante adualieiro na tiritat AlDtapier-
flue As . COWIL Juni° a Mesa de Rendas
Federaes de 'Oinnocint.

— Sr. delegado fiscal em Minas (sa-

N. • 51 — Transmittindo a portaria de
16 do correntes concodendo novent 11-
de licença, na forma un lei, a José .u.o-
nyalo n eitos°, agente iistial do imposto
s'e GelISU1II0 no interior LM Estado.

— . Sr. delegado fiscal no Paraná:
N. 28 — .s.L'nviande- os tnulos de 14 do

corrente, nuinanao, de ae,co.do com o
art. 1° a 2 do acere-Lu n. 4.057, de 14
de juoeiro de 19,sts. Gemo° ltégis Perei-
ra ou costa e.t.lesariFacuOthet; despacnan-
les aduaneiros. da Atiatalega de Parana-
çuá.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grantio

	

do Norte:	 •
N. 10 — Remettendo o decreto no-

meando contador da Doleacia Fiscal, o
3' eseripturario da Leit.:guia Fiscal do"
Pará, Sitvino Bezerra isa,aas.

11 — Traumnittindo os ptitulas , no-
meando Francisco Thales Bastos t0Fran-
ciso° Segundo da- Rocha, respectkvanien-
te, collector o escrivão . da Gollectoria
Federal em Santa Crus.

— Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul:

N. 100 — Enviando o titulo do 14 do
corrente, nomeando Alfredo Kierniann,
escrivão da Segunda Collectoria Federal
em Santa Cruz, no .Estado.

N. 10; -- Deciaro-%u, para os devi-
dos fins, que o br. ministro, tendo pre-
sento o processo tránsmittindo com o
vosso officio n. 81, de 27 do janeiro ul-
timo, relativo ao requerimento em que
os guardas da policia aduaneira, Oclavio
Tavares do Oliveira, da Alfandega, do
RiO Grande e Wenceslau Raul Cardoso,
da do Porto Alegre; solicitam permuta
dos respectivos cargos, resolveu, por des-
cibo do 5 do corrente„ nada haver que
deferir, visto não o •perniittir o decreto

.. m..15.220, de 29 do dezembro do 1921.
— Sr. delegado fiscal em S. Paulo:•
N. 116 Remettendo o titulo de 14

alo corrente, declarando sem effeito a no-
meação de Guilherme Joppert, para o .
Jogar de\despachante .aduaneiro da Al-

, /andega de Santog.

Iljqueriimentos despachados

• Dia .23 de maio de 1925

Processo relativo á concurrencia ad-
Irninistratira para fornecimentos ordina-

EXPEDIENTE DO BR. DIRECTOR.

Dia 8 de maio de 4925

"(*) Sr. director da Recebedoria do
District°, Federal:

N. 203 — Com o °Meio n. 2.412, de
de outubro do atino -findo, recorres-

te% ex-officio da deoic¡i.o pela qual jul-
gastes improcedente o auto lavrado con-
tra F. C. Trancredi, por infracção do
regulamento do imposto sobro vendas
Mercantis.
• O Sr. •niDinrii da Fazenda, em data

de '22 do abril ultimo, proferiu o se-
guinte despacho':

aConfirmo a decisão da Recebedoria
do fls. 618, negando, assim, provimento
a0 recurso ax-officio.s	 •

'.A. decisão dessa Reeobedoria confir-
mada pelo Sr. ministro, foi a seguinte:

ot Para a existencia da sonegação do
imposto, um elemento essencial é a in-
tenção dosa, que o representante do
'fisco tem de pôr em destaque, no pro-
cesso. A lei, sempre que fala em sone-
gação, subentende o dólo. E cowosas de-
cisõeS do Ministerio da Fazenda teem
feito referencia' a esse factor, em casos
sujeitos á solução da autoridade supe-
rior.

Assim, quando o art. 30, n. 6, do de-
creto n. 10.275 A, de 22 de dezembro
de 1923, sujeitou. ú revalidação mais
onorosa a ftonegação .do imposto, — é
porqne, nesse facto. , irifringente. — en-
controu circumstancia aggravanto maior,
do que nos demais ennumerados no dis-
ooeit'Vo citado, equiparando aquelle fa-
cto a, faltas muito graves, como as re--
ferentea ao uso de estampilhas servidas
e de estampilhas falsas.

Não' lia, portanto, justificativa para se
confundir a simples falta de pagamento
do imposto, com a sonegação.

Sonegar é occultar fraudulentamente.-
(Cand. Figueiredo, Diccionario da Lia-.
gua Portuguesa)'. Para que haja frau-
de, insilsponsavel é que haja. manobras
e artifícios, det erndinanbeS do' prejuízo

.causado a uma das partes.
Bedarride, no seu tratado Da dal et

de la Fraude (vol. 1, pag. 18), explica:
erour tombos seus le coup de Ia loi,

aos artifiees et, marneuvres doivent »of-
frit. dans leur conception, dans leur em-
ploi, une gravité facilement apprécia-
ble. C'est amei que la dootr:tne et Ia
jurisprustence l'ont depuis longtempa
consacré. Gaite gravité resultara de cer-
taines conditions sur lesquelles le jugo
(lavra tout d'abord portar son investiga-
tion. La premiére do ces conditions e,st
que le3 manceuvres et artifices 'dant 616
do nature , a faire illusion à ia personno
trompée.)1

E ensina Laurent que o dólo se nao
póde provar por inducções mais ou ma-
nos arbitrarias, mas por factos graves e
Precisos.	 -

s( • ) Reprotcluz-se por. ter sido publi-
cado com incorrecções, .

No proprio direito civil, para que se
d6 a impoaição da pena na sonegação-o
requisito do &Sio é esseno:al (João Luiz
Alves, Cad. Civil Commentado,
1.258 o 1.261). Esse autor, falancraCla
eonegação, diz que alta se constitue pela
soccultação dolosa».

Isto posto, si applicarmos esta idéas
gemes, que são lições dos doutos, ao
processo em estudo, concluiremos que
co não péde considerar sonegação o facto
apontado no auto de fia. 2, que, muito
claramente, dá conta de uma infracção
relativa á falta do pagamento do impos-
to em determinado perbdo e montando
a determinada importancia.

Examinando, porém, o decreto namoro
16.25 A, já referido, nelle não é en-
contrada e eancção penal para a falia
de pagamento do imposto. Basta , ler os
,arts. 30 a 32 para ter-se a certeza disso.

E. poEque não é possivel dar equjva-
lencia ás infracções de afoita do paga-
mento» e sonegação», pela razão mes-
ma do que a legislação fiscal brasileira
jámais lhes deu qualquer synonamia
para tanto convencer basta attender n.o
que dispõe o regulamento dos impostos
de consumo (decreto n. 14.648, do 26
de janeiro de 1921, arts. 81, 204, para-
grapho unico e 219, §8°, d; e ainda por-
que não é ponsivel assemelhar a efalta
de pagamento» a qualquer das infra-
cções oavituladas nos mencionados arti-
gos 30 a" 32, do decreto n. 16.275 A,
diante do principio geral do d)reito re-
pressivo, consagrado no art. 1°, segunda
parto do 'Codigo Penal, que estabelece
não ser a interpretação extensiva por
analogia ou paridade admissivel para
qualificar crimes ou applicar-lhes pe-
nas, conclue-se em face da lacuna exis-
tente no decreto n. 16.275 A, que, não
havendo penal ,:slade a applicar aos casos
de efalta de pagamento do imposta so-
bre as vendas mercantis», a providencia
fiscal a tomar é exigir, dentro de certo
prazo marcado, O pagamento do mesmo
imposto, sem multa ou revalidação, na
primeira vez que o facto °ocorrer —
providencia que ficará, alián muito do
aocórdo corri o espir'ito e os fins do de-
creto o-. 10.588, id O do setembro do
corrente anno.

Assim resolvido e determinado, si 4§
pagamento não for feito no prazo con-
cedido, ou, ainda, si o contribuinte re-
incidir na Ulla. procurando, phrtanto,
com visivel intuitto lesivo ao -fisco so
furtar ao tributo, apparecem. então a
má fé, o délo,•o animo nocendi, o neste
caso, não ha como deixar de considerar
como falta grave a rebeldia ou a contu-
macia verificadas, para a applioação da
pena ide sonegação ao contraventor.

Assim pensando, esta directoria pre-
tende apenas imprimir a melhor orien-
tação juridica á hypothose do processo,
salvante qualquer modo de ver diver-
gente, relativamente .ao assumpto, no
sentido de considerar como cronegaçãos.
a simples falta de pagamento do impos-
to, despojada das circumstancias aggra-
vantes, indispensaveis a caracteristica
sonegação.	 .

Pelos motivoui expostos, julgo proce-
dente o auto apenas para mandar que,
dentro do prazo de troa das, pague o
autuado o imposto devido, independente
de multa o revalidação. Intime-se, ,e,
findo o prazo, volte o proceáso.

Reoorro ex-officio para a instancia
superior, e, por isso, seja sobreestada..a.
execução . do' despacho, até ultima cplu-
não naduella instancia.».

nes:

rios de fardamento para os continuosi,
correios. serventes, assençoristas, moto-
ristas (chauffeurs) e •motocyclista do
Thesouro. Sedado o documento de
fls., dou por approvada; de accôrdo com
o parecer, faça-se a inscripção.

Directoria da Receita Publica
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Dia 25

Sr. delegado fiscal na Parahyba do
Norte:

N. 14 —Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fa-
zenda, no processo registrado sob o nu-
mero 12.280, deste anno, relativo ao
requerimento em que Caldas, Gusmão &
Comp., estabelecidos nessa cidad e, Pe

-de,m para pagar em 20 prestaaões-
quantia de 11:6938389, de que são de-
-vedores á Fazenda Nacional, proveniente
de imPosto sobro a renda do exercido
de 1022., exarou, a 27 de março ultimo,
o seguinte despacho:

aEn: . face do parecer, indeferido».
O parecer que emitia a 25 do mesmo

mez de marco e a que se re•fere o Sr..
ministro da Fazenda, foi accórde com o
prestado pelo sub-director, interino, da

Subadirectoria, José P. do Amaranto
„anulou, que se reportou á informação
da eseripturario Oscar Guerra Pontes,
nos seguintes termos:

4.0s. Srs. Caldas, _Gusmão & Comp.,
estabelecidos na Parahyba do Norte, re-
quereram directamente ao Sr. ministro
ita Fazenda "o pagamento em 20 presta=
aars da quantia de 11:693$389, devida
á Fazenda Nacional, a titulo de imposto
sobre a renda, do anuo de 4922. Esse
tributo está sendo cobrado executava-
monte, ex-vi da certidão de fls. 2' a 6a,

atonto o juizo seccional daquei lo
condemnado os supplicantes ao respe-
tivo pagamento.
Ao despacho da primeira instancia, os

Srs. Caldas, Gusmão & Comp. inter-
pozeram recurso para o Supremo Tri-
aunai.

Tratando-se de um processo submet-
tido a executivo .fiscal, não -vejo razão
•aaa se tomar conhecimento do pedido

(Ias requerentes.
O pagamento do imposto, pela fórma

pretondida, apezar de não ser regular,
devera aia' sido pleiteado antes ,de ini-
c iada a sua cobrança executiva». •

-- Sr. delegado fiscal em S. Pautai:.
N.274 — Communico-vos, para os

devidos fins, que o Sr. ministro da RI-
zooda, por despacho do 5 deste mez, in-
do,teriu o requerimento em que a aBra-
aital», sociedade anonyma para o desen-
volvimento industrial e eommercial do
Brasil, a Companhia Ralo Brasileira de
Seguros Genes, a Companhia Rerana
Força e Luz, sociedades anonynaas com
sade e domicilio nessa Capital, pedem
soja sustado o andamento de quaesquer
processos fiscaes instaurados contra as
requerentes por infracção . do regula-
mento annexo ao decreto n a 15.589, do
29 de julho de 1922, até que o Supremo
Tribunal Federal resolva a questão da
ineonstitucionalidado do referido im-
posto, lambem allegada no interdicto
prohibitorio requerido pelos interessa-
dos o-deferido pelo juia federal desse
Estado, visto não ser procedente a preli-
minar levantada, já :resolvida em cou-
tado, pelo poder judiciado.,

ir • Dia 20 --

iffieios

Ao -Sra delegado fiscal:ffo Paraná?'
N . 48 -2a. Con: muni cand o, para • OS' dea;

vis fias;'que o Tribtihal do Contas re-
ai:atraiu o contracto feito • éóm "Nicolau

Netto, para a arrecadação 'do iro"-
plag io - tle -constiano - de energia blectriCa

'"gãky l;à. • 	 • .	 . •.•

— Ao Sr. delegado fiscal na Bailia:
N. 47— Communicando que o Tribu-

nal do Contas, recusou registro ao ac-
córdo•firma4lo com Humberto Mutti, para
arrecadação do imposto de consumo do
energia eleetrica em Safito Amaro, visto
ter sido O•mesino publicado fóra do pra-
zo legal.

N. 48 — Communieando que o Tri-
bunal de Contas ordenou o registro do
accórdo celebrado com a Companhia
l ainha Circular de Carris da Bahia, para
arrecadação do imposto de consumai "de
energia electrica.

— Ao Sr. director da E. F. C., do

N. 166 — Solicitando uma passagem
do 1' classe, ida e volta, entre. a Central
o Mangaratiba, para o Sr, Oscar Guerra
Fontes, callector federal, em commissão,

- naquella
--Ao Sr. director da Recebedoria do

District° Federal:
N. .241 — Communicando que, .por

josé Vieira Martins' Filho, foi prestada
fiança em favor do bacharel Luiz Anto-
nio de Souza Neves Filho, nomeado • su-
porintendente da venda externa do sello
a.dhesivo, nesta Capital: ¡a

— Ao Sr. inspeotor da Altandega de
Santos:

• N. 138 Communicando que o Sr.
ministro deu provimento ao recurso da
firma Amadeu Frugoli, encaminhado
leof2ms.o officio n.. 33, de 8 de japeiro de

— . Ao Sr.. director (to Laboratorio Na-
cional de Analyses:

N. 8 — Remettendo o :processo nu-
mero 25.291, afim de ser analysado o
Producto que o acompanha.

Portarias:.
Ao Sr. collector federal em Cabo

Frio:
N. 6 Fazendo voltar o processo da

firma Pring; Bastos ,0 Comp., afim .ale
ser feita a juntada dos originaes dos'
documentos que instruem o mesmo pro-
eOSso,

— Ao, collector da 1 1

• 

Colleetoria Fe-
deral do Campos:	 •	 .

N. 46 — Declarando que o Sr. minis-
tro deu o seguinte despacho no processo
n. 6.161: «Proceda-se • nos t.eri-noS da
circular na 66, de 21 do novembao do
1924.

— Aos Srs. inspectores fiscaes Albe-
rico de Souza Campos. José Antonio do
Souza Carvalho, • Carlos de - Andrade
Gama, jayme Severiano Ribeiro o Luiz
Sabino de Mello:

a202, 203, 204, - 205 e 20-0, decla-
rando que, devendo ser observada, tanto
quanto nossivel, a ordem de serviço que
lhes foi dada, cria portaria anterior, a
sua' acção, todavia,' -não 'ficará delimi-
tada, podendo se exercer onde quer que
se.. torne necessaria, para 'Melhor pro-
veito da inspecção.

Sr.• inspector da Alfandega da
Bahia:

N. 32 --Com officio ri. 74, de 0 de'
'evereiro ultimo, encaminhastes á Al-

fandega 'do Rio de Janeiro' o • processo
em que' Aa. J. Vieira a recorre ado acta
desaa inapectoria, que mandou Classifi-
car g .meteadoria despachada pala nota
de importação4ia 9:162, do 17 de outua
bro cio '192L• Como. ZpPel recortado mira
confeiteiao, de .. taia ?de' .4$800 pop 'kilo,-
DOI! aisemengilo..

- O Sr. ministro da Faaenda profe-
riu em 4 do -corrente o seguinte despa-

aDe acanto com o parecer, nego
provimento ao recurso.»

-E' este o parecer que oritti, com o
qual concordou o Sr. _ministro:' «De aa-
eôrdo com a decisão recorrida, hor se
tratar, de facto, de papel recortado, se-
melhantea tto"para confeitaria, da taxa do
48800 por kilo, do art. 612 da Tarifa.
Assim, e á vista do parecer da Commls-
são da Tarifa- da Alfandega do Rio de
Janeiro', de ffs. 13 y., o recurso não
deve ter provimento».

O parecer da Commissão da Tarifa da
Aliai-alega do Rio é o seguinte: «Á Com-
missão da Tarifa, tendo em vista diver-
sas decisões desta alfandega em tal sen-
tido, classifica a mercadoria em causa
no 'art. 612 da Tarifa, como papel 're-
cortado, semelhante ao para confeiteiro,
da taxa da taxa do 48800 por kilograma
ma. O Se. inspector concorda com esto
parechr.-a

O que vos mil:munia°, Para os devidos
fins.	 -

N. 14 -1- O Sr.• director • da . Re-
ceita Publica do • Theoure ¡Nacional
.declara ao Sr. collector federal
Saquarema, Estado do Rio do Ja-
neiro, para seu conhecimento e de-
vidos fins, que o Sr. ministro da Fazen-
da, tendo presente o processai

 da,

nhado a esta direatoda, com o officio
n. 13, de 13 de fevereiro dasie-
em que recorre, ex-officio, do acto em
'virtude do qual julgou imprheedenteao
auto do infracção instaurado contra
Mattos & Irmão, proferiu. em 29 de
abril ultimo, o seguinte despacho: «Em:
vista do parecer, nego provimento ao
recurso, ex-officio. Faça-se ,á ¡Conecta-
ria de Nietheroy a recommendação pro-
posta.>	 •	 •

_0 parecer emittido pela mesma dire-
ctoria, com o qual concordou o Sr. mi-
nistro, é o seguinte: «As declarações
contidas nas jacturas de fls. 3 a 5 con-
firmam thvidentèmento quitação passada
nos documentos de fls. 10 a 12, como
faail de verificar pelas; respectivas
datas.,

O signal que se va, nas facturas refe-
ridas, no logar do dia da data, não é -o
algarismo nove, mas a abreviatura c/,
muito usul no commercioa e que expri-
Me conta.	 .

Por isso, sou de parecor que se -deve
negar provimento ao recurso, ex-officio,
'para manter-se a decisão recorrida.

Convém chamar a Intenção da I a Col-
lectoria das Rendas Federaes de Nicthe- •
roy, Estado do Rio de Janeircr, para o
que dispõe o -art. 50, a 20 do decreto
n. 14.339, de 1 de setembro do 1920,
pois, conforme se va da verba lançada
á fls. 28, foi cobrada a revalidação do
50 vezes o valor do solló'devido, quando
era exigido apenas a do 10 vezes.»,	 .

Circular n. 6 21- O director da Receita
Publica do Thesonro Nacional, alteia- 1
dendo.ao.que consta do officio da direa .
etoria geral do mesmo Thesouro n. 17jv
do 23 deste mez, declara aos collectores
foderaes no Estado do Rio do Janeiro,
para os devidos fins, que o -Sr. minis-
tro da ,Fazenda, tendo Pa:esente 4 Pro-
cosa° encaminhado com o.afficio da .liaa•
legacia Fiscal ern Pernanibuco,:ii.
de 10- de março ultimó, e relativo ao
requerimento. 'em que os -ctillectores e
-escrivães- dás • colleatorias "das drencias fe-
deraes em Recife- accorrern do-' acta da •
delegacia	 fiscal • do	 Es-
tadia-do PQrna-inbuca.,:;.detenwinrimr-cis4,,:.



•

, Dia 30.

No de Minas Gemes:
N. 116-F - Idem, verba 27', "Exer.

cicios findos", de 1924, .Ministerio da
Fazenda, 208000, pagamento a Mánool
José do Paula:

-- No do Parc,ná:
N. 60-B - Mein, idem, 2708000, pa-

dc 1925	 gamento a Manoel Soares da Silva.. 	 •

Directoria da Despeza
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 31 de março

Officios,:
Aos Srs. delegados Esmos nos segui.

tas Estados:
No do Paraná:
N. 38 - Concedendo, por 'conta

verba 18°, do 1924, Ministerio da Fazoa-
da, o credito de 8288348, para pagamento
ovo segundo escripturario da Alfandega
ilo Paranagua • Francisco .de Paula Dias
Negrão.	 .
o - No de São Paulo!'

. N. 85-L - Idem, verba 24', de 1921^,
Ministerio da Fazenda, 4978000, paga-
mento á firma Nicolaus & COIDP•

- No da Bahia:	 •
N. 93-13a- Idem, verba 29°. de 1924,

Ministerio da Fazenda, 136568, paga-
mento á Standard Oil Company of Bra-
sil.	 •

- No da
N. 59-11 - Idem, verba 27°, de la24,

Ministerio da Fazenda,. 2198996, paga-
mento a Antonio Frederico do Almeida
Albuquerque.

N. 59-C - Enviando • os titulo do
Mauria de Nazareth Toscano Gui-

marães o Carmen e concedendo, por con-
ta da verba 5', de 1925, Ministerio da
Fazenda, o credito de 1:4008000, para
pagamento ás mesmas; e por conta dc;
decreto D. 16.326, do 19 do janeiro •da
1924. o do 1:667$202. Para PagNmento
dm 23 de outubro do 1922 a 31 de dezem-
bro de 1923.

- Nó do Pernambuco: -
N. I12-B Concedendo, por conta

do decreto n. 16.326, do 19 de janeiro
de 1924 "Exercidos findos, o credito do
833$328, para pagamento a D. Maria
Bemvinda de Mendonça. Figueiredo . o

- No do Rio Grando do Sulf	 •
N. 160-L Idem verba 27°, "Exercia

cicios findos"
*
 ' de 1924, Ministerio cla

Fazenda, 3378(100, pagamento a Francis-
co Rodrigues do Azevedo.

- No do Santa Catharina:	 • •
N. .44-A - Idem, adem., 2308407, via

Içamento a .Arnaldo Claro Santhiago.
N.. 44-B - Idem, verba 5°

'
 de 1924,

Ministerio da Fazenda, 808640, para-
rentA a 1").	 Pattlitla .Garcez, •

, Dia 23 dá maio

No d5 Paraná:
•N. 75 - Idem, verba 244, de 1925,

, Illinisterio da 'Fazenda, 6648400, paga-
'mento' ao agente fiscal Benedicto.ltoriz.

Rio do -janeiro:
N. 141 -- Idem, verba 29', de 192:-

111inisterio da Fazenda, 4638260, ouro,. e
3308910, papel, pagranonto a C. N. Le,-
ebre.

'Portaria:
'Ao Sr. Sub-director da 2' Sub-dird.

Ctoria:	
•

N. 32 -- Communicarido que o 2° es-
nripturario do Thesouro, • GCRliáli0,113
Gaivão, passará a ter exereicio na rafe-
Tida Sub-directoria..

Requerinzentos despachados

N. 46.028 - São Paulo Railway Com-
panS-, pedindo o pagamento de 988100.
,--Requeira, O plagamento por exereicios
findos.	 • .

N. 3.665 - Ferreira Souto & Comp.
procuradores de Estevão Augusto da
silva, pedindo pagamento do 240$0a0.
- Provem a qualicladó-de procuradoras.

N. 28.633 - D. Judith Nunes Paellea
co, pedindo pagamento , por...-exardeias

Satisfaça a exigencia, da in.
formação.,

Maio de '1925 11619'

Directoria do, Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO G% MINISTRO

Requerimento despachado

Dia 26 de 'maio do 1925

•Leandro Martins & Comp., -pedindc
pagamento da importancia de réi:
26:6758600, correspondente ás despe- •
zas feitas com a installação. da Delega.
da Fiscal em S. Paulo. Processo nu-
mero 2.131125. - Apresentem os re-
querentes prova de ter sido autorizadc
o empenho da despeza supplementa)
cujo pagamento é solicitado. ".

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Requerimento despachado

Sophia Stein, pedindo aforamento de
44 metros de terreno á travessa Ale-
gria, em Santa Cruz. Processo numero
4.314124.- Publique-se • o edital.

Recebedoria do District° Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

• Dia 26 de maio.de 1925 •

Requerimentos despachados

Sem numero - Genelicio de . Paiva'
Araujo. - Entregue-se, de arcórclo com
o- parecer, a quantia de 298$37( :, classi-
ficando-se a despeza pelo modo indi-
cado.	 .

Sem numera' I- Sociedade Nariohal
Radioelectrica. '- Remetia-se á Dele-
gacia do Imposto Sobre a Renda.	 •

N. 814 - Inspectoria de Aguas o Es-
gotos - Rua Barão n. 71. .-- A' 2° ;ui-
directoria, para os devidos fins.

N. 399 - Inspectoria Geral dos Ban-
cos - Pinto as Comp. - A' 3' .ul,--
directoria, para os devidos fins.

N. 765 - Alfandega do Rio de janeiro
- Car103 Kern1 & Comp. - A' 3° Sub-
directoria, para os devidos fins.

N. 764 - Alfandega do Rio de Ja- .
'heir° - Navio Ennes. - A' 3' Sob.'
'directoria, para os devidos fins.
. N. 763 - Alfandew do Rio de ia-,

melro -- Colmilho Sob) lio & Comp. .---.
A' 3' Sub-directoria, ara os devidos
fins.	

.

N. 767 - Alfandega do Rio de Ja-
neiro - Macedo Serra & Comp. --"- A'
3° Sub-directoria, para os devidos fins.

• N. 766 -- Alfandega do Rio de ia-
neto - Pinheiro • Corizo & Martins. -
A' 3° Sub-directoria, para os devidos
fins.	

.
Sem numero - N. R. Marques. -

Nos termos da informação o de acoôrdo
com o parecer, deferido. 	 -	 - '	 •

Sem nu-mero - Colleetoria Federal cie
Municipio de Palmyra - A. G. Cruz. - -

- Designo o agente fiscal Cruz Rios.
N. 1.147 - Directoria da Casa. •da

Moeda. --7.- A' 3" Sub-directoria, para os'
devidos fins.	 .

N. 143 - Tribtnal do Jur,' - Rale
vação de multas.' - Arollive-"Se.

Sem numero ,.., Carlos Walddmar. dd .
Ftgueiredo o outros. . - Entregue-se, da
accôrdo com o parece, a. quantia de réis
375$, classificando-se á deveu Dec:
modo indjoado.	 .
...Sem numero - Waldomar PaSsea

Costa. -- . 4Datregile-se;, do' . accardo • coall .
o parecer, a quantia da 1:3308037. ela.
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deduzida para cada um, como ,venci-
mento, a quota parte da percentagem
constante da tabella errl vigor, resolveu,
por despacho de 20 do mez findo, quàa
aos collectores e escriviles • das coitado-
rias federaes, nomeados anteriormente
á lei orçarhentaria em vigor, ficam
mantidas as mesmas remuneraças Mie
vinham' percependo, com a limitação da
alinea do art. 36, da referida lei.
Abdenago Alves, director da Receita.,

.1n••n•n••

N. 118-D -.Idem, verba 21°	 Exer-
cicios findos, de 192 , 1, Ministexio da .1":1-

-	 Y.011Ciii. 2158000, pagamento a D. Adelina
Ferreira

Dia 29 de abril

No do Amazonas:

- No do São Paulo:"
N. 129-D - Idem, decreto n. 15.32,6,

de 19 de janeiro de 1924, aExercicios
findos, 6698290, pagamento a Daniel
do Souza Ramos.

- Ao Sr. inspector da Alfandega

Directoria da Contabilidade

Regue riMentos despachados

.. Dia 25 de maio de 1925

N. 20.1390 Heraclito .& Codip., pe-
dindo cancellamento da fiança •prestada
a•favor do Fran-cisco Antonio Mendes Ju-
nior, como .garantia no cargo de despa-
chante aduaneiro. - Dirija-se á Alfan-
dega do.ltio do Janeiro.

Dia 25

' is. :581 e 50.629, de 4924 - D. Antonia
de Albuquerque - Processo de pagamen-
to por eeiereicios findos) da importancire
do 1:200$, de pensões do montepio do
alinisterio da 'Viação, não recebidas em
1921 0 . 1922; Pague-se ao Dr. Carlos
Fortes, visto a procuração em causa pro-
pria ao mesmo outorgada ser de data ari-

' lar:for á outorgação a favor cio coronel
Luiz Vernet..

•



NotificaO?s

N. 623 - Cantra Domingos Jaisa da
'Barros, feita em 21 de maio de 1925. --
A multa de.1508 e mais 125$ de emolu-
mantos de registro.	 -

N. .620 - Contra Juvonal Jose -da
Almeida. feita- em 20 .ie ; rliNio de 1925.
- A multa de i50$ C mais 60$ de CD13-
jumentos de registro.

DESPACTIOS D. 2° 'SIM-DIRECTORIA

Dia 25 de mai° .10 1925

N. 7,267 _a Bichar?, Zauré.
tisfaça a exigência.

Sem numero - Rapliaei Tn-
time-se a • allegar o que entender a bem
de sua dafesa, dentro do prazo de oito
(lios, findo o qual volte o processo dea
vidamenta informado pelo encarregada
do livro da Porta:

N. 8.:388	 João Manoel Ciará. 	 Sa-
. tisfaça a oxigeneis,.

Samuel Marques.-	 N. 18sr;61. -
- Idem
• N. 20.11C1 - Fransci .3co Nunes. -
Idem.

- Maxtmino de 'Souza.,iSom numero
Idem

- Falidas:Maria Mauro.Sem numeire
- 1110131.

Sa-

•
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- Maio de 1025

talando-se a despeza pelo -modo indi-

N. 89 - Colleetoria Federal do La-
aras. - Desi gno o Sr. Villas Boas.

Sem numero - J. Alves Bastos. -
Deferido, de conformidade com o pa-
recer.

N. 35 - Delegacia Fiscal do Thesouro
(Nacional em Pernambuco - Vencimen-
tos dos agentes fiscaes. - A' Sub-
directoria, para os devidos fins.

N. 192 - Delegacia Fiscal do The.-
souro Nacional em Santa iCatharina -
Condido Borges. - A' 1 Sub-directoria,
para 03 devidos fins.

N. 795 - Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda - Antonio Minervino do
Moura Soares. - A' la Sub-directoria,
para os devidos fins.

N. 177 - Directoria da Reaeita. Pu-
blica - Filgueiras & Marques. - Almo-
fado o processo, arehive-se a ordem.

N. 176 - Directoria da Receita Pu-
blica -- Abel de Jesus Guerreiro Ramas.
- Annolado o processo, archiva-se a
ordem.

Sem numero - José Antonio Alves.
- Ao-Sr. ajudante ' para que se digne do
dar parecer.

N. 1.127 -- Directoria da -Casa da
Moeda - Gomes Quintas & Pinheiro. -
A' 2' Sub-directoria, - para os devidos
fins.

N. 2.170 - Junta Commercial da. Ca-
pital Federal a- Valioso Terra s.% Comp.
- Restituam-se os documentos de Val-
ioso Terra & Comp., respondendo-se do
accerdo com a informaçã'o. Em seguida,
cobre-se com revali•a4o a differença 'de
sello da petição de M. Gonçalves & Far-
nandes.

N. 521 (notificação) - Contra...Anto-
nio Paula de Souza Irmão. A' . 3' Sub-
directoria, para mie aponte 03 indiclos
de frauda.ein detrimento da Fazenda Pu-
blica, que asrase occorterem no caso em
apreço.

N. 796 - Delegacia Geral do Imposto
Sobre a Renda - Joaquim Juvencio Po-
tra de Barros. - A' P Sub-directoria,
para os devidos fins.

Sem numero - José Francisco do
Moura Junior. - Entregue-se ao reque-
rente a quantia de 4758. classifiaando-so
a despeas pelo modo indicado.

Sem numero - Ary Bruce Nariz Sar-
mento. - Deferido, de accôrdo com o
art. 30, n. 29, do decreto D. 1-i.39, de
1 de setembro de 1920.
- N. 236 -- Prauradoria da ilepublçica.
Annibal L. Silva. - A' 2" Sub-directoria
para os devi-dos fins.

N. 191 - Directoria da &ceifa Pu-
bilra. Chiek & Comp. - Annotado
processo. archivease a ordem.
• N. 199 - Directoria da Receita .Pu-
blica. Nascimento & Mattos. >Imo-
lado o processo, archivease a ordem..

N. 235 - Procuradoria da Republica.
- Luiz Barthclonaeu. - A' 2' Sub-dire-
ctoria para os devidos fins.

N. 2-13 - Procuradoria da Republi-
ca. Leon Marianatte. - A' 2° Sub-di-
reataria para os devidos fins.

N. 242 - Procuradoria da Republica.
Manoel Alves de Oliveira Lopes. - . A'
2' Suh-directoria para os devidos fna.

N. 241 - Procuradoria da Republica.
Recolhimento Orphanato Santa Casa. -.-
A' 2' Sub-directoria . para_ çys devidos
fins.

• N. 240 - Procuradoria da Republica.
Adelino S. :Vacaria. - 2° Sub-dire.-
•cloria para os deVidoa fins.

N. 239 - Procuradoria da Republien.
Rita lsab.el IS. da Costa. - A' 2'
directoria parapara os devidas fins.

N. 238 --- Procuradoria da Illepublica.

Miguella Irmanes. - A' 2° Sub-directo- A multa de 150$ e mais 125$ de ensolu-
ria para os devidos fins:	 mentos de registro.

N. 237 - Procuradoria da Republica. 	 N. 628 - Contra Manael de Oliveira
Banco do Brasil. - A' 2' Sub-directoria-ADuarte, feita em 19 de maio de 1925. _a
para os devidos fins.	 ' A multa de 150$ e mais 125$ de amola-

N. 323 - Laboratorio Nacional de
Analyses. - A' 3' Sub-directoria para
os devidos fins.

N. 246 - Procuradoria da Republica.
Anna Pereira. - A' 2° Sub-directoria
para os devidos fins. •

Sem número - Vicente Liserra.
Entregue-se ao requerento a quantia de
75$000: classificando-se á despeza pala
modo indicado.

Precatorios despachados

Juizo da . 1 4 Pretoria Criminal, ehtre-
ga de 1008000, em favor de. Francisco
Manoel de Moraes.	 'CuMprase.

Juizo da 2" Vara Federal, entrega de
1:463$700, em favor de S. A.- Benefi-
ciamentc e Immunisações de Productos
Agricolas. - Cumpra-se-.

Juizo da 7' Pretoria Criminal. entrega
da 1:0008000, em favor do Alberto dá
Castro .Amorun. - Cumpra-se.

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
do 3008000, em favor de Alberto de . Cas-
tro Amorim. - Cumpra-se. -

Juizo 'da 7 Preteria Criminal, entrega
de 1:0008000, em favor de Alberto de
Castro Amorim. - Cumpra-se. .

Juizo da 7' Pretoria Criminal, entrega
de 1:000$000. em favor de Alberto do
Castro, Amorims - Cumpra-se. .

Juizo da 1' Preteria Criminal, -entrega
de 3008000, em favor de Captes _Pro-
ouretlr	 CliTtlp.r-s c.

Processõs

N. 2.09,4 Manoel Cardoso Gaspar
Barbosa e outro. - Transfira-se da
accordo com a informação e parecer.

ISern numero - Meirelles Zanith
Comp. - - fritinse-se para nosprazn de 8
dias, apresentar o contracto da firma.

EXPE.- 'DIENTE DO AJUDANTE DO DIftEtiTeli

,n4

Notificegp.es

N. 610.- Contra Jorge Nazaret, Peita
em 14 de maio. de 1925. -- A mulas do
150$ e mais 60$ . do emolumentas de rc-
galro.	 -

N. 612 - Cassemiro Polonia, feita
arn 19 cio maio da 1925. A multa do
1508 e mais 608 de emolumentos do
registro.	 s

N. 653 - Assad Nagle, feita em 25 de
maio de 1924. (Ambulante). A
multa de 150$ e mais .60$ de emolumen-
tos de,registro.

N. 651 -. Contra Movses Aincrim,
feita em 25 de 'maio de 1925. - A multa
do 150$ o mais 60$ de emolumento:, de
registro.	 ."

N. 652 -- --,-4.11oyses Leizambarck, feita
em 25 de maio de 19'25. -- A multa de
150$ e mais 60$ de emolumentos do
registro- •

N. 613 - Marques da Aranjo Comp.,
feita em 20 do maio 'de 19.25. - A
multa de .150$ e mais 100$ do emolu-
mentos de registro.

N. 566 - Contra A lisaisto Luiz Gon-
ealves, feita em 15 de iiraio de 1925.-

mentos de registro.
N. 626 - Contra Sab ia Rachid, feita

em 21 de maio de 1925. - A multa do
150$ e mais 135$ do emolumentos cio

N. 625 - Contra Chiradelli de Bailia,
feita em 21 de maio de 1925. - A mul-
ta de 150$ e mais 60$ de emolumentos
da çagistro.

Sem numero - Contra À. Casta &
Miranda, feita em . 21 de maio de 1925. -
- A multa de 150$ e mais 60$ de emo-
lumentos de registro. .

N. .63 .1 - Centra a Companhia Centros
Pastoris do Brasil, faiita em 21 de maio
de 1925. - A multa ds, 150$ e mais 60$
de emolumentos de .re gistao. •

N. 568 - Contra 0/11111 & Comp.,
feita em 15 de maio da 1925. - A mul-
ta do 150$ e mais 300à de emolumentos_
de registre.	 •

N. 567 - Contra P. de Andrádo Costa,
feita em 15 de maio de 1925. - A nialta
de 150$ e mais 100$ dia amolumantos da
registro.

N. 634 - Contra Nagib Eborab irn i3ac.
bri. feita em 21 de maio do 1925.. -.A.
multa de 150$ a mais 130$ de emolu-
mentos da registro.

N. 014 - Contra Marina] de Oliveira,
feita em 20'de maio do 1925. ,-- A multa
de 150$ e mais 150$ de emolumentos do
registro.

Autos de infracçao

Auto n. 418, lavrado em 18 de feve-
reiro de 1924, contra Moreira & Comp.
- Remetta-se á alfande.ga desta capital.

- Auto n. 98, lavrado em 3 d.e abril de
1925, contra José Vasaues. Ferro & Cam-
panhia. Em laca do IdiSDOStO DG artigo
196, do decreto n. 14.658, de 23 de ja-
neiro de 19-ali-Deferido. Designo para
o eximas pedido es agentes fiscaes Cruz
Rios e Benedieta Santos.

1
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Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

EXPEDIENTE DO 1° DELEGADO

Dia 26 de maio de 1925

°Meios:
Sr. delegado fiscal da Bahia:
N. 804 — Reepondendo ao seu °Melei

n. 118, sobre uma consulta do inspector
ida Alfandega daquella capital.

— Sr. director da Recebedoria do Dis-
trict° Federal:

N. 805 — Sobre o requerimento de,
Manoel Joaquim Marinho.

N. 806 — Sobre o requerimento dó
Will) Texas Comp. Ltd.

— Sr, 2° collector federal de Campos:
15. 807 — Remettendo lista B.
— Sr.-3° collector federal de Campos:
N. 808 — Remettendo lista B.
— Sr. director da Despeza Publica:
N. 809 — Sobre excedei° do .funecio-

nario bacharel Manoel Paes de 01:reeira.
•— Sr. director da Recebedoria das

District° Federal:
N. 810 — Sobre a residencia do con-

tribuinto Samuel Ilenry. Whitworth.
N 811 — Remettendo um quadro com

endereços dó contribuintes-.
Telegrammas:	 •
Sr. liraulio Gonçalves, preeidente

.ASsociação Commercial de Recife:
N. • 185 Respondendo ao vosso te-

legramma hontem dirigido ao Sr. mi-
seleiro da Fazenda, em nome de S. Ex.,
corereeniee mie não Ode ser prorogado
o prazo a terminar em 1 de junho pro-
-.afine pas a a entrega das deelarações
relativas ao imposto sobre a ronda. Os
traled tms CV? revisão das declarações e
de 'Armamento definitivo do imposto são
morosos por sua propria natureza, e Is
p •	 pertuharia a mar.
e,ha regular dos serviços, com prejuizos
pn ••••n 	 n e no t anwimen to para os
contribuinte Difficulades pitadas ene

lo letr"amma decorrem exactamente
das successivas prorogações relativas ao
eaere e passado. No interesse con-
tr i he i e t es e 'para evitar em futuros
exercidos a repetição doa :;,neonven ira-

eeeifica,los, ó indispensavei não
prorogar o prazo 'agera. Attenciosas
saudações. — Souza Reis, 1° delegado do
Imposto sobre a Renda.

Circular :
Aos Srs. delegados fise,ae.e: ,
N. 186—Sobre a terminação do prazo

para entrega de declarações, a 1 de ju-
nho proximo.

!— Sr. delegado fiscal no Maranhão:
N. 187 — Respondendo ao seu de nu-

mero 370, sobre a data do desligamento
do funoioaario bacharel A. da Costa o
Selva.

-- Sr. Alvaro de Oliveira Castro, dia
iodar • da Cninpanhia Allianea Agricola:

Carta n. 32 — Em resposta á sua de
22 do cerrente.

— Sr. John. Kirchhoper Cabral:
lilemorandum is 28 .— Remettendo

recibo de declaração.

Requerimentos despachaflos
•

Francisco da .Portelinha. — Todos os
que percebem rendimentos devem decla-
ral-os, desde que comprehendidos nas

Inspectoria Geral dos Bancos

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR GERAL

Ao director geral do Thesourci Nacional:
Galei° n. 105 — Submettendo ao conhe-

cimento do Sr. rninatro da Fazenda o pro-
cesso da Intendencia Manicipal de Caxias,
no Estedo do Sio Grande do Sul, selicitando
aeto,ização para fundar uma Caixa,de Depo-
sites Populares haquella cidade.

• Requerimentos despachados

Dia 25 de maio de 1925
•

A A. E. G. Cempinhia Sul-Am7ricana de
;Elec deidade, • requerimento de 21 de maio
de 1925.— Junte-se.

Amadcr &feno de Andrade, requeriment
d' • 22 de maio de 1925.—A. Ao fiscal Dr. Fa-
lido dos Santos, para intimar a União Bene-
fcente dos -Militares a defender-se no prazo
de 10 dias.

Antonio Ferreira Soares, requerimento de
19 de maio de1925.— Aguarde-se o decurso
do prazo.

Eduardo Fcrrea-a, corretor de fundo pua
blicos, requerimento de 26 de maio de 1925.
— J . Como reqeer, deixaado rec.boe

Imprensa Nacional e "Diari&
Official"

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR GERA.I.

Dia 26 de mala de 1925

Feiram expedid s os seguintes officios:
Ne 1.133 — Ao Sr. Dr. dire:tor geral do

Departamento Nacional de, Saude Publica,
solicitando inspecção de saúde pLia Hen-
rique Bittencourt dos Santos.

N. '1.134 — Ao mesmo, idem, Ideia para
Manoel de :Souza.

Requerimentos despachados

Jorge Fe lei-ato da Costa, Euclydes Alves
Barreto, José Biolchini e Jorge Feliciano da
Cosa.— Sim, em termos.

Caixa de Amortização

EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

"	 Dia 25 de maio de 1925

Requerimentos despachados

N. 332-A—Accacio de Araujo Faria.—Sa-
tiscaça,-a exigencia.

N 335-A -- Alexandre de Castra Cer-
qi:eira.— Deferido.

N. 334-A—Americo Antonio Barbosa.—
referido.	 ,e

N. 124-C—Carmen Calderon Silva.— De-
ferido. ,	 e

N. 69-L-Laura Machado Litna.— Satis-
faça a exigencia.

N. 70-L—Lydia Lcozor Teixeira.— Defe=da

•
rido.

N. 202-M—Manoel Candido da Silva.—
Selle os alvarás com sello federal.

N. 204-M--Maria Piulina Arruda de Me-
raes Ccrrela.— Deferido.

N. '28 P—Pedro Henrique da Gama Guia
rnarães.— Deferido.

N. 148-M—Manoel da Silva Alves.—Dan.
do-se cumprimento ao alvará faça-se o pa-
gamento dos juros, devendo o supplicante
atter der á exigencia para serem trans!eddas
as apolices.	 ,"	 , •

1̂3' ia•'
N. 336-A—Alberto Brochado Alves da

Silva.— Deferido, procedendo-se de accôr-
do com o parecer.

N. 125-C—Carmen Caldas Bit'encoert.—
Deferido.

N. 20-D—De.odoro Simões Penne.— Re-
metta-se.

N. 23 I—Izabel da Luz Gomes Lima.—
Cumpra-se o alvará, de ac:ôedo com o pa-
recer.

N. 267-1—José Eagenio Erthal.— Cum-
pra-se o alvará.

N. 14?-M — Manoel cl Silva Alves. —
Dando-se cumprimento aos alvarás, faça-se
o pagamento dos juros, devendodo suppli-
cante attender á exigencia para serem trens-
ferida ,' as apolices.

N. 16-N — Nylsa Moreira de Medeiros
Pauckea, —Compareça na Corretoria, apre-
sentando as apolices. •

N, 51-F — Francisca Maria Alexandrina
Guimarães. — Cumpram-se os alvarás de
fls. 12 e 13, quanto aos juros, devendo o
supplcante attender á exigencia para a venda
d:s ap3Iices.

N. 93-C — Carolina Alexandrina Wright.
—Deferi 'o.

N. 206 M — Maria Be iedic 4 a Ferreira.—
Deve a requerente juntar certidão do termo
de inventariante, afim de provar que repre-
senta o (seolic., .

N. 33-11 — lisrondina de Villiena.—Defe•
eido de accórdo com o parecer.

N. 54-V—Porcina Maria da Conceição.—
Declare o nome integral do seu finado ma-
rido e o caracteristico das apalices- que posa
Site .

N. 243-J — Jaciatho Santerio.— 0, reque-
rente deve-á apresentar certidão do termo
de inventariante.

N. 85-H—Hospital Allemão.—Cumpra-se o
alvará.	 .

N. 207-M—Manoel Francisco de Brita.—
Da-se c irnprimento aos alvarás. 	 -

N. 25-1 — Isabel WerneAc Passes.—Cum-
prajse o alvará.

N. 133•M — Ma •ioel Aguiar Mel lo. — De-
ferida a petição de folhai 6.	 •

N. 65-L Lula Baptista Laper. — Pa-
gue-se.

- e

categorias regulattentares, podendo jun-
tar eis declarações todas os esclareci-
anentoa e documentos que julgue con-
venientes, no sentido do diecriminar os
rendimentos tributados -mas fontes dos
que não G são.
- Samuel Henry Witworth. 	 Anon-

elido .
Eduardô Pigliasco. — Indeferido, de

acckdo com a .informação.
Maria Pardos. — Ao Cadastro, para

tomar nota na declaração da reque-
rente.	 `e.

N. 84-E—Eduardo Ferreira.. Cumpraié
o alvará.

N. 88-E—Elysio Vieira.— Cumpra-se a
alvará.

N. 89-F—Francisco Pessõa s de Queiroz
(Dr.)—Cumpra-se o alvará de fls. 8.

N. 43-H—He irlaue Fernandes Lima .•02
Deferido.

N. 44-11—Henrique Homem Cantaria°
Moita.— Certifique-se.

N. C-H—Henrique von Krager.-- Cedi.
fique-se.

N. 272-J—José Willemsens.— Cumpra-se
o a'vara.

N. 63-L—Léo Henrique Cavalcanti d'Ala
buciuerque.— Satisfaça a exigencia.
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MARIO OFFICIAL,
	 Maio de 1925

5•1n1.111111n111n1•10•11,

Ministerio da Marinha
Por portarias de 26 de maio corrente,

Foram exonerados:
O capitão tenente Arthur da Cruz 'Ferreira

do cargo de iminedia o do contraaorpedeiró
Piauhy, que interinamente exerce;

O capitão-tene te J,..sé Francisco de Paula
Ramos do cargo de inunedi :to do contra-
torpedeiro Rio Granee eo Norte, que inte-
rinamente exerce;

G 1° tenente Christialo Gomes da Silva do
c: rgo de sub-chefe de machinas do tender
CeaRi, que interinamente exerce.
' — Foram nomeadoe:

O capitão-tenente Christiano de Figuei
rede Aranha para exercer, interinamente, o
cargo de innuediato da Escola de Apren-
uizes Marinheiros do Estado do Pará;

O capitão-tenente Nereu Chalreu Corrêa
para exercer, interinamente, o cargo de im-
mediato do contra-torpedeira Rio Grande do
iVarte;

O capitão-tenente José Francis:o de Paula
Ramos para exercer, interinamente, o cargo
d. hl/mediato do contra-torpedeiro Piaahy.

O 10 tenente machinista Aristoteles de
Freitas Moreira para exercer o cargo de
eaele de =chinas do navio-miaciro Maria
o Couto..
O 1° tenente' Carlos Grua/1110 . de Oli-

veira para exercer, interinamente, o cargo de
subelefe de rnachinas do tender Cá.

Foi ternada sem effeito:
A portaria de 7 do corrente, que nomeou

o tenente inachinlata Emiti° Gomes Fcie-
t.s para exercer o cargo de chefe . ue ma-
cai ias co navioaninciro Maria do conto.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de ntaio de 1925

Sr. directo?geral de. Fazenda:
Distribuição de credito.
Referencia: Officio n. 435, Gabinete-D. F.,

de 22 de maio de inalo de 1925.
N. 2.133 — 1. Declaro-vos, para os de-

vidos fins, ter resolvido mandar distribuir
ao Centro de Aviação Naval do Rio de Ja-
neiro, para effeito de empeaho de despeza,
a importancia de 2:000$, á cofita da verba
23 — Obras, etc. — Material de consertai,
o. I, do orçamento vigente, para atteader
as despezas crim a instalação de um trens-
iormador triphasico.

—Sr. Dr. consultor geral da Republica:
Collocação de 4' officiaes . na respectiva

escala.
Referencia: Requerimento de José Leite de

Castro Junior, de 10 de março de 1925.
Anima° : Parecer do consultor juridico

n. 2.059, de 15 de maio de 1925, e demais
papeis.	 • a

N. 2 135 1. Transinittindo-voe os pa-
peis referentes ao requerimento em. que o
4° official da extincta Directoria Geral de
Contabilidade da Marinha, José Leite de
Castro Junior, pede colocação em primeiro
logarnia escala dos 4°° officiaes da repartição
a que pertence, rogo vosso parecer sobre o
assunipto.-

— Sr. ministro da Justiça e Negocies In-
teriores:

Naturalização de um foguista.
N. 2.137—Referencia: Aviso n. 636, de 18

de abril de 1925, co Ministerio da Justiça:
1. Atteadendo aoi metido de informações

constantes do aviso acima referido, te ho a
honra de declarar a V. Ex. que Mb rto
Faustino Delea a o foi contractado, em 25 de
abril de 1917, como foguista extraeurnerario
da Arm 'da, pertenceildo actualmente á Com-
panhia—PE—EL—do Corpo d Marinheiros
Nacionaes, sob n 10.805, P classe, e serve
a bordo do eu ouraçado Floriano.

N. 2.148—Conservação de chrenometro:
1. Rogo a V. Ex. te digne -de providen-

ciar afim de que sejt envia to á Directoria
de Navegação deste ministerio, para Mu-
dança de oleo e limpeza geralao chronoine-
tro eLeroya it. 788, cedido, por emprestimo,
á Commissão de Limites do Ncrae, em 5 de
julho de 1923.

— Sr. segundo tenente, re.fermado, Sa-
muel Bernardo de Oliveira:

N. 2.147—Designa pira servir, era com-
missão, na directoria do Pessoal.

1. Tendo reseivido designir-vos para ser-
vir, em commissão, na Directoria do Pes-
soal, assim vos declaro para • es devidos.
fins.

Mditaniento ao expediente de 18 de maio de
1925

•
S. director g atai do pessoal:
N. 2.075 A—Computo de tempo de em-

barque.	 •
1. Ora resolvo mandar contar como de

embarque ao capito-tenente Paulo Emilio
Pereira a a Silva. em • conformidade com o
d'sposto no decreto n. 34, de 12 de janeiro
ch 1892, artigo u ico e art. 1° das instru-
cçõ r s approvadas pelo derreto a. 13:888.
de 21 de fevereiro de 1891, o tempo em que
o mesmo official desempenhou o mandato
electivo de que foi investido pelo Estado do
Amaz nas, contado até a data em cite en-
trou em vigor o novo regulamento de pro-
moções approvado decreto n. 14.259,
de 7 de julho de 192).

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR.:

D.:*a 26 de maio de 1925

Sr. commandante do Centro de Aviação
Naval

Distribuição de credito.
N. 2.134— Referencia : Off. C. C. A.

Nove l n. 333-17-4-925.
1 Em solução ao ofãcio desse coimando,,

acena -referido, o Sr. ministro por avise nu-
mero 2.133 desta data, determinou , fosse
distribuida a importancia de 2:500$, á conta
da verba 28—Obras. etc., Material de Con-
sumo — a. 1, do orçamento vigente, para
eleitos de empenho de despeza.

Sr. Wrector geral da Repartição Geral
dos Telegraphos :

N. 2.149 — Instalação de um ai:toare/Iro:
1. De ordem do Sr. minis'ro, rogo vossas

providencias no sentido de ser installado,
lia Divisão cie Communicações do. Estado
Maior da Armada, - um apparelho Morse de
duas linhas com as respectivas mesas e pi-
lhas, para o serviço entre o mesmo Estado
Maior e a Estação da Ilha do Governador e
do Centro de Aviação.'

a) as linhas necessarias já estilo passadas.
O) o apperelha existente na referida Di-

visão não satisfaz ás exigencias do serviço
pe:o modo por que funcciona.

— Director do Expediente de Marinha:
Sr. "director technico 'do Lloyd Brasi-

leiro:
N. 2.150 — Pedido de carvão.
I. De ordem do Sr. ministre, rogo vossas

ordens no sentido de serem fornecidas por
essa companhia á Capitania dos Portos do
do Estudo dg Beide 120 toneladas de- car-

vão de pedra, para abastecimento do re-
bocador que se deve aprestar pa-a serviço
de inspecção.

Requerimentos despachados

Nuno darhosa de Oliveira e Silva; 1° te-
nente. — Indeferido. 23-5-925. (1;352 —
D. P. 1),	 •

Ped -o Manot Serrat, capitão de mar e
guerra. — De acctirdo com o pare,cer . nu-
mero 69/1925, do consultor juridico, não
pOde ser a tendido em face da lei de pro-
moções. 23-5-925.

João de Arruda Proença. — Indeferido.
Em 25-5-925. (777-D. G. S.).

Dr. José da Gama Malcher Scrzedello,
eapi f ão de fragata Medico. — Não Ode ser
attendido por incidir na prohibi ão do ar-
tigo 30 do Regulamento de promoções. Em
25-5-925. (1362-D. P. 1).,

Ministerio da Guerra
• aor despacho de 2:3 do corrente. for

mandado seguir a bordo do vapor Cityaba
acompanhando um contingente, o 1° te-
nente medico Dr. Cácero pimenta de
Mello.

Rectificarão

O I° tenente ivam Madeira Coelho
foi transferido para R 40 bateria Isolada"
de Artilharia de Cosia (f-age) o não,
para o 20 Regimento . de Artilharia Mon-
tada (Curato. de Santa Cruz), como frei
publicado no Diario Official de . 6 do
corrente.

- Por- portarias de 23 do c orrentk
Foi exonerado o major de infantaria

larancisco José da Silva Junior, do car-
go do ajudante 'de ordens' do .ministro
ala -Guerra..

Foi nomeado o capitão do cavalaria
Evaristo . Marques da Silva, ajudante de
ordens do mainistro- da Guerra.

— Por outra de 20, lambem do cor-
rente, foram concedidos dous 'mezes do
licença, para- tratamento de saude. ao
porteirã do Hospital Central do Exer-
cito José Pereira dos Santos Passos, de
aecôrdo com o artigo 1 1 -7°. g I°, do de-
creto n. 14.663, de 1 de fevereiro de
1021.

EXPEDILNTE DO SR. MINISTRO .

Dia 22, de maio de' 1923

Avisos:
- N. 158 --e- Ao Sr. ministro da Fa-
zenda, solicitando pagamento no The-.
sogro Nacional ao auditor da 124 Cir-
cumseripção Judiciaria, Dr. Paidino Mar-
tins Coelho de Almeida, da quantia de
3:913$874.	 •

— Ao Sr; presidente do Tribunal de
Contas, pedindo distribuição :

N. 80 — A' Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional do Ceará, de 5 :580$, des-
tinado ao pagamento- de quantitativo fi-
xado para o forrageamento de 20 animaes
em argola ao serviço do Collegio Militar
desse Estado.

N. 81 A' Delegacia em S. Pauld;
dos credites de 10:0003, 'para despezas
da -Verba 15°, eub-consignações - ns. 7 e 9.
e N. 82 — De 1-17:951$, destinados ás
&asneias de Material dos COrDOS .roaar-
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copio o da massa de, forragem, em vir-
tude de decisão do Tribunal de Con-
tas, que não distingue entre saldo e.
excesso.

Salde e. fraternidade. — Setembrino'
dJ CaPvallto.

•
Itequerimentos despachados

Age.nzr Alves de Moraes, pedindo no-
meaaço para praticante dos Correios.

Não p(Sde ser attendido por falta de.
vaga.

Antonio Soares de Albuquerque, pe-
dindo effectividade no cargo de enfer-
meiro de 3' classe. — Aguarde o exa-
me opportunamente. •

Caleh de Souza Bomfim, capitão, pe-
dindo 00 dias do licença, para trata-
Mento de sande, de accôrdo com o ar-
!igo 17, do decreto n. 14.663, de 1 do
fevereiro de 1921. • — Como pede.

Delfino Cerqueira, pedindo arrenda-
mento de terras; em Ipanema. In-
deferido.
' Durval Soares da Nobrega, pedindo

certidão. -=-.Tunte procuração afim de
ter : andamento a sua petição.

Francisco Borges- Ferreira da Silva,
2" Sargento, pedindo continuar seu tra-
tamento em casa de sua familia. —
Permitto.

',José Coser Antunes, capitão refor-
mado, pedindo, ficar sem effeito uma
consignação. — Não ha que deferir.

<Infla Candidã Freire Carneiro, pe-
- • cindo vencimentos referente a seu fal-

lecido marido. — Deferido.
- Pedro Domingbs de Souza, 1° sar-
griednoto. „ pedindo • pagamento.	 Dere-

.	 •

dezembro cio mesmo anno,Conforme .se
verifica dos documentos juntos.

A de.speza, quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13 . .961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 854 — Em solução ao aviso desse
ministerio, n. .85, de 8 de abril ulti-
mo, relativamente ao pagamento, por
exercicios findos, da importancia	 do .

:346$780, de que é credor Luiz Per-
-relva da Costa, trabalhador de, l a clas-
se da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil, proveniente do gratificação addi-
cional, correspondente ao periodo de
27 de agosto de 1912 a 31 de dezembro
de 1921, tenho a honra de communicar
a V. Ex. que o direito do requerente ,.

'Vem da lei n. 3.089, cie 8 de janeiro de
1916, que regulou em definitivo o abo-
no de taes concessões, havendo elle.
completado 10 annos de effectivo ser-
viço em 26 de agosto de 1912 e datan-
do de 5 de maio de • 1919 a petição em
que solicitou fosse seu direito reconhe-
cido.

Cabe-me ainda accrescentar a V..Ex.
que este ministerio só autoriza o abo- -
no de -gratificaçõe.s addicionaes depois
de beln apurado o tempo de effectiVo
serviço, esalvando sempre a Parte em
que haja prescripção.

N. 855 — Em solução ao aviso Osso. •
ministerio n. 88 13 de abril ulti-
mo, relativo ao pagamento, por exerci-
cios findos, da importancia de 3:057$.
de que é credor o trabalhador de 24
classe da limpeza de carros da Estra-.
da de Ferro Central do Brasil, Grego-
rio Frederico Ramallio, e relativo ao .
abono da gratificação addicional cor-
respondente abs annos do 1912,a 1920,
tenho a honra de communicar á V. Ex.
(pie o direito cio requerente a esse abo-
no vem da lei n. 3.089, de 8 do janei-
ro de 1916, que regulou em definitivo
lues concessões, tent)) . :completado elle20 - aniles de . effectivo serviço naquella
repartição, em 2 de agosto cio 1911, da-
tando de junho de 1918, a petição em
que solicitou fosse seu direito reconhe--
ciclo

Cabe-me ainda accrescentar a V. Ex.
que o ministerio a meu cargo só auto-
riza abono do gratificação acldicional,
depois de bem apurado o tempo liquido
de serviço, resalvando sempre a parte
em que, haja prescripção.

N. 856 --- Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias afim de
que, no Thesouro Nacional, seja relacio-
nada e paga, por exercicios findos, a,"José
Casemiro Braga, ajudante da 1' classe
da 41 divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 171$250, relativa
á differença de augmento provisorio que
lhe foi coneedido, de accordo com o de-
creto n. 3.990. de 2 de janeiro do 1920e correspondente aos meus de janeiro a
dezembro do mesmo anno, conformo se
verifica dos documentos juntos. 	 -

A despeza, quando corrente o exercido,
devia correr por conta do credito aberto
pelo decreto a. 13.061, de 3 de janeiro.
de 1920.

N. 857 — Rogo a V. Ex. se digno or-
denar as necessarias providencias, afim'
de que, no Thesouro .Nacional., seja re-
lacionada o paga, por exercidos findos,
a José Machado, trabalhador da 5° divi-.
são da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil a quantia de 17$700, relativa á diffe-
reina do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accêrdo Icem o decreto nu-
mero 3.990, de 2 de janeiro de 1920, , e
corrdsponCi ate aos rnézes de novembro à
dezembro do mesma anno, conforme. iAe:
varifica dos documentos juntos..

tições da circurnsoripção de Matto Gros-
so, no corrente anuo.

Dia 23

N. 161 — AO Sr. ministro da Fa-
zenda, solicitando pagamento no The-
souro Nacional, ao servente de 1 4 classe
da Fabrica de Polvora sem Fumaça, An-
tonio Gome, da quantia de 214$500.

— Ao Sr. Presidente do • Tribunal de
Contas, solicitando registro:

N. 85 — De 25:514$ o 2:000$, respe-
ctivamente, a Souza Baptista &, Comp. e
A. A. de Queiroz.

N. Si — De 1:843$. a Firmirio Fon-
tes I.% Comp.

N. 83 — De 18:000$, a G. Pereira
Cardoso (% Comp.

N. 86 — De 49:91 .'4500, Paailino da

Ministerio da Guerra — N. 265 — Rio
de Janeiro, 23 de maio de 1925.

Sr. chefe do Departamento do PesSoal
da Guerra- Tendo approvado por por-
taria desta data, a tabella dos productos
chi micos aggressivos, industriaes
pharmaceuticos que só podem ser reti-
rados das alfandegas mediante prévia au-
torização do Ministerio da Guerra o á
qual se refere o art. 18 das instrucções
baixadas com a de 28 de janeiro ultimo,
vos declaro que deve a mesma tabella ser
publicada no Boletim do Exercito.

Saude e fraternidade.	 Setembrino
de Carvalho.

Ministerio da Guerra 	 N. 266
Rio de Janeiro, 23 de maio de 1925
— Sr. chefe do Departarhento do
Pessoal da Guerra — Declaro-vos

. que fica extensiva aos terceiro
•quarto trimestres vindouros a appro-
vação, por aviso Ti. 229, de 27 do
abril ultimo, da tabella do quantitati-
vos para a forragem dos animaes ao
serviço do Exercito, durante o segundo
trimestre do corrente anno.

Saude e fraternidade.	 Setembrino
Ve Carvalho.

ne••

Circular *ás regiões 'e eircumscripções
militares:

r...--Declaro-vos que resolvi con-
siderar em piorai vigor o regime') das
massas em sua +totalidade, continuan-
do pois, os respectivos saldos a ser
incorporados ás economias licitas- ex-

•

Ministerio da Guerra — N. 9 — Rio
de Janeiro, 23 de maio de 1925.

Sr. commandanie, da 5" região militar
'fendo em vista acharem-se em con-

stante moVimento as tropas dessa re-
gião desde o rompimento revolucionado
()ocorrido em S. Paulo, o chefe do Ser-
viço de Estado-Maior de vosso quartel-
general, em "officio de 19 de fevereiro

censulta se, por equidade, devem
as que ahi se acham gosar as vantagens
do terço de campanha, pelo qual estão
amparadas as da 2' e 3' regiõas e cir-
canuscripeões militares. -

Em.. solução a _essa consulta vos de-
claro que já estão no g,oso de tal vanta-
gem .as tropas dos serviços da região
sob vosso commando empregadas na
actual campanha; sendo que não é pos-
sivel conceder-se o referido terço addi-
eional aos que se não encontram em
semelhante situição.

Sande e fraternidade. — Setembrino
de Carvalho.

•n•n11,

Ministerio da Viação e Obras

éublicas
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

1XPED1ENTE DO 811. MINISTRC
,

' Dia 26 de moio cle 1923

Avios:

Sr. ministro-presidente do Tribunal
do Contas:

N. 1.198 -- Tenho a honra de pas-
sar ás mãos . de V. Ex., para o fim de
registro por esse tribunal, a inclusa
cópia do decreto .n. 16.909, cie 20 do
corrente, ' que abre a este ministerio )o
credito: especial de 19 :628$515, desti-
nado a ',liquidar reclamações de perdas
e avarias de mercadorias na Estrada de
Ferro Central do 'Brasil, em 1923.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
de elevada estima e distincta conside-
ração.

N. 853 '— Tenho a honra de solici-
tar a V..Ex. as necessarias providen-
cias afim , cle que, no Thesouro Nacio-
nal, seja ',relacionada o paga, por exer-
cicios lindos, a -Manoel Maria Gonçal-
ves, trabalhador da 5' Divisão da Es-
trada de ',Ferro Central do Brasil, a
quantia de 108$300, - relativa á dif-
rença do atigmento provisorio que lhe
foi concedido, de .accOrdo como decre-
to n. 3.990; do 2 ac janeiro ,de 1920 . e
correspondente aos Mezes. de janeiro a
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A clespeza. quando corrente o exerci-
cio, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto ne 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 858 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex.- as necessaria providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
reacionada e paga por exercicios findos,
a João Teixeira, servente da 5' divisão
da rastrada de Ferro Central do Bra-
sil a quantia de 109$800, relativa á diffe-
rença do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accerdo com o decreto nu-
mero 3.990, de 2 - de janeiro de 1920, o
correspondente aos mezes de janeiro a
dezembro do mesmo armo, conforme se
verifica dos documentos juntos.

A çlespeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por ,conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, do 3 de
janeiro de 1920.

N. 859 — Tenho a honra de solicitar a
a V. Ex. as necessaria providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional, seja
relacmoada e paga por exercicios findos,
a José de Souza, trabalhador da 5' di-
visão da Estrada de Ferro Central do Bra-
sil a quantia de 97$800 relativa á dife-
rença do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de accerdo com o decreto, nu-
mero 3.990. de 2 de - ianeiro de 1920, e
correspondente aos m-ezes de janeiro a
dezembro do mesmo anrã„conforme se
verifica dos documentos juntos.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio, .devia correr por corda do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro de 1920.

N. 860 — Rogo a V. Ex. se digne or-
denar as necessarias providencias, afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada o paga, por exereicios findos.
a Gentil Ramos, trabalhador da 5 4 divi-
são da Estrada de Ferro Central do :tara,
sil a quantia de 102$000„ relativa á diffe-
rença do augmento provisorio que lhe foi
concedido, de acetado com õ decreto nu-
mero 3.990, de 2 do janeiro do 1920, o
,correspondente aos ruezes de janeiro a
dezembro daquelle armo, conforme se

jverifico dos documentos untos.
•A despeza, quando corrente o exerci-

do, devia correr por . conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, do 3 do
janeiro do 1920.	 -

N. 861 — Tenho a honra de solicitar de
V. Exe as necessarias providencias, afim
de que, na, Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado de Minas Gemes Roja
paga, pod • exercidos lindos, de acedrdo
com o incluso processo, ao conductor do
malas da Administração dos Correios da-
quelle Estado, .Toaquim Rodrigues de Pai-
va, a quantia de 75$, de solados que dei-
xou de receber no mez de dezembro de
1920.

A despeza, quando corrente o exerci-
cio; deveria correr á conta da,consigna-
coo — Pessoal — Sub-consignação
Conducção de malas, etc., da verba 2* —
Correios, art. 03 da lei n. 4.555, de 10
de agosto do 1922.

8da — Tenliô a honra de solicitai.
de V. Ex. as, necessarlas .providencias,
aiim de que, na Delegacia dci-Tfiesouro
Nacional no E s t ad o de Minas Geraese
seja paga, por exereicios findos, de acor-
do com o incluso processo, ao conductor
de malas da Administrarão dos Correios
naquele Estado, Joaquim Anastacio
Souza. a quantia de 120$000, de salas-
rios que deixou de receber no mez do
dezembro de 1922.

A despreza, quando corrente o exerci-
cio, estava subordinada á consignação —
Pessoal — Sub-consignação--- Conduccão
de malas, etc., vçrba 2ã' — Correios,

ãrt. 63 da lei n. 4.555, de 10 do agosto
do 1922.

N. 863 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessaria .providencia,
afim de que no Thesouro Nacional ae-
jarn pagas, por exercidos findos, a Ja--
nuario Pandolf, concertador da 4° divi-
são da Estrada de-Ferro Uentral ciO Bra-
sil, as quantias de 95$976, 1034'5576 e réia

relativas, respectivamente, aos
dias oitis, augmento provi-sono e -domin-
gos e icriauos; durante os inezes de no-
aembro a dezembro de 1922, em que es-
teve licenciado, cdlgorme se verifica dos
documentos juntos.

A des.peza, na importando total de réis
2203,880, quando corrente o exercido, de-
via ter sido assim- escripturada: reis
95$9710 na consignação «Pessoal» — 4' m-
alsão — Locomoção — Joenaleiros,
verba 6a art. 63 da lei orçamentaria lio
1922; 105$576 por conta do credito aber-
to pelo decreto n. 13.961, de 3 de ja-
neiro de 1920, e 21$328 pelo deado
aberto para pagamento de domingos e
feriados do exercido de 1922.

N. • 864 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as neceesarias providencias,
afim de que seja relacionada e paga,
mediante distribuição- , do credito,, na
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Pernambuco, por .exerci-
dee findos, de emanto com o incluso
processo, a Ramiro M. Cosia (a. Filhos,
a quantia de 3:030$, de fornecimento
feito em 1913 -á extineta Divisão cio Ca-
mara, da Lnspectoria Federal de Obras
contra as Seaaaa•

A dospeza ,quando corrente o exerci-
do, deveria correr á conta da verba 7,
ort. 49 da lei n. 2.738, de 4 de janeiro
de 1913.

N. 885 --a Rogo a V. Ex. sedigne or-
denar as necessarias providencias,- afim
de que, no Thesouro Nacional, seja re-
lacionada o paga, por exercidos fiados,
a Ulysses Nogueira da Lu, auxiliar da
cabine da 2" divisão da Estrada do
Ferro Centeal do Brasil," a quantia do
36$400, relativa á differença ' do au-
gmento iproviserie filie lhe foi concedi-
do, de accerdo com o decreto n. 3•990,
de 2 de janeiro de 1920, e corresponden-
te aos mezes de janeiro a dezembro 'do
mesmo anno, conforme se verifica doe
documentos juntos.	 •

A aespeza, quando corrente o exerci-
do, devia correr por conta do credito
aberto pelo decreto n. 13.961, de 3 de
janeiro do 1920.

N. 866 — Tenho a. honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias,
afim do que, no Th:esouro Nacional, se-
jam pagas, por exercicios findos,

-D. Beatriz do Jesus, na qualidade de
viuve, de José Jeaquine Primeiro, ex-
cavoqueiro .da 1' Residencia do Centro
da 5' divisão da Estrada do Ferro Cen-
tral .do Brasil, as quantias da a6$7.60,
29$084 -e 11$352, relativas, respectiva-
mente ,aos seus vencimentos, augmento
provisorio e differoma de diaria, da-
rente o mez de dezembro de 1923,em
que esteve licenciado, conforme se vem-
fica doa ciciou-mentos juntos.

A despem, na iniportancia total de-
97$196, quando corrente -o exercicid,
devia ter sido assim e.ecripturada: réis
56$760 o 143352 na consignação "Pes-
soal— -5° - et iv i são • --e. -V ia permanente -e
edificios" "Jornaleirosa, da Verba Ga
art. 92 da lei orçamentaria de 1923, a
20$084 por -conta do credito aberto pelo
decreto n. 13.90,1, de 3 de janeiro do
1920., .

N. 867— Tenho a shonra de solicitar
a V. Ex. as necesearias providencias,
afim de que, no Thesouro Nacional,
seja paga, por exercicios findos, de ac-
côrdo com o incluso processo, a Luiz
Macedo (St Comp., a quantia de , 530$, 'de
fornecimento feito, em 1922, á Admi-
nistração dos Correios do Estado do Rio
de Janeiro:

A despem, quando corrente o exerci-
cio, deveria conrer a conta- da consigna-
ção "Material — Artigos de expediente
e eecriptorio", da vei-ha 2, "Correiosa
art. 65 da lei n. 4.555, de 10 do agosto
do 1922. e

N. 868 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias provideacias,
arim de que seja relacionada 'e. paga,
mediante distribuição de credito, na
Delegacia tient do Thesouro Nacional,
no Estado de Minas Geraes, por exerci-
dos findos, de accArdo com o incluso
processo, a Ramos Guerra ISt domo., a
quantia de 354$160, de foineciniento fei-
to, em 1922, á Administração dos Cor-
reios de Diamantina. 	 •

A despem, quando corrente o exerci-
cio, estava subordinaria á co,nsiemarão
"Mo terial ". sab-conei ema cão ,"Alueuel,
illtnrsinacão, conservação de casas, etc.",
da verba 2, "Corre:oe". aia. tia da lei-
n. 4.555 ,de 10 de agosto de 1922. 	 .

N. 869 — Rogo a V. Ex. se digno
ordenar as necesaarias provi de nc i as,
afim de que, no Thesouro , Nacional,
seja relacionada e pa ga, por raercicios
findos, a João Barbosa, trabalhador "da.
.5° divisão da Estrada de Ferro Central
do Brasil, a quantia de 1 .69$300, relati-aa
á differença do augmento provisorio que
the foi concedido. de accerclo C0111 o de-
creto n..3.990. de 2 de janeiro de 19-20,
o coarespondente aos mees de janeiro a
dezembro doemelle anuo, -conforme se
verifica dos documentos juntos.

A desneza. quedai() corrente o exerci-
do: devia 'correr por conta do credito
aborto pelo decreto n. 13.961, de 3 do
jajneiro do 1920.

Segunda secção

'Expediente de 26 de maio de 1925

Foi mandada averbar a declaração do
família do 2° . official da Directoe i a Ge-
ral dos Correios José Lopes Gaivão.

— Foram expedidos os seguintes offi-
Cies.

Na. 2-14, 219, 221, 222. 224 a 227. ao
diroctor da Despeza Publica do The-
seuro Nacional, transmiltindo os Mu-
tos do pensão de montepio conferidos
a ai). brstila Monteiro dos Santos. Ma-
ria da Gloria .do Nascimento e filhos.
Irene Lacourt Sodré e Mariana Lacourt
Sodré. -Zulmira de .Carvalho Mendes

Esther de Carvalho Moreira. An-
tona Alpoim, Alvaro Alpolm,
Casemiro Alpoim, Laura Joaquina Gui-
marães e filhos, Othilia Tanajura Co-
nde e filhos e Augusta Tinoco Rodei-
gucs do Oliveira.

'N. 220 — AO1Prector da Despeza Pu-
.blica do Tliesouro Nacional, transmit-
tinoo, devidamente apostillado, o titulo
• pensão de montepio conferido ao
menor Erasto, filho do ;finado coieri-
buinte Manoel Joaquim Pereira Pinta
anelo, 20 oficial desta Secretaria de
Estado, -a titulo do reversão.

•
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Sr. ministro da Fazenda:
N. 142 — Em solução ao aviso nu-

mero 109, de 8 de maio do corrente
anuo, em que V. Exe: solicita providen-
cias para que "os pedidos de, isenção de
direitos sejam encaminhados directa-
mente ás alfandegas, visto ser da compee
tenda dos inspectores a concessão dos
favores estabelecidos no art. 5 do de-
creto n . 4.910, de 10 de janeiro ultimo.
tenho a honra de declarar a V. Ex. que.
nesta data expedi as necessarias ordens
no sentido de ser satisfeito o citada
aviso.

. Aproveito, 'o ensejo para reiterar a
V. Ex. os 'meus protestos cio elevada
estima o distineta consideração.

•- Sr, delegado fiscal do Tbefeouro
(Nacional no Estado de 'Santa Catherine.:

N. 85 — En resposta ao • vosse, officio-
n. 74, de 27 de janeiro ultimo, relativa-
:melte ao memorial sobre terreno dee
marinha situado no município de Ita-'
jaby,' ¡lesse Estado, cujo aforamento re-
neree a viuva João Bauer Junior, com-
muniea-vos que a concessão em apreça
ria° cepvern a este ministerio, visto

. -acharese o terreno requerido, situado na
e• ra abrangida pelas obras de melleera-
euentás do parto de Itajaey.

•
•

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR ureia

• Dia 23 de maio de 1925-

e

las postaes. entro Cachoeiro do Itape-
mirim e Espera Feliz, tendo soffrido
avaria, foi subetituido por um outre,
que tem feito o serviço.	 -

Directoria Geral dos Correios
Por portaria de 25 do corrente foi etc-

mittido Pedro Machado do togar de carteiro
de 3' clalse da Administração dos Correios
do Estade d?. S. Paulo, Come incurso nos
as. 110 d.o-art. 535 do regulamento postal
vigente.

— Por outra da mesma data, foi removido
O auxiliar daagenda postal de Franca, no Ese
tado de S. Pauto, Eugenio Teixeira de AI-
drade, para igual c a rgo na Administração
dos Correios de Ribeirão- Preto, no referido
Estado, com os veneinentes que Ih.e campe-.
tirem.

—Por outra do 26 do corrente. foi promo-
vido, por merecimento, a carteiro da P
ClASSe da Administração dos Corre:o3 de
Estado de S. Paulo o carteiro de 2' classe
da mesma administração Jose Darand.

R4prim2ntos dwpaclutdos

Die 23 de maio de 1923

Antonio inAadureira, desistindo d
pedido de certidão e solicitando restituição
de documentos.— Deferido, eatregan ire-se
os documentos mediante recibo.

Dia 26

Amancio José dos Santos, ex-auxiliar do
carteiro desta directoria, solicitando um
attestaeo sobre tempo de serviço.—Dé-se
certidão,. cm termos.

Estrado'de Ferro Central dó Brasil

Requerimentos despachados

Expediente de 26 de maio de 1925.

Alexaedre. Borges Chaves e José Augusto
de Azevedo, pedindo licença.—Conceda
mez com ordenado.

Elpidio Gomes da Silva, idem idem,-
1 .lem idem, cota metade do ordenado.

Pedro da Silira Lsgden e E tevão Soares
-de O iveira, ideia ident.-e-Idem idem com
doas terços da &alia.

Souza Batitista & Como., Ribeiro, Costa
& Comp.. Pinto Guimarãea & Co rp., josa
de C arvalho, Hirne & Comp., Castro de Al-
me da & Comp. e Borlido Maia & Comp.,
pedindo restituição de caução.—Restitua-se.

Club Athletico M'neiro, pedindo restitui-
cão de importancia.— Idem a impo:tenda
de 383$400.

Seciedade Anonyme 'Casa Prat, Vilas
Bóis & Comp., Willmann. Xavier & Comp.,

• Cardinaie dt Comp. e Andrade Veiga &
Comp., pedindo pagamento das inchisau
contes —Paguem-se as contas.

-Dr. Romeu C. da Silveira, propondo os
seus-serviços profisstonaes aos empregados
desta estrada, e José Thomaade. OlivOraape.
(lindo suspensão de concessão..—Deferido.

Pedro Baptista da Gama, pedindo perneia.
são para manter um balcão destinalci
venda' de café, doceS, ctee, na platafórnm
da estação de Eagepheire Passos.—Defe
rido.

Macio Candido dc Malas, pedindo ate
torizaç.ão para colocar um varejo na pia-
tafórina da estação de Vargem Alegre.—
Ideia, á vista das informações.

losé Melgaço, pedindo concessão para Ata
tallar um mostrador na plataforma da esta,
ção de Sapucaia.—Ielcm, idem.

• Requerimentos despachados

Severiana Francisca da Silva, , pedie-
de os favores do montepio.	 Prove,
por certidão, qual o motivo por que.

. deixou o funecionario	 de contribuir
para o montepio no perdoei° do abril
de 1897 a dezembro de 1906.

Alice Sabença Paes Leme, • idem, alem.
Deferido.	 •

. Julio Lima do Carvalho, idem, idem.'
Attenda ás exigencias do despache

anterior.
• Mamede Antonio Ferreira, pedindo re-'
coasideração de despacho. — Mantenho'
o despacho anterior. . 	 • ,

Julia Fagundes, pedindo certidO).
Certifique-se.

Directoria , Geral de Expediente

Segunda secção

O ministro de Estado dos Negocios da
Viação e Obras Publica, em. nome do
Presidente da • Republica:	 •

Resolvo de conformidade com o dis-
poeto nos arts. 20 e 70 das instrucções
approvadas por portaria de 30 de abril
de 1925, nomear o engenheiro chefe do
secção da Inspedoria de Aguas e Esgo-
tos, Henrique Novaes, para exercer, em
commiesão, o cargo de engenheiro 'chefe

• da secção de obras de caracter transito-,.
rio, a que se referem os arts. 32 e 38
do regulamento approvado pelo decreto
n. 16.711, de 23 de dezembro de 1924.

Rio ele jan eiro, 23 de maio de 1925.
e— Francisco Sá.

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 26 de maio de 1925
• •

Aviso:

Terceira secção

EXPEDIENTE DO 811.. MINISTRO

.Dia 26 de maio de 1925

4gr. P secretario da Camara dos. De-
, pulados:

•N. 4 — Tenho a honra do passar ás
mãos de V. Ex. o offipio n. 3991S, de
27 de abril ultimo, da -Inspec.toria Fe-
deral das Estradas, incluso per cópia,
acompanhado dos quadros e relações
contendo as informações solicitadas, por
V. Ex. em efficio n. 624. d .o 30 de de-
zembro de 1923, a prapcsito dos resul-
tados obtidos com o augmenter proviso-
rio das tarifas de "The Leopoldina Rail-
way C.° Ltd"-

. •

'Reitero a V. Ex. os meus prótestos
de alta estima e elevada consideração.

-,-- Sr. director da Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil:.

N. 10 — Attendendo á solicitação con-
stante do aviso do Ministerio da Fazen-
da n. 07, de 28 do mez findo, recom-
mendoevos providenciar 'no sentido de
serem attentrdas, nessa estrada, inde-
pendente do empenho da despeza, nos
termos do art. 112 da lei da despesa
Para o' exercicio de 1923, revigorado
pelo art. r, n. 38, da lei n. 4.911, de
12 de janeiro deste annc, as requisições

•ecle passagens feitas, em objecto de ser-
MO, pela Delegacia Fiscal do Thesoueo
_cm Matto Grossoe

— Sr. delegado , fiscal em Santa Ca-
therine:	 •	 .
' N. 8,3 — Respondo ao Vosso officie.
n. 190, de 13 de março ultimo, pedindo

easelarecimentos sobre a pretensão de
Carlos Ilecilor'Auseburg, de possuir, por,
aforamento, um terreno de marinha, si-
toado em II ajahy, nesse Estado.
• De ac,cordo cota a inforinação presta-

'ela pela Ispectoria Federal .de Portos;
Rios e Canaes, no officio n. 4.078, de 12
do corrente mez, declaro-vcs, para ás
'fins convenientes, que á -este ministerio
hão convém a concessão requerida, por
Se achar o aludido terreno situado na
zona abrangida pelas obras do perto de
Itajahy.

Sr. delegado fiscal do Thesotwo
Nacional. no Estado da Balem:

N. 81 Respondo ao vosso officiti
n., 3, de 12 de março ultimo, pedindo -
eeciarecimentos sobre os terrenos do .
nearinha existentes na testada da ia-
eenda Camarão, municipio de Victeria.
nesse Estado, o de propriedade da
teenr panhia Commercio, eImmoveia e
Conetrucciies.	 •	 •

accerdo com" a informação Presta--
da pela inspectoria Federa/ de Portue
Rios e Canaes, no officio . n. 4.079, de
4 Io corrente mez, declaro-vos, para os
fins convenientes, que os terrenos alue
didos não se tornam .necessaries ás
cache do porto da Bahia, ião interee-
sende, por conseguinte, •este. minis-
terio;

Officio:
Sr. director geral dos Correios:
N. át — De ordem dá Sr. ministro,

communico-vos, para os fins conve-
nientes, em solução ao vossa,' officio
n. 32134; de 10 de março ultimo, que
informando sobre a reclamação con-
stante do mesmo, o inspector federal
das Estradas, na carta de 18 do corren-
te mez; !declara já ter sido remediado o
mal apontado, por essa directoria, isto
é, que- o carro n. 2.496-0C, da Leopol-
dina Railevay, que transportava as ma-



ACTA N. 51—kESSÃO0RDINARIA-EM 8 DE MAIO
DE 1923

Presidencia do Sr. min;stro .. 41fredo Valladá'o
— Representaute do Moisterio Publico, Dr._
RIbero de Andrade — Szerctario, Dr. José
de Moraes. _

Presentes os Srse ministros Leonel Filho,
Camillo Soares. Tavares 'de Lyra e Agenor
de Roare e auditores Passos Miranda e A.
Oliveira Lima, servindo como ministros, foi
aberta a sessão.
• Relatados peio
Rezende

Ministerio da Agricultura, industria e
Commercio

Avisos
Ns. 1.236 e 1.333 de março Ultima, ade-

antamentos de 10:0)0$ e 45:000$ ao baciprel
}leitor da Nobrega Beltrão' e ao Sr. Relato
Paulo de Aleito Barreto, respectivamente,
secretario geral do Conselho Superior de'
Connwrcio Industria e 2°,escripturario
Supsrintesdencia do Serviço de Algodão,
destinados a oc-orrer á dsspezas a cargo
dos re'éridos funccionarios.— O Tribunal
ordenou o registro. -

Officios
Ns. 1.263, de 26 de fevereiro ultimo, da,

Directoria de Meteorologia, encaminhando o
requerimento em que o .meteorologista de

relnr2CJI0
3' classe, Alexandra Valentim de Magalhães

da multa de 1 .01 	 m9 ao cz.

Sr. ministro Leonel de
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'que lhe foi imposta pelo retardamento na
comprovação do adeantamento de 4:600$,
receoido em virtude do •aviso n. 5.544 do
18 de outubro de 1923.— O Tribunal re-
solveu relevar a multa de que se trata.

N. 1.959, do inez findo, do Serviço do-
Povoamento, pagamento de 215$ a João
Mesquita Barros, de differ . nça de venci-
mentos.— Recusou-se r gistro á despeza,
de accordo com o parecer.

N. 243, do mes findo, da Escola Wen-
ceslau Braz, pagamento de 331$428 a Carlos
Americo Barbosa de Oliveira e outro. de
dif , erença de vencimentos.—Recusou-se re-
gistro á despeza, por não ter s:do previa-
mente empenhada. -

Ministerio da Fazenda:
Processos:
De pagamentos

• -Miguel José Mien°, pedindo autorização
para installar um botequim na plataferma
da estação ue Pinheiro.—Idem, idem.
_plias Nogueira Barbosa, pedindo colloca-

çao.—Attendido, corno trabalhador extra-
numerado, devendo apresentar os, necessa-

- rios docu ventos.
José Augusto dos Santos Ferreira, ideia

idem.—Idem, como graxeiro extranumerario
em Palmyra, apresentando os necessariosr
documentos.

Claudionor Moreira, pedindo readrnissão.
Idem, c( mo extranumerario, á vista das in-
formações.

Gerado José Candido, idem idem.—Idem,
para servir em Norte, querendo.

The Rio de Janeiro, Light and Power C°'
Ltd„ pedindo approvação da inclusa planta
n. 12.757.— Idem, nos termos da minuta
inc usa.

Alex ndrino Pereira e Antonio Vicente de
Barros pedindo alteração de nome.— Ideia,
para produzir eff.dtos desta data eia diante.

Irmãos Fonseca, Ltd., pedindo permissão
para atravessar o leito da Estrada com fios
de energia electrica.— Autorizo, mediante
termo ssignado na Secretaria.

Odemar Tude dos Santos, Pedro Alves
Marinho e João Marçal da Roza, pedindo
readmissão; Francisco de Paula, pedindo
para praticar o serviço do Trafego; Zacha-
rias Francisco de Freitas, propondo compra
de caixas de ferro; Alfredo de Castilho, pros
pondo for ecimento de lenha — Indeferido.

Pedro Rocha
'
 pedindo assignatura para

transporte sõrocle crême de leite.— Como
parece á Contadoria.

Industria Nacional de Artefactos de Bar-
uch-, propondo fornecimento de man-
gueiras aFalcon» ou semelhantes.— Foi a
modificação autorizada, o que constitue be-
neficio á Industrie Nacional.,Archive -se.

Luiz Cae ano Teixeira, pedindo pa ga-
mento de vencimentos ria sua casa; Tra-
jano de Medriros & Comp., pedindo cancel-
lamento de factura; Joa q uim Ferreira Pinto,
pedindo paramento de venciment.s.—Com-
pareçam á Secretaria.

J. Curvillano & Comp., Ltd., pedindo
reines a de carro :9 T,. procedente de Ro-
drigo coai 490 tabois para as suas
offic i nas.— Sellem os annexos.

Compareçam á Secretaria, para assigna-
tura de termos, os Srs.: Drs. Alie Marques,
,José Alfonso Vianna e Christian° Ottoni
Gonçalves Ferreira. l•

Compareçam á Secretaria os Srs. Scarla-
telli Procopio & Comp., José Ferreira Moura,
Silvina Rosa Alan ido, presidente da Com-
panhia Norte Paulista de Combustiveis, re-
presentante da «The Worthington C° Incor-
porateds e Superville & Comp.

• el inspector federal das Estradas, aliei-
deado ao que, em requerimento datado de 7
de abril de 1925, lhe solic.tou a Estrada de
Ferro Soracabana, resolve:

a) conceder, de conformidade com o re-
gulamento que baixou com a portaria de 3
de agosto de 1920, do Ministerio da Viação
e Obras Publicas, autorização para coas-
trucção de um desvio no patea da estação
de Paraguassú do ramal de Tiliagy, pedido
pelas Srs. J. Rocha & Comp., ficando a
requerente autorizada a providenciar, nos
termos daquelle regulamento, sobre a cons-
trução do dito desvio;

O) approvar o projecto e respectivo orça-,
mento, na importancia de 4:614$784, que a
esta acompanham.

-Rio de Janeiro, 16 de maio de 1925.—
G. Ozorlo de Alnvida.

Processo: 85/Id/25.
V

O inspector federal das Eriradas, atten-
deado ao oue, em requerimerto datado de

. 4 de abril de 19 5, ihe solicitou a Com-
panhia Mogyana de Estradas de Ferro, re-
solve:

a) conceder,-de conformidade com o re-,
gulamento que ba xou com a portaria de 3
de agosto de 1920, do Mi • isterio da Viação
e Obras Publicas, autoriaação para cons-
trucção de um dnvio no kilometro 21+988
do ramal da Biguatinga, pedido pelo Sra João
Ferreira Barbosa - ficando a_ re uerente au-
torizada a providenciar, nos termos daqu lie
rPgulainento, sobre a construcção do dito
desvio:

O) approvar o projecto e respec tivo orça-
mento, na im portancia de 5:467$10, que a
esta acompanham.

Rio 4e Jatie iro 16 de maio de 1925.-
O. Ozorio de Afinei a.

Processa: 91/111/25.

TRIBUNAL DE CONTAS

De 310$ a Mi guel Marchetti, 5$000 a José
Pendia e de 330$ a Luiz Vossio Brigido, de.
restituição. — Foi ordenado o registro dos
alludidos pagamentos.

De concessões:
De meio soldo e montepio a Josephina

Costa Alontenegro de Andrade, viuva de
Pedro Alexandrino de Andrade. tenente-
coro'-cl da Policia Militar. — O tribunal
julgou legal a referida concessão.

O'ficio a. 101, da Directoria de Contabi-
lidade do TIIC'OUI*0 Nac : onal, annexo ao
officio a. 2.253, de 16 de setembro do anuo
findo, da Casa da Moeda, solicitando mie.
vação da macia de 1 o/ a G-acelino
de Meneies, porteiro da citada Casa da
Moeda, pelo excesso de prazo . da compro-
vação do a 'eantamento de 300, que re-
cebeu em virtude do officio a. 2.639, de 1 de
maio de 1923.-0 tribunal resolveu relevar
a multa imposta.
• Ministerio da Justiça e Negocios Interiores

— Avisos:
• Ns. 1.523-C, 1.699-C, I .672-C 'e 629, de
abril e ai io do corrente anno p g-merto
de 830$, 2:76-'$780 1:700$ e5:847$222 a di-
versos, de fornecimentos e differença
vencimentos.	 O tribunal ordenou o re-
gistro dos citados credito3.

Ministerio da Viação e Obras Pub'icas:
Aviso a. 1.112, de 29 do m-z lindo, con-

sultando sobre a Isgalidade da abertura do
credito esp -ciai cle 1.842.198,33 P.B., des-
fila 'o nó pasumento do fornecimento de
trilhos e acceSsori , s e de 20 apparelhos de
mudanças de vias feito pela Societé Metal-
largiqle de Sambre-et-Moselle á Estrada de
Ferro Central do Piaully no anuo de 1922.
—O Tribunal foi de parecer que pede ser le-
galmente aberto o credito.. ,

N. 1.049, de abril findo. pagamento de
3:997$500 a diversos de fornecimentos.—
O Tribunal ordenou o registro.

— Relatados pelo Sr. ministro Calunio
Soares:

Ministerio da Agricultara, Industrie C
Coinmercio:

Avisos:
N. 1.718, do mez findo, distribuição dó

credito de 18:000$ á Delegacia Fiscal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, por conta da
verba 2a .— R glstrou-se.

N. 334, d jane'ro ultime, pede que a disd
po?iç;ó: do delegado do Thesouro em 1 on-
dres, seja posta g quantia de 65:292$045.
ouro, -para occorrer a despezes com os alu-
amos em estudos de aperfeiçoamento, fio es-
trangeiro.— Parecendo, pelo que cousta do
processo, tratar-se de adeantamento, q Tri-
bunal converte em diligencia o julgamento,
para o fim de informar o ministerio qual o
nome do funccionario do Thesouro eus Loa-

Inspeetoria Federal das Estradas

O inspector federal das Estradas, atten-
dendo a que, em requerimento da'ado de
27 de setembro de 1924: lhe solicitou a Via-
ção Ferrea do Rio Grande do Sul, re-
solve:

a) conceder, de conformidade com o regu-
:lamento que baixou com a portaria de 3 de
agosto de t 920, do Ministerio Ca Viação e
Obras Publicas, autorização para construc-
.ção de um desvio no km. 10 +60a,30 do
Usual de Cruz Alta a Santo Angelo, pedido,
pelo Sr. Be.nito Justo, ficando a requerente
autorizada a providenciar nos termos do
'dito regel,ainento, sobre a construcção do
dlto desvio;

b) approvar o projecto e respettivo oro-
adento na iinnortancia de 8:832$400 que a
Mta acompalia n.
, Rio de Janeiro, 11 dc maio de 1925.

Osorio de Alnicida.
Uisneasia: 44.4/G114.

AN,
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ares e poder ser proc soada a despeza de
ccôrdo com o art. 52 , do Regulameato

Geral de Contabilivade Publica.
0:ficlos: .• .
N. 1.869, do mez findo, pagamento da

322$500 a Leopoldo Meiri, ajudante de dire-
ctor da Hospiadaria de Imigrantes da ilha

• das Floris, de c'ifierença de vencimentos.—
Recusou-se registro á despr -za, de accôrdo

*com o parecer.
N. 331, do mez proximo findo, pagamento

de 4a2189250 ao pessoal assalariado da Su-
perintendenCa do Abastecimento. — Re-
cusou-se registro á despeza, nos termas do
perecer.

Ns. 2.397, 151. 2.018, 2.019 e -2.020, do
mez findo, da Directoria de Meteorologia,
da Superintendencia do Abastecimento e cla
Directoria d3 Povoamento, pagam entos de
465$, 200$, 26$634, 53$332 e de 26$665 a di-
versos, de fornecimentos e diarias.— Foi

• ordenado o regisa.o dos pagamentos.
Requerirne to de 17 do mez fi do, em que

o cnntractade p ia a Remode'a eão do Ensino
Profissional Techaico,Paulino Diamico, pede
relwação da multa que lhe foi imposta pelo
retardamento na comprovação do adenta-
mento.— O Tribunal resolveu releva: a

Ministerio da Fazenda
ér • CeSSO3

De pagamentos
De 1:914%35 a José ()legado Pereira de

Andrade, 71$::80. ouro, 531'330, nane!, a Se-
vede ta Vasconcellos & Comp., 114$ a José
T. Rine ro da Si'va e de 2:75%051 a Thomaz
Scott New Lands Junior, 'de divida de excr-
cicioa findos, restituições e vencimentos.—
O Til) mal ordenou o registro dos . ditos
paaanientos.
• De concessão de meio s • Ido e montepio
a Georgina Violeta de Medeiros, viuve de
Ern , sio Remoa de Mede'ros, 2° tenente do
Exercito.— Julgou-se legal a concessão.

	

.	 .
De p'gamentós:
De. 2:857$771 a Gustavo Adoleho Bafity,

de restituição —O Tribunal recusou registro
á despe za. por s r illegal.

De 778$050 a II. Milet & Comp., de resti-
tuição de mura.— Reausou-Re registro á
despeza, por ter sido. o recurso inCrpesto,
fóra do prazo legal.

Ministerlo da Guerra:
'Officio n. 630, de 4 de abril ultimo, da

Directoria Geral de Coniabilidade, corninu-
_. Jiicando, ii s termos do art. 43 do Codigo

de Cántibilidade e 221 do seu R-priori:eido,
que desde da janeiro de 1924, vem irregu-
larmente, por ordem reiterada do Exmo-Sr.
ministra da Guerra, efectuando o pagamento
dos vencinte e tos integraes do - professor da
Escola Militar, tenente-coronel José • Pio
Borggs de Caste°, actualmente no Estado
do Rio de Janeiro, exercendo commissão
extranha ao s-reiiço do ministerio a que
pertence. —. O Tribunal resolveu deixar de
impôr a multa a que se refere o art. 40 do
Codigo de Contabilidaie e det leniria' que
se faça a devida commudicação ao Coe-
grosso 'Necional, tiOS termos' dci mestirá
artigo. " .	 •

t blinisterio da justiça c Negocios tnte.e
riorea—Avisos

l'.553-C, do mez findo, paga tuent5
de • 17:281$100 a Manoel Francisco Marfins
Junior, de fornecimentos. —(3 Tribunal

•cásoit registro á despeza„ por não haver
prova-da observancia da lettra c d art. 245
do • Re'atilatueeto Geral de Contabilidade
Publico	 • e •

• •	 •:

Ns. 440, 431 e 393, de março ultime, pa-
gamentoa de 15:635210, 600$ e de 3903 a'
diversoa, de fornecimentos e diferença de
vencimentos,

N. 1.658-C, deste mez, distribuição do
credito de 124$ ao Thesouro, por conta da
verba 16.
•O Tribunal ordenou o registro dos ditos

pagamentos e distribuição de credito.
, N. 427, de fevereiro ultimo, - restituição

da 'caução de 7:580f, depositada por John
Jurgens & CoMp.; como garantia de coa-
tracto.—Foi autorizada a restituição.

Ministerio da Viação e Obras Publicas
, Aviso n. 1.103, do mez findo, com cópia
do contracto celebrado entre a Estrada de
Ferro Csna.al do Brasil e B. L. Almeida &
Coinp., para fornecimentos.— Registrou-se.

— Relatados pelo Sreministro Tavares de
Lyra

Minister:o da Agricultura, Industrie e Com-
mercio

•Officios :	 . .

N, 378, de abril findo, da Superintendendo
do Abastecimento, negam-rito ,de 620$ a
Alfredo Pirajá de Oliveira, de diarias a que
fez jus .

Ne 1.171, de março ultimo, da Directoria
do Serviço de Ins peção e Fomento Agricolas,
pedindo relevação das multes impostas por
despacho •de 13 de outubro tilinto, aos
3' officiaes Jayme Esteves e Armaido da
Silva 13 rroa. rcepoesaveis pelos adeanta-
metfos rle • 1:030$ e 2:034000. — O tribanal
r..solveit deferir os pedidos.

N. 838, de 2 de nrio corrente, da Superin-
tendencia do Serviço do Algodão, pagamento
de 49:740$ a Frank Il. Tarzean, de forneci-
men -os.H Converteu-se em diligencia o j 1-
gement°, para que o ministro da Agricultura
informe si nesta Capital só a firma indicada
pode fornecer verde-paris.

Avises •
N. 1.743, de abril findo, distribuição do

credito 'da 857$142 á Delegacia F.scai do
Thesote'o Nacional no Estado do Paraná, por
,conto da verba 2°.— O Tribunal converteu
o julgamento cm • diligencia, para caie o
ministerio informe si' Paulo da Silva Leitão
é o mc,ano contractante.

N. 103, do Curso Coniplementar anexo á
Faz-ncla Modelo de Criação Santa • Monica,
pagamento de 19:035S a Salgado Guimarães
& Comp4 de fornecimentos,— O Tribunal
recusou registro á' despeza, tios termos do
parecer ,

• Ministerio da Fazenea:
Processos:
De paganreate:
Officio, n. 210, da Dele-gada Fiscal do

Thesouro no Estado do Amazonas, distri-
buição de Credito de-200$, por conta da
verba 291 .-= O Tribunal ordeno a o registro
da distribuição do credito. ,.

De concessão de montepio aos menores
Carlos, Salustio e Maria Izabel,. filhos do
2° tenente do Exercito Manoel de Oliveira
Braga:— O Tribunal julgou' legal a con-
cessão e ordehou o registro da despeza.
- Officio n. 86, da Delegacia Fiscal do The- .
souro no Estado.do Rio Grande do Sul, pe-
dindo distribuição do'credito de 1:325$639,
ouro, e 1:03 . $615 p pel„ por conta
ver a 291 .— ,0 Tritiural ordenou o registro.
da distribuição. do credito. e. •	 .

Officio rh e 110, de fevereiro ultimo, da
delegação do Tribunal . de Contas, no Es-
tad do Amazonas, com .e cópia do • officio
n. 203, de 20 de fevereiro ultimo, do De. de-
legado' fiscal I do Thesottra: . no mesmo Es-

•talo. —•O. Tribanal profe iu o seguinte

despacho: «Não lia que resolver nor parte'
do Tribunal, em faae de dell3eração tatua-
das anteriorm ante em casos identicos,.

Ministerio da Justiça e Nagocios Interiores
— Avisos:	 •

Ns. 520 e 1.637 C, de abril findo, adem-
tatnetlips de 310 e 12:303$ ao escrioturario
Alberro de Gusmão Lobo e capitão Euri-
pides de Freitas Brandão, para attender
a despezas no 2' trimestre do corrente
aflito.
• N. 635; de abril findo, pammento de
2:194$440 a diversos, de fornecimentos, du-
rante mez de março ultimo.

O Tribunal ordenou o registro das cies-
pezas.

N. 618, de a'aril findo, contracto entre o
Departamento Nacional de &rude Publica c
John Juergens & Comp., para o forneci-
mento de-sete kdos . de neosalvarsin á In-
spectoria de Prophylaxia da Lepra e das
Doenças Venereas.— O Tribunal ordenem o
registro do contracto. 	 •

—Relatados pelo Sr. iniuistro Agenor de
Roure:	 •

Ministerio da AgrieultUra, Industrie e
Commereio:

Aviso a. 978, de tua-ço ultimo, adzaata-
mento ao 2° escripturario Justo Antonio de
Oliveira, para despezas doi mezes de marco
e maio do corrente anuo, por conta da
N'erba

°Ridos:
N. 206, de abril nfihno, da Estação G?ral

de Experimentação de Campos, pagamento
de 7:803$ a C. P. Devote & Comp., de for-
necimentos.

• N. 1.153, deste truz, da Directoria Geral
-de Estatistica, paaamento de 1:203$ a An-
tonio Cavalcanti Albuquerque Gusmão, de
gratificação.

O Tribunal ordenou o registro das des-
peno.	 - •

Aviso n. 1.780, deste mez, pedindo distri-
buição do credito de 2:530$ ao Thesouro
Nacional, para attender ao pagamento das
differeeças de vencimsntos aos primeiros
officiaes Gustavo de Castro Rebello e Mario

. Ramirez Deleito, visto ter o Tribunal de.
Contas recusado o registro á distribuição do . -
credito de 5:160$ ao mesmo thesouro. — O.
tribunal . resolven manter a decisão de re-
cusa de registro á distribuição de credito ao
Thesouro-Nacional, porque os pagamentos
por substituições devem ser feitos por meio
de folhas mensaes com registro prévio.

Ministerio da Fazenda :
n. 322, de março ultimo, distri-

buição do credito de 53$ à Delegacia Ftwal
em S. Paulo, por conta da verba 293.

Processo de pagamento. de 952$258 a D.
Menina Lopes de Alencar, de dividas de
exercidos findos,

	

.	 •	 •

O tribunal ordenou o registro _do paga,-
mento e da distribuição de credito. • 	 •

"Telegranima dá Delegação do Tribunal de
Contas no Estado do Ceará, consultando si
o art. 170 da lei n. 3.454, de 1918, tem ca-
racter permanente e si as despeias que de-
veriam seoccorridas por adeantamentos
e que não foram em tempo ,condedidas ou re-
gistadas, poderiam ser efectuadas sem con-
currencia e sem empenhe 'no trimestre ad-
dicionál. — O tribunal . resolveu archiver, a- •
processo; .

.:.	 •
• Ministério ' da . Justice ,e Ncgoci.cas.,Ote-:
floreá :

Avisos :-	
.

N. 1.440- C,. de abril findo, adeantamenta....
de 1:000$ ao porteiro da Côrte de Appel- e '' •
laça° Edmundo Ribeiro do Carmo, - -. pata dev •
veza3 de abril a junho do-vokonte anifo:e-
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Ns. 625 e 1.583, de abril findo, paga-
mentos de 5:532$508 e 284$725 a diversos,
de fornecimentos durante o ccrrente armo.

O tribunal ordenou o registro das des-
pezas.

Officio no675, do Departamento Nacional
de Sauda Publica, restituição da quantia de
82$950, caucionada por Antonio Ferreira
Agostinho para garantia de execução de cd1-
tracto.-0 tribunal ordenou a restituição da
caução.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 17, de abril findo, contracto ce-

lebrado -com o Estado do Paraná para con-
strucção das obras de melhoramentos do
porto de Paranagd.—Foi ordenado o re-
gistro.

Aviso n. 1.095, de abril findo, contracto
celebrado entre a Rede de Viação Cearense
e Humberto Saboya & Comp., para o forne-
cimento de 4.90) toneladas de c rvão.— O
tribunal recusou registro ao contracto por
não ter sido precedido de concurrencia pu-
blica, nem constar haver sido amesma dis-
pensada na fórma do art. 51, let ra a do
Codigo de Contabilidade.

— Relatados pelo Sr. ministro NISSQS Mi-
randa:

Ministerio da Agricultu a, Industrie e Com-
mercio

Aviso n. 4.943, de novembro ultimo, pa-
gamento de 532$ a d versos, de serviços
prestadcs.

°Meios ns. 813 e 2.021, de abril ultimo,
pagamentos de 1 :603e e 106$636 a diversos,
de serviços prestados.— 0:denou-se o re-
gistro dos referidos pagamentos.

A dso ri. (2.190 e 1.537), de maio do anuo
proxin ei passado e abril deste, armo, distri-
biição do credito de 16:424100 ao The-
souro Nacional, por conta da verba 18°, de
1924.— Recusou-se registro á despeza, por
r e; enzer ao exercido de 1924. já encerrado,
proddeneiando-se no sentido de serem to-
madas as contas do responsavel pelo paga-

.nto.
Ministerio da Fazenda:
Wocessos:
D . annullação no Thesouro Nacion 1 e

consequente distribáção á Delegacia Fiscal
do Thesouro Nacional ao Ceará, do (rodar)
de 516$666, por conta da verba 5'.— O tri-
bunal ordenou que se annullasse e regi:-
irasse.

De distribuição do credito de 355$523 á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional no
Estado de Goyaz, por co .ta da verba 29'.—
Ordenou . se o registro.

De concessão:
De aposentadoria a Carlos Pedro da

Silva, conductor de irem de 2' classe da
2a Divisão da Estrada de Ferro Central do
Brasil;

De montepio crvil a D. Laura Pestana de
Saldanha da Gamo e melares Leda, Lucia e
Reynaldo, viuve e filhos de Edgard de Sal-
danra da Gama, ex-1° escripturario da Casa
da Moeda.

O Tribunal julgou legaes as concessões e
ordenou o registro das despezas.

De aposentadoria a rosé Martins, machi-
/ nista de 4' classe, da Usina de Luz,Electrica

da 2° Divisão da Estrada de Ferro Centrai
do Brasil. — julgou-se illegat a concessão
da aposentadoria, pelo fundamento dos pa-
receres,

Ministerio da justiça e Negados Interio-
res . .

Avisos ns. 628, 1.582-C e 1.632, de atra,
ultimo, pagamentos de 65:942$622. 32.ssl0a

e 1:200$ a diversos, de fornecimentos e ser-
viços prestados.

Ordenou-se o registro dos referidos paga-
mentos,

Aviso n. 1.616-C, de abril ultimo, com o
Diario Official em qne vieram publicados os
contracros celebrados entre o dito miaiste-
rio e Ferrandes Malmo & Comp. e outro,
para fornecimento de material cirurgic

'
e no

corrente anno, ás repartições dependentes,
com excepção da Policia Militar do Districto
Federal, Corpo de Bombeiros e Denarmie :-
to Nacional de Saúde Publica. — Rxusou-se
registro aos contractos, de ac.ôrdo com os
pareceres.

Ministerio da Viação e Obras Publicas:
Aviso n. 919, de março dà atino proximo

findo, pagame . to de 312:9.0;5455 á Cornos-
nide Fer.o-Vlarie E'ste Brasilexo, de 8r.
viços prestados. — Converteu-se o julga-
mordo em diligencia, para que o Co p3 la-
structivo diga sobre a clas,ificação da ee3.n
peza, que foi feita em 1923.

— Relatados pelo Sr. ministro. Oliveira
Lima:

Minis:2d° da Fazenda:
Processos:
De dis t ribeição do credito de 6:765r00,

papel á Directoria Geral de Contabilidade
da Onera, por conta da verba 29.—Auto-
rizou-se o registro.

De concessão:
De montelio civil a D. M iria Oliveira de

Araujo Beltrão, viuve de Pedro de Araujo
Beltrão, enviado extraordinario e ministro
plenipotenciario, aposentadbe—julgou-se le-
gal a concessão e ordenou-se o registro da
despeze.

De pagamento:
De 960$ a Borlido Maia & Comp., de for-

necimentos, por conte de eli:positoss.—
Ordenou-se o registro.

Midisterio da justi a e Neg, ocios Interio-
res:

Aviso n. 1 673 C, deste mez, pagamento
de 5:05303 a diversos, de substitáções.—
Ordenou-se o registro.

Ministerio da Guerra:.
Aviso u. 65, de abril ultimo, annullação

na Directoria.de Contabilidade da Guerra e
consequente distribuição do credito de
15:759, á Ddegacia do Thesouro Nacional
no Est do de S. Paulo, por conta da ve
IP. —Mandou-se registrar, feita a armi-
la ção.	 • t

- Ministerio da Viação e Obras Publicas:' •
Aviso n. 1.125, deste mez, com cópia do

contracto celebrada entre a Repartição Geral
dos Te:egraphos e D. Augusta Pinheiro
Nogueira Reis, para arrendamento do predio
occupado pela estação telegraphica de Minas
Novas, no Estado de Minas Geraes.—Orde-
nou-se o registro.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. misis-
tro presidente deu por findos os tra alhos c
designou o dia ll .do corrente mei para a
seguinte ses:ão ordinaria.

111•nnnn

EXPEDIENTE DO .SR. MINISTRO-PRESIDENTE

Dia 9 de -maio tIO . 4925

•Sr. ministro da Justiça e -Negocios
Interiores:

N. 971 , Communicando haver sido,
em sessão de 27 de março ultimo. re-
coseria registro ao pagamento a Morei-
ra Barbosa & Comp. e Bastos leias. da

importando total de 4:2788910, Prove-
Mente de fornecimentos feitos em 1923,
nesta Capital, em proveito do Serviço
de Saneamento e Prophylaxia Rural no
Estado ao itio Grande do Norte, por não
ter sido revigorado atá aquella data,
saldo cia veda por onde devia correr a
despeza.

N. 972 Communicando que, ene
sessão de 4.do corrente, foi registrado o
credito especial de 4:6778837, aberto
peio decreto n. 10.857, de 31 de março
ultimo, para pagamento de, vencimentos
aos Drs. Francisco Carneiro Nobre de
Lacerda, João Baptista da Costa Carva-
lho 11.110 e k',..atteisco ieira Cle Mello,
respectivameote, juizes. seecionaes em
Sergipe e Paraná, e substituto • de Ser-
gipe.

N. 973 — Communicando que, relati-
vamente ao paoamento ao Instituto Os-
waldo Cruz e Moreno Borlido & Comp.
cia importando total de 2:056e, pioeo-
niente de fornecimentos feitos 'nes,a Ca-
pital, em 1923, em proveito do Serviço
de Saneamento e Prophylaxia Rural no
Estado de Pernambuco, o tribunal resol-
veu, em sessão do 27 de março ultimo,
recusar registro á .despeza, visto até á
mesma data não ter sido ,revigorado
para 1924 o saldo do credito distribuido
á Delegacia Fiscal no Estado de Per-,
nambuco, em 1923, para os serviços de
prophylaxia rural.

N. 974 — Communicando que, sobre
o pagamento ti Commissão Rookefeller
da importando de 1:7328700, prove- .
niente de fornecimento feito em abril
de 1923, nesta Capital, cm proveito do
Serviço de Saneamento e Prophylaxia
Rural no Estado do Maranhão, o tribu-
nal resolveu em sessão de 25 de março

-ultimo; recusar registro á clespeza, 'visto
não ter sido até aquella data, revigora-
do para o exercido do 1924, o saldo do

•credito. distribuido á. Delegacia Fiscal,
n.o Maranhao, para os serviços de pro-
phylaxia rural em 1923.
..N. 1.)75 . --; .0ommunicando que; relati-
vamente ao pedido de reconsideração do
despacho proferido em sessão • ele 29 de
março do anno findo, sobre o aviso nu-
mero 1251, de agosto de 1923, pelo qual
foi recusado registro ao- pagamento á
Commissão Rockeroller e outros, da im-
portando de 8:2038379, proveniente de
fornecimentos feitos em julho de 1923,
ao-serviço de Saneamento e, Prophyla-
xia Rural em diversos Estados, o tribu-
nal resolveu, em sessão de 25 de março
ultimo, 'manter a sua anterior decisão.

Ao Sr. ministro da Agricultura.
Industrie o Commercio:

N. 976 — Solicitando; sobro o pedido
do remessa, por intermedio do Banco
do Brasil, á disposição do consul geral
do Brasil em . Nova York, Estados Uni-
dos da America do Norte, da importou-
cia de e 2.997-0-0, para pagamento de
mensalidades e passagens de . alumnoa
que, de accôrdo coin as instrucções ap-
provadas - pelo decreto. R. 15.774, de G
de novembro de 1922, estão • aperfekoan-
do conhecimentos technicos naquello
paiz, durante o corrente rumo, de accôr- e'
do com o despacho proferido em sessão
de 29 de abril' findo, seja o tribunal.
fcrrmado qual o nome do alludido con-
sul, afim de que a despesa possa ser
processada como adeantamento, nos'
termos do art. 529 do Regulannento Ge-
ral de Contabilidade Publica. -‘	 •.

o
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— Ao Sr. ministro da Justiça e Nego-
Cios Interiores:

N. 977 — Commnmaardo haver sido,
cir essa() Je 27 de abril ultimo recen-
siderando a anterior decisão, registrado
o contracto e respetivo termo da addi-
tamentO celebrado com Ramos c% Trinda-
de, para a cessão, á Inspaeforia te Hy-
giena Infantil do D,mpartamento Nacional
de Sande Publica, do sobrado do predio
silo O praça do Engenho Novo n.
nesta capital.

Dia 18

— Ao Sr. Ministro da I..'azenda:
N. 1.P20 — Pagamento pala Delega-

cia Fiava' em S. Paulo, ao 2° eseriptai-
rario Alfredo Carlos \Validade-ma da
quantia de 600$, de ajuda de custo do
preparos e despacho de viagem, por tea
sido transfarido do togar de membro da
Delegação do Tribunal em S. Paulo,
para identico legar da Delegação na Es-
trada de Ferro Central do Brasil.

N. 1.021 — Idem, pelo ThesourO, ao
mesmo funccionario, da quantia de 800$
de ajuda de custo do primeiro estabele-
cimanto.

N. 1.022 — Pagamento da folha, na
importancia total do 3:0788125, Por con-
ta do "Pessoal", da verba 7°, sendo reia
2:312e50a, ao 4° escripturario do Tribu-
nal, Flavio Bastos e 765$625, ao presi-
dento da commissão especial, Sr. audi-
tor Dr. Laiz

N. 1.623 — Pagamento ao 4° eacri-
pturario llortencio de Alcatifara Filho,
da qaantia de 100.$, de ajuda de„custo de
preparos e despaza de viagem, por ter
sido nomeado para o legar de membro
da Delagacão do Tribunal na Parahyba.

N. 1.024 — Idem, ao mesmo funecio-
nacio, da quantia de 4 ,90$, da ajuda do
Custo de primeiro catabelecimento.

N. 1.025 Idem, ao mesmo funacio-
nario. da quantia de 950.$, sendo 750W de
auxilio para o transporte em autuo-eivai
da Capital de eloyaz á estação de 'fava-
res, e 200$. para o da respectiva baga-
gana, quo lhe compota. lo eimformidade
com o 2° do art.. 379, do Regulamento
Geral de Contabilidade Publica, pelo já
referido motivo.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocios Inferiores:

N. 1.626—Commemicando haver sido,
em sessão da 4 do corrente, recusado re-
gisfro aoa paçarnontos a Fontes Garcia
tas Comp., das importancias de 3:700$ 0
89$575, respect ivarnent ta de forneci-
mentos failoa no armo passado á Casa do
corraeção e a essa Secretaria de Es-
tado.

-- Ao Sr. lainistro Éia Viação e Obras
Publicas:

N. 1.027 — Communicando haver
silo, em aaasão de 8 do corrente, regis-
trado o vont raeto celebrado em 20 do
abril proximo findo, entre a Repartição
Cera' dos Tela graphos e D. Augusta Pi-
nheiro liais, para o arrendamento do
predi0 ocrupado pela estação telegTaphi-
ca de albina Novas, no Estado do Minas
Oeraes.

— Ao Sr. ministro da Agriaultura, In-
dustria e Coniamercio:

N. 1.028 — Solicitando, sabre o pe-
dido de distribuição á Dalegacia Fiscal
do 'rhasoura Nacional no Paraná do cre-
dPo da 8578142, para pagamento de gra-
tificação; de 1 de janeiro a 20 do feve-
reiro desta cano, ao •arronoano Paulo da

Silva Leitão, contraefado para servir co-
mo especialista em cultura e seleceão
trigo a aveia para maltagam, de avaaado
com as clausulas VII" e V111 do confraeto
de 28 de março de 1921, de conformida-
de com o despacho proferida em sessão
do 8 do corrente, providencias na soa-
tido de ser informado o tribunal si o
Sr. Paula' da Silva Leitão •'m a ia asma
pasaoa a que se refere o dito caaaracte,
visto que neste o Doma da contractanto
é semente P.aula Leitão.

— Ao Sr. ministro da Agriaultura, In-
dustaia e Commercio:

N. 1.029 — Communicando que, rela-
tivamente ao adeantamento de 5:000a ao
Sr. Ricardo Augusto da Barro:, apaaaa-
rife da Escola Normal do Artes e ()M-
•ios Wenceslau Braz, para pagamento de
daspezas com a merenda esaolar dos
aprendizes da referida .escola ern março,
abril e maio diste anuo, o tribunal rasol-
vaiava-1 sessão de 4 do correnta,raausar
registro ao adeantamento, ist u ser o Sr.
Ricardo Augusto de Barros rasponsavel
por (trata adaantamentos anteriores, con-
eedidea por despachos de 9 do dezenmbro
de 1922 a 1 de dezembro de 1924, am vir-
tude dos avisos ns. 8.739 e 4.797, do. 1$ o
5 de novembro dos iofci'iml ms annaa re-
spoctia amante.

- À3 Sr. ministro da Fazenda:
IN'. 1.030 — Communicando haver

sido, em sessão do 4 da corrente, julgada
illegal a conaassão de aposentadoria ao
parteira da Directouia Geral dos Cor-
reios jo rao ele Deus Lacerda, por ter sido
fixado e vencimento de inactividada
importancia menor que a devida.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.031 — •Communicanila que. em
sessão, o tribunal, tendo presante o aviso
n. 887, do 24 do março ultimo, solici-
tando que, por conta da parte cera
da segunda parte, uObras contra as S‘ae.--
eas — I. Seda — Administração Cena
trata, sub-consignação n. 4, «Material o
ev aatuaas para todos os serviçoaa, da
verba 19' do art. 11 da lei n. 4.1.)11, do
12 de janeiro deste armo, fosso distribui-
da ao Thasouro Nacional a quantia da
30:000$, 'para occorrer, no anuo actual,
ao paganunto da transporte da pessoal
da InspacUria Federal de Obras coara
as Suecas, resolveu, mo sessão da 4 do
çarrante, recusar registro á alludida
tribuiaão, por se tratar do credito desti-
nado a material, cujo pagamento deaan-
de do registra deste mesmo tribunal.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Ne-
gocias InLeAioras:

N. 1.032--Communicanda haver sido,
elo sessão do 6 do coerente, recusado re-
gistro ao pagamento a Frei. Flama-a da
importaneia de 60$, P roveniente d7 ser

-viços prestados, no afluo passado, á se-
cretaria -de Estado.

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.033 -- Communicando que, re-

lativamente È concessão de aposeMado-
ria a .Tosé Martins, no togar de machi-
nista de 4° classe da Usina de Luz Ele-
ctric% da 2° divisão da Estrada do Ferro
Central do Brasil, o Tribunal resolveu,
um sessão de 8 do corrente, julgal-a
illegal porque, em face do §.2'
art. 17, do decreto n. 14.663, do 1 do
fevereiro de 1921, o seu tempo do ser-
viço foi accrescido de mais um anuo,
quando. pelo quadro de fls. 9, ia fine,
so declara quem o aposentado gamou .una
atino de licença com todos os venci-

mentos, do accÔrda com aquelle dispo-

— Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Comm_sreio:

N. 1.034 -- Communieando que. sofre
O p atido de distribuição ao Tbesouro,do
credito de 2:5865, para pagamento de
differança da vencimentos, á razão de
2158 mensites, (IP 1 (1ii janeiro a 30 do
junho do animo actual, aos primeiros n
ficiaas Gustavo de Castro Itabello e Ma-
rio llandrez Deleito, que se acham sab-
stituindo, respectivaillent e, os directo-
ires socção, bacharel Vital do Valle
Pereira, da Directoria Geral da Inclua-
-Iria e Commeaeio, e (Mamar do Ama-
ral Murtinho, da Directoria Geral do
Agrivultura, o Tribunal resolveu, em
sessão de 8 do- comada, manter a deai -
são de recusa de reeisira mi Ii:riaideão
do eraddo, porque os pagamentos por
substituições devem ser faltos por maio
de folhas mensue a, coma ragistro
vio.

— Ao Sr. ministro da Fazenda;
N. 1.035 — Solicitando, pata	 m

possa o Tribunal resolve?, de acareolo
e m o despacho prafarido am sessão da
13 de abril ultimo, informaeões sobre o
officio u. 4, de 23 de janeiro
da Delegação do Tribunal no C2ará, fa -
zendo considerações relativamente á ap-
plicação do credito da 10.735.:000a,
distribuido á Delegacia. _leiva( do The-
souro Nacional no mesmo Estado, á
conta da verba 25° do orçamento do Mi
nisterio da Viação e Obras Publicaa,
para o exercido (h 1924, para ser ap-
plicada pelo chefe do 5' (baldeio de
Obras Contra as Sornas, credito esse que
parece ter tido applicação nesta capital
e não no alludido Estado, visto que a
dita delegação semento feaani presentes,
ate 31 de dezembro ultimo, duas ordens
de pagamento nas . importanciasdo
20:946127 o 6:411$513, raspe •tiva-
monte.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.030 Communicando que, rela-
tivamente ao podido de recamsideração
do despacho proferido can sessão cio 2e
da dezembro do armo paesade, pelo qual
foi recusado registro ao contracto cele-
brado entre a Direaloria Geral dos Cor-
reios a a Empraza de Malhoramentoa da
Baixada Fluminense, para o arrenda-
mento do prmalio destinado á agencia do
Correio do Largo de El ttenia.ca, nesta Ca-
pitai, fl Tribunal resolveu, eia sessão no
17 de abril oroximo findo, reconsidera:.
a sua daaisão anterior, para dar regia
Iro ao contrariam, tendo em vista que a
clausula XIV se ,prende indireotainew
a outro contaacto registrado sob ,nri•
lesto, apenas para salvaguardar o inre-
resse da Fazenda Publica.

— Ao Sr. ministro da Agricultura,
Industria e Cominado:

N. 1.037 — Solicitando, do accórdo
com o despacho dado em sessão de do
com rente, sobre o pagamento, por depo-
sitos, a The Amazon Rivor Steam Navi-
gation Co. (1911) Limitei], cia impor.
tancia de 285700, I- ); .eniente de pas-
sagens concedidas e:. n proveito do ,Tar-
dia' Botanico em 1922, e a que se referi::
o aviso n, 2.627, de 30 de maio mie taaal,
desse ministerio, urovidencias no seu-
tido de ser devidamente corrigida ,a
classificação da deapeaa.

— Ao Sr. ministro da Fazenda.*.
N. 1.038 — Pagamento de 956e;,0,

amar conta do "Pessoal", da verba
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ifigente orçamento, sendo 725$, ao 4° es-
cripturario do Tribunal, Orlando Bandei-
ra Vilella e 231$250, ao presidente da
commissão especial Sr. auditor Dr. Luiz
4ennó.

Dia 19

Ao Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.039 — Do conformidade com ó

despacho proferido em sessão de 25 do
março ultimo, no officio n. 27, de 23
do março do armo proximo passado, da
Directoria da Receita Publica, encami-
nhando o processo protocollado naquella
directoria, sob n. 3.936, de 1924, afim
de; flue ao mesmo fosse feito a juntada
do processo do tomadas do contas de
José Augusto do Lima, ex-agente do Cor-
reio de Rio Novo, no Estado de Minas
Genes, no periodo do 25 do junho de
1914 a 31 de julho de 1917, exercidos
de 1914 a 1917, cabe-me remetter a
V. Ex. incluso o alludido processo nu-
mero 3.936, com cópia authenticada.da
informação Prestada bela 3° direettria
deste Tsibunal,' no referido .officio
Directoria da Receita Publica.

N. 1.040 — Pagamento de 300$, por
conta do "Pessoal" da verba 7'
gente orçamento, sendo 225$, ao 1° es-
eripturario cio Tribunal, Manoel Emiti°
Estreita, e 75$, ao presidente da com"-
missão especial, Sr. auditor Dr. Luiz
Itennó.

N. 1.041 'Pagamento da factura de
Antonio Maciel' & Comp., na importan-
do total de 406$, proveniente do forne-
cimento feito, no corrento armo, em pro-
veito do Tribunal.

N. 1.042 — Idem, idem, da factura
dá Srs. Antonio Santos & Comp., na
importando de 200$, proveniente do for-
necimento feito no corrente - anuo, em
proveito do Tribunal.

— Ao Sr. ministro da Justiça e Nega-
dos Interiores:

N. 1.043 — Communicando haver sido,
em sessão de 8 do coêrente, recusado re-
gistro aos contractos celebrados em 18
de abril ultimo, com as firmas Fernandes
Malmo & COmp. e Moreno Borlido &-
Comp., para fornecimento do material
3irurgico, no. corrente anno, ás reparti
r0es dependentes, com excepção da Poli-
cia Militar do Districto Federal, o Corpo
de Bombeiros e o Departamento Nacional
de Sande Publica, visto constar da clau-
sula 4' que as ditas firmas se obrigam a
fornecer, além dos artigos contraetados,
quaesquer outros concernentes ao seu ra-
mo do. negocio. 	 .

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. 1.044 — Communicando que, sobro
o consulta de abertura a esse ministerio,
lio credito especial de 5.276:000$, em,
apolices, afim de attender ás despezas
da construcção do ramal do Paranapa-
nerna e linha do Rio do Peixe, o Tri-
bunal resolveu, em sessão do 15 do cor-
rente, responder affirmativamente á con-
quita.	 •

Aoi Sr. niinistro da Justiça e Ne-.
tocios interiores:	 •
IN. 1.045 — Communicamlo haver

Mdo, em ..seso,de•8 do torrente, regis-
trado o contracto celebrado, emn 14-do
~saio mez, entro o Departamento Na-
cional de Saude Publica: e John Juer-
gens-& Comp., desta praça, para forneci-.
giento.de sete kilos de NeosalN-arsan,
-4nspectoria de Prophylaxia da Lepra •Joosikás- VpnereaS...

— Ao Sr. ministro da Viação o Obras
Publicas:

N. 1.046 — Idem, idem, quanto ao
accôrdo substituindo algumas clausulas'
do contracto celebrado com o Estado do
Paraná, para a construcção das obras do
melhoramento do porto do Paranaguá.
nos termos do decreto n. 16.243, de 2Z.
de março ultimo.

— Ao Sr. ministro da Agricultura, In-
diistria e .Commercio: •

N. 1.047' Cominunicando que, rela-
tivamente ao adeantamento•de 1:000$ a
Joaquim Silverio da Gosta, encarregado
do despachos dessa Secretaria de Esiado,
para despezas extraordinarias o urgen-
tes, com corretos, fretes e transportes de
material, nos meses de Março a maio
deste anno, o Tribunal resolveu, .em ses-
são de 6 do corrente, recusar registro
despeza, porque não consta do aviso nu-
mero 839 desse ministerio a categoria do
funccionario a quem voo ser entres-na o
dito adeantamento, vSito não existir o lo-
gar de encarregado do despachos nessa
Secretaria de.Estado..	 .

. Ao Sr. ministro da Viação o Obras
'Publicas:

'N. 1.048 — Comunicando haver Sido,
em sessão d.e 11 do corrente, registrado
o`contracto n. 1, celebrado a 22 do refe-
rido mez entre a Inspectoria Federal das
Estradas e J. C. Pereira e outros, para
fornecimento, no armo actual, de mate-
rial de expediente.

Ao Sr'. ministro da Guerra:
N. 1.049 — Communicando que, so-

bro o pedido de distribuição á Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional- em São
Paulo, por conta do credito extraordi-
nado aberto pelo decreto n. 16.686, do
26 de novembro do anuo proximo pas-
sado, do do 11.760:770$141, destinado a
pagamento de contas de estradas de
ferro, o Tribunal resolveu; em sessão de
15 do corrente, ordenar o registro da
transforencia para o exercicio de 1925,
do saldo de 9.503:736$374, exisfente no'
mencionado decreto, bem assim ó da dis-
tribuição solicitada.

Ao Sr. ministro da .4gricultura, In-
dustrio o Gornmercio:
• (N. 1.050 — Communicando que, rela-
tivamente á entrega ao conservador pre-.
parador da Escola, Superior da Agricul-
tura e Medicina Veterinaria, Oscar Lis-
boa, do adeantamentó de 250$, para at-
tender a despesas .extraordinárias e urs!
gentes com' lavagens 'de toalhas, aven-
toes e capas de mobiliario, 'durante os
meses do março, abril e maio do cor-
rente -armo, o Tribunal resolveu, em ses-
são de 27 de abril findo, recusar regis-
tro RO alludido adeantamento, por se
-achar o dito 'funccionario considerado
em alcance, visto -não ter apresentado no
prazo a que se refere o art. 71 do Co-
digo 'de Contabilidade, os T documentos
comprobatorios da applicação do adean-
tomento de 750$ que lhe foi feito em -
virtude do aviso n. 3.081, de 4 de...se-
tembro do ann.oproximo pasáado, deven-
do prevalecer o-citado art. 71, sobre o do
n. 298 do Regulamento Geral de Conta-
bilidade Publica, com inue se acha em

Dia 20

At) Si'. 'aukiistro dos iNegocios• da Fa-
zenda:	 • .	 • .:	 .

— Pedindo pagamento .por.
conta do éP.Ossol»,da verba ri.' do vigente
orcaniento "dj''‘Ministerio da Ozenda. da'

-	 • • •

•
importando de 416$666, sendo 312m00
ao escripturario do Tribunal. Pedro: do
Araujo . Rangel Junior e 104$166 ao
presidente da comissão. especial, Sr.:
auditor )Jr. Luiz Itenno.

Requerimento clespacitadj.,

Dia 19 do maio de 192,5

Condido de Lacerda Cony, ;Pedindo
certificar quaes os . pagamentos feitos •á
Tlie Baldwin •Locomotive Works e a
Gertnano Better, quer pelo Ministerio
da Viação quer pelo • Ministerio da Fa-
zenda, nos annos de 1919 a 1924 o cuja
quitação fosso firmada pelo requerente.
— Indague o numero e data -do aviso
que requisitou cada um" dos pagamen-
tos.-	 .1.

TERMOS DE COMUTO

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Directoria geral de Contabilidade

Termo em additame.nto ao: contracto
. com o Estado da Bailia para o serviço

de • navegação do rio S. Francisco

Aos 22 dias do mez de maio de 1925,
presentes nesta Secretaria 'do Estado, os
Srs. Drs, Francisco Sá. ministro de Es-
tado dos Newocios da Viação e Obras
Publicas, por parte do Governo Federal
dos Estados Unidos do Brasil, e Fran-
cisco Rocha, na qualidade do represai.-
tante do Governo do Estado dà Bahia,
conforme procuração existente nesta
Secretaria de Esta-do, declamou o mesmo
Sr. ministro que, tendo em vista a de-
cisão do Tribunal de Contas, proferida,
em 16 de março ultimo, relativamente
ao contracto com o Esta.dd da. Balda, te-
lebrado em 12 de fevereiro do corrente
armo, em virtude do decreto n. 16.743,
de 31 de dezembro de 1924; para c) ser-
viço de navegação do rio S. Francisco.
ficava estabelecido que a. clausula XXVI:
não dará legar a nenhum pagamento de
subvenção por serviços ,prestados ante-
riormente á data do registro no Tribu-
nal de Contas do respectivo contracto.
quando o mesmo entraiki em- vigor o
que o 'modo por que foi redigida-a re-
ferida clausula . se justifica por ter •,sido
o decreto de sua approvação expedido
em 31 do dezembro de 1924, e cogitar de
pagamento ai tinente exereie io.
Por assim estarem de aceôrdo,mandon
Sr. ministro lavrar esto termo que, de-
pois de lido o por todos achado corifór-
me, assigna com o supra referido repré-
sentante do contraetante, com as teste-
munhas, os freg.undos officiaes .Antrinici
Lourenço Pacheco e • Arinos pirrientel, e
commigo, Arthur Leal Nabuco de' Arau-
jo, .1 0 official, que o escrevi. Secretaria
do Estado -dos Neg.ocios da Viação' -e
Obras .Publicas. no .Rio de Janeiro, 22
de maio de 1925. — Francisco Sá..—
.Francisco Rocha.	 Antonio Louren.fd
Pacheco:	 Arinos Pimentel.	 Arthur
Leal Nabuce de Araujo.	 .
' Visto. — -13: • de Oliveira, direetor

secção: Confere.	 A. Nabuci4	 offi-
•ciar.

•



Inspectoria do Ddmographia Sanitaria's

Secretaria Gerais'

Õ. Eventuaos o .despezás 'do
Is

• 	 mento . 	
prompto paga-	

1O000

• 7. Utensilies diversos ,

Serviço do Propaganda e Educação . Sani.
tariao.	 .

.15. Utensilios -diversos . 	  ,	 82$500

, Inspectoria do Engenharia Sanitaria:

24, Utensilios diversos e apparelhos 	

InsPectoria de* Fiscaliza-cão do . Exercício
• da Medicina, etc.:

-Hospital S. Sebastião:

Utensilios diversos . . 	  .1., 100.6009
-

•
	

50$000
•

508000

-	 .
Assignatura de sapparelhos telephonicos,.etC.,	 206006

inSpectoria do PropMaxia	 T.-enra e-
.' Doenças Venereas: •

55. UtenSilios. diversos . 	 •	 '	 508000
39. Custeio da enfermaria -para leprosos 	 	 /.:00$000o
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gINISTERIO DA JUSTIÇA - E NEGOtIOS INTERIORES

Departamento Nacional de Sande Publica

CONTRACTO	 23 (*)'

Mv. ° n. 2 — Fls. 53

!Termo de'contracto celebrado entro o Departamento Naciorai
de Saude Publica e Fontes Garcia & Comp., para o for-
necimento do grupo n. 13, "-Louças", a que se refere o
edital do' concurrencia publica, publicado no Diariu
ciai; de 2' de abril 'deste anno, e seguinteo'as doera-len-
cias do mesmo departamento, durante o atino de mil no-
vecenles o vinSe o cinco (1925).

Aos dezenove (19) dias do mez de maio de mil novecentos
sn vinte o cinco, compareceram na Senão de Ceostabilistade
Secretaria Geral do Departamento Nacional de Saside Publica,
perante o secretaria geral. Dr. Raul de Almeida Igagalhães, os
senhores . FenfeS Garcia &Companhia, estabelecidos á avenida
Passes numeres Cento o cinco e cento o sete (as. 105 e 107),
.nesta Capital, e declararam que, para o fornecimento do4kartigos
:infra mencionados, .constantes 'do grupo treze (13), "Louças",
co referido .departasnento, durante o anno de mil noveeentos o
vinte e cinco (1925), assignam o pre'sente contracto, resultante
'da concurencia publica aberta na conformidade dós editaes pu-
blicados no Diario Official, de 2 do abril de mil..novecenids
o viole, o cinco (1925), reproduzido e corrigido nos -dele sub-
sequentes, . tendo. sido. as. propostas relativas elo . grupo em
questão publicadas integralmente no Diario O ficial, do. vinte
e um (21) ne abril do mil novecentos e Vintee cinco, a folhas
novo mil quinhentos o oitenta e quatro (9.584) o seguintes,
;Ointamente Com a acta de abertura e encerramento -da
currencia -tendo sido a- relação nominal do inscripção publi-
cada no Diariu Official do dia dezeeete .(17) de ..abril de 1925,
lovendo ser observadas, para o fornecimento de que se trata,

os seguintea condições: 	 •
Primeira — Os contractantes obrigam-se, a senas, as con-

tra', do accõrdo com as' leis que estiverem era, vigor, apresen-
tando suas facturas até .o dia cinco -do mese segginte ao 'da
entrega de fornecimento, em tantas vias quantas 7orem- exio
eides pelos . chefes_ dos . serviço.% incorrendo os Contractantes
oto multa de cem mil réis (100$) quandoeapresentarem
eentas;fora 'de tal prazo,	 es"
e	 Segunda	 Fontes Garcia & Companhia, .nesto instru.
reento denominados "Contractantes", obrigam-se a fernieeeis

dependencias do ,Departamento Nacional de Sond o •: Pu*
blica, durante o anno de mil novecentos o vinte o cinco (195),
os artigos. constantes do .sua -proposta amoita para o grupo
treze (13), "Louças", abaixo descriminados, pelos preços fletia
estipulados, todos de, prinielra qualidade, sendo, á sue custa,
Pestes nas respectivas dependencias, exceptuando-se, apenas.

entrega dos artigos que se destinarem aos hospitaes Paula
(tendido e Dom Pedro Segundo o ao Lazareto da Ilha Grande,
que •serão, nas mesmas coudições. levados ao ponto do em-
barque indicado, sendo rejeitados na Occasião dó recebimento
()seda conferencia os artigos que não estiverem nas condições
etabelecidas	 .

Terceira Não condo á entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou •sendo os artigos de inferior
eu, de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional de Sande Publica com o direito ao 'Comprar, ondó
lhes convier, as quantidates em falta," correndo por conta dos
Oontractantes toda e quelquer sdifferença de- preço para maie,
ficando, ainda, sujeitos á multa do dez por cento (t0 ‘?«),)
Sobre o valor do pedido que deixarem 'de satisfazer, ou quo
tenha sido recusado; igual multa 'será imposta si a remessa

-não fór feita dentro do prazo do quarenta o oito -horas. coa-
Sedas da da entrega do pedido, quando se . tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos -artigos pc.
dicic.,s será feita no dia e hora fixados, incorrendo 'es 'contra-
etantes,na multa do vinte o, einco por cento. (25 .%) scbro-o
valor total dos, pedidos não satisfeitos a -tempo e, na do cia-
s:opta por cento (50 .%) si .-a demora no fornecimento "fôr
.excedente de quinze dias, ou, •ainda, -no caso do rejeietio dei
alguns ou de todosees artigos; provada a sua má 'qualidade..

Havendo reincidencias 'o . violações das disposições estabe-
leeidas neste contracto, as multas poderão ser levadas at6.
O'rilor da caução depositada para garantia do soa. execução Bi.
sr-senhor ministro da JrietiOa 'e Negocios - Interiores não prefe-

.	 •	 • '_	 1)0.•10--ser.	 ,	 - 112.
Reproduz-se por ter sido •pálicadO éom ,incorrecgires.:-

Hospital Geral-do Assistencia:

Utensilios 'diversos. 	 	 , 706000
Despesas de proróPto ,pagairiento e e-s-en-

.:tustes . 	 	 50$000
à

e 508000

•

rir imper. Por simples aviso ou notificação independente de
acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada cau-
ção, que reverterá • a favor da Fazenda Nagional, a immediata
reeeteão deste contracto sem que, aos contractantes assista di-
reito a reclamação . de especie alguma por prejruzus que venham
à sol frer.
, Quarta As multas impostas o as differenças do .preços
;serão deduzidas da caução a que se refere a condição sexta,
Oleando os contractantes obrigados a integralizal-a,
taniente, sob 'pena de rescisão do 'presente contracto. 	 •	 •

Õuinta —' Este contracto s6 se .tornará afectivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Justiça
-e : Negue/os Interiores e de registrado . pelo Tribunal do Contas,
pão e'responsabilizando o Governa da Unido por indemnizago

.0guma-si tal instituto denegar o registro.
Sexta	 Ao Departamento Nacional do Saude Publica é

facultado o direito de adquirir quantidades menores, de artigos
deste-grupo, que as mencionadas no edital do concurrencia..	 .

&tisna — Para garantia da execução deste contracto, effe-
ctividaxle das, multas, e. penalidades em que incorrerem, depo-

.sitaram os contractantes, no Thesouro Nacional, uma apolico
dr Divida Publicaon. 212.210, da emissão do decreto n. 14.830,
de`1921, antes da respectiva assignatura, representando a ifn-
pertencia de cento o quarenta o um mil cinzentos e setenta e
'cinco-réis (1116275), conforme provaram com o documento
n. 345-291-0.3.t36, de dezoito (18) de maio de mil novecentos
o Vinte e cinco It925), correspondendo este '../eposito aecinco
por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento a meti-
eate conforme estabelecia a clausula sexta (G') do edital a que
se refere este contracto.

Esta caução sé poderá ser restituida aos contractantes de-
0013* de feitos os ultimos fornecimentos e do Verificado terem
sido fielmente cumpridas todas as condiçÕes deste contracto.

Oitava — M despezas resultantes do fornecimento era
questão, na importancia total de deus contos oitocentos e.vinto
e cinco mil e quinhentos réis (2:8256500) serão empenhadas

•parcelladamente, o pagas no - Thesouro Nacional, á medida- dos
abisme:mentos. e, á vista dasecontas devidamente processadas
o .correrão por ponta das seguintes consignações da verba 21
— Departainentci-Nacional de Sucie Publica — arti oe segundo
do orçamento do Ministerio -da Justiça o Negocies Interiores,
'da lei numero quatro mil novecentos-o rume (4 -.91-). cio (tese
D2) do janeiro -de-mil novecentos e vinte o cinco;

Hospital D. Pedro II:

95. Dospens sio prompto ,par,amontO	 (A-et-C-
hutes .



	. 	 . •
Relago dos artigos e preços contractadoi

• N: do ordem -g-'Especio - Unidade - Prava

1'. Apparelho de 1/2 porcellana para lavatorio, hm
2. Idem, de granito-para lavatorio, um 	
.3. Bandeja de alminnio, redundas, para seis copos,

.	 •	 uma 	
5.- Bandejas de folhas pintadas, de 20 a 60 cms. da

• diametro, uma 	
• 208000	 6. Canecas de louça, pequenas, uma 	

30$000	 I. •Carie.Oas-, de :onça, grandes, uma 	

	

8. Copos do vidro para agua, cum pé, duzia 	

	

9.. Copos. do vidro para agua, sem pé, duzia. 	
42 Caliees do vidro para vinho. com pé, duzia 	

''.008000 13. ,.Chicaras e pires de granito para chá, duzia 	
ChiaaTas-e pires de . granito Para café, (luzia 	

15. calmaras e pires de 1/2 , pureeagna, pura cua, duma

	

" 16. Idem, idem para café, duzia 	
47.. Chaminé de.vidre para lampeáo do 10",

1508000 21. -Geladeiras para agua, cem -supporta, e capacidade
para 10 litros. uma 	

22. Jarros de vidro para agua, 1 litro, um 	
23. jarrcia do granito Com 35 cle-alto, um 	
4. jalTos. 1/2 . porcellana com 35 de alto, um

25. r Ueiter:i-as de louça para-1 litre, uma 	
26.. Molheira -do granito, uma  • •	 "
27.' .MantegUeiras do louça eu vidro -para 250 gram-

• '' 'Inas, uma	
28. Idem, idem Para-100 grammas, uma.. ....
29. Moringues r, barro com tampo e- prato, um 	
30. Prato de 'vim° para copos, um 	 '	 •
32. .Pratos de granito fundes e.razos, • duzia 	
33. Pratos 1/2 uoreellana, fundos e razos,. duZia  *
W. Pratos travessa. de granito, ovaes, cie 18 cerita:nin
37. Pratos 1/2 porcellana para sobremeza um. .-
38. Paliteiros. de vidro, una 	
4.0. Saboneteiras de louça, uma 	
41.. Terrinas de granito com tampo 14", uma  •

00aueu 42. Terrinas Cio granito com tampo de 10" a 12", nina.• .43. Travessa raza do granito 12 , uma 	
44. Travessa, raza de 

ri
n•ranitci 14", uma 	

45. Talha de barro' forma c.ylindrica rom supporta,
-- • para 20 . litros, unia 	 •

1008000 46. Valia parà filtro Chambelland 'E. é 3", unia 	
538000 39. Vidi'ó do Vidraça, 'opaco, D2 	

2ecção de Hygiene Infantil:.

	

123. Despezas de prompto pagamentó . e even	
tuaes 	 	 508000

125 A. Para o custeio da Hospital Arthur
nardes. . 	 	 2508000

Inspectoria de Ilygiene Profissional o 1.?
dustrial:

132. Utensilios diversos .. 	

	

137, Despezas de prompto pagamento é eventuaes 	

faspectoria dos Serviços de Prophylaxia:

142. Utonsilios cliverso3	 	

Inspectoria de Prophylaxia.da Tubo
culose:

153. Llensilios e apparelhos diversos 	

	

156. Material para funceionanãento dos dispen 	
sarios	 .,.^	 •	 100000

418800
318000

38700.

4$806
$500
8800

98800
48800
78800

15$800
108300 •
298400
428600 • •

k500.

808000
38900
88800

118800
A8800
28600

18400
18200
1$100
8900

11 *900
''1$000

18400
18$900

$800
G$400

118800 -
14$600 •
38900
48700

•
188600

48900
$149,.

etran-
Garcia, .

•
Inspectoria do Fiscalização de 9enero4

Alimenticios:

169. Despezas de prompto pagamento a eventuaes.

Serviço de Fiscalização do Leite .0
43ticinio3:

508000

172. Substancias chimicas e utensilios, etc .., ete 	 ; •

perviço do Fiscalizaçãode damos Verdes'	

183. Despezas de prompto pagamento e eventuaes.

Laboratorio Bromatologici)::'

191., Substancias chimioas e demais etementos-,..,

Éalioratorio Bacteriologia° t

194. Apparelhos, instrumentos e appareIhoS.
versos . 	

201.. Para o custeio do serviço anti-rabico.	

jnspectoria a Sub-inspectorias de Saude
dos Portos nos Estados:

221. Custeio, conservação, eiva • 	

• 50800)

308000

Fica salvo ao Governo o direito de mandar vir do
galro,- xis artigos •que julgar convenientes. -- Pontes.

. IS; Comp.
508000

CONTIIACTO N. '26(').

• 1	 Livro n. 2, fls: 59
40000

Termo do centrado celebrado entre o Departamento* iNa-. •
eional de ,Saude • Publica e Fontes Garcia cf-, Comp., para

	

50806â	
o ..fornecimento do grupo n. 15 "Ferragens o artigos de
ferragistas", a cilia se refere o edital de ooneurrenclic.
publica publicado, no Diario Wricial do 2 de abril desb,a
anno. ó seguintes, da dependencias do mesmo Departa-
mento durante o anuo dé mil. novec...cntos e vinte g CilICJ -
(1925 'Lrr 508060

-200800G
•

HOspital Paula Candido:

1)0'530ns de *prompto pagamentii

Lazareto da Ilha Grande:;

216. Despezas de prompto pagamento- . 	

Directoria de Saneamento Rural

.; 247. ietensilios. diversos
251. Despezas de prompto pagamento e eventutto,s.

fierviço nci District° Federal?

gscoia de Enfermeiraa.:.;

Rensilios diVersb§	 -7:1568000_ ..„	 ,
.No total. de	 Jaftw	 2:8258500.•	 •

Aos dezenove (10) dias dá mas de maio .do mil no- vecen-
UCI15 e . vinte o cinco compareeerain na secção de Coutabili-.
dade . da 'Secretaria Geral • do A/ipartamento Nacional -do
Saud° Publica, pera:nte o secretariaSeral Dr. Raul de A/-
molda Magalhães, 6e senhora§ Fontes Garcia .1.; Comp.; esta-
beletidos ` a-avenida Passos numeres cento e cinco e cante
sete (305 e 107), besta Capital 'o declararam que, para o fora-e--
cimenta' dós artigos infra' mencionados, Constantes do grupiè-
(Tuinzo.'(15), "Ferragens o artigos de ferragistas" ao • referido ..
&Tal-Lamento durante o anuo de mil novecentris e . vinte (a •
cincd : (1925), assignam o presente confrade, resultante' dia •
cononrrencia-publica aberta na conformidade doa' editaes pu- -
Meados no . Diario . Offieiol 1e 2 (deus). de abril de mil. no- •
vecentos e vinte e cinco (1025), reproduzido o corrigido noa .
diaa subsequentes; 'tendo sido .as -propostas relativas ao grupa
em questão publicadas integralmente ira Diario Of Reid . da

-vinte e ,um (21), çle	 noveaentos	 vinte o cinco....
. á folhas novo mil quinhentas e noventa e uni ( 9 .591) e	 ....guintes, juntamente com .a .aeta da 'abertura e encerramento
da coneurrencia . tenclo sido	 norriinal	 ingeriPções;
publicada no„ptarto :Offieiar do dia dezeseVj (37) dé" . -(brit'ds ••
492:,;-deveridõ ser .observiidas,-parit o'forn.ecimento	 que':	 •	 .	 •	 . •	 •-•	 •aá 'seguinte. carldippés

• Reproduz-se por ter.' .siack

251. ljtensilios diversos	 ......	 -508000
-....'erviço	 'tufaria:eiras	 t

•
279. Despezas de prompt° pagamentõ- evèlduri. 2008000

E por estarem assim u.e.:irdes lavrou-se eáte termo de coa-.
tracto que, depois de lido o achado conforme, vae assinado
pelo senhor secretario geral do. Departamento Nacional - da
Saude Publica, Dr..P.aul de Almeida Magalhães, pelos contra.'
etantea e pelas testemunhas Arnaldo Souza..e,.C.,Coelho, 'que se
achavam presentes na citada senão do contabilidade e "assis.
tiram ao acto.

Estavam coitadas e devidamente inutilizadas estampilhas
federaes no valor ..cle seis . Mil réls' (6$000). Rio do Jeneirci, 19-
de _maj.() lo 1925. -Dr. Raul de- 4tmeida Magat	 - Fontes'

-f4rttial tf. COMP.. Testemunhas:, Arnaldo 4S,Souza...p._-_ •Ci ÇO,Çllipt
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Maio de 192,5



Secretaria, Geral:

rslicervacrio. do material e dó prediO

Inspectoria-cle Dernographia Sanitariat

10; Custeio das offieinas . s, 	

•Inspectoria do Prophylaxia da Lepra
Doenças Venereas:

29. Custeio da enfermaria de leprosos, eto.....1

Hospital S. Sebastião:

64. Utensilios diversos . • • .• • s ..........
68. Material para conservaçãa do

Hospital Don Pedro ir:

84. Material para construccão.do predio
09. Conservação do material s. ,	

Hospital Geral 'do Assisteneia:

101. Material para conservação do prediO
Para obras do reconstrucção . 	 z

Secção do IlyglenoIníantiI

120. Asseio o conservação das sódes 	
125A. Para o custeio do Hospital Arthur Ber-

nardas 	

Directoria dos Serviços Sanitarioss dci
District° Federal:

:130. Despezas da prompto' pagamento.

Inspeetoria dos Serviços de_ tPropity4
laxia:

439. Conservação dos predios
140. Acquisição do peças para automovels,

etc., etc. 	
141. Lubrificantes o material para lubrificas;

ções . 	 •	 •	 •
145. Custeio de automoveis e vehiculos, ete 	
140. Material , para desinfecçÕes, etc. w

. Inspetoria de Prophylaxia da Tubas.

150. Material para funeeionamento dos dispens
sarios	 m	

Inspeetoria do Fiscalização de Generoa
Alimentielos:

469. Despesas do prompto pagament6.`o avens
tuaes A A ce:~egh....

ServiçO de FisealizaçãO do Leite, eto.."..:

1918190

100$000

4008000

'4008000
SORNO

200$000
20(000

400$000
1:2008000

.2008000

6:1008000

100$000

b-00$000

6008000

2008000
1:800$000

600$000

800.$00u

g'uocé

	- 	 Laboratório Bromatdogied:

I
-	 .	 ,	 •	 •

N:, &parelhos e utensillos diversos Darei labo.

	

; •	 _ratorio	 ..	 e . . • • • •
1.9f... Substancias	 mohimicas e deais e1emeittp4as-

•	 ••

60$000.
50$.094
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Primeira — Os contractantes'obrigam-se a saltar as con-
tas, de aceôrdo com as leis que istiverom em vigor, apres
'montando suas facturas ate o dia cinco dó Ines seguinte ao da
entrega do • fornecimento, em tantas vias' quantas forem exi-
gidas- pelos chefes dos serviços, incorrendo os coutraetantea
na multa de cem mil reis (100$) quando apresentarem as
contas fóra de tal praia.

Segunda — Fontes Garcia Comp.; neste instrumentci
'denominados "eontractantes", obrigam-se a fornecer ás de-
pudendas do Departamento Nacional do Sande Publica, du-
rante o anno de mil novecentos e vinte 'o cinco (1925) os
artigos constantes de sua proposta acceita para o grupo'
quinze (15), "Ferragens e artigos de ferragistas", abaixo dis-
•criminados, pelosereços nella estipulados, todos de primeira,
qualidade, sendo', á sua custa, postos nas respectiva depen-,
(lendas. exceptuando-se, apenas, a entrega dos artigos que se
destinarem aos hospitaes "Paula Candido" e ."1). Pedro II" e
ao "Lazareto da. ilha Grande", que serão, nas mesmas con-
clicÕes, levados ao ponto do embarque indicado, sendo rojak
lados na oceasião do recebimento ou da conferencia os ar-
tigos que não estiverem nas condições estabelecidas.

Terceira — Não sendo á entrega dos artigos pedidos feita
dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
ou de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional do Saúdo Publica com direito do comprar, onde lhes
convier, as quantidades em falta, correndo por conta dos con-
tractantes toda e qualquer differença dó preço para mais, fi-
cando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %) sobro

N'alor do pedido que deixarem de 'satisfazer, ou que tenha
sido recusado; igual multa será imposta si a remessa não fôr
feita dentro do prazo do quarenta o oito horas contadas da da
entrega cio pedido, quando se 'tratar do foraceimento quin-
zenal. Nos demais • casos a entrega dos pedidos será feita no
dia o hora fixados, incorrendo os contraetanteS na multa do
vinte o cinco por cento (25 cio) sobre o valor total despedidos
não satisfeitos a tempo e, na do eineoenta por Cento (50 c/o) si
a demora no fornecimento fôr excedente do quinze dias ou,
ainda, no caso de rejeição do alguns ou de• todos os artigos,
provada a sua ns?1 qualidade. •	 , •

' Havendo rcincidencias e violações das disposições esta-
belecidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até
o valor da caução depositada para garantia da sua execução
si o senhor ministro da Justiça o, Negoeios Interiores não
preferir impôs, por simples aviso ou notificação indepen-
dente do acção ou interpellação judicial com perda da men.
Clorada caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional,
a immediata rescisão deste contrato sem qua , pos contra-
cl antes assista direito a reclamação de especio, alguma por

Publica, artigo segundo do orçamento do Ministerio da Jus-
tiça e Negoeios Interiores, da lei numero quatro mil nove-
centos o onze. (4.911), de doze (12) . de janeiro do mil nove-
centos o vinte o cinco.,

'Apparelhos o Instrumentos de laborator16 	 150$000

	

172. Substancias ehimicas o utensillosS etc. 	 1.00$000
- 17G. Despesas de prompto pagamento e even

tuaes	 up. 2";	 4;	 :jb0$1-.0

Smic6 do inseglizacri6 dci evuet
Verdes: • 	1.:	 .

	

.	 .

	

178._ :We eessorios para vehieulos-	 • 8.0$000
Despesas. de proMpto pagamento o , even,2	 n •

rrtasaes e 1,3	 .	 ea AJJXA:	 -	 .	 110$00Q,.

prejuizos que venham a soffrer.
Quarta — As multas impostas o as differenças do preços

serão deduzidas da caução a que se refere a condição sexta fi-
cando os contraetantes obrigados a integralizal-as immediata-
mente, sob pena do rescisão do presente contracto.

Quinta — Este contracto só •so tornará affectivo depois
de approvado definitivamente pelo senhor ministro da Jus.,
tica o Negados Interiores o de registrado pelo Tribunal de
Contas, nãô se responsabilisando o Governo da União por,
indemnização alguma si tal instituto denegar o registro. -

Sexta — Ao Departamento Nacional do Sauclo Publica 6
facultado o direito de adquirir quantidades menores do ar-
tigos deste grupo, que as mencionadas no edital do ecm-
currencia.

Setima — Para garantia da execução desta cantractd,
effeetividade das multas e penalidades em que incorrerem,
depositaram' os contraetantes no Thesouro -Nacional uma
apolico da divida publica ao portador n. 212.210, da orais-
são do decreto n. 14.830, do 1921, antes da respectiva assia
gnatura representando a importancia de setecentos o no4
venta e novo mil quinhentas o oincoenta o nove róis (799$559))
conformo provaram com o documento n. 345-291-(6:300), da
dezoito (18) do maio dO mil novecentos o vinte o cinco
(1925), correspondendo esto deposito a cinco por cento (Gy)i
'sobro o valor total do fornecimento a realizar, conformo estirsa
belecia a clausula sexta (6') . do , edital a que ae refere
ontracto.

Esta caução $6 poderá ser restituida aos Contractantel
ilepois de feitos os unimos fornecimentos e de verificado tea
rem sido fielmente cumpridas todas aa condições da g° . catas
tracto.

; Oitava — As despezas resultantes do fornecimento °Mi
'questão, na importancia total do quinze contos novecentos o
'noventa o um mil cento o noventa . réã (15:99t$100); serato
empenhadas pareelladamente, o pagas no Thesouro Nacional)
'á medida dos forneeedimentos f'3 á vista das contas dayida-
triente processadas o correrão por conta das seguintes eona
Signaçõea da verba 21 — Departamento _INaísional 4P. Saud@
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Laboratorio Bacteri21ogico_

494. Apparelhos, instrumentos e utensilios di-
versos . .	 508000

197. Material para funceionamento, conserva-
ção, etc. 	 	 b0$000

Directoria de Defesa Sanitaria Mari4
Uma:

204. Acquisição do material, etc., etc. .....
203. Material de custeio, etc., etc. 	

Inspectoria, e Sub-Inspectorias de Saude
dos Portos nos Estados:

217. Material para conseriração, etc. 	
219. Desinfectantes e material para desinfecções
221. Custeio, conservação, reparos, etc... 	

hospital Paula Candido -

229. Material para conservação do prectio WID.OW

235. Conservação do material . 	 	 . .

Lazareto da Ilha Grande:

245. Conservação do material . • 	

Serviço no District° Federal:

253. Material de construcção . 	 ...•.1•411

Serviço de Enfermeiras:

28G. Asseio o conservação do material 	

Escola do Enfermeiras:

292. Asseio e conservação do material

Na total de . .	 1,6.1,1 *JR..

Dor estarem assim accdrdeit lavrou-se este termo de
contracto, que, depols`de lido o achado conforme, vae assigna-
do pelo senhor secretario geral do Departamento Nacional de
Saude Publica, Dr. Raul de Almeida Magalhães, pelos contra-,
cientes e pelas testemunhas Trajano Araujo Coelho e Arnaldo
Sodoma da Fonseca, que se achavam presentes na citada Secção
de Contabilidade e assistiram ao acto. Estavam coitadas e devi-
damente Inutilizadas estampilhas federaeggio yalor de trinta
e dous mil reis (328000). Rio de Janeiro, , om1.9 de maio de
1925. - Dr. Raul de Almeida Magalhães. - Fontes Garcia &
Comp. Testemunhas: Tr2igno Araujo _Coelh0.1. ArnaldO
Sodoma da Fonseca.

Relação dós artiadõ ê prêM "contMetadd,

Numero do ordem - Especie Unidade - Preço

22. Arame de cobre, kilo	 O$70024. Arame para grampear brochura, n.. 18, enf

21. Alumem em pó, kilo	 MOO

25. Arame para grampear brochuras, n. 20, em

18. Arame de metal, q. g., kilo	 ,63900

20. Aspersorios grandes, completos, um :.:corx-* wOulg	 238000

12. Ancinhos de 110, 14 dentes, um

14. Ancinhos de aço, oito dentes, um	 ,18900
17. Arame- de ferro galvanizado, q. 	 48500
19. Arestas de ferro sortidas, e/o s/cabeça,	 28960

10. Aldrabas de ferro, sortidas, duzia
11. Aldrabas de metal, sortidas, duzia

13. Ancinhos de aço, 10 dentes, uni.

8. Alicates redondos e chatos, diversos tamanhos,

6. Alicates Universal, até 8", um . 	 	 48400

3. Aço em vergalhes o barras, rito	 1$7405. Alicates com deus cdrtes, de 10", um	 68800

1. Abridor de latas. um 	 -...

do Alicates com cabo isolado, 7 1/2", uni ..	 p8000

carreteis de madeira, um	 	 	 om	 128000

carreteis de madeira, uni
'
 . ..	 '128000

até 10% um..

'2$900

W000 -

'4$000
88000
38500

26. Arame para grampear brochuras, n. 22, em
carreteis de madeira, um 	

27. Arame para grampear brochuras, n. 24, em
carreteis de madeira, um 	

28. Arame para grampear brochuras, n. 26, em
carreteis de madeira, um 	

29. Arame para grampear brochuras, n. 28, em
carreteis do madeira, um 	

30. Arame para grampear brochuras, n. 30, em
carreteis de madeira, uni 	

31. Arco e púa com catraca, um 	
32. Bacias de ferro esmaltado, 30 cm. de diame-

tro, uma
33. Bacias de ferro esmaltado, 40 em. 	 dia-

metro, uma . 	
39. 13atedores de arame para ovos, um
40. Barbante em chicote ou •novello, kilo 	
42. Bules esmaltados, para dou litros, um 	
43. Bules esmaltados, para cinco litros, um "CO

44. Bules esmaltados, para um litro, um 	
52. Bacias de ferro estanhado com 81 cm . a 1,00 da

diametro, uma . 	
53. Brocas americanas, de 1/16, uma 	
54. Brocas americanas, de 1/32, uma 	 	
56. Brocas americanas, do 1/8", uma 	
59. Brocas americanas, do 1", uma 	
61. Capacho de grade, ferro galvanizado, dm'
62. Caçarolas de ferro o agatlia, com tampa, de

18 em. de diametro, urna 	
63. Caçarolas de ferro e agatha, com tampa, de

20 em. de diametro, uma 	
64. Caçarolas de ferro o agatha, com tampa, de

-22 cm. do diametro, uma 	
65. Idem, idem, do 24 cm. do diametro, urna- 	

68. Caldeirão de ferro e agatha, com tampa, para
66. Idem, idem, do 26 cm.	 diametro, uma

18 litros, um 	
72. Chaleira do ferro e agathe para 10 litros, uma
73. Chaleira de ferro esmaltado Clarck com tam-

pa. kilo . 	 x. 0•1.

74.' Chaleira de ferro e agathe para 5 litros. uma
75. Chaleira de ferro e agonie para 2 litros, uma
76. Cabos sortidos para formões, um 	
77. Cabos de ipê para enxada, um 	
78. Cabos de ipé para machado, um 	
79. Cabos de ipê para picareta, um 	 •911,

80. Cabos de ipé para ancinho, um 	
O. Chicaras e pires esmaltados para chá, duzia 	

91. Calha de cobre, kilo 	
92. Cobro em folhas, kilo 	
1)3. Coadores de ferro esmaltado, grandes, um 	
94. Chave ingleza de 8", uma 	
95. Chave griffa, grande, uma 	
96. Chave griffa pequena, uma 	 ••••
97. Coadores de metal para chã, um 	
98. Coadores grandes para !larvas, um 	
99. Colheres de metal branco Nevada, para chá,

duzia . 	
100. Idem, idem para sépa, duzia 	
101. Idem, de aluminio para "Sôpa, duzia .....
102. Idem, idem para chá ou café, duzia 	
103. Cabides de metal nickelaclo, um 	
104. Cadeados fortes com 2 a A chaves, uni 	
106. Colheres para pedreiros, grandes, do bico, ou

quadradas, urna . 	
107. Idem, idem, pequenas, urna 	
108. Conchas de ferro estanhado de 9 em., uma 	
109. Conchas de ferro estanhado do 15 cm., uma 	
sio. Conchas de ferro esmaltado de 8 cm.,,uma 	
111. Correia do sola do 1/2", metro 	
112. Correia de sola do 2", metro 	
113, Correia de sola de 3", metro 	
114. Correia de sola de A", metro 	
115. Correia de sola para machina de costura, uma
116. Cèra "Royal" para assoalho (1.000 gr.), lata
117. Colheres de metal Nevada, grandes, para ar-

roz, uma . 	
118. Colheres de aluminio, grandes, para arroz,

uma. 	
119. Caçarola de ferro agathe com tampa de 30

• centimetros de diametro, uma 	
123. Cadeado grande com corrente e duas chaves,

para portão, uni . 	
124. Copos de aluminio com oito centimetros da

bocca, para agua, um 	
125. Compasso ponta secca de 20 a 30 cm., um 	 ,
126. Caixa do folha reforçada para roupa suja, do

0,80 x 0,80 x 0,80, unia 	

	

427. Chuveiro de cobre do 22 centimetros, um 	
128. Chuveiro de cobre de 35 eentimetros. um 	
132. Colheres curvas para limpeza de, calhas, uma

1008000
1008000

1008000
1008000
1008000

- 50$000
508000

1

1508000

150$00t

508000

X50$000,

15:9918190

• • •

128000

128000

128000

128000

128000
17$900'

700

78800
18400
88300
68000
9$000
8$500

628800
8100
$500
8700

138800
$750

48250

58700

68400
88300

108300

348500
228500

88800
138600
88800

$500
$500

18400
18100
$400

378000'
58200
58900
88900

118000
128000
58800
18300
68000

148000-
308000

68600
2$200
18000
38300.

48800
28000

$800
18800
18600
18500
38500
58300
78500
18900
48200

118000

0800•
1.0800.

78500

48500
58400

848000
208900
248800
4$500

•
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133. Cremonns de metal Com vara de ferro, palmo
134. Cremones de ferro com vara de ferro, palmo
£38. Deposito de ferro galvanizado para 20 kilos,

com tampa, um
139. Idem, idem, para 50 kilos, COM tampa,

um 4lo ..... ,DOMV~1~ 	

140. Dobradiça de ferro junta de 2", par .....
141. Dobradiça de ferro junta de á", par 	
143. Dobradiça de ferro machina de 3",
144. Dobradiça de ferro machina de 5", par....,
148. Dobradiça do metal de 4 ema. a 7 cms.,

149. Dobradiça de metal do 8 cms. a 12 cms.,
par . 	 •150. Escapulas do aço, diversos tamanboa,"-uma.

£51. Escarradeiras hygienicas esmaltadas com pé
alto, uma. 	 	 188900

i 152. Idem, idem, com pé pequeno, uma 	 	 18$900
153. Enxadas de aço 3 libras "Jacaré", legitima,

urna. • `	 .	 88700
154. Idem, idem, 3 1/2 libras "Jacaré", legitima,

uma. • 	 ,	 ...,	 98100
156. Enxadão marca "Jacaré", legitima, uma.....	 68600
157. Espumarleira de ferro estanhado, de 8 a 12

centimetros, uma . ,	  ..,	 $900
158. Idem, Idem, de ferro esmaltado de 8 a 12 can-

• tirnetros, uma.. 	 	 28000
159. Escala articulada de dous metros, uma  ' 	 1$980
160. Escala articulada de um metro, uma 	 	 18400
167. Escovas de arame de 2", urna 	 	 6$000
168. Furadores de sacco, um 	 	 38500
169. Forcado de aço, um 	 	 5$900
171. Fechaduras "Gorges", para armado, uma 	
172. Facas para descascar batatas uma • 	 .	

1$800
,	 .	 ....-	 $400

173. Facas punhal com 30 e 35 centimentros do
lamina para casinha, uma 	 .. 	 118800

i 	 •

175. 'Faca com cabo do madeira para mesa, duzia. 	 188800
176. Facas americanas, uma. 	 	 ..,	 1$000
178. Fogareiró ' para alcool, um 	 ..!J	 ( $000
179. Fogareiro "Primus", n. 1 (legitimo), um... 	 348000
180. Fogareiro "Primus", n. 2 (legitimo), um.;-.	 688000
181. Fogareiro "Primus", n. 3 (legitimo)," um...: 1268000
182. Ferro em chapas, qualquer . grossura, kilO.'.	 1$190
183. Ferro em vergalhões ou barra, qualquer

181. Ferro em chapa galvanizado, kilo 	
grossura, kilo.

1$8699005
185. Fogareiro a gaz com deus f6cos, um ...... .„ 	 368000
186. Fechadura "Gorges", com 2 a 4 chaves, para

porta, uma . 	 .	 128000
188. Fechadura "Yale" com i a 4 chaves para

gaveta, uma . 	 ,  ,	 128000
.190. Fechadura "Yale", com 5 chaves para porta

com lingueta e trinco, uma 	 .	 808000
£91. Fechadura "Bureau-ministre", cora 2 chaves, .

uma .' . 	 -	 38200
192. Fechadura para. caixão, uma.. " .

	

	 .	 15900- 
193. Frigideira de ferro batido com 30 centime,

tros de diametro, uma 	 .1
191. Fechos de metal para porta com 10 centime-, ,

tros, um 	 	 24;940000
195. Fechos de metal para porta com 15 centime-,

tros, um. 	 	 28300
196. Fechos de ferro, para"-porta, com 25 centi-

metros, um. 	 ,	 21 ,	 8760
198. Ferro a carvão para engommar, n. 4, um., 	 48900
199. Ferro a carvão para engommar, n. 5, um 	  ,	 58400
201.- Garfo do ferro com cabo de madeira para

mesa, duzia . 	 /6$400
202. Garfo de ferro-estanhado, grande de 3 dentes,

para cosinlia, um 	
.8	 23700

203. Ganchos de metal, grandes, um 	 .
205. Gomma arabica em grão, kilo 	 	

' 4:78(3g0
-9208. Jarros de ferro agathe para 15 litros, um 	  1 10400

209. Jarros de ferro agathe de 5 a 10 litros, um., 	 128860
210. Lima chata bastarda de 8", uma 	  , 18700211. Lima murça do 8", uma 	 . 	 1$700
212. Lima meia canna bastarda do 8", uma 	 moa
213. Lima meia canna murça de 8", uma 	
2%14. Limatão -redondo ou quadrado bastardo de ' '18700

1/2", um 	 	 1$900	 ,
216. Idem, idem, murça de 1/2", uma 	 	 -- 	 18900
216. Lima de tra quinas, pequenas de 6", uma 	 1$400
221. Latas de zinco, quadradas, com capacidade

para dous Rires, - unia 	 	 ' 48600
223. Lápis nara márniuteirn.. um 	 	 8359

4

7$300
74800
8$700

178800

78950
9800

16(4.00
118400
28360
68000

243. Mangueira de borracha com protecção de ara-
" • me de 1/2". metro 	

244. Mangueira do -borracha com protecção de ara-	
MOO

me do 1", metro 	 	 78400
246. Me-tal para monoty,po marca "Great Western

Smeltrimg", kilo 	 	 3$0001
247. Martello de unha grande, com cabo, uni 	 	 7$400
248.. Martello do Porto, grande com cabo, um 	 	 58000
249. Pedra pomo em pedra, kilo 	  .a

251. Pá de bico (ingleza), uma 	 ,	 3100000

($500
250. Pá para lixo, reforçada, uma 	 ..,

252. Pá quadrada (ingleza), uma 	 	 5$000
253. Papel hygienico, Lopo folhas, pacote 	 ,	 1$530
254. Papel bygienico em rolo, rolo  ' 	 .., 1$290
257. Parafusos do ferro com porca, sortidos. kilo. 3 0
259. Pratos do ferro esmaltado, "Japy" fundos e

rasos, 22 ems., uni 	 	

1:74080

260. reneiras de arame, grandes, uma 	 .	 5$500
261. Peneiras de arame, pequenas, uma 	 •	 3.ia[tte
263. Picaretas (inglezas) do aço, do bico ou qua-

265. Panellas de ferro Clark com tampa, kilo 	
dradas, uma 	 ._u

ra$ ,294 °500CC
266. Panellas de ferro agathe, n. 18, urna 	
267. Panellas do ferro agathe, n. 20, uma 	

65$37801)0f268. Panellas de ferro agatho, n. 22, uma 	 _N
•269. Panellas de ferro agathe, ri. 24, uma  ,	 •	 8$3( C

270. Panellas de ferro agathe, n.- 26, urna 	 ,	 9$.800
273. Porta-toalhas nickelado de um braço, um 	 10$500
274. Porta-toalhas nickelado de dous braços, um 	 148000
276. Palhinha para cadeira, as. 1 a 3, chicote 	 5$10f,
277. Pedra de amolar, uma 	 .	 38000
279. Palafrões de ferro esmaltado, 0,45 X 0,50,

Um . . 	 880
280. Raspadeiras para animaes, urna 	 	

3 ii$520 .

281. Rebites de ferro, kilo 	 	 38600
283. Regadores -grandes de folha, reforçados, até

' 50 x 30 de diametro, um 	 . 88000
284. Regadores pequenos de folha, reforçados, até 

0,35 x 0,25 de diametro, Um 	

289. Solda fortb eatanhada, kilo 	
..°1	

61 $$$ E 000

286. Rodos Coni borracha para assoalho, um 	
287. Sabão liquido superior, kilo 	

48950
290. Serrote "Grer(Ves" médio até 15", um 	
291. Sacca-rolhas, um 	 	

.111000400

294. Sabão "Tina", kilo 	  ., 	

	

•. 	 3311$$$$800234 80:70:302. Trenas de 20 metros "Chesterman", urna 	 	 00 •

296. Sapolio nacional, um 	
.299. Talhadeiras de 3/4, uma 	
301. Tigella do ferro esmaltado, 10 ema. de bocca,

uma. 	

304. Terrinas de ferro agathe de 18 a 23 ema. do
diametro, uma 	 ..,	 158800

307. Tachas de ferro, qualquer numero, kilo 	 	 • 8$700
308. Tijelaa de ferro agatho com 14 ema. de bocca,

uma. . 	 	 18300
309. Tampas de ferro agatho para urinol .do 24

- t centimetros, unia 	 '38200
311: Téla de arame galvanizado com 1,80 de largo, 

. • •	 malha, do 1", Metro 	 -	 4$200-".1312. Torquez - grande, uma 	 -r-_, 58800
313. Torquez pequena, uma 	   38800
314. Urin(Ses de ferro esmaltado com tarra;na do

20 ema.
'
 um  -	 .	 , 0$306

315: -Idem, idem, de 22 ema., um... 	
7$317. Verrumas sortidas - "Fray", jogo 	 	 8.$750000

319. Zinco liso, n: 9, - kilo  •	 • •	 zu	 28880
320. Zinco corrugado, 1;(5 	 _., $

Fica salvo ao Governo o direito-de mandar vir do estr9a0n0
.	

-
r

geiro os artigos .eque julgar convenientes. - Fontes Garcia
(6 Comp.

5$200

38000 227. Latas quadradas ou redondas para deposito
$580	 generos, 35 -x 25, unia 	

228. Idem, idem, 40 x 25, uma
J1$300 229. Idem, idem, 45 x 30, uma

232. Marmitas de ferro esmaltado, cinco pratos,
,(7$300 uma. • 	

$830 233. Manteigueira de ferro esmaltado com 10 coa
$80	 timetros de bocca. uma 	

	

$900 234. Machadinha "Colhia", com cabo, urna 	
28500 235. Machado "Greaves", cinco libras, um

	

236. Machado "Colha", 'quatro libras, um 	
21300 239. Mangueira de borracha do 1/2, metro 	

	

240. Mangueira de borracha de 1", metro 	
6$300 242( Mangueira de borracha com protecção de

arame, de 3/4" metro$190
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AIINISTEMO DA FAZÉNDA

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Minas

Geraes

Ternio de accôrdo firmado na Delegacia
Fiscal do . Thesauro Nacional etri Mi-
nas Geraes, por Jovino Rocha Comp.
Limitada, para a arrecadação do im-
posto de consumo de energia electrica.

Aos sete dias do mez de mala de mil
nOv0C0111.03 o vinte o cinco, na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional, presente o
aantador da 2 3 Contadoria, Sr. Antonio
Augusto Malard, servindo de delegado
fiscal, compareceu a firma-Jovino Rocha
t% Comp. Limitada, com sécio no districtci
de Arcos, municipio de Formiga, neste
Estado, representada neste acto pelo ao-
cio Sr. Augusto Rocha, digo, pela seu
bastante procurador Sr. Affonsino Ro-
cha e disse, perante o Sr. delegado fis-
cal o as testemunhas abaixo .assignadas
que, explorando a industria de forneci-
mento do energia electrica no referi ha
districto de Arcos, vinha em virtude do
despacho do Sr. delegado fiscal, datado
de 6 do corrento mu e exarado' em seu
requerimento de vinte o oito do abril/
proximo findo, sob numero de ordem

0, assignar esto termo de accôrdo com
a art. 13, do regulamento baixado com o
decreto n. 15.996, tio 31 de março do
1922, pelo qual so obriga: a) a arreca-
dar em nome da União, naquele muni-
cipio, do accôrdo com o artigo safra° do
citado regulamenta, o imposto de coo-
sumo de energia electrica, crendo pelo
art. 1°, n. XXXVI', .da lei n. 4.625, da
al do dezembro de 1022; b) • a receber
em pagamento do serviço prestado á Fa-
zenda.Federal ' pela arrecadação do dito
imposto, a percentagem de 4 %, calcula-
da sobre a renda mensal do mesmo; c)
a recolher aos cofres do Thesouro Na-
cional ou á estação arrecadadora que
fôr determinada pelo Sr.. ministro da
Fazenda, a renda arrecadada de cada
:nes, liquida, da porcentagem de que tra-
ta a letra h, até o dia vinte do mez se-
guinte ao da arrecadação; d) a observar
03 preceitos do regulamento baixado com
o referido decreto, bem como a respeitar
as isenções nele consignadas; e) a não
reclamar indemnização de 'espado algu-
ma pelas despezas qn, veRha a effectua.r
no serviço da arrecadação o recalhirnen-
to do imposto do quase trata, as quaes
correrão -por sita conta exclusiva, nos
termos da art. 13, do decreto citado; f)
a sujeitar-se, de accôrclo com as leis e
regulamentos em vigor e dos que ve-
nham a ser. promulgados na vigencia
deste contracto, a fiscalização por parte
dos agentes •fiscaes e - autoridades fe-
demos encarregadas^ .de zelar pela Ma
arrecadação das rendas da União, bem
como :as penalidades ou multas constan-;
(es do decreto n. 15.996. citado e dos
que venham a ser publicados. posterior-
mente regulamentando . a incidencia do
imposto sobra energia electrica g) a
prestar aos agentes - fiscaes ou . a quaes-
quer outros funceionarios incumbidos da
fiscalização ou inspecção das . rendas fe-
deraes, as informações que Solicitarem,
bem como facilitar-lhes o exame dos li-
a-roa e . talões relativos á arrecada ção 'cio
Imposto; h) a responder perante a-União
por. mialquer desvio ou desfalque cau-
sad(1 por mpregado da contraetante: i)
a dar cumnaimento ao presente contra-

otd, depois do registrado pelo Tribunal
de Contas, sem direito, porém, a jade-.
mnização de espade alguma, si o mesmo
tribunal, ao qual será elle submettido,
de accórdo com o Codigo do Contabili-
dade. lhe negar registra. E pelo Sr. de-
legado fiscal foi dito que, em nome e
por parte cia Fazenda Nacional acceita-
va as condições .do presente contracto,
as obrigações que nele se conteem, man-
dando para constar, lavrar este terma,
eia livro proprio desta delegacia, devida-
mente authenticado, o qual sendo lido,
conferido o achado conforme pelas par-
tes interessadas, assigna com o procura-
dor da responsava] o as testemunhas
abaixo assignadas. E, eu, Roque A. Re-
belo Horta, addido, com exercicio na 2'
Contadoria da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional em Minas Geraes, o es-
crevi.

Delegacia Fiscal em Minas, 7 de maio
do 1925. — Antonio Augusto Malard,
sobre estampilhas facieraes no valor total
de 198400 (clezenovo mil o quatrocentos
réis),' devidamente inutilizadas. .— AP-
fomino Rocha. — Manoel A'icoldo

—• Miguel Jou; Barroso,

Delegacia Fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Paraná

Termo de accôrdo firmado pela Fazenda
Nacional com 03 Sr.- Mendonça :Aze-
vedo o 'Magalhães, proprietarios da
Empraza do Electricidade de Santo
Antonio da Platina, para a arrecada-
ção do imposto do consumo de energia
electrica, como abaixo se declara

Aos trinta dias do mez . do abril do
fintai do 1925,-- na Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional no Estado . do Paraná,
presente o Sr. delegado fiscal, Ilugo Li-
ilhare8 da 'Veiga, compareceu o Sia Dan-
tas jayme Balão como procurador dos
Srs. Mendonça Azevedo e Magalhães,
propriedade da Empraza -de Electrici-
dade da cidade, aliás, ailla do Santo An-
tonio da Platina o disse, poranto as duas
testemunhas .abaixo -nomeadas e assi-
gnadas que, em virtude do despacho de

'TioX . do Sr. delegado fiscal, exarado na
Petição de seus Constituintes, protocol-
lada sob na 3.093, vinha assignar este
termo de accordo, de conformidade com
o 'artigo trese do regulamento que foi
mandado observar pelo decreto numero
15.096,- de vinte e ires de março do 1-til
novecetoS e vinte o ires, pelo qual se
obrigam:	 -

a) a arrecadar em nome da- União na
vila de Santo Antonio da Platina, de Ela-
corri() . com o artd 70 do citado regula-
mento, o Nimposto de consumo de energia
electrica, areado pelo art. lad na 36, da
lei a. 4.625 da 31 de dezembro de mil
novecentos e vinte e dous;

be) a receber em pagamento dos ser-
viços prestados á Fazenda Nacional, pela
arrecadação do dito imposto, quatro par
cento, calculados Sobre a renda mensal
do mesmo;

c) a recolher aos cofres da Thesoura-
ria:da Delegacia-Fiscal ou á estação ar-
recadadora que fôr determinada • pelo
Exmo. Sr. ministro da Fazenda7a ren-
da de cada mez, liquida da perceatagem
de que trata a 'latira 6, até o dia vinte
do"Inez subsequente ad da .arrecadacta

d) a , observar os preceitos do regula-
Mento baixado com o referido decreto,
bem como as isenções nele consigna-
das;

e) a não reclamar da União indemni-
za•ç,ão de c.specie alguma pelas despezas
que venha' a effectuar no serviço da ar-
recadaçã" recolhimento do imposto de
dna se trata, as quaes correrão por sua
conta exclusiva, nos termos . do ; art. la;
do regulamento citado;

f) a sujeitar-se, de acoórdo com as 1ei4
o regulamentos em vigor o dossque ve-
nham a ser prondulgados na vigencia
deste contracto, á fiscalização por parta
do agente fiscal o autoridades federas
encarregadas do zelar pela boa arreca-
dação das rendas da União, bem corno ás
penalidades ou mulas constantes do.
mesmo decreto e do$ que postado:,
mente venham a sdr expedidos, regula-
i-nanando o imposto em apreço;

g) a prestar aos agentes fiscaes
quaesquer outros funceignarios incum-
bidos da fiscalização ou inspecção das
rendas federaes as informações que soli-
citarem, bem 'assim, a facilitar-lhes '33
exame dos livros e talões relativos á
arrecadação do imposto;

h) a responder. perante a União por
quaesquer desvios ou desfalques na ar-
recadação do mencionado imposto, cau-
sado por funcaionarios ou agentes da
empraza;

i) a dar cumprimento ao presente
contracto, depois do registrado pelo Tri-
burlai tle Contas, sem direito * porém, a
indemnização de asneei° • alguma, si n
mesmo Tribunal, ao aual será elio sedr-
inettido,.de accõrdo . com o Código
Contabilidade, negar-lhe o neceSsario re-
gistro. E pelo Sr. delegado fiscal foi,.
dito que, em nome e por parte - d'a
amada Nacional, acceilava as condicrioa-a
do presente contracto o as obrigações
mele colididas, mandando, para constar,
lavrar este termo em livro proprio
delegacia, devidamente authenticado, o
qual, sendo lido e achado conforme pelas
partes interessadas, as3igna cora o S.a
Dr. jayme Balão é c,om as testenia-

' abas Domingos raizada e Theodoro ilesa
E eu. João lavei° Layness 4° e,scrintura-
rio desta delegacia fiscal, .o escrevi.,
Sobre 'cinco' esdampilhas federaeá-no va-

• lor c irosa mil e duzentas réis,
Curityba, trinta de abril de mil nove-
centos' e .vinte .0 cinco. — Bago Linha-

. yes da Veiou. -- Trinta-quatro-viale
e cinco.- Por proctiraçãO, Jatfinc Ballao.

- Testemunhas : Domingos Filizola. —
Thcodoro Bcy.

RENDAS PUBLICAS

Recebedoria tio Distaiel o Fetlera1

Itanda arrecadada de 2
a 25 de maio do
1925 	  • 11.887 :27U:3707,

Renda arrecadad a em
26 de -maio de 1925
	

005:87dRaat

12.493:151Vag
- Em cruel poriddo de	 -

19')4	 11.624:8148i9

- ens 1925 . . 	
Differance para mais 	

868 :340$27t?



'
1 'ifforeno. a maior em

192,1	 1.198 :830.32C

Mo de Janeiro, 26 ,de Inalo de 1925.
A 11 ,)partição Geral dos Correios expe-

dirá malas pelos seguintes Jaaquetes:

, lloje:	 .
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Alfandepa do Rio de Janeiro

1c,z de. maio:
'lenda arrecadada hoje.

26;
Em ouro 	
Et2.,1 papel

Total •	 :• • • •"4 • ". • •

Penda arrecadada de
1 a 26 do corrente .

'periodo de
102 .1 . 	

NOTICIÁRIO
No Palacio do Cattete foi limitem rf-'

eebidu, aS 15 horas, pelo Se. Presiden-
te da Republica, em audioocia espeeht1
para entrega de credenciacs,o Sr.Antoino.
betschek, enviado extraordinario e Mi-

plenipoleaciario da Republica Xe-
iterai da Austria. acreditado junto ao th.v-
verno do Brasil.	 .

A's 16 horas foi lambem recebido .era.
audiencia coccial pe!o Se. Presidente.
tia Republica, para entrega de creden-
dans, ni) . Pulado do Cattele, o Sr. em-2.H
liteiro Charles vau Rapnardmovo enviado
rxtraordinario e ministro plenipotencia-
rio da Balla-lula, acreditado junto ao
nosso Governo. -

As continencias devida toram prestn.
das por uma companhia do JQ regimento
de infantaria com banda de musica, que
Executou os - hymnos das respectivas na-.

— No Palacio do Cattete :foram hon
tem recebidos, em audiencias previamen-
te mafcadas. pelo Sr. Presidente da Re-
publica, Os Srs. Dr. Sobral Pinto. aju-
:tanto de procurador criminal da Repu-
blica, o Dr. Geraldo Rocha.

O Sr. capitãU de fragata Moraes
1140 sob-chefe dá' Estado-Maior do. Sr.
Presidente da Reoublica, visitou, em
nome do Se. Presidente da Republica. o
Sr. Dr. Amora Prata, prefeito do Dis-
tricto Federal, que se acha enfermo.
. O Sr. De. Waldemird Gomes..offi-
ial de gabinete da pre,sidencia. visitou

holden). em nome do Chefe da Nação, o
Sr. Dr. F,stacio Coimbra, - Vice-Presi,
dente da Republica, -que se acha g-uar-
dando o leito.

— Esteve no Palacio do Cattete, afim
de 'agradecer 'mi Sr'. Presidente 'da Repu-
blica o telegramma de felicitações que
S. Ex. lhe enviou por- Motivo de seu
anniversario natalicio, o Sr. conde do

• Avellar.
— O Se..Dr. Arthur Bernardas, .Presi-

dente da Republica, fez-se representar
no embarque do Sr. Senador Epitacio
Pessôa, que \ hontem partiu para a Eu-
ro'pa, pelo Sr. Dr. Edmundo da Veiga,
secretario da presidencia.

— Esteve liontem no Palacio do Cai-
feto, em visita de cumprimentos ao Sr.
Presidente da Republica. pôr quem Ui

Pelo Darro, para Li.sboa. Yigo e Li-
verpool, recebendo • impressos até as 6
horas o cartas _Tara o exterior da Relia-
Vim aL6 as 7:

Pelo Lipari, para o Rio da Prata, rece-
bendo impressos até as . 9 horas, obje-
ctospara regi,strar até as 8 e cartas para
o exterior da 'Republica até. as 10:

Pelo Soalhem . Crogs," para Nova 3.-ork,
recebendo impressos até as 19 horas,
objectos para registrar até as 9 e cartas
para o exterior -da . ltepublica até as 11.

• Ania-nhã •
Pelo Itassucd, para Santos e mais ¡Jor-

d-os do Stit, recebendo' impressos até as
7 horas, objectos para registrar até -as
18 de, hoje, cartas para o interior da Re-
publica até as 7 112 e idem, idem, com
porte duplo até- as S.

Pelo . Ilaperuna, para S. Sebastião,
Santos o 'mais portos do, Sul, recebendo
impressos até as 5 horas, Objectas 'para
registrar até as 18 - de hoje, cartas -para
o :.nterior da Republica até as 5 1/2. e
idem, idem, com porto duplo até as 6.,

Nota — Vaies postaes internacionaes
e nacionaes -na thesouraria, nos dias
uteis, até as 1.1 1/2 -horas.	 .	 .

Recebimento do encommendas Ptistqt. s
internacionaes, pela 5 4 seceão, todos os
dias uteis até as 15 horas da vespera da
partida dos paquetes que se destinarem
a Portugal, França, Batia, Inglaterra,

Estados Unidos, Uruguay,
Republica Argentina o Japão. Caixas o
cartas com valor declarado para o cate,
dor, até as 15 horas, dos dias .uteis .na
54 .seecão.

.
O tempo .— Boletim da Directoria. de

.Meteorologia.— Previsões para o periado
do 18 horas do dia 20 até 18 horas do
dia 27:

District° Federal o Nitheroy —.Tempo
• Em geral, mão.

Temperatura — Ainda em deelinio.
Ventos' --De sudoeste a sueste com

rajadas.
Estado do Rio — Tempo — Em .geral,
mão.

Temperatura Ainda em declinio.
-Modos do Sul -•-• Tempo — Pertur-

bado, tom chuvas aM S. Paula e bom noa
Mimais Estados; geadas -

Temperatura —'Ainda em em deelinio.
• Ventos — De oeste a sul, frescos.

Onda de frio A onda de frio a que
nos referimos hontem, movimentou-se
para norte, e nordeste, attingindo os Es-
tados _do Rio Grande do Sul, Santa Ca-
tharina e Paraná, devendo alastrar-se
para'S. Paulo, reSfriando todo o Estado,
sobretudo no extremo sudoeste, onde se-
rão -provaveis geadas fracas, ap partir de
amanhã.	 "

Nota — Não recebemos as informações
meteorologieas expedidas entre 91i.30m.
e 1011.00m dos Estados do Mate Grosso,
Goyaz e parte dos do Rio Grande do Sul.

Synopse do tempo oceorrido:

No District° Federal (de 18 horas de
bantem ás 15 horas de hoje) — O tempo,
de accõrdo com a previsão rectificada
bordem, á noite, foi bom com céo limpo á
noite e instavel após. tendo-se aggravado
com chuvas após 12 horas. A: noite foi
menos- fresca, soffrendo a temperatura
declinio accentuado de. dia. As médias
das temperaturas extremas dos postos do
District() Federal, foram: 25°5 o 1£M0 e as
temperaturas . extremas do Posto Meteo-
rologia° foram: maxima; -28°3 e mininna

•verificadas, - respectivamente, á
Iii.10,n. e - 1411.4.5m. Os ventos foram
VáliaVCiS, com rajadas fortes de-sul, alija-
gindo a maxima velocidade á 16m.9 por
segundo.

Em todo o paiz. (de 9 horas de baniam
ás 9 horas de hoje) — Zona Norte ,-,- De-
vido a quasi absoluta 'falta dos despa-
ches ustules, não podemos fazer a sy-
nopse desta zona. Zona Centro — Nas
24 horas, o tempo faj bom, salva em Bar-
bacana o S. Palito, que choveu .e em Xe.
•rém, que choviscou. Esta Manhã. ás 9

_horas, o tempo esteve instaVel no Estado
do Rio o bom no Espirito Santo e Mitras.
A temperatura declinou no Estado do Riu.
e elevou-se ligeiramente nos demais Es-
tados. Devido a absoluta falta dos 'des-
pachos kisuaes . de Goyaz G Malta Grosso.'
não podemos fazer a synopse destes Es-
tados. Zona Sul — Nas 24 horas, o tempo

. foi instavel no Rio Grande o chuvosa em
parte de S. Paulo o nos Estados do Pa-
.raná e Santa Catharina. tendo troveiado
'e relampeado em diversas 'localidades.
Esta Manhã, ás 9 horas, o tempo esteve
instayel com chuvas e choviscos -em São
Paula e bom nos demais Estados. Geou
esta manhã em Palmas e Urtiguayana o
'nevou em Lages. A temperatura ,decli-
nou accentuadarnente.

Menores temperaturas — 1 00 abaixa de
zero em Lages e . 1 00 em Palmas..

Maiores chuvas recolhidas no dia 26-
4.0 mim& em Camboriú e 35 m/m0 em
Palmas.

Estado do mar na costa do paiz — "Ca-
as: em '11114os, Paranaguá o S. Fran-

cisco: pequenas vagas: em An gra dos
Reis. Itabaooana: trauquillo e chão: no

. District° Federal, Macabé, Cabo Frio e
Laguna.

Regiões sem chuvas — Ha mais, de 15
*dias, todas as localidades do Goyaz.

Tendencia do nivel das aguas do rio
Parallyba — Estacionaria em Jacarehy;
subindo ligeiramente em Pindamonhan.
gaba. Rezende e Anta o baixando no resto
do curso..

Dados aerologicot)

' Nota — Pór motivo de força maior, não
foi feita a sondagem no Distribto Fe-
deral; das demais estações, não recebe-
'pios os nossos. despachos.

106:-10.3i-,L71
372:68.1..4408

-779.:0833379

8.627 :82U.101

7 :428 :9938018

recebido, o Sr. desembarga .aor Canelo
Prazeres, da Relação dd Estado de Minas
Genes.

O Sr. Dr. Oscar Fontenelle, chefe
de policia de Estado do Rio de Janeiro,
esteve /imitem no Palacio do Cattete,
and:, foi agradecer .aa Chefe da Nação o
telegramma de . felicitações que' S. Ex.
lho enviou por motivo do sua nomeação.:

-- O Sr. 'Presidente da Republica fez-
se representar pelo Sr. tenente-coronel
Vieira Christo, officiaI de gabinete da
presideneia, na .missa • de -setimo dia
pelo' fallecimento do comnsandante Ou-.
mercindo Loretti.



Observações do dia Obseriações da vespera

• J.

B. (b. manhã) 29.0
B	 b. !tinha) 31.0
B. as. (b. m.) 26.0
B. (o. manhã) 29:0

1. (b ;ris. o . 	 .) 25.0.
230

B. (b. manhã) 32.0

1. (1. manhã) 30.4
B. (a. ma há) 32.0
B. (n. manhã) 26.0
B. (b. manhã) 25.0
I. (b.	 manhã) 30.0
B. (b. manhã) 31.0
B. (b. manhã) 24.0
M -h. (c, ma . ) 26.0
M.c. (c.man.) 34.0
B. (c. ma há) 23.0
B. (ch. manha) 18.0
B. (c. manhã) 22.0
B. (1. manhã) 21.0
B. (n.ne. m,) 15.0

(b. ma lha) 17.0
B. (b. manhã) 15.1

/

n•n••

•

B. ant. pra.

B. ant. b. v. pra.
13. am. pm.
B. am. pm.
B. em. pia.
B. am. pm.
B. am. pua.
B. am. pua.

B. zun. 1. pni.
B. am. c. om.
C. t. am. ch. pua.
C. am. C. t. pm.
C. t. am. c. pua.
C. a is. pus.
I. arn. pni.
B. ani.

B. am. pus.
B. am. prn.
B. am.
B. ,tirn. pm .

Estações
toa) '63 E

E
o

O
U.

47
C)

o

5.
Direcção de

,.L.do Maranhãc(X).
3arra da Corda (X)..
?ortaleza (X) 	
Quixeramoulin
Matai (X).	 	
Parahyn;
Recife (X).. 	
Pão de Assacar (X).
Aracair (X). 	
Balda (X) 	
Caetaõ 	 	 763.8 21.0 3 O
/armaria 	 60.0 21.0 -3.0 2
Bebo Horizonte 	 61.4 19.0 -- C O
Theoph i I o Ottom 60.8 20.0 .3.0 SE 2
Uberaba (X) 	
Caxambú 	 62.1 14.0 0.0 SE 2
Poços de Ca.das 63.0 14.0 C O
Goyaz (X) 	
Santa Luz a (X) . •
Cuyabá (X) 	
Contata (X) 	
Victoria 61.6 28.0 NW 5
Capita i Feder: 1 (Tor-

re Meteorologaca 61.1 22.6 0.6 S 3
Campos 	 61.2 25.0 1.0 S 20
Friburgo , 	 b2.0 18.0 1.4 " C O
Petropolis 	 • 609 19.0 -1.0 C O
Rezende 	 60.7 19.0 4.0 C O
Cabo Frio 	 60.8 25.0 -10 SW 2
Therezoporis	 	 61.5 18.0 -2.0 NE 2
S. Paulo 	 63.1 13.0 8-.5 SE 2
Santos 	 63.2 17.0 -7.0 C O
Paranaguá; 	 15.0 -7.0 C O
Guarapuava.. 	 62.1 5.0 -11.0 S 2
Curityba 	 • 65.1 8.0 -10.0 S 2
Florianoporis 	 64.3 12.0 -7.0 SW 2
Lages 	 65.6	 5.0 4.0 SW 2
Porto Alegre 	 68.2	 7.0 -7.0 W 5
Uruguayana 	 71.0	 5.0 -7.0 SW 2
Montevideo.. 	 65.0	 10,0 -1.0 SW 8
Buenos Aires 	 69.0	 1.0	 -5.0)	 %V 2

L.	 1

21.5
--
11.0
16.0
13.0
2.0
13.0
13.0

1
ii.gl 

26.0
'31.0

1.
4.0 -14.0
7.0 21,0
11 O 12.0
-1.0 27 O
6.0 --
6.0 --

15.01/.0
13.0
16:0

7.0
6.6

20.0

•••••n• 	  	 01.•n••n•n••/

Temperatura
do ar*)9.1)O

icct=

Vento O
•ao
o
•2
O
o
4.•

Estado do
mar

Estado do
tempo e phe-

nomenos
diversos

Temperatura
do ar

na

o

Estado do temao e
. phenomenos

diversos
o

(1) U,

......lriam•••••n•n••••••

Chão.

Chão.	 •
-
-
-

Vagas.

al.••

••nn•

MEM,

2
O
O

10
10

2

10
2
O
2
9
9
2

10
9
2
6
6
2
2
2
2

n•n•

•nn•

••n••

••nn•
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Siai° de 192o 

Directoria de detenrologla, - Instituto Central -Serviço de orevisdl do teimo-Baldem do teuioo-Svnops: do tempo em
todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwich (9 hs. no Rio de Janeiro) no dia 26 de maio le 1925

Zona Norte - Devido a quasi absolu ta falta nos despachos usuaes, não podemos fazer a synopse desta zona. 	 -
Zola Centro - Nas 24 horas,. o tempo fo bom, sSiVu e.n 3araa:ana e S. Pei .o," gira chavel, e ern X2,..é n qae chuviscou. Esta

manhã, ás 9 liaras, o tempo esteve iistavel no Estado `ctb Rio e bo-n no E pinto Srito e Minas. A tamoara:ura da:1 noa no Estado do
Rio e nlevou-se ligeira . nenta no; demais Estados. Devido a absoluta Llta dos despachos us..aes de Goyaz e Matto Grosso, não po-
dem s fazer a syn pse destes E .talos.	 .	 .	 .

Zo,.a S 1 - Nas 24 hdras, o t mpo foi instava! no Rio Grande, e chuvoso em parte de S. Paulo e nos Estados do Paraná e
Santa C harina, tendo trovejai° e rei mpejado em diversas localidades. Esta ma ma, ás 9 horas, o tempo era inszavel com chuvas e
chuvis 03 em S. Palio e bom nos _demais Estados: Geou esta manhã, em Palmas e Uraguayana e nevou em Lages • A tempeçatura
declinou accentaadamente.	 .• -

Ooservaçóes meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 112 dia de' Greenwich (9 horas no Rio de janeiro) no dia 26 da'
maio de 191'5. (Resumo do Boletim organizado no Instituto Central).	 .	 .

Estado do ,.;..to em declmos de aão e rondo:	 a: ira ti a ,o; i 1. z) t ii; 1:2 11:3	 1.) 1 3 Leira):	 oo n; 1, tu"
:aio; 112 1 tr.áo. Pnenoinenosliversos: o, citava; éte, (uva; ti, 12)iniC3 is lia:
tr. trovaartiazo o rela manos; L, tra7323; r, reta naaxos; ia, arrol ta; v, Ja Iti

Os aumerosindicativos da força do ve ttoraferail-se á Eicola Baaliolt da ,0 C4'1114 .4
eduzia a C' G., ao mvol do mar e á gravidado notniat.

th, )12,./3:if. r:.11 -:.; -4 1,. • saraiva ; ge, geada•
lã_ takál. A p..oJa() Cm~tila d,:da-S0



Vendas a prazo

1.000 Companhia Brasileira Carbonifera de Ara-.	 .
rangua	 V/C-30-d 	 	 45$000

.-. •
Secretaria da Cai:tiara Syndical -do Rio . do Janeiro, 20 do

maio do 1925 -- A. Simonsen, syndico,

JUNTA DOS CORRETORES'

COTAÇÕES DE CAFá

. Dia 26 de maio de 1925

Terme

1' coraeXo
. 'Nnzas:	 erEN- COMPRA-

• isnoti .. DOR'

Maio	 . 	 	 50900 54$500 558500	 52$500

Junho • 	 52$500 52$500 51$000	 51$000

julho	 .. 	 50$000 5(4000 49$450	 49$450

Agosto ' 	 48$500 48$500 48$300	 48$100

Setorribro	 	 47$600 47$500 47$400	 47$t00.

Q.utubro.. 47$000 '47$600 47$000	 46$700.
•

• &tocas 15ftecas
. „

'Vendas 47.00e0 9.000

Mercado: 1' é 2z. colavies, frouxo.
Disportivel base typo 7, 55$000.
Mercado firme.
Vendas, 5.:981'snrcas...
O syndico J. Sevefino,

-

pOT.kÕES DE AssrcAn

Dia 1.'.6 de Indo (Tê 19.25
.	 ...•	 •,

Termo

1' COTAÇÃO	 COTAÇÃO
'MELES •	 VEN- COMPBA-	 N compaa-

• DEDOR	 DED011,	 DOR

Saccas

5.000
14.000
14.000
16.000
6•090
1,000

Saceas

1".)5.000

TOTAL
DE

VENDAS

Sacros

COTAÇÃQ	 TOTAL,
vEN- COMPRA-	 DE •
DEDOR. DOR	 VENDAS

Maio	 •	  65$760
Junho	 . 	  .•63$200•
Julho . 	 ..61$000

Agi:isto: * . 	
Setembro 	 •.. 584900
.Outubrd 	  514000

64$100 65$300 63$90C,
e500 . 62$500 62$500 2.000
604800 60$500 60$500 4.000
57$4001 57$80.0 574200.
551200 50500 2 55$000

-53$500 áNo :531,à00
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Observações metebrologicas realizadas em alguns Posbis da Capital Federal

Quarta-feira 27-

Postos

E IAd., Cd

5. a

csi

Temperaturas
extremas

Post-

E ,,,
CU oa•4
.4 .4. 	•

csi

0.0

0.0
0.0

0,0

'	 0.0
0.0
0.0

•

)

Temperaturas
extremas

Minima Maxima
Maxima

81NO. ......~•nn•••n•

22.0

34.7
32.5

•	 33.4
27.4
31.5
33.0
32.8

Minima

32.0
'31.6

.33.6

33.0
33.4
31.8

/9.0
,	 lí•3

•	 13.6

18.0'
1..2
17.7

Porte de copacabana (14 horas)..
Bangú. (X) 	 •• •
N,theroy 	
kat) Compriuo 	
P Illik•.••	 •	 •.•	 > , 	
jaruim bota:tico (14 horas) 	
LaCnittau0 	

De 'duro 	 ****	 41i0o.	 ole
Corcovado : Temp. (X), Hum.

rel..

--

0.0
--
0.0
1.2
0.0
1.2
0.0

- 19.0

40.2
h.3
13.6
19.2
17.3
17.7-

.10.4

Santa' Cruz 	
Madure:ra ....... 	
Meyer 	
Vi Ia Isabel 	
(A	 i	 élio	 •
Jaca:épaguá (Fechada'.
Rea.engo 	
11.,ddock Lobo . 	
Campo dos Afio .sos...•-• 	
Aldeia Campista 	

	--
Nota -(X) Não vaia Ltlegrainatt. As tr.,nporataris é a :luva iora'n lidas no dia 26 ás 7 horas. A-málina correspondo a hontem

a niimma a 1..sta madrugada.
-	 .••••••••••••••• n••n•••n ••••n•••n••••••••n••••••~....

PARTE COMERCIAL
CANIARA SYNDICAL

`.
Boletim da cotação dá' eambie'lliado "pe3a ,Clara - SyndiaI
.	 dos COrretoros de Fundos Publicos 4a. Capital. Federa/

Praças	 ..90:dly .A' vista

"Sobre Lon1r- .• . .....f 	  .	. 1,-) 5/1.6	 á 17764- •	 . ...	 ..

Sobre Paris •. -. ........ ..... .......... 	 	 :5479	 .$485
Sobro Batia- ••	 •	 • 4. 	

•- 	

.$ 38 3
Sobre Hamburgo (rent,-.rnath)..,... . 	

4•	

2"$275 '-'	 f.r$290
Sobre Portugal	 $468	 ' $479'

.	 ,:	 ...	 '!. ..
Sobro Bolgica 	 	 ----' $478

Sobre Suissa	 ..-„•.• ,	
.	 '43869 0"Sobre Ite.spanha . . . .......... • . ....?	 ..

Sobre Suecia 	 	 .	 .. -

'.'s'obre, Noruega	 	
Sobro 'Dinamarca  .
Sobre Syria_Le Palestina 	
Sobre Tdiero-Slovaquiq 	
Sobre Nova York . .	
sobre Montevidt;o
Sobre Buenos Aires. (peso-papel)
Sobre Buenos Aires (peso-ouro)..••••..•,	 ...
Sobre Hollanda ,,.(florim) 	 	
Sobre Japão (yen):  "
Sobre Rumani& 	
Sobro Canadá. .,
Sobro Austria (l i m.'1:0.(1CrIt cordas)  '	 .. ., •

.0350

• • - ..... Moeda!	 - .

Sc.beranos (ouro, ..•	 50$250
Pes.otas (papel)• 	 	 . 14400
'Prumos (papel; , .' 	 ._1.	 . $510
Escudos (papel:. ,•- •	 ,.. ... n .. .!»..	 $505

• Bolsa. .	 ,.
Apolices uniforiniz.ad•on. do 5 %. miudas ...: ...... 	 700$000
Apolices uniformizadas do 1:000*. 5 %... ,- ... ... ' 786$000
..Apolices diversas ernissões.de 5 %, -miudas nom.	 3801000
Apolièes- diversas .emissães. de 1:000$; •5 '%;-‘nolut- 	 788400o
Apolices diversas .einissões. de .1:000$, 5 %., port. 	 66000'0
Apolices , diversas emissões do 1:000$, 5 %, port.

-	 (cautela) • • 	 .	 '• '• 	 '	 . .• 6574000
Mrigações do Tbesoure Nacional . do 1:000$,, I. %, 904000
Aporices emprestimo municipal .de 1914, .1mrt 	 - 144$000
'Ap.olices emprostimo municipal de 8 %;port-... (de- • .. , - I

ereto 11. 1.933)--. • -  . .	 • • , -	 -	 ..	 . 4,	 .177$000
Apolices emprestimo municipal cio 7%, Port., (de-- .. •

. ereto u. 1.999) . 	 .	 ,.•	 1 	 .	 "-	 -' 148$000.	 -
Apoliões Prefeitura de Nitheroy de-1.00f,6,%;•portí.

.	

'	 ....	 -
• ;	 --.	 .
	

•• ':04-4500.	 . r série)	 . , 
. Apolices Estado do Rio Qrande do Stil da .1 . :000$, .,•.-	 -•

'
7 %) num 	 .	 "- n 	 •	 -750000'-*	 -

'Apolices Estado do Minas Gemes de 1:000$, 5 %.
-	 nom. . •	 .	 .. : mismoo.	 .	 .

f	
,

lanco Portuguez do Brasil, port. 	 - .- , • -' 	 180$000
flanco .C.0 Brasil . 	  . 3813000
Companbiá. de Tecidos Alliança 	 	 .191,$000..

'Zr -

*486
.,$286

. 4555
9;400
3$868
.8$900

• 3$850
4$080.
•$050

•
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.	 Sucos

endttS 	 a	 6.000

Mercado: I' cotação, rsaralysatio; 2 cotação, calmo.
Disponível branco crystal hom;acco. 05$ a 671000.
Mercado paralysado.
Q syndicNI. Severzno.

Saccos

3,00(1

ndradas
Sabidas .	 . • 	
Existeacia	 •

Mercado firme.

Preços por:::
Typo 3 m	 ... .. .
Typo 4

	

.	 ...-• 	 ,	 Ass.mcw, ••_
Entradas de Pernainhuro

• • Eatradaá	 o .1'.n1-ac'eió. .......••;4-. 150.,
- SirEradhajdb.., ""llattsire	 •

• •
•	

•'..; •	 •	 • •	 r:201}

	

Entrada	 .. .. .. .. .. ... .	 •	 -880

-	 •
4

• •	 -	 ‘•
•

1..5 tO

• -866

CÕTAÇÕES DE

;,r.4enang de 18 a 23 de moio corrent

Term0.

MEZES 4 v EN-
DEPOR

•	 --

COTAÇÃO.
COMPRA,.

DOR.
•

22 COTAÇÃO.
VEN-	 COMPRA-

DEDOLL	 DOR—
"

TOTAL;
DE

VENDAS

;Saccos

re	 cri

XI .34,

tirtn:

63.500
628000

u 65$900
a 61$500

. 64$900 a 658900
62$600.a 618500

9.000
12.00.0

ti 111110 .;	 tr1	 tal lre 598800 a 628500 608500 a 628600 18.000
Aga .sto	 tal . ''rs¡ '14; 578000 a 59$500 578800 a 598000 12.000.
Solorilbrt) ' gr; 568500 a 578800' 558500 a 578000 •1.069-
Outubro.	 „, hz az

.	 -
538600 a 568200 538600 a 558100 2.000

,	 Sacros i.:accos 3accos

V 1 '11 1.1;16. •,	 3•1 .39'	 • 30.000 51.000

Mercado: -1 cota05,o, abriu estave/ e fechou, frouxo; 2' co-
!açiiti, abriu, firme e fechOui , paralyzado.' •

Disponivel, branco crystal: 66$ a 688000..
Mercado: abriu siistentado fechou, calmo.:
Vendas	 saccos.
O. syndico,. J, Secerind..

Sabidas	 . 	
14ifitelleia • ••	 a.• • •.• 	 "k 	 	 367.119

31ereadó calmo.
Preço do. tranco crystal, 668 a 678000_,,

Algodão

.Luntradas do Marann ao -
tzahidas .
E:List-enoja

Mei.cado . -.estava

Preços por 10 kilósT,-
ert5es •	 . 	

Primeiras sortes •
Medianos . ,, . .	 .
Paulista ... 	 • • • •

•
olaccaa

5.178
' 5.180
132.743

558600
558100
518600
518100:
538600
538100
758000

Typo 8 •. 	 	 53$100
Mercado hoje ; firme.
'.0 e yndieci,	 Seccrino.

..	 •

Fardol
105i

.• • •1
	 1.833.

28.591

578000 a 58$000
518000 a 558000
518000 a 528000
50$000 a 518000

Typo 5
Typo 6
Typo 7 .	 ia.  •
TYPQ 8 -	
.Prece do Enio 7 hoje  •

Ál2ÉS

MERCADd DE oAril

Semana de 18 a. 23 de maio corrente

Termo..

• 1" uoTAÇÃO	 2." cOTAçÃo	 ToTAL
XEN- COMPRA-,	 VEN- CUMPRA.- 	 DE

4)EDOR	 DOW -DEDOR	 DOR VENDM
• t"	 • •

ti UNTA DOS CORRETORES •

DREÇOS. CpRENTES DO• MZ1OADO

.(AtaCa tio).

einautt de 18 a 23 de mai . , do 1925

60..000_
.18.000

Sacci

.4.000'

	

4	 -

	

'	 4 . 000

45,0.0Ct • .„5.rroz brilhado de 	 60 •ilos 	 Nominal
112'.000 Arroz brilhado .,de 2 2, 50 kilos . 	 	 •. 858000 a 90800(

Arroz especial, 60 kiles...•.'• . • ... • .. 	 •• 008000'a 958,000
105.000 Arroz superior, 60 kilos 	 •	  ,	 ••908000 a 858000

Arroz bom, 60 kilos 	
..Arroz rég,ular,.- 60 kilos
ASsucár 'refinado cIo 1, kilo	 ,••	 •

• AsSucar refinado de 2 2, kilo	 . .	 .
4..”ucar . refinado de 31,
Ilac,alhão :especial, 58, kilas

.aeállnio 'superior, 58 .kilos

..Tiatatas . especia„es, kilo •	 . •

• 708000 a 758000
658000 a 688000
18100 a • $•

	

18360 a	 *-

	

18260 a	 $
1908000 a 2008000
1758000 a .1858000

	

$700a	 8760
8	 a' 8

30800Ga 310000
A500 a 6,8000

. a•	 .
• .*.

••
•a .	 8-,

39806 a 408000
an000 a '318000

• 308000 a, 31000
.278000 a ;!S$000.
888000 g 1)0*000

:175000 Sq$000
,101900 . -a

••• 85$000a ',..40$000
858000 a' • 'Moho

'• ,65.5000 g- .708'00
',-298000 a -308000

	

-	 2 881000
."3$800=á' '4*080

lia Latas neularoi.,.,	 ; .- • .
liánha,. caixa	 . 	 	

• .

• • 	.011.
Carne, de porco salgada. kilo  ' •

arque,- manta, • llio da Prata;..kilo. .*
Xat,tp.ip nacional, kilo ¡,,,1	 n ;-•'

'Marque suPeiiita‘.., kilo	

• -

,-.1(áratio-re ntlar, kilo .- .	 	 *..4R.
•:,Fariniía de mandioca de	 50 kilá:

'.eatinlia de mandioca ide 2.50.kilos.. 	 -
Tarinlia da.laânclioca.	 •
?ari riba ne mandioca grossa t- 50

.."•-ref-jrib• Preto especial, 60 kilos 	 -
.1i êijãe • -preto • regula,r,	 kilos;;;,,.;,. "'^
.F.djão inulatinho, CO. 11.110.4f	•••

ij tio bkánzo	 .60;
vt: i - nfiliteiga 60 litoá:	 •

• •	 ecificada's 61).kito4

Maio. r.	 -188500 'ti 528500 18$000 .52co0
Junho., ao
	 10000 a 518350. 45650 a 508600

Julho. 0,	 .. 158150 a 508650 448100 a 498000
448500 . a •198200: 438500 . a .478900

, •.438250 a ,10100., 428400 a• 40800
Din.libro„,	 ,g,

	 12$550 . .a 57$100 •28200 a 458800
-.	 •

,	 , Saèéas. . ^	 Sacras . •

, V(!illiad .1 nu ;g ao: ' ao-
	

115.000

Mercado: Abriu 'e leclimi
'Mercado: 1' cotação, abriu o fechou firme:.

,alirlii,:estaVer, e fechon ca
'• • Dj.sponlyel, base - typó.7: .48,$50k a. 528000.

Mereadó: Abriu é' fechou . ffrrin,„,,,-
Vendas 25.990 saccas 	

.
::	 • -'

11 sYndieo, ,k'Sc•nerilto.

• ;,	 •":"	 •
••• •	 ,•DIbPOSIyEr.:

tMjilto verb-lel/lá superior;' :60 . 'kilOs . •.*.'..
• .	 .

àtiiii 0. -34igífãtdo e .regular;760-k1103.-,.
Toucinho, kilo •,	 • •	 •	 ••

Total	 	  .... 	 6.770 „!	 syndico, J.,5kwrind,



JUNTA COMMERCIAL

SESSÃO REALIZADA EM 18 DE MAIO DE 1925

Presidente, Conto — Director, Dr. Isidoro
Campos -

Presentes o presidente Couto, os depu.
tados Diniz, B Sayão, Sá, Podo,
o supplente em exercicio B-aulio, e o di-
rector da secretar a, Dr. Isidoro Campos,
foi aberta a sessão, saldo lida e approvada
a acta da sessão anterior.

Expediente:

Conutunicação do escrivão do carlorio
do Juizo da 53 Vara Civel, sobre a re N abi-
IWção de Georgea Larue, socio da firma
fallida G. Larue & Comp.— Annote-se,

Requerimentos:

Da Companhia Inunobifiaria Nacional,.
Banco de Credto Geral, Compa a lfa Brasi-
leira Immobiliaria Pasto, il, Companhia Uni-
ted Shoe. Ma hinery do Brazil, Compa-
tida Nwional de. Seauro Ypiranga e SQCie •

• dada Anonyma Fabrica Co!, tubo, pára ar-
chivamento das aCIAS de suas assemb'éas

•(fones ordinarias, quanto ás quatro pri-
incitas e das actos de suas aasembléas ge-

. raes extraord'narias e de um Diario Official
publicando o decreto n. 16.790,. quanto ás
segunda e ,terceira,. respectivamente.— De-.	 .
feridos.

De Alvarenga Mafra & Comp.', Casar,
Lino & Comp.,. Carvalho (2 Vieira, Couto
& Are 4, F. A. de Carvalho & Comp., Fon-
seca & Gonçalves, J. Loureiro & Loureiro,
Girão, Silva & Comp., M. Leni; & Comp.,
M. São Itoride & Comp., Morgado & Mo-
reira, Isilartits & Morim, M. Solar di Comp.
Monteiro & Filho, Pinto d'Almeida & Comp.,
Limitada, Pa eira & Cabral, Pereira & Fara
toiro, PI; es. & Teixeira, Sabella, Machado
& Comp., Sabatelli & Comp. e Vaz & Abreu,
para archivameato de seus contracto.—
Deferidos.

De Avaliar & Comp., A. F. Cunha &
Comp., Correia & 18:nto, Golçaives Irmão
& Comp., Mo licovitch (St Irmão, Pereira Jii•
nior & Filho, Pereira -Carvalho. ,(2. Comp.,
Pinto Motta & Comp., Sandim .Cardim
Comp., Oscar Motta,(2 Comp.. e Vieira
Aramo & Comp., para archivaniento das al-
terações de seus contractos.— Deferidos;

De J. A. Gonçalves & Comp.; Pedro Pe-
reira & Com p., Aimeid t, Pinto (2 Comp. e
*Mercantil josted Brothers Limit(da; para
archivamento das alterações . de 'SUS con-
tractos.— Indeferido, pelo parecer;

De Napoleão Lustosa , & Comp., J. Bar-
reto & Comp., Illydio Machado & Irmão,
Lino & Esteires. Monteiro (2 M‘tques,,Seba
Eberienos (2 Comp., para archivamento ..de
,seus contractos.— Deferidos; • 	 •

De J. Maranhão & Comp.. Vasques & Ro-
'drigues, para archivamento de seus (lis-
tractos.— Indeferidos, pelo parecer ;

De Antonio Monteiro & Irmão, &mania
Rodrigues, Abdo Nagib lbrahin, Azevedo 12
Geyer, Almeida Garcia & Comp., Brenno

. & Comp.. Chaccur & Akel, Eduardo Ignacio
de Oliveira, Irmãos Macedo Vitlar, José M.

•de Souza, J. Barreto, Manoel Lourenço, M.
Lamas, M. Fe.nandes & Gomes, Oliveira &
,Mala, Pinto (2 Barreto, Pinho & °mia;

R. Rocha & Pacpcke, Rodrigues dt Pires,
R. Chagas & Com p ., Syivio Magioli &
Comp; e Z. Stein & Marco; Pirim, para re-
gistro de suas firmas.— Deferidos ;

De Alfredo Pavageau, Afez Abralião c Gol.
dino B. Smith, para registro comp,ementar
de suas firmas.— Deferidos;

De José de Almeida, João dos Santos
Torres e Manoel Alves de Oliveira, para re-
gistro de suas firmas.—Modifiquem a filma;

De Perlingeiro & Comp„ para registro de
sua liana.— Declarem a data do archiva-
mento do contracto ;

',De	 Cunha di Comp., para registro de
sua rima.— Declarem o commercio;

De Vidal deAlmeida Rocha, para registro
de sua firma.— Indeferido, pelo parecer.

De F. Anchorena, para registro de sua
firma.— Indeferido, polo parecer ;

De A-tonio Albino Cavalcante, pedindo
nomeação de avaliador de joias e obras de
ourivesaria.— Passz-se tit lo ;

Dl Sociedade Anonyma Banco Economia°
do Brasil, para ser annotado em seus esta-
tutos a Mudança da sédc social para á rua
General Camara a. 30.— Annote-se ;

De Carmen & Nair, pedindo retirada de
seu contracto apresentado e ainda não ar-
thivado.,- Sim, mediante recibo.

Relação dos contractos, alterações e dis-
traCtos, arclevados em sessão de 18 dc maio
de 19_5.

De Alva-et:go Matra & Comp., firma com-
posta dos s cios, Juvenal Alvarenga Moira
como solidario e Luiz Augusto Albernaz de
industrio, para o commerelo de pharmacia,
com o capital de 16:000$003;

De Casar Uno & Comp.. firma composta
dos socios solidados, Casar Lino e \Vai-
dentar esar Lino, para o coimarei° de
commissões, etc , com o capital de
200:0001000;

De Carvalho & Vieira, firma composta
dos socios solidados, José Mo teiro de
Carvalho e Joaquim Vieira Pinto, para 'o
commercio de padaria, com o capital do
30:0001000;	 • • .t

De Couto & Areal, firma composta dos
socios solidartos João Gonçalves do Couto
e Ulp:ano Areal Gil, para o cornmeftio
de ga-agent com o capital de 45:0001000;

De •F. A. de Carvalho, & Comp., firma
composta dos socios Francisco .Augusto de
Carvalho, como socio solidarlo e D. Alzira

' Cardoso de Carvalho, de industrio, para o
commercio de papel, etc., com o capital de
130:0001000;

De Fonseca & Gonçalves, firma composta
dos socios solidarios, Joaquim Corrêa da
Fonseca e Antoaio Gonçalves, para o
cornmerclo de carvão e lenha, com o capital
de 4:0001000;

De J. Loureiro (2 Loareiro, firma com-
posta dos socios solidados, Laureano Lou-
reiro Campos e José Fiardela Loureiro,
para o cominarei° de aves, etc., coni o ca-
pital de 20:0001000;

De Glrão, Silva & Comp., firma composta
dos socios solidarioa Zeferino Monteiro Gi-
rão, Bentd cto Silva; Luiz M-Ichlades Cal-
deira de Souza e Miguel Girão Nnior, para,
o fabrico de tintas e vernizes, com O capital

 0:000k000:	 • '
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De M. Lellis & Comp., firma composla
dos socios socios solidados Manoel Pilar.
cello Lei lis Batencourt e Estimo Scotti,
para a fabricação de vinagre, com o capital

,de 25:0001000;
De M. São Roque & Comp., firma com-

posta dos socios solidarios Manoel Carneiro
aão Roque e José &abra Garcia . Leme,
para a fabicação de doces, com o capital
de 12:0001000

De. Morgado & Moreira, firma composta
dos socios solidarios José Morgado e Ma-
noel Moreira Gonçalves, para o cominarei°
de botequim, com o capitalide 22:0001000

De Martins (2 krorim, firma composta
dos socios solidarios Domingos Manoel Mar-
tins c Manoel Pereira Amorint, para o com-
inarei° de officina de carpinteiro, com o ca-
pital de 10:004000;

De M. Solar & Comp., finta composta
dos socios solidarios Manoel Solar e José
Maria Solar, para o coimarei° dc calçado,
com o capital de I00:000$000;.

De Monteiro & Filho, firma composta dos
socios solidarios Manoel Corrêa Monteiro e
Joaquim Corrêa Monteiro; para o coimarei°
de botequim, com o capital de 15:0001003 ;

' De Pinto d'Altneida & rCo tup., Limitada,
firma com,osta dos socios so idarios Anto-
nio Pinto d'Almeida e Americo Mou a Pe-
reira, para o coimarei° de pharmacia; com
o capital de 90:000$009;'	 —

De Pereira di Cabral, finito composta dos
socios solidados Luiz Pereira Teixeira e
Antonio da Silva Cabral, para o mamarei°
de carvão c lenha, com o capital de
2:000f000;

De Pereira . & Ferreira, firam compo:ta
dos socios solidarios Justino Pereira e Ma-
noel Jorge Ferreira, para o commereio
carvão e lenha, com o capital de 2:0001000;

De Pires & Teixeira, firma composta dos
socios solidarios José Nascimento Taixcira
e Jorge Augusto Pires, rara a cominara o de
líquidos e comestive:s, com o capital de
40:00001000

Dc Sabella, MachadO • & Comp., firma
composta dos socios Latif Sabella e Bento
Machoa°, como solidarios, e D. Arraiada
dos Santos, como commanditaria, para o
negocio de conta propria, com o capital de

'80:0001000 ;
De Sabatelli & Comp., Erma-composta nos

socios solidarjos Olyntlio,Sa 'ateai e Fran-
cisco d'Alamo, pa:a o ceminercio de com-
missões, etc.. com o capital de 10:0001000

De Vaz & Abreu, firmd et:imposta dos so •
cios sou l iodos Luiz Vaz da Costa e Joaquim
Simões Abreu, para o commercio de al-
faiataria, com o capital de 150001000.,

Alterações : .

De Avaliar & Comp., pela retirada do so-
ciojoão Lussac ' de Carvalho, recebendo
27:3581100, continuando a sociedade, com os
demais socios ;	 ••

Da A. F. Cunha & Com p., - pela retirada
do socio Antonio Ferreira Culla, recebendo
4:0001, continuando a sociedade com os de-
mais socios, com o capital de 8:0001000;

Da Gonçalves Irmão & Comp. pelo alia
grnento ds capital social de mais 2:0:000$090;

De Pereira Junior & Filho, elevando o ca.
pitai social a 500:004000 ;

De Pinto Moita & _diurno., pela retirada
sdaici LncindO "Gomes Pinto, tecOendo

9:750050, e 'outras mciditOações	 :"
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De Sadin Carina & Comp., elevando O
capital social a 167:000$000

De Oscar Mota & CJinp., pela admissão
corno socio solidario Gilberto de Sá Moita e
pe!a a e'evação do capaal social a
500 :000.$0'30 ;

De Viela Araujo & Comp., pela retirada
d sono Ernesto Ferreira, recebendo
40:00 4000, centinuando a sociedade com
os demai ; socios, com o capital de
109:00W0/0.

Distrec:os
De J. Barreto & Carvalho, retirando-se a

sozio Arienio Joaquim de Carvalho, rece-
bendo 7:5093, ficando o activo e passivo, a
cargo do soei() re,talte, 	 ator de
1:021$10.)

D.)1.1ydio M .chado &Irmão, retirando se
o sujo B njamin Machado, recebendo
12:0030930, fie lido o activo e passivo, a
cargo do socio restante, em igual valor

De Li uo & Este. es. retirando-se o socio
Cesar Esteves, recebendo 8:000,5, ficando o
activo e passivo, a cargo do socio restante,
em igual valor

Montdro & ME. rqu:s, retirando-se o
s cio baias Francis o Marques Junior, rece-
bendo 2::.07$750, ficando o activo e passivo,
a cargo do socio restante, no valor de
3:6315:59 ;

De Sebe Eberienos & Comp., retirando-se
o socio José Assad M4uel, recebendo
11:925E.15, ficando o activo e passivo, a
tarro do soco restinte, no valor de
P8:33:$903 ;

De N poleai) Lustosa & Comp., retirando-
se o sacio A fredo Quaresma Pimentel, rece-
b erdo 5!: 114: 85, ficando o activo e pas-
sivo, á cargo do soei° restante, no valor de
81:e83:531:

EDITAES E AVISOS
MINISTERIO DA FAZENDA

imposto sobre a Renda
tem onediencia -ao decretá n. 16.531,

de cie setembro de 1921, modificado
micto decreto n. 16.838, do 24 do março
de 1925, a Delegacia Geral do Imposto
sobro a Renda iniciou no Districto Fe-
deral e nos Estados o recebimento das
declarações que teem de servir de base
para o lançamento dos contribuinte

-dairlielle imposto, no corrente anno.
Do accõrdo com o que dispõe o capi-

tulo XIII do regulamento. que baixou
com o decreto n. 16.581, de 1924, modi-
.tieado peio decreto o. 10.838. do 1925.
todos os Sra. presidentes, directores ou
gerentes de sociedades anonymas, che-
fes de firmas c.ominerciaes, gerentes, su-
perintendentes do estabelecimentos tn-
dustriae3 ou commerciaés de qualquer
.especie, directores, inspectores germes
ou chefes de empreza de viação de qual-
quer natureza, fluvial, maritima ou ter-
restre. directores de repartições publi-
cas, presidentes, directores ou gerentes
de cooperativas, syndicatos, clubs apor-
tivos e outros, são obrigados, sob pena
de multa, a remetter a esta repartição a
relação nominal de todos os seus subor-
dinados que exerceram qualquer cargo
remunerado, sob qualquer denominação.
no anno de 1924, discriminando na in-
'formação -0 nome, cargo, residencia
rendimentos recebidos durante o sumo.
Não é necessario, porém, incluir nas re-
lactiea os pagamentos menores de réis
10:000$ feitos a operarires e pessoal do
serviço domestico.

Todos quentes' tenham percebido, em
1924, a qualquer titulo. mndimerite
classificavel n'alguma das categorias re-
gulamentares (arts. 1 e 2), Eão obriga-
dos a -apresentar declaração.

Nestes termos, conv:do os Srs. com-
merciantes, industriaes, capitalistas; em-
pregados, em fim, todos os . que exercerem
uma profissão, Os viverem de economia
propria, a virem a esta repartizão rece-
ber as fórmulas impressas, onde serão
feitas as necessarias declarações.

Estas fórinuelas, depois de completadas
peio contribuinte, serão entregues pes-
soalmente. ou remettidas nein Correio, a
esta repartição, até o dia P. de Junho
proximo.•
. Caso os Srs. contribuintes encontrem

difficuldone em preencher as fórmulas
que receberem, devem dirigir-se a esta
'repartição. que lhes prestnrá os esclare-
cimentos de que precisarem, diariamen-
te, das 14 ás 16 horas.

Findo o prazo para a entrega dás de-
clarações, será feito o lançamento es-
officio, sendo imposia lambem a multa
de 60 *I° sobro a importaneia do im-
posto,-

Quando se verificar .que o erirt!ribit i o-
te fez deelnração falsa. será ecefirmendo
o lançamento e imposta a multn de 75 1*
sobro o imposto a n ralear.

Rio de Janeiro, 4 de abril de len,
103° da Independencia e 36° da Repu-
blica. — ,,Aniedeu do Amarai Poateado,
secretario.

Alfandega do Rio de ,janeiro
EDITAL COM O PRAZO DE OITO DIA0 •

De ordem • da Sr. chefe. da 1° Seer:1.1,
convidam-se as firmas abaixo norma.rtas
a apresentar, no prazo de .oitit dias. rs

•r.fneturas consulares a mie se obritrarvt.
pelos termos firmados ás fls. do Livro 3
de 1924:

Edmundo Augusto Loyola. fis, n. • 9 11
KbaIil 

	 .
Zargaur, fls. n. 242.

M. Gonçalves si Comp.. fls. n. 243.
Waldcmar Junqueira Ferreira, folhas

n. 215.
- Mestre &. 13latité. fls. TI. 256.

Middlefirown Car Comp., fLs. ri. 253.
& Comm.. fls. n. 267.

Joaquim & Irmãos, fls. n. 272.
•i Pereira Almeida & Comp., fls. nu-
mero 278.

J. A.-Sardinha, fls. n. 279.
John Jurçouni= & Comp., fls. -ii. 285. •
João de - Sá Leilão, fls. n. 290.
Willer & Fray, fls. n'. 292.
Mratricin 'Azour, fls. n. 293.
Companhia Souza Cruz, fls. n. 29-1.
Gomos dos Sr.ntos & Comp., fls. nu-

mero 295. .•
E. W. bule. fls. n. 299.
Ilugo Gortz, fls. n. 300..
1 • Seeeão, 26 de traio de 1925.

Caio Werneek. Visto, o chefe, A.- Go-
.mjde.

•

Alfarniega do Rio de Janeiro
•Pela inspectori -t desta Alfandega se faz

publko, para conhecimen:o dos interessa-
dos, que foram descarrega lcs pura est t re-
partição os volumes abaixo me-clonuclos
com signaes de avarias e de falta; devendo
seus donos ou consignatarios apresenta--se
ao prazo de 15 dias para providenciarem a
respeito.

Armazena n. 1 — Dia 12 de maio de 1925
— Navio nacional .Priudente de Moraes.,
atracado em 6 de maio de 1925:

1 fardo de xarque, Fe, sem numero, pe.
sendo 25 kilos, roto.

1 dito, idem, idem, pesando 56 kfos,
Idem.

1 dita, M, idem, p:sando 40 kilos, idem.
1 fardo de linguas, MB&CL, n. 374, pe-

sando 56 kilos, idem.
1 dito, idem, n. 365, pesando 59 k'los,

idelnd
rto, idem, n. 358, pesando 34 kilos,
i 

Idem.
• 1 dito, idem, n. 372, pesando 54 kilos,
'idem.

• 1 dito, idem, n. 367, perando 47 kilos,
idem.

1 fardo de xarque, idem, sem numero,
pesando 55 kilos, idem.

1 d:to, idem, idem, p.sando 55 kilos,
idem.

I dito, idem, idem, pesancla 52 kilos,
idem.

1 . dito, idem, idem, pesando 52 kiles,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 53 kiios,
idem.

1 dito. idem, idom, pesai do 45 kilos,
idem.

1 dito, .idem, idem, pesondo 57 kitos,

dito, Liem, ideara, pra rdo 53 kilcs,
Ideia.

1 dito, idem, Idem, p:sando 53 kilo3,
ideia.

1 farJo de xarqu e, CED, sem numero, re-
sendo 6 kilos, roto.

1 di'o, idem, idem, pesantkio 59 kilos,

ito, idem idem, pes and a 36 kilos,
ide'.

t dito, idem idem, pesando 57 kilo3,
idem.

1 dito, ide-in, idem, pesai 'o 72 k los,
ith na.

1 tiDO, Fr, id.. tu. nesond 41 kiioi, tlemn.
1 dito, liem, i e i, p s indo 51 kRos,

idem.
1 dito, idem idem, •p simulo 81 biles,

idem.
1 dito, idem idem, pe alio 32 kil.s,

id em.
1 dito, idem idem, pesand 45 Wics.

idem.
1 dito, idem ideia-N(-pesa udo 61 kbe

•idem.
1 d to, idem idem, pesando 61 kitos,

11 - 111.

1 dito, idem idem, pesando 70 k:los,
-Idem.

1 dito, adem idem; pesando 6) kilos,
'Ideia.

1 dito, idem idem, pesando 48 Mios,
Idem.

1 dito, idem, idem pesando 62 kiloS,
Leal.

1 dito, idem, idem, pesando 63 k:los,
idem.
. 1 dito, idem, idem, pesando 27 kilos,
idem.

1 dito, idem, ideia, pesando 35 kilbs,
idem.

1 dito, idem, idem, p:sando 42 kilos,
idem.	 '

1 dito,- idem, idem, guando 64 kilos,
idem.	

.
'	 •

/ fardo -te =que, ACC, sena numero, pe
sando 36 kilrs, roto.

1 dito, idem, idem, pesando 50 kilos,
idem.

1 dito, idem, idem, pesando 63 kilos,
idem.

1 dita, idem, idem, p:sando 63 kilos,
idem.

e



1 dito, idem, idem,
Idem.
- 1 dito, Idem, idem,
Idem.

1 dito, idem, idem,
Idem.

1 dito, idun, idem,
Idem.
•1 dito, idem, idem,

Idem.
1 dito, idem, idem,

Idem.
• 1 dito, ALD, idem,
1. e a.

1 dito, Idem, idem,
idem.
, 1 dito, idem, lie n,

Idem.
1 dito, idem, idem,

Idem.
1 dito, CED, idem,

Idem.
1 dit a , idem, ideal,

Idem.
1 dito, idem, idem,

Idem.
1 dito, idem, idem,

Idem.
1 dito, idem, idem,

Pena.
' dito, idem, idem,

i e
. dito, idem, idem,

i 'em.

pesando 69 kilds,

pesaado 54 kilos,

pesando 35 kilos,

pesando 90 ki'os,

pesando 47 kilos,

pesando 75 kilos,

pesando

p sando

pesando

peraado

pe ando

pesando

pesando

75 ki os,

47 kilos,

67 kilos,

52- kl:os,

45 kilos,

33 k2loa,

43

pesando 42 kilos„

pesando 33 kilos,

pes,ndo 42 k los,

p:sando 71 ki1o3,

Idem,

Idem,

idem,

n'peado

pesando

pesando

140

103

kilos,

kilos,

kilos,
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Armazem n. 1-Navio norueguez allaaaa
Skoglard., atracado em 27 de abril da 195:

1 barrica, CD, sem numero, pesando 126
kilos re re ada

1 dita, idem, idem, pesando 113 kilos,
Idem.

1 dita, idem, id:tn, pesando 136 kilos,
idem.

1 d'ta, idm, idem, pesando 132 klios,,
Idem.	

idem,1 dita. idem,	 •p2sardo 127 kilos,
-idem.

1 dita, Ideie,
idem.

1 dita, idem,
idem,

1 dita, BM,
idem.

1 dita, rem marca, idem, pesando 133 kl-
loa, idem.

1 d ti, RI..., idem, pe3ando 120 ki203,
idem.

Armazem ti. 1-Navio ingles aRodaishne.,
atracado em 12 de maio de 1925:

1 barrica, MACAN, sem numero, pesando
130 kilos, repregada.

1 dita, idem, idem, pesando 170 ki:os,
Idem.

1 dita, idem, idem, pesando 150 kilos,
idem.

Armazem n. 2-Navio italiano «Cismo-
na,

'
 atracado em 9 de ma o de 925:

1 barrica, ATC, n. 11.476, pcsaa..o 53 ki-
los, avariada.

1 dita, C1B, rem numero, pesando 99 ki-
los, repregada e avariada.

1 caixa, idem, n. 81, pesando 45 kilos,
Idem idem.

1 dita, FPIV1, n, 353, avariada.
1 eagradado, idem, n. 1, idem.
1 ca'xi, GBH, n. 1.092, pesand3 34 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, GFG, n. 1.301,. pesando 104 kilos,

Idem idem.
1 dita, idem, it. 1.310, pesando 102 kilos,

idem idem.
1 dita, GE, n. 30, pesando 335 kilos, ava-

liada.

1 barrica, JJ&C, n. 351.103, pesando 114
kilos, idem.

1 eagradalo, MS, •n. 197, pesando 64 kl.
los, idem.

1 caixa, MMSA, n. 1Ç8, avariada,
1 dita, idem, idem, n. 243, idem.
1 dita, NC 9.693, n. 143, idem.
1 dita, S1EB, n. 1, idem.
1 d ta, idem, n. 2, idem.
1 dita, liem, tis 3, idem.
1 dita, idem, n. 4, idem.'
1 dita, idem, n. 5, idem,
1 diti, idem, n. 6, iAem.
1 dita, TLP-O-18 .3, n. 341, idem.

• Armazem n. 3 - Dia 12 de mala de 1925
- Vapor alfama° 'Da ziga - Atracado em
9d maio de 1925.

,1 caixa, AMP, n. 11, pesando 47 kilos,
renregada.

1 Cita, idem, n. 4, pesando 112 kilos,
uvariada.

1 dna, DM&RC, n. 329, pesando 45 kilos,
reprega da.

1 dita, G&C, n. 2.400, pesando 157 kilos,
Id em
• 1 diia, OSRAM, n. 2.837, lassando 157
kilos, idem.

1 dita', Idem, it. 2.829, pesando 80 kilos,
idem.
' 1 dita, hiena, ti. 2.845,apesando 52 Idos,
idem".

1 dita, R. FERREIRA & COMP., numero
pesaldo 446 ki f os, avariada.

• 1 dita, Z & W, n. 31.116, pesando 397
kilos, ides',

25 barris; AFF, sem numero, vasando.
8 ditas, CMC, idem, idem.

. 1 dito, DIN, n. 37, vasio.
29 ditos, idem, sem nun-e-o, vasando.

• 1 en, rulado, FDM, n. 180, pesando 110
k i loa, renrcgade.

15 barris ILIBAR, sem numero, vasando.
5 ditos, KINO, idem ideio.
20 ditos, MIMOSA, idem, Idem.
1 caixa, RSC, n. 812;pesando, 10 kilás,

repregada.
30 barris, SLC. sem nunrro, vasando.
100 ditos, WAXM., idem, idem
2 fardos CEA, ns. t 5, 97, pesando 182.177

kilos, repregados.
2 ditos, idem, na. 38 e 112, pesando 179 h

139, kdos, ideai.
1 engradado, MAIC, ti. 19, pesando 140

kilos, avariado.
1 caixa IVV, a. 378, pesando 122 Éilos,

repregada.
2 ditas BBASLHT, na. 3.884, 7.128, ava-

riados.
50 dita, Casa Cruz, Ideias
2 ditas 1-.13E, ns. 9 8 e 1.001, pesando 61

e 62 kilos, repregadas.
3 ditas EHC

'
 -ns. 159, 169 e 150, pesando

207, 103 e 103 kilos, idem.
53 ditas JCMC, avariadas.
1 dita LGC, as. 289 e 34, pesando 110

kilos, repregada.
20 ditas SSC, avariadas.
1 dita VBB, n. 102, idem.
Armazena n. 5, interno-Navio norueguez

a7ederiea, atracado em 8 de maio de 1925:
2 caixas CBDCDC„ sem numeros, pesando

90 e 101 kilos, repregadas.
2 ditas, idem, idcan, pesando "34 e 75, kl.

los, ideia..	 .
2 ditas, Idem, idem, pesando 110 e 105.

idem.
1 dita, DDAC, n. 53, pesando 10 kilos,

idem.
1 dita TBS, sem nnmero, pesando 49 kl-

/os, idem.
1 dita, sem marca, idem, pesando 53 ki-

idem;

1 dita ARAUJO, n. 6.142, pesando 771(1109,
repregada e avariada.

2 ditas AJ, avariadas.
• 1 dita GUI-3 624. idem.

30 ditas, Casa Cruz, idem.
33 ditas, Casa Garibaldi, idem.	 _
1 dita EPF, n. 7.212, pesands 103 kik9

idem.
1 dita EIA-4.109, n. 5, pesando 49 kilos,

repregada e avariada.
1 dita CF4C,.n. 4.054, pesando 95 kilos,

avariada.	 -.	 .
1 dita idetn, n. 4.053, pesando 112 kilosb

flem.
. 1-dita Idem n. 4.070, pesando 138 trilos,

`repregada e avariada.
1 dita, Granado, na2.193, pesando 52 kilos„

- 1 dita B, n. 7, pesando . 138 kilos, 16m.
.1 di a MC, n. 26, pesando 44 kllos, iderffi,
1-dita, Pardalan. 3.531,pesand0 122 AJO

idem.

attsaazem n. 6 - Dia 12 de maio da 1325
-Navio *Ligaria», atracado em 6 de maio
de 1925:

1 caixa, C. F. S., n. 6.879/3, pesando 130
kilos, iepregaa e a variad .

1 dita, C. P. M. E., n. 61.407, pesando
103 kilos 'dam.

1 dita, FERRALMA, n. 0.024/9, pesando
137 kilos, av 'dada.

1 dita. V.-M. C., n. 26, pesando 14 kilos,
epregada Qavarioda.

Armazem Int'rno n. 8 - Dia 12 de maio
de 1925 - Navio alterna() (Min», atracado
em 9 de mak) de 1925:

1 caixa, A&P, n. 65/7, pesando 43 Oilos,
avariada e repregada.

1 d:ta, idem, ti. 66/1, pesando 88 kilos,
Idem.

1 dita. CARLOS RaC, n. 2.765, pesando
165 kilcs, idem.

2 dit s, LW, na. 8.729 e 8.739. avsria .03.
3 ditas, HB, na. 17.327, 17.325 e 17.318,

idem. '
1 dita, JL&C, n. 71, pesaddo 153 kilosr

avariada e repregada.
1 dita,. RD, ri. 52.6, pesando 211 kitoa,

Ideia.
1 dita, idem, ti. 542, pesando 172 kil s,

idem.
1 dita, R&C, n. 307, pesando 98 kilos'

Idem.
1 dita, idem, n. 310, pesando 93 kito3,

idem.
- 1 dita, idem, n. 311, penando 40 kilo%

1 dita, idem, n. 302, pesando 93 kilos,
Idem.

1 dita, NVH, n. 1.992, pesando 38 klios,
Idem.	 ,

1 dita, 30-MAIA, n. 1,.96, pesonds 15
kilos, idem.

1 fardo, (marca chave), n. 4.909, avariado
e rói°.

1 c-ixa, RICO, n. 1.633, pesando 69 kiloa,
avariada e rearegada.

1 dita, R. FERREIRA & C., n.131/185/339,
avariada.

1 dita, idem, n. 131.377/314, idettl,
dita, idem, n. 131.176/310, idem.

2 ditas, SS-F, ns, 296 e 295, idem.
•- Arrimem interno n. 9 - Dia 12 de maio,
ode 1925 - Navio francez atra.

cado em 8 de maiô de 1925.
1 caixa AB, n. 2.589, pesando 158 kilds,

repregada e avariada.
1 dita AMBC, a. 1; -pesando 130 kilos,

Idem.
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102 rolos encapados PS, avariados.
1 caixa RHC, ii. 4.488, pesando 51 kilos,

idem.
1 dita RIVIC, n. 969, pesando 85 kilos,

repreg,ada e avariada.
53 ditas SR, avar.adas.
1 dita SSC, n. 633, idem.
80 ditas SSC-4.049, ident.
36 ditas SSC-4.050, .dem.
893 rolos de arame, SN-HIME, idem.
1 caixa SAM, n . 8.190, pesando 167 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, Sihneida, n. 2.451, pesando 10 kilos

idem.
1 dita, Granado, a. 2.194, pesando 35 kilos

idem.

Ana-zai iiterno ri. 9 - Dia 12 de malta
de 1925 - Navio inglez «Roadnorshire»,
atracado em 8 de maio de 1925:

O barris, Rainho, vasando.
3 dit,:s, Ramo • idem.

ditos SLC, ident.
2 ditos SSC, idem.	 •
Armazem a. 9-Da 12 de maio de 1925.

Navio inglez R dcatorsheie» a atracado em.
3 de inalo de 1925:

13 barris, ACVC, vasindo.

	

4 dito, Áreas, ident.	 •	 .
6 ditos, B, idem.

ditos, CLC, ident.
2 ditos, CMC, ident.
2 citos, DIA*, idem.
1 ditas, F Garcia, idem.
3 ditos, Frio], idem.
2 clizos, GSC, idem.
5 ditos, (1. Cruzeiro)-Raposos. idem.
47 latas, (MO VOE.F.C.BBRAZIL), idem,
1 Barril, Mathias, idem.
2 ditos, Moreno, idem.

dit • s, 22 ident.
12 ditos. L8-774,1d
1 Caixa (RS), a. ta276, pesa ido 23 kilos,

repregada e avariada.
dita idem, a. 9.256, pesando 34 Mios?

Idem.
1 dita, idem, n. 9,283, pesando 39 kilos,

idem.
1 dita, idem, n. 9.26, pesando 33 kilos,

ident.
1 di a, idem, o. 9.263, pesando 36 kilos,

Armazent a. 16-Dia 12 de ma:o de 1925.
Navio inglez «Ilighland Glon», attacado em
12 de inalo de 1923:

11 barris, AH, vasando.
5 ditos, JC, idem.
12 (nos, RIBAS, ideia.
10 ditos, C1C,
10 ditos, 11C, !dem. • •
10 ditos, Mathias, idem.
15 latas, JC, idem:	 -
8 latas, MAIB,
Artnazem interno .n. 17-Dia 12 de maio

de 1925. Navio inglez. «Carro», atracado
em 6 de maio de 1925:-

1 engradado, CNLB, ii. 41, avariado.
• 1 caixa, idem, n. 30.	 .	 •

1 dita, ideia, a. 48.
21 peças deiotlça, CMC-FICH.
1 caixa, C--CAF-4, a. 4.993.
1-dita SACR; a. 1.337, pesando 263 ki-

los, repregada.	 '	 •
1 encapado, Touro, a. 5.517, pesaado 71

Ri103, avariado.'	 I	 , •	 :
42 peças de louça, CMH-FICC, idem.

• Arinazern n. 17 - Dia 12 de maio de 1925
- Navio hollandez Rani-Iria, atracado em 12

hdeanaio de 1925:
1 pacote, Philips, a. 24.248, pesando 5

roto.
• 1 caixa, RM, a, 360. pesando 37 kilos, re-

tragada.

2 ditas, VW, is. 7 e 4, pesanclO. 44 e 59
kilos, idem.

14 barri.-as, AFF, vasando.
14 dias, Gaito, idem.
15 ditas, HSC,
12 ditas, Ramos, idem..
13 dias, Sofii B 1570, idem.
Armaztrn externo A - Dia 12 de maio de

1925 - Navio a leraão Ugura, atracado em
1 de maio de 1925:

3 caixas, FIBC, pesando . 19, 30 e 20 kilos,
reiregadas.

3 d tas, ideia, pesando 28, 21 e 17 kilos,
idem.

3 dita, CMC, pesando 29, 29 e 28 kilos,
idem.

1 dita, D, Desando 27 kilos, ident.
1 di a, AMP, pesa .da 33 k los, idem.
3 ditas, Ribacruz, pesando 28, 24 e 24°)

kilos, idem.
1 di`a, OMC, pesando 27 kilos, idem. 	 •
1 dita, TC, pesando 19 kilos, idem.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspaeloria desta alfandega so faz
publico, para conhecimento dos interessa-
dos, que foram descarregados para essa re-
partição os volurnas abaixo mencionados
com os signac3 de avarias e de alta, deven-
do seus donos ou consignatarios apresentar-
se no prazo de I5-ias para providenciarei'
a respeito.

Armazem a. 2 - Dia 15 do maio de 1925.
Navio italiano «Casa-lona>) - Atraca .o em

9 de maio de 1925:
1 barrica, ACT, n. 9.497, kesando 37

kilos, re,pregada c avariada.
1 dita, ATP, n. 9.558, pesando 45 kilos,

idem idem.
1 diti, ATC, n. 9.483, pesando 40 kilos,

idem idem.
1 dita, idem, a. 9.461, pesando 30 kilos,

-ideia idem.
1 caixa, BCFS, n. 419, pesando 83 kilos,

idem idem.
1 dita, EEC, n. 00.997, pesa-ido 170 kilos,

idem ideia.
- 1 dita, FRA1C, n. A 3.473, pesando 192
kilos, avariada.
• 1 dita, 1FC, n. 539, pesando 113 kilos,
repregada e avariada.

dita, MVC, .n. C • 3.400, pesando 200
kilos; idem ideia.

1 dita, Peroni, sem numero pesando 40
kilos, idem idem.	 •

Armazem n. 3 - Dia 15 de maio de 1925.
Vapor allemão «Madeira», atracado cru

9 de maio de 1925:
1 caixa, EB&F, a. 246, pesando 71 kilos,

repregada.
.1 dita, FL, mi. 3.940, pesando 216 kilos,

idem. •
1 dita. GC&N, n. 4.003, ,pesando 49

kilos,
dita, idem, a. 253, pesando 63 kilos,

idem.,
1 dita, idem, a. 251, pesando 57 kilos,

ideia.
1 dita, idem, a. 42.4'30, pesando 63 kilos,

idem.
1 dita, Gallo, a. 4.000 8/3, pesando 159

.1dlos, avariada.
1 dita, PRC, a. 702, pesando .63 kilos,

ident.
1 dita, Hime, n. 1.030 pesando 133 kilos,

repregada.
10saccos;JAA, rotos.

- 1 caixa, K&D, n. .3.635/2, pesando 134
kilos, • reprcgada.	 •	 •

1 dita, idem, a. 3.612, p.saado 73 kilos,
idem.

1 amarrado de caixa, CDC-London
'
 nua

mero 1.270, pesando 93 kilos, repregada e,,
avariada.

1 caixa,M-D, a. 903, pesando 106 kilos
repregada.

1 dita, idem, n. 932, pesando 114 kilos,
idem.

1 dita, ideia, a. 930. pesando 110 Hos,
idem.

1 dita, idem, n. 933, pesando 115 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, idem. a.. 928, pesando 120 kilos,
avariada.

1 dita, T&J, n. 15.880, pesando 66 kilos,
epregada

1 dita, idem. a. 15.845, pesando 174 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, M-D, a. 903, pesando 107 kilos,
idem ident.

1 dita, MI-1, n. 36.778, pesando 202 kilos,
avariada.

1 dita, idem, n. 33.776, peando 262 kilos,
idem.

1 dita GC-100-R, n. 6.352, pcsanao 125
kilos, repregada.

1 dita Forkelj-222-Werner, a. 13.581, -
pesando 176 kihr, id

1 dita OF, a. 628, posando 186 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, idem, a. 631, pcsaado 184 kilos,
idem idem.

1 dita, APC-Rio, n. 398, pesado 132
repregada.

1 dita, R-0, n. 3.720, pesando 63 kilcs,
idem.

1 dito idem, n. 5.379, pesando 112 kilos,
roa egada e avariada.
• 1 dita, CC-SC, a. 6.326, pesando 133

kilos, repregada.
1 dita, item, n. 6.224, pesando 218 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, T&J, n. 6.127, pesando 59 kilos,

idem idem.
1 dita, WP-T&O-11ü, n. 500/3, pesando

195 kilo a repregada.
1 dita, T&J, n. 15.883, ac • aido 131 kilcs,

repregada • avariada.
1 dita, idem, n. 15.735, pesando 117

kilus, idem idem.
- 1 dita, idem, n. 15.737, pesando 104

kilas, kilos idem.
1 dita, MC-V, n. 7, pesando 91 kilos,

repregada.
1 dita, Campos, n. 6. pesando 97 kilos,

1 caixa, AEG, a. 105.715, pesando 155
kilos, repregada.

1 dita, idem, n. 103.713, pesando 152
rios, idem.

1 dita, AL n. 14, pesando-274 kilos,
idem.	 •

1 dita, APC, a. -61.48, pesando 150
kilos, idem:

1 dita,FGC--G -II, n. 357, pesando 180
kilos, ident.

1 dita, ABO, n. 103.719, pesando 103
kilos, repregada e avariada.

1 dita, AL, n. 297, pesando 94 kilos,
idem idem.

1 dita, AEG, n. 103.712, pesando 157
Libas, idem idem. 	 •

1 dita, idem, a.- 103.710, pesando 158
kilos, idem idem.	 -.
• 1 dita, ARP&C, n. 5.200, pesando 143

kilos, idem idem.
1 dita, BM, a. 611, pesando 131 klios,

repregada.
1 dita, idem, a. 60), pesando 126 kiloa„

ident.
1 dita, Carolas, a. 2, pesando 56 kilos,

idem.	 •
1 diti, idem, n. 3, pesando 61 kilos,

idem.
1 dita, CF-C, a. 1.2, pesando 66 kilats;

idem reoregada e avariada.
1 dita, ClICIM, a. 3.624, pesando 16

kilos, idem idein.
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idem
Armazem n. 3-Dia 15 de maio de 1925-

Vapor allemlo Danzig, atracado- eia 9. de
maio de 1923:

1 caixa -DCM&R, n. 331, pesando 19
kiloa, repregada.

Armazem int rnO . 5-Dia 15 de. maio de
1925-Navio nb_lonal aBage., atracado em
12 de maio de 115

1 caixa IBMI, n. 2,417, pesando 202 kilos,
repregada.

1 dita B, n. 253, pesando 85.kilos, idem.
1 dita B/, sem numero,. pesando 4 kilos,

idem.
1 dita BRASLAT, n. 213, pesando 50

kilos, idem.
'1 dita CSC, ri. 277/10, pesando 4 kilos,

idem.
I dita CLC-1911, a. 4, pesando 24 kilos,

idem.
2 ditas Ervecol, ris. 1.012 c 1.011, pesan-

do 143 e 149 lalos, idem.
, 1 dita idem, n. 1.00a, -pesando 154 kilos,
idem.

100 rolos.enc., EFCB, avariados,
1 caiai FOC, n. 16.332,-idem.
1 dita idem, n. lo.330, idem.
1 dita FD, , n. 1, inani.
2 fardos IVS, ris. 2.003e 2.006, pesando

24 e 10 kilos, rotos.
2 caixas idem, ris. 205 e 2.035, pesando

11 e 18 k,los, repregadas.
2 ditas KOSMOS, ris. 2.221 e 2.222, pe-

sando 123 e 129, idem.
1 dita LGC, a. 289134, pesando 110 kilos,

idem.'
2 ditas OLC. ris. 2.414 e 2.413„ pesando

200 e 198, idem.

Arhiazem n. 6 - Dia 15 de Maio de 1925
- Navio e Ligoria:» ••• Atracado em 6 de
inalo de 1925.

1 caixa, CERES, n. 3.765, pesando 78
kilos, repregada e avariada. 	 .

1 dita, H.P.T., ri. 61.419, pesando 40
kilos, idem.

1 fardo, 11.11. 397, a. 14; pesando 57
kilos, rói°.

Arinazem n. 7 - Dia 15 de maio de 1925
- Navio inglez •Layolaccs - Atracado em
16 de maio de 1925.

1 caixa, CPC, n. 759, pesando 100 kilos,
avariada e repregada ..	 •

1 dita, FPC, n. 795, pesando 68 ',Ritos,
idem.

1 dita, MOI', n. 531, pesando 127 kilos,
idem.

1 dita, ROdERES, n. 818, pesando 332
kilos, idem.

1 dita, RWC, n. 7.101, pesando 130 kilos,
idem.

1 dita, idem, ri. 7.102, pesando 47 kilos,
Idem.	 '	 •

1 dita, idem,	 7.104, pesando 296 kilos,
idem.

1 dita, MOF, n, 533, pesando 106 kilos,
idem.

1 dita, MG-OTC-VC°, u. 4.670, pe-
sando 56 kilos, iiem.

1 gigo, ARPMSC, ri, 79, pesando 210
hilos, avariado.

1 dito, idem, a. 78, Pesando 283 kilos,
idem.

dito, idem, ri. 80, pesando 332 kilos,

1 caixa, CCVF, n. 3, pesando 390 kilos,
avariada e repregada.

1 dita, CPC, n. 1.321, pesando . 28 kilos,
idem

1 barrica, FF, sem numero, pesando 100
kilos, idem.

1 caixa, HIME, n. 3.335, pesando 110
kilos, idem.	 ,

1 dita, JOP, n. 29, pesando 185 kilos,
idem.

1 dita, L0,-a. 112, pesando 175 kilos,
Idem.

1 dita, MO-RIO-DO, n. 4.740, pesando
49 kilon, idem.

1 gigo, MT&I, n. 3, pesando 390 Mies,
avariado.

1 dito, idem,

-1 dito, idem,
idem..

1 Cito, idem,
idem.

1 d.to, idem, n. 10,
laent.	 •

1 dito, idem, n. 6,
idem.

1 dito, idem, n. 7,
idem.

1 dito, idem, n. 653, penando 395 kilos,
idem.

1 barrica, RAC, n. 1, pesando 343 -kilos,
idem. •

pesando 289 kilos,1 dita, ideni, n. 4,
idem.

1 caixa, Si', n. 776, pesando 254 kilos,
idem.

I caixa, SAVVA MACAN, seni numero,
quebrada.

25 amarrados de tubos, GE, avariados.
30 tubo s , idem, idem. *
32 amarrados de tubos, 00, idcm.
Arrnazein n. 9-D'a 15 de Maio de 1925 -

Navp inglez aRadnorsbire», atracado em 8
de maio de 1925:

1 caixa, FM-Bahia, a. 44, pesando 80 ki-
los, anariada.

1 dita, ideia, ri. 45, vlsando.
1 dita, Moreno, ri. 289, pesando 63 kitos.

repregad3 e avariada.
1 barrica, ideia, n. 786, pesando 157 ki -

los, idem -Idem.
19 latas, MACAN, vasando.-
1 caixa, Ribas, n. 54. mando 35 kilos,

repregada e avariada.
1 dita, Ramos, sem numero, pesando 94

kilos, idem idem.
• 1 encapado, S-C, pesando 21, k.los, u-
sando.

Annawn ri. 16-Dia 15 de maio de 1925.
Navio inelez Higá 1 and Glen., atracado

em 12 de maio de 1925;
• 2 saccos, CFI, ris, 455 e 433, pesando 53 e
54 k:los, retos.

1 dito, idem, sem numero, pesando 14 ki-
los, ideia.

1 caixa, Companhia Expresso È ederal-
ideia; pesando 13 kilos, avariada e repre-
gada.

a. 1, pesaado1 dita Rodrigues Loadoa.
109 kilos, idem ident. 	

pesando 8.1:21 dita, Lage Irmãos, n. 1,
kilos, idem idem.	

15 de maio deArmazcm externo A-D:a
1925.

•

Navio nacional •Bagé., atracado em 9 de
maio de 1925:

3 caixas, DS, penando 19, 18 e 20 kilos,
repregadas.	 -

1 dit t, OCM, pesando 69 kilos; idem,
3 quintos, DSC, vasando.
2 ditos, idem, vasios.
10 ditos, CMC, vasando.
8 ditos, TBC idem.
3 ditos, MO, ideia..
Armazem externo A-Dia 15 da, maio de

I923-Navio italiano »;Casmona*, atracado
em 9 de maio de 1925:

3 caixas, VMC, pesando 22, 46 e 49 ki'os,
repregada.

3 ditas, idem, pesando 45, 20 e 24 k'los,
idem..	 -

ideia.
ditas, idem, pesando 24 e 21 -kilo3,

1 dita, MC I, pesando 43 kilos, idem.
1 dito, J M, pesando 24 kilos, idem.
2 ditas, D A C, pesando 21 e 5 kilos,

idem.
0 bordalezas, J M, vasando.

10 e 112 ditai, idem, idem.	 •
Navio allernao	 atracado em

15 de-maio de 1925:
3 caixas, Curado, pesando 26, 20 e :23

kilos, repre adas.
3 ditas, idem, pesando 27; 27 -e-. 26 -kW:is,

idem.
3 ditas, idem, pesando 11, 28 e 23 kilos„

idem. •
3 ditas, idem, pesando- 24, 27-e 27, kilos;

Idem.
2 ditas, Ideai, pesando 25 e 14 kilos,

idem,
3 ditas FIC, pesando 10, 14 -e 15- kilos',.'

Idem..
3 ditas, idem, pesando 16, 17 e 20 kilos,

idem.

1 dal, idem, ri. 3.595, pesando 21 talos,
Idem idem.

[dita, C-C-C--Casa Palmeira, no 208,
pesando 100 kilos, idem idem.

1 dal, DM&C, n. 1.524, pesando 26
kilos, repregada.

1 dita, EB&F, n. 235, pesando 96 kilos,
Idem.

1 dita, idem, n. 240, pesando 74 kilos, idem.

a. 9, pesando 397 Mios,

a. • 5, pesando 333 kilos,

n. 11, pesando 200 kilos,

pesando 305 kilos,

pesando 332 kilos,

pesindo 442 kilos,

-

1 amarrado de peças de ferro, RWC, nu- -
mero 1.106, idem. -

1 dita, idem, n. 1.112;idein;	 . •
11 caixas, Casa GaribaIde, gani numero,

avariadas. --
18 ditas, PB, idem, idem.
2 di as, SSC, ide ri, idem.'
A-mazent irtterno n. 8 - Dia 15 de maio

de 1925 - Navio allemão aArlusa, atracado
em 1 de maio e 1925:

1 caixa, ARP&C, ri. 4.872, pesando 135
kilos, avariada e repregada.-	 - -

-1 dita, Feira, n. 74, pesando 20 kilá,
Ideio idem.	 ••

1 dila, idem, ii. 87, pesando 20 kilos,
Ideia idem.

1 dita, idem, n. 60, pesando 20 kilos,
idem idem.

1 dita, idem, 11. • 73, pesando . 22 kiloa,
Ideia idem.	 •	 .

1 dita, JR&C, n. 8.938, pesando 103 kilos,
avariada. - -

1 dita, 1.000, n. 7.424, pesando 114k1.
los, avariada e repreaada.

Armazein_n. 9- Dia 15 de inalo de 1925
- Navio noruaguez aTitonia.; atracado em
14 de maio de 1925i• •
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3 ditas, idem, pesando 6, 18 e 20 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 20, 20 e 21 kilos,
idem.

3 ditas, idem, pesando 10, 31 e 14 kilos,
idem.

3 ditas, BAC, pesando 19, 19 e 21 kiios.
1 dita, idem, pesando 13 kilos, idem.

idem.	 •
3 di as, idem, pesando 21, 22 e 21 1-ailos,

idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 21 e 21 kilos

Idem.
2 ditas: idem, pesando 21 e 21 kilos,

idem.
3 dit s, TBC, pesando 12, 17 e 19 klos,

Idem.
3 ditas, idem, pesando 20, 28 e 20 kilos,

ideia.
3 ditas, idem, pesando 25, 27 e 20 kilos,

idem.
3 ditas, ideia, pesando 20, 20 e 24 k losi

idem.
3 ditas, Bebianca, pesando 18,23 e 9 kilos,

idem.
2 ditas, idekn, pesando 29 e 20 kiIos, re-

rregadas.
1 c.ta, CPC, penado 19 kilo3, idem.
5 gaiatos, LIC, vasando.
5 ditos, FMC, idear. 	 •
5 ditos, MGC, idem.
ti ditosa CmiI10 Mourão, idem.
5 ditos, AN:a idem.
Armazem externo B - Dia 15 de maio de

1925- Navio nacional aTaubaté • :
2 saccos, Cs.C'.B., sem numero, pesando

48 e 18 lalos, rotos.
2 ditos, idem, idem, pesando 38 e 33 kiles,

idem.
• 3 ditos, E. P. de F., pesando 33, 46 e 36
kilos, idem.

At mazela externo C - Dia 15 de maio de
1925-Navio inglez allighland Gim.:

3 caixas A2, sem numero, pesando 50,
48e 62 kilos, repregaia.

1 d ta, idem, idem, pesando 56 .kilos,
idem..

3 ditas, A 10, idem, pesando 65, 40 e 60
kilos, idam.
•3 ditas, idem; idem, pesando 65, 51 e 33

kilos, idam.
3 'ditas, CNL, idem, pesando 16, 16 e 21

kilos, idem.
2 ditas, ideia, idem, pesando 17 e25 kilos;

idem.
1 dita, CMC, idem, pesando 22

idem.
291 dita, T&B, .idem, pesándb

idem.

Alfandega do Rio de Janeiro

Pela inspectora desta alfandega çe faz
publico, para conhecimento dos interes-
sados, que foram descarregados para esta
repartição os volumes abaixo mencionados
com signaes.e ayarias e de falta, devendo
seus donos ou consignatarios apresentar-se,
na prazo de '15 dias para providenciarem a
respeito:-

Armazem interno 1 - Dia 16 de maiO -de
1925 - Navio americano aWaatérn World*,
atracado em 13 de mije de 1925:

2'enca pasos, MP&C, sem numero, pe-
sando 90 e 78 kilos, repregados.

2 ditos, MC, idem, pesando 85 e 88 kilos,
idem..

-2'ditos, idem, ideia, pesando 77 e 75 kilot,
idem. •

1 dito, MF&C, n. 16, pesando 83 kilos,
id an.

3 faados de carne, X-XX-XXX, idem, pe-
saldo 52, 70 e 35 kilos, rotas.	 •

3 ditos, idem, idem, pesando 63, 62 e 53
ki as, id.nn.

3 ditos, idem, idem, pesando 90,46 e'46
kilos. ic'e n.

3 ditos, id.tra;' - idetn, pesando 59 400 50
kilo;, idem.

3 dites, idem, idem, pesan'Io 64.76 e 81
ki.os, idam.	 •
•3 d.to , d . m, id m, p s indo 67, 51 e 53

kilos, ideia.
3 dito-, dam, idem, pcs mio 42, 25 e 46

kilos, idem.
3 di os, idem, idem, pesando 52, 63 e 73

ki o-, idem.
3 aaccos, MC, idem, pesando 63, 50 e GO

kilos, idem.	 a	 '
2 ditos, idem, idem, pe aaalo 52 e '60

kik s, idem. - Antenor Pereira da 1? sa,
guarda aduaaeiro.

Armazem n. 2- Da 16 de •maio 1"25
- Navio Ir .ncez aQ tirai Trude*, atracado
em 16 de maio de lt.f 5:

1 c lixa, AH, ri. 1.030, pesando 82 kilos,
repregada e avariad t.

1 dita, AIK, n. 432, pesando 119 kilos
idem idem.

1 dita, AF, n. 6. 58) ,- pesando 103 kaos,
idem idem.

1 dia, idem, n. 248, pesando 59 kilos,
idem idem.

1 fardo, AP, n. 750, pesando 24 kilosa
roto e avaria .:o.	 -

1 dito,' idem, n. 751, pesando 42 kilos,
idem idem.

1 dito, idem, a. 753, pesando 32 kilos,
idem idem.

1 caixa, CFC-RO, n. 5.831/5, a, 53, re-
pregada e avariada.

1 dita', DGC, n. 1.004, pesando 103 kilos,
idem idem.,

1 dita, idem, n. 1.003, pesando 145 kilos,
avariada.	 -	 -	 •	 •

1 dita, idem, n. 1.000, pesando 104 kilos,
idem.

1 fardo, DCA, a. 1.293, pesando 56 kilos,
•

1 di ta, idem, n. 34.855, pesando 18 kilos,
idem idem.

1 dita, Fleg ny, n. 1.222, 'pesando 89
los, idem id m.

1 dita,	 n. 6.331, pesando 31 kilos,
idem idem. • .	 ••

1 caixa, FB, tr. 210, pesando 53 kilos, re-
pregada e avariada. .	 -	 •.	 • •

1 tit., Graaado, n. 159; pesando 85 ki os,
Idem idem. •	 -

1 dita, JVC, n. 17, pasando 111 kilos,
idem ident.	

_

dita, ideia, n. 19, pesando 134, kiloa,
idem id,ent. 	 •

'1	 LGC,	 1.071; peaando 	 1-10 kiioà,.
repregada.e avariada.

1 dita, Legey, n. 112, penado 84 kilos,
Ideia idem.

1 .4 ita, OS'!',' a. ' 61, penuda 54 trilos,
idem ident.

1 dita, 52, a. 4.811, pesando 112'kilos,
quebrad 1.	 •

1 oarr:ca, Paliar, p. 615/1, pesando 90 ki-
lcs, repregada e a"aria.

1 caixa, SSB, a. 1.073, pesando 224 M-
ios idem idem.

1 diia, C -I-T--8.100, n. 2.079, pesando
209 kilos, idem

1 dita, idemr n. 2.091, pesando 197 kilos,
i.5em idem. .	 ' •

1 d ta. Silmel 'a, 11 . 147, pesando 59 kilog,,
idam ideai

1 dit t, • S 'C, n. 9437, pesanCo 1.100 ki-
/os, avariad

1 dita, idem, a. 9.936, pesando 1.000 ki-
los, fiem.	 . -

. 1 dita, Teive, n. 193, pesando 43 kiloa,
repreg Ida e avaria 'a.

f d ta, Toti o; n . 7.145, peando 96 kilos„
Ideia idam.	 •

1 caixa,' jettle,m... 9.913, p 	 !I) 1.470

akilas, av ,r a 1•a.
1 dita, idem, a. 9.991, pasanda 1.270 ki-

los, idem. •	 • •
1 barrica, JB, a. 1.147, pzaa 'do 116 kilos,

Feprcgad e avaria a.
1 ca x•, LD, a.' 20, pesando 163 kilss,

idem idem.

idem i lem.
1 dia, idem,

1 dita, M, a.. 210/2, pesando 72 kilos.

n. 21, pesando- 205 kilos,

idem ident.
maido 31 kilos,1 dita, idem,

id rn idem.
1 dia, MC, tr. I, pesando 33 kilos, idem

st.' 949, pesando 160 kiloa,1 dita, 1.125,
avariada.

1 dita, NOE. n. 21.316, peando 276 ki-
los, repregta'a e avariada.

1 dita, CIT-8.100, n. 2.078, pesando 189
leitos, idem idem.

1 d ;ta, idem, n. 2.087, pesando 185k los.
avariada.

1 dita, RC, n. 7, pesando 49 kiloa, reprea
gada e avar ada.	 •

1 dita, Codrigues, n. 114, pesando 45 ki.;
idem laem.

1 barrica, RAC,	 8.993, pesando 112 kl-
los; avaria,. a.

1 di ta, idem, it. 8.995, pesando 111 kilos,
repregada e avar.a1a.

1 di.a, idem, n. 8.993, pesa-ido 168 kiles, •
idem idem.

1 aixa, TEIVE, n. 2.393, pesando 70 M-
ios, avariada.

1 dita; AGC, n. 1 pesando 20 kilos,
idem.	 •

• 1 'dita, idem; a, 6.099, pesando 19 kilos 7,
repregada e avariada. .

1 caixa ABC, a. 1.444, pesando 167 kl-
los, avariada.

1 sacco, AP, n. 749, pesando 40 kilos,
pregado e avariado. 	 •	 n

1 caixa, CF, a. 606, pesando 79 kilos„
idem idem.	 -

1 dita; CEC RG, n: 5.864/1, pesando
196 Idos, avari da.

.1 dita, , Conteville, n. 4, pet.ando 604 ki.
los, idem.

1 engradado, CMR, n. ,965, pesando 6043
kilos; Idem.

1 caixa, Conteville Ir 10 pesando 403k!.
los, idem.

'1 dita, idem, n. 8, pesando 800 kiloS,
.

.1 dita, DRJB, n. N3.087apesancld 120
los, idem.

1 caixa, DS, n. 0.738, pesando 159 kilos,
repregada e avariada.

1 dita, EVC, a. 25, pesando 161 kilos,
aldeia idem

a dita; EMB, a. 296, pesando 132 kilos,
allas, idem idem:

1 dita, ideia, n. 2£8, pesando'214 kiios,
kilos, idem idem.

1 dita, idem, n.3.630, pesando 114.kilos,
'dem moem.

1 dita EIA, n. 34.961, pesãndo 18, kiloê,
idem idem.
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1 dita, V, n. 15/6, pesando 83 kllos%
Idem.

1 dita, VA, ti. 75, pesando 65 kilos, idem.
1 dita idem, n. 76, pesando 72 kil)s,

-idem.
Armazem n. 3 - Dia 16 de maio de 1925

- Vapor alienado Dauz!,g, atacado em 9 de
maio de 1925:
' 1 ca*.xa J 3)2	 35, pesando 9 kilos, re-
prezada.

1 dita idem, n. '32, pe-ando 9 Mios, idem:
1 dita idem, n. 24, pesamid8 kilo ,, idem.
1 dita QLG, n. 3, pesando 3 kilos, ava-

. 1 dita liem, n. 4, pesando 4 kilos, idem.
• 1 dita WK, n. 1, pesando 70 Ir 104 Migo-

71,-ada.	 •

•

13 barr s. E0. vasanda.
1 cal ara, FM, n. 1.8)2, pesando 68 kr.os,

renregada.
1 dita, Illme, n. 65, pesando 53 kilos,

1 dita, 11P;,-, n. 29.631, pesando 172 kilos,
avari Ido.	 •

1 dita, 1VV, u. 382, pesando 116 kilos;
repreeada

2 iita IV, ris. 2.003 e 2.002, pesando (31
e 20 Mios. id .m.

2 ditas, idem, ris. 2.631 o 2.00), ris. 13 e •
32,	 •	 '

1 dita, ideai, n. -2.033, pesando 20 kilos,
idem.

1 dita, 1AH, n. - 10, pesando 53 kilos,
idem.

?, farás M = M;ns. 46 e 39, pesando 136
e 195, retire-a 103 e avariados.

I caixa V-S-291-e, na. 1.316 e 1.321,
pesa 1 1o12 e 127 kilos, id tu idem.

	

1 d ta Hem. n.	 avariada.

é

los, repregada e anulada.
1 dita, idem, n. 3.083, pesando 119 k'e..

1 . 0arrea, EVie, n. 5.826, pesa ida 163

1 dita, hien, ti. 5.839, pesando 252 kl-,
idein.

les, avariada.
1 caixa,' He, ri. 5, pesando 133 kik:is,

•Idem. -
1 dita, idqm, ri. 6, pesando 160 kloif,

Idem.
1 dita, idem, n, 8,

prega "a e avariada.
1 dia, idem,

idem idem.
1 dita, idem, n.

idem idem.'
1 dita,

idern idem.
1 fardo, F,

1 tardo, idem, n. 2, pesando
1dm.

idem.
1 caixa, JLC, n. 430, pesando

Armazena n. 3 - Dia 16,de ardo de 1925
- V ipo a lemão Maueira, atracado .em O de

io d 125:
1 cnix Corolus, ri, 1, pesando 62 kilos,

reptegad
1 dita, CHXCIM, ri. 3.593, pesar: o 20

kilos, idem.
1 dita, CP-C, n. 210, pesaado 82 ki.os,

1d m. .	 •
1 dita, DM&C, n: 1.522, pesa . do 23 ki.os,

Idem.
1 dita, D&C, n. 1.122, pesando 67 kilos,

id:in.
1 ita, •EB&F, n. 220, pesando 89 kilos,

idem.
1 dita, K&D, ri. 3.634/1, pesando 133 ki-

los, idem.
1 dita, 1H 7&C, n. 8.071, pesau-20'64 ki-

los, idem.
1 dita, M-D, ri. 924, pesando 118 kilos,

idem.
1 &ta	 n. 30.782, pesando 133 kilos,

avar:ada.
1 dita, idem, n:36.783, pesando 137 kilos,

idem.
1 dita, OF, n. 3, gemido 173 kilo t, report.

gat.a.
1 dita, OH; n. 131/3, pesando 137 kilos,

idem.
5 saceos PLC, rotos: 	 - •I caixa WH-T&O-41-P10-0, n. 50011,

pesando 24i kilos, iep eg
1 dita, Touro, n. 2.553, pesanda 11 ,9 kilõs,

idem.	 .
1 dita, idem, n. 2.813, pesando 74 kilos,

idem.
1 dita TM, n. 15.816, posanto 159 kilás,

••••••

Atanazem ti, 5-16 de mai, de 1923.
Navio a trueguez •Cederic», atracado cria

8 de inal de. 1)5:
25 amar-ados d.: zinco, AJFL, avaáados.

•350 Lins, M, i lel. ••
128 ditos, W-S-W, idem.
435 ditos W- idem.
Armarem ri. 5-Dia 16 de maio de 1915.
Navio nacional £13a0, atracado em 22

maio de 1925:
1 caix I, AAO, n. 412, pesando 5) kilos,

repregada e avariada.
1 b rric a, BV1, n. 1.985, pesando 333

kilos, idem idem.
1 caixa, DS, ri. 8, pesando 114 kilos,

idem idem.

Artuaza an ri. 9 - Dia 16 de inalo de 1925
-Navio inglaZ Ramurshare, au..Cad0 eme
maio de 1525 :
• 1 caixa ASC, ta. 34, pesando 52 kiles,

repregada e avariada. 	 •
1 di a W-T-I-C, n. 3.015, pesando 50

kilos Idem idem.
Atanazem ti. 9 - Dia 16 de maio de 1925

-Navio italiano Tiornen2, atracado em 15
de melo de . 1925 : (

1 caixa AC3, n. 11, pesando 93 kiles,
repregada e avariada.

1 dita ilen, n. 9, nesaido 40 kiloa,ilem.
Atanaze n a. 9 Dia 13 de mio de 125

-Navi ) Nor ice tez Vania, atra.alo em 14
de maio de 1925

1 caixa CMC, n. 76, pesando 18 kilos•
repremda e avariada.

1 dita I iterma:o 944, n. 24, avariada.

Armar em n. 16 -Dia 16 do mal> da 1923
1 pe.:a de ferro idéia idem, n. 2), id ni.

-Navio alienai° %Vara, 'atracado em 18
da maio da 1925

1 caixa ES, n. 99, pesaado 8 Mios,
avaria zia e repregada.	

: . •

2 dias EARCP, Tis. 13 e 15, idem" idem.
Armaze.m iate . to n.11-Dia 16 de maio

de 1)25 - N3VIO inglec Arlann, atracado
em 16 de maio de 1925 :	 . .

-8 fardo , 5.03), avariadas.
33 dito a 86.171, ideal. 	 •

3 ditas O l, s. 132, 143 e 185, idena.
Armazein H. 1 - Dia 16 de '112110 de-1925.
Navio haja. •Arladza., - Atracado em 16

de maio de 1925: ••

1 caixa A. C., n. 20), pesa Ida 20) kilos, -

1 caixa, , AR, n. 125, pesando 44 kilos,
repregada.

1 dita, BI, ti. 814, pesando 152 trilos,
idem.	 .

I dita, CI, ri. 921, pesando 16) kilo%
idem.	 ,	 •

1 dita, CMR, n. 332, pesando 96 kilos,

1 dita, E3, n. 26, pesando 341 kilos,
Liem:

1 dita, FI-711, n. 320, pesando 73 kilos,
id. m.

1 dita, JR, ti. 34, pesando 53 kllos, Np:Ne-
gada e avariada.
• 1 dita, LIC, ris: 212, pesando 181 kilo-,
idem .dem.

1 encapado, MDK, n.' 416, pesando 49
kilos, roto,

I s caixa, 05, n. 119, pesando 171 kilos,
rnire

1 dita, 91, n. 53, pesando 284 kilos. idem.
1 dita, idem, ri. 41, pecando 283 k los,

andada.	 -
1 dita, S-64-e, u.-7.311, pesando 175

kilos, repregada,	 '

1 dita; NCC, n._.5.852, pesando 244 kilos,
liem.

idita; RRP, n. 12, pesando 47 trilos, re•
pregada e avariada,

I oar ia, RVISP-CS, n. 3, 'Suando SI
kiloT, avariada.

- 1 dita S-H-WP. n. 6.603, pesando 57
kilos, repregada.

A-anuem Ó-Navio el. :guria', atracado em
6 de maio de 1925:

1 c dica	 ns. 513 e 512, pesando
143 kilos, avariada.

B.S.C. n. 9.313 pesando 193, k:-
los. Teu-anda e av.ar'ada.

1 di a Foisli. n. 2.405/44, pesando 93 ki-
los, idem, idem.

1 fardo 11.-11.-39,	 51, p sarado 71
ay,triada. .	 •

R.-Siemens-B T., n. 4.381,
idem.

A rimem n. 7-Navio inel'z 'claolacer,
atrando em i5 de miia de 1323:

rep •egada e avariada,	 -
er.OS F-V-B, ná. 32 e 31, pesando

283 e. 202 kilos, ide n, idetn.
1 dito, idem, n. 33, pesandO 264 kilos,

idem, idem.
1 elera mo. idem, n. 31, pesando 175

2 qu it)I C. L. S. ns. 4 e 1 vasando.
1 caixa F.P.C.. 794, pesando 177 kiloR,

repregada e avariada.
1 barrica B. n. 1.112/19, pesando 315 ki-

los, avariada.
1 caixa L.B.H.C., n. 1, Resando . 55 kiloã. •

reprenda'è avariada.
1 dita, M-O-F, n. 543, besando 36 ki,.

2 dit IS Rogerst ns. 7.251 e 7.252, pesando
147 c 140 kilos, idetn.

2 peças de ferro Saima, ns, 5.104 e 5.1 5;
quebradas.

1 gio,IL Tlarrau-Bello Horizonte. ti. 412,
pesando 245 kiláS, repregada e- avariai].

Arnmze n n 9-Navio franc . z 41)aplaixlis.
atracado eni 16 de maio de 1925: '

10 chaaas L.N., avariadas.
1 caixaCui-3.624, n, 5, idem. /-• ,

• .o ditna V.S.C.M.. ns. 1 e 2. idein.

1 caixa, idem, ri. 2, pesando 135 k! s,
repr gaia. ,	 .

1 d ta, idem, n. 1, peaando 50 k loa, te..
pregada e avariada.

Armazenam. 18-Dia 16 de maio de 1924,,

Na:io féancez •Lutetiab - Atracado CM 11
de maio de 19,_5:

1 caixa, AB, n.19, pesando 137 USW..
repregada e avariada:

pesando 155 kilos,

1, pesando 174 kilos,

4, pesando 241 kilos,
•

3, pesando 142 kilos,

pesando 55
	

ava-

53 kilos,

291 kilos,

•	 •
•



•
De or.dean da Sr. contra-almirante,

medico, !iirector geral. do Sande; Com-
munico aoF.i candidatos inscriptos para.-,e
concurso -do efifermeiros. contractad4
que -a inspecção de saude a _que devem
ser sulimetti(los .terá logar na lana-110,
ra	 juralg Troximo vindouro, .ás

,
•Não serão acceitas _con6ie5es nt10 pra-

vistas neste edital nem admittida a of-
feria :prévia de.. abatimento sobre os
preços _das propostas mais bar ia• apre-
sentadas:: na .egteurrencia.:,' 	 . :

4
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Ardia-um externo A-Dia 16 de maio de
1925-Navio fraacez «Admiral Troude..

3 caixas, TBC, as. 20, 15 e 13; repte
gadas.

3 ditas, idem, as. 15, 19 e 14, idem.
2 doas, idem, as. 15 e 15, idem .
3 ditas, VMC, as. 19, 20 c 20, idem.
3 ditas, ideal, r.s. 13, 20 e 20, idem.
1 dita, ML, i. 24, idem.
1 dita, Camillo Moura°, n. 16, idem.
1 dita; C-M-C, a. 25, idem.
1 dita, A-rroc, n. 55, idem.

dita, Cfle; n. 46, ideia.
Armaz-m externo A-Dia 16 de maio de

1925-NaVici italiano «Casmona« .	 -	 •

1 caixa encapada, LI, vazando.
1 d ta, idem n. 20, vazia.
2 ditas, JP idem.
2 caixas, J.M, as. 39 e 43, repregadaa.
3 ditas, SD, as. 63, 22 e 21, ideia.
3 ditas, idem, as. 67, 8 e 27, idem.
3 ditas, iderh, as. 21, 15 e 67, idem.
3 ditas, idem, as. 21, 22e 15 idem.
2 ditas, idem, as. 22 e 21, ideai..
2 ditas, VMC, as. 38 e 39, idem.
3 ditas, MCJ, as. 2, 22 e 24, idem.
3 ditas, SD, as. 22, 20 e 20, idem.
3 ditas, idem, ns. 63, 18 e 21, idem.
4 borda.ezas, idem, vazando. 	 -
5 ditas, Ml, idem.
Arrnazem externo B -Dia 16 de maio de

1925. Navio allemão «Dalzbio..
4 saccos-1-1. C, Ce., pesando 87, 92, 82

e 61 kilos, rotos.
4 ditos, idem, pesando 55; 54, 65 e 74

kilos, ideal.
4 ditos, idem, pesando 69,- 57, 90 e 38

kilos, idem.
4 dOos idem, pesaado 83, 80, 43 e 46a

kilos, idem.
4 oitos, idem,, pisa ido 95, 7.4, .89 e 51

Mios, idem.
4 ditos, ideia, pesando 33, 63, 86 e 93

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 55, 82, 52 e 96

kilos, idem.
4 ditos, idem, pesando 84, 63, 83 e 81

kilos, idem.
29 ditos, ideni, avariados.
Armazem externo B. Navio allemão «Ma.

deka».
4 caixas, O. L. S,, pesando 66, 50, 67 e

36 kiios, repregadas.
4 ditas, idem, pesando 66, 66, 57 e 53

kilos, idem.
4 ditas,, ideal, pesando 46, 08, 67 e 64

kilos, idem.
4 ditas idem, pesando 55, 60, 64 e 54

kilos, idem.

MINISTERIO DA MARINHA

Directoria de Fazenda

INTIMAÇÃO DO TRIBUNAL DE CONTAS

De ordem do Sr. centra-almirante
<commissario, director geral do Fazenda,
e em obediencia á hatimação . pedida pelo
Tribunal de Contas, constante do officio
n. 63, de 16-2-924, convido -aoa herdei-
ros do 20 tenente commissario Luiz Gon-
zaga Escobar, Para, no prazo de 30 dias,
a contar desta data; adegarem o que ti-
verem a bem de seus direitos o produ-
zirem documento, relativo ao alcance cio

•5:904150, verificado no processo da to-
rnada de contas do referido commissa-
po . no período de 30 do abril a 26 de

outubro do 1919, em eommissão na Es-
cola do Aprendizes Marinheiros do Es-
tado da Balda. sob pena de rovelia.

As respectivas declarações xleverãci
ser encaminhadas a esta directoria.

Directoria de Fazenda, em 8 , de maio
de 1925. - Manoel Marques de Faria
capitão do mar e guerra commissaric .
vice-d_irector.

Directoria de Navegaçam

1 )EVISX0 DE pliAltdES

Ai 5 O nas NAVEGANTEs

Lfrasti	 Estado de Scio • Nair)

Restabelecimento da luz do , pliardl de
itom Abrigo, no Estado &I São Paulo
(N. 151 da.Lista . da Tharócs)-.

Avisa-se- aos navegantes que iro dia
25 do corrente, foram restabelecidos os
caracteTisticas da luz cio rpharól do sya-

' tema A.M.A. de Bom Abrigo, no Estado
de S'ito

nCOodenadas.

Lat.	 "Od 40 ." .IS.'
• Ung, 47° 51' 45" :NN Gr..

Divisão "cio Pliaróes, no Rio de Já-
neiro. 26 do maio de 1925. - Joaquitn,
Sunes de Souza, .capitão de - mar e guer--
rã, chefe da 3' divisão,

•Directoria de Sande da Armada

-	 -
CONCURSO PARA DNFEB.mEnt0É; -cONTBA•

OTADOS.

horas, no Hospital Central da Marinha,
na -Ilha das Cobras.

Directoria de Saudo da Armada, 22 de
!nojo de 1925. - Dr. Arthur Carlos
Aroyior, cheta da D. S. 1 e D. 5.. 2.,

1 " Escola Naval •

CONCURRENCIA PUBLICA PARA roam-.
CIMENTo DE MATERIAL PARA O 1,A13011A-

„TOMO os IsLEDTMCIDADZ'

•Da ordem do Sr. contra-almirante df_
reator da Escola Naval faço publico, para
conhecimento dos interessados, que, no

-dm 27 do mez de maio do 1925, as 13 tio- •

ras, serão recebidas propostas Para
fornecimento no corrente annodo 1925 de,
material uecessario para o Laboratorio
de Electricidade..

.	 r

Os . propenentes ao fornecimento deve-
rão entregar na • direetoriada Escola
Naval, enveloppes ;echaàos e la-
cradós, as suas propostas em traz vias,
a primeira devidamente sellada, datadas
e assignadas, com indicação dp Local -dos
respectiVos estabelecimentos ou res.i-
dencias.,

.11

Cada envoluere colo a proposta feita
deverá ser acompanhado de outro,
igualmente fechado, contendo - os do-
cumentos que provem a idoneidade dos
proponentes, comprehendidos entre et-
1es o contrarie aociat carta de nego-
ciante matriculado, as quitações da ul-
tima conecto. dos impostos .a que esti-
verem sujeites o quaesquer outro 3 do-
cumentos, que abonem os interessados.
Ambos os envolucros terão escriptos
por fdra o nemo' do proponente o p.
seu conteudo •	 . .

;II

Por °ocasião da apresentaçala desses
documentos será entre gue o codificado
do recolhimento à Pagadoria da. Mari-
nha da quantia de quinhentos mil réis
(500$), que será exigida corno garantia
da assignatura do contracto com o -con
current° qpc tiver.- direito 'ao forneci-
mento.,

• rir.
As propostas, cujos preços deverki

Per em moeda nacional, sendo feitas a
tinta preta, manuseriptas, ou a ia..'.
china, enr papel de 0.33x022, 	 escri-
tas com toda a clareza, çetn emendas

nem rasuras e devem declarar o nume-
ro e o nome dos artigos offerecidos, de
aocôrdo com.a relação . abaixo, o em al-
garismos e por extenso os preços de
unidade de cada artigo, bem assim que
ns proponentes se submetiam'- a todas
as condições do presente edital, nu,
sendo tomadas em consideração as pro-
postas que não tenham, peto menos,
metade do numero do Artigos sobre , os
qdaes versa a' cdncurrencia coro
respectivos preços.

Directoria de Navegavqe

DIVISÃO DE PHARdES

.USO 'AOS NAVEGANTES S. 66

Beastl - Estado do Maranhã('

• Inauguração de uma boia do luz ao
sul do Banco da Cerca. (N. 32 li da
Lista do Pilardes;
• Avisa-se aos -navegantes que foi sub-
stituída por 'urna bola de luz A.C«..A.'.
(typo 13-50-xxI, R bola oéga fundeado,'

'ao SW do Banco da Cerca.

• caracteristicos da luz:,

'Il1.b. ..,..-. •-.- n '• Ast3.:
Bel. •. • lr	 	 2,57*

Coordenadas

Lat. 2° 237'. 50"
-11° 18' . 20" \\Mio

Divisão de Pirardes,. 26 . do Maio de
1925. - Joaquim 'Motos de &luta, ca7
pitão de mar. e' gnerea, chefe cla• di-
visão,„
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VI
'A idoneidade dos proponentes sert

examinada e julgada previamente, an-
tes do abertas as propostas. As proe
postas cujos autores não tiverem sido
considerados idoneos não soro abertas,
devendo ser restituidas, si assim . pedi-
rem.

VII
As' propostas dos proponentes julgas

dos idoneos serão abertas e lidas deante
de todos os concurrente3 que se apre-
sentarem. para assistir a essa formali-
dade.' Cada len dos proponentes rue
bricará"folha a folha as prop.osta3 de
todos os outros na' presença do presi-
den te, 'que as taltil0IItiC3rá C0111 a sua
rubrica e. antes de qualquer decisão, se-
rão as mesmas publicadas na integra.,

.VIII	 .
A coneurrencla versará apenas sobra

o preço do unidada da artigo, cabendo a
preferencia na autor da proposta mais
barata, por minima que soja a dIffe-
vença sobro cila e qualquer outra.

Verificado os preços inala baixos do
cada unidade, ,serão convidados os res-
pectivos proponentes a assignar o con-
tracto. dentro do prazo do cinco dias,
contados da publicaçao. Fica entendido
que aquelle que não se apresentar no
prazo marcado para assignar, ou que se
recusar a assiguar o respectivo contra..
do perderá a caução prestada, que re-
verterá em favor dos cofres publicas.

Em caso de igualdade de -preços será
preferida a do licitabte MIO oroPuzer
por csaripto, e secretamente, maior aba-
temei°, o verificado novo amole, ca-
balai a prefereucia ao proponente dr,
cuja proposta constar maior numero dg
unidades mais baratas aceitas. •

• IX
Si um ou mais p:oponentes, par se-

rem contemplados com poucos artigos
ou por outro qualquer motivo, desisti-
rem do direito que lhes cabo na concur-
renda, o fornecimento que a alies ca-
beria poderá ser retribuido ao coneur-
:ente preferido. de Cuja proposta cons-
tar maior numero de unidade mais
bardas, desde que este substitua 03
seus preços , pelos preços mais baratos
dequelles. que, -nassa caso, não perde-
rão a .cauçãci.

X
Para garantia ou execuçãe de contra-

tar), de cada conourrento será deposita-
de. como caução na pagadoria da •Mari-
:dia, a quantia do urn conto do réis'
(1:0110$000), em dinheiro.

Essa quantia responderá pelo paga-
monto das multas que forem impostas
e. será iMinediatamento completada cons
as importancias do que fór sendo des.
Salcada, sob pena de caducidade de
centrado, n, em eonsequencia, a perda
total cm favor dos cofres' publicos, da'
Call(I50 prestada para garantia da exe-
esção do contracto.

-
Os fornecedores serile . Obriga-MI h

fornecer 03 artigos dentro do prazo do
220 dias, contados da data do respectiv6
pedido, sendo as entregas feitas na Ilha
das Enxadas, sedo da Escola Naval.,

•
• XII	 _

Os contractantes' flearão sujeltõs A
multa da 20 •I° do valor dos podidos,
caso não seja feita a entsega dos artt-'

gos nos prazos estipulados, ou sejam dó
marca ou qualivade inferior a do que
fôr contractado, bypothese em ¡que
serão recusados.

•XII/	 "
Os contractos que forem celebrados

sÔ se tornarão effectivos depois do ap-
provados pelo Sr. almirante ministro da-
Marinha e registrados pelo Tribunal da
Contas.

XIV
Fica reservado ao Sr. ministre 0 or.

reito do annullar a concurrencia, si as-
aia) julgar conveniente, sens que aos
proponentpes, assista o direito a qual-
quer reclamação ou indemnização, sob
qualquer titulo invocado.

Escola Naval. Rio do Janeiro, em 4
do maio de 1925. —.O capitão de cor-
veta conuniesario, Joaquim Pinto dg
Freitas.	 •

Alaterial necessario para -6 Laboratorig
de Electricidade da Escola Naval

4 baterias de accumuladores do alumie
, bo cada uma de 25 elementos, capa-

cidade do 1.5 ampères hora.
1 tubo Roentgen para produccão de raios

X, macios, podendo supportar uma
intensidade maxima do 30 milham-

, pares sob 65 kilowattes.
milliamperemetro para uso em circui-

to de raios X, com escalas 0-15
0-150 milliamperes.

galvanometro de bobina movei com es-
pelho, grande escala e dispositivn
luminoso para demonstrações em
aula.

2 milliamperernetros thermicos para ras
diofrequencia, com escalas approxi-
ftadas 0-300 milliamperes.

li millivoltmetro thormico com . escalas
approximadas 0-200.

1 interruptor Whuet, para intensidades.
médias.

2 valvulas transmissoras Radiotron W.
202 ou equivalente.

2 supportes para as valvulas transmissci-
mas Itadiotron W 202, ou equivalente.

2 illeostatos para os filamentos das vai-
vulas transmissoras Radlotron W
202 ou equivalente.

2 guid loavages para as vabectlas trans-
missoras Radiotron W 202 ou equi-
valente.

;e pares de phones Baldsvin 2000 ohms.
2 condensadores variavels, 45 placaS

(serviço de radlotelegraphia).
2 variometros Tonka ou equivalente....
t installação rectificadora de vatvula

para carga de accumuladores até 1
ampère system Variar, Au equiva-
lente.

IMNISTERIO DA GUERRA

Directoria do Sande da Guerra

:0NCUI150 1,411£!t413DICOO no Mittit§

Da ordem do Sr. direatoa de Saude
da Guerra, faço publico que,. por autos
rização do Sr. ministro da Guerra e de
accôrdo com as instrucções publicadas
no Boletim do Exercito u. 44, de 5 de
abril de 1910, noventa dias depois da
data desta publicação, estará aberta nes-
ta directoria, durante vinte dias, a ins-
cripção pare o concurso de medicas de
Exercito, para o preenchimento das va-
ga". Se.1.1.4tellteiá no refer.ifig quadro.

Cada candidato deverá, 'para esse MI.
apresentar petição escripta e asstgnaua
por si ou procurador e exhibir documen-
to provando que é cidadão brasileiro eia
roleno goso do seus direitos civis, menor
do 28 annos (aviso ministerial n. 20,
do ti do corrente. Certidão de edade em
original), diploma do respectivo curso
por faculdade ou escota of icial ou equi-
parada e caderneta de reservista (ou
certificado de alistamento).

Provará mais cada candidato que
possue aptidão, saude e robustez nem-
cartas para o serviço militar em tempo
de paz e de guerra, sendo que esse re-
quisito será comprovado em inspecção
de saude nesta Capital, perante a Junta
Militar de Sande desta directoria.
Os interessados, para mais informaçõeS,

pia:terão dirigir-se a esta directoria ou
aos chefes do3. serviços de . Saude dos
Estados.

Directoria de Saudo da Guerra, 14 da
fabril de 1925. — Dr. Pataine Barcallos,
capitão medico. chefe do- gabinete, int.

Departamento do Pessoal da Guerra

De ordem do Sr. general chefe do De..
vartamento do Pessoal da Guerra deve
comparecer a esta repartição, dentro do
prazo de oito dias, a contar da presente
data, o 1° tenente Henrique Cunha, sob
pena de ser considerado desertar, na fór-
ma do art. 117 e seus numeres, do Co-
digo Penal Militar e processado de ac-
côrdo com o art. 246 do Codigo de Or.;
ganização Judiciaria Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra..
"ens 20 de maio de 1925. — Alberto Lave-
rière 1Vandericy, coronel chefe do gabi-
nete.

;nn•nnnn•

Directoria de Intendencia da Guerrii
CONcunnwcIA PUBLICA,

(Repetição)
Quantidade indeterminado

Lm ordem do Sr. general-director do
Intendencia da Guerra, communico
nesta directoria está aberta a coneurren-
eia, publica que será presidida pefo Sr.,
presidente da conarnissão de compras
e regulada pelo titulo VII, capitulo I, se-
cções I o H do It. • G. P. decreto
n. 15.783, de 8 de - novembro do 1922), e
disposições que regem as coneurrenedaa
desta repartição, afim do adquirir du-
rante o corrente anno os artigos doe :for-
necimentos ns. 3 (tres), referente a te-
tidos de lã, o 4 (quatro) a . tecidos de lã-
(finos) e artigos confeccionados..

Fornecimento n.. 3..
• Flanella leaki, regular, metro.'

iPanno garanee, regular, metro.-
IPanno kaki, regular,' para capotei. me-

tro.'
'Sarja kaki„ vara forro de capote, me-

tro	 ' • •
.	 ' ev.oreieciinen to a.

Tecidos • de lã (finos) e artigos "eonlee
acionados.	 •	 - 411.
'Flanella kaki, metro.•
Panno kaki. • metro.
Cobertores de rx, kaki,
Collarinhos do aigouao. u

- Lenços de algodão, um.,"
• Meias do algodão,. par..
Lenços de sada ereta, uni. . -e
Camisas de meili, uma. —
Luvas de algodão - (cor eTistanba); par. :1
Luvas de algodão (branca), par. •	 •

• Os negociardes que desejarem partieiaj
DaIt. dOs !.á.'çPn eurrencia , o 'farão media,a,,,
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te requerimento ao Sr. director de - Inten-
deriam da Guerra, até ás 13 horas do dia
22 de maio de 1925, devendo ser subordi-
nar em absoluto ás seguintes condições:

Primeira - Ao requerimento, solici-
(ando inscripção, juntará o concorrente
os documentos, provando:

a) haver pago, como negociante espe-
cialista do genero de que faz objecto a
concurrencia, impostos federaes e muni-
cipaes da casa commercial, relativos ao
ultimo semestre vencido;

b) haver pago o imposto sobre - a
renda;

e) ser negociante matriculado e ter
casa importadora, bastando para as fir-
mas cornmerciaes a apresentação do res-
pectivo contracto social, extrahido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial; ou estar constituido legal-
mente, nos termos do decreto n. 434, da
4 de julho de 1891, quando sociedade ano-
nyma;

d, que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajuste celebrado COM o Go-
verno. no caso dojá ter sido fornecedor..

Sagunda - Aos concorrentes julgados
ido-ovos serão :fornecidas as guias para
caucionarem as importancias em dinhei-
ro ou titules lia divida publica garanti-
doras das assignaturas dos contractos, nas
adjudicação que lhes couberem; as cau-
ções serão feitas na Directoria de Con-
tabilidade da Guerra, até ás 13 horas do
dia 25 de maio corrente, sendo:

Fornecimento n. 3, 4:000$000.
Fornecimento n. 4, 3:001'000. •
Terceira - Na sala de entradas desta

repartição encontram-se as amostras ty-
pos dos artigos em concurrencia, poden-
do os interessados examinal-as nos dias
uteis, das 12 ás le horas.

Quarta - Na sala das sessões da com-
missão de compras, no dia 1 de easda.tio
vindouro, ás 13 hora, os corirdii
exhibirão os recibos das cauções feitas
nos Directoria de Contabilidade da Guer-
ra de que trata a clausula segundas e
apresentação em sobre-cartas fechadas e
lacradas as snitts propostas, duo sereia
abertas e lidas.

Quinta-As propostas 'devem ser feitas
em uma ou mais meias. folhas de papal
que ao excedam de 0,m33, 0m,22, asara
ptas sem rasuras ou emendas, em- tres
vias, contendo além do sello (na ia via),
data, assignatura e rniaricadas em todas
as paginas, nome e preço do artigo em
algarismo e por extenso e declaração de
suseitar-se nos typos adoptados o a to-
das as condições deste -edital.

Sexta - Os proponentes apresantartia
por oecasião da assignatura do respectivo
termo de contracto, para garantir a sua
execução, os recibos das cauções feita
na mesma . Direetoria de Contabilidade, na
razão de 10 % ate o valor de 50:000$0a0
e a de 5 % sobre qualquer excesso da
mesma importancia, calculada sobre o
fornecimento provavel durante o anno,
não sendo adrnittida caução Menor de
3:000000.

Setima - A entrega dos artigos em,• concurrencia será feita nesta repartição
attendendo aos seguintes prazos:-

a) para os artigos empregado nas con-
fecções desta repartição. a entrega será
no prazo minimo do 30 dias e maxlmo
de 90 dias;

b) para os artigos já confeccionados,
no prazo minimo do 40 dias e rnaximo
de 90 dias:

c) cada prazo será contado da data
em que fôr entregue o pedido:

d) é facultado ao licitante entre gar na
seus artigos no prazo que lhe ennvierr.
desde que não exceda aos tnaainselí . au-
Ateado..

Oitava - No caso do duas ou mais
propostas inteiramente iguaes será pre-
fer,da a do proponente nacional; no de
absoluta igualdade entre dues ou mais
propostas e os 'respectivos proponentes,
será preferida a do licitante que propu-
zer por esccripto e secretamente mtioir
abatimento; proceder-so-ha a sOrteio.
para decidir a qual dos proponentes ca-
berá a adjudicação, si nenhum deites
quizer aquelle abatimenlo, salvo quando
se trata do artigos que 'careçam de pra-
zo para a sua confecção, em que será
preferida a proposta que mencionar o
menor pra2o.

Nona - Não sefrso tomadas em consi-
deração quaesquer offertas de - vanta-
gens ou declarações não previstas _neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o Offerecimento de uma redue
ação sobre a proposta mais barata.

Decima - No caso do não compareci-
mento do proponente ou de seu represen-
tarde legal, a apuração da proposta cor-
rerá á sua revelia.

Decima primeira - O licitante a quem
for adjudicado qualquer artigo e sa re-
cusar a assignar o respectivo termo dm
contracto ,o que deverá ser feito dentro
de ires dias, a contar da data da publi-
cação do 'convite pelo Diario Officlal
perderá em favor dos cofres publico a
caução de que trata a clausula segunda,
tornando-se inidoneo para as futuras
eonc.orrencias, pelo prazo do tres an-
nos.

Directoria de Intendenciada Guerra,
12 de maio -de 1925. .- Capitão Francisco
Procopio de Souza, secretario interino.

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUMSCRIPeÃO DE. RE-
CRUTAMENTO

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR DO 12'
DISTRICTO (ESPIRITO SANTO)

w.lital publicando a retersalo dos alistados
- do anuo de 1925

José Joaquim da Silva Munteiro, psesi-
dente da Junta de Alistamento Mil s tais
etc.:

Faz saber que, estando concluidos
trabalhos de atistamenta do ar.no correra
Se. vão ser os mesmos remetti•dos • a
Junta de Revisão, na l s Cireumscripçãe

neerutalriento, no Quartel General
acompanhados de todos os documentos 0.1
asa-a-sua° apresentados pelos interes-
sados. E para que chegue ao conheci-
mento de, todos, manda affixar este edi-
tal na porta principal du edificio em
que funcciona esta junta, :S. rua Machado
Coelho n. 34, Agencia da Prefeitura, e
publicado no Diario. 0ff iciol. Aquelles.
que tenham reclamações a fazer, devarão
apresentai-as competentamente doetiasen-
todas á esta junta ou directamente O da
revisão, até o dia	 ds julho de -1e25.

Junta do Alistamento dg (20 Districto
(Espirito Santo) . • Capital Federal, 	 do
maio de •1925. da Silva
Monteiro, prasidente. -a- -Platino l'.res,
major , delegado. - Pedro Paulo Auttan„
secretarw.

Classe de 1.9e4

1. Achiles Dahiel.•
2. Acyr Vieira' Nunes.
3. Adelermo - Santos Azeveda.- -
4. Ademar de Carvalho Castos..
5. Agenor Rodrigues de Oliveira.,
6. Agostinho.
7. Albano José de Laèasao.
8. Alberto de Araujo- Rangel Nette.

9. Alberto Avelino Pinto Guimarãeaa
10. Alberto Bernardino da Silva.
11. Alberto Borges Tosta...
12. Alberto de Carvalho Cruz.
13. Alberto Francisco dos Reis.
14. Alberto José da Silva.
15. Alberto Leandro ele Souza..
16. Alberto Pell•egrino.
17. Alberto Pereira Ramosa
18. Albetto da Silva iirassa-
19. Albino Bertonctsllo.
20. Alcides Arruda.
2.1. Aldemar da Fonseca.,
22. Aldemar Valioso.
23. Alexandre Eboli.
24.- Alfredo Edgar de Oliveira Glande.
25. Alfredo Gonçalves Ferreira.
26,_ Alfrado Luiz Dias Filho:
27. Alfredo Martins Costa.
28. Alnizio Vital Barbosa.
29. Alvaro Analises Rai:eista Joniora 1
30. Alvaro Cardoso em-rea.
J1. Alvaro da Casta.
32. Alvaro Domina ras landriguess.
33. Alvarn Ferrei ra Loaaaneo,
nA. Arnabilio da Comera Lima. •
35. Amadeo Ferreira liarbrea Filho.;
26. Amaro Bel guis .da Silva.
37. Amaria° Alves d'Aranjo o • Silva.,
a8. Amo/ti/fel:rio Agasto de Santos.
39. André Norborto do Souza.	 2'
40. Amado Nnanaira.
41 . Anterior Pinheiro.
42. Antenor Selarem ria Fonseca.
An. Antonio de Acidar.

,Ar f rol i n cie Ansirada ensta Snbrialice
45. An.t radn Parhasa da Silva Fi4io.
46. Antenin Parrotn.
47 , Antonio flnreia da Lima.
48. Antonio Dias da Sliva.

Antonio esranaiseo Farsraira.
50. Antonio Gomai:os	 Fieueireda
Si.Antonio .Tc''
52. Antonio Jose Podrigues Villas
F;:"4. Antonio da Lima Pacellar Fithq.;
54, Antonio Machado. P OrP.w!S

55. Antonio Maaharin Coalho	 •
56. Antonio Manoel de Araujo Filhe..
57. Antonio Manoel da Cunha Filhos,'
58. Antonio Pereira Martins.
59. Antonio -Salemas.
60. Antonio Vaz Silva
61 . Arai riba Ferreira.
62. Alcibiacles Manoel da Roena.
63. Arecial Pinheiro Torres.
64. Arisficles Benigno da Fonseca.-
65. Aristides da Cunha Teixeira.
66. Ariatotelino Lopes.
67. Aristolino da Silva Medeiros
68. Arlinclo Casar da Silveira.
69. Armando Lopes.
70. Armando da Silva Mendes Filho.

71. Armindo Garcia Villela.
72. Arnaldo Gonçalves.
73. Arnaldo Teixeira.
74• Arthur Machado Corréa.
75. Attila de Araujo.

76. Augusto Germano da Fonseca Costa
77. Augusto de Miranda Junior.
78. Ary.
79: Asa-na-No Ferreira .Carneiro.
80. Avelino Ferreira Garcia.
81. Avelino Moreira Dias.
82. Belmiro Augusto da Silva Borges.,
.83. Benedicto Fernando Santo.
84. Bento Alves da Silva Carvalhos
85. I3ernardino José dos Santos.
86. Carlos Alberto.
87. Carlos Eugenio Ferreira.
88. Carlos Soares da Cruz.
89. Casemiro Dias Fernandes.
90. Chrisiovão Rodrigues de Castros
91. Claudio Julio :Tosissaint
92. Claudionor da Conceição:
93. Claudionot Vieira Guimarães. s
94. Cosmo Lopas das Neves.
95. Conslantina de Oliveira.
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96. Darfdo de Souza Rodrigues.
97. Delcio Alves da Costa.
118. Diniz Ferreira do Carmo Laranja.
99. Djalma Garcia de Aragão.

100 Djalma Goes de Siqueira. .
101. Djalma Paulo Albino.'
102. Domingos - Mendes Leitão.
103'. Edmundo Montenegro de Souza,. •
101. Edmundo Pereira de Souza.
105. Enrilho Losso.
106. Engracio da Silva Martins.
107. Ercolinti Cicero.
108. Ernani Freire de Siqueira.
109. Ernani Monteiro Dias.
110. Ernesto Antonio de Borba.
111. Ernesto Ignacio Neto.
112. Ernesto Torro.
113. Esmeraldo Fausto de Almeida. •
114. Eslacio Gomes Camargo.
115. Euclydes Alexandre.
116. Euclides d'Almeida Pkarreto
117. Euclides José de Oliveira.
118. Euclydes Lino dos Santos.
119. Euclydes da Silva Ferreira
120. Eustaquio de Souza.
121. Eutychio Prisco de Lemos Monte-

negro.
122. Evilasio' Joaquim Janeiro.
123. Fernando de Castro Vassal.
124. Firmino Monteiro de Azevedo,
125. Floriano Prudente.
126. Francisco Gomes da Silveira.

7. Franci?co Gonçalves Munir...
11-.8. Francisco Pinto.
1_29. Frederico .Antonio Fernandes„
130. Galdino Xavier Saldanha.•
131. Galilêo Pasmado de Almeida.
132. Gregorio Martins de Oliveira.,
1?,3. Guslavo Gnnçalves Castro.-
134. Henrique Martins.
135. Henrique da Rocha Ferreira,
136. Henrique do Rego Raposo.•
137. Hernandes Vaa Martins. .
138. Hernani Costa.
139. Hildeberlo Barbosa Vianna:
140. llonorio Vaz Teixeira.
141. Ilugo 'Autran.
142. Humberto Teixeira Campos.
143. Humberto Mendes de Abreu,.
144. Hylmar Eugenio Locai°.
145. Trinou Freitas Cantara.
146. Jrineu Jorge dos Santos.
147. Jayme Caibral
148. .Tayme Teixeira de Lemos.
14s, João Adindo da Silva Guimarães.
150. João I3aptis1a.
151. João Paptista Ferreira.
1.5a. João Caetano de Mello.
153. João Ferreira de Castro,
154. João F. Silva.
155. João José dos_Anjos.
.156. João Julio Gonçalves.
157. João Lopes da Silva Freire.

'458. João Machado. •
.159. João de Oliveira.
160. João de Oliveira .
161. .loão Nepomuceno doa Reis.
162. João da Silveira.
163. João Teixeira.
104. Joaquim Antonio de Castro nino.
165. Joaquim Coelho Guiterio. .
460. Joaquim Domingos da Cunha
167. Joaquim da Motta Junior. 	 -
168. Joaquim Pereira Prima.
169. .Tonathas de Souza.
170. Jorge Antonio Ferreira.

1	 171. José Alves dos Reis.
172. José Augusto Pinheiro,
173. José Avelino dos Santos Netto.
174. José do Azevedo.
475. José Chrisman Filho.
176. José Gomes de Oliveira Filho.
.177. José Ignanio Cardoso.
178. José Linno.
179. José Machado To:edo.
180. José de Menezes Lucas.,

181. José. do Miranda Rodrigues.
182. José Moreira.
183. José Paiva.	 •
181. José Pereira da Silva.,
185. José dos Santos.
:186. José da Silva Machado.:
487. Julio Antonio da .Silva.
188. Jurandy Godinho Lnrummoia...
.189. Juvenal da Silva.

. 190. Laudelino Valentin de .Miarques.
191. Lauriano Mendes Biliar.

• 192. Laurindo Augusto do Araujo e
Silva.	 -

: 193. Leodegario .Gonçalves da Motta..
,191. Leonel Ribeiro de Campas„.
195. Leopoldino .Alves Freire., •
196. Leopoldo Alves -Freire.
.497. Lino Alves. de Souza.

" 498. Lourival 'de Arruda Estrella.,
1.99, Lourival Pereira de Souza.
2C40. Luiz Antonio do Rego Filho,
*01. Luiz de Araujo Garcia.,	 •
202. Lui.4.1"pacio Vieira.,
263. Luiz Mandarino:
204. Luiz Saldanha da Rocha.

'205. Lycurgo José dos Reis.
206. Lyrio Jacinlho de Mello,
207. Malvino Reis Netto.
208. Manoel da Costa e Silva.
209. Manoel Dutra.
210. Manoel Ferreira.
211. Manoel Ferreira Bento Filho.
212. Manoel Francisco Vieira Junidr.
213. Manoel Garcia.
2: 14. Manoel Pacheco Diniz.
215. Manoel Pereira da Cunha.
216. Manoel Pires de Almeida.
217. . Manoel Rabello.
218. Manoel Souza Santos Filho.,
219. Marcial . Lourenço.
220. Marciano de Oliveira.
221, Mareilio dos Santos Ojiveira.
222.' 111aro Corrêa de Miranda.
2123. Mario Moncada .Domingos

Cunha.
224. • Mario Monteiro,.
225. 'Mario Moreira da Cunha
226. 'Mario Paschoal Palmiere.
227. Mario dos Santos.
228. Macio Vicente.	 -
229. Maximinn da Conceição da Siiva.
230. Miguel SAMire q Pacheco. . .
231: Miguel da Silva Mello,
235. Moacy esittierrea,
23. Misael Chagas,

234. Moacyr Corrêa.
, 235. Moacy Glittierreg.

,236. Moysés Ferreira da Silva,
237. Nelson da Costa Machado..
238. Nelson Legey.
239. Nelson .Tanuario Gomes,
240. Nelson Silva.
241. Nelson Suvinerd.
242. Nereio da Silva.Affonso.
243. Neator Joaquim do Almeida.
241. Norberto de Oliveira. •
245. °atavio .da Conceição. •
246. Octavio Rodrigues da Costa.,
247. Olavo Rodrigues.
-248. Orlando da Silva Masson,
249. Oscar Martins Corrêa,
250. Oscar Pring .Barbosa.
251. Oscar da Silva Amaral,
252. Oswaldo.
253. Oswaldo Carlos de Castro.,
251. Oswaldo Carneiro Martins.
255. !Oswaldo Martinez Nunes.
256. Oswaldo Pereira Garcia.
257. Oswaldo Pesséa de Mello.,
258. Oswaldo de -Saller; Guerra..
2591 . Oswaldo dos Santos.
260. i(Ytto de Souza Marques..
261. Pasehoal Capello.
262. Paschoal aniso,
203. Oaasehoal Staffar
261. Paulo Soaras..
265. Pedro 'Am.erino Perrottà,

266. Pedra Paulo de Oliveira.
267. Prudente de Morae3 Neto.
268. Raphael Barrozo da Costa 1711110..
269. Raul Francliel.
270. Rizziero Jorge.
271. Roberto Lima de Mello.
272. Roberto Rabello Ferreira, .
273. •Romeu Molinaro,
274. Romulo Berlanz,a,
275, Rubem do Andrado.
276. Salvador Natal Bruno, .
277. Saul.
278. Sebastião.
279. Sebastião José Romão.
280. Sebastião Moreira.
281. Sebastião de Souza Barreto Filho,
282. , Seraphim Barbosa.
283. Seraphim Pereira Sampaio,
284. Severiano dos Reis Soares.
285. Severino Nunes,
286. Sucy Perdigão:.	-
287. Sylvio Brandão.
288. Sylvio da Costa.
289. Sylvio Lindemberg Portii Rocha.
COO. Sylvio Marques do Oliveira.
291. Tertuliano de Amorim Rangel.,
292. Thomaz Moura.
293. Thomé dos Santos,
254.. Ultramar do Souza a Almeida.
295. Urias Cordeiro.
296, Virgilio Lemos Martina,
297. Vertulino Rodolpho.
298. Waldemar • Ferreira Caldas.;
290. Waldemar JOGé Porfirio.
BOO. Wraldemar da Moita. Mende3.1
301. Waldemar de Moura Borba.,
302. Waldémar Roberto da Silva.,
303. Waldemar Raposo Fabricio.:
304..Waldemar Rufino da Silva.
305. Waidemar Silveira da glosa.
306. ‘"Valilemar Feltro de Oliveira,
307. Waldemar Velloao Guimarães.
308., Waldemiro Martins Paula.
309.'W,a1demiro Wintrick,
310. Watter Ilbrichsers,
311. Zenith* Magalhães.

Classe de 1903
Abelardo de Jesus.

2. Abelardo dos Santos Moreira,
3. Abilio Coseti.
4. Meado Martins.
5. Accacio de Oliveira Campos.;
6. Acyde de Oliveira Maia,
7. Adalberto Gravino.
8. -Adalberto Guilherme
9.. Adail Monteiro de Moura. •

10. Ademar °atavio Correia,
11.-4glizariosé Rocha.
12. Adolpho
13. Adolpho Geraldo Belmonte.	 . •
14. Adolpho Hensi da Silva.

Ado1p'30 de Miranda MalheirOG;
16. Afranio. Flavio de Figueiredo.,
,17. Agenor Marques.,
'18. Alberto Casal.
19. Alberto Ferreira Guimarães.;
20. Alberto de Jesus Guiai.
21. Aldemar Servolo da Silva,
22. Alfredo de Aguiar.
23.. Alfredo Amaral.
24. Alfredo Casar Pereira de Castrd

Junior.
25. Alfredo Gonçalves Dia,.
26. Alfredo Luiz Castalni.
217. Alfredo da Silveira EStrel/a.• •
28. Aloysio Ferreira CarneirO.,
29. Alvaro Felix de Andrade.
30. Alvaro Marques Dias.
31. Alvaro Monuna Berthas,
32. Alvaro Pereira Gomes. •
:33. Alvaro Porto Barroso.
34. Amaro de Oliveira e Silva.
35. Amorico da Costa Souza.
36. Americe Dias.
37. Amir Passos.
38. Aneenor Goncalves Ferreira.'



11652 Quarta-feira 27

29..Anizio de Oliveira.
40. Anterior Alou Vieira*

Antenor José Martins.
42. Antonio Barbosa de Oliveira.
4.3. Antonio Carlos.	 .
44. Antonio Domingos Gonçalveg.,'
'45. Antonio Garcia de Almeida..

G. Antonio Joaquim Ribeiro.,
7. Antonio José da Silva.

.48. Antonio Lourenço Barcebiro„
49. Antonio Marcos dos Anjos..
50. Antonio Maria Rodrigues.
51. Antonio Martins.
52. Antonio Paim Ifildebrando FM&
53. Antonio Patricio Nogueira.
54. Antonio Pereira 'Gutierrez..
55. .Anton:o Rodriguel da 'Silvae.
56. Antonio Posas.
57. Antonio da Silva Porto..
r). Antonio da Silva Soares
59. Antonio Veltri.
60. Aramgdes Guimarães.
61. Archimede 'Ferreira „Capelane.,
62. Ariosto Cavalcanti.
63. Arioswaldo Faria Torres Braga.i.
64. Aristides Dinamarca Reis.,
65. Aristides Souza Alves.,
166. Arlindo Alonso.
.67. .Arlindo Martins Noiva.
68. Armando Correia Rogels de Lã-

cerda.
69. Armando Ferreira Cominho,.
70. Armando França..
11. Armando Mendes.,
72. Armando Vieira.
13. Arnaldo Gonçalves de Oliveira'.
74. Arthur Condido Dias,
75. Arthur Cesar.
76.' Arthur Fernandes.

Arthur Maria Jacobina.,
78. Arthur Raposo.
79. Ary Kermes Pereira Firn18.,
80. Austechiniano de Santa Barl3arti.:'
81. Avelino Domingues Marques.,
82. Avelino Rarnallio.
83. Benedicto Baptista.
84. Benedicto •Janet.

Benedicto Lacerda. •
,86. Benjamin Pereira da SILVAI.).
187. Bernardino Lande Veiga.

, 13ernardino José Martins.: 1
*9. Caatano Fragoti Filho. I.
90. . ;Calixto Gomes de MoraeSE
•91. C.andido Sampaio.
92. Cataindo Caetano Pires.
93. tGarlos Admaro.
94. Carlos Bancalari . da Silva Diaa.,'•
95. Carlos Bandeira.
90. Carlos da 'Costa.
97. Carlos GQIIC.-a-hreg

igr:"Várlirs Jacintlio de Moura.
99. Carlos de Medeiros Albuquerque.

100. Carlos Ribeiro Pinto.
tot. Gados vicente Vanlirri,
102. Casemiro Rodrigues.,
103, ICajuby Jataby.
104. Celso Fornandes.
105. Casario° Miguel Copelli.
106. Claudio dos Santos.
107. Constaneio Machado.
108. Custodio »Casar de Azevedo.
109. Cypriano Manoel do Sacramento.;
4110. Cy'priatià Trajano Medeiros..
;411. Dagoberto de Oliveira.
112. David Borges.

Deocleciano Firmino.
414. Deodeciano Rodrigues da Silva
'ata. Derrnirol Santos. .

Diamantino Augusto.
7. Dimas Wernea Rodrigues.:

-019. Diazar Gonçalves Leite.
Domingos Luiz da Cunha..

120. Domingos Pereira de Lima.; -• 21. D0111411gOS Pereira Valia. . .
22. Dorcohna Francisco José- da Si/va.
23. Durval Machado' Dutra.

424. Durval Teixeira do Magalhãella-
1.9. Etdgarçl Po:ateira Junior.,

Maio do 1925.,

224
135. Ercio Napoleão.	 , •	 225
136. Ercolino Fernandes Mauro,	 226
137. Ermani Borges de Mello.,	 227
138. Ernesto Laginestra.	 228
139. Ernesto Ribeiro.	 229
140. Ettari Luiz Sabbto	 230141. Euclydes Bastos Monteiro..	 231142. Euelycles Duarte dos Santos.	 232143. Euelydes Evangelista da Silva.	 233144. Euclydes de Oliveira.234
145. Eugenio da Conceição Borges... 	 235146. Eugenio da Cruz.	 236.147. Eugenio Novellin0. 	 237.148. Enrico Alves.	 238.149. Eurico da Fonseca Ribeiro 239.150. Euzebio Ferreira do Amaral.
151. Evaristo de Souza.	 240.
152. Flavio de Lima Rodrigues.
153. Francisco Basilio de Moraes.. 	 242.
154. Francisco Bormam.	 •	 243.
155. Francisco Cardoso Ventura..	 241.
156. Francisco Chaves.	 245.
157. Francisco da Costa Almeida. 	 246.
158. Francisco Joaquim Malheiros. 	 247.
159. Francisco Nicoláo Mariano.	 248.
160. Francisco Paes da Silva.	 249.
161. Francisco Pereira da Moia.	 250.
162. Francisco Thomé do Carmo.
163. Gabriel. Lopes da Costa Ribeiro.,
164. Gastão
165. Generaldo de Oliveira.
166. 'Gil Ferreira.
167. Godorreclo Barbosa Filho.
168. Guilherme Dantas Rabello.
169. Gustavo Lucas. ..
470. Hans Frederico Staum.
171. Henrique. Gramt.
172. Heitor Bismarek Peregrino.,
173. Heitor Dias Barroso.
174. Heitor Vurs,ency.
175. Hercilio de Almeida.
176. Hercilio Macaciel.
177. Herman Hamilton.
178. Hildebrando Martins Pereira. 	 267.1.79. Hildebrando do Nascimento Rodr/- 258.

gues.	 269.180. Hernani de Oliveira. 	 •	 270.181. Ismael Franco da Rocha.	
2,71.182. Isolino Bizarro de Andrade.

183. Jacv Marcellino da Silva. •
184. Jayine.	 .
185. JaymeAlves de Oliveira.
186. Jáyme de Britto.
187. Jayme Duarte Ribeiro.
188. Jayme Gusmão Corrêa de BrittO.
189. João Alves da Silva.
190. João Antonio Coelho.
191. João Baptista de Assis .e
192 .. .Toão Baptista da Itoza.
193. João Caetano da ^Silva.
194. João Corrêa dos Santos.'
195 .: João da• Costa Pacheco.
196. João cla Costa Valle.
197. João F'elippe TinocO da Silva.;
198. João Ferreira ;opas..
199. João Leandro 'Vieira.
200. João Mello.Reis.
201. JOU) Machado Toledo.
202. João Pereira.-- •
203.' João Pereira de Carvalho.
204 .: João Paute SOdra: • . •
205.Jo5o SiinGes Rosa. •
206.. JoãO . Fernandes.	 •
207. João Waldemar.
.208. J0110 Vieira do Souza.
209. João Nina A/abova.-.. •
210. Joaquim Bento do Miranda.
511. • Joaquim Gonçalves de Moura.
212...Toaquim Gonçalves da Rocha.,
213.• Joaquim 'José •Dutra.
214. Joaquim P411001 da Silvai
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126. Edgard Castello Brame,- • 	 215
,127. Eduardo Carlos Gonçalves Martinez 216

Junior.	 .	 ,	 217
.128. Eduardo da Cunha Vasconcellos -..	 , ..	 218
129. liquides José Baptista.	 219
.130. Eleuterio Ribeiro. 	 220
.131. Elizeu Celier. •	'	 221
132. Elias Alves de Souza. • 	 •222
'133. Eloy Borges de Carvalho.	 •	 ;,d99..,,O
.134. Emmanoel Pinto Fernandes.,

-

. Joaquim Rodrigues da Cruz.
• Joaquim Sant'Anna do Azeveda
. Joaquim Teixeira Alves. •	 "
• Jorge Duarte. • 	 - •• Jorge Manoel Sauvem,
• Jorge Moita Machado.
• José Aballo.
• José Antonio Marques.
• José Borges Pires Filho.
• José Carlos Donssuro.
• José Carvalho Nogueira.
. José de Carvalho Salgado.
. José da Costa.
. José Dias Venoso.
. José Fernandes :Junior.
. José de Freita&
. José Imbroise.
• José de Jesus.
• José Luiz Pereira,
. José Mala.

José Malaquias de Souza.
José Manoel Avila Bastos..
José Maria da Cunha.
José Martins Teixeira,

José Mattos Junior.
José Montalião Shritioa.
José da alotta Machado,
José Pedro Cordeiro.
José Pinto Moreira do Carmo.
José Ribeiro Junior.
José Rodolpho Toledo do Abreu.
José Rodrigues de Carvalho.
José Rodrigues Lontigho.
José dos Santos.
José dos Santo&
José da Silva.

251. José da Silva Figueiredo.
252. José Vieira Gomes.
253. Josino Silva.
25 .1. Julio Barbosa.
255. Julio Pedro Nascimento.
256. Juramly José Rodrigues.
257. Juvenal Augusto de Almeida.
258. Laurindo lano Telles da Silva.
259. Lauro Oberlaender
260. Leonardo Souza:
261. Leonel Luricerde.
262. Leoncio Pires da Silva.
263. Lervigildo Soares. •
261. Lindolpho	 ..kntunes.

'265. Lino Mendes Pires. 	 •
.266. Lizidio Miranglia.

Lucio Norato	 •
Luiz Airão.
Luiz da Cunha.
Luiz Ferreira dos Santos.
Luiz Ilenriques dos Santos. •
Luiz Malhas Ferreira
Luiz Martins.
Luiz de Mello Rilhares.,
Luiz Mendes.
Luiz Mceisés Carneiro.,
Luiz das Neves.
Luiz Pereira.	 -
Luiz Pinto Martins.
Luiz da Silva.
alameda Benedicto da Silva.,
alameda Ribeiro.
Manoel.
Manoel Armindo Nazario.,
Manoel Antunes. -
Manoel Bernardo ,Filho.
Manoel Cardoso. -
Manoel Carlos Pires.,
Manoel Dias Pirma.
Manoel Dias Valente.
Manoel GonçalvcsIL,oesittae:11

s.

Bittencourt.) •
os.
J5spindola.,
junier.

Cunhai.,
.Brandão..
de, Rezeade,

272.

271.
275.
276.
277.
2'73.
279.
280.
281.
282.
283.
281.
285.
286.
287.
288.,
289.
290.
291.
292. Manoel Machado
293. Maneei Magalliãe
294. Manoel Marques.
295. Manóel Perpetuo
296. Manoel dos Sant
297. ~Gel Sampaio
298. Marcos Medeiros
299. alariam) Camara.
380:1 Mario Alvares' da
301. Mario de ,Castro.
.302. .111arlo Ç=vaaalvea
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• •
303. Maria de Lima Vianna.'
304. Mario Luiz Pereira.
305. Mario Mendes 'Magalhães:,
.306. Mario, Santo Angstacio.
307. Miguel Giro Filho • .
308.. Miguel Martins de. Azevedo.. 	 .
109. Miguel Soares.
110. Moacyr de Souza Lima.	 1,
11. Moacyr Machado de Faria.,
12. Nadyr .Moreira.
13. Nelson de Pinho Vinagro

3 .14. Nelspn Teixeira.
315. Nicanor Machado de Oliveira...?
316. Nilo Condido da .Silvá.„
317. Nilton dós Santos.
318. Norberto Gonçalo J4cite..'
:319. Norival . Decendrino.	 • •
320. Octacilio Marinho Portella.•
:321. Octacilio dos Santos CastrG
322. Octavio Mamo de Almeida.
323. Octavio Moreira Corrêa. -•
124. Odilio Kropf Carvalho.
325. Odilon Rangel.
326. Odyr Ribeiro Salgado. I
127. Olynipio Pereira Caldas.
28. Onocre Alves'.
29. Orlando . da Silva Pastor,.

.130. Orestes de Oliveira,-
331. Oscar da . Silva.	 • -•
-332. Oscar Ribeiro Pedroso.
333. osinar Hasteineuter,-
334. Osmar Rodrigues: da Silva.;
.335. Oswaldo Alves Corrêa. - -
:336. Oswablo Antunes. 	 -
:337. Oswablo Braz.-
338. Oswaldo -Farias.
339. Oswaldo Ferreira dá Silva.
140. Oswaldo Ladeira.	 .	 •
341. Oswaldo Machado Botim.:
:142. Oswaldo• - Nunes. Pires.

Oswalda Pencira • Caldas,,
3 .14. Oswaldo Pimenter.
345. Oswaldo dos Reis-. Faria.)
:346. Oswaldo Soares,
317. Oswaldo Vieira. i'f•:•,
318. Otilio da Costa Gdnlese •
349. Otto dos Santos..
350. Paschoat Revoltoso Adolpho Ma-

rand.
351. Paulo Catalli:
352. Paulo Lopes da Costa •Mozeira.
353. Paulino Vicente.. .
354. Pedro de Alcantara..
355. Pedro. Alves Peixoto;
:350. Pedro Montalvão Monte. Santo..
357. Pedro Paulo Faria . ' Rocha-
358. Pedro Silva.	 -
359. Pedro . da Veiga Fonseca.
360. Pereilfo _Moita
361. Phareilio Norato.
363. Placido Pereira Vaz„
:163. Raphael Ferreira:
365: Raphael Francisconi i• •
305. Raul Francisoa • Santiago.:
366. Raul Henrique.	 n‘•
:367. Raul José -de .Oliveira.,
368. Ray-inundo Lara.	 •
'369. Raymundo Porphirio•Bess'a.
370. Ite3-naldo Teixeira.'13a84os...
371. Roberto . Perpetuo	 ••
372. Itol)erto	 -
373. Roberto •do'	 '• • ' • •
:374. 1(oberto do,Souza•Uesos,•
375. R odolpin;
:376 . mala/Aio	 •.•	 •
377. Itonado ,'Mainael Cardoso.-
379. Roi ~o .• Rufia» •((a,	 .• t
379. Ilosentino
380.. lltilfem• tboaeth': "P•'
:181. Rubem
382. •ft igoi>17N3(5- SitirttO
:383. Sobastião, Aniaro'Z'

'
r,, • • -

384. Sebastião Sasé31.'.árld'
385. 80151.istião Sobrãlq3árcel'IU':
:386. S&-ero‘
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388. Sylvio do Àlbuqup.rguo . Leão.
389. Sylvio de Figueiredo.

1090. Tlxareilio
:191. 'retino Léria° dos 'Santos'.
393. Theinaz Alves 'Feterára.

Valentino Paulo . da Silva
394. Valeriano 4raz Augusto.:
:395. Vicente Colonero. -
396. 'Vicente Grassia Serena,.
397. 'Verissinio Izequiel Casta.
398. Waldemar Agostinho Costa.
390. Walderr.ar *Augusto . dos -Sant05.;
400. Waldemar Carvalheira. •
'401. NValdernar Gustavo;
.4102. -Waldemar . José 'de Oliveira.. -,
1493. VTaldemar Martins.
404. Waldemar •do Nasciment0.
405. Waldenur Pinta da VOga•
t406..Waldemar Roberto da SilVa,.
407; Waldemar da 'Silva ConceiçãO.
408. Walderwar Caetano Machado. '-
409. Waldemiro Francisco Carneira.,
-410. Waldemiro Sergio Reis.
411. Wa.1-dyr d 	 átta.	 •
1-112. Washington Barbosa Ca Silvti.;:,
413. Washington 'José Lima.
414. Wautuil Teixeira Alv:es . •

415. Jotico nt,uies 3aptistá, jonioV4
416. Braz Florenciano.
;417„ Sylvestre Ordeiro.• 	 •

" Glasse (10.1902 •
3. Ado'olio Mendonça- Castro
2.', Mein.° JoSé Junior.
3. Antonio Comado da filva. -
1. Antonio l?rancisc:d da SUVIt.
5. Antonio José Peixoto.
0. Antonio, • Rodrigues da,CunIta

	

..	 •
nior.	 •	 •

7. Araken
8. Armando autonelle. .
9. Argemetro Francisco Arruda'.

10. Belmiro Euzebio da Costa•
.1.1. Braz Celestino da -Silva.; •
12. Carlos J•acintho.' • - ;rm,
13. Diniz Rocha. Gomes. .

'14. .Domingos Ferreira Setito;'.; 
15. Ernani da Sílvia Péixoto.'
16. Ernesto Alvares' LeandrO.
.17., Fernandh Franco .

Francélino José de Oliveira,-

19. Franciaca, Gordek-ro. 	 =
20. Jacintho /Lima. •	 •
'21. JoãO.
23,, João Monteiro Garcia.
23. João Pereira Leito.,	 ,
24. Jorge Ret's. •-	 .	 •
25. José Antonio Chiried.	 •
26. - .Ias& Marques de	 '
27. Joval Fortes'. -	 '

• 28. Luiz F•arreid..a,	 cosla;,:.
29.- Luiz J•osé.
30. Maciel .1nIagálliães„ _ •
31. Manoel Obvdira
32. Mario Affonáo 'dós
33. Mario da kl;i1V.a% Fontes...,

	

Nicanor Fogaça	 •
35, Nilo Candido•	 n .;' • 
.36._ Nilo do .Signeira..Linvg.--..-
:37. Octavio Antonflo'.
38. Odilon Santiago:,
39, ,Ortinir da . 0-,losta Gqinfartien
40. Ossváldo .;;.11eixeira..	 •	 -
.41. Renato. Horta.-	 •

. 12. .Sabastiião
13. Vital Rasa. . 	 - •

• Ciam-3-da4.9Ó-1

1 .-VMplip Co1íio,
2..Aga>tinl1a-xia,?Atka
3. „Alfrede '•Radigues . Setur..•
4. Ame-rico • Pere
5, - Amtljol	 Adaa-• ,S-'11110% !	 .

O. Avelino Faustino Ramos
7. Cypriano Cruz.
3. Dagoberto Mesquita.,
O. Egydio Stefanitio.

i0. Emiti° lima,.
:11. Ercultino Ceciliano.
-12. Eu:deo Jasen de Arrutla:.`
,13. Francisco 13,Las:•'

Hildeberto Camara Guitharãeá.
:15. João Eranciscó da Silva. •
46. João Galdino.
17. João Gomes do 'Figueiredo Montes
18. João Moura.
,19. Joaquim Rodrigues Costa juntoz.,
20. José AlVes dos Santos.,

,21. José Campos.
22. José •Mariz Esteves.
23. Liberai° Pereira. Pin ta.. I,
24. Luiz Formignani.
25. Luiz /Untar°.
26. Lydio Alves Freire., ,
27. Manoel Nascimento Gome.
i28. Mario. Ribeiro Trovão.

Martins Malachias LoneS,
30. Milton Borges Medeiros. .
31. Narcieo Vieira de Assis.
32. Oltoio Soares Gomes.	 .
33. llaymundo Santos Fignejredo.
34. Sebastião Irastos (rã Silva..•
35. Sebastião S. Telixeira.
16. Virgilio da Costa Meirelles,.
27. Vital Oliveira, •

Classe do 190T ...
J. Alberto José de Almeida.,

Accac,io Ribelio da Silva;.
3. Alsaro Rodrtgucs-.
A. Antonio Caros	 •
5. Antonio Eugenio.' `' 	 • •

Antot io Magalhães. , •
7. •Arydio	 Vasco/1011'0k,
8. Augusto. Silva.	 .* 
9. .Aurelio Pereira 	 „

10. Carlos ?Mario	 •
Cyrin.o Carolino'do Sanf.o),„

12. 'Domingos Games. 	 .
DurvaI Ranger di Silva... „.•

••14. Eudydes C.arvallio 'Nogueira, -
f	 s-to.15 .. Fidaenlio.x : Jose de Mattos Barba

. 16. 'Francisco' Anarilas.
-17. Francisco da Coára • Rangel.
18. Francisco Marc -cindes -aldas„

Gregorio dos Santos.
Jesus Nazareth'Iddllezénde

21. João Gonçalves' . Róinão. • '
22.- José GOnçaiveS de..01g4eirit.

Jtairuarinndyr Soa r4 de -Azú.elo.2:31: L	
do. lieffner. . •

2

25. Lourival José dos Santos,
G. Luiz Corrêa da..-Rocha.1

27. Luii Moura. -	 _
28. Luiz - da- Silva ,MeireIle.s..
29. Manoel José .Vicente,
10. Manoel da Silva, 	 •
:31. Mario Gomes': • 	 .('
112. Octavio Malta:
33. QiegariO	

'	
'

, 34. Rogerid (j a COAI.-
35. Plinfo dos2Sailtbs. •

Pulcino Irineu..
Raymundo Souza 'llan14,

, 38i Si1N-ino Cindido Narciso. ••
Victor Corrêa -4.143n .31a,tte.,..

0. Waldefnar. 'V.ienir. de Sou5a..'

	

Waldeiniro• 'dos .Santos.-	 -

•Classe tle'9$99 •	 '•

	t. Alfredo- Carvalha.	 :
Anvicto .Jácintbo

3. Anfoluo Carlbs- de Et..àatp,:
Antania --José .111achado.

'• 5.. Aii(J541et .go
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• Aristul.elos daGoittit, 'Bastes
7. lainto Matataip..

•Celestino Falcão.
9. 1>crnieval Fe ltro l le Olis-eirit.

10 , Dommg° ,. „tose Borges
11. Euelycles Pereira n fa, Silva.

Ilonrique
12. Cantara.
1	 I

• 

lytatlito do Jesus.
d5. Joaquinl Oliveirn Figueiredo.,
113. Jie .git t,alneiro dos Santos.
17. Leocatlio de GarV:f1110 Pereira.

1.cot,ent Costa iia. Cunha Lima .
1;,. 1 eopoldo Jost't dos Santos.
20. Luiz de :ar atito 13rancrutte,

Mait:a .1 (;1alve d Oliveira.
22. Oscar Alves ti.: 0"iveira„
2;t.

llysses Lem,:rtiber Ott Andradc

1.,1iss- 
• .1ntontio Cot iMiratai:t

:Antonio Alitreira da Silva.
As-elina Piot°.
ItinlúAff..ois
Canilido

c.. t lotioni:ro ;:tdntei,
f*rtineisro

3. -E-ma-isco	 da Silva
9.Guillicimind d.. Queiroz.

19. llimorio Baptista Sobrinho.
. Jose Criiiracia 13a9tista

1	 Seis-as 13arr-iros.
1:,. °Markt; Craz da Cunha.
11. Vidro Euzeltio 1 	iiVa.,

Ratit da Ci.:s i fl
.kritonit Mae/tado.

17. Ronmin
Este“:..s.

19. " V kl	 ti
i. W;IJil e ivA I 	 Mattir.s

ClusS/f

Aisé
Ais aro Jesus do Soixas.

9. A mielou de A lairea
4. Antonio Dominges.

• Antonio Lopes.
• Antonio Moreira.
• Antonio de. Paula.
• Artliur Oscar tios 'Santos'.

9.	 vol i no Martins dos Santos.:
'Eduardo Rot:Ligues Dantas.

fl. Fim-tino Antonio Maithado..
1%. Florindo Martins.
1,:t. Francisco itilteiro
14. Gentil de Olivoii a..
i;. Ilerbedito

• Jayine da Cla Ferreira.,
17. Jos é Baptista	 Souza.,
18. Jose Pinto.
10. juvimat Antortie.
20. Luiz Serrano Saitehes.
21. .,Martoet Siroas.
22. .Newton Cu Casita Silvoira.
23. Pauto Aguiar.
2. 4. Raul Costa Gomes.

. Tarquin° Fm-mi:isco

(lassa de 1696

kitierico Cark.si Sarmentri,
Antonio Farias,.
Antonio li• raticisco da Roso. .

ti. Antonio do Cdiveira Reis,
T. Benedic to Marques Corrêa.:
dit. Carlos Cart'ks0.
7 . . !Francisco L. dos .Sanles.,
8. ivo Vieira de ',irrita,-
0. João Agostinho.
4. João Vieira.

12. Luiz Pereira
1 .2. Maxim° if;!,istod.le,

i. noberb+ Porto:
rg;ef3.0-4111e	 •

15. Seraphint Macedo.
16. Sylvestre Rodrigues da Costa
17. Watt:colar de Almeida Serra.

Classe de 1895

1. Adalberto Ferreira Vaz.
2. Antonio Francisco da Silveira.
2. Augusto Indio de Albuquerque.

▪ Aacinlho Baptista.
• Julio Pires.

O. 'Luci° Alves Meniles..
7. Nicolson da Silva Nazaretti.
8. Pedro Eduardo.
tt. Salyro Eiias

10. Sebastião 'Gama de Oliveira.,
11 3A later Ferreira de Mello..

SupPLr.sti:NTart

Classe	 190.

41 J. Düe; vai Prado.
Gilberto Coelho da Silva..
Aritenio Carclo.o.

Classe ct,. 1209

itt.Àdrlano Correia.
:AP. Armando Guimarães.
4 20. 'Caetano Fiagal f!,t Filho.
:1 21 , ii:tjalma A. Seuza. 	 -
Z.22. licariqtri Marques Caceila,

1.32:3. José tirar Ventara.

Classe de 1.00.9

JosiS Sanehy Pery.
Eduardo Anacleto da Silva.

Chts.ç i' de 1901
Adão Francisco Vele-aia.
Antonio Rarnos,

40. !il,uiz Antonio Marques.
mario Teglas.

Classe de Hoo
F

• 

,raani Cardoso Alachadt),
lloracio Ramos Cruz.

14. Renato Soares Pinto,

Classe de 189í
Ai-lindo Jos(' Bastas.
João Gomes de

Osorio Carvalho.
Paulo Pereira da Silva.
Sylvio Teto.

tet. .WaldernireAlvi •
Classe de 1808

: 2. "Elieser Partilha.
• `::J. Mario Augusto da Co:

Classe de 1P97
João Rafo.

27. Plorianopolis Aguiar do Matas.
Capita/ Federal, 27 do inalo de 1925.
0 secretariu, Dr. Pedro Paulo Au •

kron.	 o pr•sldento, ,1 1)5' Jt e-
'i' 	 da

Segundo Grupo de Artilharia
de Costa

FoRTALEzA os: ts. JteV1

 ordem do Sr. tonente-eoronel
euitmiandante, deve compareeor a. esto
fortaleza dentro do prawo do oito dias, a,
contar da presente data, o Sr. 2" tenentiti-
•tiosé Rib3b.0, sob lieba de' • Per'
•onsidtmtdo desertei', na fórrint do adi-
:;'!1 117 e seus numeres do Codigo Penal
'Militar, e pre.2essado de accórilte(ieri-o
tirt .. 246 do Codigo d.Organizaeão iludi,
ciaria Militar.

IIIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Instituto Osualdo Cruz

1::)NCURRENCIA PARA O FORIIECIMENTO DL
(,,rezHEx-ros (500) mr.os DE caLo-.
FLII1DE.1TO DE QUININO.

Chama-se a att.enção dos interessados,'
• v. ztra o edital ,1e, concurrencia que foi pu-
t.ilicado no Diorio Officeal ri. 1(17, de 12
do irado de 1025, a pags. as. 10.826 o
10.827.

Rio de Janeiro, Secretaria do Inst itutci
Oswaldo Cruz, era 12 de maio de 1925-
- - O secretario, LeocaL17 ,:'haces

Departamento Nacional de Sande
Publica

' ,E1:GT.C4CA Do -; SERVIt;o4
Ou insTnii,iTo FEDERAT,

De ordem tio Sr. Dr. director, faço
it,T que, do aotas,rdit rola o art. 1:005,

(to reg ulamento, será sujeito á vistoria
vanitaria lio dia 2 do proximo mel. 'de
Junho, úS 11 horas, o iiit2dio 93 da.•
Ortna Scu. volo- D011rad.o, ficando, , pelo
presente edital, citado a comparecer a

'vila, querendo, o praprit4ario do allu-
t.lido irou:ovo' ou seu representante le-
gal Cl titulais interessados que existt.m.

Serrotaria da itirectoria dos Serviços
Saaitarios do District° Federal. 23 de
inaio do 1025. - Joaquim. laia!, ceere-
tarie.

Policia do District° Federal

INSPWi":MIA DE. VEHICI-LOS

Exarn.? de motorista

Cadnatla Para o dia 27 do correac
8 1,.2 hora.; nesta inspectoria:

Mario Bartholo Di-iz, Domingos Gonçal
ves, Thelio Maniz, Walrl emar Myra de Mo-
raes, Joa alm. G ii alves, Manoe l de Sá
O iveira, Alfredo Prestes e José Rodrigues
de:Almeida.

Taram' supplein.litar

Mario Tcotte, Ri-auto Poininguez, Lcove-.
ldo 1srei a Reli Manoel os Santos.

ic sé Ribeiro Dias. Jo á Maria Paula Mon-
teiro e Antobio

Pior u prafica

A1exardre Te'xeira..
Chamada para o dia 27 tlp LOITente jts:-

12 1:2)toras nesta inspectotia:
Daniinns de Pinho, José Adriano, Au-

zusio Teixeira de Castro, Gasto drC:
P,111o, Lato-lano Deltutio„Xugusto
Alberto' Alasson Jacques e Ci.sar Rocha Mei-
reltes Coelho.

Tarou supplementar,
Anuilial Ferreira, Ateiam& Nobn..ga de

Aeniart, Delningu ,sda . silva,.Quirino Antoido
Jurior, Antonio-Ferra. ces
da Ro:Ita. c Anto_nio da,Siilva Tavares.

'134:.Ora

Maa0:L T.eixeft'a de . Ma tos.
. Fortaleza cle São João, 241 de maio 	 derVehicalos, 26
1925. -- Jysé	 car.litão- 1025.- Pelo inapector geral,..f!.'.. F. -ctc Oks:-

Ma° 12171(i.
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Inspectorta do Vehiculos do District° Federal
-Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo da 49 'toras, para res ponderem por

=nfracções do regulamento do transito, na conformidade do art. 365, § 2°, os proprietarios c conductores dos vehiculos abaixo dia-
c

NOMES

. 0
ffi

R

ESPECIE
DO

VEHICULO

DATA DA INFRACÇÃO
-	 .

NATUREZA DA INFRACÇÃO 08SERVAÇOS3

Dia Mez Atino

to é F. Zncarino 	
Ba	 ista & Irmão 	

162 Automovel 23
.	 o

Maio' 1925 Não diminuir a marcha.	 . 
Desocteaiencia ao signa..,...1

IPropri:tario.
a

M moei Affoaso 	 347 a a A	 »	 a	 .‘ - Motorista.
Dr. AnelinoVereira 	 483 a a	 a	 a	 	 4 Proormario.
3:mnoerg & Comp. 	
Gomas Ferra ra 	

530
612 5

a	 ,
a	 a	 a	 	  Moto-ista.

Agostinho e ldeira 	 695 a Excesg ó de velocidade 	 ' Pronrietario.
1. A tonio Filho 	

1. Pedro Borrac'm 	 ee	

910

985 .	 a w

Desobediene.4 go signa'

a	 H	 2	 .e.11,4

Motorista.

a

A nerico Á. Domirgues 	
Exprewo Fe tarai 	

	 	 1.052
1.193 a.

O	 o	 5t.

A	 *	 *	 	
a

Proprietario.
Jose F. Zucar.	 	 1.445 a	 A	 a	 	 	 - A	 •	 .

M. Pacha,:o 13 talho 	 1.681 A	 a	 A	 	 Motorista.
1. Brandão Urna 	 1.748 a	 0	 a	 .,..	 .
D afite Valentim 	 -	 • 	 1.776 a	 .	 a	 	  Propriet ui a:
M. Cosia e Silva 	 1.962 9	 A	 9	 	  Motorista.
Joaquim Victorino  •	 - 2.250

J. Leandro d'A meida 	 2.309 a
, ,

•	 a
A,gariar pas,ageiros 	
Desoctediencia ao signa! 	 a

L. Pe eira Mal 	 • 2 415 a ,	 a •	 a	 a A 	 	 a
loaqu ia Rodrigoss 	 2.856 -	 A .

>»,

A	 	 a
Daiid !Miei 	
A. José d'Almei 'a 	
J. C. Lerreira Cos a 	

2.985
3.075
3.146

a
a

D	 D	 	 ,Proorietario.
A	 A,	 	  Motorista.

Angariar passageiros 	
Stud. b kker 3462 Desobediancta ao signa! 	  Proprietatio.
A. Delgalo Goça1 es 	 Woefre
A. Vieira SantoE 	
A. C. Pinto Osorio 	  

3.185
1.186
3.333

a ./

.9

*	 	
'a	 a	 a

a	 3	 	 Motokota..	 .

Antero Ferreira 	 3.605 A	 A	 	 a
M nu-icio V,z .rs 	 3.618 o 9	 A	 	 Prbprietario.
A. Teivelra de Moura 	 3.741 9 Dá direcção a outro 	 Motàrista.
Studebaker do Pra il 	 4,053 A .•• » Desobedtencia ao signal 	 Propr et trio.
A. Carv llio Villa 	 4.093 A	 3'	 	 Motorista.'
C. Corrêa Machado 	 4.38 A ' a'	 'A	 A a
1. José Barreira 	 4 425 a Angariar passageiros 	 Preprietae.o.
Alcides O. Borges 	 4.655 a 	  Motorista
Augusto da Li va 	 4.,84 o Desooediencia ao signa! 	 a
M. Teixeira Le:te 	 4.9 NO a a An6ariar passageiros 	
M. Gut% Pereira 	 5.283 A o- a
Ernesto dos Santos 	 5.574 a Estaci rmar em logar não per-

mittido . 	  	 .. a

1056 V. S. Corrêa 	 5.585 Desooediencia ao signa' 	 a
A. Souza Bispo 	   5.7.1 a	 A	 A	 	 ,s
A. Cargueira da S Iva 	 5 730 » ' 9	 A	 	

Alcebiades Marques 	 5.734 a	 a	 	
F. M. Arantes Junior 	 5 7.3 a	 -

. P. Marinho 	 6 052 a" a 5 a. 	

M. A gelo dos Rantos 	 6:07j a	 •

Antonio Alberto 	 6 111 ' » A	 é,C....

J . J. Silva Soa es 	 9.149 a

1. L. Pereira das Neves 	 6.469 a
r	 *

9	 a	 	
F. José Sait'Anna 	   6 4)2 A	 A	 	

1. Oorn .s Guerra 	 Mucha a ré 	
Joaquim Pereira 	
Abram Chagas 	

	 	 6.912
6.9 5 •	 a

Não diminuir a m	 • • •
Angariar passageiros 	

Proprietario?
a

E. O ;orlo Pinto 	 6.919 Desobadiencia ao signal 	 Motorista.
A. Pinto de Queiroz 	
Manoel Fernaude3 	

	 	 6.959
7.025 •	 .9

1,

EiCes'so de velocid ide 	 ..
	  Proprietar10. -

Motorista.

P. j03é Ribeiro 	 7.469 -9
Desobediencia ao signa!'	
Angariir passageiros 	

.

O. 01.veira Costa 	 7.530 a	 - '
i .uiz MariLis Araujo 	 7.753 .a Deáobediencia ao signa! 	

rernalde.s 	   7.935 a A	 a. 	

A. Gorne3 (a Cos:a 	 .8 17: a Contra mão 	 -
Mestre.Blatgé 	   8.3 is 'a a Angariar passageiros 	 Proorfetario
A. Marqu,:s Lince 	 8 418 1) 	 Motorista.	 •
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Nome

tr:
o

El,
R

ESPECIE
DO

VEHICULO

•
DATA DA INFRACÇÃO

,

NATUREZA DA INnACÇÂO

,

OBSERVAÇõES

Dia Mez
.

Anno

•

Manoel Nogueira .,.. 	 ..,-..„ 252 Automovel

.

24 Maio 1925
,

Desobediencia ao signa! 	 M^torista. -
Studebaker do Brasil 	 365 3 3 a " a	 A	 a 	  Propi ietxrio.
J. Moraes Moura 	 457 9 ar 3 » Excesso de velocidade 	 . MOWI iSt-t

lBaptista IR Irmão 	
-

-. .4 ....• 685 a 3 a a. Desobulfencia ao signa! 	
,

Proprietario.
.	 ,

Bento Lopes e Freitas 	
Studebaker do Brasil 	

, 910
1.013

3
a

.
a
a

_	 a
.

a
.

,	 a	 3	 75	 . 	

' 	
a	 a	 	

A

Jasé F.'Zucarino 	 .
Eugenio S. Castro 	

\ 1.122
1.325

'	 ,
a

3
3

a
a

3
3

3	 .	 »	 1, 	 iwG

Meio fio e bonde 	  ..
.,,

Motorista.
•

José F. Zucarino 	
Verissimo Alves 	
Luiz R. Carvalho 	

1.468
1.497
1.762

a
,
»

a

x.

a
.,
a

a
a

Desobediercia ao signa' 	 •
Não diminuir a marcha 	

a	 a	 - »

Proprietario,
motorista.

A. Xavier de Souza 	 2.044 » a „	 . a Angariar paSsageiros 	
S. Jesus Blanco 	 2.153 a .. a	 * a tx-esso d. velocidade 	 »	 .

Manoel Dias 	 • 2.179 a	 ' » a » Desobediencia ao signal...... -
Mestre Bla:gé 	 2.754 a » a a	 .	 »	 a	 ....... Proprietario.
Manoel Canaido 	 2.816 • Y s a » - 	 Motorista.

-
C. Auxiliar Viação e Pbras 4,480 a a 1. a 3	 •	 3 	  Proof etario.	 -
C. Henrique Ambront 	 5.064 a a a a a	 ),	 ,	 A	 	 M torista.
J oão Pedro 	 5.345 a -	 a » a 2.	 -	 a	 2,	 •	 • a
Alcebiades Marques 	 5.734 » a a a Excesso de velocidade 	 a
A. Telles Menezes 	 0.C46 -	 » a a.	 • a Jesobediencia ao signal 	 a
Fernando Esteves 	 6.166 a a a a a	 A	 a	 	 3

'A, Almeida Mattos 	   6.296 a 3 a 3	 9	 ›	 	 a

A. Jesus Barroso 	
A. Gouvea do Carmo 	

6.001
6.970

.
3.

o
3

o
"	 i

a
a

D	 !	 ,	 	
Excesso de velocidade 	

9
s	 -

P. João Capdido Silva 	 7.106 a - a a a Je-obediercia ao signa! 	 .
Julio Crespo 	 ' 7.313 a a a • Dar direcção a outro 	 »
tose r. Zucarino -7. 469 a a a a Oesooecuencia ao signal....... Proprietario: •
'The Rio de janeiro Liáht 	 7.'i85 a a a 9 3	 a	 .	 ..w4~. a	 .
C. Commercial Maritima 	 7885 *	 . a 3 a 3	 !	 D	 . 	

•	 •
a

Mestre Blutgé 	 7.923 a 3 a	 /. a .	 a	 D
N. Pietro Gomes 	
Roberto Zchaber 	 •

8.081
8.693

a
a

»
*

a

a
.
»

»	 11,	 a	 	
Angariar passageiros 	

Motorista.	
•a

J. B. R. Paiva Junior 	
J. Lino da S.Iva 	

.
8.214
8.5%6

,
a

a
a

a
a

a
a

Excesso de ve.ocidade 	 ...
Desobediencia ao signal......

ProprietariO.
Motorista.

A. Antonio Pinho 	 3 8.337 a a a a .	 Ik	 0	 A,	 . 	 a
• . __

Malta de pagamento das multas por intracçõeã.imports na remessa dos autos ao Juizo Feir..•al, 113 prazo regulamentar, para a
cobrança executiva, nos termos do art. 354 do regala.nentO gira JRix0.1 Cu3.. Q decreto n.	 (1-.: 16 cl:t' noir° de lá.

•
Inspectoria cc Vehiculos, 'em 26 de maio de 1925.— O inspector, D. Bernardas.

Gabinete de IdentificaçãO e Esta-mi . José Paulo da Assumpoão. , protocollo
tistiea Criminal do District° 	 u.

José. Baptista • Alvarenga, prátocollo
Federei	 u. 88.909; .

	

EDITAL	 •
ins0 publico para os ' devidos fins,

que foram concedidas segunda.s %las de
carteiras eleitorae.s, aos cidadãos seguiu,-
tes:

Alcebiades Paradiz Garcia, protecolla
p. 46.126;	 -

Luiz Pereira da Rocha, protocollo nu-
mero 1.4316;	 .

Bento Ribeiro, protocollo n. 47.000.
João Fernandes da • livra,. protocollo

A. 60.537;
Bento José Floresta, prolocello nu-.	 „

mero 18.055; '
Latiriano dá Silva. protocello numera

78.609;	 •	 •	 •	 - '-	 •
1lUmbertoO1ivieri protocollo numero-

PO .083 ; •
.' Julio Jesaino 1?,steses,-protocollo
mero . la•• • •	 •	 • •	 •

Joaquim André. Gaspar, .protecollo nu-
mero 22.751;

Candido Ribeira. Teixeira, protocollo.	 •
a. •88.171; • .

Fidelis Papa, prolocolla n. ?913.474;
Danie/ ..da Silva Burgos;protocollO nu-

mero. 74.178;
Octavio Antonio da -Silva, protocollo

a. 14.840;
Manoel José AC, Andrade, protoeollci

.nr.•8-.516;	 •	 '
Charles Colon, proLocollo n. 6.236;

- Adelino cla Costa Magalhães, protocol-
10 n. 79-.846; .	 .

Jovelino Bitienpourt,;protocollo nume.,
rõ - 11.600;.	 •

Oswaldo . Domingos Alonso.," protocollo
n. 70,618;

Joã& Manarinn, prot000lio n. 90.090.;
Martirilto PurniNase ' dá silva, proto-

colo n. 49.2'01. •
Em 22 de maio de 1925, — Eiloortl

Simões, director.	 •

ltEINISTERIO DA . AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMMEIICIO

Escola Superior. de Aurieedtura
e Medicina Veterinacia

:(CONeUR80 'PÁRA O . PROVIMENTO DA 5" CA-
DE1RA DA ESCOLA SUPERIOR DE AGRICUL.,,
TUBA E MEDICINA VETERINARIA).

Faço publico, para conhecimento dos
Interessados, que, pelo prazo de 120 dias
a contar da data do presente editai, Lua
aberta, na secretaria desta escola, a
ecripção para o concurso ao provunen..
to do' cargo, do. lento da 5' cadeira
Botanica: morphologia e phyaiologia
getaes, da Al secção desta esC014,

4.
av"
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Nos termos da art. 30 do regulamen.
to da Escola poderão concorrer todos os
cidadãos brasileiros, maiores de 21 aa-
nos, no pleno goso do capacidade civil,
vaccinados, do loba saude e que prova-
rem conducta irreprehensivel por meio
de folha corrida e que possuam cader-
neta de reservista, caso sejaai menores
do 30 annoa.

O 'concurso comprelienderã:
a) um trabalho sobre a cadeira em

concurso, do qual serão entregues aa
secretario da Escola. mediante recibo, 50
exemplares impressos;

b) a arguição dos candidatos connura
rentes, durante,30 minutos, patos Lentes
da commissão examinadora;

c) uma prova pratica; •
d) prelecção, durante ama 11:n1

bre um dos pontos do programa oeaa-
nizado pela &munia-são .examinadora
approvado pela congregação, tirado á
curto 24 horas antes.	 •

Na fé= do art. 42 do mesmo.rcao i-
lamento, poderá ser dispensado do con-
curso, pelo voto cio deus terços da con-
gregação, approvado pelo Sr. ministra
da Agricultura, o candidato que fOr au-
tor do trabalho verdadeiramente nota-
yel sobre assurnplo da referida cadeira.

No impedimento do candidato, a. in-
acripeão poderá ser feita por procura-
cão.

O candidato que já exercer funccão
publica ficará dispensado da aproaenta-
talo de folha corrida.

A inscripção encerrar-se-lia ás 12 ho-
ras do dia 31 de agosto do corrente
mino.

Secretaria da Escola Superidade Agri-
cultura o Medicina Voterinaria, Nillie-
roy, 2 de maio (10 1925. — Eu, Mario
Justiniano Quintão, secretario-bibliothe-
cario, o escrevi. — Paulo da Rocha IA.
trôo, director, interino.•

Escola de 'Minas de Ouro Preto •

EDITAL N. '54 •
Do ordem do Exmo. Sr. Dr. direclut

da Eacola de Minas do Ouro Preto, esta
secretaria faz sciento que a partir desta
data, alé dia .17 de agosto do •1923; ene
lodos os dias ateis. das 11 ás 13 horas,
estará aberta nesta secretaria a inseri-
lição dos candidatos ao provimento effe-•
eixo do togar do substituto da 2' se-
cção desta mesma escola. A segunda se-
eeã O coreprehende as Seguintes cadeiras:
2', Geometria Deseriptiva. Perspectiva
*o sombras; '7', Toporeraphea, Legas/arilo
do terras e principies gemes de coloni.
7. ação; 10', Trigonometria eapherica,
Astronomia e geodesia: de accórdo com
o regulamento que baixou com o decre-
to n: 14.480, de 22 de novembro da
1920. Os ,candidatos deverão satisfazer
as oxigencias dos artigos 53 059, do ci-
tado regulamento. 	 • .	 .

Secretaria .da Escola .do. Minas. 1..6 da
abril do 1a25. — Como secretario, Jau-
la° Gesleira,	 ascripturaria .

.	 ,

Directoria de Meteorologia

INSTITUTO CENTRAL

Faço publico que na secretaria desta
directoria serão -recebidas, no dia 28 do
inez . de maio corrente, propostas para a
execução das obras de adaptação da Tor-
re Meteorotogica, do conformidade com
o edital publicado no Diario Official
de ,24 do mesmo mez. •

Rio (le Janeiro, 23 do maio de 1925e
— Sampaio Ferraz, director.,

1111ZIS1ERiO DA VIAÇA0 COBRAS
PUBLICAS

• Directoria Geral dos Correios
CoNGUIISO DE SEGUNDA ENTILANGIA

Faixam deferidos pelo directorgeral os
requerimentos de inscripoão dos seguin-
tes amanuenses:

José cie Almeida e Albuquerque.
llaul Vieira Ferraz.
Maeianno do Oliveira Moraes Pinto.
Antenor Aguiar do Souza.
Viriato Jasé. da Trindade.
Antonio Bezerra Barbosa. -
Antonio Herculano Martins Pinheiro.
ltandolpho Borges Ferraz.

Inspectoria Federal das Estradas
Primeira divisão.— Intendencia

coNewateNeee PUBLICA N. 2
Edital dc coneurrentia publica para •

impréssrío da mil volumes da Esta-
tistica das Esteadas dc Ferro, referen-
te ao 'anuo de 1923
De ordem do Sr. inspector federal das

Eatradas, tom) publico que no dia 10 do
juntio proximo vindouro, ás 14 horas,
nesta intendencia, serão recebidas pra-
ia:Mias para h impressão de uma edição
do mil volumes da Estatistica das Estra-
das do Ferro, referente ao anuo de 1923.

A concuraenaia, eine será presidida
pelo Sr. 'chefe da l e divisão, obedecerá
as seguintes condições:

Primeira — As propostas. em quatro
vias, sendo a primeira devidamente sal-
tada, todas' datadas, assignadas e rubrica-
ti ae em suas paginas, sem emendas; ra-
suras e. eotreliabas, deverão ser apre-
sentadas ene envolucro fechado e lacrado.
com a indicaçãoopor fúra, do assumpto,
nome e residencia do proponente, deven-
do as mesmas indicar a qualidade do pa-
pel e typo empregados, que devem ser
perfeitamente iguacs aos modelos exis-
tentes nesta inspectoria:	 .

Segunda — Os concurrentes deverão
lambem apresentar, em envoluero sepa-
rado -ao da proposta, todos, os documen-
tos que poisam provar a sua idoneidade,
edeprebendendo-se entre elles talões de
impostos pagos á Municipalidade e ao

Thesouro Nacional, referentes ao vigen-
te exereiCiO. A OSSOS documentos deve-
rão juntar o recibo .da caução de 300$,
depositada no Thesouro Nacional para
garantir a assignatura do contracto, a
qual reverterá para os cofres da União,
quando o licitante escolhido recusar-se

assignal-o. A guia para o recolhimen-
to dessa caução deverá ser iro-curada,
nesta intendencia, até. a vespera do dia..
da coneurrencia..

Terceira — A questão da idoneidado
dos coneurrentes seeá julgada antes dá
abertura das propostas, Dão sendo aber-
tas aquellas cujos autores não forem.
julgados idoneos.

()liada — Para que nenhuma duvida
possa haver sobro a qualidade do papel
o modo de confecção, os candidatos to-
marão por typo a estatistica do 1920, a
que farão referencia, o que poderão exa-
minar na secção de estatistica desta in-
spectoria, incumbida da fiscalização dos
trabalhos a do• fornecimento de indica-
ções complementares.

Quinta — Tiradas as necessarias pro-
vas, o contractante deverá submettel-ar
á fiscalização, de aceordo com a condi-
ção quarta, até que fiquem perfeitamen-
te correctas. devendo para a impressão
definitiva obter a autorização do enge-
nheiro elide	 secção dc estatistica.

.Sexta — O preço maximo da edição
não poderá exceder de 10 °I° o corrente
na praça para a especie de Serviço, de
que se trata e o pagamento será effe-
atuado no Thesouro Nacional, depois do
entrogate o trabalho, correndo a deepeza
por conta da sub-consignação n. 9, da
consi gnação «Material» — Diver-
sas despezas).

Safam — O prazo maximo para a im-
pressão será de cinco meies. contados da
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal de Contas, ficando o contractanta
sujeito ao pagamento da multa corres-
pondente a 5 °)" sobre o valor total do
contracto, no caso de não ficar o traba-
lho concluido dentro da prazo estipulado,

Oitava — Para garantia da execução
do contracto, depositm .á o contractante
no Thesonro Nacional, antes ela sua assi-
amatura, como amido, a importancia
correspondente a 5 °I° sobre o valer total
do contracto. Essa caução poderá ser em
dinheiro ou em titules da divida publica
federal.

Nona — Não serão tomadas em cansa-,
deraciio as Propostas que contiverem
apenas o offuecimento de uma redacção
sobre a proposta mais barata. nem aguei-
las oue não estiverem em comnIeta sub-

a todas as clausulas desta.edital.
Decima — O contracto que for lavrado

só entrará em vigor, dopois de definiti-
.vamante auprovado pelo •Ministerio da
'Viação e Obras Publicas-e de registrada
pelo Tribunal de Contas, não se respon-
sabilizando o Governo por indemnizaaão
alguma, si fôr denegado o registro.

Ria do Janõiro, 25 de maio de 1925.—
Plavfo Vieira, pelo intendents.

Estrada de . Iì erro' Therezopolis

,(Secretaria)'

CONGURRENCIA ADMINISTBATIVS •
• •	 •

De ordem do -Sr. director faço publico, para conheci-
mento dos interessados, que, de-açcôrdo com o art. 52 doÇo-
digo do Contabilidado-e-conforme autorização do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, constarto do officio n. 018, de 30
de março do- corrente Mino, da Directoria Geral de Contabili-
dade do • Ministerio, será realizada nesta secretaria, no dia 12

(doze) do junlia vindouro. ás 13 horas, coneurrencia admia
nistrativa para fornecimento a esta Estrada, durante o 2° se-

-mestre do corrente anno, dos matarmos de consumo ordinario
endieados na relação em seguida publicada, mediante as se-
?Min es -condições:

— A concurrencia, que será realizada sob a presidencia
do secretario da Estrada, versará, apenas, sobre o preço, por
unidade, do cada espada do material indicado, cabendo a pre-
ferencia, de direito, ao autor da proposta mais -barata, por trti-•
nirna que seja a differenca entre ella -e qualquer outra.,

II.— A Estrada reserva-se o direito de só adquirir, os Ma-
teriaes ate Mama necesearios, no limite das exigencias do

•
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serviço, dentro dos recursos disponiveis das suas verbas, e,
nem assim, ne, tumular a concurreneia, no todo ou em parte,
por motivo que julgue conveniente aos seus intmesees, sem
que desse facto assista direito ao eoncurrente a qualquer re-
clamação ou indemnização, sob pretexto algum.

III - Os materiaes offerecidos devem ser de primeira
qualidade, e, si aesirn não forem fornecidos, serão rejeitados,
ficando, na Estrada, á disposição dos respectivos fornecedo-
res, para sua devolução, que correrá por conta dos mesmos,
sem que a estes assista direito a qualquer reclamação. Neste
caso, deverão ser substituidos, dentro de vinte o quatro horas,
sob pena de multa e cancelamento da respectiva inscripção,
ficando a Estrada com o direito de os adquirir ao concurrente
que tiver offereeido o preço immediatatnente inferior. - 	 •

IV - Afim de poderem apresentar proposta, no dia e
hora designados no presente edital, os concurrentes deverão
pedir a sua inscripção ao director, até á vespera da coneur-
renda, em requerimento em que conste, expressamente, a sua
nacionalidade, a sede do estabelecimento, a condição do que
se submettern a todas as exigencias deste edital, declarando,
especificadamente, quaes OS documentos de idoneidade que
juntam, inclusive o recibo da caução a que se refere a clau-
sula seguinte, sendo imprescirdivei3, entre esses documentos,
os recibos de quitação da ultima collecta de todos os impostos
federaes•e inunicipaes a que estiverem sujeitos, até a yespera

concurreucia.
V - Tambem para se habilitarem a apresentar proposta,

o garantir os fornecimentos que tenham de fazer, os concur.'
rentes deverão caucionar, no Thesouro Nacional, a importan-
cia de clous, contos de reis, em moeda nacional ou apolices fe-
deraes, ao portador, sendo: um conto' de 'reis, previamente,
antes de requererem a respectiva inscripção, e um conto de
reis após a coneurrencia, caso ao concurrente tenha sido ad-
judicado qualquer fornecimento, perdendo direito á primeira
caução o que se negar a realizar a segunda, ficando, nesse
caso, a Estrada com e direito' de cancelar a respectiva inseri-
pção e fazei os fornecimentos que lhe competiam ,ao con-
eurrente inecripto que tiver offprecido o preço immediata-
mente inferior.

VI - t As cauções a que se refere a clausula anterior só
poderão ser restituidas ao concurrente inecripto depois de
esgotado o periodo de vigor da coneurrencea, e responderão
por qualquer falta commettida na execução dós pedidos' que,
forem feitos. As multeis que forem impostas, a juizo do diree
etor e por despacho motivado, serão descontadas nas contas
dos fornecimentos acaso já realizados, e, na falta ou insuffl-
detida destes, para pagai-as, serão deduzidas da referida cau-
ção, ficando, em caso de reincidencia, cancellada a inscripção
do fornecedor faltoso, senmue a este assista direito a qual-
quer reclamação ou indemnização, e privado o mesmo, ainda,
de poder concorrer a qualquer especie de fornecimento á Es-
trada, no que lambem incidirá com perda total da caução, o
concurrente inseripto que se negar a fazer o fornecimento:

VII - As propostas deverão ser apresentadas em enve--
loppes fechados e lacrados, em quatro vias, sendo a primeira
devidamente selada e, como as demais, datada c assignadm
sem emendas, rasuras, entrelinhas o resalvas, o mencionando
sdrfiente os materiaes e respectivas unidades que são objecto
da concurrencia, rigorosamente de accôrdo com a relação em
seguida publicada, sem alteração da ordem nurnerica, designa-
ções e unidades estipuladas, não sendo tomadas em conside-
ração as propostas que assini não forem apresentadas, nem as
que contiverem qualquer especio de material, marca ou eypo
não constante da relação mencionada.

VIII-No dia e hora designados neste edital, serão recebi-
das as propostas dos concurrentes que estiverem devidamente
inseriptos, 'conforme as clausulas IV e V, as quaes serão aber-
tas. lidas e rubricadas pelo presidente e os concurreetes pre-
sentes a e33.3 acto, ou seus prepostos, lavrando-se a respeito
uma acta, que tambem será por todos assignada, não sendo to-
mada em consideração a proposta dos concurrentes ou seus
prepostos, que se retirarem sem satisfazer essas formalidades.

IX - Não serão recebidas as propostas dos ooncurrentes
que não estiverem devidameno inscriptos de accôrtio com as
clausulas IV o V, assim corno não serão tomadas em conside-
ração, por occasião do respectivo julgamento, as propostas
que não obedecerem rigorosamente a todas as exigencias deste
edital, e, bem assim, as que contiverem o offereci men to ' de .61111- -
quer vantagem não prevista ou que contenham apenas o offe-
recimento de reducção sobro a proposta mais barata;	 •

X - Após o julgamento das propostas será ordenada, por
despacho do director, a•inscripção dos concurrentee• que meno-
res preços offerecerem, só podendo estes ser alterados de
accôrdo com o art. 760 do Regulamento Geral ele Contabili-
dade Publica.	 •

XI - Caso se verifique igualdade no, preço minimo offe-
recido para qualquer artigo, proceder-se-ha a desemale cetro

os respectivos concurrentes, mediante convite aos mesmos, por
Memoram/um, designando-se dia e hora pára esse acto que obe-
decerá as mesmas normas estabelecidas na clausula IX. Casei
se verifique novo empate, salvo qualquer determinação legal
de preferencia, dividir-se-ha igualmente o. fornecimento que
tiver de ser requisitado, de accôrdo com o paragrapho unico
do art. 90 das instrucções baixadas com a portaria de 30 de
abril de 1923, do Sr. ministro da Viação e Obras Publicas.

XII - As reparaçõeá de peças ou preparação de peças no-
vas de material de tracção, rodante, fixo, de officinas o outros,
que se tornarem precisas, e, bem assim, a acquisição dos ma-
teriaes para os quaes não haja inscripção se farão quando ne-
cessado, mediante coneurrencia especial por memorandum-
convite, na fôrma do art. 760 do •Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica, attendendo-se lambem ás disposições da
referida portaria de 30 de abril do 1923 do Si. ministro da
Viajo e Obras Publicas.

XIII - Na secretaria e almoxarifado desta estrada serão
attendidos os interessados, lodos os dias uteis, até a vespera
da concurrencia, das 13 ás 15 horas.

XIV - São 03 seguintes os materiaes que constituem ob-
jecto da presente concurrencia:

I. Aço cemmum, em barra a vergslhão qualquer espessura,
kilo.

2. Aço rapido para fereamentas, 'idem, idem, kilo,3. Aço para molas, idem, idem, kilo.
4. Aço em chapa, qualquer espessura, kilo.
5. Aço em obra, kilo.
6. Aço de alta velocidade, kilo.
7. Aço sextavado,
8. Abat-jour de porcelana, liso ou frisado, d3 qualquer ta-

manho, um.
9. Abat-jour de agatha, idem, idem, um,10. AnUantho em corda. kilo

11. Amiantho em fio, kilo.
12'. Amiantho em fita, kilo.
13. Arniantho em folha, kilo
14. Amiantho em p6,
15. Ainientho em papelão, comprido. kilo.
16. Arame de aço, qualquer espessura, kilo.
17. Arame de bronze, idem, idem, kilo«
18. Arame do cobre, idem idem, kilo.
19. Arame do ferro, idem, idem, kilo.
20. Arame de ferro galvanizado, idem, Icem, kilo,21. Arame de latão, idem, idem, kilo.
22. -Arame de chumbo, idem, idem, kiloe
23. Arame farpado, idene idemekilo.

Arame de zinco, idem, idem, kilo.
25. Arruelas de ferro, quadradas ou redondas, qualquer dia

mensão,
e6. Arruelas do aço, idem, idem, kilo. 	

e
27. Arruelas de cobre, idem, idem, kik..
28. Arruelas de cobre com amiantho, idem, idem, kilo,29. Arruelas de borracha, idem, idem, uma.'
30. Alicates "Universal", redes ou curvos, um. (O prece

deve ser dado para cada uma das differentes
soes).

31. Alicates eGoldschimith", idem, idem; um, (idem, idem) d
32. Alicates de pressão, bocca chata, urn. (Idem, ideni.),
33. Alicates para pitar bilhetes, um.
34. Accumuladores para gaz acetyleno, um
35: Accumuladores para gaz oxygeneo, ume
36. Anilina de qualquer côr,
37. Acido chloridrico,-kil-,
38. Acido sulfurico, kilo
39. Acido muriatico, kiloe
40. Acido nictrieo, kilo.,•
41. Agua-raz, kilo.
42. Agua oxigenada, litro..
43. Agua vegeto-mineral, litroo
44. Agua distilaria, litro.
45. Alceei de 36° litro.
4e.• Alceei de 400'litro.
47-. Arab/mino, ihlo.
48. Alargadores. um . (O preço deve ser multe para esua ue2

das differentes	 11
. 3).

49. Aluininio liquido, kilo.
50.,Aluminio em pó (ouro, prata ou brome), Mio..
51. Al n aiade de chumbo, kilo:"
52. Alvaiade de zinco, Mio.
53. Amarello chromo, em pedraelzilOese
54. Airiarello chromo, em pó, kilo., 	 e
53. Azul ultramar, kilo.:	 •
56. Alcatrão, kilo.
57. Aniagem, melro.
58. Asbesto, eito.

•	 .59. Azeite de peixe Mia-
re?. Ancinhos. um . (O preço deve ser caco para cada um dos

differenles tamanhos).
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Almotolias do folha, uma. (O preço deve ser dado para
cada um dos diffc,rentes tamanhos).

02. Almotolias de cobre, uma. (Idem, idem.);
63. Alavanca de aço quiaquer tamanho, urna.
64. Alavanca de ferro, idem, idem, uma.
65 Armações para serra, qualquer dimensfib, urna.-
G6. Arestas da ferro, qualquer dimensão, unia.
67. Algarismos de ferro esmaltado, qualquer ta:r anha . '(aola.	 .

lecção) urna.
118. Algarismos de aço, idem, idem, uma.
69. Alphabelos do ferro (collecção), uma. (O arraso deve ser

dado para cada UM 'dos differentes aaniaatatas)..
70. Belmazes de cobre, qualquer dimensão, kilo..
71. Belmazes de ferroaddem, idem, kilo.
72. Belmazes de latão, idem, idem, kilo.,
73. Baldes do zinco, um. (O preço .deve ser ;dado para Cada

um dos differentes tal-atulhas).
74. Baldes de madeira, um (idem, idarrt)..
75. Bandeira nacional de 2 a 6 ciarmos, urna.
ao. Borracha pura, em lençol, qualquer cai- e espessura, kilo,
77. Borracha em tubos, melro. (O preço devo ser do para

cada uma das diversas dimanarias.)
78. Borracha em aunei, um. '(Idem, idem.)
79. Bigerna de aço, qualquer diniensilb, tuna.-
80. Brecas lielicoidaes, urna. (O preço deva ser dada para

cada urna das diversas dimensões.)
81. Brocas paralielas, urna. (Idem, idem.)
82. Brocas cotaras, ema. (idem, idem.)
83. Brocas de aço para catracas, uma. (Idem, idem.)', • '•
81. Brocas americanas, uma. (Idem, idem.)
145. Brocas cie paia para furacão de dormenlea, uma%
86. Barro rafractario, kilo..

Benzina„ lilro.
as. Breu eia pedra, kg°.
119. Breu em pua kilo.
90. Brochas de cabano, uma. (O- praças deve ser dadd para

cada um dos diversos tamanhos.)
91. Brochas de corda, uma. (Idem, ideia.)
.92. Brochas francezas. urna. (Idem, idem.) •
93. Boquilhas de aço para transmissão, uma.	 •
94. 13ronze em barra ou vergalha°, qualquer espessdra o dl-

mansões, . kilo.
93. Bronze em chapa, qualquer espessura e dimensão. kilo.
96. Bronze em obra, kilo.
97. Bicos para gaz acetyleno. um .
gs,

132.- Canno de chumbo, qualquer dimensão, kilo.
133. Carmo do ferro galvanizado, idem, idem, kilo.,
131. Carmo de aço, idem, idem, kilo.,
135. Cimento "Port./and", kilo.
136. Cal virgem, kiio.
137. Cal deapedra, kilo.

.138, Correia de sola, metro. (O preço deve ser dado para
cada uma das diversas diraeirsõe.sa

130. Correia balais, metro, (ideai. ideal.,
140. Cremones de ferro, um.
S.41. Cremoues de latão, um.
142. Cabo manilha. kilo.
143.. Cantoneiras de ferre, kilo,a
144. Dynamite, kiba.
115. Diamante para cortar vidros, um.
146. Dobradiças de ferro, urna. (O preço deve ser dada

cada um dos diversos tamanhos.)
747. Dobradiças de metal. uma. (Idem, ideual
148. Discos de vidro para pharol, um. 	 •
149. Disco esmeril, um.
150. Estopa branca, do la qualidade, kilo.
151. Estopa de côr, de 1' qualidade. kilo.
152. Estopa de cara de 2" qualidade, kilo..
1a3. Estopa alcatroada desfiada, kilo.
154. Espanadores de pearia, grandes, uma-
155. Espanadores do piassava, grandes, uns•
356. Esmeril em massa ou em pó, kilo.
i57. Espoletas metallicas, uma. (O preço deve ser dado para

cada um dos diversos numerem.),
158. Estopim, pé.
459. Escovas de aço para tubos, uma. (O preço deve ser dado

para cada uma das diversas dimensões.),
160. Escovas de piassava, uma.
tal. Enxadas, uma. (O preço chiare ser dado para cada

-	 dos diversos tamanhos.)
162. Enxadões, uma. (Idem, idem.),
163. Enxós, um.	 .

-164. Estanho, kilo.
.165. Enxofre, kilo.
166. Esmalte branco ou preparado, kilo,.
167. Encerados, metro.
168. Erixós para -transmissão, kila.
169. Escapulas de aço, uma.
170. Tarro em barra -e vergalhar), qualquer dimensão, kilo.
171. Ferro galvanizado, em-chapa, qualquer dimensão, IMO,
172. Ferro patente, idem, idem, kilo.
173. Ferro em obra. kilo. 	

- -

Fillele de qualquer eór, metro.
.17E. Fechaduras de ferro para moveis, uma::
176. Fechaduras de metal, idem, idem. uma.,
177. Fechaduras de bronze para carros de pasaageiroa, Uma.
178. Forjas, uma.
179. Fio de ferro galvanizado, qualquer dimensão, kilo',
180. Fio duplo revestido do chumbo, metro...,
181. Fio coberto com amianthia, metro.
182. FIo. para pendente, metro.
183. Fio para eleats, metro. (O preço deve ser dado para

cada um dos diversos numeres.)
184. Fio 1). B. II. C.. metro. (ideia, iderna
165. Fio flexival, metro. 	 .
180.. Fio para campainhas, metro-
a87. Fita isolante, branca -ou preta. fastades
188..Fusiveis, uma
189.- Foices, uma..
190. Prezes de agi, urna.
191. Formões Greaves, um. .( 13 Prece deve ger dado

cada uma das diversas dimensões.):
192. Filtros de. barro, um.
'193. Folie de mão, para fundição, mala
194. Faca de graduação, uma.
195. Feixos com mola, um.-
'196., Gaxeta de asbesto, quadrada ou redonda,
107. Gaseia alcatroada. Mio.
198. Gazolina, lata de IS litros, uma,
.199. Graxa patente do 1', kilo.
,a0e. Graxa para cremalheira, 4Texasa, e. 5, Nd.,
201. Gesso, kilo.;
202. Çrampos de ferro para" carpinteiro, um. (O preçõ deve

ser dado para cada uma das diversas dimensões.)
209. Grampos de ferro para correia, qualquer dimenaão, kilo.
204. Grampos isoladores para lio, pacote. 	 .
2.05. Globos de vidro para alar:raiara, um.
206. isoladores de poreellana, com haste recta ou curva, mu.
207. interruptores, um.
208. Inferior para pilha Leclanchéatim.
209. Injectores Universal, um. ((apreço deve aer. dado para

braçadeiras de ferro galvanizado, uma. • (O praça deve
ser dado para cada-uma das diversas dimensões.) •

Ta. Cobre em tarro, ou em vergalhão, qualquer OinnitS.a0
espessura. MIO. .

100. Cobre era chapa, qualquer chinelado e isspeastra,
101. Chumbo em iraria, kilo.
102. Chumbo arn tença!, kilo.
1e3. Carrinhos de madeira, um. (O preço devo ser •Cada para

cada um das diversos tamanhos.) 	 .
104. Carrinhos do ferro tubular, uma. (Idem, idem.),
105. Carrinhos de mão, uma Áldera, idem.),
106. Carvallo koke, kilo.
107. Carvão de forja, kilo.
108. Carvão para pilaaa, par.
109. Carbureto estrangeiro, kilo,
110. Carbureto nacional, lailo.
111. Cabos de madeira para ferramentas. Unaa
112. Calhas de cobre, kilo.
113. Calhas de ferro zincado, kilo.
114. Copos de crystal, sem pé, para agua, urna
115. Copos de vidro, idem, idem, um •
116. Corda de linho para- trem.
117. Catracas reforçadas, uma. (O . préco deve Sor dada Para

para cada urna das diversas dimensões.)
118.' Catracas inglezas com brocas, urna'.- (fdena ideia.)'
119. Curvas' de ferro galvanizado, uma: .(() preço daVe .ler

dado para cada uma das diveasas dimensõos.),	 •
120., Chaves de parafuso, uma. (O preço deve ser gtadci para

cada uma das diverssa dimensões.)
121. Chaves americanas para locomotivas, uma. 	 •
122. Chaves do bocca, urna. .(0 preço deve ser, dado para

cada uma das diversas dimensões.),
123. Chaves inglczas, uma. (Idem, idem.)
124. Contrapinos de ferro, grosa. (Idem, idem.
125. Contrapinos do aço, grosa. (Idem, idem.)
120, Colheres para pedreiro, uma. (Idem, idem.):
127dCreolina Cruzwaldina, em latas de kilo, umaa•
128. Creolina Pearson, idem, idem, uma.
129. Corna-lutadores Bry, qualquer numere, um.
180. Cadinhos, um. (O preço -deve ser dado pare dada.' um

dos diversos tamanhos.)•
131. Gravador para tubo, um. (Ideia,

para

UM

para
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210. Injectores Metropolitan, um. (Idem, idem.)

212. Juncções do metal, uma. (Idem, idem.) 	 •

211. Juncções de ferro galvanizado, uma. (O preço devo ser

213. Joelhos de metal, um. (Idem, idem.)
214. Joelhos de ferro galvanizado, um. ,(Idem, main

cada uma das diversas dimensões.)

dado para cada urna das diversas dimensões.).

215. Jaspe em pó, kilo.
216. Kerozene, lata.
217. Kaol, litro.
218. Latão em barra ou vergallião,
219. Latão cru chapa, kilo. 	 .
220. Limas chatas ou meia canna, bastardaS Ou murças, at)9

fabricantes Fry, Greaves. Morson Company ou
Flousa, duzia. (O preço deve ser dado para cada
urna das diversas dimensões.)

221. Limas facas . bastardas ou murcas, idem, idem, duzia.
(Idem, idem.)

222. Limas parallelas bastardas ou murças, idem, idem, du-
zia. (Idem, ideru.)

223. Lima de ires quinas: bastardas ou murças, idem, Mana,
duzia. (Idem, idem.)

224. Limatões quadrados ou redondos, bastardos ou murcos,
idem, idem, duzia. (Idem, idem.)

225. Lixa em panno, sortida em numeros, folha.
226. Lixa em papel, idem, idem, folha.
227. Larapadas electricas de 120 volts, Edson, Philipa ou

Tungsram, de 50 a 200 velas, uma.
228. Lampadas para pharol do locomotiva, uma.
229. Lamparinas de cobre para soldar, ti aleool, uma. '(O

preço deve ser dado para. cada um dos diversos nu-
meros.)

230. Lamparinas para soldar, á gazolina, uma. (Idem, Idem.)
231. Lamparina para soldar, a kerozene, uma. (Idem, idem.)
232. Lanterna para chefe do trem,- de ires ou quatro faces,

uma.
233. Lanterna para cauda de trem, uma•
234. Lanterna Dietz, uma.
235. Luvas de ferro galvanizado, uma. (O preço deve ser dado

para cada uma das divorsas dimensões.)
236. Lona do algodão, qualquer cor, de 0,80 a 3,00 metros do

largura, metro.
237. Lona encerada, idem. idem, idem, metro. 	 -
238. Lona empernaeavel, idem,

ra
idem, idem, metro.

239. Lona de linho, ingleza, ide-idem, idom, metrô..
210. Lubrificadores para locomotiva, um; (O preço deve ser-

	

'dado para cada urri dos diversos numeros.) 	 -
241. ris para torcida do lubrificadores; em meada, -kilo.
242. lachados Collins, um. (O preço devo eu; dado para cada

. •	 , um dos diversos tamanhos.),
243. Machadinhas, uma.
244. Martellos para carpinteiro, un-Aa
215. Martellos para machinista, um•
246. Martello para mecanico, uni.
247. Mancaea esphericos S. K. F.. unia
218. Mancaes com roulernents, S. IC. 11 ., um.,	 .	 824249. Mangotes do borracha, metro. (O preço_ deve ser dado 	 r •3 2 .	para cada uma das diversas dimensões.),	 326.250. Macaco do catraca, um., 	 -	

327.251. Macaco do botija, um.
252. Macaco simples para locomotiVa, um. _ 	 Mg.253. Macaco com base de ferro para locomotiva, uni., •
254. Macaco do curvar trilho, um.	 330.
255. Mangueira do lona e borracha, com arame, metrô. • (0 P31•

preço deve ser dado para cada urna das diversas dl- -
mansões.)

256. Mangueira para fender do locomotiva, uma. . 	 332.
257. Mangueira para freio do va	 •MO, urna.
258. Maçanetas cie louça para trinco, urna.	 333.
259. Maçanetas -de ferro esmaltado, para trinca 111ra3im	 334.
260. Maçanetas do latão para trinco, uma.
261. Machos de rosca Withsvorth para canno da qualquer dis, 3,s33g,

mcnso,ogo.	 337:
262. Marretas de aço, kild• 	 .	 388.
263. Marretas de cobro, kilo
204. Marrões, kilo. -.•
265. Metal nickel,
2,60. Metal patente, kW..
267. Metal mogollo,

•268. Metal branco, kilo.; ,,
269. Nivel bolha, um.
270. Nivel de madeira, uni..
271. Nivel de ferro para meei-Miai, unis,
272. Niplo do ferro galvanizado, um.
213. Navalha de aço, -para'plainar, uma', 	

348.
•

274.. Oleo do maehina de l' qualidades kild.' .(0 prea-d deV4
•- • ser dado declarando a marca ou typo.) .••1411.

275. Oleo de carro de I* qualidade; ki/o • (idem Metia). • 	 350.
276. Oleo de dylindr0 de to quálidade;kilo • (IdOrn,'idem)', -
277 . Oleo de linhaça do e gualidado 'ertVou fervido, kilo	 332

ICT,8.. °Lao giQ -peixes kii_oss 1/4

:330.
• 340.

. • 041,
• 342.
' 343„
• -344.
. .345.

346,

Registro do ferro galvanizado, um. (O preço devo ser
dado para cada uma das diversas dimensões.),

Registro do latão de'passagem; um. (Idem, idem.'
Rebolo esmeril, um. .(Ideru, idem.),
Seccante, Mio.
Sabão virgem, kilo..
Sabão liquido, kilo.
Serrotes Greavos para carpinteiro, um. (O preço deva

. ser dado para cada uma das diversas dimensõea.,
Serra circular, uma. (Idem, idem.)
Serra para cortar ferro, uma. - (Idem, idem.),
Serra do fita, uma. (Idem, idem.),
Soda-caustica, kilo.
Solda de latão, kilo.
Solda do ferro batido, kild.
Solda de ferro fundido, kilo".
Solda de estanho, kilo..
Sapollo, um.
Sal para pilha, kilo.
Supportea de ferro; qualquer larnatilid,
Selha de chumbo para lacrar carra-kilo.
SulPhato do ferro, kilo. 	 -
Sapatas de ferro para machinas. e carros confC,Oã_ typb-S-

- usados, kilo.

279. Oleo de mocotó, kilo.
280. Oleo do caroços de algodão, kik
281. Oleo do ricino, kilo.
282. Oleo para luz, kilo.
283. Oxydo do chumbo, kilci,
284. Oxyclo do ferro, kilo.
285. Oxydo de zinco, kilo.

Oculos de vidro para soldador, um.
287. Papelão hydraulico, qualquer cor e dimensão, kild,
288. Papelão do asbesto, ideni, idem, idem, ki/o.
289. Pilha Leclanché, legitima, completa, uma
290. Pilhas seccas Tungstan, unia.
291. Pilhas seccas Siemens, uma.
292. Parafusos do • ferro fenda, cabeça chata ou redondo.

grosa. (O preço devo ser dado para cada uma das
diversas dimensões.)

293. Parafusos do- ferro typo francez, com cabeça boleada,
cento (idem, idem).

294. Parafusos do ferro galvanizados, com porca, grosa
(idem, idem).

295. Parafusos com rosca soberba, qualquer dimensão, kilo.
296. Parafusos do ferro com rosca e porca, com cabeças o

porcas sextavadas ou quadradas, qualquer dimen-
suo, kilo.

297. Parafusos do latão fenda, cabeça chata ou redonda,
grosa. (O preço deve ser dado para cada unia das
diversas dimensões.) j

298. Parafusos para tala do uncção, kilo.,
299. Pás do bico reforçadas, inglezas, urna.,
200. Pás concavas, para lixo, uma.:
301• Pás para carvão, finia
302. Potassa, ,kilo.
303. Plombagina, kilo.
304. Picaretas, uma. •
305. Pêras do madeira, uma-.
306. Pharol . para locomotiva, um-
807. Pharol para tender, um.
308. Parafina, kilo.
-809. Panella para derreter chumbo, uma..
310. Panella para colla, uma.
311. Panella para soldar, uma.
312. Pinos para isoladores, matos ou curvos, toa;
313. Pedra pomme, uma.
314. Pedra turca, uma.
315. Pontas do Paris, com cabeças, sortidas em tamanho,

310. Polvora, kilo.
817. Pedra esmeril Carborundum, qualquer dimensão, -uma.
318. Pedra para rebolo, idem, idem, urna.
319. Pincel fio cabello, chato ou redondo, qualquer numero,

um.
320. -Pincel do-corda, idem, idem, um.
321. Pregos do cobre, qualquer dimensão, kilo.
322. Pregos para trilhos (typo usado pela Estrada), kilo.
323. Porcas de ferro quadradas ou sextavadas, qualquer di.

mansão, kilo.	 •	 -
Pedra hume, kilo.
Prumo para pedreiro, um.
Poas para catraca, ingleza, ira
Rupy, litro.
Rebites de ferro, 'kilo.
Rebites do aço, kilo.
Rebites de cobre, kilo.
Rosetas do porcellana para forro, meais e campainha,

uma.,



389. Tincal francez,. grosa!
390. Tincal inalez, grosa.
3111. Téla de zinco, metro;
392. r.l'éla de latão, metro:
3c3, Tala do cobre, metro. .
394. '.Péla de metal, -metro: . 	•
305. Verniz estrangeiro .(quaquer marca ou typo) . ê.

de sete libras, um.
396. Verniz nacional (da qualquer marca gu:typo), em galla0

do sete libras, um..
397. Verniz isolante, kilo.
398. Verniz creosotado, kilo.
39,9.. Verniz -esmalte, pilão...-
CO: Verde. Londres,' Lia..
401. Verdo • Paria,. talo: •	 • •
402. Veada nativo It. • M., ..jaild. ••	 •
403. Verde composto, claro ou escuro, MIO.,
404. Vaselina liquida, pura, kilo.
405. Vermelhão da China de i,
406. Vermelhão francez, je 1',	 - •
407. Vermelhão -lavado, kilo. ,. •
4fS. Velas brasileiras, pacote. .
469. Vassouras de p iassava, quadrarias nu redondas,. uma.,
410. Vassouras do cabellp,•uma.
411. Vassouras de palha, uma.. :.
412. Vassouras do vasculhar, uma.

.413. Valvulas para agua,. uma (o preço-.deve ser daão para
cada uma das diversas' dimbnsõeS). 	 •	 •

414. Valvulas para vapor, uma	 .
415.. Verrumas com cabo,. unia."
410.. Vidro branco radiado, de qualquer espessura, UI,

• • 'metro quadrado.
41.7.. :Vidro liso, comi:nona de qualquer espessura, doei,

• metro quadrado. - •	 . •
418. Vidro para pharol de loaomotiva, um
419. Vidro branco liso, do qualquor espessura, detimatra

quadrado.
420. Vidro opaco, idem, idem,. decimetto quadradent. Vidro indicador, um.	 . .
422. Vidro para lampeão belga, um,:. .
423. Zinco para. pilhas. Laclauché, sim.-•
424. Zinco liso . em folhas, de qualquer nuraea6. uiaaoireenaão;.

-	 kilo.	 • •
425. Zarcão, ki/c	 •	 •
426. Zinco em chapa, kilo.	 •
427. Zinco • corrugado em folhas de qualquer. dimensão. pó.
428. Zin,,S puro ein bloco,. para fundição. kilo.
429. Zaz-traz • (liquido, para,. limpar metaes),
430. Zattraz (em pasta, „idem,-

Rio da Jaueiros 27 do maio	 -1025. - Afaciaada
secretario

iWaldema• -da Silva Shiala.
Rubem Waallington Bittencourfa

Reynaldo Pestana.
llubem Theacloro Gomesa do Amor tina-
Jtigeit . i\jicIi cl.	 "'"

	

' Sebastião cla'Coata Seba1iill6a.	 •
Sylaio Pinto Nunca Rosca.
Sylvio Petroptidis •	 -
Severino Guedea.

Doninniond Mais.
-João floclolpho Canal!).
João Baptista alarcondas.. .
João Gonçalves Neves.
João Carlos Muyatori	 .	 •
-João Evangelista Leal Pacheco Ju-

nior.
João Dcabertila raíCrá. •.
João ( iiaPe. Pcreir 	 -

:Jaaa • pio alo- Scuiza,	 ,.; •
Mio ,A.I•ea-andriiio de biirt

•

• n

Quarta-feira 27
	

MARIO OFFICIAD	 Maio de 1025 lip-pit

353. Sargentos de ferro, um. (O preço deve sea dali para
cada urna das diversas dimensões.)

354. Sola cylinctrica, kilo.
355. Sapatas do ferro fundido, conformo. typos, adoptados na

estrada, kilo.
356. Tinta impermeavel "Fran LloYd",
357. Tinta esmalte Repolin, kilo.
358, Tinta Repolin, qualquer cri% kiI0a
359. Tinta a oleo Amazonas, kilo. •
360. Tinta a °leo preparada; Amazonas,•

	

:161. Tinta Raiana para palhinha, kilo. 	 • • -
302 Tinta preparada "Sardinha", 'Olinaça",

kilo.	 .

383:- Tinta • esmalte "Sardinha", Lacol", qualquer cor, uo.,
364. Tinta asphaltina para locomotiva, kilo,
060,.. Tinta inglua oxydo do. ferro, kilo.,
366. Tijolo de arear, Florianopolis, uma
3(37.. Tijolo -refractaria um.	 . •	 ,
368. Trenas Chersterman, do 5 a 30 metrõs, uma.,
369. Tubos de cobre, qualquer dimensão, kilo.
370: . Tubos de ferro galvanizado, idem; idem, ki10.-
371, • Tubos de borracha pára agua-sem arame," metro. 10

preço deVe ser dado para, cada uma -das diversas dl-
' mansões.)

Tubos de borracha para agua, com arame, mélroa (Mem,

373. Tubos de borracha; para 'ar comprimia); melar/. :{,Idem,.
idem.)	 •	 .

•371. Talas de juncção, para trilhos, "kilo. • -
:375. Pés do ferro galvanizado, qualquer dimensão, kilo. .
370. Trados Greaves, um. (O preço devo sor • Clado .,para cada

uma das diversas dimensões.)
377. Trinchas palio de Martha, uma. (O preço deva ser dado

para cada um dos diversos numeres.) . •
• 378. Trinchas para verniz, uma. (O preço deve ser daao. para

cada uma das diversas dimensões.) .
379. Taxas de ferro, qualquer numero, kilo„.
380. Taxas de cobre, idem, idem; idem, ,kilo.
381. Taxas de zinco, idem, idem, idem, kilo,
:382. Tenazes para ferreiro, uma.
383. Torcida para lamperto, metro.
381.. Talhadeira.de aço, uma: (O preço de- ..e ser dala para

cada uma das diversas dimensões.) a
385. Tesoura para cortar folha, Gambia, umaa
380. Torneira de 'passagem do ferao galvanizado, urna. "(O

preço devo :aer dado para cada uma das diversas
• dimensões.) •• "	 - -	 •

387. Torneira de pressão. de latão, unia •(idem, idem):a
388. Terra deSenna,...	 •

quaraug c6r,

	

.	 •
Estrada do Ferra Ceittrai . da Brasil

uoNeuRS0 PARA PnATmANTE$ DA 2!
limosa°

De ordem do Sr. Dr. presidente d'a
Connuissão Examinadora, faço publico
que no dia 29 do corrente, ás 10 horas,
no edifica° do LycÔo de. Artese Officiós,
á Avenida Almirante Barroso n. ali, se-
rão chamadas á prova eacripta do con-
curso para praticantes da 2" Divisão- -da
Estrada dea lanar° Central 'do Brasil, oa

	

segui n tos -candidatos 	 • •	 •	 • -• • •	 • •

- .
João .Avila da Costa.
João de Moraes Cidade.
João Teixeira Braga. •
:7oão Antonio da Oliveir*
João da Silva Lima.

. João Leite 'Cadimas.
João Edison de Lima Oiivalaa,

' José de Barros.
José Bernardino•
Scisé Rondas Junior. •

„Tosa Pinheiro Martina. 	 .
José Carlos -Pereira Galã°,

• Joa6 Ilayniunda Teixeira..
;rosé de Avaliar Lomba.

• J0s6 Lopes'ale Figueiredo
Josa Monteiro alo Barros.-

• Tavaraa.	 •
, osé .Tga.lat h.

'José . do Castro Lima
aJos6 Cadeia"Victor.
José Joaquim doa. Santbs.
-J0s6 Guirriarãos,Macedo
jcatizada:Vriga.

,..itizaina --Alvaro- da Costa.
-lano& -lacialrigüea • de Souza JinloP,

- ',Manoel "•Maelado• -filho.. •
-Manoel- Teixeira,-LoPes
Manoel Augusta Torreira Perna. -•
Marcial-PA° -Rezende. • 	 -c-

•31illon Collaert. •	 •
' SecroWia da 'Fai.itrada, Ar.'êrrn rwe

trai - do 13.faail, 26-- de •suai adé',102t5.;1:7'74
iodo 14irtor Sec-etario da cqinaiiiiásãna

Esfrada do FerrO - Central do Brasil
.•

De ordem da directaria, convido '6
conferente desta estradaGumercindo-
Viatura do Andrade Figneira.a campa-
.̀.recer no escriptorio da 2' Divisão-desta
estrada a-- Trafego - dentro do prazo
do oito dias contados desta data, afim do
reassumir ai exercido de .seu cargo, sob,
pena de ser dimittido por abandono de,
omprego.

Serrotaria da Estrada •. do Ferro. Cen-
tral do Brasil, Rio de Janeiro, 22 do
inalo, do-1925. a- .0. secretarie ,Drode-;

	

Vasco.nêollg... •	 .

,11 ,
• ,

Estrada de,Ferro:Çenfratito Brasil

CONOUnnENCIA PARA O FORNEatmENTO ,not:
PONTES manuaaeAs pana 4 rt
nu 1925	

-	
-

 . •
7ransfcrpzcia:Os 'coneu rrenéia

	na •52	 - •- •-

brildiú tia directoria a dó ,c4nRith
anidade corri • antbrizaeao constante AO,
aviso n.., 1.993 •; de 31 de -outubro 416
1924;_do Ilin4sterio da -yiaeru) -e 'Obrai,
Publicivat -faço pUblicta ame fica aransfaa
tida paro' ãa-:13. toras do&dia 15 -40; pra,.
xiiiip . olez,tle '311/lho, na Itrtegilete,la

	

- ta estradVna Estacli4	 eggW,
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eurrencia para o fornecimento acima
declarado, prevalecendo todas as condi-

es do edital desta secretaria, de 17 de
abril ultimo„ puolicado no IMMO
cial n. 87, do dia is Lambem do abril

,ultimo.
Secretaria da Estrada de Ferro Cen-

tral do Brasil, Rio de Janeiro, 22 da
'Maio de 1925: — O secretario. .1--hddic.

• ciano Vasconeellos.

que no dia 28 do corrente, ás 10 horas;
no edificio • dei Lyceu de Artes e Ofri-

' cios, avenida Almirante Barrosa' n. 11.
serão chamados á prova eacripta do
concurso para praticantes da 2° Divisão
da Estrada de Ferro Central Brasil os
seguintes candidatos:

Sylvio do Sousa Monteiro.
Tiburcio Augusto de Sidueira..
Victorino Vieira de Sousa.
Waldemar Dinanearco.
Waldemar Duarte. • . .
Paulino da Costa Thienoteo.
l?olycarpo Pereira Ramos.
Preseeliano Gonçalves:
Rapliael Adrien..
Renato Pivatelli.
Radoval Casar Buseacid.
Itadokeal - Marques Poliano.	 -
Ite.a.a TI aldo Fernandes da.;;.aloraes.
Itautherolverg Monteiro,
Rubem Lima.. .'
Julio Alves da Racha.
Junino Pinto da Silva.
Jiistino LO,Des Junior..
Jovam eamilisão da Costa
jonbert . Figdaira Gaivão. •
:renovai) Rodrigu-es Portella
Jaeintlio. Martina Faleato
Jeser Brasileiro.
jiicundiria 'Dias 'Albano.
Juvenal Uzeda. Aecyoli
Juvenal ,Guirearães.
Jarbas Satyro Marquem da Silva.
Joaquim 110,8 Santos Marques .

-Joaquim akks . Santos Pinta.
joariliiin Augusto Carneiro.,
Joaquim Pinto..
Joaquim de Paiva...Mendes.
joaaiiim de Olivára, Carvalho. & •

Bezeuro de Figueiredo-,
.Toaouini Artlime Brianlo. •

Floriano da Fonseca. !
• i In. de . Paiva, Ferroara.	 •
Joaquim! Ganealyes de Cãe. -s-alhe :Mar-

tins. ••	 -	 .	 •
Joana lin da With Ferrokra
Joaquim. da Sá Itabelio,	 '
ae,aaeini F4m363 AgastinhOT-
Joilo ,Mareniaa..
• .cai-elido- Novaes Junier.
JoNo,:Sim nSas	 -
.14.) de- Deep,	 4-!tru7	 .

João d'Adencourt Sabei .01iVoira

.7oão 'Braga nandu/ia.
jaCV LOne4 ROdrigues.

• Jarina Morano.	 •
JaCyutho Angelo de Olivaira.

Secretaria da Estrada de Ferra -Cen-
'Arai	 25 de ma4O de 192.5: •—
Jogo	 everetario ,da; cómenissão,
asaraiaadorae

•

álspeetoria de Aguas e'Esgotos

• A •

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

De Ordem do Sr. Dr. inspector, con-
vido -o proprietario do predio abaixo," a
vir á thesouraria desta inspetoria, á
tea do Riachuelo n. 287, dentro de 40
dias, a contar de hoje, afim do effeetuar
o pagamento da conta de concerto de
ramal de penna d'agua, por quo .é . res-
ponsavel.	 ,

; -Rua doronel—Rangel n. 84, Iproprua.
dada de José Francisco . Pinte da Silva,
serviço executado na- . . importanciae do
28$684.-

Secção. de EXpediente da Inspeetoria
de Aguas o Esgotos, 25 do maio do

' 1925: — MC i1dCs empo.% chefes de so-
cção.-

-
Inspeetoria .Aguas. e Esgotes
Nãà tando Sido cumpridas pelos pra-

prietarios dos predios abaixo' meaciona•
dos as intimações que lhes 'mediu* esta
inspectoria, removo-as de ordem do Sr.,
Dr. inspector, devendo ser obedecida?.

, dentro do prazo -do 15 diasea contar. de
. hoje, s.ob pena de multea .regulamen..

tares:
•Rua Silveira' Martinsti.' 1.24,..propria-

Jade da Joe& França Junior, substitui.r
o hydrometro.

Rua. do CattetO 252, reopriedade'atei
Joaquim - da Silva Cardoso,- eebstituir o
bydrometro.

Rua Jardim Zoologia° n. .25,'propr1e-
dado de J. Couto, &Atacar nyeirometro
do 15 mim.,
• Rua Haddock Lobo-n. 451, propritelie-
de de José Vaz de Carvalho; collocer
(traineira de 15 rídm.

Morra n. 64, propriedade ele-
João Ferraz, substituir o. hydromatro.:

Rua S. Francisco Xavier a; .4:0, 'prd-
aarialacle de Francisco _Cabral, callocee
hydrometro de 10 rrilnr.-
' ect'ikó de Expediente da 'Inspector ia

do Aguas e Esgotos; 20 dammu-do1925.
4.- Campos, .chefe da. seeeão.

••	 .
Inspeetoria , de AgUas4rEstrotos-

,, Não : téricici . Iside cnidperchia, pelos ..spro.
prietarios dos 'predikiaeabaixo menciona-
dos as intimações. que - lhea _expediu- esta
:r.nspectaria,renovo-as, de -Ordem , do Sr:
ar.. inspector; devendo- ser .obedecidas
dentro do prazo do 15 dias o: contar do
boje, sob pena--de i.nuttaa regulaaleríta:-
ees:
• .Rima dos Artistas a,. 19, propriedade
do José. dlornea ,d0.- Azevedo, celloca:.°
droinelro de ,10m'ap.

Rua- Condo do Bom,fim n. 53, propria-
dada da viuva 'Delgado de Carvalho, ceue
eeietaa'a 'torneira de bola do elep.os'ito
d'agua...
•4‘Se5( o do Expediente .da IIMGetoria

.	 .

do Aguas, e Esgátos,-1$ di.ma1do 25.
—Mendes -Campos, chefe do secção.

\ia
Inspectorla	 Aguas .e Esgotoà

*- Do ordem: do Sr: :Dr. Inspetor, con-
vido' o propribtario do..predio
vir cumprir a intinaação e" 'a pitee'ar
multas pér que é rc-sponsavela...:.

Rua Uruguay p . •111, .ipropriedade
Tiberio Bibeiro Allioina. •

Baetão de : Expediente • dá -rnpectorIu;
• do Aguas e EINgotos, 18-do maio..4e•

•Mendes tampas,' chefe de.,eceção.

•n•••nn•

Estrada de Ferro Central do .Brasil

CONCURSO PARA PRATICANTES DA 20 Diviatio
De ardem doer. Dr. presidente da

coa-imissão de concurso para .praticantes- da 2 divisão da Estrada de Ferro. Cen-
trai do Brasil, faço pUblico,que.no dia 27
do corrente, ás 10 horas, no edifício do
Lyceu de Artes e Officios, á avenida A/-
Mirante Barroso n: 11, serão chamados
e prova escripta os seguinte.s candidatos;

Petronilho Rodrigues da Silva. .
,Sebast ião Barbosa.

- Sebastião Junqueira de Barroso
Sebastião Soares Cardoso.
Severino Alves de Souza .e Silva.

. • Orlando Guerra.	 •
Othelo Dano Neves Gonzaga,.

	

Oswaldo Julio de Mello 	 •
Oswaldo da Cunha Leal.
Oswaldo Pinto de Magalhães.
Orcindo Casar Pimenta'.
Oldemar Augusto Ferreira.
Oscar Ferreira Dias Torres.
Oscar Felá% dos Santos Lago.:
Octavio Ribeiro.
Octavio José Gomes.
Oldem -ar Tudo dos Santeae
Octacilio Monteiro da Silva.
Paulo Valeria. do Espirito Santo. -
Paulo de. 'Deus da•
Paulo Delphino dos Santos -Junior.
Paulo Joaquim de Castilho.
Pedro Gonçalves Vieira.
Pedro Galvão Bellez.

, Henrique Lopes Marques. •
Henrique Evangelista de Oliveira.
Hygino -da Silva Pereira:,
lidaria Gonçalves Moreira..
Hindi° José de Souza.
Ignacio Ferreira.

• Irenio Alberto Moreira.-
Irineu Augusto Marina.
Ildefonso Baptista Moreno..
alue alnlbU % az .
Ildefonso Marques da Fonseca,
jayme Araujo Barbosa.
Jayme Lopes de Vasconcell0a.
jórge Marques Caldas.
Jorge Ladeira Pinto.
Jorge Acylino do Oliveira.,

• Jorge Dias de Oteveira..
Jorge Bezerra Silva.,
Jorge -Calvario. •
-Jorge . Nunes da Costa.:
Jorge Teixeira. - •

•'José Emygdio Bezerra .
José de Pauto . , de Sioueirao

• José Francisco Moreira,
José' Ribeiro da Cunha:

, João do Oliveira Costa Viam% JunlOr..
.Secretaria da Estrada 'de Ferro Central

no 'Brasil, - 23 . cleimaio de-1925. — João• 'N''ictor; 'secretario .da•eomraissão:

.	 ,
.,strada	 Ferro Centeal do Bragl

•paNCUR50 PARA, pRATICANTES DA 2'
DIVISÃO

.	 .
Vae ordem do Sr. Dr. riresidonfe da

ssãá examjaadora,- afago publico

De ordem do Sr.-Dr ... Ins000tor. con-
ildo 'o propriatario do' prefiro abaixo a •
/ir . á .thiàSoriParifi desta, • In ciekaater lae ,Ct
rua da' Riaelitielo il. 287. .dentroede.-30
dias, a eae, tar de hoje, afim 'dn effeetiiar
b tearnezda da e.ontse de. c,on aarta sio ra-
mal do r..entird de - água rior - quz,'é-resOqu-

' SaVel:
Bua 'Barroso. ei C iroprio.dado de' Ma-'

amei de jeepiliete, sarviço.- execdtaelo
-Imporinneír.•deell$294:

Seccilo e de Expadienta 'da Inspetoria
eda . eçoiaa . e- F4121,t010É,. 18 de maio da 1925.

Afázítes -Cant.poN- hefe -de- eeeça



475., Antonio (menor); avenida Gomes Freire
n. 104 • 	 m•-• • •• • • • .01 '	 638835

177. Nicolino Viggiani, Theatro Cassino........, ' ;Y:45i8335
179., Manoel da C. Faria, rua Buenos Aires
, .	 .	 n• 177 •• ,.••• ..... - . .• •••• • •111. 	-.'	 292391

	180. Alberto Faila, rua 43 de Maio n. 33., -. •-•-w '-	 993130
189. Assistência Dentaria Infantil, rua *P*Oulo

Cóntadoria.de. Aguas e Esgotos, em 14 de mal0 do 1925.o.)
lesse j'avares, contador.,	 -

11111C1'0 da conta - Resiiiinsavel 	 Lhcalidado	 Numero dd.
predio.- Importancia devida

iFrontin n. 128 to	 n•• or. •	 1188784

65. José M. dos Santos, rua Benedicto Ilyppo-
lito n. 113 	 • • • • • • • • • • • • •-• • • *I	 %MUI

	

67. Affonso Vizeu, avenida Rio Branco n. 245.,	 258530
- 69. alaria M. Coelho, rua Barão de S. Felix

n. 131' . 	
•79. 'Adão G. de Carvalho, rua Senhor doe Paz.

aos n• 42 •• elo•• • • nnn •;-••••••••••••,••••• n:,)

93. Çarlota I. de Souza, rua Alcindo Guanabara _
1	 ,	 n. 24 . .......... . .. ; ••••• •-.•••-.. .

	

.	 2398706

	

97,,, Victor D. Premes, 'rua do I,avradio n. 44 	 298995'
101., Augusto C. N. Fleury, rua Sachet n. 25. - , 	 i62831'

	

02. Antonio Neves, rua Barão de S. Felix n. 1(4	 .158584,	 •	 ,

.	 .

. 30899

508291

'Qu'ãrla-reira 27
	

Maiô" ar1025::: 

• Inspectorla do' Aguas o Esgoto;	 22, Yiscondessa P. Machadõ e õutr(is, rua Bti&
-	 nos Aires ri. 35 .„. •	 • .-..r.:.-•••:-•••• •-•-•••-ii • 41. 	 15$112u. .__.„

.. 'ordem dó Sr. Dr. Inspector atinvido 432 13-ferrete:rins
•tonstantes das relações annexas, a virem pagar, na thesouraria
desta insOectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as contas por
que são responsaveis, sob pena de serem as Mesmas remetti-
das á cobrança executiva, ai o respectivo pagamento não for

.'satisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
¡publicação,

Itio de JaneirO, 15 de baio de 1925, wo Metidei.
41hefe da secção.,	 .•

Eunlero da cOntã	 ResiRinas.Vel	 LõtalidadO	 Numero dd.
predio - Importancia devida.

, •
-T155. José Pintú, Rua General Caldwell t 480..,'"tg'• 232322'
456. Gialorenso Schitina e outros, rua General

Caldwell n. 287-.- •••••	 242271
458. Manoel G. Mourão, rua Paulo Frontin n..1471	 428854

163.. Alaria° L., Avaliar, rua Carlos de Carval/0
n.• 63 . • • o . .• • •	 •	

*	
212$591,

164. Plerre C. Wyrenat: rua dos Ourives	 2082873.
165. Seminario S. José, rua da Candelaria n. 	 `, 43403
166.. O. Terceira do Bom Jesus C. Via Sacra, rua

General Camara n. 151....... 	 	 , 0.172044
168. (Mathias da Silva, rua Carlos de Carvalh0. r

n. 30 •	 . .	 ....•	 • • -. • „	 262969
169. Convento da 'Ande, rua do Rosario n. 129. .• 1 46880a
172., Banco do Commercio, rua Tobias Barreto'

•
9. A. Carneirci, rua Benedicto Ilyppolito 	 78	 392799

15. Antonio B. O. Soares, rua General Caldweli
a. 71 •	 .• • ......	 .......	 232010•

1 7.. Luiz da S. Soares, rua Marques de Pombal
n. 81 . 	-.••••••••• ........ 1•1	 248700

20., Antonio P. F. e Costa, rua Shara n:	 218399

	

31, Companhia Brasileira de Electricidade, rua	 \I
, ,	 Vasco da Gama n. 	 .....	 24$1512
22. Larayete M.- Ferreira, rua PautoFronti g -

n. 82 • ••••••.- .... ... •••••.. 	 -	 1(48589

	

'44.- alaria C. R. Forby, rua Riachuelo n. 428..2	 '41099
145. Madorna Arlindo Tamer, rua da Quitanda

n• 171 • .•• • .. .... - ... • .. ...... 	 5,	 182704"
	'.115. Alfredo Lopes, rua Stnador Pompeu n. 192	 14$884

' 149.. Carlota I. de Souza, rua Alcindo Guanabara 1.
182538

80. José Cardoso, rua Senador Pompeu n.	 , 252252
62, Joaquim B. Valladão, rua Dr. Rego Barros

n. 29	 ........ - .. • . • •••., ...... 	 '

1-57.: Francisco SaliMend, -rua Vasco dá Gania.
n• 120 .* . • •	

..
.. . . ••	 .,... • " I'y	 nen

138c Lucinda da R.Seares, rutid . Rezende n. 9	 1.097
40.; Companhia Propriedade Fluminense, rua

_	 America n. 213	 ........ .
07.. Valentim Nascimentd, rua Vieira Fazenda	 `1•- n

1.43. asó P. de Sonsa, travessa -**sa do()Ige** *-*ii,a***..."'7 5:11 2081671
n. 63 *

,152.'	O. Terceira dti Terço, rua Senhor dos P157$3"'

899763
153.- José Maria da Matta, ladeira João Ilomen1

1
3.,to ordem O Sr, Dr. Inspector, confild12-WforilFerfetarlil6

tonstantes da relação annexa, a virem pagar na Thesouraria
desta Inspeeteria, á rua do Riachuelo n. 287, Os contas por
que são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetti.,
das á cobrança executiva, si o respectivo ingarnento não fon
aatisfeito/no prazo de 15 dias, a contar da data da pri_meIra
publicação,'

*I	 Rio de janeiro', 19 de maio de 1925., 	 Mendes Qamp."0,ij
chefo da secção.,_	 •

•

Zn, Jesus 'dá O. Brasil, travessa FernandIng 95. 4 418908
249. João M. de A. Castro, rua do Aqueduqto

n• 1,112 ......•• •••	 .... • -1.1• • ..... •-•	 %$049
'.1251-. Corina A. de Lacerda, rua do COAJA; n. 277p, _ R828857
254. Viuva F. Sampaio, rua do Cattete n. 200..., , 2058595
255. Antonio Seara, rua Santa Alexandrina 11.• 357„L	 .48049
257. Eduardo F. Sucena, rua Monte Alegre n. 71 4 ,	 72013
258. Eugenio Fontainha, ladeira do Peixoto n. 82. • 0049
262., Juita Simões, travessa Cassiano n. 	 '158263
263. Antonio M. Cordeiro, rua do Aqueducto-n. 324'	 128188
267. Corina A. de Lacerda, rua do Cattete n. 277,	 03988,
268_4 José G. d'Aibuquerque, rua Santa Alexan-

drina fl. 464	 oi mó: .... • na:. • • :-•-• • *-• lez•• 	 8$ 099.•
20, Maria U. do Monte, rua dó Aqueducto n. 745,	 112524
275., Margarida S. Nogueira, ladeira do Castro a. 341 	 88089
276. Manoel Pereira Dias, rua Monte Alegre n. 3..	 78499 •
278. Antonio 111. Belo, rua Alice n.

*
	113524

279., Maria Macedo Bittencourt, rua Barão de Re-	 I
-	 tropolis n. 224 t. • y• • • :	 •:!	 0049

287. P,aymundo de Maya, rua Joaqiiim Murtinno
Z3M numero	 7.e	 . •	 • • • 94••• • •:•:•:•:• • • I	 2$993

29"c Thereza S. F. Monteiro, rua do Caneta n. 88	 38837
' 292. Albino Costa, 'travessa Navarro n. 84 	 	 38637
293. Maria Gnimarões, rua . do Aqueduoto n. 363.,	 08633
295, Luis Gomes de Carvalho, rua Barão de Re.4

n• 78 .. • • ••:41.• • n,•-•-• p . i.'', • • wee• n•••••• • •	 ,	 29$591'

n• 22 • •••• ..... ....•-•••••••-••••••••lie

132935

Passos n• 85 M/	 011•••• • •-•••-• •-••,•••••-• 	 • oca,. 4.01

nw 88	 . • ....	 d.•	 40$741'

• tiontadoria Lie Aguas Yr' Esgotos, em . 14 de maio. 'clã 1925.•=i
lesse :Tavares, contador.,

~litk

, Illspetiõria de Atfifis e-Esgotõã
159.., Clemente M. Carreira, rua Vieira Fazenda; „,." 	 . ...'	 i.,____

•-- -• • • • ••• • • • ••••-ar • • •-• !I 'k "• M4150 	 -Lm Ol'ité-ni do Sr.- Dr. 'aspecto?, tihnaido OS pr5prieffria'
'n-• ;	 eds predios abaixo a virem íThesouraria desta Inspectoria.....	 	

á rua do Riachuelo n. 287, dentro de 30 dias, a contar de
hoje, afim de effectuarem o pagamento das contas de con-
certos de ramaes de penna de agua por que são responsavels,e'

aflua São João Baptista n. *67, a Sr. proprietar1c4
serviço executado na importancia de	 P$4411

Rua Marques de São Vicente n.- '232, ao Sr. oro-R
prietario, serviço executado na importancia de . 1121681

Secção	 Expediente da Inspectoria dá' AguaN e Esgotda
12 'do maio de 1925,	 Mendes Campos, chefe da meação., ,,..--

oaí~

Inspe-etoria de Aguas e Esuoto$

sEccaõ DÉ'Kvituarrrin 7,;

w• ,1

tet,ITAD-Oad DE MIMO ÉSSÕTIA	 _

Numero dr -Ènta, - Responsava' 	 Localidado-;;:-
do predio	 Im.nortanela devida - •	 ' •



Contadoria de Aguas e Esgotos, em 18 de maio de 1925.0
e- 40e Tavares, contador.,

••nnn•

Inspeetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. Dr. Inspector, convido os preprietarlos

constantes das relações annexas a virem pagar na thesouraria
•deste inspectoria, á rua do Illachno/o n„ 287. as contas por
que são responsavels, sob pena de serem as mesmas remem-
das a cobrança executiva, si o respectivo pagamento não fôr
satisfeito _no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Rio de Janeiro, 18 de maio de 1925. 3-- Atendes Campes,
chefe da secção.,

CONTADORIÃ• DE AGUAS E ESGOTOS

N. da conta - Responsavel - Localidade	 N. do predid
Importancia devida

1. A. Thum, rua do Aqueducto n. 681 	
12. Manoel A. Barreiros, rua Constante

n.12 	
16. Manoel F. dos Santos, rua Barão da

polis n. 39. 	
21. Olympio B. Borges, rua Indiana n. 34... -.e
22. Santa C. da Misericordia, rua Cosme Velho

n. 202. . 	
25. João L. do Amaral, rua Cardozo Junior n. 153.
26. José L. C. Moreira, rua Vista Alegre n. 10...
27. Antonio Seára, rua Santa Alexandrina n." 357...
28. Alberico Costa, travessa do Navarro n. 81....

_31. Alberto L. Bittencourt, rua dos Coqueiros
n. 13.	 7$44/

32. Antonio M. 5. do Aragão, rua Pereira da Silva
n.- 140. 	 . .. 13822/

33. Rodolfo A. F. e outros,- rua Joaquim Silva n 	 .. 188150
35. Cecilia G. Verou, rua Francisco Muratori

	  198072
44. Henrique Focal, rua Benjamin Constant n. 161 	  78502
45. Oliveira Roxo, rua Silva Manoel n, 75 	  138712
51. Antonio Seara, rua Santa Alexandrina is. 357 	  88711
53. pinilia A. de Albuquerque, rua Conde de Lago

n. 25. 	  	  8$746
55. Julieta (menor), rua N

•

 avarro n. 157 	 • 48052

'Jardim
-33

Petro-

58746

48052

48052
13$252

48052
658167
158907
78441
38867 ,

38837;

beet$604,
158316-

,-, 68349-
' '338777,

-
`•' 48049. -

1$808
,N11$803.
..4?•n •
,P.tt '4$046'

.C1418524.
. P1) t •

-8925,,
•

11661 Quaria-feirn, 2.7
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Maio -de	 1925

tropolis n., 112
297. Alice (menor), rua Pereira da Silva n. 126.
298. Antonio M. Cordeiro, rua do Aquedueto n. 342
202. Francisco Martins, travessa do Mosqueira n. 14
306. Antonio C. R. Fragoso, rua Tavares Bastos

n. 42 . 	
347..1 Luiz de Souza Teixeira, rua Machado de As-

aia n. 73 .

7$013 110. Patronato Osorio, rua Paula Ramos n. 90 	 78433
58741 112. Alfredo Ferreira, rua da Gloria n. 18 	 • , 568352

148894 117. Manoel F. dos Santos, travessa Barão de Pe-
158750	 tropolis n. 1. 	 •••..	 78433

,. 129. Albino Costa, travessa do Navarro n. 8 	 	 4$04%
57$2414	 Contadoria de Aguas e Esgotos,-em 15 de maio do 1925.-3-

	

Jena Tavares, contador.,	 ---(9$680

• 56. Envangelina L. Txerdes, rua Paula Ramos
n. 16. 	 • 		 48052

-.61. Domingos S. Ferraz, largo do Boticario n. 28 	 238541
. - 62. Manoel J. Cardozo, rua Come Velho n. 307 	 48052

$5. Sergio de Souza, rua Come Velho n. 65 	 , 138519
•88. Maria L. Mendes, travessa Christina n. 25 	 . 38067

.	 •	 ,
 69. Antonio J. M. Tineco, rua Mira Mar n• 1.71. Cbristina B. E. Barros, rua das Laranjeiras

	

r	 	

4_13:901572..
n. 247. 	 ._,

.41	 .....
,	 74. Evangelina E. Titerdes, rua , Paula Ramos

n. 16;• • 	 ...,	 ,	 48713
76. Manoel L: _Simões, rua Barão da Petropolis

:. .villát 83. . 	  -.58218
..81. Abud Aissem, ladeira do Santa Thereza n. 41 	  17850382: Irmãos , Teixeira, rua Cardoso Junior u. 53. 	 , 88953••'?,'0'89. Maria Emitia M. Munia e outroà, rua dos Pra-

. zeres n. 1 .10. 	 .	 ,...; 48713
• :- ,J ' ;: i l 93. ManoerF. Coelho, rua Indiana n. 45 	 	 48488

Gualavo A. A. e Castro, rua Benjamin Con-
'„- -..„	 (. stínt n. 143. 	 ,	 68809

5. Alfredo- Murtinho, rua Gosma Velho ii. : 2 .14.... 38434•', , -:97. Mandelr-Lacombe, rua Smith Vasconcellos ri. 30. 48049-'''" 98. Pedro A. Franca, rua do Cattete n. • 237... 	 , - 158089• 99. João F. da Silva, rua Benjamin Constanttn. 150 	 	 48049 •. . --"103. Antonio. Seára, rua•Santa Alexandrina n.' 357 	 , 48049106. Eurido J.",G.; . Morabs,..hadeira do Vianna ti.' 4 	 , 68349;•108. Maria de p.- B. Nogueiraífia Santa Aleían- 	 --/	 ..	 drina 'D.! 258.7 tf .'..:•..i.J.... i .L....i.i.J	 , • . 83008 ; 8

CONTADORIA DE AGITAS E ESGOTOS
IS. da conta - Responsavel - Localidade N. do

Importaneia devida
130. Manoel F. dos Santos, travessa Ba.-srão de Pe-

tropolis n. 39 	
131. O mesmo, rua dos Prazeres n, 31
134. José Jacobson, ladeira de Santa Thereza n. 104
137. .J. T. Ribeiro, rua santo Amaro n. 4 	
138. D. de T. E. Alves, rua Pereira da Silva n. 210
141. B. Oliveira Brasil, travessa Fernandina n. 95
143. Manoel de C. e Souza, rua Tavares Bastos

n.13 	 -	 . 	
146. Bertha Poltzeu, rua Silva Manoel n. 142...
149. Emelia M. P. Fanzeres. rua Navarro u. 157
160. Albino Costa, travessa do Navarro n. 81 ....
162. El isa Borgea Bastos, rua Cosmo Velho n. 267
164. Ambrozina Bussou. rua Cosine Velho n. 198
167. Bernardo Coelho O. Brun, travessa Fernan-

dina n. 51 	 . .. 	  ...
170. Antonio L. Magalhães, rua do Cattete n, 81
171. Pedro de Mello Monteiro, rua do Cattete

n. 234' 	
178. Olympia R. Borges, rua Indiana n. 34 	
185. Maria U. Monte, rua do Aquedueto n. 745
189. Maria Barbosa, rua Cassiano n. 61 .....
194. Aida Bastos, rua Cosme Velho n. 291 	
197. Dr. Jacy Machado, rua Santa Alexandrina

n. 142 	
200. Conde Modesto Leal. rua Pedro Arrrerico n. 96
202.. Joaquim C. C. da Menta, rua Cosmo Velho n. 48
204. Santa Casa da Misericordia, rua Pereira da

Silva n. 262 	
205. Manoel F Dias, .rua do Riachuelo n. 213 	 -
207. Fluminense F. B. Club, rua Alvaro Chaves

n. 46 	
210. Maria M. da Silva, rua clas'Laranjeiras n. 213
213. A. Dias Salvador (espolio), rua do Triumpho

n. 45 ..	 	 .

-	

- 	
220. Olympia B. Bo. 

.
rgeá

.
, rua Indiana n. 34.	

221. José Maria Campos, rua Barão do Petropolis
n.73 	

222.'Dr. 3Gweraldo I. .tocha, rua Santa Alexandrina

226. José Maria Campos, travessa Navarro n. 226-,
227. João B. Rodrigues. travessa Vista Alegre n.
228. Maria Carreira. travessa Navarro n. 138....
229. Clotilde Lenguimber, rua Cassiano n„ 247
232. José R. Peixoto, rua Almirante •Tamandar4

n. 27 .	 .	 . 	
234. Carlos M. Esposei, rua Condo' de Baependy

n 89 	 	 	 ..
239. João Lima, rua Cassiano n. 81 	
240. Arminda V. Carvalho, rua ,Alice n. 69 ......,.)
241. Alice L. dos Santos, rua Leite Leal ri. 11 	
242. Manoel F. dos Santos, travessa; Barão de,P13r

tropolis n. 1	 • • • • i; 035	
243. O mesmo, travessa Barão de e r	 n.,
244. O mesmo,- travessa Barão de Petropolis ,n
245. Anna Soares Pinho, rua Santa. Alexandrifitt,

n. 13-A .
246. Jesus de Oliveira Brasil, travessa], Fernandht

na n. 93 .	 N., ......m.paVX:Vd4.41

.h.? Y'l /

Contadoria de Aguas 'e EsmstosP 16Ide•maiende
lesse Tavares, contador. - 1	v,irrirm
••	 2•4-33i1 ,
•

CONTADORIA. ,DII •AGUAS E EktErros
• .o,	 .t. A	 nap'

	Ti. da ennta.- Responsavel	 Localádade . .ogN. do
• • Inroítántlti deVidtt;':

• --
-

t ,	.	 •	 •

	

642. Clis. todio PernandSs.'itiae	 -totirgia
-11. 839. $21

647. Antonio Silva •Pinneirn;.,`,:MaJórigi;n3- ókt

	

"fim n. 1.252	 •	 se,„

	

.	 •
648. Dr,-,Alexandre 	 Moscoso. rua da Luz
849. Manoel -Souto, rua Campds da Paz n. 128 .•0

50.: :Viana Leines, rtta -Pereira 'Siaueira n. 18 ....

	 R.

predid

88093.-
128789
358603
208361

4804%-
78499'

108719-
78499.
48049-

12$68T
58199-
58199-

148908-
3$641P

38662
48049,

338949
298162

48049-

116521
68061

178298-

2213012-
7$039-

98224.
78047

38384
138453

26$95t

108398
, 98248

108393
48939

.13$453

• .
predld

.G.n • #	 .

.R.:`e
58493

•in 88356
4$202

288383
8866W
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Contadoria de Aguas e Esgotos, em 20 de maio do a925,i''_

Inspeeloria de Aguas 'e Es'gotoS A

'- Dé Ordem c10 Sr. Dr. inspector, convido os prtiptletdrieÍ
'Constantes da relação annexa, a virem pagar na Thesouraria
desta In-tliectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as costas por,
que são responsaveis sob pena de serem as mesmas reme-'
tidas á cobrança executiva, si o respectivo pagamento não1
MT satisfeito no prazo de 15 dias, a ~tu da data,cla
meira publicação.; •

Rio cie-Janeiro; 23 de maio de 1920.;	 átendei,
Chefe fia secção.
Atunero da conta - Responsá'vel - Localidade ft pul4erci 'do

predio - lmportancia devida	 j•

232.; Leópoldina M. de Souza, rua Itaquaty 11,, 28.,	 358187,1
287., Ernani Cardoso (Dr.), rua Coronel ltangel

•n 406 _. 	 	 •P• • r 'UW70
288. Luiz Vital, Estrada Intendente Magainae.s.T

.	 n• 15 :.• r.:	 •-•,•'•.15 • • se'  IÇO • di•.•	 •-v•-•1•:•

309. AlvarO A. L. da; Çnnha, rua 1Carlos Xavie4
••• 11•• 3•`•f••VI."•••;••••••-•••••••••-•'

301. Alexandre F....de Mirapda, rua \Var Loboli.. Ai

S-	 ri. 31 ;. 	 4.; • -r '808893
289.- Luiz G. S. Pimenta, rua do Governo a. p213., 	 ' 66689
290. Daniel Ferreira, rua do Governo n„, 29
.291. Luiz Pintai, travessa Paraná n.
292. Pedro Zuerlild. Estrada da Freguezia
293. Paulo -Torres, avenida Suliurbana n. 2.750. 91

294: Braz Martins Vianna, rua Dr. Maggesse
297. Catharina dos Santos, travessa Paraná.n. 18.
298„ Nelson :de Carvalho, rua • Christovão .Penha

JCSSC Tavár,es, contador.,

.:x• 68689

.2••4$734.
$1.16

68903
.;.ã2$71.4

á • 68183

-1118845 •
-
9$6?à

23695'

78793
208134

206056

58256

138432

338578
178184

258789
248318

178929_
'

Co'hiadoria de Aguas O Esgotos, 11 de nrao de 1925.,
Jesse 'Tavares, contador.

	

Inspectoria de Aguas e Espias 	 """lAN•
De ordem do Sr: Dr. inspector convido os proprietaritis

constanies da relação annexa a virem pagar, na thesouraria
Idestanspectoria, á rua do Riaehuelo n. 287, as contas por

que São responsaveis, sob púria de serem ás mesmas remet--
tidas	 cobrança executiva, si o respeetivo pagamento não

satiareito no prazo de 15 dias, a contar da data da pri-
meira publicação. 	 -	 -

Rio de Janeiro, 20 de mala de 1925., ,--, Mendes Campas;
cl-:efe de sução.

Numero, da conta --, Responsavel - LOcalidade ,-, Numero
pr edio	 Importancia oevida	 . •

2528491
298339.

118994
.228967

218971
548248

88349
• 358318

238359

26$171'

808997

'408125
58575

1038962
48185

368070
468675
318823

398169

•
135. Viuva Herminia Sampaio, rua Humaytá

n. 250 . 	 -.... •	 ••• • •	 346683!
117. J. Carvalho, rua Barroso n 	 242 	
119.. Sr. Alvarenga, rua Xavier da Silveira n. 721.,	 .451356706
153., João Francisco Gomes, travessa João Afton-•

355. Heitnosre. dn2i	 :Costa, rua Viscondo Silva
13889G

'338978

• t-iontadoria de Aguas e Esgotos, em 19 de maio de 1025
'felsfi Tavares, contador.,

-
X Inspeetoria da Aguas e Esgoto9

-.
Dó -órdem do Sr!. Dr. inspector, convido os prb-p-rirota---rids

Constantes da relação annexa, a virem pagar na- Thesouraria
desta Inspectoria, á rua do Riachuelo n. 287, as contas por
quo são responsaveis, sob pena de serem as mesmas remetti,
das á cobrança executiva, si o respectivo pagamento.não fôr.
ealisfeito no prazo de 15 dias, a contar da data da primeira
publicação.

Rio de *Melro, 22 de main' de 1925.,	 Mencle.t Campos,
chefe da secção.

	

, 64. Miguel Luiz Borges, estrada D. Castorina ti. 54 	 68435
•

1
55,, José Ferreira Silva, rua General Polydoru,

n• 47	 t• • •11,•:• • • G: 	  • • ." ejc *,k• • * vil	 4382411
7O. Antonio M. Almeida, rua Constante Ramos

25	 ,„ „	 .....	 - ....	 23$0571
76.; ;Teronymo P. Braga, rua Sm Clemente n. 249.y 04$065!

77. Antonio M. Oliveira, rua Voluntarios da Ra.,
tria n. 361 .	 ......	 5158773;

94., Eduardo 11, A. Bezerra, rua Humaytá n. 247.! 026457'
120., Maria J. O. Pirajá, rua Xavier da Silveirrl I

653. Maria L. F. • Dodsworth, rua Haddock Lobo
n.378 	 	 •	

, 655. Bernardo Eisenlokr, rua Juiz de Fóra. n. 54
668. : 4:Francisco do R. Monteiro, rua Santo Henri-

que n. 62 .
692. 'Custodio Fernandes, , r,na Conde de Bamfim

n, 839 ....	 .
700. Albertina dos S. Mogam, rua Maria Amelia

n. 38	 . ' .... 	 -•
710. Martinho de Oliveira, rua Borda do Matto

n. 131. ...... . . 	
741. Mario Freire, rua Maxwell n. 325 	  .• • • .1
747. 13odelecio S. de Menezes; rua Gonzaga Bastos

•
50._ 11, 193 	

Clernencia A. dos Santos, rua Jaceguay n. 7-A:
Martadma B. dos Santos, praça Barão do

'	 Drummond n. 17 	

6. Pedro. V . do Serrado, rua S. Clemente n. 141
0. Firmo Dutra, avenida Vieira Souto n. 186 	 ..

t12. Duarte E. de Almeida, rua Francisco °ata-
viam) n. 87 	

22. Mariana Neves, rua Marqifez de S. Vicente

	

96 • 	
23. Manoel Fernandes, rua Dias Ferreira ri. 163
26. Henrique Baptista, avenida Atlantica n. 944
27. Lassance Cunha (Dr.), rua Humaytá n. 1571
28, Adalto Miranda, rua Souza Lima n. 122 	
29, & Comp., rua Real Grandeza n. 254 	
33 . Francisco P Passos, rua Copacabana n. 85f
28. Engenie Cividares, rua Maria Angelica n. 13
9. Manto J. Botelho, rua General Polydoro

n. 104 . 	
40: Amadeu Macedo, rua General Polydoro

n. 102
41. Risse La-banca, rua Faro n. 25 ...... „..-.
55. Maria O. de M. Pires,. rua Copacabana nu-

mero 1.012	 	 . ...... •• •
56. João Chagas Pereira, rua S. Clemente n. 470
58. Raul Lemos, rua 28 de Agosto n. 3. ...
62. Mario Leul, rua Jardim Botaalco n . 182....,
na. João G. C. Meyer, rua E n. 18 	
VI: Antonio M. Oliveira, rua Jardim 13otanico

n. 997 . 	 • •

• -	 67. Custodio M. Ferreira, rua Jardim Botanigo
ri. 123.• ..... . 	

• 59. Pedro da Costa Trino, rua 'Jardim Botanico
n. 827 • 	

Isabel H. O. França, praia do Pinto ri. 18 	 1
1-75. Sr. Ilarone rua 28 de Agosto n. 83 	

79. Germano Boettcher, rua Real Grandeza n. 80
98 . Carlos . de Albuquerque, rua Trinta n. 417 	 -

106 Maria' dal: Conceição, rua F n. 54.... .....
Adindo Barroso, nua Souza LiMa n. 123 	

108. Cruz & Alves, rua Barroso n. 212 	 	 618367
J.110.:Francisco l,Ear-Carneire de Vasconeellot, ave- ‘. 1038199

nida Rainha Elizabeth n..86 	
,

-111. Viuva Herminia Sampaio, - rua Ilumaytá
, 598885,n'.172.44j ;1 .. • • . • 	

• 114. Tancredo A. A. Macedo, rua Macedo Sobri-
,	 mba.	 • -	 •	 128012

• 415. Mariana Neves, b ruo Marquez de S. Vicente
• •	 n. 194 . 	 ,	 526637

• 118.-'
	

rua 	 da Pa- •

	

tria ,n.„	 • 	 	 •	 -61	 25.8845
122. a_álja-, V,iírea,	 Botanieo n. 506, .	 218922

onpa1.26. Eniebió Linla min 12 de Maio n. 16 	 • • • •18559

	

•';.. .128. Xiittriaio' Pereira Alves, _rua liumaytá n..2764	 5,06683

	

,132. Benedicto 'Lopes, ruarqnez de S. Vicente	 :.)
.n•. /19 ,..,.	 .

a M	
.	 11•• • •.• •••.• • n••	 178383

CONTAD-OIXIA D -AMAS E UGIátli$ •

Numere' -da Conta - Responstivel.-:, Localidado am Numero ilci!
predio	 Importancia devida

80-$886	 .• 7 r., •••• nei • • • oro ...
. 144.; Casario da Silva Pereira, ........ Cruz Lima,

3	

,
n. .- ... . •-••••'• •-•-•• •'••• •• M	 2i2483[

. 18 ,- D.,	 , 	 .	 .	 .p 	
.

.	 080001
10195701 •
	 ti.

	

 Laura Machado dos Santos, rua Real Grandeza 	 !

248432 180.: Mine. Baptista Mello, rua Xavier da' Silveira 

1123s$862963ri 209
238399 155.: Heitor da Silva Costa, rua Visconde SiWn'..2.4.1

808823	 n. 58 .- ,,	 --:-.	 - 	 . _ . 	 1263071
268735 16f. Benedicto V. Lima, rua Copacabana n., 1.040 4683311
888081 165. Nagib Rachid Gani, rua'S. Clemente n.176.- 	 , 218463

168. Carlota Vieira Souto, rua FElrani n. 95 	 1 896513
a0$571 169. Rosa Cabral Guimarães, rua Bolivar n_., 111,-	 , f121$410,

..••••."



Bons de raiz, torronos o bomfeilo--ei.: 	
Machinismo s , fornos e installaialies diversas.
Linha •• n leeittiv	 de-xios 	
Yehiefflos e semovente,  • • 
MühiliariO commereial (eSeriplari,j) 	

	

.	 ,
Slocks:

11Ianufact ura 	  '21::06157_","‘
Combustiveis	 3:450.2
:Mi-g erias primas. .....	 4-1:2158 ..,
EMballagens	 2:6728	 50 :340500i

300:44:13:327
373 :S 13:172

9:119511-!,
2881:1fit: déo -
11:3C753 10-.;

:271-::10O5770

.:68109

0880
005993
,e08;932
283395
305039

11666 Ouarta-feira 27
	

MARIO °MOIA].)
	

Maio de 1'925 

275135 '468. Joaquim S. Pinheiro, rua Joaquiin Soares nu-
275135	 mero 12 	

	
1;)59

476. Anfonio Te112.g Almeida, rua 'refles n.	 5-15554
473. Artioir Ilidiu-e de Moraes, rua Felippe

doso n. e9 	 	 • 21f;3:32
4711. Podeiao V. IMentc:iro, raa Frei Antonio nu-

leero 15 	
	

212,393

	

480. Franklin Tavares. rua Eubancli da Cainar 	 5
a. 15 	

433. Laura da Silve. Itinnos, estrada Monsenhoe Fe-
lix ri. 91-A 	 .	 2t371.13

,181. Francisco N. Fernandes, rua Maria Benjainif
a. 216 	

487. Antonio Miguel Junior, rua Fontoura Chave,
11.	 31$276

	

192. José, Dias Cardoso, rua Pinto Telle.s n. 123.	 12$1Ú3
491. Dr. João Botafogo, avenida Suburbana nu-

mero 2.617 	
	

2Q537.1
495. Urbano T. da Silva, rua Ciai-imundo de Alello

n. 280 	
	

95613

490. Francisco L. Nobrega, rua Bacilos Domin-
gos n. 107 	 	 V8115

497. Joaquina A. P. o Silva, rua leireetios Do-
mingos n. 113	 	 IVSI5

:3:.2..,.

.199. José Tal da silveira, avenida Suburbana nu-s
mero '' .031	

301. Eazilen Lia!, rua Barros Leita n.1 	 	 i 1! r;‘, :.;
503. Felix Vesti. rue Francisca Vidal ri 4 5 	
501. Orminda Panloja, rua (bispar n. 0,--;	
503. Antonio s. e Valenlim. rua :Miguel Rangei

/1. 178 	 	 V",,$1-D n 8
509. Albina Alies Mineira, rua Vaz Lebo n. 83 	
513. Jayne: Sai a, rua Coyaz n. 311 	 	

2'3284-
:35221

I,1•1. Fonseca MarcuiPs & irmão, rua Nerval de (loo-
-veia n. 123 	 	 228372

515. Jacinl lio Alves da Silva, rua A ena Silva nu- .
inero -)13	 	 13:z:t'e-S

51(1. Bali-oh-a Vieira, rua nomes Sorpa o. 93 	 	 1050so

	

319. Araey Espinola. avenida Suburlecia il. 2. II I 	 	 155Oe'u
525. Leopoldo Ribeiro da SR' a, rua siaria Benja-

min n, -130 	

	

527. João E. P. junior, rua Assis I.:arneiro n. 310 	
415365
278123

530. Franci s: J-013. Ribeiro, rua Coronel Range	 --l nu 
rn:2i-o 08 	 	 31-•:::',ç1

302. Mario M. Machado, estrada Portella n. 21 	 ,
1,03. Placida P. da Silva, rua Carolina Amado n. 71
305. Maria J. S. Barros, avenida Sdburbaaa

n. 2.333 . 	
200. Joaquim Marques, rua Valeta° n.
307. Jese Leite da Costa, rua Candida Bastos n. 15

Alberto Luiz File-lindes, rua Mello Moraes n. 17
309., Laudelina da Silva R., rua Coronel Rangei

n. 101 -A . • 	
310a; .Antonio G. de M. Couto, rua Maria Lopes

n. 184
312. Maria A. Vi.11ahoim, rua Maria Passos n. 136

313. Henrique S. P. Coelho, rua Alaria Passos
n. 28 . 	

	

311., Emilio Penedo, rua Cardoso Quintão n. 108 	 ,

	

Horacio do Carmo, rua Emilia Ribeiro n. 23 	 1
210. Theodorico de Carvalho, estrada S. Pedro'cle

Alcantara n. 66 . 	
317. João de Moraes Macedo, rua Bernardo de Vas-

concellos n. 91 . 	
31s. Alexandre Vellozo, estrada de Santa Cruz

II. 421 . 	
319, Viuva da Augusto M. B., rua Ifaquat n. 45
320, Alzira A. Massaferre, rua Costa Miranua n. 36
321. João de Moraos Macedo, rua Lemas Valen-

tinas D. 201 . 	
322. O mesino. rua Lomas Valentinas n.
:_;:26. Roberto Esteve::: de Castro, rua Elias da

Silva n. 229 . 	
327. Noberto	 Vianna, rua Clasiou o. 14 	
228. Jos e plia Emilia	 Nas:violento, rua Barão

do Bananal Ti. 180 	
320. Fiorencio Luiz Fernandes; rua João Vicente

a. 28 	 •
331. Braz Francisco Alves, rua Santa Izabel n. 0-1.
335. Francisco Jo,_•-é, de Moraes, travessa Moraes

n. 31 . 	
239. José Hablzonk, rua Maria Passos n. 126 	

l9. 1 ,'elippe A. P. Andrade, rua Santa 1zabel n. 93
351. Alvaro da Silva Torres, rua Candido Bemol()

n. 347 . 	
353. José Francisco P. Silva, rua Coronel Rangel

J. 18

53922
68580
5$52A
11428

26$400

218608
50534S

248210
208205
525100

5$922

08204

88950
58528

135932

118112
105548

25$18a
9$618

185167

1881n
225456

68553
118250
235019

20$698

268469

Contadoria de Aguas e Esgotos, em 22 de maio Ue 1925.1
:Tavares. contador.:

Inspeetoria de Aguas e Esgotos

EJ:CC:i0 DE EXPEDIENTS"

De (,: . (1 , -1 Ilo Sr. Dr, inspector, convido os planar:e:a-
etie; ):N 14 da rilacão anuexa. a virem pagar na thesoura-
ria llosta insp, ,eforia, á rua do Itiachuelo n. 287, as conlas;
por que sfio ri-ponsav(!is, sob pena ewsmas riweet-
fidas á cbran.:a execut IN a. si o resp octivo Paig tumn10 r150 fô"
satisfeito no praia de 12 dias, a contar da data da planeara

Itio de Janeiro, 25 de maio de 1925. - 21end2s Campos.
£3 •:el'e da

•••••n•••//

ce , NTADOIna DE ADUAS E ESciuToS

da conta - Responsavel -- Localidade 	 Numercii
do predio - Imporiam:ia devida

233. José F. P. da Silva, rua Coronel Rangel nu-
mero 18 	

355. Manoel j. Machado, avenida Suburbana nu-
mero 2962 	 .	 /	 1

337. José. Oreiro Lopes, avenida Suburbana numero
-	 •, •	 - 2.2-14 . .	 .•	 ..	 --

422.  Canil ido E. Pinheiro, rua D. Clara o. 21-,
.128. josé Ferreira dos Santos, rua Circular n. 63.;
420. Mario- S. Caravana, morro da Reunião n. 67.;
431., _Manoel E. Machado, avenida Suburbana nu-

mero 2.256 	 .	 .	 •	 _e_tin
•433, Joaquim de Azevedo. rua Guarabil ri. -10 	
-134 ‘ -Manoel M. dos Santos, estrada Marechal Han-;

gel n. 312 	 a	 .	 .1
435. Manoel José Pereira, rua Candido Benieio nu-.

. ,	 moro 1.163 _	 .....	 .I. ,
404 .. José illirisostemo., rua Alice de Ireitas a.. 2..
465.. Arnaldo E-deves, estrada Intendente Magalhães- -	 n. 1.103	 •	 a	 •	 , 

	

1/406. Disvermaro José de C., rua .eioyaz a. 545.,	 384353

Contadoria de A.griaa e Esgo tos, 23 do inalo do 1925• -/assa Temare....,,(.,(infpdor.
Inspeeforia da Aguas o Esgoto:4. 	 23 do mau) h 19.2:1..

- J. Ategusli) Ferr'eira Castro,	 111 :•:CL! n,:50 de ".tritaii:1:-

dado.

SOCIEDADES ARMAS
	o

COMPANHIA CERAMICA BRASILEIRA

amee:saar malar, E.-N1 31 oi: D:LEMEDO DL 1921

Activo

1.58230

•,3"":8024

Titulos de renda rapolices fed-ora e s) e.,...,...:	 8 :0978209
- -555 .)8 Depsoitos e n 11111».5 n .!S diversas 	 	 3 .a1of:VitO

	

r	 ' •-	 -
Devedores diversos. 	 •	 3,10:G87361a

i .5$52S Consignaie3es d e conta propria 	 ll :43Is 1
Caixa (saldo eni eofree 	 	 - 1 . i 1758131

2"5:767 Diversas eon:as (eambiaes) 	 •- '	 -. ----- e. .	 -	 28 :Wilt:r.;tl it,) . •
6$335	 Acções caucionadas  '' 	 . ...1..,-e,./...::. á 41e. ': 1in:01K :t' n)0(F .'

-'-i-,), ' . -14--i-
4'.42 L:213270j



, 280:4488814
8608160
8098100

6:2828100 T.951$360
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Passiv0

Capital ' 	 ,	 	..	 250:0008000
Debenturés •.... 	  	  . 	  .,	 200:000$000
Credores diversos 	 	 337:2008785
Caiições com terceiros 	 •. 	 ,	 6:0008000
:Fundo de rêparação de machinas 65:8938574

I Lucros em ser (accumulados) 547:1088344	 613:001$918

_Caução de directoria 	 	 15:0008000

1.421:2028703

Rio tle. Janeiro, 22 de 'abril de 1925. 	 Dr. Amorico Lu-
1o11, direetbr-Presidente. — Abílio C. e Silva. contador.

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA DE "LhCRO E PERDAS"' •
EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924

Debitc

tontas Orrentes 	 	 310$(100

A mercadorias	 manufacturadas 5848140

A impostos;	 19:16388AG
A emballagkens e fretes 	 6:1808730
A abatimeadds o fracções 	 23 :0448012-
A commissões 	 9:3068850

A despezas gemes 	 48 :8428770
A juros sobre debentures 	 16:000000
A imposto sobre juros das de-

bentures 	 4108000
A juros e doScontoq 5818920
A	 lionorarios da	 directoria 	 12:0008000

N. fundo de ,reparação de machinas 15:1978594
A percentakens 'a distribuir 	 15:0458618
A lucros em ser 	 121:732$729

"7"..".••••!".

288 :4008176.

RELATORIO DA DIRECTORIA PARA Á ASSEMBLÉA GERATA ÓRDTNÁRit;
CONVOCADA PARA O DIA 28 DE MAIO DE 1925, •

Srs. accionistas --- De conformidade orno d que kleteff-
mina a lei das sociedades anonymas a Companhia Ceramica
Brasileira, vem apresentar o relatorio de sua administrção,
durante o prazo decorrido desde a assernbléa geral ordinaria
de 19 de maio de 1924.

De _volta de sua viagem á Europa, o directorrprelidente',
Dr. Americo Ludolf reassumiu o seu cargo provisoriamente,
occupado pelo accionista Dr. Jorge Leão Ludolf..

Aproveitando sua , estadia nos paizes daq-uelle continentã
procurou elle estudar os problemas que mais interessavam o
progresso da industria desta companhia, e, adquiriu novos
machinismos, alguns dos quaes já em funccionaments, que,
juntos á novas construcções, realizarão um grande desenvol-
vimento na fabricação, desenvolvimento esse reclamado pelo
.augmento constante da freguezia a cujo juizo, ao que parece
á directoria, os materiaes da fabrica vão sendo considerados dei
primeira qualidade.,

mento realizado e de outros em andamento o novo anno fi-,
A directoria espera que, •agi virtude desse apnarelha-:

nanceiro venha a ser muito mais favoravel que o decorrido,
cornquanto esse tenha deixado o saldo que se ;verifica do
balanço.

Em svirtude desses melhoramentos a directoria nrid pócle
ainda ter o prazer de annunciar dividendos a seus accionistas,
o que espera começar a fazer em' breve tempo, isto é, logo
que cesse a necessidade de capitalização, em obras novas, que
vem, aliás, de accôrdo com os Srs. accionistas, realizando do,
longa data.

Quanto aos juros das debentures, a companhid tem a de-
clarar que se acha em dia com os Srs. portadores.

Cabe aqui consignar que em sua interinidade na dire-
ctoria da companhia, o Sr. Dr.. .Jorge Ludolf prestou-ihe ex-
cellentes serviços, e que tanto a elle como aos empregados do
escriptorio, ao pessoal administrativo da fabrica e aos seus
operarios, deve a companhia agradecimento pelo muito que
fizeram para a boa ordem que reinou nos trabalhos da fa-
brica, e para o desenvolvimentd dos seus negocios.

Quanto á parte financeira, os Srs. accionistas teem a sua,
disposição o balanço geral que abaixo ste publicado, assim.
como o parecer do conselho fiscal.
•- Eis, Srs. accionistas, tudo o que tinha a directõria

communicar-lhes no . presente relatorio.
— 'Amorico Ludolf.,Rio de'Janeiro, 25 de maio 'de 1925.,

•n•nnnn•••

130 :4248233

151:975$941

Credito

Dc fabricbfflo 	 .	 . 	
De differenças de cambio 	
De eventuaeS 	
113 materiaes consumidos 	

1,1•n•n•n••

288:4008174

ftio dó Janeiro, 22 de abril de '1925. 	 Dr..Americo
clolfA director-presidente. 	 Abilio• C. e. Silva, contador.

•••::;

Srs. ãccionistas da Companhia Ceramica Brasileira ssst
Os abaixo-assignados, membros do conselho fiscal da compa-
nhia Ceramica Brasileira, veem apresentar o seu parecer so- n n
bre os. negocios e operações sociaes da mesma comPanhia.

A escripturação da companhia está feita com clareza o
exactidão e fielmente traduzida no balanço annual. Continüa
o desenvolvimento natural e progressivo da empraza como
mostram o relatorio da directoria e o/balanço:

Assim, pois, propomos que sejam approvados as "contas
e actos da directoria relativos ao periodo indicado, isto é, do
exercicio de 1924.

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1925.- — Alvaro -Mendes 'de
Oliveira Castro. 	 Dr. Otto Raulina — Adelino Coelho da.	 .
Silva.

,	 •
•••••••n

COMPANHIA DE SEGUROS "STY•DI,A"
,

flagro= DA DIRECTORIA
Srs., accionistas Em 'câmprimerito

ao determinado na lei e D03 119ESOS es-
tatutos, vimos clesempçnharsncis do de-
ver de apresentar 'o tosse relatorio o
bem assim o balanço e crintas" correspon-
dentes ao terceiro exercicid financeiro
da nossa companhia, encerrado em 31 de
março ultime': . „

Ainda Itã° podenios; infelizmente,
apresentUr aos Srs. accionistas lucros a
distribuir . .relativarnente a esse.periodo'.

Facil- será no emlanto . vertficar-se do
•Confrontodos algarismos do presente ba-

lanço, com.os do exercicid anterior, que
o movimento dos negocios cresceu em
sensivel proporção, notandd-se accresci-
mo em todas as verbas de receita. . .

A par disso, porém, a ciffa de paga-
mento de 'sinistros ascendeu considera-
velmente, consequencia sobretudo de
riscds assumidos por' algumas agencias,
principalmente do norte , do paiz, onde
uma fiscalização mais efficaz pela séde
não pode ser exercida sobre as_responsa-
biliciades assumidas. Sujeitas além disso
essas agencias a grandes despezas de
installacõesí impostds, -remuneração de
empregados e outras extraerdinacias que
lhes absorviam mais do que a respectiva
receita, tendo aitula a considerar, que:

'tanto Maiores eram ttS litir tít.
tratar de implantar uma companhia
nova, preferiu esta directoria adoptar á •
medida radical de encerrar ias operações
das agencias de Pará, Ceará,'
tyba e Fldrianopolis:	 l•

Ficaram dessa maneira, censideravel
Mente reduzidas as nossas drespezas;'con=:
tinuando apenas em funceionamento as
agencias de S. Paulo, Santos, Recife, ,Pas:
rahyba, Maceió e Aracajú, que teem pros.'
duzido renda apreciavel, convindo ac-,
crescentar .que principalmente as de;*
Santos T.S. Paulo estãu plenamente fir-
madas nas respectivas praeas, apresensi
tando saldos compensadores CiQ suas ,ope,
rações.	 -•-• -	 •	 •



Jr?o,..spezas , de sinistros
- maritimos.	 .	 .	 .
Premies do fogo dg re .- .

seguros 	
Premies maritimos de •

reseguros... .
Premies de fogo resti-

tuidos 	
Premies maritimos res-

tituidos . 	  •,,

	

Commissões do fogo 	
Commissões niaritimas.
Imposto do sello. . .
Imposto do

mento 	
Commissões

ros 	
Despezas de viagens..
Despezas - judiciarias.
Despezas dia sede . .
Despezas das agencias.
Material de escriptorio
Telegrammas .	 	
Alugueres 	
Annuncios e propaganda
Sellos do Correio. . . .
OrdenadoS.	 . . .
Honorarios da directoria
Reservas legaes —ramo

terrestre 	
Reservas legaes --)ramo

marilirno

funcciona-

a banquei-

.1

.	 1
7 ;393881Q

à' ,	 •

.$8:27415480

r9 :9-80405

0:51387471

- ..60$0)
ÃG'i958$87li.
'25:359$847i

• 18:1008375.

33: 675$26t

... 2008810

.12:5288700
-.1:0908000
13 2718020
8:1778880

12:4018550
'2 :9068900

27 :7128125
.13:71688.30.
1:2168180

184:8988500,
60 :0008000

129:6408985,

6 :.5248885.

Credito

Premids de fogo . .
Premios maritimos.
Premiiis de fogo de "'e-

seguros restituidos.
Sinistros de fogo de re-

seguros 	

Sinistros maritimos do
seguros. . . •	 .

Commissciffs. de fogo de
reseguros. .	 . .

Commissões maritirnas
de reseguros. . .	 	

Comrnissões de fogo
restituirias 	

Salvados •maritimos. .
Salvados de fogo. . .
Lucros e perdas. .
Juros e descontos. .
Despezas recuperadas—.

alugueres 	
Custo de apolices. . .
Saldo devedor que passa

para o exercido se-
guinte 	

kl 18 :9148575-
199:1108337,

•8648800-

22:063$130.-

:61`3-8625..

17 621.$890

1 :3638901

4'188300.
4:4538803-

3008000
2 :0608524

_18 :3508800

1 :8.:7053000.
2:1318$000-,

319 :7218303.

DEMOS STRAÇAQ
PEItimS. EM
DE 102.

:DA CONTA DE T.15CROs
BALANÇO DE 31 DE .MARÇO

.	 :
Á, 1, .	 •

'

1 J ri/
Wak,
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Estamos. certos de que coai essa me-
dida em pauco tempo se restabelecerá o
equilibrio entre a receita e a despeza
companhia, o que no momento constitue
a principal preoccupação desta directo-
ria.

Dada esta curta explicação que julga-
'mos necessaria, reportámo-nos ás de-
monstrações que apresentamos aos Srs.,
accionistas em seguida e de cujas cifras
deduzirão a exacta situação em que se
encontra ws Companhia Stella.

- Responsabilidades
Durante o exereicio encerrado em 31

de março ultimo, as nossas responsabili-
dades se elevaram para os seguros ter-
restres a 111.309:675.8705 e para os ma-
ritimos a 50.473:6058147.

Prentios recebidos	 -
A receita dos premies Tecebidos'attin-

giu a 6 .;8:033$912, sendo:
Terrestres: 448:9118575.
Mari timos : 199:1198337.
Dessa receita ha que descontar os pre-

mies de ,reseguros pagos, as devoluções
por cancellamento e commissões em um
total de 179:1478371, assim discrimina-
da essa verba pelas duas carteiras respe-
ctivamente: '	 •

TerrestresT-' 143 :7478102..	 .
Mari timos : 35 :4008272 .

ileseguro • •
Foram effectuados reséguros, dados a

outras companhias para alliviar as nos-
sas responsabilidades, de conformidade
com a lei e as normas de proceder que
adoplámos. Por esses reseguros assim
effectuados pagámos premies na impor-
tancia de 98:25-18885, sendo,

Terrestres: 88:274$48d„
Mar i ti mos : O :9808405.

Sinistros pagos
A companhia pagou sinistros.em„,um

•otal de 348:3568459,- que se reduziu . ,-, a
300:9n8851 pelo recebimento de salv-

e reseguros, no valor de 38:430.8608,
-.sendo discriminadamente pelas duas-car-
teiras:
• 'I errestres: 242:0788830.s
Mar,timos: -106:2778629.

Renda do capitai,
Nosso capital apancado relideti ,jures

no valor do 1$:3508800.
Fundos de reserva

De accArdo com a lei fizemoS reSCinHas
pari. OA riscos não expirados no otarde
126•.

demonstrativos do . andvirnento ç.la compa-
nhia nesse periodo.	 .	 .

Tendo encontrado tudo. • em • perfeita
ordem, pôde o conselho fiscal assegurar
a exactidão dds lançamentos e portanto
tiLl documentos annexos ao . relatorio da
directoria.

Concluindo, é 'do parecer que sejam
approvadas as contas apresentadas pela
mesma directoria.	 .	 •

Rio de Janeiro, 28 de abril de 1925., --
Raul dos Guimarães Bonjean. — Eucty-
dos do Nascimento Rocha., — João-Fer-
reira da Silva (supplente),.

COMPANHIA DE SEGUROS MARITIMOS
E TERRESTRES "STELLA"

Com séde nesta Capital, á rua 13uenes
Aires n. 41, : 1" . andar •

RESUMO DO BALANÇO GERAL, PROCEDIDO EM
31 DE MARÇO DE 192.5

- Activa
Accionistas (entradas

realizar)
Titules caucionados
Apolices da Divida Pu-

blica	 . 	
Deposito no - Thezouro

Federal
Obrigações do Thesouro

Nacional
-Contas	 correnteS	 de

bancas . .
Premias a receber 	
Estan.pilhas federa-es 	  r
Sellos ,do Correio 	
Agencias . 	
Juros a receber 	
Material do escriptorio 	
Contas correntes 	
Letras a receber 	
Moveis o- utensilios 	 :
Caixa

Lucros	 Perdas:
Saldo	 devedor desta

conta, que passa para
o exercic:o seguiate 	

4.467: l95$63

1.000:0~0
20:00000D

200:000$000
.7:á16$700,

3:623$086
1M:000$000

136: I 65$870-

1 . :467 :1058656

O guarda"-livros. Manoel Moia Nobre
-- Os diredores, Oscar Rudge. — Leo-
Ilidas Garcia Rosa. •

1.051:1648133-

1.051.:l6-1,8133

O guarda-livros. — Manoel Haia No-
bre. Os directores. ' — Oscar Rudg.e
Leonidas Garcia Rosa.

(3.551) .

)
..

Os Srs. accionistas de accórd.) coM, o .
art. 27 dos nossos estatutos eleaerãet , p
conselho fiscal e supplentes que deverão
scrvir no cor-rente exercido.

Á'. dispOsiçãe dos Srs..accionias noa
coliocarnos para quaesquer outros escla-
recimentos que Julguem necessarids.

Rio de Janeiro, 31 çie março-de 1915..
• O s directores, Oscar Rudge.--

das Garcia Rosa.	 ;	 • .	 2, •T

• ;
s

PARECER po toNáigare
•

Srs .. accionistas	 • Dando - • cumpri
mento á .-dritorminaçãcr dos'estatutos
Companhia sde Seguros . .Stella: . reunih-

.*	 s elb e fiscal . 'para proceder. ,ao.
o 41V Out "Sai l'Oresehtadas..pSla,dire-
- etoeia no exercido encerrad~.31'ide
março ultimo, para o que lhe foram

tpresentes os livros, balanço o naappas

.300:000$00G
20:00000i)

160:000$000

200:0008000

197:004000 •

23 :9768290
74 :3798120

. 808500
t7$000

32:8828722
7:7508001)
8:000800a

31:776910
40 :5878210
37:1628337
13 :76.8816D

319:7218398

•,'"•	 ,

	

-- • •	 PassivO

Capitai
Craição da direc:eria...
Til tilos depositados
Commissões a pagar...":
Imposto do fiscalização

a pagar 	

	

Cauções . . 	
.Reservas

legaes:
Ramo ter-

restre • . . 120:64i$085
Ramo ma-

	

ritinio . .	 6:-52,4885

•

•._Ntalst rea„de fligo.il..):410:5628630
-Dps-pobs	 skistro3 da	 -

fogo 	 	22:5168200
Sinistros miritimos. . 	 	 98:883$819

EMFREZA IIRASILEIRA DE VIDROS-
E CRYSTAES

: ACTA DA A.SSEMDLEA GEttAr".... DA re.r.o...rkç.T05'.
DA E.MPREZA TIRASILE ( P.%	 VIDP.r.;à 13.
CIVI- STAES, REALIZADA	 19 DE aenir,
DE 1925 •

.	 .
.Aps dezenove dias . Oh	 abrif:cle

p25, de, accãrdo_Corfi o alintjaiciO
*cudo ,no., j.fir irra d(t." t on,m.i cio	 6I' .dia

annci,"tJmnm-
cai ff'c i'à 's	 rua' d'a,-As-

- StâneçãU n. "Si. • Os' interessiadliss'
dação da Empreza Brasileira de Yidros
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•
Crys,taeá. Presentes todos quantos

2 . Viam -assignado• as listas de -subscripção
de acções, ás tres hora: da tarde ) • tomou
á palavra o Sr. Dr. José Maria iNiletello
.Tunior, que, depois de expaar os moti-
vos da reunião, propoe que a aesembléa
fosse presidida pelo S'r. José Gomes Bar-
bosa; o que foi unanimemente appro-

• :vado..
: Assumindo a prasidencia, o Sr. José
Gomes Barbosa agradeceu o voto da as.-
sembléa ee convioou para secretarios os

• Sra. Eduardo de Toledo Franco is. Ante-
nor Ribeiro Guimarães, para 1° e 20 se,.

•teretarios. Assim constituida a mesa, o
;Sr. presidente declarou que, havendo
bens a ser avaliados para a constituição
de parto do capital, de aecôrdo com o
art. 17 da lei n. 4,34, de 4 de junho do
-1891, a aseembléa deveria nomear tres
peritos para e o effeito da avaliação.

Pedindo e obtendo a palavra o acato-.
nista Sr. Amorico Metello, após varias
considerações, propoz que fossem servir
tio peritos os Srs. Antenor Ribeiro Gui-
marães, Eduardo de Carvalho e Oswaldo
Breves.

Posta em discussão a proposta e nin-
guem pedindo a palavra, passa-se á vo-
tação, sendo a mesma proposta approva-
da unanimemente.

O Sr.'presidente declara empossados
nos cargos de .peritos os Srs. Antenor
Ribeiro Guimarães, Eduardo de Carvalho

Oswaldo Breves.
O Sr. .Antenor Ribeiro Guimarães pe-

-de a palavra e declara, em nome dos pe-
ritos, que' estes necessitam do prazo de
Ires dias, pelo menos, para a apresenta-

..ção do seu, laudo, visto que parte da ava-
liação devé. sér feita fóra desta capital',

O Sr... ,prèsidente, á vista dessa com-
municaçao, marca nova reunião para o
dia 27 de abril cie 1925. ás 11 horas da
manhã, afim de ser discutido e votada o
latido dos peritos e praticados os de-
mais actos de constituição da sociedade.
inclusive a approvação dos estatutos já
s-levidamente assignados.

--Nada mais havendo a tratar, b Sr. pre-
eidente. depois de soLcitar a presenca
dos interessados para a proxima reunião
Já eonvoeacia. suspende a sessão para sor
-lavrada a acta dos trabalhos.

Reaberta a sessão, foi lida e achada.
conforme esta acta, sendo approvada, sem
discussão..

E. assim, lavrada por mim, Eduardo
de Toledo Franco, primeiro secretario
.da assenibléa, esta acta, e assignada por
lodos os pre-eéntes. foi levantada a ses-
-são as cinco horas e vinte minutos da
tarde.

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1925.,—
Eduardo. de Toledo .Franco. — José (7o...
mies Barbo.a. — José Maria.Metello

— Eduardo de Carvalho. —Oswo-
-do Bre.res, — Americo Metello. — Car..
los do Amoral Breves. — Antenor Ribei-

•-ro Guimarães,	 •

-ACTA DA ASsEMBLItA GERAL '(E/kI SEGUI-
. MENTo) DA FUNDAÇÃO DA .EMPREzA BRA-

SILEIRA brI VIDROS E CRYSTAES, REAJA,
ZADA A 27 DE ABRI. DE 1925 •	 • ••
AoS vinte • e sete .dias dmiez de abril

de .1925, de accôrdo com a convocação'
• fcita na assemblea geral de '19 deste !noz
. • e armo, • reunitanri-se na sécio Sbeial,

,xua.de' AssumpCão n. 84. nesta cidade, os
accionistas dá 'Empresa Brasileira . de Vi:-
dros .'e "trystaes: Presentes
que representavam -a totalidade. do capi
tal, ás ii horas da Manhã. tomou a presi-
denota o accionista José Gomes Barbosa,

ejá indicado pela assembléa, e convidou
Para secretarios os Srs. Eduardo de To-
ledo Franco e Antenor Ribeiro Guima-
rães. Constituida -a:mesa. o Sr. Dresidéri-•

te -deu a palaYra ao ¡ativado Sr. Oswaldo
Breves, afim de ler d laudo dos-louvados
sobre a avaliação, dos bens que devem

•constituir parte do capital social..
O S. Oswaldo Breves lê, 'então, o lau-

do do teôr seguinte:	 •
kLAUDO • ••

Nós abaixo assignados, linivadda
meados pela assembléa geral constituinte
da Empraza Brasileira de Vidros e Crys-
.taes, no desempenho , do nosso encargo,
procedemos ao exame rigoroso e á ava-
liação dos bens, que nos foram_sujeitas
para.esse fim..	 .	 -Para esse effeito dirigo-nos á fabri-
ca de vidros, já montada, em pleno fun-
ccionamento e installada .ern Sanatorio,
Estado de Minas GeraeS.

Do exame feito e da avaliação proce-
dida, em cotejo com os preços da- praça e
dos documentos, que nos foram presentes.
avaliamos a installação e existencia em
a dita fabrica na importancia de reis
578:5008000 (quinhentos e setenta e oito
conto .s e quinhentos mil réis), assim des-
dobrada:	 •
Mach inaria installações

electricas, motores, tri-
turadores, formas, 2
fornos montadas pa-
ra fabricação tio vi-

' dro 1 para . tempera;
1 para estendena, in-
stallações para o oleo
combustfiiel, etc. .

Casco e vasilhame, fras-
caria, artefacto de vi-
dro e vidro laminado
em stock..

Meteria prima; carbonato
de soda, sulfato de
soda, productos chimi-
eos oleo combustivel,
lenha e material do
construcção em stock..

Valor do contracto de
•cessão de bens e di-
reito, lavrado no car-
,1 orio do 140 offkio,
em 14 de agosto do
1924.. ..	 ..... . :130:0008000

No valor total de lis. ..

Denios. nesta .avaliação, um Certo
bate ás installações pelo seu estado do
uso e pela situação urajanto longinqua
da fabrica..

Assim, avaliamos b total de bens elli-
reitos, que foram sujeitos á nossa apre-
ciação, na importancia do oitocentos
contos de réis (800:0008000), sendo me-
tade pertencente ao Sr. Eduardo Toledo
Franco e a outra metade ao Sr. Dr. Jos6
Maria Metello Junior, segundo as decla-
rações de ambos e os documentos, quo
nos foram exhibidos.

Cumprida do tal fórma, com todo o zeld
o escrupulo a nossa missão, lavramos do
tudo, este laudo, que tracemos , aos inte-
ressados. • I	 •

Rio, 22 de abril de 1925. — tiswaldõ
Breves. — Eduardo de Carvalho.— An-
tenor Ribeiro Guimarães.

Após á leitura do laudo dos louvados'.
-o Sr. presidente pôz esse- documento em
discussão. Ninguem pedindo a -.palavra,
foi o mesmo á votação, sendo unanime-
mente approvado, abstendo-se do votar os
interessados.

O Sr. presidente declara que, preen-
chida essa condição legal e com ella
concluida a formação do capital ia fazer
ler os estatutos da sociedade, já devida-
mente assignados por todos "os accionis-
tas, o mais o ,conhecimento do deposito
em dinheiro da decima parto do capital
subscripto.

O Sr. primeiro,secretarid lb os esta...
tutos do seguinte teôr:

Estatutos da Empresa Brasileira de
dros e Crystaes

CAPITULO 1;
DA SOCIEDADE, SEUS FINS„frURAÇÃCi E sÉnit

Art. 1.° Fica fundada a Empraza
Brasileira de Vidros ,o Crystaes, regida
por estes estatutos.

Art. 2.° A sede social .será na cidade.
do Rio de Janeiro, Districto Federal da
Republica dos Estados Unidos do Brasil.,

Art. 3.° . A duração da sociedade serãs
de trintaannos, podendo ser prorogada.
nediante Proposta de sua dorectoria, ap-
prOvada pela assernbléa geral, especial-

- mente , convocada para esse fim.
Art. 4.° São objecto da Empraza:-
a) a exploração da industria do vidro,

em todas as suas manifestações;
b) a exploração de industrias chimicas

de qualquer natureza:.
c) o desenvolvimento da industria Ci-

tractiva, no territorio nacional..

CAPITULO II
,7 Do CAPTAI, r, DAS ACÇÕES

Art. 5.° O capital social será do Mi
Contos de„réis (1.000:0008000), dividi=
do em cinco Mil acções do 2008000 (chi-
zentos mil réis), integralizadas no acta
da constituição da Empraza o ,a-d porta-
dor,	 •

CAPITULO III
DA . DIR.ECTORIA,' CONSELHO.. PISCAI: ,C guisa

-	 lerrilIBUIÇõES '' • •e
Art. G.° A Empraza será dirigida por

•.uma , directoria composta de tres mern-
bros; 'sendo um presiderite e outro theSod= ,•

' reiro, e.Ci terceiro secrotrio, eleitos pois.
blennioe	 • • *	 •	 •-	 = '• .

•,§ Cabe-á directoria o' zelpelos negd= .
..olqs, da:Empraza-e . pelcr:seu desenvolvi=...,•e

A •cada director, . de per Si, cabe' .•
a), substituir os outros 'directores , eme

•faltas 4 , impedimentos; , .
assignar.,eam -outro director Os 40-

, cumentos,..em que hgja neoess@tide dem
:-fornialidade,	 , •	 ,› . .

28G:000$000

102:5008000

GO :0008000

578:5008000

Na avaliação não entrou, como não de-
via entrar, o valor da situação da fabri-
ca, que está em centro absolutamente
favoravel -á industria, pelos seus hiesgo-
taveis anananciaes de mataria prima. Pelo
seu . clima incomparavel o, sobretudo.
pela sua situação topographid, á 111Miiii
da Estrada, de fórma a evitar, por com-
pleto, os pesados onu da conducçrto
maioria prima importada e dos produclos
a importar.
• Chegados a esta cidade, fomos a reali-
zar o exame . 0 avaliação da fabrica de
sabão,' situada i á rua Assumpção te. 84,
nesta capital. :
. Após rigoroso estudo' e cuidadoso exa-

me, avaliámos ‘os bens,: que ahi nos fo-
ram apresentados; na:importancia de réis

,221:500$000 (duzentos e vinte e um con-
tos .e quinhentos mil réis), assim espe-
cificado:. . •
Contracto	 do . arrerida-'.	•	 •	 .
• menta.' . .	 • ..	 ,15:0008000
Formas,' installaçõeS ..	 •	 •	 •
.:"ctricas;e- •machlnarIX' • ' • •	 • • :. •

caiaria, mereadórikenle.:,
, stock...2
Mataria prima, breu," so4' : • 	 . •

da caustica, lenha..: • e . • 	 •	 ,
•carvão em existência..	 -• ,41e500.$000..

No vai 'total de Ra-a.... ..-221:000$000:
,se	 •-•	 4,,	 ,

íto.	 ••	 •met

3

• '•

.4	 'S.

. ,

I	 •

'
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Art. 7.° Ao director presidente Com-
pete:

a) presidir as reuniões da directoria
e as assernbléas:

b) representar a pessoa juridica
em preza, podendo nomear procuradores
judiciaes;

e) assignar com outro director do-
cumentos que importem responsabilida-
de contractual para á empreza;-

d) convocar reuniões de directoria
assembléas geraes, de acardo com estes
estatutos.

Art..8.° Ao director thesoureiro com-
pete:

01 a arbninistração financeira da em-
preza, pedendo acceitar titulos. assignar
cheques e praticar todos os actos de ge-
vencia, com a resalva do paragrapho se-
guinte;

b) nomear 'e demittir livremente os
flinecionarios teclinicos ou- administrati-
vos:

e) apresentar balanços, na opportuni-

Paragrapho unico. O director the-
soureiro só assignará titulos, que impor-
/em em responsabilidade superior a róis
20:000$000 (vinte 'contos de réis), em
companhia de um dos outros directores.

Art. 9.° Ao director secretario cora-
peie :

a) dirigir à secretaria; •
b) assignar a eorrespondencia;
e) guardar livros e archivos da em-

preza.
Art. 10. Aos membros do conselho

fiscal cempUfe:
examianr as contas da sociedade o

sobre "lias :emittir parece?;
deseMpenhar funcções consultivas

Pnbrp interesses da erripreza, á requisi-
çãe ria directnria.

Art. 11.. _Aos sio-Intentes do conselho
fiscal compete seirstituir os , membrose ffectivos em sua,, faitas ou impedimen-
tos.

Art. 12; Os ven c imentos da directo-
ria e dos Membros do conselho fiscal se-
rão marrados por rima assembléa geral
exiraordinaria.. es pecialmente cenvnearla
para esse fim. -em momento opportuno
e a .juizo da directoria.

• CAPITULO IV

'	 nas ASSENIRLÉAs DERAES

Art. 13. • As assombléas geraesordi-
narias realizar-se-hão no mez de feve-
reiro de , cada avim para nrestação
contas e exoosição do estado dos nego-cios da empreza.

Art. 14. As assembléas gemes extra-
nrdinarias serão convneadas nal ° di-
rector presidente. por deliberação da di-
rectoria ou a requerimento de accionis-
tas, que , representem, pelo menos. uru
quarto d'n canital.

Art. 15. As assemb14as geres. nrrli-
iiarias on extraordinarias serão convo-
cadas e regidas de a-reiNrdo com as dis-
posições legues em vigor.

CAPITULO V
' • DA bisrtuoule.Ão DE LUCROS

Art. 16. Os lucros liquidos serão di-
vididos da seguinte fórrria: •

	

10 .% para o fundo de reserva:	 .• tf) % para gratificações a funceiona-
riOS que se hajam distinguido no serviço
da empreza; e •

80 %, em divicl e e los. -que serão dista-
-buidos aos accionistas. 	 .•

Paragraplio muco. .E;-sa divisão de
lucros ¡ lerá togar, annualnnente e será
Annuneiada -logo após , a_%saemblén geral,
que approvar	 ntas dp Ostáo.

CAPITULO VI

DISPOSIOES GEMES

Art. 17. A bypothese de liquidação da
sociedade será' regida pelas leis em Vi-
gor.

Art. 18. A directoria pôde assinar
contracto para a obtenção de technicos
no paiz ou no estrangeiro, podendo ia-
teressal-os nos lucros, da sociedade, atá
15 °i°, no maximo.

Art. 19. Os casos omissos nestes es-
tatutos serão reguladas pela lei em vi-
gor ou por deliberação da assembléa- ge-
ral, convocada especialmente para deci-
dil-os..

CAPITULO VII

:.rt. 20.A primeira directoria da
empreza findará o mandato a 20 de fe-
vereiro de 1929.

'Rio; do Janeiro, 20 do abril 'de 1/125.
— José Maria Metello Junior: — Eduar-
do Toledo Franco. Gomes Boi^bo-
sa. — Antenor Ribeiro
Carlos do Amara! Breves. Americo
Metello. — Eduardo de Carvalho. — Os-
waldo Breves.

•Após a leitura dos estatutos, o Sr.
primeiro secretario procede á leitura
do conhecimento ito -deposito em dinhei-
ro da decima parte do capital subscri-
pto, nos se guintes termos:

Banco do Brasil

lis. 20:100$000 — IlecebeMos do Sr.
Eduardo de Toledo Franco, na qualidade
de incorporado' . da Empreza
de Vidros e Cliristaes a quantia de vin-
te contos e cem mil reis mie., sendo
20:0008000, equivalente a /e. °J° do ca-:
pitai em dinheiro, com que se cortsti-
tue a -empreza acima cilada e 1008000,
valor de nicommiss.ão,:de 112 1° so-
bre, este deposito.

Firmamos o presente em duplicata,
para uru só effeito.-Rio, 24 de abril de
'1925. — Montenegro, :;ub-thesouroiro,

• (Com (bmis carimbos).»

Terminada a leitura dos deus do-
cumentos e não havendo- quem pedisse
a palavra sobre a materia em discussão,
o Sr: presidente declarou que os tinha,
por approvados e que, salvo opposição
da maioria dos socioa presentes, ia, em
nome dos fundadores, declarar definiti-
vamente constituida a socedade:

Ainda não tendo haviiha observações,
o Sr. presidente declarou "Unanimemen-
te approyados os actos ,constitutivos da
sociedade e a sua constituição defini-
tiva.

O accionista Sr. Dr. José Maria Me-
tello Junior, pedindo e obtendo a Pala-
vra, rongratulou-se corn . os presentes
por esse acto auspicioso, levado a effei-
le em perfeita harmonia- e sem cheque
dos interesses ali em movimento. Aecei-
'ando o laudo dos peritos declarava ce-
ler os bens avaliados á 'empreza. trans-
ferindo para esta a posse e dominio
dos ditos . bens, que assim ficavam in-
corporados ao capital sueial..

O accionista Eduardo de Toledo Fran-
co fez identica declara"ão em relação aos
bens do sua propriedade, -referidos no
laudo dos louvados, dando-es 'como im-
mediatamente : illeorporados•ao capitas
da sóciedade.

• O Sr. presidente declarou, então, que
ia suspender a sessão para ser procedi-
da a eleição da directoria e conselho fis-
cal, de accÔrdo com os estatutos.

Recebidas as cedidas e p:ozedido o es-
crutinio pelos .secretarios, veri2icou-se
terem sido eleitos: para director-presi-
dente, José Gomes Barbosa; para di-
rector-tbesoureiro, Eduardo de Toleda
Franco; para- director-secretario,
José Maria Metello Junior; para mem-
bros do conselhos fiscal, -Dr. America
Melello, Dr. Antenor Ribeiro Guima-
rães e Osvaldo Breves e para supplen-
tes do conselho fiscal, Carlos do Amaral
Breves, Eduardo de Carvalho" e Nestot-,Couto, por unanimidade de votos.

Achando-se - presentes os directores,
eleitos e tendo prestado 'a caução legal.
o Sr.presidente declarou-os. empossados.
nos cargos, assim coe% aos ' membros
e supplentes do conselho fiscal, e que-.
ia mandar fazer as- comniunicações de-
vidas.

Pedinda a palavra e obtendo-a, o
accionista Sr. Carlos do 'Amaral Breves
propoz que constasse da acta um voto de,
louvor á mesa pelo brilho que -empres-
tou ás suas funcções.
. O Sr. presidente agradeceu a extrema..
.gentileza do proponente e poz em dis-
cussão a proposta. Ninguem pedindo a.
palavra, é a proposta levada á votação,,
sendo unanimemente approvgda.

O Sr. presidente declara, então, que,.
nada mais havendo a tratar, ia suspen-
der a sessão para ser lavrada a acta dos-
trabalhos.

Reaberta a sessão, foi lida e achata.
conforme esta acta, sendo approvada.
sem discussão.

E, assim, lavrada por mim, Eduardo de-
Toledo Franco, primeiro secretario da
assembléa esta acta, e assignada por

• dos os presentes foi levantada a sessão,
ás duas horas da tarde.

Rio de .Taneiro, 27 de abril de 1925.-,-:-
Eduardo de Toledo Franco. — José Go-
mes Barbosa. — José Maria Mel-eito Ju-
nior. — Eduardo de Carvalho. — Os-
waldo Breves. — Amorico Metal°. ___.
Carlos do Amaral Breves. — Antenor-
Ribeiro Guimarães.

LAUDO

Nós, abaixo assignados, louvados no-
meados pela assembléa geral conttitain-
te da Empreza Brasileira de Vidros e
Crystaes, no desempenho do nosso en-
cargo, procedemos ao exame rigoroso c-
á avaliação-dos bens, que nos foram su-
jeitos para esse fim.

Para esse effeito dirigimo-nos á fa-
brica de vidros, já montada, em *pleno.
funceionamento e installada em Sanato-
rio, Estada de Minas peraes.

Do exame feito e da avaliação pro-
pedida, em cotejo com os preços da pra-
ça e dos documentos que nos foram pre-
sentes, avaliamos a installação e exis-
tencias em dita fabrica, na importancbc
de 578:500.$ (quinhentos e setenta e OUO.

_contos e quinhentos mil réis)... assiro.
desdobrada:
Machinaria, installações ele-

ctricas, motores, triturado-. •
res, formas. 2 fornos mon- '
tados para fabricação do
vidro, -1 para tempera, .1 •
para estendena, i'nstallações
para o oleo conabustivel,
etc 	 •• -286:000a

:Casco e -vasilhame, frasearia,
artefactos de vidro e vidro
laminado em estocka 	  102 ..500$o
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2lateria prima, carbonato do
.soda, sulfato de, soda, pre-
diletos eldinicos, ele° com-.
bustivt, lenha e material
da construcção cm	 stock».

-	 contracto de cessão
de bens e direito, Javrado
no cari orno do 1 A s "eia,
em 11 de agosto de 1921 	

No valor total de réis 	  578:500$

Na avaliação imão entrou, conm não
devia entrar, o 'valor da situação da fa-
brica, que está 'em centro absolutamente
Tavoravel á industria, peloS seus inexgo-
laveis mananciaes de materia prima,
velo seu clima incomparavel e, sobre-
tudo, pela sua situação topographica,
margem da estrada, de fórma a evitar,
por completo, os pesados onus da em-
ditoção de mataria prima importada e
dos produetos a importar.

Chegados a esta cidade, fomos a reali-
zar o exame e avaliação da fabrica de
sabão, situada á rua Assumpção :h 84,
mesta Capital.

Após rigoroso estudo áuidadoso exa-
me, avaliamos es bens, que ahi ares fo-
ram apresentados, na importancia d3 réis
221:500$ (duzentos r vinte e um contos
e quinhentos mil , assim espcifi-
eados:
Contracto de arrendamento 	 15:000$
Fõri nas, installacões, electri-

eas, machinaria, caixaria,
mercadorias em astack, 	 1165:000$

Minoria prima. breu, soda
caustica, lenha e carvão
em existencia 	 	 31 :500$

--
No valor total de réis 	  221 :500$
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40gue re o n.	 10
rdo,ardo	 Carvalho,
• $t commer-

eiante, residente á
rua D. Marianna nu-
mero 38. 	 	 .10

.1os vinte e oito (lias do mez de abril
ac mil novecentos e vinte e cinco, 110

,vscriptOrio da Companhia Brasileira de
Energia Elecirica. presentes, ás quator-
ze horas. accionistas representando tre-
sentas e trinta mil seiscentas e setenta
e. duas arções das tresentas e -sessenta
mil 1, 111	 divide o capital	 social,
por proposta Islo IteeioDiSia Sr. Mario
Montairo, una rimemente appcovada. as- COMPANHIA INDUSTRIAL

sumiu a presidencia da, a-;sembléa o ac-
cionista Dr. Gabriel Ozorio mie Almeida,

. que convidou para primeira e segundo
•secretarios, respectivamente, os accio-

p istas Srs. A,. Vtuz. do Carvalao Junior
e 11dafonso Dutra, e declarou que a as-
sembléa, na fórma da lei e dos eátatii-

- tos snciaes e de accórdo ',com o aviso da
convocação, devidamente publicada pela
imprensa, tinha por fim tomar conheci-

, deliberar sobre p relatorio 'da
directoria, com- as coutas .e balanço " re-

Rio de Janeiro. 27 de abril de 1925: —
./s'iluaido de Toledo Franco. — José Go-
mes Barbosa.,— Jo.sé Maria Metello Ju-
nior. — Eduardo de Carvalho. —
do Breves. — Amerieo Metano. — Carlos
do Amaral, Breves. — Antenor Ribeiro
Guimarães.

COMPANHIA BRASILEIRA DE ENERGIA
ELECTRICA

.1CTA DA AsSEMDLEA nEltF. ~mama DA
comp.sNlulA • MAS' LEIRA DE 1..:NERUIA ELE-

, (,:Ttuca, lurAuzanA AOS VINTE E OITO DE
ABRIL DE 1923

JUNTA COMMERCIAL. DA CAPITAL FEDERAL

.10ertifico que, por despacho da .Tuna'
Commercial de 30 de ;abril de 1925; se
nrchivaram nesta repartição, sob numero
6.988, os seguintes documentos referen-
tesá Einpreza Brasileira de -Vidros e
Crystaes, a saber:

Acta; (tas assembléas gera-es de consti--
i nição, realizadas cio' 19 e 27 de abril
prox imo findo, a segunda _contenda a
iranscripção das estatutos sociaes, lista
dos hecionistas, laudo dos louvados no-
meados pela primeira assembléa, recibo

deposito de 10% do capital em di-
nheiro e guia com o pagamento do
respectivo, feito na -Recebedoria de
leic.to Federal. Eu. João Ilygino de
Araujo.	 official da secretaria desta
junta, passei a pre.sente certidão. Rio de
Janeiro. 2 de maio de 1925. — João LU-
pipo de Araujo, 1° official. Visto. —
1.sidoro Campos, direct or. (Estavam col-
hidas e devidamente-inutilizadas estam-
pilhas no valor de 50$. Armas da Repu-
blica e casIniba- da Junta Commercial.)

(3.535)

.10

10

lativo ao anno social findo .em 31 de de-
zembro ultimo, bem como do parecer da
,conselho fiscal a resPeito, documentos
esses que se achavam sobre á mesa, o-

2 :0008 lambem. eleger » conselho fiscal e seue
sepplentes para o anuo de mil nove-cen-
tos e vinte e cinco. Em seguida, pelo.

2 :900$ fiscal Dr. Antonio José ,Fernandes Ju-
nior foi lido o referido parecer, que a
do tear seguinte: Srs. accionistas: —
conselho fiscal da Companhia Brasileira.
de Energia Electrica, tendo examinado

2 :0003 o relatorio •e contas da directoria rela-
tivos ao anno findo em 31 de dezembro
ultimo, e tendo encontrado em -perfeita
ordem a escripturação da companhia,.
com que está de accórdo o balanço en-t
31 do referido mei- de dezembro, propõe
que sejam approvadas os actos e contas-
da directoria, correspondentes ao arma
social findo em 31 de dezembro, de 1924.
Rio de Janeiro, onze (11) de abril do
1925. ___ João de Mesquita 'Barros. —
14ntonio José Fernandes Junior. — Ma-
rio Monteiro. O accionista pr. Linneu de
Paula Machado propoz e foi approvada
se dispensasse a leitura do relatorio da
directoria, o qual, publicado pela im-
prensa e distribuido em avulsos impres-
sos aos accionistas, era por esses suffi-
cientemente conhecido . Submettidos
á discussão n relatorio da directo-
ria com c) balanço e contas e a
parecer do conselho fiscal, ninguem pe-
dindo a paravrz nem fazendo observação,
alguma, foram os mesmos sub-mettidos

votação A inunediatamente aprova-
mios, alislendo-se da votar os impedidos
por lei. Passando-se á segunda parta
dos trabalhos, annuriciou o Sr. presi-
dente que se ia proceder á eleição dos
membros do conselho fiscal e seus sup-
[dentes para o anno de . 1925. Corrido
em seguida o escrutinio, concorrenda
para isso cada accionista com .o numero-
de -votos que the competem conforme os,
estatutos, foi apurado o seguinte resul-:
lado: Para membros do conselho . fiscal:
João de Mesquita Barros, Antonio 'nó
Fernandes Junior e Mario Monteiro, com -
16.527 votos cada um, e outros menos.
votados. Para supplentes: Dr. Itdefon-
so Dutra, Dr. Mario Ribeiro e Dr. Jorge.
Street, com 16.527 votos cada um, e ou-
tros menos votados. Nada mais havenck.
a tratar, o presidente do assembléa sus-
pende a sessão pelo tempo necessario,
paga se lançar a -presente acta, que, em
sessão aberta, á lida, posta em discussão

ap.orovada unanimemente, sem deha-1
les. E. mi, Antonio Vaz de Carvalho Ju-i
nior, se.cretario da -asserabléa, fiz lavrar
a presente acta, que conferi e por se,'
achar exacta, subscrevo e assigno.
Antonio Voz de Carvalho htnier. — it1.1
Ozorio de Almeida. —lidei 011.90 ,Dutra

(Seguem-se as outras assignaturas.)
3.532:1

2:O00'

RELATORIC0
• •

Fundada no 2° semestre do afluo
do..só em dezembro começou a compa- -
ilida a .funceienar effectivamente.
evidente que nesse curto prazo sariaj
impossivel .a verificação de lucros. AS-.

:de aceórdo cola a lei e nosSO.S.05-'
tata4s. subinettemos á -vossa approva-

balanço a que procetternea,	 j
fll,de Janeira,- 25 de maio 4.e 1ge54

Ostruldo G. Sant'Anda. director:geriaLs12

BRASILEIRA.,

Carlos -do Amaral Bre-
ves, brasileira, com-
merciante, resident9
á rua de., Cattete nu-

, 60:0003	 mar° 215 	
Antenor Ribeira Gui-

marães, b• r a sileiro,
residente na Penha.

139:000i . .Ainerieo Metello, func-
cionario pubt te o,
brasileiro, residenta,
á rua Viscoade de-

Demos. nesta avaliação, um certo re-
bate ás inslallações pelo seu estada de
uso e pela situação um tanto longinqua
da fabrica.

Assim, ayaliames o letal de bens e di-
reitos, que foram sujeitos á nossa apre-
ciação, na imporlanria de oitocentos
contos de réis 1:800:0008), sendo metade
pertencente ao- sr. Eduardo Toledo
Franco e a outra metade ao Sr. Dr. josis'
Maria ..1letello Junior, se g unda as
rações mia(in ambos e os , doeumentos que
nos Riram exhibidos.

Cumprida rie tal fórma. com + alo o
zelo e eserupulo. a Ilt.,81.111ISSão, laVra-
Ws de tudo este laudo; que tracemos
aos interessados.	 -

Rio de Janeiro, 22 da abril de 1925.—
Oswaldo Breves. Antenor Ribeiro Gui-
marães. -- Eduardo de Carvalho.

—
LISTA DE ACCIDNISTAS

- 4 rrim,uixlas	 imics
Eduardo de 'rolada

r a ii e n, brasileira
industrial, resii lente

.á,rua - Bento Lisboa
n. 59 	

Josa :Xla ria Mel eito .1 -
nior, brasileiro, um-

4111S1 rial. resiliente a
praia :de 11(itafogo
n. 74 	  2.100

jogé • Gomos • Viarbo±R.
porluguez, C.C11111101'

. eiaMe. " residente á
Plena Duque de Cu.-
xias n. 1;-A 	

Céswaldo Breves, lirasl-
leira, commerciante.
roSidente á praia ...de
Botafogo a. 71  •	

2.223 .445•000$

420:000$

.625 125:000$
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u PARECER DO CONSELHO FISCAL

' (tinamos pela ,Napprovação do balari-
ko' e contas' .até • ai da derzembro do
4924 da Companhia Industrial Brasilei-
..ra. Rio do Janeiro, 26 de maio de 1925..
— Joaquim de Almeida Lus•tosa.—José.
do Nascimento ItrUo.,-- Manoel Fran-
cisco Canejo.. .

BALANÇO GERAL, EM 31 DE DEZEMBRO DE

19'24

Active)
Edificid, 	, • ... ....	 34 :8508212
Bancos 	  27:5008800
Mercadorias geraes.	 23:308389
Contas correntes. .	 4:6238000
Machinas. 	

	
3':700$000,

Moveis e utensilios 	 : ! 2:'113-$300
. . .....	 .. • •	 • 1418140

Lucros e perdas 	
	

8 :0338759

104:3258600

f Paisivd

Capital.	 100:0008000
Contas ceirrentes.	 -	 4:3258600.

104:325$600

Rio do Janeiro, 31 fie dezembro. do
1C24. -r Oswaldo G. Sarat'Anna. dire-
ctor-gerente.	 (3.b41).

MINUNCIOS
A' Praça	 .

. • Alberto Pistolini, Nestor da Silva Conto
Nicollino Terzella, socios componentes

da firina Pistolini. Couto Sz Comp., que
organizaram para a exploração de pada-
ria, na rua General Canabarro n. 338,
nesta 'cidade, tendo por motivos impre-
vistos, não mais registrar o seu contracto
social, resolvendo distractar a mesma, o
fizeram por instrumento particular, de-
vidamente registrado no 10 Officio do Re-
;Miro de Titules e Documentos, em 22 do
corrente mez e anno, sob o n. 18.562,
afim; de que possa produzir todos os seus
legas effeitos... Declarando mais que a.
sociedade sob a firma de Pistolini, Couto
(Si., amo., nada deve a quem quer, que
seja, visto que fazia todos as suas com-
pias á dinheiro de contado. 	 .

Rio de Janeiro, 26 de maio de 1925.
— A. Pistolini. — Nestor da Silva Couto:
—.Nicolino Terzella.

— -
Reconheço as firmas de A. Pistotint,•

Nestor da Silva Coutó e Nicolino Ter-
zoila. . •
• Rio, 26 de maio do 1925. -Em testemu-
nho (estava o Signal publico) da ver-
dade. — Fausto 1Verneck Furquim de
Almeida, tabellião.	 •	 (3.550)

jivraria Seientifica Brasileirã

Sociedade hm Cammandita por Acçties

'ASSLMBLÉ.Á GERAL - EXTRAORDI. NAIHA

Convoco bi Srs. accionistas para uma
lissembléa extraordinaria, a realizar-se
na séde da sociedade; ás 17 horas do dia

,2ftl do correntegpara tratar de interesses
gerentN	 ,.(41498)1,	 -

'Banco de EsPahlia .e Brasil
• .

, TERCEIRA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido , numero legal
.de accionistas parg a . assembléa geral
extraordinaria, convocada para hoje, 20
do corrente, são convidados os Srs. accio-
nistas para uma nova reunião no pro-
ximo dia 27, ás 15 horas e DO mesmo lo-
cal, á rua da Candelaria n. 21, para de-
liberarem sobre urna proposta de reforma
dos estatuto., eleição de um director e
respectivo suplente. accórdo com a
lei a assemblea resolverá com o numero
de accionistas que comparecerem.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIÀ

São convocados os Srs. accionistas
para se reunirem em assemblea geral
extraordinaria, no -proximo dia 27 do
zorrente, ás 14 horas, na sécia do Banco,

rua 1° de Março . n. 125, afim .de deli-
berarem áobre a actual situação do Banco
e sobre ás medidas neeessarias á sua me-
lhor solução, como sejam augmeneb do
capital, liquidação e quaesquer oufros
assuinptos de interesse geral'.

Rio de Janeiro, 22 de maio d p 1925.
;.— A directoria. •	 (3.476)

Fundição Fláminense 8..A.

São corividados os Srs. accionistas
para a assemblea geral ordinária a rea-
lizar-se no via 9-de junho proximo,
sede social, á rua 1f do Março n. 89,
1° andar, ás 14 horas, para o fim especial
do tomarem conhecimento do relatorio,
balanço o contas cio exercicio findo em
31 de dezembro de 1924. parecer do con-
selho fiscal e eleição do:3 membros para o
mesmo conselho e supplentes. -

Rio do Janeiro, 22 de maio 'de 1925., •
— A directoria.	 • '	 - (3.436):

Mal tos "Pinienta & Conip
Sociedade. 'ciai ' 'COM/mandità.pOr.-Abt5es

•ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARI4

Convidam-se todos os sociã Para á as-
Sembléa geral extraordinária ,'que terá
gar sabbado, 30.do corrente, ás',13 hóras,
na séde da sociedade,' á avenida Rio
Brancq.n. 110,:'7°,andar, • afim 'de serem
tratados assumptos de: intefesSeJrimie
diato da . sociedade,-inclUsive.' dá sua
sblUçãO"'"e'liqUielacão amigavel. Ficani
assim suspensas as transferencias de
acções..	 • •
• Rio de Janeiro, 2Ã de maio de 1925,

O gerei-44. A. Mattos-Pimenta.
• (3.531)

Companhia • de • Navegação Lloyd„ ••
Brasileiro	 , •

A directoria da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro convida os Srs. ac-
cionistas para a assembléa geral ordina-
ria cla mesma companhia, a qual terá lo-

..gar no dia 1.0 de maio proximo futuro
(sexta-feira), ás 14 horas, em sua sédá
social, á praça Servido Dourado, e em
a qual conhecerão do relatorio da dire-
ctoria, conta3 e balanço relativos ao exer-
cicio de 1924, e parecer do conselho fis- •
cal obre ellas, e elegerão o nevo. con-
selho fiscal. — Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro, Antonio Sabino
Cantuaria Guimarães, director-technico..

(3.505);

• Companhia Predial S. A.
A PSEMBLÉA GERAL ORDINARIA

São convidados os Srs. accionistas
.desta sociedade a se reunirem no escri-
pioria da mesma, á rua da Alfandega
mero 28, as 14 horas do dia 30 d.e-Maio
corrente, para o exame e julgamento das
contas do acrio de 1924 e para eleição
do conselho fiscal e supplentes a servi-
rem no novo perioGO. •

Rio de Janeiro, 25 .de maio de 1925.,
— A directoria..	 (3.526);

Companhia Predial S. A.,
ASSEMBLÉA GERAL EXTRAORDINARIA

São , convidados os Érs. aCcionistas
desta sociedcAe á se reunirem no escri-
_Modo 'da mesma, ás 15 horas do dia 30
do corrente, n rua da Alfandega n. 28,.
para tomarem conhecimento da reforma
dos estatutos por proposta da directoria
e outros factos. de interesse da sociedade.,

Rio de Janeiro, 25 de maio de 1925.,
— A 'directoria.	 (3.526);

Junta Commercial

AVISI

Pelo presente se faz publico que, pôr
despacho da MM. Junta Commercial desta
Capital, foi registrada a fls. 67 do livro

tit. 10, a escriptura de autorização
para commerciar, concedida por Seu ma-
rido a D. Maria José Herdy Alves Car-
neiro, brasileira e residente á rua do Ria-
chuelo n. 124.

Rio de Janeiro, 25. de maio de 1925.,
• (3.524)1

Companhia Souza Cruz

1/471São má' idados os Srs: accionislás da
Companlii Souza Cruz, para se reuni-
rem em ass bléa geral extraordinaria,
no dia 29 do corrente, ás 2 horas, na
séde social, á rua Gonçalves Dias n. 26,
afim de tomarem conhecimento da effe-
etivação do augmento do capital social,
determinado pela assembléa geral extra-
ordinaria de 18 de março de 1925.

Rio, 14 de maio do 1925. --; A dire-
ktoria. •	 (3.333)1

Companhia Fabril do Produetos
Orion

,	 ÃSSEMBLÉA EXTRAQRDINARIA

São convocados Os Srs .. accionistas,	 •
afim de sé reunirem, no'clia 27 do cor- -
rente, ás 13 horas, na séde social, á ave-
nida Mem de Sá n. 60, afim de resol-
verem sobre o augmente do capital so-
cial, Ou sobre , a liquidação da sociedade:
. Riop-16 de maio de..1925..

;	 •

Rio de Janeiro, 20 de Maio de 1925..
A directoria.	 .(3.434),

aa4

Companhia Nacional 'de Navegação
Costeira

Acham-se á disposieão dos Srs. accio-
nistas, no escriptorio desta companhia,
á avenida Rodrigues Alves ns. 303/331,
:sobrado, os documentos de quê trata o --'
art. 147 cio decreto u. 434, de 4 de julho
de 1891.

Rio de Janeiro, 23 de maio de 1925.
A directoria.	 (3.479)

Banco de Credito Rural
e In tern acionai



Projeclo	 do	 Dr.	 ,ktitonin
Rodrigues

C$0O3 Codigo de Contabilidade C.a União
Lei n. , 1.536. (le 28 de ,jalO'ipode 1972, e 1)1WP. il. 15.783, (le

8 de novembro de 1977) 	

	

Codigo de Contabilidade Itulie 	 ,_n
remissivo) ,

Codigo de Processo Civil e Com.
mercial do Districto .Federal 	

Codigo de Processo Penal doDistricto Federal 	

	

Contabilidade Publica (Docreb	 ,)
11. 1:1.7.16, de :1 do •zo,(14»h1'0
1919). 1/á insf Dicção para

S V I'V j e0 geral de contabili dade12$000
publica. eni face da lei )111-
Mero .2.083, de 30 de julho, 41
DeCr. 14. 7.751, (le 23 de de-
zembro de 1909 . 	

Constituição da Republica

1$000 Constituinte Republicana (A) --
does volumes -- ..1genQr cioHonre	 . . 	

3$000 Consumo .1to , g0llainen to para
arrecadação e fiscalização (1,
J mposto de). 1/Pers. Os. 11.648,
II' 26 (10. j aneiro de -1921 , e
11.693. de 25 de fevereiro 1-11

	1921, e alb, rações I laS beis 1111 	
meros 4.110, dl , 1921; . 1.625, (le-
1922, e 4.783, ile 1923 	

Collectorias Federaes (Dá novas
itISIPIO'1,:ti('S	 para	 o	 servir,

. Doce. it. 9.785, de 30 11()$500	 dezembro (te 1911.	
Collector Federal : Manual do).

(1. Catramby	 -‘1101P110 Ctiril I

Custas da Justiça FederalRe-
3$030	 ginn•tfo) . Decr. n. 3.127, (1,3

30 do setembro de 1809 	

3$000'.

r,s,(non

4$000

3$000

.58000

30$000,

3$000

10$000
8$0001
8$000
8$000

10$000

$300

1$000

10$000

5$000

1$000

Caixa de Aposentadorias e Pen-
sões das Estradas de Ferro
•Doer. n. 4.682, de 24	 ja-
ne.ro de 1923) 	

Carta Geral da Republica, pelo
$200	 Dr. crockall de Sá (sNl; 	

Cheques ftegulamento sobro . á
emissão de); Decr. n. 8.581 	

$500	 de 7 de agost() de 1912 	

Circunscripções judiciarias ,Con-
soliCaeão dás- 1-eis rebd ivas
aoslimilesdas,eireumseripções

$400	 judiciárias do . District() Fe-
deral) . Dee p	. 12.356.	 de
10 .de ,janchlà »de 1017 ;111"),,-.	 •

Codigo Civil Brasileiro (Lei 11O-

0000	 mero 3.071; de 1 lo janeiro de
1916, rom as encrereões (ide-
nadas 1(('l( lei u. 3. '725. de 16

3$000	 de janeiro de 1919; •

$300

110(irtn-fei1
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OBRAS QUE SE ACHAM A' VENDA

kVISO
As encommendas de obras que não

forem acompanhadas da importancia
destinada ás despezas de porte e re-
gistro no Correio não serão attendidas,
não se podendo acceitar, em pagamento
de obras, ou de exemplares do "Diario
01ficial", sellGs do Correio, estampilhas
de sello adhesivo, cheque ou ordem de
pagamento. Deverão ser remettidas as
importancias em vales postaes.

As vendas superiores a 100$ teent
abatimento de 15 (art. 42 do Regula-
mento).

As vendas que estão assignaladas com

vi» M pertencem aos diversos Mi-
nisterios e não teem abatimento, ex-
cepto as "Leis Usnaes da Republica", que
teem o abatimento de 30 guando a
acquisição ftir de tres ou mais exem-
plares, em virtude do officio do Minis-
terio da Justiça n. 1.204, de - 8 de agosto
de 1904.

Acção Penal 'Lei e .623. (le 28
oefeliro de 1890. Ili 1.

plin :t. n O'("Íto pOtHil por I
I Meia, O ilox'I'CIO	 it.	 :3.175,

i ib . novembro (1) , 1899, (pie
regadarnent:1 o art. •" da lei
;e IIfl

Acciclentes do trabalho ; 11vero-
i.,,,, nem p ros :3.725, 1:1.193	 e
13.ittrtl	.M)

gricultura . 1 :ri, a	 o Ministerill
114 , er. e. 1.60G, 11e 20 $111

deielobizo de 10;.; 	

.t.gua	 Deer. e. 3.056. (le, 7.1 ib)
outubro l p 18981. Regulamente
para a concessão fragua dos
imcanalmndos 1)1.61 leis

.(Nlf andegas	 IlIalrio	 presen-
lado ao Iiiitisterio da Fazenda

fiscalização •141s), 	 por
Alencar 	

Allandegas	 Consolida()N3	 dás
„	 	

Mist g utelito Eleitoral (Lei nu-
110 2 •I0 agosto de

101,',.	 Deer. n. 12.193, de ti
$50(1-; . 'embro • de 191(i)

Alisteinento e eleicões federao
1(ecr. n. 3.571, de 19 de de-

de 1917.

Annaes do Congresso Constituin•
te (ia Republica .,1" voi 	  I 0$000

Gerags Ite.gidamentk
o e g labeleMittenlo de)

1.107. (Ie. 21 ,de
xt'i1;1!;•,,	 ;H .1903 ,.. ......	 :'p0.?

.	 -	 •	 • 	 .
do Cotidr'esã

	

'dã Republica .,1" volunie) 	  '1001:1-0

2$000

Codigo Civil Brasileiro (Tra-
l n alhos relativos á sua elabo-
rállão;	 :

1" volume 	  10$000
2" \adume	 	  10$000

	

\ • oattlIC	 	  10$000
Projecto "Fraballio de Com-

missão da Camara 'los DPI111-

lados) - - 8 volumes '. :11; 	  20$000
•Conitnissão Espe-

cial oto n enado;, .1° voltune
Parecer do S•.niador 11.1.kà;
bisa ,M,

	

- 11 44,4_'('j '5	 O • Prtláise te+
5újtai44 t i. • 1W:

`,,.;»;R.)::)1113sionaes	 e	 interessados
2$000

Custas da Justiça do District°
Federal Doer. mi. 11.817, do
79 de dezembro de 1915; 	  14000

Contrabando Repressão de`). De-
creto n. 10.037. de G de fe-
'vereiro de 1913	 1$000

Contrabando e seu processo, por
Alfredo Hino de Araujo Cor-

;	 rètt . 	 	 2$000

Contas	 facturas assignadas
Deer. 11.- 11.527.	 do	 17	 41e

março de 1915. 	 	 $300

Construcção de casas (Regula-
mento...sobre conce.sst5c:.-;• tio
favores trará vonstrucção 414,3

Decr.
11.1tea'xiiat. 81:1 , ,	 . 20 tte.

SAL): .a11)t.11	 .	 . .
• •	 ''''''''	 : ::i"

COM:tri&ÇÇ ão de casa pat'a,
_ cionarios e operarios da União,_

Annuario de Legislação de Fa-
zenda, por Affonsu Duarte. Ri-
beiro:

	

Atino de 1916 	

	

,,.‘eno( ile 1917 	

	

Aneu li' 1918 	

	

Aluiu Ile 1919 	

	

Ame( (le 1920 	

	

de 1921 	

Autoraes Lei de ilireiles;. . Leis

	

ns. 496. 	. 1	 (le agmdo (10
18118. e 7.577, 410 17 de jant,I.,,
de 1912

.Crasil em Haya (0) por NV.
e dez discursos de. ittly

_Barbosa . 	

c
ca;xa ae r.mortização ,/te g ula-

)ii6 u lia,. Deer. n. 6.711. do

	

7 do 	\ '1111W°	 de 1907 	

Capitanias de Portos (Regela-
nivelo das' . Decr. n. 16.197,
de 3/ de outubro de 1923 	



joias e obras de ourives (Im-
posto de).	 n. 16.042, de

1$000	 22 de maio de 1923 	 • • •1	 3500

Leis (Collecções de):

.de 1808 a 1809 	  25506
de 1810 a 1911 	  2$500
de 1812 a 1815 	  25000
de 1816 a 1817.... 	  '25000
de 1818 a 1819 	 .. 25000
de 1821 	 	 25000
de 1822 	  	  25000
de- 1923 	  	  25000
de 1824 	  25000

	

15000	 de 1825 .. 	  25000
de 1826 	 , . 15500

	

65000	 de 1832 	  45000
. 183 	 .	 45600
1831 	  • 	 	 3$200
1835 — 2 volumes 	  45000
1836•• 	  3$600
1837	  35060
1838 	  2,300
	  • 1,1839 	 	 400

1810.	 25000,
'de 1811 	  -:;.45900
de 1842..'...',... 	 	 .;	 35500
de '1843 	  •••• 	  •2$500
de 1844 	 	 ':2$000

	 •,de	 1

	

155000	 184'.6...	 	 2$600
de '1847  • •-•	 25600
de	 	 •: '15800
-de 1849.,	 •'	 •	 4400
de 1850  ' •

	

$500	 de 1852 • 2 N'oluines 	 •	 .:T.5í3ó0
• .de'1856 — 2.volumgs'	 •	

' 5,300

	

1,000'	 de 1857 .	 volumes '	.. 5000

$500

$500

4$00(w

155000

45000

55000

7$000

55000

de
'de
de
de
de
de
'de

Ensino Secundario da Republica
(Decr, n. 11.530. d'e 18• do,
março de 1915) •(M) 	

	

Eleições Federaes (instrucções) 	
(Doer, In 16.310, de 8 de ja-
neiro de 1924) 	

Exercito (Uniforme do). - (De-
creto n. 16.035, de 11 de maio
de 1923) 	

Facturas consulares (Decr. nu-
mero 14.039, de 29 de janeiro
de 1920) 	

Fazenda Nacional -(Organização
dos serviços da).. Decrs. nu-
meros 15.210, 15.218, 15.219 e
15.220, de dezembro de 1921)

Formação Economica do Brasil,
pelo Dr. Vitor Viana 	

H

Hydrográphie du Haut Saint
François, por Em. Liais 	

Bygiene Alimentar, pelo doutor
Eduardo Magalhães .(M) 	

Historia Constitucional do Bra-
sil, pelo Dr. Aurelino Leal (M),

Historia Administrativa do Bra-
sil, pelo Dr. Max Fleiuss (M)

Historia da Divida Eterna Fe-
deral, por Jacob Cavalcanti..,

Historico das Thesourarias de
Fazenda e Delegacias Fis-
caos, por Bellens de Almeida

Isenção de direitos aduaneiros
(Deep , n. 8.592, de 8 . de mar'
co'de 1911) 	  ••

• ,
Instituto NaCional .• de Musica'

(RegUlanientb) .	 n •	 -	

11674 Quatta-Teird 27
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Decr. n. 4,561, de 21 de
agosto de 192,2; e Decr. nu-
mero 15.846, de 11 de noverh-

Desapropriação da União e Disg
•tricto Federal' (Lei . e -Regula.-.

mento). Decrs... ns. 1.021; de
26 de agosto de 1903 .e 4.950,
de 9 de setembro de 1903-	 	 $500

bro de 1922) J. 	 	 $500
-

Conselho de Estado (Consultd's.
Negocios Ecclesiasticos):
Forno 1° — 1869. 	 	 25000
fomo 2° — 1870 	  35000

f.liorographia da Provincia do
Ceará	 	  45000

Contas assignadas (Commentario-
ao regulamento annexo ao cle-•
"reto n. 10.041, de 22 de maim---
4.1e • 1923,	 pelo	 Dr. .Lindolpho

--. 1:amara	 	 . 6600.0

Contrabando ;. (A • Repressão	 do)'',
pet• J. Resende Silva 	 65000

115.?.(zetos do • Governo Provisorios-

te março de 1890 	 25000

1 n P maiô de 1890  • 10,000
oe. junbo de	 1890 	 55000

1/e ontubro de 1899 	 7$200

l n e janeiro de 1891 	 25000

)u r;isões	 do	 Governo

te 183') .	 	 35000

de 1933	 . 	 3$000
de 18.50 . . 	 	
de	 1390	 (Gov. ' Prov.	 1° e 2°

fasriculos)
le1890 (Gov. PrOv.-3° o ul-

timo)
de 1890 ,(flov. Prov., Addita-

mente) .. 	

	 	 35000

	 	 25000

35000

15500
de :1891 	 45500
de 1892 	 45000
de: 1893 	 25500

4
de	 1891 	 45000
de 1895 	 35060

dg	 1890 	 35000
de 1897 	 35000
de 1898 	 25000
dc..1899 	 35500
de. 1900 	 35000
de	 1901 	 3$000

1902 	 .1 35000
d e 1903 	 45000
de 1904 	 45500
de ' 1905 	  	 45500

1906 	 4,500
•1907'	  55600

•	 de , 1908 	 - 55000
do 1909 	 c 55000
de	 1910 	 65000
kle	 1911 	 	 	 c 45000
de	 1912 	 ... Moo
de	 1913 	 .. 3;000-
de	 1914	 • ' 45000
de'. 1915 	 5$600
de	 1910 	 73000.

Instituto Medico Legal do Rio de
Janeiro (Regulamento do) 	 	 $500

Invalidez dos funccionarios pu
blicos (Regulamento para os

!exames de). Decr. n. 11.447,
'de 20 de janeiro de 1915 	 	 $500

Imprensa Nacional (Historico),
por Francisco Miranda 	  75000

. Imprensa (Lei da). (Decr. nu-
65000	 mero 4.743, de 31 de outubro

de 1923 	 	 $500

J
Justiça Federal (Completa a or.;

ganização).-- - Lei ri. 221, de
20 de novembro de 1891 	 	 $500

Jurisprudenciá do Supremo Tri-
bunal Federal (Collecções dos
accórdãos (M):

Anno de 1897 	  63000

Jardim Botanico (Guia dos 'Vi-
sitantes) (M) 	  • .	 35000

Docas, portos maritimos, etc.
(Repertorlo dá legislação so
bre), por Caetano Jtmior (.111) 125000

-
Diccionario Geographico das Mi-.

nas do Brasil, pelo Dr. Fran-
cisco Ignacio . Ferreira• • 	 •

Diccionario Historie°, Geogra
phico e Ethnographico do
Brasil (Do Instituto'. Histo-
rico) (31):

1° volume	 	  -608000
2° volume. • • 	  305000

Diversões	 publicas	 (Regula 	 -'
• mento das casas de). Doere-.

to n. 16.590. do 10 de setern
bro de 1924- 	 . • .15000

E


